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Assignatura do eDiario Officia)e,

No anuo do 1923
Para 043 particulares e repartições

Seis mezes •
30$00UCm anno . 	

Para os funccionarios publicos:
Seis mona • 4. 	  12$00a
Njm anuo . 	  24$003

As assignaturas são pagas adeantadamente:
Para que não haja interrupção na remessa do

Mario Officiaby, convém que os particulares e folia-
oienarias publicas providenciem, com a ne.lussarla ara.
!tocedencia, quanto á reforma das assignatnras.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 1° do mez seguinte áquelte em que
t dr teits a communioação.

•

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.711 — Da 16 DE JULHO DE 1923

Autoriza a abertura do credito especial de 1 .296:690$864,,..papel,
e 9:000$000, ouro, para pagamento de dividas de exerci-

• elos findos.
-

Macio do Albuquerque Coimbra, Premi:lento do Senado,
faça saber aos que a -presente virem, que o Congresso Nacio-

;nal decreta e promulga a seguinte rasoltução:
Artigo - unico.'Fica o-Poder Executivo autorizado a abrir.

pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial do réis
1.290 • C90$864, papel, e 9:0008000, ouro, para atte.nder ao pa-
gamento do dividas ala exereiclos fiados; revogadas as dispo-

'sições em contrario.
Sanada Federal, 16 de julho de 1:123,

Esicreio de Albuquerque Coimbra,

Presidente.

putlicas:
	  . 15$009
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•MUREI DÁ SILVÁ BERNARDER.

Miguel Calmou da Pia e A/incida,
•nnn•••••••..

Clausulas que acompanham o decreto a, 18.102, desta data

.seciedade anonyma Souto -American Gold Arcas, Li-
ralied.6 obrigada a ter um representante geral no Brasil. com
plenos .e illimitados poderes para tratar e definitivamente 're-
aolver as questões que se suscitarem, quer com o Governo,
quer com partimilares, podendo ser demandado e recebar ci-
tação inicial pela sociedade.

.	 .	 •

,Todos os actos que praticar no Brasil -ficarão ' Rijonas-.
unicamente ás respectivas • Ids e In-tilam-eidos e á, jurislicção

.. •	 .

DEdiETO al; 16.102 -a: DE 18 DE JULII0 Da 1923

Concedo d socierlede anonyma ;Saila American Gold Arcas,
Lirnitcd, autorização- para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo -ao que requereu a sociedade anonyrna-South-Ame-
rican ilold Arcas, Limited, com sécio era Londres, e devida-

. mente representada, decreta:
Artigo •unico. E' .concedida á sociedade anonyma Seuth

. American Gold Arcas, Litnited autorização para funecionar
• na Republica cora' os estatutos que apresentou o nriodianta as
• clausulas que a este acompanham, assignadas pelo ministro do

Estado dos Negoeioa da Agricalturd, Industria o Commercio,
ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as formalida-

•-dos exiaidas pula legislação em vigor.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1923, 102° da Indopendencia

e liri" da Republica,
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seus tribunaeá judiciados ou administrativos, sem que, em
.tempo algum, possa a aderida sociedade ereclamar qualquer
excepção, fundada em seus' eetatutoe', cuba diepooiçõeS. Lião

-poderão servir 'do base para can-tique reclamação concernente
• ,çxecução dasiobraá ou - serviços a que ellas se referem.

rn
. •rica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

A sociedade não poderá, tampouco, praticar nenhuma
aparação de banco, negociar em cambiaes ou operar em se-
guros sem que, para esse•fina solicite préviamente autoriZação
°Special ao Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda.

Ser-/lio-ha cassada a -autorização para funccionar na
Republica si infringir esta datam/a. -

'IV	 •

Plert entendido .que , a autorização é dada sem prejuízo do
. principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições de di-
aeitee que regem , is sociedades anonymas.

•

- A infracção .;15 qualquer das clausulas para a qual não.es-
teja comminada pena especial será punida com a multa de
um canto de reis (1:00 .0$000) a cinco contos de réis
(5:0008000) e, no caso de reincidencia, com a cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.-

fio de Janeiro, 18 de julho de 1923.	 .11iduct Calmou du
Pin e Almeida. •

1
Leopoklo Gviarana, traductor
Certifico pela presente que me foram apresentados o Me-

-modal do Aseoeiação e os estatutós da South American Gold
Arcas, Limited (Atoas Auriferas Sul Americanas, Limitada),
exarados em idioma inglez, afim de os traduzir para a lingua
nacional, o que cumpri em razão do meu officio, na fôrma que
se segue:	 ,	 •

Leis de Companhias, 1908 a 1917	 'Companhia .por
ficções de reaponsabilidade • limitada — .Soutli American
field Arcas Limited (A.reas auriferas Sul Americanas Li-
mitada) — Memorial de associação o estatutos — Incorporada
em 15 de agosto de 1921 as- Ilays, Roughton tçz, Dunn — 11112,
Travessa Clement. — Rua Lombard, E. C. 4. •

(Achava-se canceliada .por um traço de tinta uma fotha
contendo os seguintes dizerea):

N. /76.14f

1 CERTIFICADO ns INCORPOIlAÇXCI

Certifico pela presente que a South Amarican Gold Arca,
Limiled (Arcas Auriferas -Sul Americanas, Limitada) . foi hoje
incorporada em conformidade com as leis de companhias,
1908 a 1917, e que a companhia é de responsabilidade limi-
tada.

Passado sob a minha assignatora em Londres, aos cinco
tlias de agosto de mil novecentos e vinte e um. — A. E. Caiu-
7-)bell-Taylur, arcliivista lin:anho de sociedades anonymas.,

Emolumentos eatampilhas de documento .... 	 25.0 . 0
Imposto .em estampilha sobre _capital	 i 2.000.0.0

.176.141l3. Registrada. 116.890. 5 da agosto do - 1921.
(Achava-se um carimbo unn os 'seguintes dizeres) : Repar-
tição para 'o registro de companhias, 22 do maio do 1921.)
(Achavam-se colladas ires estampilhas ha:jazas valendo ao
Indo sete shillings, inutilizadas por ires carimbos com dizeres
í gegiv eis

Leio de Companhias, 1908 a 1917
•

Companhia por aceeaes ale responsabilidade limitada'

alEMORIAL DE .ASSOCIACX0 DA SOTTTH AMERICAN GOLD
ARFAS, LIMITEI)

(ATIEAS AtiairESAS SUL A-.N.ar.ruc.Ankfi, LIMITADO

f. O nome da Companhia é Sou 1h American Goiti Arcas,
timited (Areas- Auríferas Sul Americanas, Limitada).

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na
‘Ingla(erra.

Julho de 1922

a OS /MS para que a Coa-inaniria é estabelecida são:. •
o) procurar e assegurar opportunidade ,,ara i o empreOkde capital, e para esse firo p c :nuizar, indaz-tr. exaf,u.nar,

explorar e sul quetter a 0_xperieneia, enviar e empregar ex-
pedições, commissarios, perdes e outros agentes paia adqui-
rir de qualquer estado soberano ou • autoralade. supreina. io.
cal ou da mitra fôrma, quaesquer concessões, permissões. ' de-
eretos, direitos ou privilegies. quaesqucr que sejam, que pos-
sam parecer a' Companhia capazes de ser tornados peoducti-
vos e explorar, desenvolver, realizar, exercitar 'e tornar pro-
duaivos os mesmos;

7.)) comprar ou de outra fôrma adquirir, vender. per-
mutar, 'negociar e tornar productivos bens e direitos de todas
as especies, e especialmente terras, construcções, minam, di-
rei los de minerçaão, • concessões, patentes, lieen, monopo-
lios, sities, fazendas, obras publicas,, direitos de porto o ne-
gocies lerrelatives e emprazas, realizar todos os negocio:, do
exploração o buscar, pesquizar, examinar e explorar inuts
o terrenos em que se supponham existir mineraes ,ou pedras
preciosas, buscar e obter informações em relação a minas,
direitos de mineração, districtos e localidades de trfineração;
realizar o negocio de . extracção, - tirar por meio de bomba,
extrabir, transportar, purificar e commerciar em retroleo o
outros oleais mineraes, buscar, inspeccionar, examinar, ex-
plorar, trabalhar, tomar em arrendamento, cornpear, ou do
outra fôrma adquirir terras e locaee que pareçam á Córnea-
nina capazes ou possivelmente capazes de dar uma vovigão
de oleo mineral, é estabelecer, utilizar e tornar productivas
estações de extracção por meio de bombas, linhas de tubos O
outras obras e conveniencias adequadas ao fim; .

• c) realizar toda a especie de negocios bancarios e de or-
ganizações, e especialmente formar,- constituir, movimentar,
emprestar dinheiro, .• auxiliar e - fiscalizar quaesquer tonina-
ninas, associações .e emprazas, quaesquer -que • selam. e .rea-
lizar e emprebender qualquer negocio, transacção ou opera-
Ágio commummente realizada ou emprehendida por banquei-
ros, organizadores de companhias, financeiros. concesstona.
rios, empreiteiros de obras publicas e outras, capitalistas, ne-
gociantes ou mercadores e transportadores pubhces, e reali-
zar qualquer outro negocio que a . Companhia jtilgar capaz do
ser realizado com propriedade em connexão com os fins
acima, óu destinados a directa ou inclire-etament.e,-augmentar
o valor ou tornar lucrativos quaesquer dos bens ou direitos
tia Companhia (excepto o negocio de seguros constante da
lei ia 9, de Edsv. 7°, capitulo 49)

d) construir, realizar, manter, melhorar, gerira explorar,
fiscalizar o superintender quaescfner estradas, vias, • gale-
rias, niveis, poços, tunneis, estradas de ferro, vias ferreas,
pontes, estaçoes para carvão, reservatorios, cursos d'agua,
aqueductos, titicas, caes, fornalhas, fornos de cole, instada-
ções, machinas, machinismos, moinhos, fabricas, armazens
para mercadorias, navios, navios a vapor e barcos,, casas de
moradia, escriptorios, construcções e outras obras e come-
Meneias que possam parecer directa ou indirectamente con-
ducentes a qualquer dos fins da Companhia, e contribuir ou
de outra fôrma auxiliar ou tomar parte em qualquer opera-
aão, e comprar, alugar, ou construir e reparar, navegar o
negociar em navios, navios a vapor, barcos, aeroplanos, hy-
droplanos o aeronaves para os fins da Companhia, e tombem
vagões de estrada de ferro, carretas ou trollies ou qualquer
outro material aliciante, e fazei-os trabalhar por meio de va-
por, gaz,'oleo, electricidade ou outra força locomotiva ou mo-
triz. Realizar ci negocio de uma companhia. de 'iluminação
electriea em todas os seus ramos, e especialmente construir,
assentar, installar, fixar e par em execução todos os necessa-
rios cabos, fios, linhas, accumuladores, tampadas e , obras, o
gerar, accumular, distribuir o fornecer electricidade a cidades,
villas, ruas, docas, mercados, theatrosa construcaões o legares.
de divertimento publico ou particular. Construir, assentar o
fundar estações hydro-electricas, installações electricas e ca-
bos de transmissão, realizar o negocio de electricista, enge-
nheiros meeanicos, fornmedores de electricidade para fins do
illuminacã'o. aquecimento, e força motriz ou de outra fôrma,
de o de fabricantes e negociantes de todos os appareltins e coma-
aas precisas ou capazes de serem usadas na producção, distri-
buição, fornecimento, aecumulação o emprego de electriei-
,dade;

c; t ornprar o vender madeira, carvão, cole, combustivel
patente, mineral de feno, metaes, tijolos, terra para tijolos.,
pó de tijolo, cal, pedra calcarea o outra pedra,- productos do
fazendas, gado e quaesquer outros materiaes, artigos e cousas
que se relacionarem com qualquer dos negocios acima, assim
a commisaão. como de outra. fôrma;

(' procurar aninerios e mineraes., minerar e conceder li-
eensas para mineração em quaesquer terras que sejam adqui-
ridas pela companhia;
• g) vender, hypotheear, ceder, transferir, dar em arrenda-
mento ou de outra féria dispor a qualquer tampa do todas L.

- 21234 'Verça-feira, 24	 filARIO OFFICIAL
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quaesquer cwiceseae.s„ dira.ilas. interesses, torra, estradas e
edificios, ivatallacões, r ochinismos ou apparolhoe e outros
boas da companhia ou e parte ou partes dos mesmas, que fo-
rem julgadas coavanientes;
t • 1)) realizaa nagoisio do urna companhia de Mineração,
fs adição ou iefinação, e, corno auxilio para isso, comprar ou
afretar P"' - ' ,)8, construir, ou contribuir para a canstruNão de

, molhes,	 docas, vias ferreas o estradas do forro;
i) conceder quaosquer arrendamentos, .privilegios, caneca.

;soes ou direitos, sejam quaea forem, sobre qualquer dos bens
4a companhia ou oneral-os;

ja fazer emprestimo, levantar ou assegurar o pagamento
.do dinheiro para os fins da companhia do modo e nos termos
atue forem julgados convenientes, o especialmente pala aluis-
isão do debentures ou debentures do: capital, quer sejam per-
petuas, quer do outra Mima, gravando ou não a propriedade
da companhia, no todo ou em parte, assim presente, corno
aura, inclusive o seu capital não chamada; •
• Is) requerer, comprar ou de outro modo adquirir quaea-

• 'quer patentes, licenças e similhantesa conferindo um direito
;de uso exclusivo, não exclusivo ou limitado, qualquer segredo
C:Ou outra informação a respeito do invenção que seja julgada
Capaz do ser usada para qualquer dos fins da companhia, ou

•a acquisiç'áo da qual possa parecer destinada a • dirécta ou in-
directamente beneficiar a esta companhia, e usar, exercitar,
diesenvolver, conceder licenças em ralaeão atas 'mesmos ou de
Outra Mama tornar productivos os direitos e informações' as-

' sim adquiridos.
/) comprar, subscrever eu de outro modo adquirir e

• •ossuia as acções, capital ou obrigacaes de qualquer compa-
nhia ou e-amorna° no Reino Unido ou alhures, e contra uma
distribuição de activas ou divisão de lucros distribuir qual-
iTtaar ce taco aeções, capital ou abrigações entre os accionista

''tla companhia, em especie;
m) pagar por quaesquer minas, negoalos, propriedades,

alireitos, privilegies, concessões, debentures ou debenturea do
capital, aeções ou garantias de qualquer outra _companhia
aclouiridas eu ajustadas para serem adquiridas pela •ampa-
nhã.. e geralmente satisfazer qualquer pagamento por obriga-
aão da companhia ou pela emissão de acções, `C:ebentures ou
debentures do capital, titules . de "rendimento, ou outras ga-

antias desta ou de outra companhia creditadas como pagas
•:ha> todo ou em parte;

n) amittir, cofiam, subscrever -ou garantir suliscripcão,
'eoncorrer ou auxiliar na emissão ou colloctiallo, subscripção
anu garantia de subseripção tio °ações,. debentures, debentures
.a'a capital, obrigações, anões, capitaes e garantias do qual-
:quer companhia, quer seja de responsabilidade limitada, quer
Mimitada, quer seja incorporada por lei do Parlamento, quer
do outra forma, nos prazos e sob os termos o condições a
respeito do remuneração e do outra Mama, como se conven-
cionar; .

	

0) adiantar o emprestar dinheiro a actives • 	 todas alb,
-Ualidades nos, termos que sejam Convencionados, e raceber

ao) deposito, restitua:eis a. prazos fixos ais a pedido,
.0 em aeral nos termes Condiçõesi que forein•convencionados;
• 24' tornar parte na gerencia, superintenderiam ou fiscal:-
Sarrio dos negocias ou operaesões de qualquer • companhia ou

„ preza, o para esse fim nornaar e remunerar, quaesquer dire-
. ,.. •0ae,s, contadores ou outros.peritos ou agentes; .

emaragar ,perites paaa investigar e examinar as con-
e d ,;das, perspectiva, valor, caracter e carcurnstancias de quairs-

puea negocias, interesses e, emprahandimentos, o em geral de
auaas tuor activo, bens ou direitos;
• ^a constituir quaesquer deposites tendo em vista a ernis-
eã'o u. se nital ou -garantias, preferidas o daferidas ou .quaes-
çuer outros titulas espaciaes ou garantias baseadas. ou que re-

, presenteai quaesquer ;seções, capital ou ()atros activas macia'
¡i.cadamertte apropriados aos fins de qualquer aaposito, liqui-
dar e regular e, si fala julgado conveniente,. emPrehender e
-executar qualquer fx1f taco depositoe, o.emittir, dispor ou pos-
saula qualquer desses titules ou garantias preferidas, deferidas

-t• OU - outros espeeiaes;
s) tratar ou realizar todas as aspadas de nagoeloa

agencia especialmente em relação ao emprego de dinheiro, 'a
evanda do bens, • á cobrança e recebimento de dinheiro, á mo-

•aimantação do companhias e a emissão da einprostimos;
t) dar qualquer garantia em . relação ao pagamento de

• 4tmesquer dobentures,' debentures do capital, titulas: obriga-
acções, fundos ou garantias, juros.ou dividendos sobre

rtleSMOS:	 .-	 •	 •
--11) promover os meios da companhia ser registrada, ia-

galizada eu reconhecida em qualquer . colonia ou dependoncia
- da . Inglaterra, em qualquer paiz estrangeiro ou loagr de além

o entrav em, ,,,nlquer acaro com Ou ll iginr 5:0Y(Wn ° ou

1112 a aut.ortelado suprema. manicipal, tocai ou sie outra for,
ma, e obter de tal governo ou autoridade todos os direitos,,( oncessees e ppiadeams que pareçam conatueentes.aós fins da
Companhia ou a qualquer delias ou obter ou esforcar-so papa
obter ou esforçar-se para obter qualquer ordem provisor/
da Junta Commercial ou qualquer lei ou leis do Parlaram: .a:
para os fins desta ou de qualquer outra companhia;

ta entrar em soaiedade, ou em qualquer ajuste para par-
ticipação de lucros, união de intoresses, concessão reciproca,
exploração conjunta ou cooperação coei qualquer pessoa ou
companhia, quer seja ingleza, estrangeira, quer colonial, caio
esteja realizando, ou compromettida a realizar, que esteja em
'vias de realizar- ou do comprometter-se a realizar, em qual-
quer negocio ou transaocões que esta Companhia esteja auto-
rizada a realizar eu a comprometter-se tí sua realização, ou
em qulquer negocio ou transacção capaz do . Ser feito, asSifti
directa, como indirectamente, cni beneficio desta, Companhia;

le) geralmente comprar, tomar em arrendamento, permu-
tar, alugar ou de outra fôrma adquirir qualquer hem Movei
eu immovel e qua.esquer outras emprazas, direitos o privile-
gias guo a Companhia julgar ~assados ou convenientes, em
ielaçae a quaesquer desses fins, ou cuja aequisição pareça
nestinada directa ou indirectamente a falieitar a conversão de
quaesquer debentures, debentures do capital ou outras ga--,
rantias poasuidas pela Companhia, ou a evitar Ou a diminuir

•nialquer prejuizo ou responsabilidade percebida, ou que pa-
reçam capazes de ser proveitosamente negociados por eia de
revenda ou de outra fdrma, e especialmente qualquer terra,
construcçõese apolizes, patentes, licenças, negocias interesses
o emprazas, concessões, ¡seções, fundos, dividas escripturadas
o outros activas.

,r) fazer doações ás pessoas e nos casos que pare-caiam
convenientes;

y) vender e díspar da empraza da Companhia, ou /Fe
qualquer parte da mesma, ou fazer fusão com qualquer outra
mediante a compensação que a Companhia julgar conveniente,
e especialmente por acções (total ou parcialmente pagas), de-
bentures. debentures do capital ou garantias de qualquer ou-
tra Companhia, quer seja ingleza, estrangeira, quer colonial,
tendo fins no todo ou em parte • semelhantes nos desta Compa-
nhia. Formai', promover e custear qualquer outra companhia
ou companhias; quer sejam inglezasa estransairas, quer ao-
loniaes, para o fim de adquirir todos ou qtiaesquer dos baús,
direitoa e responsebildados desta Companhia,. ou para qual-
quer outro ffm, que possa parecer directa ou indirectamente
destinados a beneficial-a;

• z) empregar e negociar com os dinheiros da' Companhia
que não sejam immectiatamente neeessarios, sobre fun(tos,
nações e garantias:, da maneira aueaa qualquer tempo seja de-
terminado.;

a 1) pagar as custas; encargos e despeitas, preliminares
incidentes á formação, estabelecimento e registro desta Coal-
panhia, ou. do qualquer outra, quer seja ingleza, estrangeira.
quer colonial, e remunerar qualqure pessoa ou corporaçlia por
serviços prestados, ou que o vierem a ser, em relação a fio'-
inação e estabelecimento de qualquer Companhia, péla a
reneia de seus pegoeioa, pela colloca,ção, auxilio .de collocaere,
ou garantia da collocacao, ou acquisição de quifasquer areeess
do capital de tal comyanhia ou quaesquer deben(ores,' delwo-
li.IVCS do capital. aeçoea, fundos ou • garautias, quer sejen:
emittidas por tal companhia, quer não;

a 2) sacear, acaeitar, endossar, negociar, executaa einitt
notas promiasorias, „letras do .cambio, certificados e castros
instrumentos transferiveis ou negociaveis;

a 3) distribuir em especie entre os accionistas qualquer
propriedade da . Companhia ou- quaesquer produetos • da vendo
ou da alienação de qualquer propriedade da mesma, e -para tal
fim destacar e separar capital dos lucros, mas da modo que
não seja feita distribuição que. importe na redueçao do capital
sem uma sanação (si houver) . existente na °ocasião, exigida
por -lei;

a 4) praticar todas ou qualquer das causas acima enume-
radas, em qualquer parte do -mundo,, como prineipaes, agentes, •
depoaitariosa empreiteiros ou do -outra maneira, quer seja só,
miar em companhia de outras passeais, e quem' por iutermactio
de . agentes, sub-empreiteiros, depositarias ou de outro modo;
• a 5) praticar quaesquer outras cousas que sejam inciden-
les ou conducentes a consecução dos fins acatita

m,
 ou que sejain

usualmente feitas em connexão com os mesmos, de /nade que
a—palavra "Companhia" nesta clausula .incluirá qualquer so-
ciedade ou outra corporação, quer esteja incorporada, quer
não, e quer seja domiailiada no Reino Unido, quer alhures, e
é intenção na redacção desta clausula, que os fins expostos nos
seus differentas Pauagrauhoa não sejam em caso algum, salvo .
onde de outro modo estiver expresso em taes paragra.phos, lia
mitadas referencia ou informa:ia dos termos de qualquer
outro paraarapho desta clausula ou do nome da Companhia,
mas davara er omprohendidos de Maneira	 'completa o
ampla e	 em- sentido Ião. lato-, como. si  cada um 'dos
ditos parag_aphos definisse 03 fins da uma companhia isolada,
distineta	 iedependent e.	 • •

4. 4, responsabitatada dos accionWas. é lirnitada..
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. 5. O capital da Companhia é do E 200.000, dividido em
20.000 acções de urna libra cada uma.

O. Qualquer das ditas aeçõts que na occasião não estive-
rem ernittidas e quaesquer novas acções areadas a qualquer
tempo, poderão de tempos a tempos ser emittidas com qual-
quer garantia e com qualquer direito de prekreneia, assim era
relação a dividendo, corno á restituição de capital, ou a' am-
bos, ou com quaesquer outros privilegios espeeiaes sobre
quaesquer acções préviamente emittidas ou na oceasião em
vias de serem omitt idas, com tal premio ou com taes direitos
deferidos em comparação a quaesquer ficções anteriormente
-cri-latidas ou na occasião-ens vias de serem emittida g, sujeitas
a quaesquer condições ou estipulações, com o direito de voto,
ou sem direito algum, em geral nos termos que a Companhia
A qualquer tempo determinar.

•Nós. as differentea pessoas cujos nomea, endereços 'e
deseripções acham-a:e subscriptos na presente, estamos dese-
• osos do formar uma Companhia em conformidade com o pre-
sente Memorial de slásociação, e respectivamente concordaram
.em tomar o numero de acções do capital da Companhia decla-
rado em frente aos Missas respectivos nomes..

4ornes, eadercrços e deseripOes dos subseriptores — Numero
do acções tomados por subseriptor

C. W. Longman,' 11/12 travessa elements, E. C., eacre-
'vente da, 3. ustiw, urna.

E. P. Demais, 11/12 travessa elements, E. C., escrevente
da dust ira, uma.

A. É. Pryer, 11/12, travessa Clernent g, E. C., taehygraaho
daetylographo, uma.	 •

A. 1!.. Wynne, 10, Estrada Deanhill, East Sheett S. W.
caixa, uma.

Gertrudo A. Loton, 11/12, travessa elements, E. C., taa
chygrapha daetylOgrapha, unia.

Henry	 Roughton, 11/12, travessa elements, Londres,
E. C., solicitador.

E. F. Roughton. 11/12, travessa elements, Londres, E. O.,
Solicitador, um.

Datado aos 4 dias de agosto de 1921. Testemunha da; as-
signatu eas supra, 'filmas E. Browne, empregado dos Srs.

Roughton .45:: Durai, solicitadores. 11/12, travessa ele-
ments, E. C. 4. Por cópia fiel. — A. E. Cumpbell-Taylor, ar-
ehivista auxiliar de sociedades anonymas.

(A folha oitava dos, pre.sentes estatutos continha impressa
uma estampilha ingleza de um shilling.) , s
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176.141/1. Refistrada 116.897. 5 f sciasta 1921. (Achava-se
uni carimbo com os seguintes dizeres:) Repartição para o re-
gistro de companhias. (Achavam-se cofiadas' cinco estampi-
lhaa incluas salendo ao todo uma libra o oito shillinga, inuti-
lizadas por quatro carimbos com dizeres

Leis de companhias, 1908 a 1917. Companhia por acçGios
de responsabilidade limitada.

Estatutos da ,South American Gold Areas, LiMited

(Arcas Auriferaa Sul Americanas, Limitada)

I. As -uras:criações', emitidas na tabella mareada aAa
na annexo primeiro á lei da companhias (Gonsolidação),- 1908
não serão applieaveis a esta Companhia.

2. Nestes estatutos, a menos que o texto ou O assumpto
exija uma significação differente:

As "Leis" significarão as Leis de Companhias. /9~1917,
e qualquer outra lei a ellas incorporada, ou qualquer Lei ou
Leis do Parlamento substitutivas destas; a no caso da qualquer
substituição as referencias feitas nos presentes a disposições
de Leis do Parlamento inexistentes serão comprehendidas
como referindo-se a disposições substitutivas das mesmas na
nova lei ou leia do Parlamento.

"O Registro" significará- o registro dos accionistas que
deve ser mantido como é. exigido peta seccão 25, da Lei da
Companhias (ConsolidaçãO), 1908, ou qualquer mOdificação

* legal do mesmo.
"Mez" significará mai do calendario.,
"Pago" aomprehenderá "creditado com io paga",
"Secretario" compreherderá qualquer . pesa nomeada

para exercer as funcções do secretario temporariamente.
As palavras que tiverem um significado aspecial para altas

determinado em lei, terão o mesmo significado nos presentes.
, As palavras caie significarem apenas o numero- singular,

cempre•enderão o plural, e p inverso terá igual applicação.

As palavras que significarem masculinos, comprahendo-
rão femininos.

As palavras que significarem individuos, comprolienderãa
corporações.

:s. Nenhuma parte das fundos da Companhia será era-
pregada na compra ou em emprestimo aob a garantia de .acções
da Companhia. 	 •

4. A subseripção minima da qual os directores paderãa
proceder á distribuição será de sete acções da uma libra cada

.

▪

 Si a Companhia tis-ar de offerecer quaescpier de suaa
acções á subseripção do publico:

a) os directores não farão distribuição alguma das mesmas.
a menos e atá -que cinco por cento pelo menos das ficções assim
offereeidas tenham sido subsariptas, as iinportancias paga-
vais por chamada tenham sido pagas ii Companhia e por ella
recebidas; esta disposição, por(m, não deverá ser mais .appli-
'cada depois de ter sido feita a primeira distribuição das
acções offerecidas ao publico pela Companhia para suberripção;

b) a importaneia pagavel por chamada .sabre cada acção
assim offerecida não deverá ser inferior a cinco por cento do
valor nominal da acção.

O. Si a Companhia PM qualquer éPoca offerecer quaea-
quer do suas aeci5,es, ~enfares mi ~enfares do capital á
subseripção, os directores poderão exercer os poderes conferi-
dos á Companhia pela secção 89, da Lei das Compa-
nhias (Consolidaeão), 1908. mas de tal modo que a commiaaão
não deverá exceder a 50 por cento sobre as acções, debentu-
res ou debenhire's do capital ()Item:idas em cada caso, e tal
commissão poderá ser paga a dinheiro ou em acções,

aco5as E CERTIrICADO3

7. As Rações ficarão sob a fiscalização dos directores; quiS
podarão . distrilmil-as 0. 411133 dispa', para as pessdas. nos ter-
mos e da maneira que julgarem conveniento. Ai acções po-
derão ser sannittidas ao par ou com urna bonificação, P. ' Os'
direatorea poderão offerecer a chamada de quaasqnar ações
não amittidaa, concedar qualquer direito especial ou prefea
rondai para a distribuição de acç?es, pelo preço 4' par' uni
penedo e nos termos e condições que julgarem convanimite.•

8. A Companhia poderá entrar em accardi) por pecasião
da emissão da acções para urna differença entre, os
possuidores de laca aceões na importanda de chamadas a se-
rem pagas e nas apooas de pagamento de toma chamadas,

9. A companhia estará autorizada a tratar a pessoa cuja.
nome figurar na registro em relação a cada acção como o:
possuidor absoluto rIa mesma, e não estará na obrigação' de.
reconhecer qualquer deposito, agilidade, reclamação equita-
tiva ou interesse a tal acção, quer tenha ella, quer não, um
aviso expresso ou outro em relação a isso.

10. Cada accionista terá direito, Ande p endente tio paga'a
mento, a um certificado com o selha social da companhia com'
as assignaturas autographas de deus directorae e do secre-
tario, especificando a acção ou acções pelo mesmo pasauidas.
com os respectivos numeros distinetivos e a importancia paga
sobre ellae.	 •

11. Si qualquer accionista tiver, da requerer certificados
addieionaes, terá que pagar de rada uns deltas unia quantia
não excedente a 1 shilling, conforme os directores detem-mi-
miarem.

12. Si qualquer certificado estiver apagado (lá caixa- a
gado, for perdido ou destruido, poderá ser renovado contra
o pagamento de 1 shilling, ou de urna quantia menor, con-
forma os directores determinarem, e a pessoa que requerer,
o novo certificado deverá entregar o certificado apagado'
ou estragado, ou dar a prova de sua perda ou destruição 0
a indemnização -11 companhia que os directores julguem coras
acalentes.

Possuidores conjuntos de aeções

Quando duas ou -mais pessoas forem registradas co-
mo possuidoras de qualquer acção, devem ser consideradas
como possuidores conjuntos da mesma, com a vantagem do.
sobreviveneia, sujeitas ás disposições seguintes:

o) a companhia não será obrigada a registrar mais de
trcs pessoas como possuidoras de qualquer acção;

b) os possuidores conjuntos do. qualquer acção ser-aU
responsaveis, quer seja separada, quer conjuntamente, em
relação a todos os pagamentos que devam ser feitos a re-•speito de tal acção;

e) por morte da qualquer desses possuidores conjuntoS;.
o sobreviventa ou sobreviventes- serão as unhas pessoa ou
pessoas reconhecidas pela campa:lida corno tendo qualquen:

uma

•
im m• mi im •
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direito a tal -acção; mas OS directores poderão exigir urna
prova da morte que' julgarem conveniente;

d) qualquer um de tas possuidores conjuntos poderáÉI, passar recibos validos por qualquer dividendo, bonus ou re-
stituição do capital quo lhes seja pagayel;

eamente a pessoa, cujo nome figurar 'em primeiro le-
gar no registro dos accionistas como um dos possuidores

,conjuntos de qualquer acção,. terá direito á entrega do cer-
tificado relativo á tal acção, ou a receber avisos da compa-
nhia, comparecer ou votar nas assembléas geraes da com-

ipanhia, o qualquer aviso dado a tal pessoa será considera-
ido Como o tendo sido a todos os possuidores conjuntos; mas
,qualquer desses possuidores conjuntos poderá ser nomeado
!procurador. da pessoa com direito de vatar em nome dos ditos
'possuidores conjuntos e nesta qualidade de procurador com-
:parecer e votar nas assembléas geraes da companhia. • . r

• 1, C tones SOInPe acçi.7es
• s

14. Os directores poderão de vez em quando fazer aos
, ilecionistas as chamadas que julgarem convenientes, relati-
vas a todas as quantias não pagas sobro as nações por eles

;respectivamente possuidas e não pelas condiç.ões da distri-
buição das mesmas destinadas a sarem pagas em épocas de-

! terminadas, e cada accionista pagará a importancia do cada
eliamada, que assim lhe for feita ás pessoas, nas épocas e

:Jogares determinados pelos directores. O pagamento de uma
chamada poderá ser feito por parcellae.

15. Uma chamada considerar-se-ha como tendo sido
feita na occasião em que tiver sido approvada a resolução

'dos directores que a autorizar.
16. Si a chamada a ser paga • cai telação a qualquer

acção .ou a qualquer prestação não for paga antes ou no dia' determinado para o seu pagamento, o possuidor de tal acção
nessa oecasião, será obrigado a pagar juros pela mesma, a

(Uma taxa não excedente a 10 por cento ao anno, conforme
s directores determinarem, desde o .dia Marcado para o pa-

.gamento da chamada ou prestação até á época 'do pagamento
:effectivo; mas os directores poderão, si acharem COrIVe.-
111011te. dispensar o pagamento de toes juros ou de uma parte

'dos Mesmos.
17. Si pelos termos da emissão de quaesquer acções ou

por outro modo, qualquer quantia deva ser paga cai época
; determinada ou por prestaçõe.s em épocas determinadas, dal
t•mantia ou prestação deverão ser pagas como si tivesse sido
devidamente .feita uma chamada pelos directores e da qual

?tivesse sido dado o necessario aviso; e todas as disposições
•dos presentes com relação ao pagamento do chamadas e
?Juros das mesmas, ou para a confiscação. de acções por falta
Ide pagamento de chamada, serriJ applicaveis ás quantias ou
'Prestaçõee e ás acções em relação ás quaes alias devam ser
pagas.

18. Os directores poderão, 'si julgarem conveniente, re-
ceber de qualquer accionista que deseje adeantar, todos ou
qualquer parte dos dinheiros não chamados ou não pagos

, sobro quaes.quer acções possuirias por elle; e sobre o di-
nheiro assim pago por adeantamento os directores poderão
(até que o mesmo se torne 'effectivamente exigivei, mas

jaPenas quanto ao adeantamento) pagar juros e uma taxa
(não excedente, sem a sanação da companhia em assembléa

I ;oral, a seis por cento), que seja combinada entre o Reajo-
,suata que pagar a, .quantia adeantada e os directores,	 •

•
• ,•.Tecins(erencia de acçb'es

- • 19. O instrumento de transferencia de qualquer aêção
reompanbia será por eacripto,•e executado assim pelo outor-

pelo %duo:vá-criai es
ser 

deecsnidsdirerealoe eteosmteomupnoisisaudiodoer
ganãoregoantliot e
.1e tal acção até que o nome do adquirente seja inscripto

Mgistro em relação á mesma.
20. As acções da companhia serão transferidas por

:clualquer fôrma usual ou commum, ou por qualquer fôrma
oure os directores approvarem.
• 21. Os directores poderão recusar o registro da trans.

¡Serenata da quaesquer acções : que não cativarem completa.
;mente pagas, o poderão igualmente recusar o registro de
(qualquar transforencia de acções, completamente pagas ou
não, feito para um menor ou 'a urna pessoa que não estiver
cm seu juizo perfeito. Os diraetores poderão tarnbern sus-
pender o registro de transferencia durante os quatorze dias
que 'precederem á aesemblea geral' ordinaria de cada armo.

03 directores poderão deixar de reconhecer qualquer instru-:
mento de transforencia a menos que; a) seja paga á com-:
panhia uma taxa não excedente a dons shillings o sois
penca relativa ao mesmo; b) que o instrumento do traasfe-'
rencia seja acompanhado pelo certificado das acções a que,,
elle se refere,,e de qualquer outra prova que os directores
razoavelmente eXigirern para demonstrar o direito do outor-
gaute de fazer a transferencia.	 1

Tomismissdo de acclics

• " 22. Por falecimento de qualquer .accionista (não sendO1
um dos varlos possuidores conjunctos de uma acção) 03 tes-
tamenteiros ou administradores de taes accionistas falte-
eidos serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia,
como tendo qualquer direito a tal. acção.

23. Qbalquer pessôa que vier a ter direito a uma acção, em
consaquencia - do falecimento, fallencia ou insolvencia do qual- .
quer accionista . (mencionado 'nestes como peasOrt habilitada
por transmissão) deverá. dentro de tres IlleZCS depois de assim
se habilitar, apresentar á competencia a prova que seja razca-'
velmente exigida pelas directores para evidenciar o seu.direi-:
to, inclusive, no caso da morte, a certidão de approvação do •
testamento por tribunal inglez ou alvará para a administração
de bens ou confirmação escosSeza, certidao de approvação do
testamento por tribunal irlandez ou alvará para a administra-
ção de bens registrado na Inglaterra, e declarar por escripto a
sua escolha, quer para ser pessoalmente registrada como accio-
nista em relação ás acções, quer, arn vez de se fazer pessoal-
mente registrar, operar 41 transferencia que a pessôa fallecida
ou falida poderia haver feito. •

21. Si qualquer pessõa com direito a quaesquer acções
por transmissão der as provas exigidas de seu direito e deala-
rar a sua escolha para ser pessoalmente, registrada corno ac-
cionista da companhia, os directeres poderão desde logo inscre-
ver o seu nome no registro 'com relação ás ditas anões; e si
ta/ pessôa como ficou dito (Mr a prova exigida e nomear qual-
quer outra para ser registrada, a pessôa que assim nomear e a
nomeada deverão respectivameate corno outorgante e adqui-
rente lavrar um instrumento de transferencia, e o nome da
adquirente poderá, desde logo ser inscripto no registro em re-
/ação ás ditas acções.

• 25. Emmianto qualquer pessôa que venha "a:ter direito r•
acções por transmissão 11ãO tiver cumprido as condições dos
artigos anteriores, a companhia poderá reter qualquer dial-
deado ou bonus declarado sobre taes ilações, e não será obri-
gada a: reconhecer o direito da peseaa que reclamar em vir-
tude de, tal tiansmissão; e si a pessôa que assim vier a ter di-
reito a quaesquer acções paacialmente pagas não tiver cum-
prido com os termos dos ditos artigos, durante uni penedo
tres mezes desde a época em que deste modo adquiriu o direi-

, te, os directores pooerão fazer com que lhe seja env•iado uns
aviso exigindo o cumprimento dos ditos termos dentro de uns

•prazo que não seja, inferior a um inez da data de ta/ aviso, de-
clarando que si não cumprir com as exigeneas do mencionado- .
aviso as acções a que o rnesrrio se refere serão passiveis de con-
fiscação; e si-a peesôa a quem o aviso foi enviado não cumprir•
com as exigancias do mesmo dentro da época nele determina-
da, as acções a que o dito aviso se refere incorrerão em coa-
fiscação Por uma resolução dos directores approvada em qual-
quer época, antes de cumpridas exig,encias do referido aviso..

• 26. Os tutores de qualquer accionista menor e o curador
de uni accionista demente poderão, depois de ,exhibirem aos
directores a prova que razoavelmente lhes seja exigida de sua
situação, ser iriscriptcis no registro cai relação ás acções pos-•
suidas por. tal accionista menor ou demente, conforme seja o
caso,

27. Os directores terão igualmente o direito do recusarem
inscripção 'no registro da pessôa com-direito a quaesquer ao-

eões por motivo de marte, falando, insolvencia, demencia ou
Menoridade de qualquer accionista, ou a de quem fôr por cila
nomeado, como si fosse o adquirente designado em unia trans-
ferencia ordina ria apresentada a registro.

Conversa() de, acções era fundos

28. (1: directores poderão. com a sucção da comparinfa,
paaalarneata concedida em assenibléa geral, econverter quaes-
quer nações Mini-alindas em fundos e, subsequentemente, re-
converter qualquer fundo em 110003 inteiramente pagas de
qualatier denominação.

2.a. Quando quaesqmer acções tenham sido convertidas em
fundo, e antes da reconversão, os varies possuidores desse fun-do poderão desde então transferir para o mesmo os seus respe-
ctivos . juros ou qualquer parte desses juros, da maneira,
(Pie a companhia determinar em nasembléa geral mas na fana,
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da tal determinagão, neste caso do mesmo Modo o sujeitas ás
mesmas regras pelas quees podem ser tranferidas quaesquer
areou do -capital da companhia, ou tão proximamente a isso,
troanto as circunstancias o permittirem. Os directores porém,
poderão de vez em quando, si julgarem conveniente, fixar a
impoetancia minima de fundo traneferivel o determinar que

. se /11) deva operar com fracções de uma libra', com poderes,
não obstante, á discrição dos mesmos, de renunciar a taes
regras em qualquer cas.o especial.

30. O fundo coeferirá aos seus possuidores respectiva-
mente 03 mesmoe privilegies c vantagens em relação á. par-
Lieipaçao nos lucros, a votos nas assembléas da companhia e
a outros fins, que teriam sidd- conferidos por acções de igual
importa-nein no capital da companhia, mas de modo que ne-
nhuns de Laos privilegies ou vantagens, exceptuada a parti-
eipaçeo nos lucros da companhia, serão eenferidos por qual-
quer parte aliquota do fundo consolidado quer nãOconferi-
riam (aos privilegies ou vantagens si existissem era acções;
e, salvo o que ficou acima mencionado, todas as disposições
contidas neste, tanto quanto o permittirem as circumstancrias,
deverão ser applicadas are fundo e seus portadores registrados
do mesmo modo que (te aeçõee e a seus Leaesuidores regis-
trados.

Certifieodo3 c!,e depositns de aeOes,
•.

. A companhia fica autorizada pelos presentes a einit-
tir certificados de deposito de aceõee ao portador, e os di-
rectores poderei° por coneeguinte, com relação a epsee.squer
acçares que estiverem inlegralmente_pagas (em qualquer caso
em que os directores.jUgarem em sua discrição conveniente
:reá' &ele modo) por pedido 080drit0 e aesignado pela pessoa
regietreda reino possuidora de (aos armões, authentieado por
uma declaração legal ou outra prova (si houver) que os di-
vectores exijam rfe vez; em quando para identificação das
pessoas signatarias do pe nlislo, o depois de receberem o cor-
tifiendo (si houver) de (aos acçõee . e a iniportancia do im-
posto de elio por tal certificado de deposito e essa taxa nem
eNcedePte a deus shilllngs . e seis pence, confornie os dire-
ctores exijam de vez em quando, emittir sob seno, a todos os
respeites a expensas da pessoa que o requereu para si ou
para a pessoa por esta designada, um certificado de deposito
• evidameuto soltado determinando que o seu portador tora
direito ás acções uelle especificadas e que eoderá. em qual-
quer evo em que um certificado de deposito fer emittleo
deste modo, providenciar, por mela de cotmons OU de outra
remar, para o pagamento dos futuros dividendos ou de outros
diraperoe sobre as aeções incluidae nesse certificado de de-
eakeite. Mas nenhum certificado de deposii.o de acções ao per-
Mdor será emittido em eche:do a funde.

32. Não será acceito ! mais de um nome comei o da peseoe
eard a qdal o certificado deva ser emittide.

sujeito s disposieões dos presentes e das leis o por-
tador de um certificado de deposite será considerado como
¡miei° accionista da companhiae (enjeito ás disposições deste
meigo e dos artigos adiante contidos) terá direito aos mesmos
privilegies e vantagens que teria si o seu nome estivesse in-
amido no registro dos accionistas como pessuidor das acções
esperificadas em tal certificado de d eposito, ficando expresso
que as acções representadas por tal certificado de deposito
não servirão para habilitar o seu possuidor ao cargo de di-
r ector da companhia.

.11. Pessoa alguma terá como portednra de um certifi-
cado de deposito, o direito (a) de assignar um requerimento
para convncação de uma aesemblea, salvo tanto quanto
(si de todo) a lei a isso a autorizar, ou a dar aviso da in-
tenção de apresentar uma resolução a uma aeeembléa; ou (b)
'te comparecer eu votar por si ou por seu procurador, ou
usar moquaesquer privilegies corno aceicnista em uma•as-
sembléa a monas que, no caso (a) antes ou na °ocasião do
depoerrar tal penedo ou de dar aviso da intenção como ficou
dito acima, ou no caso (h) ires dias pelo menos antes do dia
marcado para a aseembléa, tenha depositado no escriptorio Ou
em algum outro togar ou legares designados pelo conselho o
vertificado de deposito em virtude do qual elle pede para
comparecer, votar ou agir como ficou dito acima, e a menos
que o certificado de deposito fique deste modo depositado ate
depois da assembrea e que todo adiamento da mesma se te-
iiha realizado.

15. A qualquer peeeera que assim depositar um codifi-
cado de acções será entregue um certificado contendo o seu
nome e endereço adeserevendo as acções incluirias no certifi-
eado de deposito assim depositado, tramado a data da emissão
lo certificado e este lhe 'dará o direito ou ao seu procurador

eOvelamelee nomeatio,, como adeante se estipula, de creepa-

reeer o votar em qualquer assembh5a geral realizada emquanto
as-suas açções • permanecerem assim depositadas, do mesmo
modo como si elle fosse o possuidor registrado das aeções
verificadas no certificado.

3d. DePoie da entrega do certificado 4 companhia, o seu
portador terá direito a receber o certificado de deposito etet
relação ao qual lhe foi dado .o certificado.

37. O portador de um certificado de deposito não podera,
salvo somo fletiu dito acima, exercer qualquer direito corno
accionieta, a menos que (quando solicitado por qualquer dire-
ctor ou pelo secretario a agir corno tal) elle apresente o seu
certificado de deposito e declare o seu nome e endereço.,

39. No caso do qualquer certificado de deposito de acções
se estragar, deformar ou destruir-se, semente poderá ser
emittido um novo para a pessoa com direito (is acções por
-cite representadas, mediante a apresentação da prova do seu
direito e da destruição do certificado de deposito, que os di-
rectores considerarem satisfactorta, mediante a entrega do cer-
tificado de deposito destruido ou &re j eitado, conforme fer o
caso, mediante pagamento á companhia da indenmizziçãe, com
ou sem garantia, que os directores exigirem, e mediante o pa-
gamento da quantia que os directores de tempos a tempos,
exigirem.

39. Depois da entrega do seu certificado de deposito á
companhia. para cannellamento, e depois do pagamento -de
uma quantia não excedente e 2 s. 6 d. e sob as condições que
os directores prescreverem de 'vez em quando, o podador de
um certificado de deposito terá o direito de ser registrado
com rebaçã(' rie eicções Incluirias no certificado de deposito; a
companhia, porém, em caso algum será ee.sponsavel por qual-
quer perda ou prejuizo soffrido por qualquer pessoa em vir-
tude da companhia inscrever em seu registro accionistas, de-
dois da entrega do certificado de deposito, o nome de qualquer
pessoa que não seja o verdadeiro o legal possuidor do certifi-
cado de deposito entregue.

- O. Em conformidade cora as dispesiçõee do artigo peta.
ximo seguinte as acções ineluides em qualquer certificado de
deposito poderão ser traneferidas pela -entrega do certificada
de deposito independente de qualquer transferencia escrito
o independente de, registro, e o portador desse certificado de
deposite será a unica pessoa reconhecida pela companhia
como tendo qualquer direito ou interesse ás acções repreeen-
fadas	 meemo.

41. Os directores poderão prescrever de voz em quando
nutres regulamentos que julgarem convenientes e que sejam
legaee, retativamente á emiserie, transferencia, registro, en-
trega o outros esstimptos concernentes aos certificados
depesito de acções.

Conftseação ae acçÕe.

eet . Si qualquer accionista faltar ao pa gamento de qual-
quer chamada ou prestação no dia marcado Para o pagamento
dos mesmos, os directores poderão, em qualquer epoe .a poe-
terior, durante todo tempo em que qualquer parte da chamada
ou da prestação permanecer por pagar, enviar-lhe um a-viso
exigindo que elle pague a parte da chamada ou da prestação
que estiver por pagar, juntamente cem os juros accreseidoa e
quaesquer despezes realizadas era razão de tal falta de paga-
mento.

e3. O aviso determinará um outro dia no qual ou antes
do qual essa chamada ou prestação e todos os juros aeke peci-
dos e despezae realizadas em razão de tal falta de pagamento
devam ser pagos, e determinará lambem o togar onde o paga-
mento deve ser feito, sendo tal legar ou o eseriptorio re-
gistrado ou algum outro legar em que habitualmente sejam
recebidos os pagamentos das chamadas da companhia. Do
aviso tambem constará que. no caso de falta de pagamento
epoca mareada nu antes della, e no legar 'determinado, as
acções em relação ás quaes essa chamada ou prestação deva
ser paga ficarão sujeitas a confiscação.

el. Si as exigencias de qualquer avise corno acima re-
ferido não forem cumpridas. quaesquee acções em relação ás
quaes tal 2v130 tenha sido dado poderão, era qualquer epoea
posterior, antes que o pagamento de todas as chamadas ou
prestações, juros o despezas devidas em relação ás meemass
tenham sido realizados, ser confiscadas por meio de uma
resolução dos directores para esse

Quaesquer armões assim confiscadas serão conside-
vades como propriedade da companhia, e podem see alienadae
da Maneira (quer sujeitas, quer desobrigadas de todas as cha-
madas feitas ou prestações devidas antes da confiscação),
conforme os directores julgarem conveniente; ou os directo-
res poderão a qualquer teinpo, antes que atos arções sejam
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nenture,s ou daberdures do capital quer soja . gravando a to—,
tal idade- ou • qualquer parta do ,activo e' propriedade gani-
Panhia, quer não, 'mas de modo - que a quantia tOttli assim to,
maus por • emprestinto ou 'levantada a'não•-cobrada:ern
quer' tempo,' não poderá- 'eXcoder,. sem o -consentimento da .
co-oparrhIa.ere . as.scrnbléa geral, a iinportancia do: capital em
a ',Ctrat da—companhia e.roittido ttljá. CMISSr10 esbaja ap,;.
provada:

56. Quaeacider obrigações; debentures, ...debentitres' do
- . Pitai, ou .. .outras garantias emittidas ou a sererh emittidas. pela

companhia,' sel--o-tão sob á fisc& •:zaçãO"-dos - directores, •quo,
. as emittivão sob a4 ternios -as eondiç5es, da maneira . 0 mediartto.

as ,eompensrieões que - Julgarem ser em beneficio da:- com..-!.
pautara.

oompaehia ao -Omittir quaesquer 'obrigações, de-
Dentares. , debentures 'capital; ou- 'outras ^garantias pode-
'rá Conferir .aos". Seus °rodares que 'as possairema ou a qual-

, quer depositárioaa -a qualquer -outra passeia...agindo em seu 'a
nome,- voz activa	 gereneja. .da' companhia, quer seja. abri-
fedendo-lhes dkèeito de..cornpateaerern e votar nas .asseni-1,
bleas - geraee. quer toilferindo-lhe.s podaras Pareanoinearain tun.
olk:niaia- directores-de companhia; ou' de outra . Maneira,,
gundo seja Conveneionado: . 	 •

,ationadaS, annullar	 confisaação nos tarraaa ÇlU t) . Ote-8 1)08-
ni •apprayar.-,

...III' • -taaaamer .- kaaaionia'a cuia?. acedes . te0.-ilearn	 do cen- •
r fiaradas ficara, não obsta/lie, reaponsávai apeio ragtunen !-a á
coin 43;-.1	 .	 t	 1	 t41pr;,:- La_Ou,s. juras.. e despe-

;Uas	 SnItre tat'S	 "can rá.fi , a aaaa iia OW4-
.51§P ,da	 os jin'as a"bro a

 a ama zitxn não as.catiena a- 10 -por • cau"o ao anilo, coa:-
lorna. as dia aaore •-.4 eicaaa. aa:aan, ata á data' do pa.aincuto;
aa i'.ireataaca. porém, pode, si , aula:arem ceirana,eate, ds-
Jt1t O aagauasia.o. 	 aaies ' Jairos, ou de. qtaa .quar • •.parte.

47. ()manda artaasfiner AflOõ as tiverem side--Confiaos.das,
•sene -trikn it-w-r.eft .aut:cied:te inc. Ianrrneno Po registro do
aacionistas .da comfaaldaa ret:!istrando•-a confiscação. ,q a data-
da, niama,a, e togo que as taxaca asaanconfiecadaa tenham sido
,aticiaaiaa, acra fada. taniaara aira lâncamento-atu ralação ao.-

• podo o á data da -alienação das raasinas;. 	 . - .	 _ .
•-- lia.. Aimaa.ntaa - topa u râ ctiy ..)1 to dá ratando primacial
Prncipuo sobre -todas as neerres .que • não estejam intoira•

w). ss:u idas por qualquer accianiata da . companhia
• (quea iã, •qirer cOnjuatamante :cura 'outras -,i5easaaa),- a sobre
( todoa 'os divideactos e • bonus que sejam dealarados orn, ralação
;a lanS actAbg, por todos Os debitas, obri gaclins. e respon-Rablli-
, dades-Co tal -accon:sta' para com a companhia, corntanto• que
seMpre tI l e' a rel l -nPralliin -registrar - uma tranafe-encia de quaea-

:' quer at• anas sobre as quere cila tiver tal direito de -retenção,*--...
como . dito acima, sem dar ao 'adqurent e-aviso tha'sua-
veivirai lyacão. as . referalas acatas ficarão-livres e desembara-
çadas do.. direi to de retenção- da companhia

. 49. Depoi ii" de 'ter sido _folia :cnialquer. venda .peltis'.
;ataras -de. tafacanier, aéç5es para .aatisfazor _o. direito de re-
tinirão da cania'ai-Na Sobre as mestras, op aoducto será anil-_ ;caia min-k eine-J-0V» no pagamento -da iodas as desnezes d» tal
veia: depois, na satisfaço das' difidas. rou ohrigacans do.
'.acaioaioa para com a comnaaaaa e o restante --(si houvér)
,zera4 paao ao. referidp acciónisfa ou cOnfolane,	 daterniintir..	 .	 •	 .

tánaamento no l"Vra • de actas 'da' companhia so-
; bre . confiscação de quaesqner areffs; ou do que quaesquer-
aaraaos. fpratn - vendidas para satisfaker,- iam direito de reten-

caiai nanhia, ,. go.nstiuirá. ; prova. s-ufficiante . contra. to-
da 4	 s p	 m:assoaa Codireito a. - taes .ace5-es, de que ás ditas

foram Propriamente dribrignadas ou vendidas; 1. e esto
lineamento e o recibo da companhia do preço de taes acçties
.onactitiorão una titulo NT:anta:C-a cilas: e o -nonie do comprador
sar4 .-iusaripto no' -realataa- oottio' a:raiou-ida 'da' companhia "o
terá dt-éelto 'á um - èertificadri-' * de direito '• a'taes áf,,Oes. e
PÃO *SOM Obaigado -o -fnatigar"aiihre a aapitettagn 'do dinheiro
da compra. O recurso do Último possuidor. de "taes - aca5e.s -0
de qualquer passem amo rectsmar por ene ou por ama inter--
anedio será contra a arompanhia e . sórnenta por perdas.

	

:	 •
Augntento, reduceão é 3U-divisão de capita/

61. A' companhia em tuallembldagarataphdan á auanientar
capital péla . dmiasão -de noves acçãcia- sandia esse 'augMento

-addio ,onal	 impbrtancia e 'dividida em acçãos 	 -atamos
•correeptindentes ao' que 'a resolução presorévor.

	

.	 ..	 .
52. As novas seções serão emattidas sob,os tormoS e Nana

dições e com taes direitos, prioridades ou privilegios que
pila:cravar • a resolução que eganticionar o aumento : de ca-
pital.

53. Qualquer, capital levantado pela • ereacão de .-novas
, acelks, salvo o disposto em contrario pelas condições dá emis-
são. será . considerado- como. parte . do capital original e es-
tará .sujeito ás mesmas disposlções Com relação ao pagamen-
to de chamadas e confiscação de acções por falta' dó paga-
Inonto de chamadas,- ,transferencia e transmissão de: áteellee,direita de reteneão ou de outra fárma, como se fizessem parte
Ao capital original.	 :	 ••

,54. A companhia poderá a qualquer tempo reduzir seu:-
Capital de- 'qualquer-maneira peamittida em lei, consolidar
ou sub-dividir qualquer de suas acções, e o capital . intogra-
lizado poderá ser saldado sob a condição de poder a quaatia
g novamente chamada ou de outra fôrma.	 I	 .,

 •	

,

	

-	 i-
, 	 Poderes para em23.restimge.	-

i	 n 	 .
55. 09 directores poderRe levantar ou tomar dinheiro

(por emprestima .para fins' e negoaios da aoninanhia, pode-rãs -garantir a reatituloão do Mesmo aioa hypotheca*lei °mis
siobra Ctodo ou qualquer parte 'do aativo e propriedade da
axwapanhia (presentes ou futuroa); inclusiva acta Gap tal não.:
icharnado Ou não 'metido, e jSoderão emit..tir õbri gadies, 'de,.i:

I	 1

• , 	 •

58. Si os diretores, qualquer dellea Ou, qualquer outra
laesaoa tornar-se pessoalmente responsavel pelo pagameatu
de qualquer quantia anteriormente devida pela companhia,
os. directores podoão constituir ou mandar que soja cozi-
stituida qualquer ,hypotibeaa, ornas oú, garantia' sobre a totali-
dade:ma oualqu.ér .-parte dei activa da campanhia.qu graval-os
a titulo de indemnização, para-. proteger directores ou 'as
Peásoas aasina tornadas responsavais, como atimá ficou dito,
cantra qualqueg prejuízo eip, relaçãa , á , dita responsabilidade.

• a

	

. .	 :	 itáiblêas geraes
. _

59. ',A -assembléa geral estabelecida por , lei será retal--
zada na época. dentro dó . um periodo (que 'não; seja menor.
que uni 'Dez; nem maior que: troa roezes contados da data Viu' -
que a companhia Seja autairizada a iniciar sinta oParaçõesY
no togar que- esdl:reatores- determinarem..	 .: '	 .

60.- A .assembláa geral annua. Oa cOmpanhia_ será reali-
zada em cada armo . na data e no logar-que ni directores de-
signarema .	 .

•,••	 ,	 •	 .. _.	 .	 •	 .

	

.	 .
. ' 61, Os direotoics poderão, .serripre 'que julgarem couve- ,

nienta, e 'deverão quando solicitattos pOr escÉipto pela anca).- '
.nistat da accordo tuna a - secçãé 66 'da lei' de conipanhias' (Gim-
solidaçãoY, 19IA mi qualquer modificação' legal da - ameania,
canvocar tinaa assembléia geral extraordinaria, dá campanlilaa ..	 ,	 .	 ..	 .	 •62. No caso de ser acinvoCada; ama assérnbléa. Citraárdia
naria em * virtude cip um requerimento. não poderão ser tra-
tados outros negocias além dos estipulados rio pedido como
fins da - assembléa, saivo'h 	 cato de ter sitia "'esta cOnvocado
poleia: directores. 	 .	 .	 .

433..Serão' nade) aás accionistas avista com a antecedem.
ala Pelo Menos de soto dias (exclusivo •ii dia cm aflita fôr da-
dó 'ou que, se julgue tol-o sido, mas inclusive *o dia para a
qual fôr. dado), especificando o Legar, o .dia a a hera da as--
sambles e, em caso de assunipto especial, a natureta geral
de tal'asstimpto, dá Maneira abaixo mencionada ou eM qual-
quer outra Mimas (ti houaer), confOrnae seja prestripto paia
companhia em assanabléa'geral; mas a `Omissão acaittanial alwa
aviso a qualquer acalonista eu -o não recebimento de tal avi-
so por parte de , ,qualquer »accionista; não invalidará os
actas de qualquer astembléa geral. Quando Me proposta 'a
approvaçãO-de unia .resoltieão especial ., as duas, aaterribi6aa-
poderão ser convocadas par um- só e unico aviso, o não Geti-•
stituirá objecto a 'tal aViao . o facto dello convocar apenas a
segunda assembléta na dependencia da' resolução ser apprOw .
vada péla necessaria •maioria na . primeira asserabléa. - -

•• •	 •	 , Actos em aséemblécp geraeg.
..	 -	 ,

64. Os assuntos á serem tratados em ;uma assamb14
geral ordinaria - sorrio - receber' e' diseutir as Contas a 'balam-
tos 'e os relatórios dos directoras e flama,' eleger directoresi
para- as vagas dos que se retirarem, eleger fiscaes e fizar-n
sua remuneração e sancolonar um dividendo. Todo outro
assumpto tratada em assemblês ordinaria e todo assumpto.
Catado em assembléa extraordinaria Será consideradri os*
pecial.	 - '. • 1

65. .A não ser a declaráf,ão do um' dividendo. ou o adiam.
mento da assembléa, nenhum outro aseumpto po'dere • .8ar
tratado em qualquer asse.mbléa geral, salvo iat 'estiver' Pr04.

.nt,p . ana 'autuar° legai , d0 . a,c9iontataa na .0cpagão enx" ano a	 —...	 .	 •	 .	 ,
.	 .

441 .
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u3Serehlea .tratar do.. assnrinito .. -.E8te-4141171era -legal renidstirái-
nó inirlinio, de 'dons accionistas , pessoalmente . presentes,' .
-2 -! 06. Si dentro. .de meia! , htiradepoit da horzi'mareada pata
a 'assembléa; não estiver presente-um numero- legal, si esta
tiVer. Éide . convocada a pedido dos aecionistaa, -será 'diseol=
vida. -Em- qualquer- outro . caSti,• ' ficará -.adiada' para : o niesnio
dia,- -, da semana seguinte, -na Mesma htira o -local;' si, 'porém,
nesta .assemblea adiada nati', .fôr presente-em numero legal, os

derão 'tratar de todes'as a Sumptos Mie, seriará.. trajados pelo
• accionistas -a dia' presente •cenatituirfid 'Mimara. legal,. e -po-

numero - legal Completo..
.. 67. t) presidente (si toliver) -da , directoria arsumirk a

presidencia de teclas as .isSernhleas-'geraes da' companhia.' Si
nãcebouver presidente Ou .si em qualquer assernblea.elle baia
estiver presente dentro dei quinze minutos 'depois da, hora
mareada para a sua. reglização,.os accionistas Pres entes caco-
'barão uru dos directores presentes para • presidente,-..ou.sie
caso-de não. haver directoe -prescrita e que queira -assumir a
presidericia,...os accianistas ¡presentes escolherão um dentro o
seu _numero,' par. a presidente ,.. • -	 • - -	 ••
.• 68.. 'O presidente poderá,' com o_ eansentinierito. 'da as-.	 ,

•semblea, adiar qualqtler.asSerriblea de uma data e do Um lo;-
gar Para 'outro ; *porém,- nenhum 'assümpto. poderá "Éér: tratada
em' qualquer v assembléa adiada; além 'daquelle que 'ficar ,in-
atabado na assemblea que motivou o, iidiarnento. -Quando
urna assernblea fôr adiada por vintae util diaS"ati - mala, de-
verá -ser dado aviso do adiarnento,'001110' para o -caab de uma
assembléa original_ gabai ,o ;casa acima 'referido será
neeessario '-, dar qualquer avise "de tini adiainento 'ti do , nego-
cio a Ser .. tratado em urna' asseroblea adiada. . 	 -	 -._.	 1
. .,69.,......Em qualquer asSemhléa gerai toda questão' Será

decidida em primeira instancia- por votação GOIn o levantar
das mãos; e 'a não ser 'qual ó presidenta tenha ordenado 'um
escrutinio o. que este seja pedido por 'eseripte por cinco ar-
cionástak.pelo -menoe, pessOalmente . preserites, ou pôr .ac,zio-.-,
nistoou a,coionistas . possuideres ou • representando por pro
curação e com direito a vôtô em telactie.' vela- Menos. á de-
clina - :parte do -hapital -rernitido,- uma declaração feita- pelo
presidente de que uma re hiçãO lei ap oiada 'ou não, ou que
r	 Álfoapoiada t 'não por ruira -maioria 'especial, e . uni' lança-

mento neste sentido feito rio livro do • actas da "companhia
constituirá prova concludente , da facto, sem demonstração do
numero ou.peoporção dos Votes registrados em' favor ou con-
tra .tal ;resolução.	 * .• -	 I	 . ' • • - -	 - .... : i, '	 , •-.	 - •,	 .	 .

. 70. - Si.  for. pedido- Oti ;ordenado - nni eserutinie 'do _modo
acima • mencionatio;" será elle . feite na época e. do diodo , qua
o presidente deterininár, -.&e resultado desse 'eserbtinio' será
considerado como sendo'!tição dá companhia ern. assem..iàso
bléa geral. .tNo caso de e pate na votação ali) qualquer' as-
sambla geral, quer soja e votação com. 'o lievantar das mãos,
quer em escrutinie, o preaidepte terá direito a um segundo
voto do-desempate: Em - 040 -dty etualqUer tient -revenda a
respeito da' approvação -oir I -rejeição de -qualquer voto, is pre-
sidente decidirá a . rneszna 4 tal decisão dada em boa fô sad-
ia/ta e- canCludente: 	 . • s • i ...'	 '	 ''	 '	 .	 '	 . .	 .

	

.•	 ,	 ,,.....- 71.. »Será., inunediataniente 'concedido 'tirn escrutinio ..pe-
. dido sobre a eleição tio uni presidente ou sobre uma questão
de adiamento. Qualquer Outra assumpto, a não ser aquelle
eôbre*o -. qual tenha sido-, peido um escrutinio; poderá ser ti-a-
i:ride -emquarito estiver ,penardea	 a- realização tio esertitinie..	 .	 ..	 7-	 .	 .	 .	 .	 ..

,	 .	 .t-	 ;	 •	 .	 •	
.	 •

• ....	 .

l'otos , os aecioniatai • - ' 	 •	 . .
i',....	 -.	 •	 ¡	 •
'• 72.'Cada accionista essealmente presente terá apenas
um voto emVotação com e leVantar das mãos. ' Em um es-
cratinio: • eada accionista '.peesente pessoalmente ou per "pro-
curador terá um voto • pôr laCção. qiiii 00,48-1.1ir^ a Sobre a qual
não-haja chamada em atraio. 1 : . .,

• -731.: 'Si 'algum aetioni ta for rdemonte ou idiota, Poderá
Votar por-iiiterniedie do sei eurador,-carZgar' borèis, ou outrti..	 .,curador legal.	 .	 ,	 .,	 .	 .	 .	 .

-'nier '. legal, " ou terá p . direite de' votar,
• .74: Nenhtinyaccionist;• terá 6 direito - do coro-parecer ou

'ser contado em um nu
quer' . Seja -- pessoalmente,' mie' por • pracurador ou 'de 'mitra
fôrma, em qualquer assembléa geral, em- escrutinio 'mi usar
de "quaesquer privilegies, cem° .aecionista ,- • ••emquanto i estiver
por .-pagar qualquer chamada,Ou..outra quantia-.devida opor»
el/e pagava' em relação a qualquer- acção da qual seja elle
o -possuidor registrado.-- ,:-' 	 -- -	 • '...•	 -- -- - -.'	 . 	 .

..- --7p: :..0s .*. votos 'Poderão' gor 'daktoa,' Pe,asealincOte 'PX .1)01;,.	 .	 .	 .

• ..	 .•. •.-
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-.' '76a	 inatruinento -nomeando - UM - procireader serk-fie
eseripto .sob ..assignatura da outorgante, ou de seu manda
tad° devidamente ,autorizado , por, esetipto, tai, ai' tal outctr
gente for orna ..norPeração,..quer 'aoh o seu seno social, mier
sôb a assignatura..de- uni funecionarip ou procurador a isso
autorizado.. .Não poderá Tear Proauradar ,; .quein não seja
cronista da. companhia habilitado . 8:: vetar, ,. fle.aedo ontOM0
que uma corporação sendo' ,accioniata. „.da ..eompanhia „sem-
pre possa nomear qualquer' um :cle seus funceionai•ios para
ssu , procurador; e. a , pessoa assira' noraeatla poderá .eompare-
oer , e,, votarern • qualauer . ,assemblea, na ,_ 'qual IQ outorgante
Lenha o direito de votar. 	 •

37. 0-inetrumento nomeando -um procurador, e a -pro-
curação eu outra autorização- (si houverO aubscripta: ou um
traslado authenticado,por •tabellião de tal- procuração ou au-
torização, deverá ser depositado no eseripterio • registrado da
companhia quarenta e eito horas; pelo menos, antes da-hora
mareada para a reativaçãó - da aeziernidéa ti'm que a pessoa 'no-
meada .em tal instrumentaesteja -autorizada a votar, a ua
falta disso, o' instrumento_ de ,procuração. não 'será considerada

.	 -.	 .	 •
• . 78. O instrumento . nomeando um • procurador será- fia
fôrma em-Tomem ou-em qualquer outra q .do - os -directores
provarem'.	 . .

!	 •
• 79. Os directores terão a faculdade, ra expensas da com-

panhia, de preparar e ernittir iestrumentos impressos para a
norbeação de 'procuradores, .quer sejam 'ern- branco, quer no-
meando qualquer umaou mais pess4as da directoria,- ou , qual-
quer outra pessôa,. e -enviar envelo ppes impressos aos accio-
nistas da companhia. •	 •.	 . •

Assembléas de classes especiaes de- accioriistal--

	

-* •	 '
80. Todos mi qu ,aesquer dos direitos.; privilegies, priori,

dados ou preferencias dos possuidores • de 'acções' de qualquer
classe poderão, ser affectados, alterados; : . modificados: 'aban-
donados ou , negociados per qualquer accordo -sanceienadci em
resohição extraordinaria , doa . • possuidores de acções dessa
classe, approvada • em aasembleas- dos possuidores - de rac-eões
dessa tclasse,- realizadas separadamente; e:em- todas as -qutss,.-
tões que _se auseitarem .ontre, os:possuideres-...de, cada uma
dessas classes. de acções aos •de qualquer outra classe; ou,ene
frei a comparili ia e 05; posou i ores de . qualquer, uma . ou 118i5
de taea classes de aeções; °e possuidores dessa classe ou.elas-
sea de acções cujos interesses estiverem- iem eauszt ficarão a
todos os respeitos obrigados por uma resolução extraordina-
ria dos possuidores de serões da tal classe ou classes, aporo-
vada astiembleas dos 'possuidores das acções dessas classes
realizadas separadamente; mas de modo que o numera legal
exigido 'para qualquer'de taci asseinbléas • será .constituido
Per Fe-834as presentea,..pessealinente....mi por-proeurader. p.os-
stiicloras de metade - do total nominal das acções emittidas
da' referida classe Eica, entretanto,..estipplado ,que, si 'den-
tro de inata hora diChera"Mareada 'para zuaagetoblea hão .eg

-tiVer-.presente . uip numero, legal,' a,...asSenilitéa aerá
para e mearrie 'dia .seniana'". proalina, 0,1O2-
gtir é,' si-ada .fôr'préSenta •á .asaeniblea'adiada u.m dmero le-
gai defitro do meia bera ':da bera mareada' para' a :assernbléa,
os aecionistas rireeentea eoristituirãe fnuitiero -letral: -Obae~
das, como acima se disse, M . eàf IpulaçãO • destes statiitos
eem refere-nela no numero de votes e -a lodos' os outros,.8:8-
ettrnptog mie •se relacionarem cem -as aisembleas geraes .(0z-
capto o total do numero legal) serão apialleavela a todas as
asaembléas de 'possuidores de tal classe 'ou' classes de acçõm.
e em - geral todas as- disposições das presentes, tanto quanto
couberem, serão apolicaveis a qutiesquer -de taes assembléas.
O. consentrmento por eseripto de possuidores de ti-es quartas.
partes das acções de-uma classe terá o! mesmo effeito au
uma resolução extraordinaria approvada em unia assemblea
de 'possuidores de acc.ões.	classe.'

• ,•	 ..„

'Directores . •., .1' ••

,	 O ,numerci de directares' não será 'inferior a dotia,.neriÁ;
Superior a arte. Os 'primeiros - 	-serão nonie.ado
por memorando -eseripto, assignzido pelos signatarios
mortal- de associacão:' ou- por 'maioria' delias, o tal .nome
poderá ser assinada assim antes, como ',.depois 'da ince
ração da companhia;	 -	 • • -
• 82. O director que estiver no estrangeiro ou em `Viaa
partir para o n. estrangeiro, cem a approvação dos .directores,
poderá' nomear 'qualquer pesada para. directoe..substittito -du-
rante, a sua ausencia, no estrangeiro e tal .- nomeação- terazefr

e . a -pesasôa nomeada:- ernquanto .exercer o. cargo , de"des
. ¡reator • sebst ite	 terá direito' aviso das asseinbléaa. de,prOcuradox,„_ •



Initabititação .de directores •
;

O cargo de- director ficará vago:	 .
a) ^e.i o ' seu titular falir,' tornarese insolvente eu Sizep

composição com os seus credores;
b) ai ficar elemento ou ei se verificar., que é lunatico;

N.,e) si fôr condemnado por um crime grave;
.

	

	 ai deixar de possuir a necessaria habilitação em acçõos
capital, ou não a tiver 'adquirido dentro do um mezda

data de sua. nomeação;
X. e). si faltar ás' aseerobléas de directores pelo- prazo de
OU- inews, som urna. licença 'especial dos- outros' direotorezt

se' ausentar; •
f) si der aiee directores aviso por escrito de* que remia-.sia o cargo.	 . .
.51w-qualquer acto praticai° em boa fti • pelo dirootor.

otet'o carga toou vago' ene-conformidade cem 'o que anima- 'ao
visse, será valido, salvo se antes , da pratioa do tal'ento . foro -aos directores um avitoescripto tu . ai-tiver sido..felto
tun lançame.ntootio . livro -da actuo reloo - diroctereee declarandogoro eat.direoLoreeleixou neacie °arrio na ceronatibia....,	 ^

-

-
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reatores, 'o, per conseguinte,, á elas. comparecer 'e votar; mas
não' lhe 'acrá neeessario 'habilitar-Se o, ipso facto, " deixará o
cargo logo quea pessoa que o -nomoou volte ao . Reino Unido,
/leitoa ohe perca o cargo do director, ou dernittir 'o nomeado
do seu cargo: o qualquer nomeação -ou demisso folia em vir-
tilde' desta étausula será offeotuadn por avio ' escripto :sob •a
abignatura do' director que 'a' fizer. • 	 ••• • '	 e

83. Os directores :terão à .faCus idado do nomear. (lince-
quer outras pessãas ,para directores eni qualquer tempo ao-

' teia da assembléà geral ordinaria a realitar-se 'nó armo do
4923, .mas do modo .que o numero total do dirootores nó'ex-
ceda ao maximosouna ,pregoripto. Porém, qualquer director
assim nomeado apenas -oxeroerá o- cargo afã a proxima se-
/minto aseembléa. geral ordinarial da companhia, 'sendo então
candidato á roolição.

84. A' habilitação" dá um . director consistirá na PO§ae.-
por seu Peoprio direito ocioniteunico possuidor, .do ar„cties qu
laudos da companhia no valor nominal do £ 200, no rahrimo.,
lima' pessoa poderá ser 'eleitii • antes de habilitar-se, mas, neste
caso. não poderá ager antes do adquirir tal habilitação, o será
considerada como urna condição de -  eleição que. a mesma
adquira a dita habilitação dentro deum moa após a eleição.

.. .. Remuneração cos ;directores 	 ..	 .
.	 -.	 .	 .	 .

„ 85. A cada director será paga; dos_ fundos - da cOmpanhia
poo via de remuneração, -por seua serviços uma quantia eria
proporção. cio £ 200. por amuo e- £ 250 por aúno para o Presi

-dente. Será paga aos directores em remuneração addicional
uma quantia igual a doto; o anoto por cento sobre a quantia
die•ribuida entre os inxiienistas por meio do dividendo .

 o a mesma ser4. paga em dinheiro á vista e/ou Orn
(Loções na proporção do dinheiro il;vista eiou de acções em
que ..0 dividendo e/ou rriouus tiver de sor pago. Gomtanto que
-tal.xemunaração. addiolonal não exceda em cada anno a quan-
tia de .£.e4.500.. Esta outra remuneração será dividida entro OS

. 411p3ctores nas proporções -e da maneira qaeo -conselho deter-
/minar, e na 'falta do tal determinação, igualmente --entre ..ea
directores: A remuneração-dos directores .e a- outra remune-
ração acima referida considerar-se-ha acorescer -de.. dje ..in
¡tient. Qualquer remuneração ou pr Porção do remuneraçãot
noineri referida, quer seja dos dirocx) res, quer de . qualquer

¡dolos, poderá a qual tempo o de itempos a tempos ser
riugmentada

-
 pela companhia . em asseeribléa geral.-

.	 --	 • 	 •	 • •	 -	 .	 o
' . Poderes dos. di).ectores

Ir.' Se; Os negooios da companhia serão geridos Pelos dirá--

S

etores. que poderão 'pagar todas . as daspozas feitas na °regoi-
ilzação e registro da companhia o exercer todos os oderes

-da mesma que pela lei ou por estes éstatutoa não. sejam ,da
.rearripetencia.da çonmanbia, *em assembléa • geral, seujoitos, não.
lobstante, a quaesquor prosoripções . destes eatatuteea, dispo.
,. etõões togares o . qiiges(Iuer 'eatipalaceloa 'que nita sOifial incem-
;Ativeis cora as prosoripçõee ..acima' feridas,-,ecoreforme fôr
determinado pela companhia • em 'assethbléa geral, mas né-'.
nhuma Preseripção da companhia eine asaerabléa . geral .

„	
au-

rullaril .iiialciiier acto anterior dós direetoees, que teria sidp
valido -si tal prescripção não houvesse -iodo posta ene . vigor. e
'os directores -  praticar quaesquor, actos o °ousas que
considerarwei 'apropriados ou . vantajoso, *no desempenho dos
fios'eu a realieaçãti das operações da conipanhia:	 ......—_,	 _ -

94. A Companhia -poderá de; tempos a tempos eia assem-'
blea, geral augmentar ou reduzir o numero do directores, e
lambem determinar a _ordem em que tal numero augneentado
ou reduzido . terá dó deixar o cargo.- 	 .

. 95. Os directores terão poderes má qualquer tempo e ^do
tempos a totepoe, para nomear qualquer outra pesiaôa
Maria para director, quer para preemiatateato 'de uma vaga
scoideutai, quer para ~inani° -da directoria, mas de modo
qué o numero total dos directores não poderá em tempo algairer
exceder o numero rnaximo acima referido...Poréen, • quatquote .
director Assim nomeado -conservar .se ,ha -no' . cargo' sómorito
até a proxima seguinte' easenibléa gerai orditearia tia compa-
nhia, e então será candidate á -rocie:kilo.'

• ..
.	 80—Qualquer. 'director poderá eaer-empregado ou dosem-

pé. nhar 	 qualquer. outro cargo lucrativo na. companhia,: mccepta _
o .de fiscal . da mesma, e Poderá .agir, quer -sejaepessoalinente,
quer tomo membro de uma firma para preeetir-qualquer ser-
viço profissional á companhia, e poderá receber reeinnertação
da companhia po rassim.fazer em .addição. a qualquer . remu-
neração .a elle move/ -como diçector; e eienhum directorein.
compatibillear-se •-ha- com o seu, cargo por contractar com A
companhia, quer seja coroo vendedor, comprador, quer dá
outra Nana, tem será nulo tal, contracto' ou qualquer &me
tracto: ou ajuste feito pela tbretpanhia ou de sua parto, 011
que qualquer director- esteja de (Watt!~ modo int:M.e:asado,
nem qualquer . director que assim corittactar eu' Ur' Meras--
sado será obrigado .a prestar contas á cemoanhia por
quer lucro realizado • orri qualquer .contracto ou ajuste pela
simples razão .do tal director exercer .este -cargo; ou 'pOlaere:-
loção -fiduciaria , por- elle- . eeetabelecitiar' mas,- a natureza- . de

' seu interesso .deverá ser por elle •eselaredida na assemblárs
dos directores na qual 'o contracto ou aecôrdo for determinado.
si. O sou interesso então existir, ou em qualquer 'outro. caso
na primeira reunião dos : directores ,depois -dó' aCquisição çlo
seu interésse,. e 'em caso algum. o -director intercs.sado:podorá
votar como director sobre qualquer questão relates'a a tal
transatção, e st votar,. não será O sou voto &miada; porem
esta prohibição do voto não terá applicaeão a qualquer con:

. irado foito pela companhia ou eni seu riem Para dar aos di-
rectores ou a qualquer dellos garantia por 'meio do indemne-
;meã°, ou cm relaçao a adeantamentos feitos' por reles ou •per
qualquer deles á companhia, ou . a qualquer contracto ou ne-
gocio com uma corporação da caiai os (Incutem-0a desta com-
panhia, ou qualquer detles sojam -directoree ou- accionistas,
isto poderá em qualquer occasião ou occaalõos sor suspenso
ou dispensado -em qualquer extensão -por uma assombla ge-
ral. Um aviso geral de que uni director ê membro do qual-
quer firma ou companhia o de que deverá ser considerado
corno interessado cm .quieesquer transacções com-qualquer fir-
ma ou companhia..Constituieá revelação sufficiente, no sentido
deeto artigo; o depois que tal aviso geral :tenha sido dado,
não será necestarjo dar qualquer avisa ou avisos especiaes
em relação a quaesquer teausacçieee particulares com tal fite
ma ou companhia.	 •

80. Os directores-mio continuarem poderão -agir, não 	 •
.stante qualquer vaga eni soa corporacão, mas si o numero :do
directores ficar reduzido abaixo do numero *fixado pelos re-
gulamentos da companhia como numero legai de directores e
durante todo o tempo 'que isso acontecer, os (pio continuarem
poderão agir para o fim de) augmentar o seu numero, ou Pare
convocarem atua' assembléa geral da cornpanhia, mas não par:,
outro fim..	 -

IterCzameáto de directores
•

90 Na -assernblea geral ordinaria do armo do 1023. o na •
assembléa geral. °Ninaria do cada anno subsequente, a. terça
parte doa directores _em . exercieio na oc,casião, -ou si oseu
numere não for multiplo de treá nesse coso o numero Mais
approximado, mas -não excedente a- um terço, • réfirar-Se-ha
do cargo; os directores a se retirarem ern cada. anilo 'Serão , os
titio tenham exercido o cargo por mais -temor). 	 •	 • •	 -•

91. Os directores .se retirarem em cada anno 'serão
aqueles que por mate tempo se tenham conservado no Cargo •
'desde a sua ultima eleição, tratando-se, porém, do pessoas
que se tornarem directores no . mesmo 'alia (salvo si do ou-
tra fôrma' fôr entre elles convencionado) determinar-se-41a
por sorteio os que devam retirar-se.

92. Um directer a retirar-se poderá ser. • reeleito .
93. Si era uma assonibl6a em que se deveria realizar a

Oloição do directores não forem preenchidas 'as vagas de dl-- -
roetores, os directores a se retirarem, ou qualquer dolos cujos
legares não forem preenchidos poderão, si quizerem,
/mar no cargo até a assembléa geral ordinarla no prostro()
aúno, e assim de tempos á tempos, até que os seirs logaecs se-
jam preenchidos.

• .



.u€ 	 denr a Maneira, o as, vezeá. qu.o serão realizadae
gerenti-	 fixai; o rainfiero leeal parasoaos sosoirsotosisse ejrtrar eomo deverão ser preenchdoe

a vaga` .N.1	 vagas" em 'soa .O.orporaçao.	 .
105. Os Oisectores poderão fixar - e pairar a remuneração

dos gerentes Itoeles da maneira que julgarem convem:ene. ÁS
pode:Tio deicitn,- qualquer gerente Kat ou gerentes locaes,
e nomear- outro ou outros em seu togar e lugares.

100; Os gerentes iocaes 'serão obrigados a conformar-iroo. com . todas as instrlieções ou ordens a Nies dadas pelos dire-
pisoes, e -Ser% obrigados a manter uma oscripturação ou re-
g. st•Á) Oe totots as soas trana (.,oe,, em esuileceue ooro :OS
negocies da companhia, 'e transmittir copias de taes estia-
pturaçõeá ou registros aos d.rectores com uma irequencia
nunca inferior 'a tona vez , em cada mez do celeridade-.

• 101. Os directores poderão a qualquer tem pb e de tem-
pos a tempos fundai' directorias locaes .ou Osculas para, a
gerencia de qualquer do S negocios da companhia no estran-
geiro e por procuração passado sob -o sel/o, nomear quaesquer
pessoas para *procuradoras da companhia -para os fins o com
os poderes, faculdades e discreções (não excedentes aos • de
que se acham investidos os directores ou' por CalQis pratica-
ve s em yirtude dos presentes) pelo 'penedo -o sujeitos ás
condieOes e mediante a remuneração que • os directores de
tempos a tempos julgarem conveniente, e tal nomeação (tu
os directores julgarem conveniente) poderá ser feita em; fa-
vor dos membros ou de qualquer das membros de qualquer
'directoria local ftindada como acima se disse ou em favdr de.
qualquer companhia ou dos membros, directores, peSseas
nomeadas ou gerentes de qualquer -companhia, firma ou de

:outra fôrma em favor de qualquer corporação provi$oria,
-quer seja nomeada directa, quer indirectamente pelos.dire-
ctores; a tal procuração poderá conter , as estipulações: para
a protecção- ou convenieutia das pessOas que tratarem ,com
taes procuradores, . conforme os directores julgarem cimos-
niente.	 •	 .•

WS, A companhia deverá cumprir' fielmentecom a estie
geridas das leis-sobre Mimo e outras de qualquer paiZ em
que ella estiver operando, -e os riirectorea podei-fi) p.aticar
todos os actos e cousas e executar todas as procurardes e
.instrumentos que -julgarem noce -ssarios ou adequatls -afim

- de realizar, prosar. per em executa°, o observar aa'disposi- .
ções das ditas leis sobro minas e outras.

Actos dos directores••

••
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•• • • 96. A companhia eno asSernbléa geral Poderá, .eni .'resolo-
tão extraordinaria, demittiro qualquer director anteo dê ex-
pirade o prazo de seu mandato, e..em resolução °Mimaria po-
derá nomear qualquer peasOa para seu togai . . A pOensa-assim
nonseacia•onanter-se-ha nO cargo saimento pelo es.paço de tem-
po em que. o director, ein saci; ituição do qual foi nomeada,
o exerceria si não fosso demittide.

-
07. Qiialeuer acoidnista que tiver a Intençã.o de propor

que saia eleita para e Cargo de . director outra pessea a não
ser um director a rétirar-se ou um director rekommendado
pela directoria.- deverá communical-o á companhia .eno aviso
escripto cem a antecedencia de quatro dias.

Directores Gerentes

96. Os directores poderão de tempos a tempos nomear
um. ou mais de seus pares para directo gerente ou. directo-
res gerentes da companhia, e fixar a sua ou as elltiti remune-
rações, quer por meio ;de ,ealario ou commissão, quer confe-
rindo-lhes um direito de 'participação nos lucros da compa-
nhia, Mi por meio daicombinação do duas* ou. mais dessas
férulas.	 •	 .

99. Todo director, gerente será suseeptivel de demissao
eu remoção pela directoria, podendo outra pessôa ser nomea-
da em seu legar. O clirectoria poderá, entretanto, - entrar em'
aceOrdO com qualimeripessoa - que estola para ser director gp-
rente eu prestes a isso, em relação ao. prazo -e 'ás condiçOee
de seu emprego. mas 1e modo que o recurso de tal pessoa por
qualquer -infracção desse ajusto será' sémente Por perdas. o
não terá direito algura ou reclamação a frocer para contionaf
aro carga contra a ventado dos directores ori da companhia
em assembléa geral.

100. 'Um director •gerente ernquanto estiver no exercicie
, de eco' cargo, não estará. sujeito a se retirar em revezamentos.
o não será computade para determinação do reveza/13ml°, em.
que os -outros directores terão de retirar-se (excepto para o
fim de se fixar o numere a se retirar . em cada armo), mas es:-
lerá sujeito ás mesmas condições..em relação a demissão e ino
habilitação como os:demais-directores, e si deixar , de exercer
o cargo de Oirector per qualquer causa, deixará ipso facto
dó ser director gerente. 	 •	 o

101. Os directores poderão de vez em quando confiar
44 conferir ao director gerente ou tios directores gerentes to-
dos ou qualquer dee seus poderes (oom eXCillf.W) da- facul-
dade de fazero chanradas, confiscar aosoles, levantar dinheiro
do emprestime ou ! emittir debentures) que -julgarem conve-
niente. Mas o exercicie de todos os poderes pelo director
'gerente ou directores gerentes estará...suJesto . aos regulamentos
e restricções que Os directores de tempot a tempos elabora-.
rem e impuzeremOe os ditos podares, a qualquer tempo, po-
tterão-ser retirados, rovogados OU alterados.

Gerentes tomes

_	 -
109. Os directores poderão reunir-se para despaCho dos

negocies, adiamento, e de outra fórma regular suas assem-
bléas ceme julgarem esonvenieote, edetermiear o numerole-
gal necessarie á decisão dos negados. Enntianto não for
do outra forma determinado, deus directores con SKuirlio

nraieria de votos.	 .caso
ira

numero legal. As questties que se originarem em ualquer
asserobléa, serão decididas por 
de igualdadeNde votos o presidente terá - um segundo Voto de-
cisivo. Um director poderá, e o sehretarie a pedido de um di-
rector deverá a qualquer tempo convocar uma assembléa do
directores.	 •i110. Os directores poderão eleger um preildento para
suaS asseinbléas, e determinar o prazo pelo qual deverão COD-
servar-so no sou caogo; si, porêno não fim eleito tal presi-
dente, ou _si em •qualquer asseroblea o presidente não com-
parecer dentro de 15 minutos depois da hora mareada para
a realização da mesma, os directores presidentes escolherão
um de sou numero siara presidente de tal assemblea.

111. Os directores poderão delegar qualquee "de seus
poderes, a não ser o de fazer efoomadas, as commiasões con-
sistentes do tal _membro ou membros de sua cotporitção Con-
formo julgaram conveniente. Qualquer commiOsão assim
formada poderá, no exercido dos poderes assim Idelegados,
cátifortnar-se com quaesquer regulamentos que lhe forem
;impostos pelos directores, Os regulamentos aqui contidos
para as asSembléas e actos dos directores, emquanto não fo-
rem alterados por qraeequer regulamentos elaborados pelos
directores. serão brilhem opplicaveis ás assembléas o actos
de qualquer commissão.

-112. Todos os actos praticados por qualquer aesenablést
de directores, por urna commissão do directores ou por
quaesquer pessoas agindo como directores. não obstante dos-
cobrir-se mais tardo a existencia de qualquer defeito .na no-
meação de qualquer desses directores ou pessoas a gindo odmo
acima se disse, ou que cites ou qualquer delieo se terihain
inbobilitado. serão tão validos colmo si cada uma, deãos Pes-
soas tivesse sido devidamente nomeada e se achasSe quali-
ficada come director.

-102. Os direClores poderão providenciar para o gerencia,
. local dos negodoe da companhia no estrangeiro op em qual-
quer parto do Reine Unido, em qualquer felonia ou depeu-
sieneia. da maneira que julgarem conveniente, quer seja pela
fundação do .directorias ou agenciar) locaes, esa s pela nomeação
de gerentes ou prodiradorea quer pela e.ntrega do tal gerem-
eia a qualquer outra companhia, firma ou pessoa residente
ou e.stabelecida Commmercialmepte na localidade em que de-
verão ser feitos negocies da companhia; e quaesquer di-
rectoria-s locam! agencias locam : gerentes, procuradores,
companhia, firma oti pessea aos quaes tal gerencia seja con--
'fiada,' serão daqui por &anta 'chamados eGerentes Lesmes»:

10. Os diretteres poderão a qualquer tempo delegar a
Oerentee iocoes oqualquer dos poderes, faculdades o discre-
çOes a elles oÕzjferdas o que sejam necessarieS por em pra-
tica nas localiaçIet acima mencionadas, o poderão dar-lhes
padejeis de 'subdei gçãe, b para os fins acima referidos po-
derão executar Jê n*'egar as procurações que julgarem con-
veniefitee. Em particular, .mas sem limitar a gene.ralfdadedas palavras a ima' referidas, os gerentes locaes poderão ser
nomeados age tos ,da Companhia para os fins da Seeeão 79
da Lei de Cornparihiás (Consolidação), 1908, para affixar. o
-sello °Meia). da Companhia cm escripturas, contractos, ou
.outres instrutrientios na ditai lei especificados.

J104. OS oirectorea poderão elaborar regulamentos de...-
datando ., a maneira como os gerentes locaes deverão exerci-.. tar os-podereo, deveres, faculdades e discreeões a elles. con-
feridos, o onde os gerentes locaes • consistirem de duas ou

:roais pessoas, poderão conferir faculdades a uma ou mais
delias para asdrene sem coneutrencia do outra ou outras del-

.
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• 113. Os directores poderão arbitrar remuneração eapeaial'
'paga dos fundos da aompanhia, para qualquer director que
fdr para o estrangeiro ou lá residir na Micra-aso da compa-
nhia, OU que , amprehender qualquer trabalho taidicional ao
useallnento exigido dos direatams de uma coroparthia se-

-- antante a esta..
•••

'•

	

0 spilós

• ' fijI. Os. directores 'diligenciara.° immecliatamente atina
de ser feito um sello para . a companhia e prOvidenciarão para
'a guarda do mesmo cm seguransa. O sisllo não será affi-

ada a qualquer instrumento a.não for por expressa autori-
,aaeão do rima resoltição do eonSelho de directoras e na pra-
• sença, pelo menos, de deus directores e do searctario, ou na
Ido qualquer outra peassda que' os directores para esse fim
designarem; lasses deus directores e aecretaria. ou outra p'es-

iaaa como acima se disse, aasignarã'o cada instrumento aa qual
.0 aello da companhia fdr assim 'afixado cm sua presença.

companhia poderá eaareitar os podares cordbridaa
tpela ,secção 79 da. 1l. da corripanhilis (Consolidação), 'Ira08, e
;poderá mandar que •sejam preparados saltos offieiaes; para
.serem usados em legares situados fora do Reino Unido o
•odorá conferir poderes aos garantas haeo,rn ou a qualquer
agente ou agentes especialmente nomeados,, para. o fim de

• .affixar e usar os selloa affialuea da maneira permittida Pala
.dita lei,,

,
• • Capilát4açad	 ••'," ,••

• ,	 .
'116. .(1) coMpanhia em : amemblaa geral acidará, de

rtempos a tempos o em que/quer ocaasião •pprovar urna re-
asolueão soara o atreita de capitalizar. si  se desejar, qualquer
parte dos lucros não divididos da companhia, -quer Meiam

• 11 credito de atmasquer fundos do reserva da Companhia cana
ia em suspenso, conta da hienas e perdas, ou qualquer tu-

'ora raalizado sobre a venda ou demonstrado em nova.avalia-
'eaão do activo do capital. .quer de outra fôrma, destinado a
.sar distribuiclo entre os aocioniátas, o que por aconsoguinto

atal -quantia- seja applienda livre e desembaraçada para dis-
tribuição entre os accionistaa de acaórdo com os seus.direi-

...: tos e irgereAs25 nos lucros. sob iecaldlaão.& que .as mesmas
.serão pacas a dinheiro, maa , serão applicadas ao Paga-

..mento no todo ou em parta das :luciles da companhia,. e que
tOOS Pocões se l am diatribuidaa °atro os accionistas de accór-
do com os seus direitos e intereases nos lucros.

(2). Quando tal resalução tenha sido aPprovada, cm qual-
amor occasião os directores poderão distribuir o emittir as

i,raccões. nélla referidas creditada .como total on paroialmente
flakaas.wof0I•Me seja o caso, aos acionistas, de aaaórdo Comes
!seus d ; reitos e interesses nos hicros.com nlenoa- poderes :para
¡regular (nela emissão de • certifiaadoa- fraacionarsios eis de
Outra Miaria, aorna julgarem conveniente) tratando-se do e0,40

.fler fraccões. Antes dasSa distrihniaão os diretiares Poderão
'i• stutorizar -onaltmer r.,éstarie. en't iióans doa treaianistas com di-

" s aeito • a reaalierem tal . distribinefio, a entrar çai troCardoscorn.
" • •a 'Comoanhia. afim da estaba lrear que lhes sera.....faita a 'dis-

tribuição do • taes acçõea creditadira como. total ou paraial-
monto pagas. o qualquer arcôrrth feito em slatude de • tal

• autorização será efectivo.
• •

•DividtaidoS

a
('mittir Certificados fraerionarios e fixar o valor .- para • dia-

.tribuieão de iam activos especifinos ou qualquer parte delias,
e poderão determinar que selam feitos pagamentos em di-
nheiro aos accionistas na base do valor . assim fixado afim
de ajustar os direitos de todas as . partes. e poderão entregar
qualquer do taes activos eapecificos a depasitarima• mediania
dopositos para as pessoas can] direito ao dividendo, confor-
me os directores julgarem conveniente. Onde for' exigido que'
acta registrado um contracto adequada, de aceórdo com a se-
cano 88 da lei de Companhias (Consolidaaão), 15)()8, os dire,-
.etares poderão nomear qual quer 'pessoa para assignar tal
•cantracto em nome das pessoas Com direito ao dividendo,
tal nomeação será effeativa. •

119. Os direabires poderão a qualquer tempo pagar aos
aedo/listas dividendos proviSOrt09 que pareçam aos directo-
res justificados pelos lucros da Companhia.

iaa.0: Os directores poderão deduzir dos dividendos paga-
vois a qualquer accionista todas as qhantias de dinheiro que
sejam pelo mesmo devidas á Companhia ,por conta de . cha-
piadas ou de outra fárraa.

121. Sara dado a cada ;acCiOnista aviso da deciaxacão de
qualquer dividendo dá ft5--rIna . que taco avisos lhes costumam
ser dados.

• 122. A 'Companhia poderá remetter • qualquer dividendo
ou banus pagayel a respeito de qualquer acção, pela correio
commum ao endereço do possuidor da tal acção (sa)vo si o

:mesmo tiver dado instruc,ções por escripto ' em Contrario), b
não • será reaponsaval por qualquer prejnizo que deCorrer.
desse facia. •	 •	 •

f2.1, Nenhum 'dividendo vencerá juros contra á COM-
panhia,
t I	

Confasa4‘1''s•

	

t	 •121. Os directores mandarão que -s6jain o.wripluradas •
'contas exactas:

a). Das quantias de dinheiro recebidas o despendidas pe-
ia Companhia, , e doa negados a respeito rito qiiaes tenham •
°acorrido taes recebimentos o daspezas.

• h) do actiVo e 'passivo da Companhia,	 .	 • -'
126. Os livros do escriptaração de contes •aerão• guarda-

•dos nos eseriptorios registrados da COmpanhia ou em qual •
•oner outro legar ou lagares gots -os directores determinarem.,
Os directores a qualquer tempo- em resolução, determinarão

- si os livros o contas da Companhia; ou'quahlaer .delles.- serão •
franqueados ao &ame 4os accionistas, em que e.rtensão, lio

*raia legares e 'condições Serão feitos essés . axamrs 'O -os aos
ciónistas só gozarão de tar...9 direitoa de:e:biraia can:arme -Rica

- /Orem conferidos 'pela dei ou pela resolução acima aeferiditaa
126. Na asserobléa parai ordinariii de .cada nano' os di- I

rectoPes apresentarão á Companhia unia conta do lucros e per-
das do perlado decorrido desde at apresentação da conta ante-
rior, ou (no caso de ser a primeira conta:, desde a incor-
poração da Companhia, feita cm rima data no maximo setX
inezes antes de -tal asfembléa.	 • •	 .	 •:•

-127, . Será feito e apresentado á CompanWa Tirt s'assernlyida, •
geral érdinaria,da cada atino, Um baiano .deado-unsa • data
no moximo seis masca antes de tal asseinblárt:' O balanço sorti'
acompanhado:de'um relatogio das directores-sobre a 'situação' •
gera/ da Companhia, siA uma: reoommendaaa a rispoito da' •

„Miantia (81.bouver) .que Cites Conaideram - quá.devu _sor paqa
par !neje de - dividendo, •e sobre :a miantia • (si houver), - que •
alies prapõein Pata 'ser posto de lado como fundo de reserva. •.	 .

128. A cada accionista-COM direito a roce/ax avisos de •
assembleas gentes- será enviada, com a antecedonela de soo
dias • completos do tal asseantilOa uma cópia imarnsaa do balan-
ço e do relat,orio, da' maneira pela -qual abaixo se prescreve
para que sejam feitos avisos, o duas cópias de cada um des-
ses documentos saras) . ao smesmo tempo raniattidas a.o secre-
tario . cia secção do.Aeções e Emprestirgos,.(4 . 13otaa de Tona
tires. •• -• • —	 • 4 •

. •
-	 Avt.s0; ••• •

• •-• '•• • 117. Respaitados os direitos dos Priaçuidareli de •qtraasa
! quer acaões com direito, a . qualquer prioridade, preferancia
'eu privilegio espacial, todos os dividendos acedo declarados e

• pagos aos aceioniatas naapro poreão da nuantia paga sabre as
•acaões por rales regneciivarnante ;passiiiclas. Nenhuma grisu,
'tia paga antecinadamente 'sobro .chamadas de 'aceram, em-

.• " quanta vencer juras, será tratadas -para:os fina deste artigo,
como imga sobro a acaão:

• • 118. • Os directores: aprasentarão S Companhia eM aas
sambléa geral urna recommendação a .respeito da quantia 'gut)
ollea considerarem que deva ser paga corno dividertdo,. e a

- Companhia declarará o dividendo a ser pago; mas tal cliva. •
• alando não •excederá á quantia reconamendada Pelos directo--"
sas. Qua lquer assemblda geral que declarar um dividendo:

• aodara datarrninar o paramento de tal dividendo, no todo ou
ar;in narlo. nela distribuição do activo especificosettspeaishriena
d.c em acsões liberadas. alabenturear deb0M,ures do 'capital da

•ssorsosaahia Q rrts arai:ias 1i/saradas; tleheaturas ou •de.
• liorduisea do . Cárdia" da qualqUar Outra • companhia, ou

• ':par qualouar otu ou mais. destas Meias; '. e na dixe-
ores por5.n ta! resolução emn efeito, o dado • susoitar-s,

:diffieuldp.d3 em relaoão á distaibuiçãos Patierão,. • re-
asa	 c vaio st! ast Cal cónvenlenti, é earitselalmenté poderão

,•

' •	 . • ..Fis,..alizaç,1 e co' W.affi	 , • 	."

• 129. -Serão nomeados fiseaes da omitas; seItlo Sena ao.
veres se.gulados de aacardo com a jéi,..

• • .•.	 •. • •

...*	 •
1.aa.. A Companhia podará dar avirÁO a cs,..1arquerafesadÓfiliff"

ta, quer som0'3.51441,altnent4Nervigndodha.' Pelo :carreia
carta cara perto • paga dirigir/.z o seu .enkaaça ,révkirWrds
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131: Nr1O será nreessario ciar qualquer outro aviso aos
portadores da certificados do deposito do aC‘;i5PS . DWITI do Tia
for feito em publicação e -não será. necessario dor aviso (i.t,!
assembléas geraes a qualquer pessóa com direita a uma aceãa
em consequencia da morai ou falleneia do irai accionista,
salvo si tal ptss0a tenha sido registrada CO20 accionista da
Companhia.

132. Qualquer avisá feito pelo correio será considerado
como tendo sido dado 24 horas depois de tor s i do posta no
correio a carta que o contenha, e para proval-o sará bastan-
te provar que a carta contendo o aviso foi devidamente en-
dereçada, posta na Repartição do Correio ou em qualquer-
caixa postal sujeita a fiscalização do Correio Geral.

133. Todos_ os avisos dados em annunclos serão .publi•
cedes em uni jornal do Londres e em g/mastim' r outros qua
os directores julgarem c.onvenientes, e serão considerado-
corno (lados, no dia em que tal annuncio apparecer,
não. apparecer• no mesmo dia nos dous ditos jornas, entil,
aso ultimo dos dias* em que assim apparecera

Arbileamente,
,

131. Toda vez que , se suscitar qualquer controversia era
ire a Companhia o qualquer dos accionistas ou seus raspe-
ativos representantes em relação á redacção de qualquer dirá
artigos contidos no . presente, ou qualquer acto, negocio oir
cousa feita ou praticada, para ser feita ou praticada ou omit-
tida, ou em relação DOS direitos e responsabilidades que st3,

originarem em virtude, deste, ou que se ori g inarem da rolo-
Crio existente entre as ;partes em l'Urt0 (303 presentes ou da

ou qualquer deites, tal controversia será immediatamen-
'te submettida a deus arbitros, da escolha de cada urna das
partos litigantes, ou 'a . um-desempaf ador a ser escolhido pelos
arbitros, antes do entrarem em consideração dos assumptos

elles submettidos, e • tal arbitramento será feto de accordo
caiu as disposições da lei de Arbitramento, 1$89„,

Liilititlaçãa •

• 137r. O liquidatario em qualquer liquidação (quer vo:.
imitaria, sob fistalizaeão, quer forçada), poderá, com a san-
ação de uma resolução extraordinaria, partilhar entro os
contribuintes em espade, qualquer parte do activo da com-
panhia, e poderá com igual saincção, entregar qualquer parte
do activo da companhia a depositarios mediai-de deposites
em beneficio dos contribuintes, conforme o liquidatario, com
tal sancção, julgar conveniente. Tal partilha ou appropria-
ção poderá ser feita de rnodo differente do estrietamhnto do
accorda caiu os direitos legaes dos contribuintes, o em par-
ticular qualquer classe poderá conferir direitos especiaes ou
preferenciaes, ou poderá ser excluida no todo ou em parte;
mas no caso em que; seja determinada qualquer partilha de
modo differente do que esteja em conformidade com os di-
reitos liames dos contribuintes, qualquer contribuinte que
fir prejudicado com isso terá o direito de divergir, e direitos
correlativos para isse, como si tal determinação fosse uma
resolução especial approvada em 'Sirtude da secção 192 da Lei
iq Companhias (Consolidação), 1908„.

huleanisafélo c responsabilidade

136. Todo djrector, gerente, secretario o outro funcelo-
nario ou empregado da Companhia será por alia indemniza-
do, sendo daver dos-directores pagarem com fundos da Com-
panhia 'todas as distas, perdas e despezas da que qualquer
da taes funccionarios ou emprogados possam incorrer ou ter-
natem-se responsavais, em razão do qualquer contracto fei-
to, acto ou escriptura por elle lavrada como funccionario ou
empregado, ou de qualquer maneira no desempenho do seus
deveres, inclusive deli:peias de viagem.

• . 137. Nenhum director ou outro funccionario da Com-
panhia será responsavel pelos actos, recebimentos, negli,gen.
cias ou faltas de qualquer outro director ou funccionario, ou
por . participar de qualquer recibo ou -outro acto para- can-
J'ormidade, por (giallo:ler prejuizo ou despeza que succedar á
companhia por motivo de insufficiencia ou deficienda do
titulo de qualquer propriedade, adquirida por ordem dos di-
rectores ou em nome da companhia. ou por insufficiencia ou
difficiencia de qualquer garantia sobre a qual quaesquer di-
nheiros da companhia tenham sido empregados ou por qual-
quer perda' ou (tanino originado da fallencia, insolvencia ou
acto - prejudicial ,cle :qualquer pessaia em poder da qual te-
nham sido depositados dinheiros, garantias e effeitos, ou por
prejuizo .s .occaei•onados por qualquer erro !:!0

1 i''':'r-

ommissão, falta ou inadverlencia de sua parte, QU por qual-
quer outro prejuizo, (-tanino ou infortunio que -posse aconte
cor no ciunprimento dos deveres de seu respectivo cargo ou
cm relação ao mesmo, salvo si os mesmos aconteçam pQr
motivo de sua propria deehonestidade.,

Nomes, endereços e deseriKCics dc subseriplorc ),

e. W. Longman, 11112, Travessa eleMents, E. O., 'tfrai
crevento da Justiça. 	 •

E. P. Dennis, 11112, Travessa elements., E. C., escre.
vente da Justiçai.

(Acritude A. Lotou, •11:12, Travessa elements, E.: ea
tachygrapha daetylographa.

A. 11. Wynne, 10, Estrada Deanhill, East Shcen, S. W.
caixa.

A. E. ,Pryer, 'ftI2, Travessa elements, E. C., tachy.
grapho dadylographo.

Ilenry F. Roughton, 11112, Travessa elements, Londreff,
E. C., solicitador.

E. E. Roughton, 11112, Travessa elements, Londres,
E. O., solicifãclor.

Datado aos 4 dias de agosto de 1921. — Testemunhas das
assignaturas acima: Thomas E Browne, empregados dos
Srs. Ilays, Roughton Dono, solicitador, • 1[112, TraveÁ.tso
elernents, E. C. 4. Por copia conforme. — A. E. Campbell.-
Toglor, archiviáa auxiliar da sociedades anonymas.

Eetava impresso unia estampilha ingleza de unt
Telegrammas: Extrema, Londres. Telephones: Avenida

latia-Avenida 3011. John Viam &. Sons. Tabelliães publicos e
Iraductores. Unita) endereço 1 (SzRua Orzkeechurch. Lon-
dres, E. C. 3, Outr'ora da Meti, POgi s...s Read 2.	 Alex. Ria,.•gway.

Eu abaixo assignado William O. Brown, tabellião pumico.
por alvará regio devidamente nomeado, juramentado .e.• em
exereicio. nesta cidade do -Londres, pela presente certifico:
que o documento impresso no idioma inglez que "1 ac aqui an-
'vexa sob o meu salto official, é cópia cedificada da ascri-;
-piara social e dos estatutos da sociedade anonyma denominada'
«South American Gold Arcas, Limitada, com sécia nesta mesma
cidade e que a dita cópia certificada achando-se assignada
fim ás folhas oito e trinta e oito dos estatutos pelo Sr. Albert;
Edwin Campbe,R-Taylor, registrador auxiliar de • sociedades
anonamas de Inglaterra, tem todos os signaes de authentici-.
dada exigidos pelas leis inglezas e que por-conseguinte a dita
cópia certificada é digna (Ir toda fú e credito, tanto nos tri-i-
imnaes de justiça, como fira deites. 	 1

Em testemunho do que, para fazer constar onde convied
e para todos os atreitos legada passo a presente, que assigno
e saio com o meu dito seita °Metal em Londres, aos vinte is
ti-es dias do mez de maio de mil novi."eentos e vinte e ires.
▪ W•at. O. 1:rolei?, tabellião publico.

(Estava o sello °Melai do labellião publico .de Londres,
Vir illiam O. Brown.)

(Estava coitada uma estampilha ingleza
inutilizada pelos seguintes dizeres: John Venn 	 Sonsa Ta-
bolliães Pubt‘cos e Traductores.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro de William 0:*
nrown, tabellião publico nesta capital; e, para constar onde
coavier, a pedido do mama ', passo a presante, que assiono
faço soltar com o salto das armas deste Consulado Geral, e.;
para es fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio daa
Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos dó Bra-
sil em Londres, cai 21 de maio de 1923. —	 8. P. Brandão
eonsul geral.

N. 241/23 — Estava urna estampilha do seno . consWaril
brasileiro do valor de quatro mil róis, inutilizada pela chari-a'
cella do referido Consulado. Recebi 9/6. — Braudão.

Estavam inutilizadas peia ehancella da Recebadoria dei.:
District° Federal quatro estampilhas federaes valendo ao . tadr-ii;
quatorze mil quatropentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. A. S.
Brandão. Secção dos Negocios Commerciaes c Com, ulares dat
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre uma estampilha fe-
deral cio vl!or de ;MI réis liam-se os seguintes dizeres: Rhii
de Janeiro, 6 de julho do 1923. — O director, Grcgorio Pece..;
gueiro do Amoral. (6/7/923).

Estava a chancelas de Ministerio das RelaçUs Exterioreáj.
Por tre.ducção conto' me.

.	 Soore quatro estampilhas federaes valendo ao Lodo cin.-.
coe.nta e doup mil réis liam-se os seguintes dizeres: 	 dã

-
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Janeiro, 5 'do julho de 1923.	 Leopold° Guarema, traduaís(
publico. Sabre cada urna das estampilhas,' havia p. Segulat4
data abreviada: 5/7/923..	 ••	 • v'

•

Certifico pela presento -que Me forani aPreadnfadoã 111111
procuração, um certificado de- incorporação o . um instru,
monto de declaração exarados em idioma inglez, afim de o(
traduzir para a_lingua nacional, o que cumpri pn3 raZA9..tk
meu officio na Mama abaixo: 

•
iganeiro, 6 de julho do 1923; — Leopoldo Guaraná, tradector
publico. Sobre cada uma das eStampilhas lia-se aeguintd
data abrasiacta:,0/7/923,

Certifico pela presente que Me foi apresentado uni bar-
lificado do incorporaçã,o exarado em idioma inglez, afim de
o traduzir para a lingua nacional, o que cumpri em razão
0_9 meu 9fficig n idrma abaixo:. •

trRADucao

_

CÉLITIFICADÕ-D INCORPORAI:ISA DE MIA dONPAN'Ild

• s"-- -Certifico peia- presente que , a South American Gold Araas,
•Limited, (Areas Auriferas Sul Americanas, Limitada), fut

• (incorporada de accordo com as bis do companhias, 1908 :1
- 11917, como urna companhia de responsabilidade limitada. aos.
*.: vinco dias de agosto de Mil novecentos e vinte e um.

Dado sob minha assinatura em Londres, nos vinte . e
Mous dias do maio do mil novecentas o vinte e tres. 	 A. E..,

• Cantpbell raylor, archivista auxiliar :de sociedades anona-Mas.
Lei 'de Companhias (Censolidação) 1908, art. 243. s.•
Telegranamas: Extreme, Londres. Telephones: Avenida

.K.264. Avenida 3.011. John Venn & Sons. Tabelliães 'Publi-
cas Traductores • Unica endereço: -1 & 2. rua Gracechurch

• Londres, E. C. 3.; Putr'ora da Alea Popes Read 2, E., - C, aa.
• - tAlex Ilidgways	 •	 . •

• -	 .	 .	 •	 re-,5	 .1 '	 •	 .	 . -	 ,
,	 .	 -	 •

•-..-	 Eu 'abaixo assignada William O. 13rown, tabeilifur pti-
- . . -blioo - por Alvará Regio, devidamente nomeada, juramentado • e
• em exereicio nesta Cidade de Londres, pela presente certifico:

que- o• documento no idioma iuglez que vaa aqui annexo sob
o meu gano official é cópia 'certificada do certificado de iria
corporação da . sociedade anonyma denominada South Amaria

-can Gold Arcas. Limiteds com séde nesta mesma cidade e que
La' sdita :cdpia achando-se assignada no fim do dito certificado
pelo Sr. Albert Edwin Campbell" Taylor; registrador auxiliar

ale Sociedades Anonymas da Inglaterra, tem todos os sigmas
11,e authenticidade exigidos pelas leis Inglezas e que por eon-

,seguinto a dita cópia certificada é -digna de toda fé e credita,
tanto nos Tribunaes de Justiça COIDD tira dellesa -,	 •	 ..	 ,

EM teStemunho do , que para fazer conStar onde convier
apara todos ás effeitos legaes passo a presente que aásigno e

1-eéllo com o meu dito solto official s4ri Londres. aos visite e
Ores dias de maio do mil -novecentos e, vinto • e troas t-- Wrn.,
-4. Brown, tabelião publico.s	 ..•
' • (Estava o sello official.do tabellião. publico de Londres;
¡it'Villiain. O. Brown) ., 	 ,	 .	 .	 .

.
• Estava collada unia estampilha lngleza de um "shilling,
ãnutilisada pelos seguintes dizeres:' john . Yens). & Sons, ta-•

. , belliiies publicos o traductores).".	 I	 ,
Reconheço verdadeira a assignatuna retro de William O,

Prown, tabellião" publico nesta capital; e, para constar onde
- . convier, a pedido do mesmo, passo s presente que assigno e(.laço saltar com o sello das armas deste Consulado Geral, e,
parti os fins de direito, deve ser legalisada no Ministerio das
lielações Exteriores ou nas Repartições 1. Piscaes do Brasil.	 • .

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos da
Brasil em Londres, em 24 d,o maio de 1923. — A. S. P. Ermi-
ta°, cousul geral. .
•_ . N. 244. Estava urna estampilha da Sello • d :onsular bras.1-

	

23	 i,	 •	 .	 .
leira do valor, de quatro mil réis, inutilisada, pela "chancelle;
•do referido Consulado, : 

-

	

	 Recebi 9!6: — Branda°. •	 .	 . .
Estavam inutilisadas pela chancalla da Recebedoria do

Pistricto Fadara), duas estampilhas federaes valendo ao todo
I anil e duzentos réis . 	 .

- 'Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. A. S.,
_ aP.- Brandão. Secção dos •Negocias Commereiaes o Consulares
• * da Eáropa, Asia, Africa e Océania; Sobre uma estampilha

/Moral do valo], de mil réis, liam-se • os seguintes dizeres:
Rio do Janeiro, 5 de julho da 1923. --: (1. director, Gregorio

leecegueiro do Amaral. 5/7/923. •	 -.	 •

a'raducçãeS
a • ,;

' CS.. "-e--
5k todos quactossa presente Virem a South American Goll

'Áreas, Limited (Arpas Auriferas Sul-Americanas, Limitada),-
. companhia incorporada "am conformidado com 'as Leis Inglezas._
tio Companhias, 1908 a 1917, mim escriptorio registrado orei
Sallábury House 645, na cidade do Londres (d'aqui por duro.
te chamada ea companhia») envia saudações.

Saibam pela presente que a companhia • noinSa Josepri. •
Villiam Teale; de Saiisbury Boas?, acima referido, procurae

dor da companhia na Republica do Brasi, para os fins se-
•gtrintes, a saber: :	•

- 1. Obter o" reconhecimento da companhia na •Ilepública
-dó Brasil, corno uma corporação e praticar todos os actos
necessarlos•ao cumprimento das leis da dita Republica, tantb
quanto forem appliçaveis á companhia.
- 2: ~citar •a trans-lerencia que . fizerem James Milter "t1

•Sarah Milier, ambos -- da Estrada NeW/ands 53, Newlands,
- (da5gow, da-propriedade com mineração •-de ouro do.•São pon-
to, Minas Gemes, Brasil, cujos deta)hea constam do supple-
mento á presente, para o nome da companhia,- praticar e axe- .

•ciliar Mos as actos e documentos, comparecer perante ganes-
quer--funceionarios• para -o fim de dar validade a taes -trans-
ferencias ou transformada e promover a transferencia á com-
panhia de qualquer outra propriedade, na dita Republica, á
qual ella tenha ou venha a ter direito.

3. Exercitar, assignar, participar, reConhecer, completai',
fazer todos os transpasses, arrendamentos, transferencias, en-
tregas, deSobrigaciiaa, seguros, escripturas, contractos, lastra-
mentt*, actos e cousas que sejam. precisoS ou que o dito 'pra.
curador julgue neceSsatios ,ou convenientes em relação a to-
dos ou quaesquer dos fins e assumPtos , acima referidos aos
presentes ou á protecção (Ihs interesses ou á propriedade da
companhia ou a 'qualquer paste ou partes dos mesmos. •

4. Nomear qualquer -substabelecido ou' substabelecidos
'com todos ou alguns dos poderes acima referidos,-ou

revogando á vontade tal nomeação, nomeando outro
ou outros.

5. Agir geralmente em relação ás premissas.. tão .ampla
efficientemente corno a companhia o poderia fazer Si esti-

vesse presente na dita Republica, e tudo quanto o dito pro-
curador ou substabelecidos 'fizerem' oa tencionarem fazer em
virtude da presente, a companhia ratifica e canfirma.	 ,
• Em testeniuntio do que a companhia mandou atfixar ao

,presente o seu seho social, aos dezoito dias do maio.
novecentos o vinte e ires.

.S.uppleutento acima referido na pre,sente

Que a propriedade com mineração de ouro situada cercã
de, seis kilometros de Santa Barbara, no Estado de Minas 'Ge-
raes. Brasil, conhecida pejo nome de .São Bento, com a ex-
tensão approximada de n.o mil acres, inclusivo -a totalidade
das terras, minas, construcções, obras, machinismos, instais
lações, provisões. e casas, .bem c,orno madeiras e direitos a

!aguas, mas com reserva de cerca do dons acres de terrenos
,• situados dentro dos, marcos, muros e cercas cai Barra do

t_.'Aetlie e cle um pequeno pedaço de trem a -Cercado situado no
lado sul do Rio São João, entre a ponto que atravessa para

: a estação da estradá de ferro e a casa, tudo o que o actual
proprietarlo retém.

O seno social da South' American Gold Arcas, Limited
1(Areaa ~feras -Sul-Americanas, Limitada) foi •affixado
esta em Presença de Lionel 117 . Barris e C. II. Mowbray, di-
rectores. — E. Dovey, secretario. .(Estava .p seno. da South.1.American -Gold Arcas, Limited).. • 	 ••

À .5 

- .	 .

•

• Estava a chancella do Ministerio das Relações Exteriores.. •
Por tradução confórme.

-. Sobre quatro -estampilhas federaes Matando . ao todo dous
e quatrocentos, z.:éjs,	 _c_v_s • eguintes- dizerps:. Rio•

*t:

• '(A" lado da prinicifa folha da procuração, liam-se os sei.
ilintes dizeres): Esta é a procuração mareada '(A), referida
te declaração de Ethel Povey, feita perante mim aos deioM
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DIARIO OFFICUL	 itiftõ do 19' 3

djaade maio de 1923 e -aiinexa á preetentO.	 1170/.. O. Dr9.104
t a belliãe publ 	 -• _

•
Cerlificado (1,2 inéorporogdo de amo, companhia

: Certifico peio preeenfe que a South American -0o/d Areaee
Limited (Arcas Auriferae -Sul-Americanas, Limitada), foi in-
eorperada de accairdo com as leis de companhias,-1908 a 1917,
ooino companhia do rewonsabiliciade limitada, aos eine° dias- de agosto de mil novecentos e vinte e um.

Dado sob minia .a as_signatura ene Londres, aos vinte e
dons dias de maio de mil novecentos e vinte e Ires. — A. E.
C ame.11- To !flor, arehivista-auxiliar de sociedadee anonynias
Lei -'enrisetidneão), :1906, art.. 243,,

(Ao alto do Certificado de • Ineorporação supra„ liam-se 453
ee8uinte3 dizeres). : Este é o Certificado de Incorporação re-
ferido na ~terne da Et-hei Dovey, feita perante mine aos
18 dias de maio de 1923 e annexa ao presente. — Bane O.
DrynCW, tabeilirto puhlieo.. ,

, (Achava-se tanibeen um carimbo contendo os scan/Mies
.ilizere.$): - RepartiçãO para o aegietro do companhias, 22 mie
:maio de 1923.

(Eslava impressa Uma estampilha ingleza de cinco àhil-
destinada•ao registro de companbias)e, •

•
• le que a companhia conhecida como Soube American
Gold Arcas Limited, (Arcas Aurifera3 Sul Americauas, Li-
multada), referida no, instrumento de procuração, annexo mar-

-aedo «At foi incorporóda no Reino Unido da 'Grã Bretanha e
•Irlanda aceórdra com as leis inglezaa de companhias, 1908 a
-1917, sob o titulo 'mencionado no instrumento de procuração.
•de accarcie com a3 leis do dito Reino . Unido da Grã Bretanha
•e Irlanda.

.2, que o seit4. afilando ao dito insfrumento.de procura.
eão é o sello soetal da dita companhia e que o certificado mara
c:adee «Be, é o certificado-de incorporação da dita compannia.

3, que o referido sello foi af fixado e o dito inStrumen.
to de procuração devidamente executado, e que os poderes

feauldades quo .se pretendem conferir pelo mesmo . foram
devidamente autórizialos a serem conferidos de aceardo com
a constituição da dita companhia- e seus regulamentos na
necasiã'o em vigor, - e que eu, declarante, sou secretaria da
dita companhia.

E, faço esta solenine declaração, cem consriencia de que
tala 43 verdadeira o em virtude das dispoeições da lei ingleza
asguladora de deelarações de 11335.

Declarado em Salisbury House, 645, na cidade de Lon-
dres, aos 18 dias de maio de-mil novecentos e vinte e tres.

E. Dovey. P0r1t0t0:10101. 	 O. Brown, tabellião pu-
blico..

Telegrammae: Extreme, Londres. Teleraenneee Avenida,
i .264. Avenida,; 3.011. John Venn ae Sons, tahelliiies nt ibil-
cos e traductore$. • 1 e 2 Rua Gracechureh. Londres, E. C 3.
sautratra da Ateia Popes Ilead 2, E. C. ea• Alex. ilidgsvaaa
t e 2 rua Gracetchurele Londres, E. C. 3.-

Eu abaixo dissignado, Williane O. Brown, tabeilião pu-
blico por alvará regia, devidamente nomeado. juramentado o
em exercido nesta cidade do Londres, peta presente. reeti-
-Fie,: Que o -sello social da Sociedade Anonyma denominada
eSonth American Gold Arme Limitede

' 
com séde em Salta-

Muer House, número 645. London Wall. E. C., nesta .cidade,
foi devidamente affixado ao fira da. procueneão no idioma
!agiez mareada eAe, que vae aqui- annexa sob o meu selai
effieiat, perante mim e em presenea do 3 'Ermos. Srs. Lionet

• \Veie-neer Haris e - Charles -Holme Cowbrae, directores e
Etb el • Devev, secretaria, da dita sociedade, tudo de - confor-
miderte rem 'dna deliberaçãO approvada nela Junta Directi-
va da enesma ; sociedade, a qual me foi devida-mente
da e- te:inibem io areardo .com as vigentes leis inglaza g referen-
tes á- sociedades ononymae; ene a assignatura qu e se acha
no fim da deplaração em idioma inglez que vao annexa. do
mesmo renda ó ntithantica o do .niroprio punho e lettra
.da em:vante, embora . Ene! ;Dovea, secretaria da mes-
ma, eeetedrete. e qual declare. ser verdadehei perante

In, da fórma prescripta pelas leis inglezas, o conteúdo da
daa deelereeana que o documento mareado 4tElz, mencionado
na .dia d eelaaac no eónia certificada do Certifica de In-
earenewrie tia d i ta sociedade e que, a dita cópia, achando-
se aesignada no fim do dito . certificado pelo Sr. Ailieet Edwin

CarepheileTaylor, registrador-auxiliar .de sociedades anony-
.

mas da Inglaterra, tem todos -.ás sie-naes de authentieidatio
exigidos pelas leis inglezae e.que por conseguinte o dito aele
loa as ditas assignaturas e cópia certificada são dignas de
toda !fé e credito, tanto no e trabunaes de justiça come Mn'
deiles.

Em testemunho do que, para fazer constar :ondd cenvlea
e para iodes os effeitos ' ,mies, passo a presente que aesigno
e séllo com o meu dito sello offieial em Londres, aos' Vinte
e troa dias de maio do mil novecentos e vinte e ires. --e
Wni. O. Droicreetabellião publico.

,(Estava o sello official do tabellião publico de /)edres,
William O. Brown).

(Achava-se coitada uma estampilha ingleza de Irai shii-
ling. inutilizada pelos seguinte& dizeres) : John Venn Sons, -
tabelliães publieos e traductoree.

Reconheço verdadeira a assignatiera retro de William 01.
Brown, taberna° publico nesta -capital; e, para constar mia
convier, aapedido do mesmo, passo a presente que aseigno o
faço sellar com o setlo das armas deste consulado geral, e.
para 9$ fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio das

elações Exteriares -ou nas repartições fiscaes do .Brasil. 	 .
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos (N

Brasil. em Londres, em 24 de maio de 1923.. ee. A. 8. P,,
Branchio, eonsul geral.

N. 246 23 — Estava uma estampilha do seno conetie
lar braeileiro do valor de quatro trai rèi3, inutilizada pela
chanoella do referido consulado.,	 J

- Recebi 9/6. — Branda°.
N. 73. S. L. I. 2,8. -Pagou deus mil rais de, seno. Re-

cebedoria do Iiistricto Federal,, 5 de 7 de 1923.- O fiel
-do tbesoureiro, A. B. Perdi.. a: -,- O escrivão do selle, Carlos
A. Gomes.

•-** Estava inutilizada peta chancella , da Reeebederia; do Dis-
trict° Federal, uma estampilha federal do N.alor de Seiecentoe
reis.	 .	 •

Reconheço verdadeira a kesignatura supra do Sr. A. S.
P. -Brandão. Secção dos Negocios Commerciaas e Conaulares.
da Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre uma'estaropitha fe-
deral do valer de mil réis, liam-se os seguintes dizeres: 1114.
de Janeiro; 5 de julho de 1923.— O director, Greodi-io Pecc.
oleiro do Amarai. 5-7-923.

Estava a chancella do Ministerio das Relaçúes Exterieres:
; • Por tradueção conforme.

Sobre Ires estampilhas federnes valendo ao tode seis mil
e duzentos reis. liam-se 03 seguintes dizeres: Rio . de Janeiro,
5 de julho de 1923. — Leopoldo Guaraná, txaductoe publicoe
Sobre cada uma das estampilhas lia-se a seguinte data abre.
yiada: 5-7-923.	 : L090), •

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 do' corrente:
Foi aposeatadó o 1 3 escripturarlo da Recebedoria do District°

Federal João Virgilio de Carvalho, nos termos do art. 12 , letra a
dalki n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915;

Foi exonerado, por abandono de emprego, Mettoa da Cunha
Mello, do logar de 2' escripturario da Delegacia Fisgai do Tne;
souto Nacional no Estado de Pernambuco, á vista dv que consta
do processo mineiro ao telegramma de 27 de abril do torrente
sano, da mesma delegacia;

Foi nomeado o 2 weripturario da De egacia Fiscal do Thesouxo
Nacional no atado de Goyaz Jul o tome- de Oliveira para ideu!
tied loear na Allandega tie Corumbá, Estado ce Matto Grosso.

Firam promovi 'os:
Por merecimento, a 3° cscipturario do Thesonro Nacional

o 40 escrioturado da m ama repar:ição Luiz Machado; .
• Por antiga' ade a 3° escriptura io da Receb doria, o District°

Federal o 40 eseripturar o da mesma repartição baCharel Arthur
Moreira de. Barros.

• Ministerio da Marinha
(s) Por decretos de II do • corrente, fora:n promovidos, por

merecimento, no Corpo oe Sande d, A macia:
o posto de capitão de mar e guerra medico, o : Dr. Fernando .

de Fr itas Filio, Dr. Ardiur Carlos Naylor e Dr. Eduardu joko
Baptista Cell ara;

Ao coa o de capitão de corveta irédice, o Dr. Antonio Heraelia
do Rego e Dr.. 0:wdido Palhetes.

e) Reproduz-se por ter sido publiw.do com inÇorrecOes.

Eu, Eshcl Dovey, de Salisbury Ilouse, 645, na cidade de:
Londres. /lig/aterre, eulemne e sinceramente dee/are o se-
guinte:	 .

o
	

••••n••••••••••



SECJ4RTA.g. DR 'ESTADO'g
" Ministerio da Jirtiga . e Ne.

 -

pocios Interim'es
Conselho SuneSor do Ensino

ACRA DA PRIMEM% SPRRÃO REALIZADA Ebt
lo DE JIMMY DE 1923 SOB A. Pn 1SIDEN1
CIA on an DR. BIÓIJAWN FUNKLIN
3412 om..v.xo .
A'.8 13 horas, presentes OS Srs. Drs.

Affonso Celso. Annibal Freire, Augusto
- Brandão. Carlos de Laet. Esmeraldino'
Bandeira. F. A. Rada Gabaglia. Her-
culano fie Freitas, 'José Agostinho doa
Beis, João Felippe Pereira e Oscar co
BODSR, O Sr. Dr. Ramiz Galarão declara
'ftsiallada a 2' rennião ordinaria do Can-
Jelho superior do Ensdna no corrente
annk procedendo á leitura cIN seguinte
exposieão:

Ermos. Srs. membros do . Conselho
Su perior do ET101110 — Tendo a antiga:
can de vos , -er CODIZ-NZA 'os para a se,...
*lado rekullap do ~selim no pres.ontA•

• t '

'Porça,leiro,

•••• ' •	 •	 • • •

	

Linistend	 Viaçã',é'Obra$

• -	 •

ce rot s: es cuja rezelaridade- om -grande
‘ig,i14heia. ii austerida,dee

• 

(i lf.o : a -ceir.o - desitte conselho, que ,iá çon-
tá I g. !:!!t'ir* de Rumar exercie; orleosse.
nose • 	 "-ocrnete, roais uma .vez,
o oiniesa collaboraCrid.

deorere. a. 11 que tão bons acre
iseos' eeet, alias, e que ê ainda a lei
.0u -e reae.o.etasino sunerior• e secondario
de fieoula IC.a infelizm ente-não deu- a M.e

: Cense:tio todo a amplitude de nação que
fO •a o iesos can feri ralb e: • anda assim,
COTo gi . iv i 1aitteda lei e ha qualida-'
do do orsso rena- I tive do Governo, pites-
ton e paesitoe eM!ellentes serviços, que;
fts,a ft. .• ode. ina ist ça bogar•
• ISloval, eein dirvido por estas 'coriside-

-Wões- e"-Corurreass, na' ultima lei do or-
çamento, n. 4:632. de 6 de janeiro dá
lata, reso'vesr aoroataar o n'overne a re-
ver, e modificar a lei vi gente do ensino
noquilio que* a experiencia houvesse de-
monstrado necessidade de alteração.

1-Nlib' Precedeu -a projeetado Reforma
do Ens'no. acerca da -croal devo trazer ao
vosso conhecimento, ainda; que 'de 'modo
ser-zoa rira,. Quanto a semelhante • primo-
silo Decorreu.	 •

A 21 -de março proximo passado, din.;
gi ao r. ministro da Jus:rd:sã o :dos Ne-:
gpeloR Interiores o seguinte officio, em
One de i oonta ra - S. E. da tarefa de rue
se. d'i'smara • incumbie-me, o ,n0
fiel - á Verdade, tornei hem cioso, -que o
trabalho não 'era apresentado como obra
do . Conselho Sunerior do Ensino, mas
airOples fendo h entendimento que -ti-
vera com alguns dos itiestres colinas do
rneSmo conselho; - idoneos, sem duvida
para Me esclarecerem o guiarem na- ela-
:boraçao dó projecto. .
• Ex.mo. Sr, ministro. • •

Dada pela lei n. 4:632, do 6 de.janel-.
ro deste arino, autorização ao governo
para rever e modificar odeio-Mo numero
11.530, que reorganizou 9 nosso ensino
seoundario • e superior, ordenou-me V: Ex.-
que preparasse o respectivo proleeto de
st cerdo' tem 'as necá'ssidarles .reoonheces
das pela • Pratica •e autorizou-me: cevai--
monte a ouvir neste particular o parecer
dos -meus dignos eollegas . do - Conselho
Superior do Ensino, 'que aão directores
e professores nas Faouidades e no Colle-
gio Pedro Ir,

Cumprindo essa ordem e baseado nos-
as autorização:" retini em conferencia-a
131/0009SIVIIS os referidos professores, que
soficitarneete me prestaram a collabora-
ção pedida, addrizindo razões é argumen-
tos filhos do sua longa experioncia noa
lides e Da direcção do ensino.

Nesta . data tenho a. honra do apresen-
tar a V. Ex. o .tratialho que organizei
e que .subinetto á approvaad do governo
da Republica. esperando que - o acolha
benigno e contribua por esta fôrma para
melhorar as condiçõeS do ensino publico,
do Miai, sabemos todos, depende o Pre-
paro intellectrial das novas gerisc.des
portanto o real progresso do nosso pala.

Este trabalho não representa tudo,
quanto se &Ora fazei, para dar ao ensino
superior o ao seentidarm a amplitude, de.
cpe ellea São sataceptfveis: mas a condi-
ello primordial une nós foi jeaporge pesa
lei n. 4 632, isto é»refórmair sem au-
gmeuto .ctok, aduaes ciptatjaes orçamenta-

1

V":: Ex. que em -alguns &tiras 'do. taba-
mo projecto e nas disposiçoes • tranito-
rias- ficaram consignados-alguns molhe-
raMentoa de valor.. dependentes todosIde

•ulterior auterização • da -Congroeso Na.
danai. Foi o- Mais que se julgou pose.
sivet, oitentas as restricções da lei nu-,
moro 4.632. AG idéas ficam lançadas, na
expectativa de' sitUação"' financeira mais

ít	 4. IP'	 •	 '

	 Juni.° de 4923 • - 21247•
r,	 i••••••n••

Pregideilt- da Replica dos Ratados
'	 e: .1-0	 asil :

Resoive canrader a . ORé Per.stra Tarro' a
. (113 , 1Sr	 q e -cai], no 1ir d cos

foreat • :1 2 •	/ia .? ?Ui.; e) •1 E t
ee ?evo Cenoat Jo3'adi..le • a,5 e..:lo 'oaa
o art 121, leert a e oariaripao snica
IL	

ia
u:a b, da lá a. 2,924 de. 5 de ia ieioa

. •	 d.. 191	 .
(1- ja ;?"Iro, 18 d lul - to de 1023,

da indep:ndencia e 35° da R pu..11.ta.•

.ffiRT.FaiR DA SILV.& L3ERNARDES.

••

	
•	 Fia .(..<:.eo 34.

Por de^rotes de 18 do corrente 'foram
' concedidas as .seg ints ticenças: - • •
• Na Est 'adn de ,Ferro Central da B•aalla

De.oni triz, em ema) ra ão, Di qt t.-s
meáto 'de meIes ia zensatprooed accia,

• d ate em se-	 a ca irar de 6 i1haahis
•toren°, de aca-to com o rt..10, § 1 0 , .do,
cleareo	 14 633 de .1 d.: fever .iro

• 1421, -ao ,;t:arda da 2 desat e joaqa1 a Loa-
Ieaço,	

.

Na Dl -acto-ta Cerni aos torreloa:
• Por terrio in . i • ter •tieirido,•em..nroogsçno,,•
a cattar de -- de ao. il uri:no nara trata-
mento dl s ud -, de accOriJ COM O § 2 do,
art. 19 do d.:creio n 14.1',63, de j dê fe
reir

,
o de . 1921, a. 1 ser , e . ite de 1 • Classe-4',

•Diresto ia tiertd dós Gen* :loa :José 4ntoala'
de. Fr d, as timos . •

• Cf u ainoem pror gação,-a cotar da'
6 de m trçd ;11:i tio, clara : tr temente de.:.
89U • è; . de ato)roo corn o írt.19. § 1 . . da'

'decreto a. 14-663.d 1 de feversUo. .1 a 1021,1:
ao car;eiro de 3- ela qse da 'Llisectaria - Gaada
dos iariaii as Isé tionealves Bur1tya•

s t ri 4CS, e ti prorogaele, s•contirt
(de 1/ daahril ati no, para ira-t a-rendo de.
•saude, • de accôrdo com o n 111 do art	 .
' do d ereto n. 14.463, de 1 :12-i.werei.o de
' 1921, ao condac o- de malas d Cruza:iro -

staaao soaéosenedicto„ Ferreira
"rães.

J.o oevor de 'apresentar-vos
• .i)rtIne:piles owurrenctes,

rd o. as:, ILOSS,r'S Crie lo de-
sais, s'000;A, que TIOS seearámoS em março
p; earora peasaeo, _anis; to para elas a
vraor :-.4 n -o-unida • a',.ta-nello.	 •

• ,T, illtáreSSC que.
fp. 1" ,•••jea • D.S importantes

nosso :entono euperior e se-:

queoxaié. se não demoro o
- qtie confio se não. demerará;' attentá :9
•solo é o .patriotismo do	 •- . •

Não d~ terminar-sem- pedion V. Ex.
• se - digne prestar a mais 'desvelada- at-

tenção para a necessidade premente da.
censtrucção do ,. Instituto . Anatómico e
do Hospital -de 'Clinicas que eon),•justis-

_.sima -razão reclama a . nossa :Faculdade
de Yedicina para" ali! se tornar o ensino
proficub e digno da 'Capital :Brasileira.
Um appello fervoroso ao I Congresso para
acudir a este reciarno será da • parte de-
3 F,x. um magno e relevante serviço,
preatado- á causa do ensino médico.. —
Rrimiz Galpão •
• O projecto 'mandado ao- Governo .foi
estampado Várias vezes no Diario- Offi-
dai. por querer o 'Sr. ministro com

• rhilita razão ouvir, sobro sissumpto • tão-
. ii•ripertante o parecer de outros com-pç-

tentes e interessados; no bem • do ensine:
discussão- et-Motivaria-eido. surgiu;

• a &Hino foi variada e ampla..
• • Passado mais- de - um mez, ti" -30 Co •

abril, julguei dever meu 'offerespe
Governo explicações•reetificadoras sobro
varies pontos do proje.cto e .urn histol.:,
co minucioso do processo, C/LIO havia.se-
guido para cumprir' a ordem, • que do

• mesmo Governo recebera.
Para esse fim diác.: ao Ermo.Sr. Dr. •

João Luiz Alves o seguinte officio:.
.	 •

Exmo. Sr. 'ministre: - •

ria& pooti,nos decerto os movimentos.
e a apresentação t do ' um plano - mais -
:fasto o mais-sie acefirdo cem os grandes
modeloa, que nos offerecemoutroa pai-
aos da America. e da Eurona., Forçoso
era cingirmo-nos ao preceito reatrictivo,
o por ISSO me limitai ao projecto -0o
tenho e honra do subinetter i alta coa-

' sideração de V..n. Ainda assim vorá • •

-;
•

Conservei-me até .hoje xeservsda
ante- as . ohaervacÕes e criticas que al. '
gumes folhas publicaram a proposito •
do projecto de ré:for:Irã do decreto nu- „-
mero 11-.530, que. entreguei a V „Ex.
em marco proximo Paásado.

. Tempo é. porém, de recordar a .geuese
desse trabalho ; e expOr mindaraisoto a
V. Ex. 9 modo e as et-maniatou:cios mi •
ride elle se executei]. afim de ficaram
bem' domonstradoé o processo que segui,
e bern assim, •a diligencia da comrnis-
são de illuatres professores. a Quem
oüvi

Publicada que foi a' lei n. 4.632, de-
4 de janeiro deste anuo, autorizando.- o-
Governo aa rever a modificar o decreto
a. 11.530, que reorganizou em 1915 a
ensino secundario o superior,: atten-.
dendc‘ • ás necessidades reconhecidas
pela pratica, ordenou-mo V. Ex.. que
lhe offerecesse um projecto nosso sou-
tido.
• Prempto para-- cumprir ' este, IDrdern,
como V. Ex. estará lembrado pedi li-
cença para me entender préviamente
rem os distinctos directores e prefesse-'
rea das Faculdades e do Collegio Pedro
TI. que em fevereiro aqui se reuniam
para a sessão do Conselho Superior;
ouvindo-os sobre as necessidades reve-
ladas pelo pratica e pele exercicie da
administração dos respectivos institu-
tos de ensino,'	 commuita
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eaaão que de lace .professores colheria
dados meie ,positivos sobre as m'odffi--
este:1es indiSpensáveii , da lei frigerite*
desde 1.945, lei aliás *já alterada em
einritos preitos pelo Congresso.	 ,--

Respondei/eme: V. Ex. quo só via
ventaeens em -Semelhante consulta, ,.e,
portanto nie • autorizava a proeeder
corno .01.1 proptizera,	 .

Para dar andamento á execução da lei
n. 4.6,s4 comecei pela organização dc
novo Depa:rtamento Nacional da Instru-
ceão Publica, a que se refere a lettra a
dessa lei, — ponto de que não cogitara
e decreto n.. 41.53.0.- Neste particular
alterarei. segundo meu Modo . de 'vér,
um ProlPeto Onirt havia sido feito - "elo
secretario do Conselho, O assim modi-
ficado o apresentei aos meus collegas
reunidos em ecimmissão geral. Esse
projecto, com Ursos alterações, foi por
todos appro-vatle e 4 o que figura como
capitulas 1" e: 2° do -trabalho apresen-
tado depoie- ao governo. - -	 -

Devia seguir-se o codigo do ensino. A
meu pedido„.o Sr. secretario do Censo-
eho, funecioinario. antigo de *repartição,
conhecedor da legislação' e lambem- do
meti modo de pensar -sobro asr necessi-
dades reveladas :Pela Pratica:- pois que
lio mais de troa -amos- trabalha sob a
minha presideneia, 'gosando de inteira
coofiança, — o Sr. secretario do Con-
selho acreditou profertvel tomar por

base do seu trabalhe, o Codigo do Ensi-
no de 1901, o neste sentido, com assen-
timento meu, organizou um orOceto
de modificações da lei, que mandei' im-
primir o distribuir,. pelos 'ilustres col-
legas a quem desejava ouvir sobre a„
inaterie. •	 .
- Tamberer por. suggestões do alguns

colegas' e para !melhor esclarecimento
do assumpto, mandei reimprimir o pa-
recer do,Dr. Augusto de Freitas opre-.
Seriado no Congresso sobre a reforma
conátante do decreto n: 11.530, e "bem
assim unia' nota de todas as modifica-
ções feitas, depois de 1 915, Pelo Mesmo
Congresso a esse decreto. 	 ..-.
• Tudo isso foi- feito - com a pogsivel
rapidez,. demonstrando-se claramente
por tal fôrma que desejava eu prestar á
commissão todo: os elementos' indispen-
eareis e reclairiados para o trabalho que
lemos iniciar, aproveitando a Presença
aqui dos dignos professores que se re-
uniam para a seeaão do Conselho.

Ao iniciar-se porém o trabalhe defie
enitivo, foi opinião • geral -dos Sllustres
prefe•eoree que Q projecto Organizado
pelo Sr. seçretario não devia servir de
base as nossos trabalhos, visto como
o que a lei n. 4'.032 mandava era rever
e modificar o decreto u.. 41.830. Esta-
va ipso facto determinada a nessa . fun-
ccão. e não devi rnos tomar outro ponto
de partida.	 .

As razões e oS aretmentos então pró-
doridos oonvenceraro-me de que assim
devia ser para tios cingirmos ci tettra

• e.rpregsa da lei, p tento mais' que, lendo
o • projecto orgániz,ado . pelo 8r.- secreta-
rio do conselho, tivera eu proprio duvi-
das varias -sobre, artigos desse --novo •co-
digo propoSto, que :ainda. conserve, an_

Tnotadas no meu 'ex ' piar. 	 - .
. Rosolven-se pc is orn acerto • tomar
por base de discussã o decreto n. 11.530.
O -Sr.. secretario do con'selho não com-:
pareceuá nossa- primeira• reunião para
se . iniciar o trabalho. Desse proposito
demovi-o, ponderando-lhe que seu ter-
viso ora indiepensavel para tomar. nota
do todas as resoltições da commissão ge-
ral, que me pudessem. orientar_ com BC-
igurança na organização - 	-trabalho.
t Seu - car.ge imnunhaelhe ste dever,. E . o

Sr. sceretario do conselho compareceu
depois a todas as reuniões, que não -fo-
ram poucas,- o até foi ouvido em riais
de urna questão estudada.

Discutiu-se,' artigo por artigo, todo o
decreto n. 41.(r.30, sem o apparato de
discursos cusados, mas com ampla li-
berdade de opiniões.'

A essas • reuniões compareceram eom
maior frequencia- es illustre col1ega3
Drs. Froetin e Henninger, por parte da
Escola Polyteshnica; Affonso Celso o
Esmeraldino Bandeira representando
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro;
Aleysio. do Castro.e Oscar do Souza, pela
nossa Faculdade de Medicina; Augusto
ilanna, e Pinto deCarvalhb, pela Facul-
dade de Medicina da Bebia; 'Netto Cam-
peiro, director' da Faculdade de" Direito
do Recife; e professor Dr: Paula Lopes.
representante dá Collegio Pedro II. Os
Srs. Drs. Iferciilano de Freitas e Rei-
caldo Porehat, ilustrados director e pro-
fessor da.Paculdade deDireito de' &To
Paulo, chamados a (nitres' deveres, reti-
raram-se para aquela cidade logo apda
as primeiras reuniões; o Sr. Dr. Anni-
bal Freire, digno rePresentante dá klen-

. gregação da Faculdade do Retire, esteve,
quesi sempre' einharaçado. por outros
trabalhos, e o illtistrado -Dr. Carlos de
Laet, director do Collogio Pedro N, por
motivo de rnolestia se achoti 'impedido
de comparecer. A -falta do todos estes
professores me foi profundamente sen-
sive!.
- Tive entretanto à colaboração da
maioria dós collegas convocedes,- o não
pouco lhes devo pela participação que
temerata na delicada tarefa.

Todas as notas tomedas pelo . Sr. se-
cretario e copiadas depois por um ex-
celente firneeionario do conselho, o Sr.
¡Moita,' serviram-me de guia; na orga-
nização final do projecto que apresen-
tei ao Governo, não como ob_ra do C012-.
gelfte Superior do Ensino: corno se tem
pretendido, mas como resultado do C-3-
Mo * da commissão geral, a que tive a
honra de "presidir. - Isto mesmo eonsta
do officio que a 21 de março dirigi
a V. Ex.

.Por aquelas netas vejo agora que.
uma ou outra modificação acceita dei-
xou do ser *consignada fielmente, devido
isso de certo á rapidez com ratie cilas fo-
ram tomadas, e alguma'diotrie que, na
redacção final, a mim proprio escapou,
oitenta a urge/leia .de" se apresentar ao
Governo o trabalhodefinitivo, qite- de-
sejavamoa prompto fintes de 1 de abril.-
• lo illustre colléga Dr. Paulo de Fron-

•tin, que tomou pado activa e muito pro-
veitosa nos nossos lebores, em' urna en-
trevista que concedeu e- está publicada?
-observou que o Plano por elle dado a,
futura Faculdade de Itettras cata am-
pliado no projecto'que. enviei ao Sr. mi-
nistro. E' verdade, mas o distincto pro-
fessor teve a grande gentileza de decla-
rar na reunião em que disso se tratou
que neste particular zicceitaria o meu
parecer, julgando-me assaz competente
para .o caso.

O Sr. Dr. Frontin propuzera-me dris
curso de dons annos apenas, com o es-
Indo das 'seguintes disciplinas: grego,
phlioseephia, litteratura geral, litteratura
latina, ntteratára portugueza e brasilei-
ra, litteratura„ haspanhola e historia da
elvilizacão.
'Era orneio.' Addicioriandoellie urna ca-

deira de linguistica; uma de linguais
americanas (especialmente o tuni-eua-
rany) e uma"de archeologia americana.
acredito haver consultado a necessidade
de estue'os ¡séries e indispensaveisem
uma faculdade de Igtr4s bragileira: * Só

/no penintecio. do have; ornittido ume
cadeira - 4e litteratura franciezte. real-
mente utile como já advertiu Um des..éri.
ticos-do projecte.

E' taci de ser supPrida essa lacuna.-
— Quanto ao curso das feduldadei do

direito surgem igualmente divergenciae;
ina's o 'Que fez ei'presidente do coassitiO
foi con-ignar o plano proPoSto pelo
digno Sr. Dr. Netto Campello coro
acquieseencia do ilustrado director - da.
Paculdade do Direito do Rio Ve Janeire.

Faltou-me o conenreo dos representan-
tes da Faculdade do S. Paulo. corno jái
fiz ver, e esse Mano ainda esaerc . ern. Se-
tiisfacão ao . plell pedido. instante; Para
apresental-o a'V. Ex. .

— Sobre o ensino medico, !em parti.
cular..nenhuma alteração. mo,. Stel -pro-
posta pelo ilustrado director , da Facul-
dade do HW de Janeiro, o- qual declarou-
me: 1°, discordar da condição primor,.
dial da reforma, que era não 'ougroolltar
despe7as; 2°, que a principal necessidade,
de ensine • era o apparelhamento technico
dos institutos e norte sentido reclamava

consirucoão do Instituto Anatomico e
dos hospitiles de clinica; 3°, que era
trario aos exames por mater'a, enten-
dendo que cases exames , deviam ser
prestados 'por matei-lua affins„.

Por een lado os' dignos professores
Drs. Augusto Vianna e Pinto de Carva-
lho, dieector o primeiro, e rerieresentante
da congregação da Faculdade da Balua o
secundo, fizeram na ultima sessão -do
Conselho Superior uma longa : proposto.
para ceie ficasse consignada na Annuario
do mesmo conselho. Esse parecer . .alvie
trava, além de medidas que o Projecto
da e,ommissão regista,-outras quá não me
foi licito ali' incluir, porque importavam
de certo em- augmento de destreza, o-que
nos era expressamente vedado pela :AO
n. 4 e532. Entro estas ultimas estavam
por exemplo: .

1°. e instituição de prêmios para ehrfts,
do • valnr didactico-ou scientilco ineon-
testarei,

2°„-retribuir os profeêseres detal Medo
que Mies possam entregar-se 4 . valiosos
trabalhos eXperimentries e a 'e,'„'eserivolVer
a prodecção scientifica; 	 ,

3°, r creaeão de duas cadeiras espee
chies: a--de chimica hiologim O a do,

 das vias urinaritís: • t.
4°. a obrigatoriedade de haver pelo

menos deus assistentes ou preparadores
para "oda cadeira.

Corno se vé, tuassmedic:as-Ultranasgati
os /imites da autorizaçãe dada pelo .CetiL
grosso.	 _	 --

DO distireto professor Dr. I Oscar
Souza, recebi, mas tardiamente e nuande
já não era epossivel discutir-O aesirmrite,
um projecto de nova seriaçãO das mata-
rias de curso medico, distribuidas . por•
sete canos de estudo. Não -tendo -havido
Opportunidade -de offerecel-o á attetição
dos membros da commissão, semelhente
proposta deixou de' ser attendida: : onlbe-
ra partiese -de um -professor de reconhe-
cida ilustração e dos 'que DINIS zelam o
cumprimento do dever-. •	 •	 -• . • -

ree imo respeita ao ensino 'c:ode nas
nossas faculdades de medicina, nela can.-
sa devo aqui accrescentar, epara • elin
Solicito a -attenpão de V. Ex. k urgencia
da redacção final do projecto da • Com-
missão fez com que • inadvertidamente
fossem ali omitidos delis arti gos 'int;
portentes. que 'a commissão adopion
que ci'evern ser ilidindo-a' naa"disposiCães
transitorias. São os ségilinteSf .

•
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•• ei.° Desde . que o: Governo obtétalia
dengresso'ISilabiorral . o augmerite da Me:
VeriçãO correapandente ao' 'accreileimo- do
cle-apeza, as cadeiras dos direris pharnia-
ceutieo. ,odontologieo . o , obstretrito. hoje
regidas por substitutos é centractados,
pas •set.5.• 4 a - ter a resencia de professorgs
cathedratices, nomeados mediante con-
nurso.

2.° Cis professores catheiSratiaos dos
mimara .pharmaceuticos, odontologico
obstritioo tomarão parto na corigregeção
ednionte • nos actos solèmnes e mui quee-
(Cies relativas age seus cursos..

adV. Ex. que Os torne ene Consi-
-dereção na redacção definitiva daSce.
forma, porque representam um melh'ora-
mento real, e bem assim a necessidade de-efe -elirrziaar o. art. 1.31. do projecte apre.
'sentado, visto que a commies5d 'apprce.
. vou-de facto a sua euppreesão; e com
_bom fundamentos . •
--- O plano completo dos estudos da-
Escola .Poiy-teohniea, tal como figura no
projecto, sem a menor cSiscrepancia, é da
lavra do Sr. Dr. Paulo de•Frontine com
a acquiescencia do representante da coa-

' gregação. o Sr: Dr. Daniel lienninguer.
Nada mais preciso dizer.

— Resta-me alludir ao plano de •estu-
-dos secundarias . do (leiloei° Pedro II. O
que a rommiseão applaudiu e o 'Sr. Dr.
Paula Lopes, representante da Congro-
serão, acceiton sem objecção foi o que
está no projecto, e não differe, einão por.
um leve aceréscimo, do plano proposto e
approvado pelo recente Congresso Brasi-
leiro de Ensino Secundario e.. Superior.
Si . ;prevalecesse -a minha opinião indivi-
dual, ter- se-lua restaurado no projecto o
antigo bacharelado em lettras e éden-
cias, ue tão-bons resultados . deu • em
1911, e-- que cada vez julgo mais conve-
niente-como preparo para os estudos su-
-perioree. Aceedl entretanto, á opinião
dos codegas, que se satisfizeram com o
plano do referido congresso, plano
evidentemente melher do-que o que vigo-
ra, desde alguns a-anos, no importante e
glorlose Coliegio Pedro II. A,bi está mais
nina prova do espirito de conciliação que
predgeninpu em todo esse trabalho apre-
sentadO pelo presidente -do Conselho Su-
perior do Eresitio.

,— -De tudo quanto fica exposto eon-
dile-se evidentemente.:
. 1.° A Cemmissão do professores coope-
rou rever e ri-teclai-
ear o Decreto n. 11.530, tattendendo áS"
necessidades reeonhecielas pela pratica, e
esedn amamento das aetuaes dotações or-
çamentarias,, • tomo..prescre,via a lei nu-
mero 4 632, elo 6 de janeiro deste anho. • '

2.° Quem esperava a remodelação com-
plete do ensino publico, illudia-se. Não
Unha o Governo faculdade lerei para is-
so, nem V. Rx, mo comrnettéra acme-

"lhant e encargo.
- -3.° Quem attribue a autoria do projecto
exclusivame-nee ao presidente do Conse-
lho tanibem se engana. porque eito pre-
friu ouvir os seus illusteados collegae, e
na quasi totalidade da reforma apresen-
tada respeitem o seu parecer. Alguns .1a-
psos reconhecidos devem-se á pressa, com
que as notae•foram tomadas,. e á urgen.
-eia da revisão-final.

4.• As. criticas até bojo divulgadas,
kixeopção de urna, que a, fedes- causou pro-
funda e justissima extranhesa, — essas
representam-sobretudo opiniõee, que em
terzateria.de_ ensino variam assombrosa-
mente, e nem todas obedecem a uni cri-
-Serio seguro, baseado na :"eipperiencia e no-
gonhaahnento- perfeito das condições do.
mesmo ensine: leeislar portarito a cem-

'tento de: todos. em sametbairt4
. Seria:tarefa inexeqpiv,ees
I 5.° Feitos ; repareis - • indisperiseveis•
projecte, no qual-até artigos apparece-••
rem deslocados-, e"acoeitas ais observações.
razoaveis; que por .ventura sejam levadas

o conhecimento do. Governo, como cite
judiciosa, librai e •paptioticamente
teu, á proposta ,teVisao "de decreto nume-
ro '11.530 representará ums boin serviço
feito ao °beim gire" Oada dia mais care-
ce dá attençãO dos poderes publloos.
• 6.° O projecto apeamitado•ao Governo-
consigna ris:elidas o inelhorameritas resSes
como: •

o embaraço °oposto á funesti proe
liferação de institutos • equiparados,. as
mais _das vezes falhos da organização e

-dos recursos- indispepeaveis a um perfeito 
estabelecimento de ensino; 	 •	 •	 .

— a substituição dos exames pareci-
lados do curso secundario, que tecei cid°,
objecto de constante condemnação, pele.
exames seriados que garantem prepare.
enetbodico o melhor, com edema° neceSe
eario para amadureceis e . fixar conheci-:
mentos fundamenteee;

— a latiSude dada.á arção administra-
Uva dos directeres de Faculdades
nasios, -e• latitude aliás; iinposta -pelos
-termos da propria lei n.'4.632; •

—epreparo.mais efficiente da livredoe
cericia, que se conseguira' mediante pro-
vas de valor, dando-se tamisema essa
classe de prefesetres garantias dlie ellee
não Unhem, e fazendo. della.um viveiro
de mestres preparados para es altos car-
gos do ensino pelo exercido constante do
funcção docerite; 	 •

prooesesemais éfficaz para' o prove-
mento das cadeiras do ensino secundario
e superior;
— a unificação dos Conselhos eSuperior

do Ensino» e eUniversitEirioe, de modo di
se, evitar a dualidade de -docilsões e estas
belecer a perfeita harmonia-de legislação
no ensino superior;

final-mente, a Organização cio Depar-
tamento Nacional de Instrucção publica
preceituada elide pela mesma lei numero
4.632, som demasias burocraticas e sã
com -o pessoal neoessario para attendee á
multiplicidade de serviços, que vae canse
a essa neva repartição, a qual nas condi-
ções propostas ficará dentro dos limites
erçamentarlos, cem° . o Cengresso Federal
determinou.
. Estou asehri convicto de havermos to-
doe, eu o os illustres membros da. come
missão a quem consultei, centriboicto
dentre dos termos -da lei para dar cum-
primento á penosa tarefa o peço licença
para lembrar a.V. Ex. mie em meu offi-
cio de 21 de ...março. ao depositar ene suas
mãos o projecto, não me esqueci de con-
signar as justiseienae reclamaeties do di-
gno director da 'Faosildade da Medicina do
Rio do JaneiTO, que insistiu pela installa-
ção do Instituto- Anatomito o dos bonde
iam para as clinicas, eledkiensa a se tornar
proficuo o ensino medico. •

•— Neste momento, e já que ainda se
afferece °oportunidade para recorrer a
V. Ex. a Irem do ensino, ouso pedir-lhe:
1° que interceda em , occasião °oportuna
junto ao Congresso Nacional para que se
traduza em realidade o etimprom4sse to-
mado pelo governo-desde 4915 (art. dedo
Decreto n. 11.(l30), de der edificio ido-
neo á Faculdade de Direitp do Rio de Ja-
neiro; 2°, que se digne asitorizar o com-
„elemento das obras in ;Ciadas no
edificio publico, em que funeciona o Exe
ternato do Collegio Pedro' II. caie nstri-
inonio dá margem para, este melhora-
mente._ 85e arribas 'institetoe eme não
devem permanecer na situação material,
eu» que Sie encontrará, anabge merge

rds'oa. e' atQlthosoosdnrs"pPeedengrs'ee.4pauVIntert95•: '..°•- Rogo finalmente a: V. EX. se d'dl-
gne acodtar as seguintes alteraMe ao
projecto, que' visam 'o preenchilnentd de
lacunas e -o restabelecimento "de' artigos-
eu redacções approvadea pela- • douta
eommissão.	 . • .

1. 4 Art. 48. Entre as provas do con-
curso para Profeasor cathedraticsisfei
suppriniida a prova , oral, que se devo
restabelecer nestes termos, sob-a lettra

do referido artigo:
e) prelecção, por espaço do uma hera.

Sobee um dos pontoe do progeamita
cadeira, tirado á sorte 24 horas ant.”

- gende postos os papeie na urna em pre-
Sena dos eandidatos, os quaes veriSi-
•earao si foi alli incluido todo o pre-,
graihma: ••

Ais notas tomadas na 'reunião escapou
esta prova; -mas é evidente que a cem-
missão não poderia eliminar a prelecção,
prova didactica por- exe,ellenela.

2. 4 Art. 51. A -redacção .appeovada, o
Beire duvida mais conveniente, foi esta:
'- «E' vedado ao professor cathedratieo
manter no edificio do instituto, ou fera
delleecurso particular da disciplina que
lecciona.)

3.° Acerescente-se -ao art.: 56 o para-
prapho unieo do art. 66 do-decreto nu,
mero 11.530, que . a 'corninissão:modifie..
cou nestes termos:- . 	 •—•
.Os demais funceicinarios são do livre
nomeação do director.se 	 -	 .
. 4." AO art.. 96. esi, hem que a .Com-
missão não o tivesse proposto. lembro

tonveniencia do se poescrover que:,
«para essa revalidação do títulos >eX-

trangeiros 83 provas do candidato s ele-
vem eer exhibidas perante um dos Insti-
tutos federaos do ensino superior da
Republica., -,, • 	 . .	 .

5.°: A' lettra c. dó. Ct. 99. que .enuMe-
re as funceões do director ,do.Fatuldátle,
erimpre 'aecrescentar:	 .	 • .	 , , •

«...assim corno os fanceionarlos ad -
ministratives, a que se -refere o para-

.grapho único do- artigo 56.s	 • -
• 6.4..0 titulo eDispoeieões gemes" com
seus-artigos devo passar 'para depois' do
designado: cDo pessoal administrotivo,
o"eozno remate deste insira-se o-lie-L.112

"do projecto, que evidentemente ficou
deslecatio por' inadvertencia- do .CopiSta,

7.• Elimino-se o art. 131, que a come-
missão mandou supprimir, a - meu 'yér,
som muito, Mas razões.	 -	 •

8.s No artigo 132, do mosmo.projecto,
relativo ao pessoal docente do Collegie
Pedro II, precisa ser.incluido «Mn proe
lessor de Historia Universal» que . já
figurava no decreto' n. 11.530 e é de
indiscutivel necessidade. Nunca houve,
nem podia haver o intuito de o eliminar,
quando a importante disciplina figura
entre as meterias do curso.

--São estas, Ermo. Sr.. ministre, ' as
ste' plicaçÕes que julgo, do meu dever •

apresentar a V: Ex., o ao mesmo tempo
es suggestões o corrigendas, ,que, a meu
parecer, adoptadas, pedem melhorar a
projectada revisão e modificação do de-
creto n. 11.530..

Outras emendas deVem ter eido leva-
Clae á : apreciação do Governo pelos inter-
essados no bem do ensino; oxalá pose
igen ainda aprimorar o trabalho da mime
missão, a. qual, estou .certo, obedeceu -e
obedecerá sempre a case mesmo pensa-
mento, sem cogitar de interesses parti-
culares e .visando apenas .coaresponder
ao patriotice appello de .V. Ex. -Á-'Dr.
h. F Ratiziz . 0alvõti. 30' de abril de 1923.,

Coei estes decurnettcss, que ficain eget
ddligidos o que subnietto á considera:.-
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cão dos- illustros membros • do Conselho
Superior do Ensino, aorodito haver pro-
yado a toda a evidencia: 	 .	 •

1.° Que nunca pretendeu esta. presa-
dencia •attribuir ao mesma Corselho a
reitoria do projecto do revisão do decre-
to n. 11.530, como por equivoco pousa-
ram alguns;	 • - •

2.° •• Que a corrunissãd do . distinctos
professores, a quem 'estimei ouvir, - cer-
to da sua caiou collaboração, em vez
de me arrogar -o papel do juiz uniu) e
supremo em mataria do tão alta roto-
vencia, — NnSIX commissão se dosempe-
Phou com lisura e afan muito louvaste'
da tarefa, que lhe foi solicitada. •

O. engano desta presidencia foi, sim-
plesmente • este:" o haver pensado que,
reunidos os 'mesmos professores erri
commissão, em palestra despida de • ap-
paratos, tarjamos todos 'obra mais util
do que em- largas discussões no plena.
rio do conselho. Do outra forma houa
vara eu pedido ao Sr. ministro"da Jus-
tiça permissão para subniettár a 'Solu-
ção do magno problema competenciain-
questionavel do proprio Conselho *Supe-
rior do Ensino, o acredito que o digno
Sr.- miniatro' aceederia a esse pedido,
porque eito. 'tão bem como eu, reconhecá
a illustraçãoa a dedicação e o patriotis-
mo 'cora -que esta corporação tem agido
no - -cumprimento --do seu dever, desde
1911, dafa da sua ereação. •

A questão da reforma dó Ensino su-
perior o secundario continua pois sem

indispensoxel solução até agora. Acre-
dito mie o Goverrio da Republica - não
deixará de prover de alguma forma á
resolução dt.) importante problema.

A- verdade incontestavel, • me parece.
'que o deéreto n. 11.530 foi já defórnia-
do por disposições capachos. nem sem-
pre acertadas. A sua revisão ir/mias-se
portanto como - indeclinavel- necessidade..

Em janeiro deste urino recebi do Sr.
Dr. ' José Frederico de Borba, director
da Escola do Pharmacia e de Odontolo-
gia do S.' Paulo, 'o segninte officio: -

«Rio de Janeiro, em 19 de . janeiro do
1923.

aExmo.  Sr. Dr. Barão de Ramiz G-al-
'vão, D. D. presidente do Conselho Su-
perior :do Ensino.

A Esco/a de Pharmacia e de Odontolo-
gia de S. Paulo pede venha para expÔr,
em bravas linhas, a situação mil que dia
actual-Monte se encontra o que obriga a
solicitar de V. Ex. adiamento dos exa-
mes vestibulares de janeiro presente
para o mez do fevereiro proximo.

«Existem no Estado do S. Paulo duas
'outras Escolas de Pharmacia o Odonto-
logia, reconhecidas. pelo Estado.- as quaes
inflacionam com alumnos recebidos, por
meio de exames do admissão, prestados
Perante alias mesmas, .á moda da cha-
mada «Lei Organica.a, hoje felizmente
revogada; ao passo CR10 a escola dirigida
pelo abaixo assignade, equiparada .como
é ás congeneres federaes, só póde admit-
Lir alumnos já approvados pelos gym-
[meios officiaeS ou officializados.

(llttsta desigualdade resulta, por effei-
to da natural, mas perniciosa lei do me,
nqr esforço, que a Escola de S. Paulo,
p mais antiga do Estado, de longa data
conhecida e acreditada o funocinnando
na capital, vem sendo abandonada pelos
estudantes, ao mesmo tempo que as nu-
traz — apoiar de novas, de localizdas

la,,i
, nterior e de serona do natureza só-

te regional	 l..porn g sua frequene
-

eia dia a dia •augmentada. Basta lem-
brar que emquanto, no armo passado,
recebeu a nossa .escola aómente 69 abr-
imos novos, só uma .das.outras duas .viu
a sua primeira sério funtadonar com SN
estudantes, se não noa falha a me-
mona!

«Ora,. vivendo a Escola de S. Paulo,
que é livre, corqo V. Ex. sabe, gilas' que
exclusivamente da, contribuição dos alu-
irmos, não poderá evidentemente: nu:in-
ter-se sob o regimen federal, a não ser
que o Estado a possa e queira auxiliar,
do modo a pÔl-a orn condições do resis-
tir á cuncurrencia referida. _ •

aFaltando-Ine esse auxilio, estará a
Escola obrigada a extinguir-se ou a mo-
delar-se peias outras, do'natureza exclu-
sivamente estadoal. .
• Deseja, porém, o abaixo assignado, e
coar elle a congregação inteira da escola
gim dirige, esforçar-se ainda e até ao in-
timo momento, a veia se consegue tivra:
a institução do. qualquer' daquelles de-
sastres.

E' para isto, é para dispór do tempo
nocessario Para se entender e cõmbinar
com o Exmo. Sr. presidente do Estado,
que vem a escola pedir a V. Ex. se di-
gne de, consiilerando as • razGee allega-
das, consentir que os exames vestibula-
res deste armo, sejam alli proc-essado no
correr do mez de fevereiro o não em ja-
neiros

'Para provar que o intuito da escola A
exactamente o deeiarada, • promptifiia -si
alia a fornecer a V. Ex., antes de 31 de
janeiro, e pois, no prazo legai dos
exames vestibulares. a -lista de todos os
candidatos até então inscriptos — 'micra
que poderão prestar exames 'em fevereo
ro proximo.-

O director da Escola de Pharmacia o
Odontologia do S. Paulo, José Fretterico
de Borba>

Inunechatamento escrevi ao Sr..Dr.
Washington Luis, digno presidente. do
Estado de IS. Paulo,. a seguinte carta
official, com o intuito de obter deite o
amparo, de que estava carecendo a es-
cola equiparada:

(Em i g de janeiro de 1923: Exma.
Sr. Dr. Washington Luis,. Dr/ presi-
dente do Estado de S. Paulo'. Attenalo
sas e cordiaes saudações:

Conhecendo o irrimenso zelo do V. Ex.
pelas consas do ensino e o gel] proposito
do concorrer para a moralização do mes-
mo, venho invocar a, sua esclarecida
attenção para a Escola- do Pharmacia e
Odontologia de S. Paulo.

Faço-o com objectivo inteiramente
impo;soal, o com o intuito exclusivo do
collaborar em favor - da instrução no
opulento e pangresisista -Estado, {me
V. Ex. tão superiormente dirige; trata-
se de um estabelecimento merecedor de
todo o ampare do Governo do Estado, e
é o que venho solicitar da sua e-selare•.
chia rectidão.

E' o unico instituto desse genero que
se su-bmetteu á fiscalização federal, sa-
tisfazendo a todos- os requisitos leglIP3
exigidos para o seu regular funeciona-
monto, e suceede que luta com a desvan-
lajosa concurrencia do institutos regio-
naos corgeneres que, esquivando-se ás
prescripçUes da lei federai, facilitam, de
fórma extraordinaria, o ingresso o a for-
matura dos seus alumnoa.

E' evidente que seria injustiça des-
amparar o instituto, que justamente
procura satisfazer a todas as condicões
de idoneidade para garantia do preparo
dos seus eduoandos, e creio não errar

-pedindo p. poderoso concurso do V. Ex.,

para que não . venha a naufragar justa- •
mente o un:eo estabelecia-icor°
ganem,' que satisfaz aos requisitos de ..
moralidade e de normaliclaida irobspan-
savel para o exito da prafts;ão dos que
aspiram o exercicio de anIstarm mia en-
tendem tão fundamentalmente ' com a
Saude Publica. .

•Pelo exposto acredito o panar() que
V. Ex.. t omando em consideração o as-
sunipto, conjugará comnosio mais Va!t

liOSOS esforços para (pie esse aastitalo
seja deVidamenta prestigiada no desorna
ponho dos seus altos fins c para aper-.	 .feita realização dos mesa-laia

PrevalaçOame; da appor s iinStaclo. rara
-reiterar a V.. EX os meus protesto .do
alta estima e distincta consideração.
Dr. D. P. Ramiz Gabão.)

S. Ex. respondeu-ma em tarmas.ani--
madores, dizendo que envU,mpo attende-

- ria ao meu pedido. •
'Esperando qualquer raa ribição do m r.4 . •

mo Sr. presidente do Estado de 8. Paulo,.
no sentido do- que eu lhe' solicitara,
aguardei prudentamente. Os acontecimen-
tos. Baldada esperança. T i ve noticia. ,em...
março, destas duas irregularidades' °é-
corridas na referida eecola: faziam-se
alli exames de preparatorias e' aos:sibila'
vam-se alumnos transferidas de institu-
tos estaduaes • não equiparados e portan-
to não reconhecidos c mio 'donas' pelo
Conselho Superior do Ensino.

A 26 de março expedi. pois, ao Sr. Dr:
Francisco Castilho Maraoridea, inspectnn
da escola, o seguinte officio•

eN. 47 — Em 26 de mari ço de 1923.
Tendo chegado ao meta conhecia-Intuo

mie a escola sob vossa fiaralizasào não •
só acceitou aluirmos que licita pr.,starini
exames do preparatorios, ,com infracção .
grave da lei, que só pari-Me:e
nies, quando na capital do Eetado
funccione gyinnasio equipa-a.clo. o cata
não se verifica no Estada de S. Paulo,
como tambein que acceitoa a ti-anafe,
renda do alumnos procertantes de ineti-S
tutos não equiparados. come a Escola de.
Pharmacia e Odontologia do Pindamoa
nhangaba, urge que verifiqueis sem de-
mora a procedencia draoes factos, caia
gravidade • é clesneee ssario encarecer,
afim de que sejam dadas par esta presi-
dencia as devidas providencias.

Saudações.
Sr. ,Dr. Francisco Castilho .Mareondese

inspector da Escola de Pharmacia o
Odontologia de S. Paulo.»

1O digno inspector confirmnu-ine'a ve-
racidade dos factos referidos.

Em tal emergencia, havia para estai
prosidencia deus caminhes a Seguir: ou.
propor ao governo a 9'.ist).-risã9

diata das regalias da equiparaoão da es-
cola, a qual aliás já deoraiitára no banco
a quota de fiscalização, ou submetter as-
ses factos anomalos a deria'io do Sr. mi-
nistro da Justiça e dos Nes:rodos Interna.
reg para que se dignasse indicar-nos á
melhor solução.

A suspensão immadiata da aquipara-
çtto teria o grave inconveniente de len,P,

o direito e prejudicar a sitira.:ão dos
rimos do 2° e do 3° anuo _da escola, que
não tinham culpa alguma da anomalia
engendrada pelo sou dirovlar, e ali-anima
até do sexo feminino que não podiam ser
transferidos para outro estabelecimento
equiparado, por motivos 'ruída-de coma
prebendar.

Hesitei naturalmente doente dsassa re-
solução que prae . illearia trrevogavela
mente diz oitos do terceirosa •-	 -e
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Tomei, pois, o segundo alvitre e dirigi
ao Sr. ministro o saguinte officio, em
data de 6 de abril:	 -

animo. Sr. ministrot,	 •
Dá-se em S. Paulo um caso novo pare

cuja decisão recorro a V. Isa., visto que
o lei não me dá attribuioão para cl• sol-
ver.
• A Escola do Pharmacia e Odontologno
de 5: Paulo gosa do privilegio da cio&
paração desde 1917. Como, porém, se
multiplicam naquolle Estado escolas su-
periores do mesmo genero. autoriaadas
pelo respectivo governo estadual, e Visto
que nelas a inspeco.ao -é falha e portanto
-maiores fooilidades se proporcionam aos
candidatos a diploma, comoçando pelas

-exigencias feitas para a matricula, que
se reduzem a quasi nada, segue-se tine 13

• 'Escota do Pharmacia e • Odontologia, 'que-
rendo e devendo obedecer á lei foderai
(decreto n. 11.530), vê seus cursos aban•
dontidea e carece portanto de recurso
para se manter.

Nesta emergencia o seu director e a
• congregação resolveram adoptar uma

medida original para salvar a escola:
nada- mais,- nada menos, do que enxertar
no mesmo- edificio, com os mesmos ga-
binetes o laboratorios urra - .segunda es-
cola, esta estadual. para fazer concorrera
-eia ás suas congeneres e angariar alu-
limos para o 1° anno, com exames faoeis
já se via e muito diversos dos exigidos
pelo dectoto n. 11.530.

Ha. entretanto, ali alumnoe do 2° e els
'3° rumos que se matricularam .e até • aqui'
seguiram o reinmen legal. Para estes pro-
pac-se que continuem a equiparação e a
•liscalização do Conselho Superior do En-
sino.

Consultada esta presiden.cia sobre: o
moo anomalo, confesso a V. Ex. que não
inc Julgo autorizado a sanccionar
/banto originalidade.

Deante do caso proposto, resolvi, soro
-perda do tempo, dirigir-me ao Sr. presi-
dente de S. Paulo, expondo-lhe a necea •
sidade de uma escola séria de pharmar
tia e odontologia em S. Paulo, cujos (li-
o-domas possam ser acceito; em toda á
ilepublioa, e pedindo-lho que. afim de
salvar a existente, a auxiliasse com eis
siwios indiopensaveis para resistir á cri-
se. De S. Ex. recebi resposta animadora
I*.0 sentido de attender em tempo ao meu
pedido.

Pergunto agora a V. Fx., interessada,.
conio é na regularidade co ensino puo

:Ilico:
E' aeceitavel essa dualidade do esco-

las em um mesmo edil zelo, regidas pelo
mesmo director, mas sujeita uma ao Collo.
solho Superior e outra ao governo do Es-'
tado, — uma composta só de alumnas do
1 0 anno e outra sé de alumnos do 2" (a
do 3° asnos, — uma que conferirá di-O
onornas sarnento validos no -Estado o ou-
1»a que dará diplomas validos em toda

uma que com exames fusta.
tias do conjunto &sare porta larga aos

,caradores do titulo e outra que respeita
o regimen legal exigindo habilitações

•provadas?
O decroto n. 11.530 nunca previo. nem

podia prever, semelhante bypothese, a
'Inee vêr absurda.

«Rogo pais a V. Ex. se digne indicar-
rne a resolução definitiva e melhor: sois.
pender a equioa.raeão concedida em 1917,

'até mie o conselho se pronuncie definita.,
,vamente, ou acceitar a anomalia pro-
posta? -

- No primeiro casso poder-se-lia farei'
adra -do poriodo de férias a transferencia
dos olumaos do 2° e dó 3° atum, 'Para •

não serem prejudicados em sua car-
reira?-

. No segundo caso, como regular a acção
fiscalizadora do inspector federal, que
tem sido bom cumpridOr de deveres?

Eis o que solicito, com empalho, do
alto criterio de V. Ex.—Dr. I),	 ,flontio
Ga/vdo.	 -

Rio, O do abril de 1923.)
Em resposta a este Miolo, recebi do

-Sr. ministro, o seguinte aviso datado de
5 de maio:

(Aviso n. 881. do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores — Rio de Janeiro,
5 . de maio de 1023.

Sr. oresidento do Cogselho Superior
do Ensino. — Dando-vos, conhecimento
de que, na presente data, transmiti° ao
°ovem° do respectivo Estado, a expo-
sição  que fizestes, em officio n 50, de

•6 do abril ultimo,- quanto á Escola de
Pharmacia o Odontologia de 5. Paulo,
declaro que deveis sujeitar o aasumpto
á deliberação do conselho, na oins proxl-
ma reunião, visto que já não mais é pos-
sivel a transferencla dos ahimnos matri-
culados.

Saude e fraternidade. — Joá'o Luiz
VeS>

E' o que faca neste momento, corri a
exposição das occorrenclas havidas, que
eubmetto á vossa alta consideração.

Penso ter agido com a noceesaria pru-
doada, não compromattendo interesses
e direitos do muitos dos discentes da-

_ Queila esoola, e ao mesmo tempo alhelan-
do a minha responsabilidade das irregu-
laridades Commettidas peja Esco la de
Pharmac,ia o Odontologia de S. Paulo,
quanto á admissão de alumnos no 1°
armo do curso; faro dos requisitos da
lei.

A fiscalização dos estudos continúa
-ah sendo feita pelo referido inspector,
Sr. CDr. Marcondes, quanto aos alumnos
do 2° e do 30 armo. para salva guardar os
seus dfaeitos. e essa fiscalização só será
exercida até a conclusão do curso dos
mesmos alumnos, si a Escola mantiver
o pagamento da respectiva quata.

Trata-se, -não •ha duvida, de uni caso
anomalo o singular, que os Mostres
membros do conselho com seu alta orate-
rio resolver% do modo, que tines oarecer
onais Justo.

A 10 desse .mei recebi do * Sr. Agenor.
Quedes do Mello, director da referida es-
cola, o seguinte officio:

•oOfficio n. 058. d. Escola Livro da
.Odontologia do RIO do Janeiro — Rio do
J.aneiro, 10 do fevereiro de 1923.

!limo.. Ermo. Sr. presidente' do Con-
selho Superior do Ensino. — Tenho a
borirade communiear a V.Ex: que esta
escola deixou de depositar os seis con-
tos do réis para pagameoto da fiscaliza- -
Cão: conformo recommendou V. Ex. eni
telegrammts do janeiro PrOXiM0 passado
por , julgar -esta directoria que lho não
cabe esse anus, visto como a equipara-
ção desta escola ó em virtude do decreto
legielativo n. 1.371, de 28 de 'agosto do
1905. o não do de n. 11.530 dó 1935, eo-

•mo pretende V. Ex. Para que cesse o
dosecoardo entro casa presidencia e esta
directoria,,Submotti esta causa á .delibe-
ração da Justiça 'Federal. Está, pois, o
caso sub judie.

Si, porém, o poder judiciaria decidir
-do modo contrario ao pensamento desta
directoria, está escola depositará imme-
diatamento . a ouéta .para Pagamento da
fisealizho, não no -Banco Mercaatil
como rocominenda V. Ex. no citado tele-
graintna. mas sim no Thesouro Nacional,
em ohediencia ao art. t i-O5. da lei nume-
ro 4.032. dó 6 de janeiro do. corrente
anon nue ores a dosoeza da nenublica.

Saud() e fraternidade:o-O director, Dr.
Agenõr GitC6P'S de Mello..
..Estaos cortamonte lembrados de que
a Cornmiosão dc Ensino Superior a 9
de fevereiro propor • mio, á vista 4't
irrooularidados de varias géneros. fosso
eaggsktia.a rsouiparaorio da Escola Livro
de fklontologia do Rio ,de Janeiro. e coo
o Conselho 8T-soros/ou por unanimidade
do votos a alludida proposta.

Corno era do .meu dever, findos os
trabalhos dessa . reunião, officiei ao Go-
verno nos seguintes termos:

«N. 34 — Em 2 do abril de 1923.
Exmo. Sr, ministro da Justiça e NP-

godos Interiores — Tenho a . honra de
levar rui coniiocinsento de V. Ex., para
os devidos fins, ,que, em sessão realiza-
da a 0 do fevereiro ultimo, esto Conse-
abo aa ppruvou unanimemente o seguinte
parecer:
- «A -Same:omissão • do Ensino Superior,

•examinando Ottentamentef ( ite/atorio
aproselitado pelo inspector da Escola
Livre de Odontologia do aio de Janei-
ro, verificou que o fofa/ do alumnoa •
matriculados foi de 24, matrioula real- -
mente • insufficiento parti justificar a
Manutenção das- regalias da equiparação
a um instituto particular na Capital da
Ropublica, quando aqui •funcciona a Fa-
culdade Øe Medicina, apparelhada de to-
dos os ,elementos para manter una 'curso
odontologico perfeito.

Verificou mais que, não obstante os
esforços empregados pelo inspector, não
conseguiu este o balanço da receita o
despeza da Escola, o que serviria para
comprovar a observanua da leltra i do
art. 14 do decreto ri. 11. 1530, de 18' de
'março de 1915•

Moroso° que case instituto infringiu
lambem a condição estipulada na lettra j
'do precita& dispositivo leal, não fa-
zendo ato boje o deposito da quota da
fiscalização.
• Pelo exposto, e attendendo a commis- -
são oue não se justifica assim a Manu-
tenção das regalias outorgadas a esse in-
'stautp. propele otio . seja cassada .a equio
paração ao Mesmo concedida. — Auous.•
-to Braoddo, role tor. —. Paulo de Protk•

—• Momo (1..elsó,s;

Qualquer que seja a sua resolução,
tonai é de meu dever, acatal-a-hei.

S6 o que pretenda e desolo é tornar
bem claro que não recebi semelhantes
propostas do director da escola, quando
ele aqui esteve no Rio de Janeiro a meu
Chamado para dar explicaofies sobre es-
ses factos. — não as reoebi, oepito, sem
vivo protesto e sem lhe significar a ex-
tranheza que os, mesmos factos mo cau-
Oavam. •

Quanto acià novos alumnos adiantados
'em 1923 no primeiro anno sem '09 reuni-
altos legaes, considero-os como perten-
centes a urna nova es cola alli enxertada,
de exclusiva responsabilidade estadoal.
•com a (mal o inspectoro federal absoluta-
mente se não prooccuou, de asseenoto con1
as instruccties que de mim, recebeu.

•
• Devo ainda trazer ao vosso conheci,.
incluo o ode escorreu com a Escola Li-

i • vre de Odontologia do Rio de Janeiro,
;CUJA situação olaia :foi já objecto da at-
torreão e de urna resolução deSte^conse-

'slito eni sua reunia de ofessereiro proximo
• passada, -•
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Esta resolução foi tomada nos termos
- do art. 22 do decreto n. 11.530, dá 18
do março do 1915, o posso assegurar a
V, Ex. que ella consulta realmente os
interesses do epsino, merecendo a ho-
mologação do Governo.

Reitero a Si. Ex. os meus protestos
-de alta estima e distineta consideração.
— Dr. B. P. Ramiz Gaivão."

A escola entretanto não se quiz con-
formar com esta resolução do Conselho
o enviou ao Sr. ministro tim memo-
rial. que em data de 30 de maio me foi
transmittido para que me pronunciasse

• wbre o assuMpto.
Poucos dias depois respondi, como me

cumpria, pela seguinte fórma:
«N.- 128 — Em 6 de junho de 1923.
Sr. I)r. A. Soares do Mello. DD. ri/-

autor geral da Secretaria da Justiça e
Negoeios interiores Accuso o recebi-
mento do officio n. 1.072, de 30 do maio
proximo passado, em que pediu o meu
parecer sobre o memorial do Sr. Dr.
.Agenor GUedeS de Mello, director da Es-
cola Livre de Odontologia do Rio de Ja-
neiro.

Cumpre-me significar que em officio
34, de 2 de março do corrente anuo,

'communicando ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça que. em sessão de, 9 de feve-
reiro ultimo Rira votado a parecer - de
'unia commissão composta pelos illustres
Drs. An gusto Brandão, Paulo de Fron-
tin o Affonso Celso. propondo que fosse
f 'assada a equiparação concedida áquelle
instituto, assegurei a S. Ex. que esta
resolução consultava realmente os in-
tereSses do ensino e merecia a homolo-
gação do Governo.

"Molivaram-n'a factos colligidos sobre
a vida •do referido estabelecimento, que
.erearam a convicção de que elle não
satisfazia os requisitos do art. 11, tea-
tros i e j do decreto n. 11.530, de 18
de março de 1915, por não serem suas
rendas sufficientes para o custeio de um
ensino integral das maiorias do curso,
Ministrado por professores devida-
mente remunerados, em visla da es-
cassez de matriculas, sonegação da es-
cripta ao exame do inspector e por-falta
da quota de fiscalização.

A decisão acima referida foi assim
tomada nos termos do art. 22 da legis-
loção vigente.

A Escola Livre de Odontologia do Rio
de Janeiro foi equiparada para todos os
effeitos legaes ás officiaes, em virtude
do decreto n. 1.371, de 28 de agosto do
1905.

Com esta regalia não se lhe•leti o pri-
vilegio de gosar direito sem satisfazer
as obrigações correlativas. Vigorava en-
tão o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901. que já estabelecia os deveres dos
institutos equiparados e tombem os su-
jeita á perda da equiparação pela fórma
determinada nos arts. 3'76 e 379, desde
que occorresse qualquer das faltas acima
mencionadas.

Assim tenho respondido á vossa coa-
Sulta e aguardo o acto com que 80 ho-
mologará ou não o voto deste Conselho.

Reitero-vos os meus proteetos de alta
" estima e distincta consideração. — Dr.

B. F. nanai: Gaivão."
Tendo recebido esta informação, o Sr.

ministro da Justiça mandou responder-
me a 15 de junho que resolvera aguar-
dar a decisão 'do Poder Judiciara), visto
que para os .atribunaes recorrera a Es-
cola Livre de Odontologia.

Está neste pó a questão suscitada pela
referida escola, a qual aliás, obteve a sua
equiparação por acto de 5 do agosto de
1916, o desde essa data 016 agora, cum-
prindo as disposições do decreto nu-
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mero 11.530, nunca descobrira que ti-
nha privilegies especiaes e que estava
exempta de satistazer a todas - as exi-
gencias da referida lei.

Como sabem Os illustro membros do
Conselho, a lei n. 4.615; de 7 de de-
zembro de 192a., reconheceu como de ca-
racter official para todos os effeitos os
diplomas conferidos pela Faculdade de
Medicina e Cirurgia do S. Paulo, sem-
pre que ella houvesse sido inspeccionada,
e determinando apenas que elia entras-
se em relações com o Conselho Superior
do Ensino.

A este proposito recebi* logo a 9 do
janeiro proximo passado, o seguinte of-
ficio do Sr. Dr. Lindenberg, director da
alludida escola:

"Faculdade de Medicina e Cirurgia de
S. Paulo, em O de janeiro de 1923..

"Exmo. Sr. presidente:
Tenho a honra de levar ao conheci-

mento de V. Ex. que, determinando a
lei. n. 4.615, no a 2° do art. 1° que, para
entrar no goso dos favores dessa lei, de-
verá a Faculdade de - Medicina e Cirur-
gia de S. Paulo entrar em relações com
o Conselho Superior do Ensino, estou ás
ordens de V. Ex. • aguardando as suas
instruccões a respeito.

Prevaleço-me do ensejo para teste-
munhar a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e mui distineta Conside-
ração. — Dr. Adolpho Lindenberg, di-
rector".

Ao Exmo. Sr. barão de Ramiz Gaivão,
D. D. presidente do Conselho Superior."

Sem perda de tempo, e para me orien-
tar de modo seguro neste caso duvidoso,
dirigi ao Sr. ministro da Justiça, este
officio:

«N. 6 —t 15 de janeiro-de 1923.
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-

gocios Interiores — Em officio n. 9. de
9 do .corrente mez, junto por copia, pe-
diu-me o director da Faculdade de Me-
dicina e Cirurgia de S. Paulo instru-
00C5 aara• o cumprimento do paragra-
pho 2° do art. 1° da lei n. 4.615, de
7 de dezembro ultimo, que reconhece
como de caracter officio/ para todos oa
effeitos lega.es os diplomas conferidos
por aquene instituto.

Presentemente, em face da organiza-
ção contida no decreto n.11.530 os institu-
tos de ensino superior, ou,são federaes,
e a sua fiscalização é exercida por In-
!comedi° dos 'directores, nomeados pelo
Governo Federal, ou são equiparados o
a sua fiscalização é confiada a insoe-
cloros, nomeados tombem pelo Governo
Federal.

Apenas ha duas exe-epOes r. esse re-
gime, e essas excepções são constitui-
das pela Escola de Engenharia de Porto
Alegre e pela Escola Pols:ice/mica de
S. Paulo, excepções essas autorizadas
peto decreto n. 727, de 8 de dezembeo
de 1900.

O decreto n. 4.615 reproduziu nos
seus arts. I' e g 1, textualmente, os
mesmos termos do decreto n. 727, mas
delle differ e o a 20 que manda submet-
ter a Faculdade de Medicina e Cirurgia

fiscalização deste conselho'.
Pelo exposto, unia vez que não é In-

sEtuto federal, nem é propriamente
equiparado, como deve ser exercitada
essa fiscalização?

E' o que venho submetter ao esciare-
eido eriterio de V. Ex., pedindo instou-
cisões, e solicitando voam para ponderar
que, quando foi expedido o precitado
decreto n. 727, não existia então o Con-
selho Superior do Ensino, .ouja creação
foi feita pela decreto, ns 8.059, de 5 d.o
abril . de 1911, .

Devo lambem asaignalar que, , depoisi.
da' vigenda do decreto 11.530, só
officializada a Faculdade de Direito do
Rio do Janeiro.. sob condição de ser
director nomeado pelo Governo Federal,
participando assim esse instituto doa
trabalhos do Conselho Su p erior do En

-sino, porque , passaram a ser Membros
desse conselho o director e um -repre-
sentante da congregação pela mesma
eleito.

Prevaleço-me da °oportunidade para'
reiterar a V. Ex. .as meus protestos do'
alta estima e distincia consideração. —
Dr. /I. P. nami: Gafrao.»

Em solução á minha consulta, recebi
do Sr. ministro a resposta, que trans-
crevo em seguida:

aOfficio n. 380, do alinisterio da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

Rio de janeiro, 28 de fevereiro dei
1923.

Exmo. Sr. presidente do 'Co:isentei)
Superior do Ensino — Em resposta ao
officio de V. Ex., sob ri. 6, do 15 do
janeiro deste fumo, relativo á Faculda-
de de Medicina -de S. Paulo e á inter-
pretação a dar ao decreto legislativo
n. 4.615, de 7 de-dezembro ultimo, ea-;
be-me declarar que, exeluida a hypothese,
de fiscalização por meio de fxmcciona-
rio nomeado. sob proposta do Conselho
Superior de Ensino, ou por meio de no-
meação do director da referida . Facul-
dade pelo Governo Federal, porque urna
e outra não se enquadram na lettra e no
espirito do citado decreto, é bem de ver,
que as relações entre o Conselho Supe-
rior do Ensino e a Faculdade se estabe-
lecerão por intermedio do presidente
daquelIo o do director desta, que são
respectivos orgãos "de relações. 	 -

Por esse meio, pôde o conselho co-
nhecer da regularidade do ensino e da
sua efficiencia na mencionada Faculda-
de, obtendo as informações que lho pa-
recerem necessarias 'para o deeempenhá,
de suas altas funeções.

"Não ha outra fórraa de linapretar
§ 1° do art. 1° do citado decreto riti-ai
mero 4.615.

Aprovito o ensejo para , reiterar a
V. Ex. os protestos da minha alta es-
tima e consideração. —João) Luiz All;es."

Cumprindo as instrucções contidas no
precedente officio. dirigi-me ao Sr. ali-
rector da Faculdade nestes termos, a 1 e
5 de março:

"Exmo. Sr. director da Faculdade dq
Medicina e Cirurgia de S. Paulo.

1)e mei:irai° com a doutrina firmada no
aviso n. 380, de 28 de fevereiro ultimo,
-expedido peio Ministerio da Justiça e Ne-
gocias Interiores a esta nresidencia, e no.
intuito do obstar a qualquer irregulari-
dade em relação á transferencia de
a'.umnos desses instituto, peço a V. Ex.,
que se digne de providenciar no sentido
,de serem enviados a este Conselho:

a) um mappa com a relação nominal;
:dos alumnos que prestaram exames em:
cada uni dos atinas do curso, e o resultado
obtido: . quer quanto aos exames de de..'
zembro, quer quanto aos de segunda
época;

O) uma relação especificado das guias
de transferencia que foram expedidas
cão a indicação do instituto a que aao
mesmas se destinaram:

e) urna relação nominal, de todos • os
diplomas conferidos por esse estabeleci-
mento. especificando-se em relação a
cada uni a data da matricula do alumno,
a approvação obtida em siada tuna das -
matarias do cada anuo do curso, e a data

collação do respectivo grilo. .
Outrosim, torna-se egudinente neees-

sario que me envie, logo após o encer-
ramento das matriculas, a relação ao-
:ninai dos alumnos, com a esp'ecoficacilá_

4.
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g
fio anno e do curso que estão matricula-.
P sios.	 •
s Apresento a V. Ex. os protestos do
'Inintia alta estima o distincta ceineide-

? ração. — Dr. 13. F. Rarniz Galvdo. - (1°
{de março de 1923.)"

"Exmo. Sr. Div. director da Facul-
idade de Medicina e Cirurgia do S. Paulo.
• Recommendo a V. Ex. que se digno
Ue enviar-me, com a possivel urgencia,

"uma exposição das condições de func-, cionamento desse instituto, com e
sivel especificaeão da organização de cada

!um dos seus laboratorios.
LIO trosim, torna-se conveniente que

esta repartição possua exemplares da lei
organizadora desse instituto e do seu Re-
gonento Interno, bem como •do todas as

'publicações officiaes ao mesmo refee
rentes.
; Reitero a V. Ex. os meus peotestoS

• ede alta estima. e distincta consideração.,
Dr. B. F..Ramiz Gaivão.. .(5 de março

de 1923."	 •

'	 .•
íffincia, dada em centinuação aquela já
por mim enviada.

Tambem em atalhamento ao mau of-
ficio n. 70, de 24 de março do corren-
te armei, tolete a honra de enviar a
V. Ex. o inventario dos laboratorios
deste estabelecimento, de aceôrdo com a
recommendação feita por v. Ex. em of-
ficio n. 10, de 5 de março proximo par-

do.	 •
• Prevaleço-me *do ensejo para mani-
festar a V. Ex. os protestos de alta es-
*ima e distincte. consareractia. — Dr.
Adolpho Linderiberg,-director."

Todos os decumentos, a que aludiu
em seus °Meios, o digno director, foram

aaqui recebidos e se acham á disposição
dos Srs., membros do Conselho.

, alenhedeVer de Vos communicãe
Igualmente quanto °ocorreu nestes. ulti-
mes meses a respeito de' exames extra-
ordinariae feitos nos nossos" estabeleci-
Mentos de ensino superior, officiaes o
equ iparadoe

Contra uma resolução do Sr. ministrei
do Interior, que aliás se baseava na le-
gislação vigente, appellaram alguns .alu-
.M110.3 para o. Supremo Tribunal Federal,
ri este. em data do 4 de abril, lavrou o
seguinte ~dam:

N. 8.892 — Vistos e examinados estes
autos d,e babeas-corpus originaria em

, que são pacientes Ruy Pinheiro e outros.
Dizem 03 requerentes !dilemas ouvintes
das Faeuldades de Medicina e da Poly-
technica que o Sr. ministro do Interior,
em aviso de 21 de fevereiro ultimo, di-
rigido ao reitor da Universidade do 'Rio
do Janeiro, determinou nue não fossem
parmittidos exames sirnultaneos da uni-
ca cadeira de um armo de que dependam
os alumnos e os do anno seguinte que
frequentaram como ouvintes; e como

; esse acto infringe abertamente o dispo-
' altivo do• art. 62 da lei orçamentaria,

o desconhece o direito incontestaul doe
!pacientes por elle assegurado, recorrem
ao. remedio de habeas-corpus para que
cessem os effeitos do acto ilegal, e pos-
sam livres de qualquer constrangimento

•. prestar os exames na fórma prescripta
pela lei.

Considerando que o caso é da natureza
daqueles que podem •ser, .segundo a jii-

;risprudencia deste Tribunal, resolvidos
(por ,habeas-corpus'
'. Considerando que na inicial os pacien-
tes alegam urgência na solução do- caso.
pois. em face do Reg. do Ensino, o prazo
das inseripções terminava em 28 de feve-
reiro e o para a prestação dos exames em
15 do março;

Considerando que por falia de numera
não foi possivel reunir o Tribunal antes
deasas datas, apezar de convocado extra-
ordinariamente, mas, esse facto em nada
Prejudica o direito dos pacientes garan-
tidos pela lei, competindo ao Governo ex-
pedir agora os actos necessarios para
~mão do habcos-corpus;

Considerando que é indiscutivel o dia
reit° dos - pacientes deante do dispositiva
da lei-que revogou o do decreto regula-

•mentar n. 11.530, "de 18 de março de
1915, que pão permittia na mesma opa--
oba aos -alumnos • prestarem exames da
cadeira de dependencia e as do anno se-
guinte que tivessem cursado como ou-
:vintes;
• Considerando que nao ha infracção da

• regra•prescripta no Codigo Civil sobre a
• revogação das leis no deferimento do pe-

dido, porque os termos explicites do ar-
- Lige 62 não' deixam duvida sobre o obje-

Oito do legislador, que foi o de revogar
1,3 Prol.~110 niabgiOdsIO 112 e r.4e tio

•
Poder Eieciitivo que reguitati o enSiniA
nas faculdades superiores;

Accotslam em Supremo Tribunal Fe-‘1,
demi tomar, conhecimento do pedido e -
conceder a ordem, afim da que sejam os
paeientes admittidos a prestar exames •
das cadeiras que lhes faltam para come •
pletar o anila, e os do anuo seguinte dg
que são ouvintes.

Custas na forma dá lei. 	 •
Supremo Tribuna/ Fedeeal, 4 dê abril

do 1923. — H. .do Espirito Santo, P. —
Cleniiniano da Franca, relator do accer-
dão. Vencido na preliminar: Não julgava
o meio idoneo para tornar de nenhum o!-
feito o acto do ministro:	 •

Está conforme. Secretaria do Supro
mo Tribunal Federal,. Rio de Janeiro, 11'
de abril cio 1923. — O secretario, Gabrid.

• Deanto deste acto do. Poder Judiciariki
expediu-me o Exmo. Sr: Ministro o se-
guinte officio logo depois:

Officio n. 718	 Ministerio da-Justiça
e Negocies Interiores — Rio -do Janeiro,
12 de abril de 1923. —

Sr. presidente do Conselho Superior
tio Ensino.

"Para os 'devidos effeitos, remetia na
inclusa cópia, o acaordão do Supremo
Tribunal Federal, n. 8.892, de 4 do cor-
rente met, relativo aos estudantes que
requereram prestar exame na conformi-
dade do dispostó no art. 62 da lei nu-
mero 4.625, do 31 de dezembro do 1922..

Convém que esse Conselho transmitia,
a- respeito, inelruccties - aosestabeleci-
mentos superiores de Casino, sobro a ,
abertura do inseripção, • ima duração e
época para os exames; devendo cada can-
didato, além dos documentos do que trata,
o decreto n. 11.530, do 18 de março do
1915, apresentar certidão do que está
comprehendido no habecis-corpus conce-
dido pelo Supremo Tribunal Federal,
passada pela respectiva , secretaria, pois
só os estudantes que obtiveram essa me-
dida judiciaria poderão ser admititdos a
prestar exame nessa época extraordina-
ria. Saude e fraternidade. — Iodo Luiz.
Alves."	 -

Cumprindo a ordem recebida, sem de-
morei expedi a todos os estabeleeimentes
de ensino superior esta circular:

Circular n. 15 — Em 16 .do abril do
1923:	 •

«Em cumPrimeeto do aviso o.- 718,- do
12 de abril corrente, do Exmo. 1,3r. mi-
nistro da Justiça e Negociou Interiores,
que mandou respeitar o accorclão do
Supremo •Tribunal.n. 8.892, 'de 4 da cor-
rente-e .relativo .aos ,eátudantes qua re-
quereram prestar- exame. ria conformi-
dade do . dispósto no art. 62 da lei nu-
mero 4.625, de 31 de dezembro de 1922;

recominemio-vos a- observattia dar . se-
guintes instrucedes:

1. será annunoiada a inseripção para
Laca exames Com á. declaração 'de mio
estará aberta por- espaço de relinze'diás,
a contar da data da primeira publica-
ção; .	 -

2, fechada a inscripção, proceder-se-
ha sem demora, aos referidos exames,
sendo matriculados em seguida, no an-
no respectivo, os alumnos porventura
approvados nos mesmos exarre-s; •
• 3, .para essa inscripção serão exigi-
dos, além da taxa de 208 em estampilhas;
de selo Odhosivo, todas as taxas reguiar-;
Mente exigidas nesse instituto, a mais,
a certidão de que o candidato está 00112-
lirchendido no habeas-corpus concedidq4
pelo Supremo Tribunal — certidão pas-
sada pela respectiva sectetarja; 	 -• ,

41, sã os estudantes, que obtiveram os-
ã Medida judielarie poderão aer trn
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Eis as resPostas do Sr. director da fa-
tuidade:	 .	 .

"Faculdade_ do Medicina e Cirurgia de
Paulo. — Em 17 de março de, 11123.

Exmo. Sr. presidente. — Acenso 'o
•rocebimento do Officio de V. •Ex.  a. 8,
:datado-de 1 do março do 1923, o alando
',cumprimento ás instruccões nolo con-
didas tenho a • honra de passar ás' Mãos
ele V. Ex. os seguintes papeis:

a) uma reinem nominal dos alumnos
(sue prestaram exames -em cada um dos

annos do curso, e o resultado obtido
nos exames finaes do anuo de 1922.

Na nossa Faculdade só existe uma
,'época do exames, e as notas são dadas
tpor séries e não por meteria;

o) . uma relação das guias de transfe-
flanela fornecidas pela Faculdade de Me-.

 de S. Paulo para a Faculdade do.
lho do Janeiro, uma para a qual • atél
esta data se tem pedido transferia/eia. •

c) uma relação. nominal dos diploma-
dos. em 1918, 1919, 1920 e 1921, data
da matricula, approvação m cada, anuo
-do curso o a data da eollaç'-ão do respe-

tivo grilo,'
•• Os primeiros diplomados por esta Fa-

stiuldade o foram em 1918, o os dento-
'relidos do 1922. ainda se acham em dee
lesa de theee, motivo poia que só mais
a arde pede-rei mandar a. V. Ex.. a lista
dos eliminadas desse anno.: * .

d) uma. Mação nominal doa elimines
¡matriculados ene ' 1923, 1193- diversos
'cumes do curso.	 • •
• Reitero a V. Ex. os Meus prato§ a.

.1de elevada estima e clistincla conaide..-
senão. — Dr. Adolpho Lindenlierg, dl-
"ctor."

-I. "Faculdade do Medicina o Cirurgia do
a'., Paulo.	 Em 24 de março do 1923..

Exmo. Sr. presidente.
1.• De embreio dom as lostrações exa-
radas em officio de 5 dclo corrente, dose
presideneia, remota) a V. Ex, em d

'de hoje, um registrado contendi) todaa'a
ápublicações,officaes referentes a este ase
,itabelehimento.
e Prevaleço-me do ensejo para epresene
Jate a V. Ex. ,os protestos do minha alta
lestima e consideração. — Dr. Adolphg
Zindenberg, director."
a "Da Faculdade de Medicina e Cirur.
geia de Se Paulo.,	 Um 23 de maio de

;a923..,	 •
Enata Sr,. presidenee	 e'":-"-aearsessesee

.1. Tenho a honra de, em additemento ad
; Méu officio n. 61, de 17 de março pree
eximo passado, em resposta ao de ia. 8;
.; do 1 do mesmo 'Dez, dessa presidenelisa
, enviar, a 'V. .. Ex. á relação dos diploma
, dos por cata Faculdade em 1922, bem
• an/ra Pélago 'dfils 212j.A'g deP.111§.41a..

Martins dos Santos Vianna."
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tidos a. prestar exame nessa época
traortittlaria. Saudaeae.e. -e- Dr. E. .F.
l¡arn.iz Galvõ.o.s

A 00 do mesmo imo recebi do Minis-
terrie este outro • officio estendendo, por
equidade, os favores do já citado ha-
Peas-eorptts:

Officio n. 973, do Ministerio da, Jus-
-tia e-Negocies Interiores:

Rio .do Janeiro, 30 de abril de 1923
Sr: presidente do Conselho Superior do
Ensino — CoMmunice-vos, para os fins
.convennentes, ter este ministerio resol-
vido : que, Por equidOde, sejam admitti-
dos a prestar exames, na época extra-
ordinaria a realizar-se em virtude do
habems-corpus concedido pele Supremo
Tribunal Federal; os aluirmos: dos 'instas
autos de ensino superior, officiaes e
equiparados, dependentes desse conse-
lho. o que se achem nas mesmas condi-
e5es dos que obtiveram aquela medida
judiciaria; devendo, porém, • os intere.s-
isailos .apresenter rol respectivos reque-

rimentos do inseripção dentro do Prazo
razoava mie. fixareis. Saude e: fraterni-
dade,	 Japão Luiz Alves.»

Preito depois appareceram novos re-
-querinientos ç cases novos, sobre cia

_ ti pee3 dirigi ao Sr. ministro a seguinte
conaul t a :

• officio n. 84 — Em 9 de jimbo do
1.923:

elaxmo. Sr. ministro de Justio'a o Ne-
ontens Interiores — Tenho a honra do
levar co conheehnento V: Ex, que,
eetudantes que na 2s época de exames,
no mez de minto &Má armo, se retire-

doa demais institutos offieiaes o equipe-
,radcia de ensino superior, a coneessao
feita, por deepacho de .31 de maio ultimo.
aos da Escola Polytechnica -desta . Capital,
no sentide do Ihea pormit•ir que pre•
stem, na presente época extraoedinatia,

_examo das disciplinas . do que dependam,
.eatisfeitaa as exigenclas regulamentares.
Saudações.. — Dr. fl f Rmii Gaivão.»

Como por estesdocumentos soa veta-
ficá, partiu do Supremo Tribunal ,,Fe
.deral uma &bisão benigna, ciam com suas
consequenoias perturbou a vicia escolar
nos nossos institutos de Ensino Superier.

. na primeira metade deste anilo.
A esta prosideneiaanão coube outra pe-

pot einão Dopar embaraço a 'imitas
• outras pretençõee, que surgiram - á som-
bra daquoilas conicessões, e algumas das
quaes em grão do recurso vão ser. sub-
rnetaid.a.é á aosisa douta apreciação.

Depois da ultima reunião deste Com'
-Belho, deu-se aqui o afagar-alento do sem
secretario, o Sr. Dr. José 11PrIMT•cl;no
ranhos .da Silve, que 'per aviso datado de
12 .de maio proximo. passauo Cio
nistro, foi posto á disposição do Minis-
brio da Justiça o dos Negoo

s	
res Infe-

riore.
Para substituil-o, em commissão, doi

' nomeado e tomou posse a ta
trado Sr. Dr. Pedro Carlos da Silvá, que
não é um nome povo rr fl r 	 -nn •
cão. porquerito desde 1915 exercia com
brilho as funcções de inspector, federal
da Faculdade de Direito de Minas ¡ato
naes. Seus rolaaorios e suas infermaeSes
forani muitas vezes subrnettados á atteg-
eo dos membro deste Conselho

esimeeto ao ministro Dr. Alfredo Pinto -
Vieira do Melo.	 -

O Sr. Dr. Affonso Celso corrobora' as
oaaeres eis l ar. Riuniz Caalvão e sug 3reTI
que; igual hoMenagem se presta aos il s-
tres professores recentemente !alce dos
'Srs. Drs. Jorge Lossio, Gabriel de :Re-
zende e conselheiro Antonio de Paula-

. Ramos. --
1-1 Sr. Dr. Esmeraldino Bandeira dia.

cerre eloquentemente sobre a personaii-
dane -do ier. Alfredo Pinto Vieira (s.
Mello e propilo que se -coloque o seu re.-.

_trate, no recinto das reuniões do Olmo.
, lho e que .se suspenda a sessão em .a
homenagem.

O Sr. ,Dr.' Remia Gaivão deu po± alie .
_provadas todas as propostase ás 10 ho-
ras-encerrou os 'trabalhos do dia, Ouve-
cando outra reunião para if do corrente,
4 hora regimental.

Departamento Nnelátial de autie
• Publica

.-!-
SECÇÃO  DE CONTABILIDADÉ

Expeniente de 19 de julho de 192;2
Coneettnicou-se ao director dos Serviços

Sanitarios Terrestres que, em 17 do cor-
rente, essa secaão recebeu em deposito as-
importancias relalvas ás m atas impostas
pela Inspectoria d . Fi .caozação do Olitteneros
A linentizios a Devil pequi n Alvee e4.936)
e Aatenio Fernandes Ç4.9.37) e p da ;4, dele-
gacia de saude a taleimel Cor" (4.933)
(ofileicen. 2.133); -

Com onnie M •Se aa chefe dó Serviço de
Sa ea.nento e Prophylasia Rural no Dietrieto
Feirai, qae, CM 18 do corrente, esta secção
recebeu em de • outo a importancia, relotiva
a muita inreosta peio Posto Rural da .An-
chieni a Annibal Flores Maidonae`o (4.944)
(officio n. 2.132);

Commuideoe-se ao mesmo chefe que, em
17 uo corrente, esZa secção recebeu em
deposito a imoortancia relativa á multa
enposta pelo 'Posto Rural de Miares - a
josepha Maria Martins (4.94.1) (officio nu-
mero 2.134);	 •	 •, • -

Communicou-se ao director do Hostil 1
Sao Sebastlã oue, cru 18 do torre te. An-
tonio Oone ares depositou nes:a seccao a
imp4rt ncia relativa ao tratamenso de um
doente, eu prime na elas .., derant • uma
quinzena, neautetle hospital (talão ri. 2.497)
(ofÉcio n. 2.12e);	 ,

Solicitou-se ao marechal chefe de Policia
do District. Federal autorizar a Oetirada, par
c ata da Companma Nacional ^e ti:caiei-
clOde, do traesiornmer inutilieado que se
encontra depositado na tirana efectrice do
La areto da Ilaa G-aude, lintel do na Co..‘
Mala Coraecisnal de Dons Rio, (enc.* nu-

-mero 2.125).
. Transinitfiram se á secreta-ia do. Tribu-
nal de Comas as segundas vias dos seguin-
tes ped•dés	 -
* Ns. 232 e 233, do Serviço da Praphylaxia

do Distlicto Federal;
Ne: 150 a 133, da Inspeetoaa de Proolor-

'mia de I' tiberculose; 	 • S
. N. 155, da Fiscalisação do Leite;

.*N. %41, da Sesçeo de Hygierie infantil; •
2e3, d Hese tal D. Pede-. 11;

N. 540, do Hospital de S. aebeatião ;-
•Ns: 399 a 401, 433 e 433, 442 a 453,- da

Ins.pectoria	 Serviçõede ,Prieaholeida
Na. 79 a 83e ae Labeeatério Sacterielo-

- glo	 n 2s139).;
Ne. 153 e f72, da Directoria de Sanes-

. me do e Plophylexia Rural, ratado .do Ser-
' EIP o -; .

65	
.	 .

Ns. 	 e 65; do LaboraterioBromatelo-
gico

Na. 423, 42 1 425 e 427 O' S SC- TVfr8.5 de
Iarephyta 	 eia

-ala no seguinte aviso n. 1:195; dia Minis- - • is cenuniseee e_ Ensine superem,:
aedo da Justice:. - •

Rio de Janeiro, 10 
de junho do _1923. . Drs. Alfonso Celso, Augusto Brandão , e

:	 do Conselho S•eiar. presidente	 IVO13210r . 
José Agostinho dos Reis. •

do Ensino — Em solução â consulta coa- 2' • Commissão -e Legislação o Iteeur-
atente do officio melai, dee 9 de junho 

sos: Drs. Herculano de Freitas, a',sine-
; corrente, declaro-vos que, Por 'equiuOoe,se----, - '. raleiem) Bandeira • Si Reinaklo Porchat. -
..resolvi terear extensiva aos aluirmos doa 	 3	 — Ensino . Secundaria:1 em:imissão 
demole institutos officities e equiparados - Drs. Annibal Freire, Carlos de Laet o F.

t de ensino superior; a'edruseesão feita. Por A. Raja Cabula.-
despacho de 31 de • Maio ultimo, aos da • 4' chiernissão —. Orçamentos: Drs. Au-

' Escala Polytectriica. desta Capital,. no gosto Vianna, • Netto empolo e Oscar de
tenuza.	 .

, Éentido .de lhes eneamittir que prestem. 5'- cornmissão — Regimentos: Drs.
•i 'ria arésente 'época extraordinaria, exercia Pinto do ' Carvalho, Annibal Freire e
i das disciplinas' 'de 'caie dependam," salte- • João Felippe_Pereira. • •
eleitas ás exigencias., . regulamentares.	 Está-inaugurada a.segurida reunião -do.
, Situde . e arát•e	

d

rnidade..---. João Luis -At- .- Ceneelho aSuperior do Ensino 'no pre-
.	 .	 .	 • sente cano ria 1923.. 	 . _ • ,

Em eumpalinenté ' este ntiaro aViad; l'ola	 1.6 de julho	 .de 19a3...	 .-*---elar B. P.•
l'expedida 'a seguinte circular por esta • Rant". Calva"
l iresidenolae_	 . .	 . 	 •	 .	 ,	 O Sr. presidente do Conselho com-a

aCiroular el. 13 — Emo 39 de junho -roub am:GR
aa

 recebeu -o - eilellintri , tele -
1 e 6 192.3, • 	 •	 gr,amina .• orainunico a V. Ex. que sigo

vapor Andes, como representante .deare-Communi	 •	 .co-vos, para os fins couve-- Faculdade para tomar -parte na reunião
-Mentes, -que, pelo aviso n. 1.195, do (5 , rio Conselho., Saudaeiaes.,-= Awnsto

ooiorrente,. o EirnoeSr. ministro da Jus- . yesene," 	 . 	 .	 .. .. -. ,
aça : e- N.egocies Interioree resolveu; por , 	 Em- seguida, pr epage que .e.op sio . da. are a

...jujsig'ste,. tprram. extensiva aos aluirmos • um voto de Profundo pezar pelo falTe-

rain das provas eecriptas, não COMple-
tende assim os actos para Os quaes se „resta a valiosoEis o digno funocionario que haja nos

	

inscreveram: pretendem ágora na con-	 concurso de suas luzes.
formidado do disposto noa art. 62 da lei

	

si. 4.025, de 31 de dezembro de 1922 e	 Ser-vos-hão submettidos: varias Pe-em vista do áceordao do Supremo 'f
bone' Federal n. 8.892, de 4 de abeil (lides do bancas examinadoras feitos. por

institutos conceituados e de aceerdo comultimo. ser: submettidos nesta época- ex- a lei vige/isca — um pedido do equipa-
treordinaria aos exames que deixaram. • ratão de nioneena __. e varies requeri-
ide presfar. ''mantos ou recursos dirigidos ao Conse

	

Consulto a V. Ex. si deve aprsiveitar 	
-

lhoesses prptenclentos 7.o beneficio	 uma	 por particulares, cuja protenção não
ponde ser attendida por esta presidencia.anterpretzicae extensiva, Mie IlrOS per- . cuia acção temioniees_aiesíneees na lei

*nitla a eenee".an Para exames nesta . orei o v0950 elevado criterio, resolve-.Opera extraordinnria. mais acertado.Reitero á V. Ex 
na meus protestos de reis sem duvida o que for 

Para o estudo dessas questões, que ca-
)r. IIBe.stki,ritaemidzIsGtianievtaao.„"sidera42' ' recem de decisão do Conselho, ficam coa-

A referida comina teve a soluOtio	 ctivas commiseõee: •
sumidas pela seguinte fórnia as respc-
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Ne. 146 e 147, da secçãe d Hyg/ene -In-.

28' a 2:10, do Ho pital D. Pedro 11;
'Nst: 548 a 55q, do Hospital 5- Sebe tião

(officio n. 2.142.
%deitou-sumo director da Despeza Pu-

blica o wtgamente das folhas relativas aos
mez..s de março, and!, meio e junho do
corrente, porcentrgem ao inspecto- de Saude
do Porto (30$ cada mez), te auxilie a is le-
pro os. relativos 40 'vez de junho do cor-

•rente (783-.;), da differe.nca de percentagem
do une tonar o da insoectnria de Pronhyla-
iia (26$2511 de gratificações, aos emnrega-

dos de insnectoria d Lenra (1 :89111,500)
'(offi ios na. 2 129, 1.138, 2.136 e 2.155):

Communicoe-se ao iirec,or de Sanea-
mento e 'Prophylaxia Ru ral na haver in-
conveniente na re ',essa das folhas de na-

-pimento ao Th souro Nacional pele chefe
do Ser.içn de Saneame”to e Pronhylaxia
Rtral no Estado o Rio de Janeiro, d
qiie ell s se am. posteriormente, enviadas a
esta serção correi locumentos comprobato-

- rios (officio n. 2.13u). -
,

DIRECTORIA DM sEnviÇoS SANITÁRIOS .
TERRE riga

Expediente do dia 21 de falho de 1921
Re ai e tte ratn-se :

' - Ao Dr. secretario gerl -deste Deear.,
Cimento, em dias vhs, a relação das das-
peza que c einprovam o emn ego da quantia
de 6•101 recentda urro adiantamento pelo

rteiro Celestino Costa, destinada a att o-
de- ás- d s"ezas de prometo pagamento da
mau ctorla de Fiscalização doa Generos
AiMenticio . durante o 2" trimestre do
Ore,- leo corre . .te (offid n. 2 Orl);

Ao Dr: ase ctor de Fiscalização de:Ge-
mas Alimendci s, para os de ido: ¡fins,.
a "qpecific -ção feita pela - Inspe . toria de;
Engelharia S .nitaria. das obras de gim,
carece o Laboratorio Bromatológico (officio •
n..2 O 3);

Ao Dr delegado do 10 disti cto sai:nado,
os landos da v , storia na. 579 a 581. tefe-
rent a aos nredios na. 143 da rua Visconde
de Cliva, 93 da rua Si to Amaro e 33 e
34 A da rua Senador Dantas ( fomo na-
/11:m 2.008);

'Ao Dr. dele a o do 2° Di- tildo Sa Harto
'os laudos de vist ri na. 582 e 583.' refe-
rentes aos predois 'is. 15 da rua Vi conde
do R o gramo e 835 da rua tieneral 'Ca.
mata (officin n. 2-0111;

Ao Dr Meg oo do 4° dintricto sarai .rio,
a intimação 'da onrae ne 379. referente ao

.predio ". 57 da rua Visconde.ssa de Pirae.1:-
•nunea (officio ti 2.01e);
• Ao Dr. delegado do 5" districto sanita lo,
a 1 limação de obrds n. 38) e a Info mação

566 r ferentes ao er-dio n. 105 dama
tia Canel a e ao co c elo emnregade. o
predio n. 175 os rua Castro Alves (officio
n. 2012);

— Solicitaram-se providencias ao Dr: se-
creta-io ge ai deste Deuartamento, no sen-
tid l di ser feito pelo The,ciaro Nacional o
adeant mento da quantia de 601$ ao por-
teiro Celestino ^osta, afim de. attender ás
despezas de promnto pa eamento da 1-tape-
daria de ets•alização d Deneros Alimen-
tidos, durante o 30 trimestre do exercido
corrente (officio n. 2.0)61.

— Co nmeniecni-se ao lor. secretari geral
deste Departamento que, por despaches de
13, 23 e 21 do corrente, o Dr. dir ctor re-
levou as multas Mentistes a J.rsé Moysés;
Ssuza Oliveira t9 Coei) Fernand s dr Ri-
beiro e ato do Gonçalves d'e. ‘ Moura (Ofi-
cina as. / .9 '8, 1.999, 2.000 e 2.001).

Foram multados:
• Pcia Inspect ria de Fiscalização de Ge-
,acros Alimenticius, em 100$, Advido Ray-

,,inundo Gonçalves Rodigues e, em 20$ cada
um, ,Francisco Ferrcira, Antonio -Teixeira
e Remir vida! Fraggero.

Pela 1' lielegacli de Saude, em 200$,
Francisco da Andrade.

.Fleouerimentos -despachados
Enspectoria de Fiscafizaçâo de Gereros

.Alimenticlos
Antonio Gonçalves de Moura -(1.7P0 e

1.296).— Fica relevada a multa de acceirdo
com o desencho .dó 13 de a ril de 1' 2 . é
as informações da Inspectoria de Fiscali-
zação de Generos Alintenticios.

A. J. Jate iro (2.118 e 1.588).-- NãO pôde
ser attendido.	 .

Usina Refinadora de Sal (1.875 e 1.363).
— Indeferido, á vista das informações. .

2 , Delegacia de Saude:
L. Alves (9 silva (1.1"43)	 Fi^a relevada

a multa, rios ter dl() climp ida a intimação.
3 Deleg eia de Sande

Fernando Fe atendes Travessos (2 0891.—
São concedidos Mais 90 dias

Frede	 Cesa Rosa (2 113) —Indeferi 'o..
Thereza Carneiro de Campos (2.190-145).

—Deferido'
.Antonio Gonçalves.da Silva (2.191).—De

ferido
4 . Delegada de Saude:

Manoel José Vaz (2 195-492).—Não pôde
ser attendido

Alfredo Americo a Silva (2 196-482) —
São concedidos 90 dias para o cumprimento
da inti,nação; indeferido, quanto á dispensa
solicitada.

Teu n e-c ironal Jos e Manoel Alves
(1011) —Deferido,

ramo Pinto Monteiro (1.(-85) — Inde-
ferido.

Antonio Ferr irá (1 693 -351) —Deferido.
Sarah Seisas Rianch (2 194-464) —. e-

ferido
34 Delegacia de Saude:	 •

Tamis Habib Menassa (2 1k3-1.2R9). —
Deferi-lo

Antonio Gonçalves Carneiro (2.192-1.237).1.237).
—Não pôde ser attendido, á vista das infor-
mações.

DIEECTORIX DE DEFESA f3ANITARIA MARITIIkttA

• E FLUVIAL •
:Expediente de 18 de julho de 1923

• 013c1ou-se ao inspec ar de Sande dos
= Portos do A • azarias, com r , ferencia ao
offi to n. 55, de 5 de Junho ulmo, do de-
legado fiscal &quede 'Estado, sobre o pa-
gement do sub- nspecto, de saude dos nt r-
tos. D Mario Lyra, no sano 0.; 1922 (otit-
e o n. 2 307).

—$011C4aratil-se providencias:
Ao di ecto r g -ra , do der ,rtamento, no

sentido de ser di t lbaido á Delegacia Pis-
c-1 do besouro • Nacional no Estado do

arã ocre ito de 6:334, p ra ai ender o
:paga ; auto dos concer o da lancha facy,
de accõrdo com a a torizaç o milisterial
'd- 15 de junho ultimo (offf: o n 2 315).

Ao i swelor dos Se s de Pio Itylaxia,
no min ido d • ser destacad a ervir nesta
repartição o servente de 1' c asse Alexandre
F lism no d'Azev n do (Ófficio . 2.311).

Comm nicou -se ao directo da Secção
de C ntabilidade do Departeinento que a In,
spectoria de Saude do Porto. em 14 do
(errara-, m !too em 210$ o commaid-erte
Betja Al..noci José do • no- Corcovado,
por intrdebão do an 954 ;cita f, do de-
creto n. r. 03 de 15 de setembro de 1921
(officio n. 2 304).

Remetter
Ao Secretario geral do Departamento, o

requerimento, de idamente iii armado, de.
Eactyles dos Santo= Leal, madtiaist• das
eMbarcações da Sob inspeetoria do Porto

Ire Cabedello,pedinde Ires mezes de licen-
ça em prorogaçâo (officiô n. 2.309) ; '

Ao inseector geral, interi io, d' saude do
Por o do RI..' de Janeiro, a conta eu tri-
I fica a pela visita a Hada ertectuada ao
vario' Atkes da Mala Real Ingleza (offido
n. 2.392) .

Ao insnictir dos serv iços de prophylaxia,
as 1 stas d s passak vos ch-gados pelos .va-
pores Art es, Flanua e ltaberd (officios
•meros 2 303 e 2.306).

—Accusoue e :	 -
Ao inspector de sande dos Dort s de São

Pa, lo, recebido o officio n.476, de 13 deste
(OH° n.	 ;	 .

Ao sub-inspector de saude de porto de
Cabedel o, recebido o officio n. 129, de 3 dia
cerrente (officio n. 2.310). •,

* DIRECTORIA Dg riét=ESA SANITÁRIA "IVIAR1TIMÁ
E FLUVIAL

Expediente de 19 de julho de 1923
• Commenicou-se:

Ao inspector doe Serviços de PrOphYirixfa
as tesidencias,de varies tripulantes-desem-
barcados do vapor Mo Amazonas, para os
firandevides (officio n, 2.317)

Ao chefe d .o Serviço Sanitário da Marinha
Merênte, que não d vem es inspetores
sanitarlos mari l imoS consentir que atraqiiern
navios procedentes do norte antes do
serem desinfectadoa (officio n. 2.311). •

— Rui-tett ratise:
Ao secretario geral, ..do Department?, o

requer; nento devid ment informado, .era
que Maria Luiza 1. ai, servente 4 bispe-
ctoria de Vrophylazia Maritima, req .er
prarognção de li-enca (officio n. 2.310 ;. .

Ao In perto:- d- Demograohia Sanitaria,
•Elocação PPronagande, o boletim cio mo-
vimento do.porto de Arataiá eim junho ul-
timo (officio n.	 • •

Acenou-se:
Ao sub-Inspector de sande dos trrtos de

Sergipe. recebido o officiOn. 106, de 9 deste
mez ( fficio-n 2.815) ;

ao inspector de salde dos portos do
Pará, o recebimento do officio n. 219, de'
25 de junho findo (oficio n. 2:315)

prsPgarogrÁ DOS SyitvICAS Dg • PROP21-1.1—,
LUTA	 .

E pediente do dia 21 d 'alho de 1921 .
•Rem-tteram-se?

Ao Sr. Dr. secreta, IOg eral, a ' conta, em
dupl icata..Proveeie nte do material gaeto na
iuu ifizaçã de 1 31 altos de xarque' e 23'
ser to contendo feijão, ene ,ntr -dos no Ar-
mazem d Maritima e no Fri gorifico 'o Cães
d Perto, cujo importa cie de 93$950,
filma ji bn Moore 42 Comp.. com e criptoreci
á rui da Can -ela . ia n. 92 sobrado, yes
resta data pagar (et-cio n. 695);

Ao mesmo, em obediencia ao oficio nu-
mer 653, de 11 de Julho corrente. ator-
mando que os 2°' officiaes Joaquim José de

veira &dm irães Filho e Arma do de
Oliveir-• PIO es, f ram admil lidoR, este em
18 4 e maio de,191/, como auxiliar de es-
erinta da 8' Delegala de Saude e aqUelle
em 14 de janeiro de 19 -7, com a mesma civ.
tegoi ia na referida delegacia (officio n 696).„

Policia do District° Federal
Primeira se4do

Portaria	 -
Considetando que o amanuense da sec-e-

t r a An./atina Ward k,	 informação es.
cripta allimou.ser	 sia autoria unta peti-
ção dirigida ata Supremo Tribu..al Federal,
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intp tránda uma Ordem de ;fiabear.-corp
Afim de lazer_ ce-sar o constrangimento que
diz a ffrered coo' ente dos decretos de
janeir • e de 23 de abril que prerogaram o
estado d sitio

Co•isideranio que esses decretos contêm
Medi 'as - a tin ates á 'ordem pub lica. q
foram. app . o.vados p de Poder Lagisla lvo e
.juldadas legaea peio .indiciario, em decisõ s
do Supremo Tribuna Federal; •

Coasideran ti que o estado de silo repre-
senta peia sua dacree-çãu uma garantia e
erdeín. pubi alegue , á . policia cabe marear
como sua mais elementar filtração; •

Coaside anio que, a sim o amanuense
Amerinn Wanica se insurgi° cont a ama
Medida necessarta á manutenção da ordem,
drie ella deveria acatai e por cujo cumpri-
mento. se deveria esforçar, como f .neciona-
rio da poli le;

Considerando que com esse procedimento
se t rnou ima° npativel 'com rei tune bes
policia- a que dos mpenha.

Considerando . - inda rpm esse orocedimene
to. é uma -nsobordinação a ordens legaea
desta chefia c.do Governo,' contra as quaes
protesto., e pelas quaes se disse constran-
gido;

Considerando que o regulamento .- que
baixritecom o decreto 6.439, de 1907 deixa
ao chefe de nolicia o criterio na punição dos
funceionarios da secr etaria da policia em
ca o de insubordinação;

Rosolvo demi tir por insueordinação o
amanuense da secretar a Azucrino Wanich,
de ac,cõrdo com o eisposte nos artigos 24 e
26 do referld ,p regAamento.

Sec ataria da Policia do Districto Federal,
em 23 de juihode 1923 —Marechal ilfanod
Lopes Carneiro -  Fonrousa. O secretario
gera, Vitat Pimntel de Barros Bittencourt.

• Ministerio dás Relações'

Exteriores.

• Directório Cerol . dosNegoeios
Cominereiaes e Consulares

Expediente	
. ,

Expediente de 9 a lide julho de 1923
AO Ministerio da A .,riatiltura':

• N. 2.5' 9/340 — Te ho a hoara de re*
Inett. r a V. Ex. a inclusa cópia do *ore io
re. 14, 'de 31 de Inalo ultimo,. ao • addido
commetell em Buenos Aires, relativo a pró
dueção e trigo e lirbp correspondente- o.
afino reeic la 1922/1923 em todo • t rtittrio
daquelia

N. 2.573/341 — Tenho • a fio •ra de passar
ás mães de V. Ex. por cópia, o inel ser
officio que a este ministerio dirig.0 o nosso
em abra ror' em Roma., Sr. Oscar de 1' .fte,
tratan o da propaganda do nosso Paia nos
ÇOT303 da.Unive sidade 'Popular de Ro na.

Juntamente remeter a V. Ex. cra cartazes
destinados a essa propaganda. . 	 .

. Embaixada dos EE.' UU. :do Brasil ...-
.Roma, 25:de abril de 1923.'

•m
-Senhor ininistru — Tro a honra..de te-

. etter a V. Emr e titu de informação, os
eeartazesp ries mados á pio-pagão& dos
cursos da Universidade Popular de. Roma.

Por 'elie terá V. Ex. occasião . de verifiCar
que o Brasil tema no programma das conte-

_ rericiat que serão realiaadas nesses cura
a serem rep ti ás nas oemats un rersidadea

• popubres do Reino, um togar- proeminotc.
Já leia ,occasiao de inc referir a V. Ex. era

. meus officio3 de 5 e 28.de fevereiro ultimo,
ao efficimite concurso que, p • a 'propaganda

-do Brasil, prestará essa Univesidaue e •
• Por esse motivo entrei em contacto directo
Vcom os organisadores desses cursos ,e, com

Mei O prazer,- levo ao' conheéhneato -de
V. E. que -vejo os metei estorços ¡orara:113
de exita tratei' V. Ex. terá occátilio ele•
constatar pela simples faltare do programara
de- sãs equferenchs.•

'Essas co t renol .ar teem um c raeter emi-
nentemente divulgatiVo e pratico e Mus-.
tradaá cont or.decções • luminasas— o ene
mem • pôde eoatribtor para lutare-mar dan-
diterio, p endendo . a sua atteeçáo e II use

ind o assiimptoe -
Para isso é . fracassado apenas pos suir-

essa emba liada uma série de btras pheto-
graphias e filma que eirvam p .ra divulgar
no estrange ,ro o nosso prove ao de que
infelizmente não póde elá di-pôr
menti — corno ia tive occasião 'de dizer no
meei nado'efficio:

sas consideraçõeá veem a propo ite da-
primeira dás crnferencias - da série asobr
emi rração, que tive re scasiãO 'de • assistr
dias p asados, na aula magna dq C,o1 egio .
Romano, onde funcciona a -Un-versidade
Popular

O con . erencista era o professor -da Fa-
o Idade de Medicina da Unia rsrdade de
Roma e Um do fundadores d Univ
dada Popular, nem dos inala te tejalos da-
sei 'nela italiana e na 'socieda e Intellectual
'desta Capital, goSando da maior estima e.
apreço, de tie d cova a c te-instancia de
er medies3 1 Corte. já pelo coai:renal ta,

já pelo dietas o-Brasil na til tona e na le- •
gendaa o saião estava repleto. •
•A Co'fer ncia era -reatam' te interessante,

b diamante ti ta e deseavolvida com a arte
depern faz a r paganda.s'in dar ares de
pretend -e' fazei-a.

Mas . rara que- o rab lho d ssa
¡cinda fosse deficiente _foram projectados 40
asp atos da vida interior do Brasil, alem
das classicas vistas do Rio e ¡lacero nos
mal- vulgares dos sena aspecto 1

As primeiras projecçbas eiettruiram
effeho ea.confarencia	 -

'E' o segundo c nferencista que tente tido.
^ 'CU et de ouvitefallar scene o Br

d sde que me acho neste posto. 	 •
' A mesma deficiencia que encontrei nas
conferenci a cio a creta io Syivio Ran-

gel de Castro. o sentei ma do Sr p ofessor
Mancioll e na mat ei ate emiti ritual a con-
statar nas demais que se seguirão na série
cuja organiza-fio' promovi—a titulo de riro-
paganda de nos o pala, na 'serie sobre

.çrnigraço da alvar idade Popular.
Por esse motivo renovo á V, Ex. o pedi-

do cnn tarde do mea officio de 28 de teve.
feiro desti adu 'a ficar esta Embaixada em
estado de fornecer aos confere datas ele-
anentos de propaganda ue 'sirvam realmen-
te aos fins a que se destinam:

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protesto da minha reáp itosa eonside-
raçAo.—Oscar de 7k.ffé. •

N 2 577/342 Tenho a honra de bana-
mittir, por cópia, a V Ex ' o inclusa . 1 cio
que a este mi:Astenia dirigiu ia nosso embai-
xaaor em LisboaSr . J M. Cardoso de Oli-
veira, cornetim can o. qu os f . bricantes
assucar da fina da Madeira pretendiam e-
nor r perante os poderes ublicos em Lisboa
a tentativa; tracassada no CumeÇO do armo
pruxime d prohibir ou pelo menos
gravar com pesada lari a aduaneira a en-
trada do nosso assacar no referido porto.

N 2 578/143 Tenho a honra de tuins-
:111Hk, por cópia, a V Ex o iskitis officio
em que u nosso addido comines- íai em Paris,
Sr Francisco (Mimara a; rata da medifi-
caç o da ' tarda alfandegaria francesa e te,
mete juntamente . um tio mp,ar ue.ema Cir-
cular do Sr Lucien Olor, nenistro do Com:-
tateio e da Indastria, relativa ao mesma
assumpto	 • •
' N 2.579_1344 Tenho a troara de eernete
ter á V. Ex.. a copia ua corresponderda.

I

•- Julho- de I3' 
.	 .	 ,•

troç . da entra a firma italiana eSearpaeg Pa-
.gano., de . Veneza, •e o SCPI*0 commeecial
diplomatico da eoasa mbaixada em Rein

, pata facilitar o desejado Contacto entre esaa
antiga firma Italiana e- as casas .exportadoras
erasileiras - para trinSacçõee eammerebes
interessa Ido o nesse Inter a -ebio.

N. 2 582/345— Tenho a honra de trans.
in ittii; por. cópia, 'a V Ex.,o incin-o officio
Confidenc ai 'en lado a estemnln sterio elo •
vosso addido cammeicial em Roma Sr. Deo.!
dedo de campos, relativo á possibilidade
de s rem approva rtas pelo Parlamento, Ira-pano-as novas disposiçO es - tarifar:as . aolere
as impertações de madeiras..

N 2 583/148 ee Tenho 'a h irra de pas ar
ás mãos de V. Ex., por cópia, o officio cite
ri ido a este ministe rio pio nosso addido
comme c ai em --Roma,. Sr. -amaciado da
Caneles, t atan ló da '-eira Internacional de
Milão e dos pataca que a eli co parca
ram, salient rido. o legar ,e releve que teve'
a Renublica Argentina eesse ertamen ¡com-
ate cial

N. .2,599/348-^-Tenho a honra de levar ao
conte cimento de V. Ex. que a Legação da
Sue Ia informou .a est , ministeri . que, por
orcas 1 da inau euração . da -Exposição.. de
.0othe.mburgo tamtmat em - guida
realizadas as aeguintes exooakeea interna-
cionaes: a de Editleiçao Urbana, ia In-
terna-banal -de autora veia a taternacional
de Aviação- e a 50 Nordica de .Horti ultu-
ia •	 . •

Con o fim de aasegerar aos ornducta que
figuram nas alluilidas xaosiçõea a prol ecça-9
tCmporaria con hitt d art -11 dr COnven-
çã para a protecrão da propriedade 1 eluse
t 1k as lanada em P •rís, a 211 de março de
1 963 e revista em-Washinetoa a 2 ri ,.e junho
de 1911, o governo_ mame reconheceu offi-
e; relente ea referidaa exa-a ' de. etoiliella
do nosso G-ve qae sela ne • dós. anti-
da a mesma proteça t m eor iria .ads.pru-
dadós que figuram ri -s exposições actina.eie
ta4a-	 •

N. 2.6 11/349—Tenho-a honra de traitsmidir
á V. Ex. o teõr do seguir. te telera .anta 'dó.
noas utnirril geral em Paris, TeCCii0 no
dia O do corre. te moa: .

eAddid• commercial roga ministro CAtnen
detalhe' co -pra • cem touros charaletea
annunclada imprens - aqui afim .trtormar
eo ver o ' earicez interessado taes , r .nroe •
ductorce sejam sele-cinnados cuid do a.;
mente embarcados saligazemeriadores bra- •
Rileir ae.a

N. 2.61 '/350 Telho a h ara de passar'
as mãos de V: E. ir incluso relato /10 ao.re-;
sentido pelo deputado Queille, em nome da
,Co !missão de Finanças da Camara Fran ezal
sobre o pr jecto de lei facilitando eepresti--i
moa do Estado pari aeplI ação ea f eri rgia
electrica . nos camposeenviado a eite
nister o pela nosso add:do corainercial. em

arAliésn. r . da' grande vantagem da torça motri
para todos os instrumentos o apparelho
agricolas e industriaes, melhorando assim Át
t rra e augmentando. a producção por una
trabalho Intelligente, diz o relatos. , traria
essa apelicaçao um conforto capaz de lixar
o lavrador na cam po, evitando ., gSS hl , 0
crescente e inquietante exodo da pqpialaçie
rural, que procum na cidade melhdres can-
dições de existencia.

te . 2.611/351 — enfio a - honra de passar
ás mãos de V. Ex. o incluso projecto de
apresentado pelo deputado•Courtier e ou-ros.
á. Cainara na sessão de 31 de dezembre
timo, areando cremaras de artikea em todos
es departamentos franceses e que foi curtirei:
oeste .ministerio pel nesse addidd commere

- ciai em Pari	 -	 .
Adoptada que 'seja essa niedidite'dia ea.

projecto, estará o'França livre doi-park:à de ,.
yr o progresso das	 aniquitaudo aos.
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pontos ós seuiartifites, esses trabalhadores
maninies . que lhe conquista am em tant. a
iiecultm:o.renbme d patria..do bom g ste,

-da pr ileardie e. da bar iiesia „ .. 	 .
Por - essep. oje to haverá em cada.depare

leniente-uma eain ira de artifices subdiv..diea
em t ntaaseceiles quantas totem ae necessi-
dades da meã i em se dia eervir.e. . .e.

N. 2 612/352_ - Tenho a honraele passar
dm a de "v ..Eir. o . I. chis° • anue . ° . C -13
ri. 5.e31, enviado. a est minis crio _pelo
nessa addide coMniercial em Paris:, conten .
dp o p recer 'd elo .pelo -deputade Cl nchet,-
011- 11(ene: dd Commissao A Maneire .e -this
Arei:irdes .Commerciaes. sob .e , accerdo
cormnerciat cel tbr eia .naquella idade, a.13
ee julh, de 1921. entrea 	 França' e.. a F.,11-
fendia. .	 .

— Ao Ministerio da itistça:
N. 2.5W/70 —. Em reposta • ao* aveio

. (1 ase- ministerio n . 1.152, de. 19 As juneo
proximo &de, tenho a ha •ra de rommuni-
car a V. Ex. qu foram' da-'as próv dencias
para .,ue o-Consulado - gerei lo Brasil . no
Port remetta a es a Secretária de Estado
uma ctrtidão de casamento do' iddividuo de

-a no ue' José • Pero a, processad • pelo crime
de bigamia nérante a 2 Delegacia Apx liar,
a qual the será lemettida togo itte seegue a
a este mi i ledo. . .	 •	 . • , •
. IN . 2.593 9 — Tenho a honra de ,passar

flii mãos . de V. E. o inélime prtgr mma
doe-traealh s do C ngresso 'bit ra cinnal
de Thaiass therapik reunido em Ven za no,

-mez de março uit mo, Dei . como a relação
das deleguçees lie a ell adheriram.

'Cabe-me rdormar a . V. Eir eu - ceBrasil
1 i representado no referido congresso pelo

•Ss- pr lesser . , ornas Mandoli, 1 ro essor
da Universidad . de R ma e uosso vice-coitsul
b ',te rario nate/elle cidade..	 .
• " Ao Ministerio da Marinha t
- N. 2.6o2p0 — Tenho a honra de 'trans-
ndttfir a V. Ex. -o teet dó segnilite Mie
grani f ado  no-rio confiai geral emP	 •I'ris,	 ^-
eelsido fio dá .8 diecorrente Met •

aRef rendia 49 vos:encia roeu foi eto int,.
p'e 'a' contendo' regeleesteta° nprego
Preces-se Moorsone.' :

-Ao gov eno do Estado ,deel.to grosio e
N. 2596/12 -,- Tenho a ,honia cie. scommu-

ii5car kere Fer „que ei governo de Beigica
reeelveu extinguir o consulado de eeu •palz
em Corumbá e eeten .er 'ao terriforio desse
Estado a jueseicçã5 do cotem alo de cate
reira do mesmo :pele em S. Paule- e .. • !
- El coMiu de carreira em S. ' Paple leSt
IF)Jans/.n. Peço-lhe a bond -ede oè : provi'.
d: nciarabbre o resp: eivo récefiheeimento,
per- J4-1/ye -ter,o -G verno pederal eietedido
o eeeemeteio exequatue. ; . • ..

Ao Governo de 5: Paulo : e : e . - - •
-N.-2.574Mb. — . Tett: a honra de e-niniu

tile o' a V Ex.. que, por t t .'o , e w de Junho
ultimo, foi-concedido' exeqa-uur á nemoção
do Sr. Eugenio Cattini para consue da Na-
ção' Atgenrina nesse capital tom jurisdicção
.ene todo teEst.dei . da S -  Paulo. •• . -1 i , • .

Rogandiee V. Ex. se -sirva` providenciar
ara-o rcconhecenento do Sr.' Eugeelo Cafe

dei naquelle caracter, ap avento o ensejo
pata - lhe • 'reiterar •os : protestes-. de . mi-
nhe ala estima e , mais distincte • conSidee:	 ..
reeão, • •
• N. 2.585/47 — Tethe .a honra. de. passar-
•tls mão- *de V. Ex., jnor ceia a, o râncio que
keste mineeterio dirigiu o noas .° é' baixado,

4:ein Bru,x , 1111 ,4 ,- Sr. Barros Moreira bife:-
- mando aeátado de pobreeá, da áe4ão bra-
ei Beirã ao unis en do ralais . M o ti di al ,. dana-
do pela:União -5.1ta Asseciações , intereado-.

: ,1340-- •	 •1
'" JUIZ amenterentetto a V. 'Ex t. Uma 'ednia:.
de .c.arte - dirigida .ao teesme emb • ixador
peitiXecietariei .kerel daquella Uttikçi i !

EM' afxadaergeteliti:	 -
; N. 2 5n/.11 om refer S' eia á,Nota dessa
Embabtada, .n 18, de' 18 de fevereiro ulti-
mo, tenho a honra' de cemmunicar". a er .5.
que P.r.tit lo4e.9 d Junho ultimo bico -
cedido e ‘ equatur á nomeação do gr. tuge.-

• a lfeCerriel, Para e/easul..da Nação Argenti-
na em São Paulo, c..,an Jurisdicção em todo o
Ditado.	 . •	 •	 ..

,Re etto a_V. 5. o referido titulo etere
aesim a Carti • Patente, que acompnhou a
nota sepracit da, 	 -

N. 2.60 /9 E n.respesta á' Nota dessa
Embaixada, n. 32, de 12,do.rnez firmo, scl-
eptifiee á V. S. que for4m solicitadasao Mi-
tdsterio da Agricultura as. providercia ne-
emendes para que tenham a prOtecção . tern-
p,earia constante . do art. 11 1 . Conve cão
ssignada cru Pa . is a 20 de março .de 1883 e

revista em Washington a 2 de junho de 1911,
Os predileto • que figuraram das•ExpõeçOes
laternacionaes de Gothemburgo. 	 -

— A Meai°. dá Hespanhe'
N. 2.595/19 De - nesse da neta n. 47_de

18 e Junho ultimo, em que V. Ex. me com-
malta ter-se ausentado do n ato' o co- sul
dó seu paiz nesta cap tal ficando na g-rencla
dareepectvo .consulado o Se.c-etario d le-
PaCãO Sr.. Carlos de Miran da, tenho.a honra
de lhe.scientificar que já foram dadas 'oro-.
videncias sobre o seu reconhecimento. c en-
forme edital publeado no Diado

	

A'..1 Pgaca	 Tchecoslo aatria
• N. 2.608 Satisf zendo o ri elido con-
stante da nota-n., 23 de 14 de maio ulten0;
tenho a honra de remetter a e. Exe juntos,
oe beletin n. 44, 45, 46 e 4' raspe tivn-
ment te janeiro, fev reiro, março e abril
t das do corrente' anile, tile. deixaram de
ser e -vi, dos n essa legação.

—'A' mbaixada em Londres: e.
N. 2.590[17. — . Tenho a honra de.aczniar

ó recebimento do officio ri. 8, de 2 de maio
ultieiti, em que-V. Ex. coinmunica a no-na-
ção do Sr. Walter Henry Vago para Vice-
Consul em Plymouth; nomeação essa que foi
apnroveda, tendo sido os res peelleos titules
remettidos d Dele gacia . do Thesouro nessa
cidade para o pagamento do devido imposto
pelo .interessado, ao qual peço-lhe a bon-
dade de der conhecimento disso.	 . -

-e- A' Embaixada em Paris:
fe De- posse. do officio n. 16,

(18,25 de abril elti no; referente á nomeação
dceSre Edouard Payen -para;Vice-Consulem

'Lyon, tenho a honra de communicar- a
V. Ex. qbe foi ellezeprovada e os tit
resp ctivos remetidos á Delegaçia do The-
stidro em, Londres pata o eminente do de-
vido imposto pela interessa" a 'quem lhe
peço a bondade de dar disso conhecimento.• ..re	 Ein`mixada ene Wa .hington:

N. 2 576/11 — Tenho- a ,honra de passar
ás-inlos ee V. Ex., pare que se Miem de
obter desse governe o expiadar, do, estylo, a
Inclusa carta patente de- nomeação do Sr.
Alva . ° de Magalhães para consul do Brasil
ein Chicago e seu di tricto. -

Rogo 'á V. Ex. queira eommunicar 'a
está secretaria de' atado a data da con-
cesvo do referido titulo. • • •

R . Legação in -Berlim:
• N. 2.591(8 — Em rea”osta ao seu officiO
a.' 4, de 27 de abril ultimo, relativo á. no--
meação de Sr: }Mary 4:ach dund para 'Vice-
Contei' em Deesdete tenho a /tenra de com-
mu *ar a V: Ex. que roi appro ado esse
acta é os' Meios 'reepectivos - remettides • á
Deleeacia em Londres _para pagamento. :do
deVide imposto pelo intere•sadó, • a `qiiein
lhe pego da disse 'có hecimento. - •

ee A' Légaeão em Madrid: 	 •	 ^
N. 2.587/3 — Eu 'resposta áo °Wel° n. 5.

da 14 de abril júbilo, referente 'á detheação
do Sr: BuenaeeiitúraBetratico Borcle 'tiara
'vice-. contei • em • Malaga, tenho 'a • honra de -
comunicar a V. EX. aue foi elle aprovada

• ,	 —
O es tituleareepectleos remettidos " .5 . Dele-
gacia do Thescuro eis. Londrespare a pe-
gamento. do :devido Imposto peio . Interes-
sado, .o qual, pare isso renietteu . em - che-
que de. A que foi cem os referidos
titules ' ncaminhado á mesma delegacia. : •

gpportuname,nte, os mesinha: lhe 'terão
remettidos, per aquella renertição parg, pro-
videnclar'sobre o competente. exequal ri;

	egaçãoeni ,Varkovia: • " •	 •
N., 2.592'4 Respondendo o officio n.

de 5, de abril, referente.' á ' nomeação
do' Sr. Leon jaglelski, pára yiee-consid
Poznaii, • Mnno a honra - de confiniinieã a,
V. Ex. que boi -átiprovada a • fel :trida" no-
meação e peço-lhe a bondade' de dar cante,.
cimento . ao interessado de que oa'restie-
ctivos titidoeforam remettidos á Delegacia
do Theseute éni Londres para a cobrança
de devido im posto. '

Opportunamente, á Mesma delegacia -os
remetterá a essa Meação afini'de preyidett-
ciar sóbre o competente	 ' •,	 .

— Ao ad ido commercial em Berlim
N. 2.613/2 — Em resposta .a seu- officio.

nele de 1 de ianeir do correett alio,
tenho a honra de communicar a V. S. haver
o Ministerio -a Agricaltura em aviso a esta
Secretaria de Estalo, declara b que gelato
o assumpto- em • questão e ainda .ilare
idtercambio de.publica .5	 Ientre-o nstit
'Bielogico de Defesa A ric li da. Allemanlin
e o-seu congene dagnelle niinisterio deverá
entend r-se oessoalm !ide com o Dr.. Qtto
Apeei o Dr. Carlos -M-rel-a, qtte . criei vara
a'Eurona,. afim de re presentar o Brasil ne
Coaferencla de Phytopa thologia e Alto-
moi .gia, que deve ter sido inaugurado em
junho ultimo na Hollanda: -	 .—

— Ao ' Consulado Geral - 	 Monteviiésa:
'N. 2.625/7 Encaminhada pela Directoria

de Lloyd Bras lei , foi rec bida r ; cie este
ministerio a cbeie, de uma correspontemcia
dirigida a V. S. nela superintendencia d-ssa
empreza pensa Capital seinre a • equisicãe
de uma passagem tle3s classe feita por ee4e
Comida to Geral itera Miguel Solomão Caç..
teho cujo aspecto contrastava com a 1 dl?
genci allegada na referida requisição.

Afim de ser transmittida 4 Directoria do
Lloyd Brasileiro peço a V, S. queira eiviar
a este ministaio eania da resposta /Odete
esse assumpto enviad4 por esse Consulado

• .	 .	 ,	 '
— Ao Comutado Geral em. Liv,erpool:
N. 2.604/8—Não tendo sido até a •e.sente

data, recebida r anosta do de zpacho p. 4,
de 5 de 	 ultimo, releve V. S. insistir
sob-e a infomaçã nelle s	 , • .

— Ao -C emulado Ge ral-no:Porto: • -
N. 2,59116-:Attel ot rido autua solicitação

do Ministerio da Justiça, rege a V. S. oro-
videnclar riti -sentido de ser fornecdtea - esta
S.eretaria de Estado uma certidão de casa-

-mertó dó individeade neimelosé Pereira Com
Dinorah Perel a da Silva, efectuado a 29 de .

"Julho de 1917: on 191e, na Administração do
Co . selho*da WiláNa a de Familia . 1; nessa
República. Esse d cument ir é- Mecessarlo
para ser junto aos autos do processo a-que
resnonde o -indivíduo - acima referida «Pe-
rante a 24 Delegacia Mediar; atcasado do
crime de bigamia. 	 - •

Ao constilado em Beyrouth: . - • - -
N. 2;581/8—Com re ferencia ao' Meio eirt

.que esse einsidádo informa -estar o consul
-portuguet em Damasco - visando passaportes
de viaja Mareie ee destinam' ao-Brásil, aca-
bad ;recebem communiceção de nossa Eta-

- -baixadiena Lisboa; de que, nãotendo ainda
*sitie restabelecidas Ra relações' diplomaticata/
entrePortimel e a Toreluia; não existente.
presentantes consulares PertuguezésnaS ta-
gittds tfue • constitulahe: o • antigo lá:perlo
ivednuism„. • -	 •	 ' •
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Ao Conotado em lancarest:	 .
Na 2.609/8 — Tendo o Sr, W elfel Rosen-

feld• requerido a este Ministerio.foss tilaadó
por asse consulado o .passaporte de ema es.
posa D M r nze Rosenfeld e dous filhos, foi
expedido em 3.do corrente o telegramma fio
teasaeeguinte que, ora cienfirato: «Pôde
passaporte Minza Rosenteld e dons filtros..

— Ao Coriaidado em. Nova Orlem:
laa 2 571/2 — Tenho a honra de coaraaa

o telegratnma Seguinte:
«Resposta seu ti-es autoridades sanitarias•

continuatn exigir fumegação embarcações
vieeera portos brasileiros sempre occorra
bordo wiaesquer caso doença notificação
complilsoria internacional como peste, febre
amarella, typho exanthematieo ou quando
citadas embarceções procederem partos onde
se alai ni -aifesta.dó taes doenças, exigindo
deslideceão desde se verifique durante via-
gam exiateitcia qualquer Me/estia transada.
~ele.

—A' Detende do Thesouro em Londres:
N. 2.586/2a junto remedo a .V. Ex..,

para o Pagamento do 'd vido impado, os
titules 1-let ivos ao Vice Consul em Mal ga,
Sr. Buenaventura Barranco Borda e bem
assim um chique . de 3 0-9 que •fol remet-
tido a esta Secretaria de Estado pelo ide,
ressaca para esse fim. •

Peço a.V. Ex. a bondade de opportuna-
mente encaminhará nessa Legação em Ma-
drid, o te eridos titulas. 	 •

N. 2.588/29= tenho a honra de remetter
á V. Exaparã os devidos fins, os ineinsos
Mut s de nomeação e de anproaição dos
Srs.-Leo japielski. Henry Lachmund, Edotl-
ard Payen e Walter Henry lego, para rire-
consules respectivamente em •Poznon, Dres-•
dera Lybn e' Plymouth e peço-lhe a ' bon-
dade de,- alias o pagamento" do • selto, enca-
minhEti aea respectivamente ás 'nossas lega-
ções em ararsoVie •e Berlim e ás embeixadas
em Paris e Londres.	 •

A' directoria geral de Estatistica
N. 2.618/184 -Tenhn a honra de passar

as mãos de V. S. o incluso maana dos el7
cadãos brasileiro matriculados • no Co »  u-
lado Geral em Lisbaa, no inei deabriado
corrente a •-no e que foi _enviado a este mi-
eisterio pelo noaso •consula geral na,quella
cidade.

—A'. Federação das Associações 'Com-
ine:reines:

N. 2 580/18—Tenho a honre de remetter
a V. S. a, có pia da correspondenCia •rocadt
entre a firma italiana Scarpà & Paga,no, de
Veneza e a serviçe commer ml. dinloma ico
da nossa Embaixada em Roma para fa sedar
o desejado cantacto -ent e e nsa antign firma
Italiana e as e sns expor adoras brasileiras,
pira transaeçõ á conrmerc aes intensaancto
o nosso iriterca•mbia.

Assiciaçãe Commercial de S. Pado:-
N 2.606/361—Atendenio a um pedido do

nosso C nsua em Berlim, tenhcr a hon•ra de
remeter a aa, S. o- •ciffi io annexe e dons
exemplares das tailfas aduane' as da Ade-
manar..	 •	 •

Ao Sr: R enualdo de Me/lo, rua Generat
Camara ti. 172, Rio. • • .

N. 2.572/.183 — Receben do o raluerimeeto
de V. S. em nome da firma Davii Cai oiro.
& Como., de 2 de abril ultimo," estemi ris.
teria deu instruções if Embaixada Brasi-
lei a eia Republica Argentia , afim de 'am-
parar e' direitos de ai udida fi r ma, • ortira
as lesões cana-idas pelo reeist o; a junta
Commereld d E enos-Aires, de uma marta.
detem -matte identica á sia.

e-n recrio ta, acaba de co ritturnicar •a re-
ler da e nb fitada que; 'seaundo a 1 foi-me-
ai:les (lb i tas nas re a taões competentes;
a firma David Carneiro & Comp.-deixou

kaaducar o registro de sua marca em 1920,,

não se tendo- utilizado de tolerancia de eela
enezes ride 'a lei lhe conc...dia iSaia refora

• -	 •	 • •	 •
EM 27 de setenib-o de . 1022; por acto

n. 93.229, o ri cociente jtian • Ryer*. -'e
Rosario, yeauereu 	 .; -regi troa con ra o qual
agora reclama á firuna David - Carneiro &
'Co'pai hi	 •	 •
• O primitivo registro dessa firma data de
.15 de dezembro de 1910,- acta n . 27:567. •

.0 seu pedi Q de !elevação é de 11 'de
matado corrente anilo, acto . n. 93.534,-após
t • es amos dá eaducidatle.	 •

N.stas tufe ições,, não. é provavel que os
rec amantes alcancem -administrativameida
uma ao u ao fia oravelatasta• dalheá o re-
curai judicial, aliás pouco seguro. -salvoaa
existem:ia sue mei • as e ditumstaecias dito
tX4133e nae compete á emb.axada fazei. .

.--
Ministerio da Fazenda

Ministerio da Fazenda — Circular ir. 44..-
Rio- de janeiro, 23 de "alho de 1923. -

De ronformidade com o que :ficou resole
vido sobre o objecte do reg:lera :nela° da
Sociedade ,Anonyma 1 loyd Racional de 12
dtmarço ultimo, dnclaro aos Srs inspecto-
res das alfarde rmsapara seu canhecimento
e finsaonvenientes, que at recolninertdacão
contida na circular deste mbristerio n 9, de
7 daquelle mez, não se a teele com os na-
vios das emprezas e -companeias de nave,,a-
ção que gosam da Isenção da" taxa de cari-
ta de em virtude de centreeto como Governo
Federal. R. A. Sampaio Vidal. - .	 ,	 •

•• •-	 •
Minieterio da Pintada Circular a. 45—

Em 2 i • dei-julho de 1923	 •	 .
Attendendo ao que rezinga-ou o Mirristerio

da lustiça e Negócios Anteriores em aviso
n. 64, de 19 de junho ultimo, recommendo
aos ars. -c efes-das repartições subord frae
das a este ministerio, •que forneçam, pela

-forma estabelecida 'no paragrapho unte) do
art 229 do decreti e: 15 003, de 15 'de se-
tembro de .1921, s element s- que aorven-
tura forem exigidos pelas commissõea , de
inspecção de saude, nos-casos de que tr ta
o mesmo artigo de lei, pare indeatifieação

s candid tos a aposentadoria. 	 ?;
Sampaio Vidal.

—Por tanto de 23 de corrente, ' fof exame
indo a pedi 1Adalberto. Nacar g rreia, do
•lagar de acheinietrador d Mesa de Rendai
da Foz do Iguassa, Esta :o *do Pa anã..

.—Por portail : de 23 do .córrente, foi co n-
ce Ida a licença de um armo nos termos do

2' d art. 17 do decretei u. 14.663, de 1
-.fevereiro de 1921, ao chefe de secção da

•Directori de Estatist ca Commercial, Luiz
-Vicente de Affenseca,- ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para enaar no gosu da
mesma licença.	 •

Directoria Getítil	 Thesoura•
Nacional

ietearnerrre no SR. MINISTRO

Dia 23 de falha de 1923

- 
Sr. mleistro da Agricultura, industrie •C

rammer io:
N. 115—Em referencia ao a Iso n. 574, *de

19 d unho ultimo, solta tal do pagamento
Ida quantia de 1:680$ ao engenheiro agricola
contractado, Léo Esteve, prov ai 'ide do
au mento provisoino no período de 1 de
Junho a 31 de dezembro do anilo findo, ha.
nho a notara de declarar a V. Ex., ima as

*devidos fins, que trata. do -se de exercido
ai encerrado o &Miá, pagamento deverá.

•
ser pre -essado o' pedido pór eexercicl la 1 -:
atados.: -

'-- Reitero a V: Ex - os meus." protestos 'de'
•elta estima e diaineta cansider 00. '
'- —Sr. minietro da Onera:

N. 119—Respond -ndo ao aviso ir. 37,.de.
- 10 do corrente, em qu V. Ex. solicita a a.
•'lios a á disp,S ção da eanmand nte 'dai 1."-.
retião nall ar; para serva em- uma junta de -

•ali tamento o i necionarira Ped'o A•a-eo -
Rangel tunior, cab -me de•cla ar-lhe-que°
fir.ccionario de Oca sé trata acachoa.
actealment • a» Tribunal de Con:a

Reitero a V. Ex. os . eus -o otestoe'de
alta OU. . a e distineta cie-asai:a-ação:	 -

N. 121—Fm resper ta ao .	 eviso aseard-
'niSte lati. 352, de le ae lenho It mo, Veta)
'o honra de communicar a ' V, .. Eia .. para os
devid s fins, que 'a r."- ergo . do Thesciera
Nacional ,permitta.m . a ab rture'ddi Cecilia).
espeeialtie 1:020a, d atinado a reetit .ir -o.
ein e e eale l ai civis,, 'Am ro Pantista, c ef j de{
dat icto * da Reertaãe 'O irai &a Telirre.
phos, a -mportaecia que Ogon arai- aei i a
matricula destoes alhos ao Cellegio Militar'
de Porta Aleg e. 	-	 • I •

Reiter ..a..V. ,Ex, as meus maestria, de
alta estima e datiacte Corisad •ração. •

•d
.
o
---.
ré

S
s
r
: 

iiiideiear. daa Justiça e.Negocios late.
. 
• N., 183—Aflip de quepossa seee`assifieeaa;'
'. a despeza . p-ri 'o aga •-e .to da -a sal -
a. nua da 1:8008'a-eive têm' d1:' to 1). 1 ene'
Paz dos *Sanara viiiv.a do guarda hal de,
1" classe, Avelin Cti naco dos Santos. 'a
contar de 23 de julaa do a ne passado. O'4,

•a V. Ei.r. ee -.digne dC infoena si já bil
abertó o aréclite nereasnrie par, o ali alta,-

" pagamento, a Mie :se i ref. . re -esse ranis , ria
ha pare fim 1 do aviso n; 354, dé. aea,
fevereiro ui:ano-, que remato o reip ,' IlVO
proaeseo. •	 .

' Reita- a V. Ex.' os meus mate toa "ire:
alta . stima e distiacte consideraaão.

— Si-. ministro da Marinha: 	 • • •
• N. 71:1 -.-Eia referencia ao aviso desse ml-"
'nisterio-n:a.Ya, de 30de ¡uive nine Ilidir/loa!
- transmittindo o requerimento, em que orcrin-a
,Ira-mestre da oliiebia de tornedos da Dia>, •
,ctoria 'do-Armamento, Eduardo Fontes Sra.'
reá, pelaCertideca, tenho a honra de doei*, •
rar a V. Ex.', liara '-os -devidos- fies, citie• o
reauerente-devera dirigir-se ao Triatinal de,?"

• Cantasacm cujo- . cai-for:o- se Cite° trair: ar-
chivados às doeittnentos de onde a certidão:.
deve ser extra laja "	 •

. Reitero a V'. Ex. Os riu'..rus protesto do
:alta estima e distincta consideração.

— Sr ministroda Viação e Obras Pu-..	 .
blicas: '	 .	 ,

N. 267 — Deveilvendo o Incluso; praeeesa
encaminhada pelo avisa desse ministerica

• n. 3.3,3, de • 3 de -novembro ultimo,irefea
rente ao pagamento da Qat-eia de, 20a :940 a.

-A. Placai() Marques * Coma.,.provealente
de material fornecido em 1920 a Repartição.
Geral dos Telegrapaoe, tenho a honra da

'declarar a V. Ex.. pait os devidos ! fins,. •
que não estando a •elerida . divida escriptu-
rade em deposito a sua dividi/00Ra piedera

'ter- togar niedlante credito especial solide
lado ao Caneresso Nacional

Reitero a. V. Ex ot meus protesteis de.
alta estima e diatincta consaleração.

—	 Prefeito doltis t s c o le oral:	 •
N. 30 — Devolvendo o Incluso pracessa:

transmitbdo com' o oifi io dessa Prealtura
n: 334, de 14. de dezembro de 1921 r aalvaa
ao . foramento do terrenu de marinhas eit,
Ilha do Pinheiro, requerida por F. eeeriek
Illendor Bussmann, Dr. E rabo -A. tioelda
e Werner Meye , rogo vossas providencas
no' sentido de serem satisteites as exigèncias
do arecer de 3' Sub-Director a do r- rimoe-
ailo Nacionaa exa rado no mamo rweaesso. •
• a- Sr: Df consultor geral da ReptibI ca:
• .Nb 54 ,.. -TransÀitttindo o Mouse pro...
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' cesso rela tivo ao requerimento de t2 de 1u-
lho de 1921 cai que a Co .npanhia Brabileira
de linmeveis e Constru ções pede iestitueø
ção da importan ia de 34:18 $, p ovenieete
de laudemto pago por oceasião da venda de
um tereno de arcrescidos de =linhas ao
Dr. Raymundo de Castro Maya: tenho a
honra de solidar a V. Ex. se cligne-de ema-
tir parecer e respeito.	 .

Rateiro a V. Ex. os meus nrotestos de
alta estim 4 e thstinnta consideraeão. ' 	 •

Sr. Dr. M. B-ar dne de Macedo:
N. 155 -Accusando o recebbnenb do iro-sd

officio n. 3, de 7 do corrente, agraleeo-vos
a c nuntitlienão que fizeste de htverees
assureid.. nessa aa,.a a dilecção superior do
Cáes do roto do Rio de ianeiro,

—Sr. general de brigada, Jeito Atirares dei
Azeveio Costa:

N.15d—Aecusando o recebimento do vo-soe.	ofiicio ciretear e 11 do corrente, agradeço.;
3 na co idnualcatsãe tete nestes de haver es
nessa data assumido a, tuncçl5es . do ca:ge
Ge ix spe ter tia Defesa ae Costa.

—Sr. Ur. juiz prestdente do Tribtral dr,
ji ry:

N. 14—Atcusando o recebimento da com.;
municaeau que fizestes em Oficio de 9 do
co.tente, cane-me agradecerge • ttilet a da1
3 ssa attenção, dispensando °e trabalhos
dodury o c „tutor da Caixa de Atnorticação,
Joao Au listo Cesario de Souza „Filho

— Sr. lu silente do Conseeno Adminis-
trativo da Caixa economtca do Rh de J.,e
*tetro:	 -

N. 159— Transmittindo as inclusa lustra.
cções referentes á iastallaçao de agencias de
Caixa Econo.nta Federal no Estalo de MI,

,	 nas uera,s, enviadas a este ministerio com
o oftedo n. 15e de 5 de maio do corre st,
anuo, da Delegacia Fiscal de Thesoero na-
qu,elte Estado, rogo vos digneis de eadttir
parecer a respe.to.	 . r. .:	 ,	 •
. • Sr. presidente da AssoctaçáO CornmerÁe	 . .
inercial de Poro Alegie:

iIludiu do correate a tei, solidam-
N. 19— Resp..ndendo vosso1,10to n. 421,

de 11 de I
do proveieactas no beruido de sei remettitio,
por lute. medio da agencia do Baaco no ora-.
sil nessa capitai cera, Leportancia em moe-
da papel, prata ou nickel, de maneira á ser
etteaeada nessa praçà a falta de trocos, com-
aturde i-vos já haver sido au orizado o sup-
prielento da quantia de 250 000À á Delrga,
cia Fiscal ao Tnesowo nesse estado, ten-
do: 10e.00J$ em prata. 1(i0:000$ cm alumi-,nb e coore e o0;u00$ em ni..kes:

• ! Ti*	 .	 •
1XPEDIENTE DO eR. DIRECTOR GERAL

• Dia 23 Ce junho cie 1923

Sr. minist o pesidente do T,ibuial de
Contas:	 .

- N 14 a—Tenho e honra de remetter a
V. Ex., pa a os devidos fins, .. inciu o pra-
CeSSe relativo ás primeiras vias ..os do-
cum..nt a comptóbatorios UR i -apeei açã i
daáa ao adeantarne..to de 1:8:.X.t$, re4eoi io
pe.° port .iro ..io Thesouro Na. ioi,al, Eutee-
cia o Cha as, iefereate ao te.guedo sena.
tre eo cot rent . acne. -

Atoes:ate a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distmeta,consi .eração. • •

N. 15)—Tenho a honra ue r erietter a
V. Ex , para us devi 4un fins, ., incluso p O'
cesso eacaminnado com o rate o n. t3e de
14 de j :mio uktmo, da- E traia de frio
Tberezopolis, relativo ás .pti iieirai vias to .
dt.cu "caros omprubatorms ua ,app.feação
dada ao Supprinunt0 '.,e 1 :..00$, reeeuidos
p .ia p tgaine.ato da., despe-as , ' cala :dai
com o pe soo' extraord na i . erlipregal 3 na
montagem de ii.a hlim , e inc hera tient..S da
fi. ha riArante o mei. de maio na o.

Apresento a V. Ex. os we.ls. protestos de

	

alta estima e distinctd e.. nsideresaa. ,. 	 ...-

N. 151 T nao a honra de remetter a
V. Ex., para s devidos fins, o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio n. 82, de
14 de junho ultimo, da Estrada de Ferro
Therezopolis, relativo ás pr meiras vias dos
d,...cumentos co roembatories da applicação
dada ao suprimento de 59:333$, receblio
para paga ento do pessoa/ permanente e
extraordinario do serviço do custeio, refe-
rente ao mez de maio findo.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta eonsideraçã

N. 152 — Tenho a honra de remetter a
- V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro.
c-sso relativo ás primeiras vias dos do-
cumentos co.nprobato los da appficação dade
ao adeantamenio de 1.500$, recebido pelo
porteiro do hlinisterio da Fazenda, Vicente

_ José da ejete, para d spezas de prompto
pagamento nOS ineZeS de abril, maio e junho
do corrente nino.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta consideração.

N. 153 L. Tenho a honri de reinetter a
V. &c:e para os devifos fins, o incluso ere-
cesso relativo ás primeiras vias dos tio-
cumentos comprobatorios da applicação
dada ao adeantamento de 750$, reJebido
peio 2' paeador do Thesouro Nacional, Leo-
pold- Pelle an • D as da Costa, p tra paga-
mentu das despezas erfectuadas com o.tr

mi
(sorte de ee.pregadts durante o 2 3 trines-
tre do corrente no.

Apresento a V. Ex. os meus protestoa de
alta estima e distincta consideração.

Sr. director geral da Imprensa Nacional :
N. 107—Com . unico-vos, para os devi-

dos fins, que por despacho de 13 do
rente,' 	 Inicie ir o requerimento eu-
caminhado com o vosso officio .n. 1.382,
de 25 de junho passado, em que Arronio
ae Arau to Castro, conservador (te motores
da officina de m tores dess t repartiçao,

mpede seis mezes de licença para trataento
'de saúde, nos termos do art. 17 do de-
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro dein!.

.r. inspector da Caixa de Amortização:
N. 30 — .metto-vos, para os fim con-.

vattientes, a inclusa portari., oe 18 do cor-
re -te, que concede tres meses de licença,
para tratamen o de saude, ao Servente dessa
repartiçã , Cidodernire Tavares da Silva.

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trict° Feieral :

N. 92—Remetto-vos, vara o- devidos fins,
o ia luso decreto ue 20 do corrente, wo-
movendo, por ntiguidade, a 3' escripturario
dessa repartiçãO o 4° esitipturario bacharel
Arthue Moreira dos Santos.

—Sr. inspector g tal dos Ba ,cose	 .
N. 591 — Em 'referencia ao vosso officio

n. 844,.de 27 de janeiro do corrente anuo,
p ço providencieis, de accordozom o cies-
pacho do Sr. nenistro de ai de junho ultimo,
no sentido de ser lemettido a esta irecteria
o proces-o ias aurado em virtede do auto
que motivou a multa imposta á City of São
eaul , 1' provements Frecirold Land Com- •

.pa ,y, afim de que _lessem ser dev.dainente
apreciados os fundamentos que servir„nr
de base.á imposição daquella multa. .

— Sr. director da Eseatistica Cornmercial:
N. 593 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a tacaca portari t de 18 do cor-
rente, qu concedo dons mezes licençe,
para trata nento de ,au i e, ao 2" escriptura. io
dess repartição João da Chagas Pereira
de Britto.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosse:
N. 33—ka vem devolvo o processo

que ac mp .,:nh..n o vosso (Afiei° n 5 de 18
de janeiro do corre te anuo, e tuf rente á
apo - entad ria do 2 . °Melai adiando,
ex indo; da A fandcg de Cor . mba, eldn ,e1
João da Coa. fim_ene, a de.que, de accesdo
com o deepa tio do Sr niliastra, de 28 de

rrPta da Fazenda Nacional esteve presente
ás-inspecoties a que se subinetteu ref
funccionario. e, bem assim, para que pio-
videnciei ., no sentido de ser expressa-
mente declarld n s laudos annexos ao
ailudido processo, que o funccionario a
'aposenta -se foi considerad .1 em condições
de invalidez, termo esse rigorosamente
exigido pelo regut -mento em vigor.

Si não for pess vel p observancia das
exi n encias iegaes a que se refere a p esente
ordem, de.eis, entãJ, provilenciar de
ere: que o 2- (afife ai aduaneiro, extincto,

de quem se trata, seja mandado a nova
nspecção de saude.

— Sr. deiegad 3 fiscal do Paraná:
N. 4) —Remetto-vos, para os devides fins,

o InelitS0 titulo de 18 do corre te, no eando
Cantidio :onçalves, despachanie dduanefro
da C mpanhie de Navegação L1 yd-Bra-
sileiro; iunta .4 Alfandega de Paranaguá,
• sse Estado.

Contadoria Central da Republica
. r:SPEDrENTE DO Sn. DMEcTnit

'Dia 21 de junho de 1923
N. 21z-0 conta tor ger q l da Republica

resolve desinnar o guar extranit-
mera' to da me matepa , tição, Sr. Antonio :
Miguel Pinto, para aula:With o funccionarie •
de foral categoria Sr Homero de Oliveira.'
n' s se-v ços de escrinte ação _p ir partidas
d- bradas na 2' Pag dona do Thesouro

dite ter da Contabilidade do Minis-
termo dá Fazenda:

N. e56—Communica-vos, para os d vidos
fins, que nest . dl a res. lei de-ignar o
guarda-livros extrantunerario desta repar-
tição Sr. A tonto \Anda Pinto para substi-
tu4r o junecionario de igual categoria Sr. iro-
ultra de Oli no servi os de escriptu-.
ração 'per partidas dob adas na 2' 'Paga,
d ria do ThesJurt, Nacional.	 •

—Sr. adreinistrad r dos Correios do Es-
tad do R o de Jineire:

N. 557e-Accuso o recebimento do vosso
officio' la. S/24. T - 333, de. 13 do cor-
rente me

Em solução ao assumpto co n stante do
mesnr), tenho a dizer-vos que, as respon -
sabitidides dos responsava , devem ,er
escrinturades n/s respectivas repartiç Nes,
em livro provi° e fira da cada exer-
cicio transferidas para o novo exercido.

Essa ad nistração deverá transferir para
19'23 o saldo d .s diversos respoilsaveis que
existir em 1922.

No exercido em que houver re othlitiento,
será creditada a c -ata «Diversos respo re
saveis,, tie importa. n .. diminuição do
.ald ',sendo- sendo a importa:Lia recolhida ao
ThesOaru juntamente: coni a renda da te-
partiçai.

tneeetaeia da fteeeita Publica
Di-cctoria da Receita Publica do The-

souro acionai — . ircutar n. 22— Rb de
Janeiro, 23 de julho de 1923 111-

O director da Receita Public/ d Thesouro
Nacional 1/4t eterid na ad admi , istr dor da Mesa
de-Rendas Federas de Maeahé, no Estade
do Rio de Janeiro .. t °flectores das Rendas
Fed raes no mesmo Estade, que 1. aliam
man em vista canituio III, do regua•
m ato anaexo ao aecreto .1 15.993, de 31
de inat-ço so corrente anno, publicado no
Arfá° Offie:al ue 5 de - abril seguinte, e re.
cuittatendam aos atentes fiseae• do imposto
ci. consumo, is aspe ti. as dieuniscri-
pções, qae cumpram exactamente lá deter-
minado nos arts. 4' e 5' do mes.mo regit-

nentie

MARIO OFFWIAL. ,	Julho de 1.023 ,21259 •
—

fevereiro uniras imemeis si o repres,m-
,i

.

n•••••••.~



.	 _
21260 Terça-f eira C-1 DIÁRIO OFFICIALs de 19W.

• 
Os magias demonstrativos do consumo

de energia tributauv, devem ser entregues
ás respectivas estaçOes arrecadadoras, pelos
'agentes fisgas, até o ultimo dia de eada
me , bem co.no o de co sumo isento do
int osto, deve n ser remettidos a esta dire-
ctoria até o dia 5 do mez seguinte.

Outrositu, recommenda cjae seja dado 'Me
mediato conhechneuto a esta directoria cana
vez que as emprazas Ou co.npanhias que
exploram o cansam° de cia rgia ele triea
dei:careta de cumprir o art. er do mesmo te,-
,gulamento.— Atnienago Ames'

,~meou..

EXPEDIENTE Do SÉ, DIRECTOR
'illiditainento ao expediente de 21 de

- . •	 julho de 1923
Sr. delegado fiscal no Ceará:

. iJ. 41 -e- Declaro-vos, para os devidas
fira, que o Sr. ministro da Fazenda. ten-
do-presente- o processo que encaminhas-
tes a esta directoria com o officio n. 16,
de 5 de março ultiino, relativo ao pro-
cesso administrativo que motivou o exce
cativo fiscal promovido contra The Cea-
rá Gas Cofripany, Limited, para o inde-
mnização da importunei/1 do 187:2633041,
em virtude do revisão de. despachas, exa-
rou, em 30 de .junho ultimo,- o seguinte
de-apache:

«Trata-se de revisão de despachos
promovida Para cobrança do direitos . da
anateriaes despachados do 1910 a 1912
pela Geará Gas Company, mas,

leonsi denudo que a esses materiaes
foi concedido p favor do isenção de di-
trenos por este ministerio, mediante a
observancia das formalidades regula-
mentares;

Conaiderando que, embora fundadas
em contracto que não mais podia 'Rib.•
sistir por ter sido modificado por outro, 
iieeignado com o Governo do Geará, sem
intervenelo do_da União, taes concessões
devera peca-alcear e ser- mantidas, -por-
que, segundo doutrina sustentada pelo
Supremo Tribunal Federal, no accerdão
n. 3.741, da 4 do novembro ultima, pro-
ferido em caso analogo, urna vez conce-
dida a isenção pelo ministerio, mediante
o ipreenchimento das formalidades, não
é mais licito revogal-a, pois que sua de-
cisão no • caeo é irrecorrivel o definitiva;

Considerando alue. comquanto o refe-
rido accérdão só obrigue em relação ao
caso concreto, não pede deixar de ser

-applicado pela administração aos casos
identioos . que, si levados áquelle Tribu-
nal, teriam a mesma salução, com pra.-
juizo da Fazenda Nacional:

Roseira, per esses fundamentos e do
accardo, ein parte, com o parecer do Dr.
consultor da Fazenda, annullar o proces-
so do revisão e mandar tornar, sem ef-
feito a certidão de divida já aubmeitida
a .juizo para cobrança executiva.»

E' este o parecer do Dr. consultor da
Fazenda, ernittido em 7 do magma inez
junho:

«Trata-se. n. -presente processo, de
despachos de mercadorias na Alfanclega
desta Capital, sujeitas 'a direitos arl-va-
lerem e -ás 'quaes, segundoedoaumentos
existentes neste processo; foi daria valor
inferior ao devida paira serem retiradas.

A Alfandega desta Capital, procedendo
uma revisão nos mesmos • despachos,

não por acto espontâneo seu, mas por
denuncia que recebera de deus exeeme
Pregados da recorrente, verifioou pelos
documentas apresentados poios denun-
ciantes, acompanhados de uma relação,
ser de facto superior o Valor , das merca-
dorias, pelo que foi a recorrente aonde-

emanada a pagar o valor dos direitos; na

importanda do 86:585$910, o mais a.
multa do dobro da differença dos
valores das, mercadorias, na irnportancia
de 1.053:4168860. E' dessa decisão que
recorre a interessada.

1Preliminarmente, está prescripto todo
.qualquer direito de Fazenda Nacional

a haver as differençaa verificadas na re-
visão dos despachos. Forain eiles pro-
cessados e pagos com á consequente re-
tirada das mercadorias nos annos de
1907 a 1914, sendo a revisão procedida
em 1922.

.0 art. 666 da Consolidação determina
que prescreve em dona melespara a
parto e em um anno para a Fazeacia Na-
cional, depois do pagamento, o direito a'
qualquer reclamação por engane ou erro
de despachos. Entendeu o Supremo Tri-
bunal Federal, interpretando o dispositi-
vo, que semelhante prescripção abrangia
apenas o erro Por calculo ou nas opera-
ções arithneetleae (accerdão n. 557, de
G do janeiro de , i91.5), obedecendo ás ou-
tras hypotheses, entre as quaes a deste
processo, aos prazos Cumulas de pre-
scripção.

Essa doutrina, entretanto, está bojo
revogado..

Entende • agera .aquelle tribunal que os
casos como os destes papeis o occorriclos
anteriormente ao Codigo Civil, pusera-.
vem em qualquer liypothese, dentro de
um anuo, para a Fazenda Nacional.

Os accórdãos ns. 3.744, de 4 de nó-.
vetnbro de 1922 e 3.846, do 21 do *outu-
bro de 1922; publicados no Diario Oiti-
cica do 16. do corrente,- são Positives --
todo o qualquer direito a haver cidra-
reno. por erro arithmelico ou não, pre-
screve dentro , dos alluditios prazos. As-
sim, ha como -se 'cobrar as differenças
constantes deste processo que estão per-
feitamaate comprehendidas naquelles ao-
córdãos. Ponho, entretanto, do lado se-
melhante - preliminar que deve, porém,
prevalecer. attento o facto do ser a- dou-
trina do mais alto tribunal do pala -a-
gua necessariamente a appliOará ao caso
destes papeis, si a recorrente a elle so
dirigir, mesmo assim não wede 'prevale-
cer a decisão recorrida.

O doutrina do parecer da Directoria
da Receita não foi acaeita poa este mi-
negaria em caso perfeitamente identico:
o da Companhia Progresso Industrial da
Brasil (Range). Essa decisão foi toma-
da de accôrdo com o voto da maioria da
extinctoConselho de Fazenda. Mas o
então ministro da Fazenda tão se con-
tentou em ouvir semente aquelle orgão
consultivo, . tornando Lambem o parecer
do Sr. Dr. ministro procurador geral da
Republica, cujo cargo era desempenbado
então pelo mesmo ministro do Supremo
Tribunal Federal, que ora o occupa. Fi-
cou resolvido que não se tratando de
differença de valor verificada em acto
de conferencia, só eram devidos direitos
dobrados, sendo que em qualquer caso a
nossa-legislação já aboliu boje a multa
do triplo do valor.

Essa decisão está publicada no Diario
°Melai do 24 do dezembro de 1920 e foi
~cada no art. 38, 3e latira b da lei
n. 3.979,de 31 cio dezembro de 1919, que
assim 'determina:

«Toda vez que, nos despachos do im-
portação ad-volorens ao verificar por
qualquer ferma no acto da conferencia,
que o valor da mercadoria, não corres-
ponde visivelmente ao declarado em a
nota da factura consular, pagará o im-
portador a, multa em dobro igual á dir.
ferença entro o valor declarado o o veri-
ficado (resalvado o dispoato em o arti-
go 511 da Consolidação das Leis das AI-

fandegns (390) desde que tal differeneti
exceda do 30 Çe ao valor declarado, im-
posta a multa do .11/2 a 5 eia caso não:
exceda do 30% a differonça.»

Esso artigo no foi revogado até ti.
presente data. Assim, na pelar das hese
potheace, caberia no raso unicamente a'
multa do direitos . dobrados, porque 11.:

differença de valores. da qual resultou ae
difforeno de direitos foi verificada errei
acto da revisão e mie do conferenéia dos/
volumes. Mais acertado, porém, se mel
afigura resolver pela preliminar, atterea; '
tas as 'considerações acima indicadas,''
tanto mais quanto no Diario Official de;
haja, vem publicada a. ordem n. 386, do
baniam, da Directoria da Ileceita, Al-
fandéga desta Capital; o que junto em
frente, da qual se Vê que foi por este
ministeriodado provimento a uru recur-
so sobre nota do revisão do" despacho,
antro outros motivos, por estar- preacri-
pto o direito da Fazenda. Nessa ordem,
vem precisamente transceipto um deia,
accerdãos onie citei acima. Determina o'
superior despacho de. 1.8do- maio ultimo,
que este gabinete emitia seu parecer se-.
bre o caso destes banais, tendo em vista,
o acc6rdáó n:, 3.744'; de 4 de novembro'
do mano findo.

Sem entrar no exame do parecer acima
de -Sr. Dr. auxiliar, cabe-me dizer —
caie no presente caso, nenhum pagamena,
to é devido pelos direitas Com que entrou,
a menos a C.eará (ias Corineany, lendo era,'
vista o doutrina do referido aacdrdão (31

de outros proferidos pelo Supremo Tri-s
bunal Federal e decisõee deste minis-e
teria.

Segundo a doutrina desses accerdãos
dessas decisões. concedida a isenção por
uni; ministro, não peda outro declaral-a
illegal. E mais, não reclamada qualquer
impoetancia paga a menos, dentro de um
atino, por parte da Fazenda Nacionai,
está Prescripta.

.A .interpretação dada por varias del
cisões administrativas o pelo alludido
tribunal no acc6rdão n. 557,.de 6 da ja-;
neiro do 1915. de que o prazo do art. 666
da Consolidação das Leis das Alfándegas
s6 'sgroferia a engano Ou erro de calculo.:
applicando-se para os demais casos
dispositivos da legielação ordinarla so-
bre a prescripção, :está revogada pelas
ultimas decisões.

lTunte em . frente Cópia -de um parecef1
que ernitti recentemente em processo se-1
melhante e no qual procurei desenvolvei
o-quanto fica exposto. ;

-Os 'direitos que se prptende , agora ce.
brar dizem resneito a mercadorias des-io
pachadas em 1911. • 1912 o 1913, sendd
Sua cobrares promovida em novembra
do anuo findo. Pela doutrina dos accere
duos o decisões, nada ha a cobrar.>

Dia 23 de julho de 1923
'Sr: ministro da Fazenda:

cito da renda da União arrecadada nelas
N. 27—Aoresento a V. Ex. o incluso mia.

cotiectorias feleraes.: do Estado do Rio dell
janeiro, relativa ao moa de junho proa!~ 1
findo, na importarcia de 1.9W:699:851 que;
addicionada ao total de 10 226:043$111,
arrecitelado nos mezes de janeiro a maio ;ide
timos petas mesmas colleetorlas, fica ele-
vada a 12 183 7428962, mais 3.741:9751 ;48 k

que a renda arreca lada eni igual per ócio da !
a , no passado, 4_0 ' foi apenas de réi$
8.441:7075114.	 -_	 •	 I

Para esse augmento o imposto de cone
sumo contribuiu com a importancla de réis j
3.44.e274242,_
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t• -Sr. Dr. Decio de Cesario Alvine inspe-
ctor de seguros:

. N. 341 - Ac'uSando o recebimento de
, vosso officio n. 3 7, de 17 deste mez, agra-
deço-vos a commusicação que fizestes de

• haverdes assumido o cargo de inspector de
seguros.

-- Sr. director da Estrada de Ferro The.
rezopolis

: N. 342 - Tendo em attenção ó vosso
officio n. 71, de 1 de agosto de 1920, á ex.
tineta Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, e para que se processe o ~cella.

• mento da divida referida no mesmo officio,
solicite vossas provideecias no sentido de
ser esta directoria in ionnada a que predio
se refere o aviso da citada Proatradoria
Geral da Fazenda Publica.

N. 10 - O director da Receita Publiea do
Thesouro Nacional resta , e ao coife tor das.

• rendas federaea em S. -Mello, ' Estado do
Rie de lancho, para os devidos fins, o pro-
cesso a que se refere o seu officio n. 49,
de 22 de março do cor: ente anno.

N. 3 - O direchr da Receita Publica do
• 'The oero Nacional remette ao collector das

rendas federaes em Therezopolls, Estado do
Rio de janeiro, o incluso .processo a que
se r f re o officio n. 2.137, de 31 -de mato
do correnta armo, do presidente do Tri-
bunal de Contas ao ministro da Fazenda,
afim de que, com ureencia, sejam prestadas
as necessarias informações. 	 •

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sei:
N.5-0el ir& tor da Receita Publ'ca do The-

souro Nacional communica ao collector das
•• rendas federaes de Sumidouro, no Estado

doWo de Janeiro, em resposta á consulta
constante do seu officio n. 61 de 12 do cor-
rente, que a escriptnração das estampilhas
adhesivas especiaes para contas enfarta-
das' pdde ser feita ao caixa das rstampithas
do seilo adhesivo communs ' com a precisa
discriminação.

• N. 335-Tendo em vista o etaterio do ex-
Inserctor fiscal do imposto e consumo Os-
waldo Ga vão, que encaminhastes a esta
rectoria com o officio n. 403, de 17 de outu-
bro de 1922, em o qual o referido e v-inspe-
ctor traz ao conhecimento desta Directoria
que essa delegacia expedira circular ái re.
partições fiscaes neste Estade para cobra-
rem em cada tnunicipio patente de registro
aos ambulantes (mascates), deVaro-vos,nara
os devidos fins, re e esse acto não pó te ter
a approvação desta directoria, posto que os
ambulantes (mascates), são os amparados
pelo regulamento do imposto de consumo e
por conseguinte não se Me lhes negar a
xnudanç• de um municlpio para o outro,
desde que elles o requeiram dentro do eram)
da lei, •zie con reuni dad com ee exigenclas re-
gulamentar, s, e-ficam amo nãO devem pegar
aende chegarem nova paente:A lei não fixa
tempe, nem max mo nem entremo, para _a
sua transferencia, neste ou naquelle ponto
do peie.
• Remetto-vos o procemo para o fim indi-
cado na primeira parte da Informação -de
lb. 11 v/12.
• Sr. delegada fiscal em Senta Cathas

-N. 57-Acompanhado do respectero pro-
cesso encaminhastes a esta direc orla, com o
•officio n. 117, de 9 de outubro do armo pas-
.sado, o requerimento em que Julio Voigt

• pede ao Sr. migisti o da Fazenda.reconside-
•ração do despacho que mandoit classificar
no ate. 973 daefarija, a mercadorie contida
nos volumes marca R. P. ns. 2.054 e 2.055,
que o reqaereate sebtnetteti a despacho co-
mo ecaixt de musica em Cyl nd os, .g ande,
de mais de 70 centimetros te compementos,
para paga a taxa de IG11$00.

• O mesmo Sr. ministro da Fazenda, t?.roo
presente o reffe lde processo, exarem,	 •

7 de novambro ultimo, o seguinte des-
pacho:

accerdo com* o fmndamento legal a
que o parecer se re`ere, deixo de tomar co-
nnecimento do pedi o..

E.' este o parece que einitti em I° do
mesmo mez de novemb o:

sEra face do ar • 99 do decreto n 15.210;
de 28 de dezembro de 1921, opino pelo in-
deferimento do pedido.,

O que vos commtudco, para os devídos
fins.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 466-De accórdo com o despeito 'exa-

rado pelo Sr. ministo da Fazenda no pro-
cesso a que se refec ó vosso officio n. 91,
de 5 de julho de 1920; e exsin ta Procura-
doria Geral da Faze:ela Publica, relativo ao
r querimento em que Rubens de Mera . s
Saltes, collector fsderal em Vi la Ameri-
cana, nesse Sdado soecitou 'dispensa de
retorço de fiança, peço vossas pro.idencias
no sentido de ser esta direc orla informe-
da si o requerente já reforçou a mesma
fiança.
• -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 176 -Communico-vos, para os devido.;
fins, que tendo . resente o vosso t legramma
de 13 do corrente, em que cote; [toes si a
venda de estarnrilhas adh sivas especiaes
para «contas as ignadas, lu epende de
guia, e si -a escriptutação das mesmas es-
tampilhas deve s r feita esn caixa especial;
resnlvi responder-vos:

a) que em face do art. 25 de *regula-
mento armee° ao d meto n. 16.041,. de 22
de maio de 1e23, .qu estabelecwa «venda
livre. ias -estampilhas ciladas, não ha ne-
nhuma formalidade a se preencher em tal
venda, devendo a repartição arrecadadora
entregar as estampilhas solicitadas pelos
contribuintes, em troca do seu valorem di-
nheiro, como procede com o seno adhesero
commum ;

b) que a escripturação de taes estasup'e
lhas nas repartições arrecadadoras deve ser
.f .e. ta nas CAIXAS DO SELLO ADHESIVO, com
'a precisa discrieinação. permittido, norém,
o uso de CAIXAS ESPEC1AES nas rerarticões
que pelo seu grande mevimento o exijam..

Sr. delegado fiacal na Bahia:
N. 143 Declaro-vos

'
 para 93 devidos

fins que o Sr. minietro da Fazenda tenio
presente o processo que encaminhastes a
esta directoria com o officio n. 60, de 4 do
'abril do corrente armo, relativo ao recurso
interposto pela firma A. Ramo . ie Como.,
da demse • pela qual reforme. tes a da bispe-
ctoria da Alfande.ga desse Estado, reduzin o
para 500$ a mu ta de 1:000$ imposta pela
mesma inspectoria, psr infracção do art. 13
do regulamento e3pedido com o decreto
n. 14.729, de 16 de março de 1921, exarou
em 27 de abril ultimo, o seguinte despacho:

saiu provimento ao recurso, de accerdo
com o parecer,.

E' este o parecer que emita em 25 do
mesmo ntez de abril: 	 .

«A representação de tis, é de 8 de agosto
.de 1921 e as infracções do decreto n. 14.263,
de 1920, nella consignadas se referem aos
acta. 13 e 57, do m. smo decreto. No en-
tanto, foram impo tas aliás, toi imposta
multi em relação á infracção do `art. 13
(falta de mat icula) mas baseada no decreto
n. 14.729, de 1921, quando aquelle, o de
1p23 ainda vigorava, em consermencia das
prorogações consta tes das ordens e ci ca-
lares desta 'directoria n. 21, de 29 ri- abril
de 1921; 2 ., de 31 de maio de 1921,. circular
n. 23, de 21 de junho • de 1921; el2gramma
eircular, de 39 setembro de 1921. Opino,
ror isso, pelo provimento do recurso e
pilda em face da circular ,n. 54, de 7 de
agosto de 1922, desta directoria,

N 144-ssDecl ro-vos, vara os devidos fins,
eae. o Sr. ministro da fazenda, tendo pre- ,

, sente o pr(cessa que encaminhastes a
esta d xeçtoria com' n. .229,' de'
28 de dezembro do anno passado, rela-
tivo ao re.urso interposto pela Companhia
Braga e èeta da decisão pela qual mantives- -
les a da rispectoria da Alfandeg:a 'esse Es-
tado, qua lhe impoz á multa de 150$ pot.
infracção de art. 80, lett a sj», afinca 11 do
regulamento que baixou com o decreto nu-,
mero 11 ..951, de 16 de fevereiro de 1916,
exaott, em 22 de janeiro deste armo, o se-
guinte despacho:

«Deixo, de tomar conhecimento do recurso
por estar peremptos.

N. 145-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. n ini-tro da Fazenda, tCdo pre-
senten pr cesso que e rcateinitesres a esta
directo ia com o offici) n 87, de 20 de abril
deste anuo, relativo ao recurso interp ste
pela firma Carlos Decais . Prado . da decisão
pea qual deixascs de tomar coshecimento
do recurso in.erposto do acto da. Alfandega
desa Estado, que lhe multou em 400$ por
Infracção dos arts. 60, 63, 64 e 94, paragrae
Pho unico, e 111,- § 4°, telhes ebs e «do do
regulamento annexo ao decreto n. 14.Ó48,
de 26 de ja ,eira de 1921. exarou, em 15 de
maio' ultimo, o seguinte despacho: 	 -	 •

sErn.face do parecer, deixo de tomar co-
nh cimento do recurso,.

E' es e o, paccer que emiti! em 12 do
mesmo mez de maio:

sO recurso de fls. 22, interposto da de•
cisãe de fls. 17/18, está perempto.

Nestis condições, 1 do se deve tomar ma-
nha imento do que é Inter posto a fls. 28/28
verso, para a i . st rcia superior..

N, 146 Declaro.:ves, para os devidos
firme que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo que encaminhastes a
esta. directoria com o Irosa() officio n„ 70 de
11 de abril deste anno, relativo ao recurso •
interposto pela Ssciedade Anonyma Moinho
da Balda da decisãe pela qual mantivestes
a da alfandega desse Eçtado que lhe obri-
gou a pagar os 'direitos integraes das rires-
cari- rias despachadas pela nota de 'mous-
tação livre n. 13 ae outubro do anuo pas-
ssdo. exaro , em 27.de abril ultimo, o se-
gui te despacho : .

«De accerd e com o parecer, nego provi-
mento ao recurso,.

E' e te o. parecer que emiti em 18 de
abril do corrente anno :

«De ee :Ardo. com, a decisão recorrida,
porque o art. 26 da lei n..4.440, - de, 31 de
dezem-re de 1921 ,não favorecia material
importado pára construcção e installação oe
estabelecimentos fabris ou incluse iaes ; más
os importados corno machia sinos, amime"-
ihos, íris aumentos, pertences e acces es-
tios de lavoura, indus rias agrícolas e cor-
relatos, inclusive 'tractores e carros para
cultura inecanica e transporte nas etatradas
de ferra e rod . gern, adubos naturaes e Ce-
micos, a ecessanós á actividade agr

Assim, 'o recurso não devo ter provi-
mentos.

A decisão dessa delegacia, queloi ac drde
cana o parecer do consultor, vac abaixo
transcripta :	 .

«Tendo-se em vista a c/tas:Jen. 301, do
29de releio de 1922, da 'Inspectores da Ai-
fendega do Rio de janeiro, não se deve,
penso, ear provimento ao recurso inter-
poSto pela Sociedade Anonyin Moinho dá
Balda, 'mantendoeC„ assim, o despacho da
alfandega d ida

- Sr. delegado fiscil do Thesouro Nacio-
nal no Estrelo de Pernambuco

N. .288- Deciaró-vos, para os devidos
fins, que O Sr. ministra da Fazenea, tendo
presente o processo que encaminhastes' a
este directoria tom o Urdo n. 87, de 13 de
abril deste anuo, relatirio nó recsrso
poeto pe a firma 'Z. de Ara, je; da d: cisão
péla qual mantivestes a da Alfanaega desse
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Estado, ene lhe impo z a multa de 150$,
reinou_ das penae do er . 178, lett- 1,
0. XIII, do re.eaa a nenta annexo o dec eto
u. 11.951, de 16 de feveretro de IMO; exarou,
em 12 de maio ultime, o seguinte des•
.pacho

epe aecOrdo com o parecer, t mo c nhe-
cimento do recurso, para tnand -1/ reduzir

50$ a multa imposta ao re,orrent.e.
E' este o parecer que emiti em 5 do

mee;
sCouvéln tomar se conheci:11 -ido do re•

curse, p,ra o fim de se ma /dar reduzir a
mu,ta- a 50d, no, termos do art. 11, § 10,
Xetra e, do v:ge ite reeulainento do imposto
de consumo, tanto ma s que na f ctura de
tis. 2, falta ~ente o requisita da nume-
s-aça o • • .

N. 259 - Declaro-vos, para os devi los
uns, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
eits sente o processo que en- atuir/hastes a esta
direztoria com o /Oficio n. 62, de 15 de mar-
co do corrente armo, rela.ivo ao reetirs in-
Serposto pela firm Mira da s ouza & Comp.
do acto pelo qual mantives es o da Alfan-
dega desse Estado, que lhe impoz a mui a
de 2 d sobre o valor Oficial da merca-
doria despac -ada pela nota de impor ação
a. 844, de 19 2, e.arou em 13 de. aoril ul-
timo o seguinte despacho. - eDou provi-
mento ao rec..rso, de aecôrdd com o pa-
recer.

ea este o parecer que emitti em 13 -do
mesmo mez de abril:

40nino p lo provimento do recurso, por-
quanto eld- constante da factura constá ir
n o representa numero, mas contra-marca
da me.cadoria (Lavo ra 43), como bens ex-
plica o recurso de fls. 21(21 verso.

Sr. Dr. 3 proeu a or da Republica:
N. 230-S 1 c to providencias no sentido

de se em canceiladas as ,/ vidas a . que se
re'erem as contra-fés 8.630.1 serie E. F.,
:78/9 serie E. J. do Impo to de Inclua rias
e Profissões do exe ci lo, /de 1916 g 1917
pela Avenida Gomes Freire ri. 28 e 38)11
ecrie E. E. do mesmo imposto ela Ave-
lada en ique Vali dares n. 44, iodos em
eome de j: ronymo Pereira Albedo.

Diceetatia da Depeia Publica
rxr, F.D11,2ZTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1923
Sr. director da Rec be.doria do Dis'ricto

Federal:
N. 89 -Fica concedido a essa reparti dia,

por conta da soe ba 31' sSubste tuiçõese, do
erçamento vigente, d Minist ri da Faz ti-
da, o credito de 3:007$6 1 para attender ao
pagam nto da difted nça de veulmeetos que
e inpete aos fu e • onarios coustan es da in-
clusa demoristração que aeompa !sou o
voSSO. fficio ri. 56, de 11 do coerente.

Dia 23
Sr. director geral de Contabilidade do

Ministério d Gue ra:
Ne 169 - Fica concedido a essa reparti-

ção, por conta da v r a 29 - Repoaições e
'restituições, do orçamento vieent do Mi-
nisterio da Fazenda, o credite dd 35/$ pa-
pei, oara pagament •de se tituidao • devida
a auditor Da Julio Ad lph., Fontoura Gue-
d "à Finda; provenien e- da i nportaneia des-
co tad / - de eus vencim Mos em 19 la a
dita° - de iinpo-to de 'seio de nomeação,
e nforme a soltei/aça° constan e do aviso
ti.sse edmil terio n. 17i, de 4 de maio
ruo que SJ achava ano xo ao processo que
era v s devoldo para os devides fins.

-Sr audi or da 6 Circumscripção Judi-
ciaria militar:	 •

N. 183-Afim de se dar andamentó ao' pro-
iees:so de ilailtiação de Meio siticla C monte-

pio militar de DD: Atbertina e Oriunda de
Araujo Costa, fillaa do capttão.de corveta
engenheiro mac inleta reformad .da Arma-
dajasé -raneiseu de A ajo Costa, eço-vos
informeis a esta Direc orla si o alludelo of-
ficiol deixou mais filhos, além dos ci a os
na ce ti ião pass ida par essa au itoria.

Sr. di ector geral de ContalKitie do Mi-
nisteno da Viação e Oeras Publicas:

N 210-lacluso vos devo vo, devidamen-
te autoa .o, os process annexo ao vosso o&
ficto n. 298, d 26 ae junho de 1d23, refe-
rente a bebilitação ao montepio pretendido
por O Elenin:a - dittencourt Uma, na quali-
da ae de i ma, viuva, do fi ado contr bin-e
Raul d s Santos Rittencour , praticante de
2' classe aposentado, da Dieec ceia Geral
dos Correios, afiei de que a habilitanda oro-
ve qual o destino de sua i • má Arlinda, que
figura na certidão de &sito dó seu pae
a tis 15.

-Sr. deteeado fiscal na Bebia:
N. 208-Fica conced da a essa Delegacia,

por conta da verba 15 Admintstraçao e cus-
teio dos Proptios Nemo:atoes - Pessoal-
Diarlts e grad icações, por serviços extra-
ordinarios, etc., do orçamento vigen-e do
Alinisterio da Fazenda, o credito de 1: a/d$
para oceorrer a despezas com o paeamento
de darias de um servente da Sub-co emis-
são do Cadastro, nesse Estado, a partir de
1 de agosto a 31 de dezembro do corrente
a no, conforme solicitação constante do of-
ficio n . 6 (2581, de 11 de julho de 1923, da
Commissão do Cada -aro e Toratatmento dos
Propelos Nacionaes.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 45- e m solução ás duas consu'tas que

fizestes por vosso °BUI, n 16, de 25 de ja-
neiro do corren te armo, declaro-v s:

1°, quanto ao augm-ento definit i vo a que
se refere o § 1° do decreto n 4.555, - d • 10
de agosto de 1922, que não pôde n e caso
-ter togar o mesmo aud nento, pe . falta de
base para o calculo, tanto mais quanto acoe-
t ece, em-certos tnezes, esmo affirma vos-
so-ali/Adido officio, as vanmeens dos agen-
tes fiscaes em questão exc derem á quantia
de 184 fixada pelo dito disoositivb;

2, com relaçso á gratificação creada nela
lei n. 3:9)0, de 8 de fanei o de 19 0, que o
resoectivo calculo comprehende era-no sue--
cede com o actu 1 aumento provi e orio, a
gratificação fixa e a pere ee taoem, visto a ci-
tada, lei, em vign• até 31 de maio do anh o
lindo, ter conceinto o favor s ibre os vett •

- cimentos, sem fa er exclusões, cumprindo-
vos assim providenciar sobre a pane que
deixou de • er paga.

N. 46-Incluso vos devolvo, di vidamente
autoado, o proces s o annexo ao vosso officio
n. 108, de 19 de outubro • ! e 1922, refr ite
rio paga nento da quantia de 51$612 á cre fez
N/s no periodo em que esteve em tr nsito o
2° eseripturariodiessa delegacia, Flavio Eus-
tachio da-Silva Gomes eati it de que a divida
seja processada e fignideda nos tern,- s -o
decreto rd- 10.145. de 5 de j tneiro - de 1839.

-Sr de/e/e-ido fiscal em Matto Grosso:
N. 00 -Fica coe cedido a essa delegacia.

per cinta da ve-ba 33' «Inspecção da R par-
tições de Fazenda-, do lineamento vieente
co Miristerio da Fazenda, o credito e
6:C-64A516 para occorrcr ao pagaraeuta da
gratide ição mensal de 800d, que compete,
no periedo de 14 de maio a 31 de deze:nbro
du corrente enrima° 3 escriptu ano do T .te ."
miro Naclooa!, Manoel Tate des Guerreiro,
conforme norteria a 215

'
 de ti de julho de

1923, do Sr. lideis ro	 Fazenda.
Confirmo, asei n, o telegaor. a dest

directoria n. 8 7. de 13 ee jelsa de 1923.
-Sr. deleend-; fiscal em Matto (i/m rio:
Na 101-Saud:leen to ao que Solicitou o

Itiintst rio da Mar liba em avise' s. 2 972,
de 28 de maio) 1 2 , a orieclido a
essa ociegacia, pot/ eente da verba lo"

pezas extraordi iari s-Event,Áaes, etc. » , da
ur a -eido vig te daquelle trintst -ri", 9
cr dito de 16 1500, pra atte der ar/ ra_
nient ias de•pe ..as r alindes com o e ler.
ra nento do pratico de 3' classe Antonio
El y da Ci sta,

N 02 - Devolvendo vos, devi tamente
a tu ido, o Inc uso pr cess a nexo ao tosa
so officio n. 2, de 2 d abril de 1923, ca
fere te a pedi-ld de pagamento de retift!
caça° a que se julga com direttO o contaeor
Antonio imito d So za Leque, :e taro-voo
que o inte e sad deve sou i itar o refend0
p gane mito nos termos do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 889.

N. 103 - junto vos remeti° a guia n. 93,
ci 23 ct• mio tatimo, passada a favor de
D Maria Regi a Arruda, filha do e -fiel
extinct do arse nal de Guerra desse Es-
tado, José - de Arreda Leite, conformo
requereu ern 18 de fevereiro do eorrents

Fi a concedido a essa deleancia, por
conta da verna 5s, 4dnactivos, pensionistesa
et-'. Montenio, etc. - A fitas co.rs
cessões., do orçamen to olg dite do Mlniesi
terio da Fazenda. o erelito /e 845996. aara
pagamento, ro corrente atino, da pensas
a que tem dir ito a &ilidida penstonis a.

N 104 - Devolvendo-vos, devilamenta
utuado , o incluso DrOCeSSO annexo ao

vosso offi to n. -6. de 23 de janeiro
timo, reco nmendo-voa providencieis afim
de ser oro, nizado o roeeese derin t vo da
pensão de D. Rach s1 Ferre i ra da Moraea,
na outlidade d v uva do major reformado
do Exer -itolosé da Fonseca Moraes.

N. 105 - Respondendo o vosso offi-
cio ri 33, de 28 de maio de 1923;
decia"o-vos. nata os devidoo fins, que esta
dite toda não pdde att nder á sol-citaçãa,
eonst e nte ci e mesmo ofti elo, visto se tratar'
de desprza de ele releio ji encerrado,
devendo essa delegaci• se dirigir directa-
rr ente ao resnect i vo ministerio.

-S". del e ga 'o bical em Minas Ce 1S
N . 218- fusta vos reartto a mia n. 123,

de 23 et i tflto d corrente o mis, oadsada
favor 'o redutor, ad -ido, da Secretaria do!
Minister o da Viação. Au uste Maris Cal-
ti ira Bra t, coa cr eme a soli Ração cored
stante de vosso rondo n.209, de 30 d Pulha
proximo findo.

Fic • concedido a eRsa deleoacia,. por'
cont3 da v 5' elnacti os, Persio lata%
etc., b) apOSent'dog, etc., Antig is c'on.
cessões., do o çame r t vi'-ente do Mini..
teria da Fazenda, o cre do de 4:372$4
para o paga ento, o ^orrente anno, dos
venci entos de inactivida ie que Competem
aquede funeciona io. •

N. 204- F;ea cone dido 2 essa delegacie,
• por conta da verba 7' 4Tribunal de Co tas
--Pesa al--Grati-caçdes regulamentares aos
delegados do Tr unal de - Contas no Es-
tadns ou o Exterice ». do orçamento vlseede
do Midisterio a Fazen a, o credito de
3:757a742, destinad a a ate-der, no co -
rente animo e a partir de 19 de março, ao
paga time t d gratificaçã ) ao -3° escriptu-
rarlo bachar 1 Fern ndo Barbosa Gonçalo s
Penn /, nomeado para o logar de membro
da delega. do Tribunal de Contas nesse

' Estado, DpfOrdie o officio do referido 1 ati-
toto n. 1.227, de 31 de março de 1923.

N. 210 - .Afim de que se possa responder
ao aviso a. 143, de 19 de junho de1923; do
Ministerio da Ag iceltura, teci -stria e Cr/m-
inerei°, nen emenda-aos informeis a esta
directeria o motivo por can, até a pres-Utd4
data, não toi, por essa dei gacia, efieetuado
o p gamela° dos vencimentos do pessoal do
Patronato Agricola Viscoade de Mauá, nesse
Estado.

N. 211 - Satisfazendo o que solicitou' o
Ministeriel da Justiça em aviso aí. 1.93m C,

-de 15 dle junto de /921 fica concedida
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esse del s gacia. Por conte da. verba '34aS.erventueries de Culta Catholico e, do
cr iamento vige.nte daquelle ministerio, o
Credito -de 1:210$, 'para attender ao page-
m .. te, por ider Mio da Collecto ia de
Uberaba, da construa que compete, durante
c corrente anno, ao con ego da ex-capella
ine-rial. Bluarde Duarte Seva.

• Ne 22 - Satisfnze o o eue solicitou o
jelino erie da Ag-icultu-a, Inlitetria e C rina-
nierei em av 80 rt 3 52, de 21 de lenho
de 1973, ec e concedido a essa delegacia, por
.Contn ds verbe 22 tt eubveneetes e Auxile
-126 - Escola de Engenharia e e 301 • Ho-
tizontee, do ore , mento virdente dee !elle mi-
niat, ri-, o credite de 8:00e$, par att eller
ao pagante . le da i ciusa f lhadesuevenceo
q ,ir c„mp • t , no cor erte ann , á referida
escol , devendo se r deduzda do alludido
credito, a uno a de 10 % de -ele trata o
art. 81 d e lei n. 4.632, de 6 de janeiro do
co ente armo.

N. 213- Fe- corcedid^ a essa de'egecla,
por coma da verba 33 eExereici .ts findos
do erçamente vigente do Ministerio da Fa-
z mia, o cre ito de 25e para attend ao
pagemento da divida moven ente ie sela-
r oe que deixou de receber em " 16 o est -
leia da Admili tracào cies Cor ei s desse
relede A rtel t inario Anto n io da Silva. c . n-
forme censa do pr. cesso 'que e aeltava
aenexo ao aviso d Ministerit , da Viação e
Oeras. Pubeca- n. 1 12 , de 21 te ahrii de
1921, e que ora vos devoh o para cs fine
judic./doe ea 'Decisão n. '5, de 3 de feve-
reiro de 1883.

J. 214 - Communico-vos, para os de-
vidos line, que a solicita Ao constante do
vosso fficio .n. 109, de 10 de abril te 1923,
não neste aer ttten - ida visto s tratar de
desorza d e exercicds á encerrados

N. 215 - Sati efazende o que solic toe o
Mi-d r: lodo de Agricult ire, Inen set ia e Com-
mercio em aviso n. 2.6O, de 25 de ju lio de

fica concedido a -sea,Delée cie
'
 nor

ceda de verba 6' «Es olá da Aptendizes
A rtifices-Mat arial-r- A diteis de exne

.te, etc.», do ()momento v gente • daeuelle
mietsterio, o credito de 3:e69e, fiara etten-
der ao ragamento de publicnçõek do edital
d concurreecia di obra da Escola de Apren-
•dizes Artifices desse Estado, no corrente
anuo.

--Sr. deleeado fiscal em Mios Gerias:
N. 216-Itens° vos devolvo, devidamente

aetoado, o nrocesso annexo ao vosso officio
n. 120, de 16 de abril de 1923, referente

restiteição ao /encherei Manoel Fui ,endo
'INetto, afim de que sela sa tisfelte a .segun !a
, parte da info-maçáo daí' Sab-directoria.

N. 217 - licluso yes develvo, a ordem
de- ta directo ia n. 75, de 2R de mato de
1923, enearninheda com o oficio n. 45, de

'22 de junho do corrente &mace, •• 	 .

' Directoria de Contabilidade
! EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOE .

Dia 23 de julho de 4923

' -Ét.'. delegado fiscal em Alagoas:
.1 N. 20 - Transmitto-vos, para os fins
'Convenientes, a inclusa segunda via do
termo da remessa que, por intermedto
do vapor Benevente, fez a Casa da Moe-
da a essa delegacia, no dia 12 do cor-
rente, na importancia de 100:000$, ene
senoeda e do aluminio e cobre, em virtn-
teee do autorização desta directoria, em
officio n. 85, de 3 deste mez; documen-
to esse que me foi remettido com o
officio daquella repartido, n. 3.520,
ele 16 do fluente mez.

Reeorrimendo providencieis para que
• referida importancia s'eja escriptura-

da nos termos da circular n. 35, de 28
de agosto ultimo. •

- Sr. drector da Casa da Moeda:
N. lel - Solicito as vossas 'providen-

cias no sentido de ser feito o troco ria
ineportancia do 100:000$, em moedas do
prata ou de aluminio e cobre com a
filial do Banco Commercial do Estado
de 5. Paulo.

- kir.' gerente da Caixa Economica
desta Capital:

N. 665 Communico-vos, para os
fina convenientes, que, em virtude Co
despacho desta directoria, de 46 do cor-
rente, exarado no processo originado
pelo requerimento de D. Othilia Cesar
de Andrade, de 16 de janeiro ultimo, foi
entregue pela Thesouraria Geral de
Thesouro Nacional, no dia 19 deste niee,
a caderneta dessa Caixa, n. 368.542, dla
3a série, a qual se achava caucionada
pela importancia de 2:400$, em garantia
da responsabilidade da requerente, no
cargo de agente do Correio de Manguei-.
ra, nesta' Capital.

- Vr. 1° colleceor. das Rendas re-
deraes eie Nitheroy:

Ne 198 - Recommendo-vos effectueis
o recolhimento da importancia do reis
120$675, á Thesouraria Geral do The-
souro Nacional, proveniente do imposto
de 5 °I° sobre a vossa porcentagem' e a
do escrivão dessa colle,ctoria, que dei-
xastes de arrecadar no mez de ilIPLIO
proximo fineo, conforme se verifica da
balance encaminhado a esta directoria,
com o vosso officio n. 170, de 12 lo
corrente. devendo, outrosina, esclarecer a
proveniencia da importancia de 201)8,
escripturada no mesmo balancete, como
multa ¡sor infracção do regulamento do
imposto de consumo.

- Sr. inspector da Cabra de Amora-
zedo :

N. 136 - Remettoevos, peara . os fins
convenientes, a inclusa relação n. 43, de
possuidores de apolices • nominativas
emittidas em virtude do decreto numero
14.011, de 20 de janeiro de 1920, para
as despezas dos Ministerios da Viação,
Guerra e Marinha.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 93 - Transmitto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa segunda via do
termo da remessa que, por intermedio da
Estrada de Ferro Central do Brasil, fez
a Casa da Moeda a essa delegacia, no dia
1,0 do corrente, na importancia de
100:000$. em moedas de aluminio e co-
bre, em virtude de autorização desta di-
rectoria em officio n. 54, de 27 de abril
ultimo; documento esse que me foi re-
mettido com o officio daquella reparti-
ção, n. 3.519, de 12 deste mez.

Re,cornmendo-vos providencieis pare
que a referida impertaneia seja escri-
pturada nos termos da circular n. 35, de
28 de agosto do atino proximo findo.

- 'Sr. delegado fiscal no Rio Grande
elo Sul:

N. 23 - Transmitto-vos, para os fins
convenientes, ta inclusa segunda via do
termo de remessa que, por intermedio do
vapor nacional santos. fez a Ca ce da Moe-
da a essa delegacia no dia "3 do corrente,
na importancia de 100:000$ em moedas
de alurninio e cobre, em virtude de auto-
rização desta directoria em officio ri. 32,
de 12 de março ultimo; documento esse
que me foi renaettido com o officio
daquella repartição ri. 3.597, de 16 deste
tfleZ.

Recommendoevos providencieis paro
que a referida importanda seja escoe.
pturada nos termos da circular n. 35, de
28 de agosto do atino proxinao findo.

- Sr. delegado fiscal mo Paraná:
N. 23 - Tranemitto-vos, para os fine

convenienatee, a inclusa, segunda via do
termo da remessa que, por intermedio do
vapor Commandante Alcidio, fez' a Casa
da Moeda a essa delegacia, no dia 13 do
corrente, na importancia de 50:0001 em
moedas do alurninio e cobre, em virtude
de autorização desta directoria em offi-
cio n. 73, de O de junho proxinto nide;
documento esse que me foi remettido
com o officio daquella repartição, nu-
mero 3.528. de 17 deste mez.

Recommendo-vos providencieis para
que a referida importanoia seja escri-
pturada nos termos da circular n. 35, do
22 de agosto do anuo proximo findo..	 _

- Sr. delegado fiscal na Bebia:	 .
. N. 22 - Transmitto-vos, para os-fins
convenientes, a inclusa segunda via cio
termo da remessa que, por intermedio do
vtipor Benevente, fez a Casa da Moeda a
essa delegacia, no dia 13 do correnle, na
impertancia de 100:000$ era moedas de
aluminio e cobre, em virtude de autori-
zação desta directoria em officio n. 23.
de 16 de março ultimo; documento esse
que me foi remettido com o offido da-
(polia repartição, ri. 3.520, de 16
fluente mez.

Recommendo-vos providencieis para
que a referida importancia seja escri-
pturada nos termos da circular n. 35, do
28 de agosto do anno proximo findo

- Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 190 - Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para (Is devidos fins, o In-
cluso balanço da 2 Pagadoria do Thesou-
ro Nacional, relativo ao rnez de junho

exercicio corrente.
Reitero a V. Ex. os meus protestos do

alta estima o distincta consideração.
- Sr. contador chefe da Contadoria.

Central da Republica:
N. 189 - Passo 'mis vossas mãos, para

os devidos fins, o incluso balanço da ree
oeita e despeza da 2a Pagadoria do The-
souro Nacional, referente ao mez do ju-
nho ultimo, exercido corrente.

- Sr. delegado fiecal em S. Paulo:
N. 92 - Por conta do supprimento

1.000:000$ em moedas de aluminio e co-
bre. de que trata a ordem n. 87, de 15 do
corrente moa, autorizo-vos a attender no
troco pretendido pela Companhia Patine-
te de Estradas de Ferro, na importando
de 80:0001, mediante recolhimento do
igual impor tancia em papel.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 25 - Declaro-vos, em solução ao
vosso te/egramma de 18 do corrente, lia-
ver nesta data autorizado a Casa da Moe-
da á supprir. com urgencia, essa delega-
cia com a importancia de 200:000$ mu
moedas de aluminio o cobre.

- Sr. inspector federal das Estradas:'
N. 66 .1 - Solicito-vos, informeis si o

fornecimento do trilhos o accessorios
pela Secieté Metallurgiquo de Sant-
bre et Moselle á Estrada de Ferro
Centrei do Piauby foi realizado em
virtude de centrado, afim de se poder
resolver sobro a restituição dacauçãe do
34:3958200, de que trata o vosso officio
n. 297 Z, de 22 do junho proximo findo,

- Sr. 2° codector das Re ndas Federace
em S. GonçaloOEstado do Rio:

N. 196 - Attendendo á representação
da 2° Sub-directoria desta directoria, do
23 do maio ultimo, reoommendo-vos in-
fermeis com a maxima urgencia, a quem
foi inepbsta a multa de 1001, constante de
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halaneelo-da colleetoriateveed(deargo,
!ativo ao intz de. fevereiro do-- 1922, e' II
favor de quem ficou a mesma em eleepoe
altos» .	 •

- Sr. Dr. Decio Cesario Aloira, in-
spector de Seguros, interino:

N. 186 - Tento o prazer de agrade-
cer a communicaoão constante do vosso
officio n. 314. de 16 do corrente, de ha-
verdes a 11 assumido u exercido do car-
go de inspector de Seguros, no impedi-
mento do sereentuario offectivo, em vir-
tude de" designação do Sr. minute° da
:Fazenda, do dia anterior.

- Sr. director da Despeza Publica;
N. 187 - Solicito as vossas providen-

cias • no sentido de serem annullados os
empenhos 'de despeza as. .3, 4, 5, 9, 10,
ti, 12, 14, 15 o 17, do corrente anno, nas
importanciae, réspectivarnente, de reis
108.8603, 1925,94 	 48$378, 3a$600, isSia
1;3108113, 1:572$447, 68$971, 631$478,
109$011 e 223$316, porque sómente em
Wel será observado o que prescreve o
Codigo de Contabilidade Publica, Moei-
varnonte aos fornecimentos feit..s pela
Imprensa Nacional ás diversas reparti-

es fedoraes, conformo declarou o Exmo.
Sr. nitiestro da Fazenda em despacho do
8 de maio ultimo, exarado na representa-
ção desta directoria, do /e de abril argu-
eiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:	 .
.N. -93 - Solicito vossas, providencias

para que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Pernambuco seja, com a
possivel urgencia, supprida com a lin-
portancia de 200:000$ ern moedas de a/u-
mini° o cobre.	 .

N. 197 - O director da Contabilidaao
do Minisferio da Fazenda autoriza o Sr.
sub-director da 1 Sub-directoria a desli-
gar dos gentios desta direc t oria o - fiel
(le armazem, extincto, da Alfandega do-
Rio de Janeiroe Manoel do Monte Alvares
Borgeth, visto ter sido o mesmo julgado
em condições de invalidez na 1' inspo-
cçãO do saude a que se submetteu, para
os effeitos de aposentadoria, em 11 do
c:arreato " rnez, conforme communicou a
Directoria Geral do Thesouro em officio
u. 227. de 18 deste mez.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

1:Ea 23 de julho de 1923
	 •

Sr. inspect r interino de Seguros .
N. 114-Accusando o recebim ato do vos-

so oficio n. 318, oe 16 do corrente agrade-
ço vos a communisaçeo de haverdes assu-
mido o eaercicio do cargo de insmtor do
Seguros.

-Sr. delega /o fiscal do Thesouro Nacional
Cm Pernambuco :

N. 18 -- incluso vns remeti° os documen-
tos que, por engano, foram remettidos a
esta direct ria com o seu efficio n. 17, de 9
de abril do corrent • anno, com o processe
de Antonio Fernandes Ribeiro.

Requerimentos despachados

albor D mas Rabeie), pedindo carta de
gora nento de 22 metros de terreno sito á
avenida Isabel, Santa Cruz. -Prove o pagas
mento do fbro relativo ao corrente anno.

Vicente os S atos C nee Comp., re-
&Abed 4t,ansfereacM de dous lot s de ac-
cess/m.1°s atuados á praia do Retiro Seta

• doso. -Aaosti , lem -se os tiadõs.

IteCebedorla do District° Federal
EXPEDIENTR DO SR. ' DR. DIRECTOR

• e	 e.,e/ de julho
. Officio-a expedidos: -

A'. Despeza Publica:
N. 59 - Restituindo a domortetraçào

do credito, na importancia do 164:700$,
para pagarneeto, no corrente exorcielo,
do aumento provisorio de que trata d‘•
art. n. 151, aos fiscaes do imposto do
consumo e do solto adheeivo.

	

- A' Receita Publica:	 •
N. 1.131 - Transmittindo a demons-

tração das rendas arrecadadas per esta
Recebedoria, referente' ao 1° semestre do.
corrente exereecio.
• N. 1..132 - - Solicitando cancella.merito

da divida do penna dagua, constante da •
contra-fé n. 2.505, serio E. N.; daqueles
exescioio.'

N. 1.133 - Solicitando caneellamento
das dividas do' pennas dogue do 1916 a
1919,. em nome de José Mendes 'Tavares,
pelo prodio n. 177 da rua Amalia.

Oirtrosim, que sejam extrabidas core
Lidam de divida de pen.na dagua de 19t6
a 1919, pelo predio n. 179, 'da rua men-
cionada; em nome do Dr. José Mendes.
Tavares.

•1.134 Solicitando cancellamente
da divida de penna dagua de 1918, eia-
nome de . José Joaquim do Souza. polo-
prodio ». 124 da estrada do Engenho. da
Pedra.

N. 1.135 - Solicitando que soja ex-
trahida eortisião de divida do imposto do
induserias. o Orofissões de 1919, cio nonos
da Compor/eia Ferro Carril do Campo
Grande a Guaratiba, polo rua Ferreira
Borges a. 28.

- A' /nspectoria Geral dos Bancos:
• N. 225 - Tra-nsmittindo e processo

que tem por base o auto a. 348, do 20
de maio "de 1922, contra o Banco Iles-
panhol do Rio da Prata o outro.

- Ao Sr. Decio Casario Alvim, M. D.
inspector do Seguros:

N. 226 - Ao-ousando ter recebido a
communcação de haver assumido, a 11 do
corrente, o cargo de inspector de Seguros.
dorante o impedimento do efeeotivo Dr.
Pedro Vergne do Abreu.	 _ .

Prcatorios despuchmloil
. Juizo da 3' Preteria Civel, entrega do
286$, a favor" do José Maria Paramos
Dorningoute. --o Cumpra-se.

Juizo da 5* Preteria Civel, entrega de
311$. a . favor do Francisco Antonio Gui-
suardes. - Cumpra-se.
- Juizo da l' Preteria eivo'. entrega do
e503o a favor do Manoel Faria. o-• Cume
pra-se.

Juizo da •4' Preteria Civel, entrega' do
371112.00. a favor ' do Dr: Oscar dos San-
tos Cunha. - Cumpra-se. • :

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entono
de 346$127, a favor do escrivão Pedro
Bram Paes Lorne. - Cumpra-se. -

Juiz. da 5* PretoriaCriminal, entrega
de 2238149, a favor do escrivão Pedro
Brant Paca Lorne.	 Curapra-se.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entraga
de 203$84-9, a favor do eecoivão Pairo
trent Paes Lemes - Cumpra-se.

Saizo"da 1' Vara Criminal, entrega de
3008, a favor do Dr. Theodomiro Penca
Vieira. •-• Cumpra-as.

Juizo_ da 1° Vara' Criminal, entrega do
204, a favor do Dr. Thoodomiro Perna
Vieira. 	 Cumpra-se. •	 •

Juizo da 5' Preteria Criminal. entrega
de . :164$7141, a favor do escrivão Pedro
Brasa Pecá Leme. -; CumPraeees

•

• .Suizo -do Ws Preloria -Criminal; antre404.
do 185$921, a. favor do escrivão Pedra
Brarit Paes Leme. - Cumpra-se.
, Juizo da 4" ,Protoria Criminal: entrega
de 390$, a favor do Plicispim Pintio,iro. -
ieumpra-se.

Juizo da 4 4 Preteria Criminal, entrega
do 300$ a favor de Antonio da Costa Sa-
raiva. --"Cumpea-se. 	 •
- Juizo da 4' Preteria Criminal, entrego:
do 500$ a favor de Euetedee de Olivei-
ra. - Cumpra-eu.

Juizo da 5' Pretotilt CHI:raleie 'entrega
do 2278159 á favor do escrivão • Pedra -
prant Paes Leiria	 Cumpra-e%

' .	 Reç rieri»rcidos despachados
Sem numero - Marciano 8:. Santo.,

Pague com revalidação, o sello da
petição de fls. 3 ,o 4.

Sem numero - J. Carvolivi Ditar.
te. - Desde que o requerente vendo
productos do sua °Moina do carpinta-
ria e marcenaria; está sujeito' ao
posto pelo decreto n. -16.011, de 22 de
maio ultimo.
- Sem numero oo- Francisco Pinto .do
Carvalho, - Designo o Sr. Pedro Mi-
nervino.
• Sem numero - e...arneiro, Junior St
Comp. - Pague a revalidação de peito
eeferida na informação, do aecbrdo coas
o parecer.

9:574 -o Manoel Barbosa de Sou-
za. Restitua-se ao requerente a quaft-
tia de 2:000e -que Se acha' em deposito
na thesouraria .desta repartição, de ae-h
condo com o parecer.

N. 7.395 - Lourenço da Silva. --0
Ai/mele-se a divida referida no ,parocers,
officiandoese em termos á Directoria da
Receita.	 "

Vendas mercantis	 •-(•) Consulta Afforteo e Izeu 	 Corat
eobre si é permittido adoptar para. ter-
mo do-mos o dia 20 de cada me-z civil,
por convir ás suas transacrções essa pra..
xe de longa data seguida.	 •

O regulamento expedido com o _de-
preto n. 16.()41,. do ,22 do maio ultimo:.
estatuo no art. 26, §" 2°, que «as estam-
pilhas serão colladae no ultimo . dia
de cada quinzena do mez, após a sorrimo
dos lançamentos, no folio respectivo do
registro a que se refere o § 2° dó ar-
tigo 24 o inutilizadas com a data e ás-
signatera do commerciante ou do quem
;Por elle autorizados.	 •

Ainda 09 arts 20 o 21 tratando das .
vendas a prestações, das vendas paro
ciaas e das coneignações, referem-se ao
tempo men., sem precisar o principio
ou tormoe desse periodo.

Claro está,. pois, que per mez ou quin-
zena deve-se entender o penedo suco
cessivo do trinta dias completos. para o
mez e o declino quinto dia para a quin-
zena, como disp5o o art. 125 do Codigu
Civil Brasileiro, .visto como quinzena- ote.
metade de mez são fórmulae usuaes pa-
ra indicar o decurso do roque dias coro
eidos.	 .
- " Ademais, tendo-se . prol atido para
começo do execução da lei das conteve
ossigiradas a dia 20 do corrente, cone
formo consto da ordem n. 169, de 27 do'
junho oltimco não se' póde • deixar de

-admittir riu& o "mei a a quinzena , sejam
"regulados rizt conformidade do eitodo -
eodigo. - • •	 •

"	 Répriniuz-se põe -ter sido publto
rodo eono ineoetneaões.

de 4923	 • '"



To-rea-feira 24

)Afte Vendas -mercantis
'Consulta de Antonio Gascone Sobrinho.

sitm ação dos • profissionaes perante
Idecretn n. • 16.041, de 22 de maio findo,
está explicada 'no deersaeho desta dire-
ctoria, proferido em consulta de Alber-
to Vieira - Soldo e pliblicado no D,nrio
Officini de 19 do corrente, e que é per-
feitamente applicavel ao cieso do con-
sulente, eetabelecido com officina
ferreiro, serralheiro, bombeiro hydrau-
tico e funileiro.

Oriento ás vendas de productos de
isua • officinae se feitas a particular. bene-
ficiem do di enosto no art....21 do citado
derreto: miando, porém, feitas a emprei-
teiros, ennetrnctores de obrais. etc., toem
que obedecer ao disposto no art. 20 do

• encerro decreto.
- Consulta de Antonio Cancelli, estabe-

lecido com °Moina de ourives á rua
Gonçalves Dias n. 89. •
, Si o peticionario não vende, mas ene-

-- nas recebe material e fabrica, executan-
do somente o trabalho de sua ar t e é
isento do imposto, na fórma do • art. 36,
g. do decreto n. • 16.041, de 22 . de maio
prnximo findo. Si emprega meteria
prima de sua propriedade está suieito
ao pagamento do salto oropnrcional. -nes;
pelas condiclies eencertas na -petição,.
cide. sobre as vendae á vista. fios ter-.
mim do art. 21, do 3ecreto citado, a me-
nos eme eccorre a bypothese do para-
grapbo unico desse artigo. dienositivos
que o recreiem:MU:: deveria Observar .

.Consulta da. firme KraMer & Cnnen.,
eetabelerida com negocio de emnreiseNes
e. consignaes, ruee da Alfen d ega nu-
trirem 97, 1 .0 andar e . General Cem-ara nu-
mero-23,

!onsulta dos requerent e  p0,Á res-
pondida pelo art. 18 e seus paragraphos,
do decreto n. 16-.044,-de 22 de rlia'o
proximo findo. Mi se define , o que
deve ser considerado !` vr.,1411 á viste" E
• . bYnothese-dos peticienarios não é.
alw,ay egids por aquelle dispositivo.

Consulte de Oliveira Lopes, Silva &

. CómPo lestabel eeidos- á rua- do Mereado
n'. '14, com o negocio de cereaes, ennser-.

. Nas 't . v inhos, importação e- exportarão..
•. A ennsulta já foi decidida em &ene-,
eho proferido na peticão de Affensn Vi-
seu & Comp., pub licado no Diario
cio? de	 do corrente mez. -

-Conaulta de -Kramer & Comp.. eefahe-
lecidoe. á rna da • Alfanclega n. 97, le an-
dar' e rua General Camara • n. 23.
, Si na casa f i lial foram feitne --cedas

vi gta "riu a prazo, é Orle-Pioria -a exis-
ttsncia dos livros da escripta fiscal nessa
casa.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE PO niriaccroa

Dia 2,3 de julho de 1923	 •

Requerimentos desnachados	 , •

. Auto n. 4 .18, de 4 de setembro de 1922,
'contra Arthur Herman ,'Sechlobath„ Mon-
teirc Rezo:Nele Sr, Comp., Gierone &Silva ã
Jose 'Monteiro da'S. & Cornp. - Remet-
ta-se o presente processo á Alfandeea de
Recife. para o fim indicado pelo pareeer.
• 'Auto -ne 445, de 4 de setembro de 1922.
Contra Francisco Vidal Cuinhos. Porfirio
0: CorrAa e Amanda C. da Motia e Silva.

Idem.	 '
Auto n". 449. de 4 de setembro de 1922,

contra Francisco Manoel da Costa Peret-
ra e Cen,panbia Confiança 1. do Brasil.
-- Idem.
t Auto h. 4,44. de 4 de setembro de 1922,
Centra Elae da C., o-Silva, JOse Duarte

Müller. e Judith da C. Vieira gapledota.
--- Idem.	 ."

Auto n. 452, de 4 de setembro de 1922,
contra C. L. Costa & Soares, Santos Sea-
bra & Comp., J. da Silva Vieitas e Pa-
checo & iFerreira.	 Mein.

Auto ti. 456 de 4 de setembro de 1922,
contra a Associação Protectora dos Em-
pregados do Contniercio e Antonio A. do
Vette. - Idem.

'Auto n. 512, de 22 de setembro de 1:922,'-contra Antonio José Pereira, Manoel de
S. Mesquite e Manoel A. da Silveira Bit-
tencourt. - Idem.

.AuLQ n. 513, de 6 de setembro de
1922. contra José I): Gonçalves, José
Cardoso de Mattos e Francisco Viegas da
Silva. - Idem.

'Auto n. 419. de 19 de agosto de.
1 ,92? contre Jose Augusto Alves e Carlos
Ribeiro. - Idem.

Auto n. 447. de 4 de setembro de 1922,
contra Alcides Leão Penido e Leopoldinia
da Silva Marques. - Idem.

Notificação ri 314, da 23 de junho de
1993. contra Santos & Filhos. - Tendo
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do consumo José Ce da titia Morte
e. tomadidn em consideração o parecer da
3° suib-directoria. imponho á firma San-
tos & Filhos, estabelecida á rua Padre
Januario .n. 112, da cidade do Rio de
Janeiro, com negocio de generos . alimen-
ticios, a multa de 150$. por infracção.
dos arte. 8° e 14, lettra b, do regulamen-
to expedido pelo decreto a. 14.648, de
26 de janeiro de 1921, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição junta-
mente cem a importancia de 155$, rela-
tiva R emolumentos de registro de seu
estabelecimento, no corrente exercieio.
Ficam avisados que- não será acetina
qualquer reclamação que exceda o prazia
4e.15 dias. sem o . prévio depoeito das
MereiOrPdas lennortancias. Intime-se.

Notificação n. 312. de 27 de junho de
1923, contra -Maria Frazão. - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
ral do imposto de consumo José C. da
Boa Morte e tomando em consideração
o-parecer da 3' Sub-directoria. impo-
nho á firma Maria lerazão, estabeleci-.
do. á Estrada Nova da .Payuna n. 140,
da cidade do Rio de Janeiro, com nego-,
cie de botequim, a multa de 150$, por
infracção dás arte. 8° e 14, lettra b.
regulamento expedido pelo deerieto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.
a qual deverá recolher aos cofres lesta
repartição juntamente com a impor--
tapeia de 120$, relativa a emolumentos
de registro de seu estabelecimento, no
corrente exercicio.	 •- •

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que 'exceda o pra-.
zo de quinze dias, sem o prévio dano-
Sito rias mencionadas importancias.

Notificação n. 289. de-20 de junho de
1923. contra pinto Lucena et Comp. -
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo
bacharel Joanuim Fiorentino, Vez Ju-
nior e tomando em consideração n pa-
recer da _ 3' Suta-directoria, imponho á
firma Pinto Lucena & Comp., estabele-
tida á rua do Rosario n.1a118. • da cida-
de do Rio de Janeiro, com negocio de
chá e cera a milita de 15 03, por in-

-/racçãn dos arte. 8° e 14° letera b, do re-
gulamento expedido pelo decreto nume-
ro 14.618. de 26 de janeiro de 1921. a
qual deverá recolher aos cofres &eia

• repartição juntamente com •a
pia de 360$, releties a emrdinneet.oe do
registra de sou eetatieler»nel eo. eer-
rente exercicio. Fica aviõada ‘1..1; n:13

será acceita qualquer 'reclamação 'qu
exceda o prazo de quinze dias, sem o '
prévio deposito das( -mencionadas irn-
portanciae. Intime-se. 	 .

Notificação n. 319. de 30-de junho de
1923, contra liaram & Comp. - Ten- _
do em vista a notificação feita peio
agente fiscal do imposto de consumo ba-
charel Adindo Soriano Pupe e toman-
do em consideração o parecer da 3' Sub-
directoria, im ponho á firma liaram &
Comp., eetabelecirla á rua Camerino nu-
mero 162, da cidade do , rci(i de Janeiro,
com negocio de casa de pasto, venden-
do bebidas, a multa de 150$, por infra-
cção rine arte. 8° e 14°, lettra b, do re-
gulamento expedido pelo decreto /Mine-

ro -14.648. de 26 de janeiro de 1921, a
qual deverá recolher aos, cofres desta
repartição. juntamente com a, impor-
tancia de 60$, relativa a emohimentos
de registro de sei] eStabelecimento, no
corrente exercicip. Fica avisarie que não
será aciseita qualquer reclamação- que
exceda o prazo de quinze dias, sem o
prévio deposito rias menciónadae im-

,portancias. Intime-se.
Notificação n. 280, de 15 de junho de

1923, contra .1. Lanneluc et Comp. L1:-
mitada. - Tendo em vista a notifica-
ção feita pelos agentes fiscaes do lin-
poeto • Cle consumo Claedio da Silva e
Deodoro PessOa e tomando em consi-
deração o parecer da 3' Sub-directoria,
imponho á firma J. Lanneluc & Compa-,
nhia, Limitada, estabelecida á rua Ge-
neral Camara ri. 106, da- cidade do Rio
de Janeiro, com commencie -de bebidas
e conservas por grosso, a multa de 300$,
por ser reincidente na infracção dos ar-
tigos 8° e 14°, lettra b, do regulamento
expedido pelo decreto n. 14.648,, do 26
de janeiro de 1921, a qual deverá reco-
lher mie cofres desta repartição, junta-
mente com a iteportancia de . 450$, re-
lativa a emolumentos de registre de seu
estabetecimento,, no corrente 'exercido.
Fica avisada que não será aceeita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem o prévio deposito das

'mencionadas importencias. Intime-se.
Notificação n. 303, de 26 de junho de:

1923, -contra J. Moreira. - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo José
Claro da Sôo, Morte e tomando em con-
sideração o parecer da 3' Sub-Directo-
ria, imponho á firma J. Moreira. esta-
belecida á rua da Abolição n. el9, da °i-
dade do Rio de janeiro,' com negocie) de,.
generos alimentieios • a imita de 150$
por infracção dos arts. 8° e 14 lettra b,
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.645. de 26 de janeiro de 1924, a.
qual deverá recolher -aos cofres desta
renarticãe juntamente com a impor-
tenda de 150$- relativa- a emolumentos
de registro de seu estabelecimento, no
corrente exercício.

Fica avisado que não será =celta
(malquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias sem o prévio deposito
das mencionadas 	 importancias. Intie
me-se.	 . .	 _	 ,

Notificação n. 306, de 27 de junho de.
1923, contra Domingos Silva. - Tendo
em vista a notificação feita pelo - agente
fiscal do imno eto de consumo José Cla-
ro da Bea Morte e tornando em ~RI-
deracãn o parecer da 3' Sim-Directoria,
imponho a firma Domingos Silva, esta-
belecida á rua. Silva Varie n. 138, -da
&flecte do Rio 'cie Janeiro, dom negocio
de eeneros alimentieins,a multa de
15,0$ pdr infrac-eão dos . árts. 8° e14°,
'ellen 5-, do regnlamente expedido 'pele
deereto n. 1e'618, de 26 do. janeiro do •
1921, a' qfial deverá recolher aos cofroa
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA Stm-DIRECT0RIÁ

Dia 23 de julho de 1923
N. 1.745 -. A. A. Teixeira. - In-

time-se, por via postai, para allegar o
que entender a bem de sua defesa, den-
tro do prazo de cinco dias uteis.

N. 1.747 - George A. Hodge.
Idem.

N. 1.746 -Josephe Hoffay. - Idem.,
Sem numero - Joaquim da Silva Ra-

mos. - Idem.
Sem numero - Antonio Ferreira. -

' Idem.
Sem numero - Antonio Lourenço. -

Idem.
Sem numero - David José da Costa,.

Idem.
Sem numero - Corrêa eit, Rocha. -

Idem.
Sem -número - Augusto de Vascon-

cellos & Filhos. - Idem.
Sem numero - Antonio Pereira Gril-

lo. - Idem.
Sem numero - Simões Henrique de

Almeida. - Idem.
Sem numero - Rodolpho Avellar.

Idem.
Sem numero - Manoel Salgado.

Idem.
Sem numero - José Ribeiro Vida/. -

Idem. -
Sem numero - Serviços Reunidos de

Victoria S. A. - Idem.
N. 10.119 - Candidci Bruni° de

Araujo. - Junte recibo do imposto pre-
dial (1' lançamento) ou documento que
o supra, de modo a provar qual o valor
locativo.'"

N. 6.663 - M. Guilherme Bargarth.
- Pague tal:imposto do 1* semestre de
corrente exercicio.

N. 8.896 - Sancho Rohan 8G Comp.
- Idem.

N. 8.255 - Fausto de Carvalho e Sil-
va. - Prove qual o valor locativo lan-
çado pela Prefeitura Municipal.

N. 8.362 - Paulino José Mangér. -
Por constar do requerimento tratar-se de
Paul ino José Mangé,a e estar Resignado
Pauline José Mangar, junte petiço, coifa
firma devidamente reconhecida.„

•••n•1

um.
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ilesa repartição juntamente com a Mi-
• ortanea de 145$ relativa a eionitimen-
tos de , reo :stro de seu estabelecimento,
no cor rera exereicio..

F ica a.taado que não será acceita
cpialquer reelamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o-orévio deposito
das mencionadas importancias.

N. 5.193 - Julio Gomes Ribeiro.-
Tra nsf ra-se .

N. 8.9ot - José Apprato. - Idem.
N. 21.173 - Antonio Paz de Souza.

-. Idem.
?I. 18.217	 Carolina Oliveira Leite

San t os . - Idem.
N. 5.447 - Francisco de Oliveira

Bairos. --- Idem.
N. 5.070 - Levy Alves ds Comp. '-

Idem.
N. 2.056 -4 Domingos Rodrigues1

Barros.-Idern
N. 9.211 - Centro União dos Cala-

fet es. - Officie-se no sentido proposto
á Repartido Aguas e Obras Publicas.

N. 3.256 - Antonio do Amaral. -
Transfira-se. Im ponho h multa de 5ns,
miiri r,a, por infraecão do art. 17 do
regulamento baixado com o decreto
n. 5.142. de 27 de fevereiro de' 1904,
em vigor.

N. 2.307 0- Arthud Martins.
Transfira-se.

N. 19.112 - Alfredo Geannini..
Idem.

N. 4.938 -;Adelaide Carneiro da
Costa Gni arães. - Idem.

N. 2.310 - Francisco Geriam!). --,
Idem.

N. 5 176 - Julio Augesto.--Transfl-
ra-se. Imponho a multa de 50$. minima,
por infracção do art. 17, do regulamenta
em vigor.

N. 3.711 - João Nogneira.-Transfl-
ra-se.
• N. 1.241 - José da Rosa Furtado. -

/dem.
N.' 5.599 - Joaquim Rodriigues dos

Santoe. - Idem.
re. 17.439 - Leopoldina da Conceição

Almeida. - Riem.
N. 981 - Manoel Vieira Sebastião.,

idem.
N. 13.979 - Vieira Cunha & Comp.

- Faça-se a rectificação de aceerdo com
o parecer. Impinho a multa de 20, mi-
nium. por infrnecão do art. 1.5, do regai-
lameutr em vieer.

N. 181 - Roberto Lima da Fonseca..
- Da-se baixa, de accórdo com o pare-
cer.

N. 1'2.982 - Jasal Joaquim Martins.-
Faça-Re a inscripção de aocferdo com o
parece'. -

N. 9.545 - J. Malafaja.	 De-se
baixa, de accArdo com o parecer.

N. a25 (Conecte) - Eva Chesqui.
Proceda-se do modo indicado pelo pa-
recer.

N. 126 - Boavista & Carvalho. -Ar-
oh ive-se

ibt . 9.046 - Leitão, Dias & Irmão. --,
De acri‘rdo com o parecer, . Imponho a
cada um dos signatarios do distracto jun-
to, a multa de 10$, minima. Por infraceão
do art. C3, do regulamento em vigor.

14. 0.047 - Ferreira, Dias & Vaz.
Imponho a cada um dos eignatarios
cointreeto annexo, a multa de 10$, mini-
zna, por infracção do art. 63, do regula-
mento em vigor.

IN'. 4 7.0745 - Emma Vieira Gomes. -
inscreva-se de accètrdo com o parecer.

Z. 18.e99- Joaquim Carclpeo (1 Comp.
Uno- 41 3' Sub-Direetoria,

DLA.B.10 OFFIC1AL

N. 17.075 - Getulio Fiorentino dos
Santos. - Faça-se a inseripção, de
aerArde com o parecer.

Pedi-icis de certidão:
N. 2.227 - J. Aquino. - Certifique-

se em termos.
N. 2.70 - Si/vina Rosa Machado. -

Detervine o fim, para o qual necessita
da certidão.

N. 2 266 - Precise o fim, para o qual
necessita da certidão.

N. ?.241. - Certifique-se quanto a
taxa de consumo de agua por .hydrometro
do exe'cicio de 1922, quanto aos demais
exercos e a taxa c:e saneamento, dirija-
se, querendo. á Directoria da Receita.

N. 2.263 - Pedro Genial. - Diga
mais claramente o que deseje, afim de
obter a certidão.

N. 9.231 - Roberto Victorino da Sil-
va Gu:marães. - Precise o fim, para o
qual deseja a certidão.

N. 2.26a - Manoel Mendes da Cunha.
- Data o fim para e qual necessita da
certidão.

Sem numero - Manoel José da Coma.
- DA-se baixa. Officie-se no senti.'lo
proposto á Directoria da Receita. -

N. 10.831	 Candida Bellini de Mau-
jo. - Transfira-se.

N. 1-1.300 - A. Peixoto & Comp.
A' 2* Sub-Directoria,

N. 9.575 - Maaoel Gomes Carnacho.,~
Transfira-se„

Julho de ' 1923 _

N. 3.747 - Herculine Maria Teixeira
Fraga. - Legalize a assignatura da pe-
tição.

N. 8.921 - Armando Rossi Ferreira
Leite. - Prove o registro do immovel,
juntando certidão do respectivo car-
tório.

N. 8.941 - Antonio Miguel de Sá. -
Faça registrar o documento de fie 318, no
Registro de Immoveis.
- N. 9.639 - Heitor Leite. - Pague O
debito.

N. 9.701 -João da Costa Oliveira. -•
Idem.
• N. 7.300 - A. L. de Castro..--,-- Idem.
N. 8.161 - Francisco Ribeiro.

Idem.	 2

N. 9.524 - Marina Silva. - Idem.
N. 6.930 - Manoel Garcia & Comp.,

- Idem.
N. 8.100 - Mancelita de Abreu Pa-

checo. - Idem.
N. 14.558 - Manoel de Souza Costa.,

- Idem. -
N. 17.996 - .Toão José da Silva.

Satisfaça a exigencia.
N. 9.372 - Martha Nuderberger. -

Idem.
N. 17.603 - José Velloso dos Santos.,

- Idem.
N. 7.895 - Fernando Barcellar

Carmo e Oliveira. -- Idem.
N. 3.942 - João do Nascimento Tor-

ga. - Idem.
N. 20.881 --, José Joaquim Ribeiro.,

- Idem.
N. 604 Costa & Comp. -Iam.
N. 3.553.- Joaailim Borges da Costa

Junior e outro. -
N. 9.950 - João Baptista Rodrigues.,

- Idem.
N. 5.385 - Joaquim da Costa Pe-

re i ra. - Idem.
N. 5.383 - Adolpho Buslik.	 Idem
N. 2.452 - Germano Monteiro Ma-

deira. - Idem.
N. 6.875 - José Antonio Nogueira.,

- idem.
N. 5.226 - José Pereira Valente.

Idem.
N. 7.113 - Julio da Silva Faria.

Idem.
N. 9.278	 Alda Barcellos e outra.,

- Idem.
N. 1.165 - Francisco Alves do Nas-

cimento. - Satisfara a exigencia.
N. 19.739 - José Lino Vergueiro

outro. - Idem.
N. 5.052 - Elvira Nobre Mendes. --

Idem.
N. 9.461 - Adelino Marques Sam-

paio. - Idem.

Insipeetoria de Seguem

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR INTERINO

Dia 17 de julho de 4923
Sr. delegado regional da 4' Circumscrie

pção:
N. 329 - Para que seja cumprida a

ultima parte do despacho desta inspecto-
ria de 8 de junho preterito, relativa á
informação - de mentis - vos devolvo,
novamente, o processo da Companhia Ale
liança da Bebia, de n. 153 A.

- Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 320 - Por não estar presentemente
em exercicio, nesta inspectoria, o 3" es-
cripturario Sr. Genciano Wanderley, que
desempenha a cornmissão de ajudante dó
inspector da Alfandega de Santos, passo
as vossas mãos o processo que visa apu-
rar a responsabilidade da deteriorizaoãci
da lancha David CamPista, processo que
entrou nesta repartição em 22 de maio
preterito, annexo ao officio n. 222 da
Alfandcga de Macei, d12 do unam%
taea.	 - -	 -



Dia 21
lar. director da Despeza Publica;
N. 321 — Requisito-vos o pagamentd

' da importancia de 52$ ao porteiro desta
repartição Carlos de Souza Viotorino,
aorao indemaização pelas despezas effe-
canadas duraate o moi de março ultimo,
como consta do incluso processo, cujo
pagamento deverá correr por conta d3
verba 14, "Inspeo teria de Seguroa —
Material — Despezas a cargo do portei-
to e assignatura do telephone", Minaste-
rio da Fazenda, eiercicio corrente.

N. e-322 — Em obedienoia ao art. 261
combinado com o art. 21 do Codigo do
Contabilidade, aemetto-vos a inclusa so-
guiada via da relação das despezas de
prompte pagamento effectuadas pelo
porteiro desta repartição, Carlos de Sou-
za Victorino, no n-iez de março ultimo,
cujo processo de indemnização pedida
pelo mesmo funccionario foi Lambem nes-
te data encaminhado a essa directoria,
para os devidos fins, com o meu officio
n. 321..

Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de f923

Great American Insurance -Company,
de 24-4-923. — Satisfaça a exigencia Ou
prove o cumprimento do disposto no ar-
tigo 1.319 do Codigo Civil.

Onardian Assurance Company Limi-
tecl, de 20-4-923. — Satisfaça a oxigen-
ada da primeira parte do parecer do
Sr. l • escripturario ou faça a prova de
ter sido observado o disposto no artigo

1.319 do Codigo Civil.

Inspectoria Geral dos BanroS
ExPaDurNTE DO $R. INSPECTOR GERAL

Dia 23 de julho de 4923
Sr. :Ministro da Fazenda:	 •
N. 1.334 — Tenho a honra de aula-

/Imitar á assignatura de V. Ex., com o
respectivo processo, as inclusas cartas-
pabentes as. 126 e 127, do Banco Gom-
anerrial Jr Estado de S. Paulo, referen-
tes ás suas agencias em Piraati e Dou-
rado, no mesmo Estado.

N. 1.335 — Tenho a honra de sula-
rnetter á assignatura de V. Ex, com o
respectivo processo, as inclusas cartas-
patentes us. 129 e 130 do Banco Pau-
bata, com série em S. João da Bocaina,
Estado de S. Paulo, referentes ás suas
agencias em Dourado e Barra Bonita,
no mesmo Estado.

N. 1.336 — Tenho a honra de sub-
Snetter á assignatura de V. Ex., com o
respectivo processo, a itaolusa carta-pa-
tente n. 128, referente á Compnhia Cre-
dito Geral Brasileira, com séde na ai-
dado de Campos dos Goytacazes, Estado
do Rio de Janeiro.

Apresento a V. Ex. as minhas respei-
tosas homenagens.

— Sr. director geral do Thesouro Na-'
tional:

N. 1.337 — Communico-vos, para oa
devidos fins, que, de accardo com o ar-
tigo 4° do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921 • concedi, em 20 do corrente, ao ba-
charel Octavio Agnese, fiscal de Bancos
em Santos, 30 dias de licença, para tra-
tamento de saude.

•N. 1.338 — Conarnunico-vos, para os
devidos fins, que, nesta data è de accôr-
do som o art. 4* do regulamenta annexo
ao decreto n. 14.663, de 1 de tevereiro
da 1921. concedi ao bacharel Pedro de
assala aaalia, fiscal de Bancoa. eraa
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Gemes, 30 dias da licença, para trata-
mento de saltai°.

— Sr. director geral dos Bancos em
Santos:

Na 1.339 Communico-vos que. era
20 do 'corrente, concedi , 30 dias de li-
cença ao fiscal desta inspeetoria ahi,
bacharel °atavio Agnese.

— Sr. delegado regional dos Bancol
em Minas Geraes:

N. 1.340 — Communico-vos que,
nesta data, concedi 30 dias de licença ao
fiscal desta inspectoria ahi, bacharel
Pedro de Assis Rocha. 	 •

Imprensa Nacional e "Piano
• Official"

DaPEDINNT0 DO SR. DIRECTOR OERAT.;

Dia 23 de julho de 1923
Foram expedidos os seguintes .af-

ficaos:
N. 1.625 — Ao Sr. director geral do

Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de licença do empregado
Luiz Alves Villela,

N. 1.626 -o Ao Sr. director geral de
Thesouro Nacional, encaminhando, non
cópia, a representai:J.o do thesoureiro.

N. 1.627 — Aos Srs. Moreira te Ir-
mão, respondendo as cartas de 21 de ata-
nbo e 12 do corrente mez.

N. 1.628 — Ao Sr. major chefe da
Commiasão da Carta Geral do Brasil, in-
formando sobre Diario Official.

N. 1.629 — Ao Sr. delegado fiscal dO
nego/Iro Nacional, idem, idem.

N. 1.630 — Ao Sr. secretario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, idena
idem.	 •

N. 1.631 — Ao Sr. director da Re-
ceita Publica do Thesonro Naolonal, so-
licitando empenho de despem,.

N. 1.632 — Ao Sr. director da Se-
cretaria do Senado, idem, idem.

N. 1.633 — Ao Sr. director geral do
Tbesotiro, idem, idem.

.N. 1.634 — Ao Exma. Sr. Dr. se ore-
tario da Presidencla da Republica, tu-
formando sobre trabalhos em execuça,
lauta estabelecimento.

N. 1.835 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica; en-
%siando os balanços definitivos da renda
arrecadada por este estabelecimento nos
exercidos de 1917, 1920 e 1922.

Requerimentos despachados
Francisco da Costa Guimarães.

Sim, em termos.
Pedro Miguel de Freitas. — Certifi-

que-se.
Napoleão Duarte Nunes e Ileliadoro

Mendes dos Prazeres. — Sim, par te-
talão.

-tinha de Amortização
ExpEDIRNTE DO SR. INSPI3CTOR

Dia 23 de julho de 1926
Sr. Dr. 30 delagacio auxiliar da Po-

licia do District° Federal:
N: 22 — Restituo-vos a inclusa ce-

dula de 5$, estampa 2 0, série 53a, nu-
mero 85.853, que me enviastes com o of-
ficio n. 971, de 30 de junho ultime, fa-
zendo-a acompanhar do termo de exame
a que aqui foi submettida, pelo qual se
verificou • ser a mesma de emissão
legal, bem como das respostas aos que-
sitos formulados por- essa delegacia au-
xaliar.
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Requerimentos despachados
N. 85 B	 Bernardino Corrêa de SS

o Benevides. — Certifique-se. .
N. 432 3 -- Joaquim Augusto Télk-

reira. — Idem.	 •
IN . 257 M — Manoel de Miranda Casa

tro. — /dem.
- N. 26 N	 alcoláo Luiz Cardoso Qui-

marlles. — Idem.
N. 511 A — Dr. Alfredo de Mattail.

Rudge.	 Cumpra-se o alvará.
N. 193 C — Carlota de Carvalho.

Deferi'do, procedendo-se de acoOrd0
com a informação.

N. 316 M — Maria Antonia Gonçaia-
yes Carneiro. — Cumpra-se o alvana.

N. 50 I — Isabel Pereira da Coatta
Guimarães. — Idem. •

N. 171 F	 Francisca de Paula Mod-
ladro da Fonseca. — Idem.

N. 433 I — Joaquim Cordeiro atleta,
na e outros. — Satisfaçam as exigenoiaaa

N. 170 F	 Francisca Dias Farreitraa
É— Cumpra-se o alvará.

N. 196 C — Conceição de Queiroz. stel
Idem.

N. 88 0—Olavo Rodrigues da Cunhta
-.- Idem.	 -

N. 203 R — Rodolp.ho Alvares tad
Azevedo. — Deferido, procedendo-se de
accõrdo iam o parecer.
-N. 209 Ft — Rosalina Castilho VIM.

ra. — Apresentada a procuração, cuatis
peaase o alvará.

N. 38 T — Theolinda Frita. ssa Sa-
tisfaça a exigencia.

Minisferiti -da Marinhi,
eor portarias de 23 de julho de 1923:
Foram nomeados:
O capitão de fraga a Antonio Mun z Bar:

reto de Aragão, para exe-cer, interinainente,
o c rgo de ,Onunardmite do navio-hydro-
grap co Alm rente Jaeeguay ;

o capitão n -e fragata roaquim Barcellos
Garcia para exarar o c-ago de chefe do Es-
tado Ma or da Flotilha de Contro-Torpe-
dtiros •,

o cabo do Ba talha', Naval Lu z Antonio,
Ab zarria para a Sec5ão de Auxiliar Especial'
!Mas d Corpo de Marinheirrs-Na ionaes,
como auxiliar espeaalista acarrpiateiros.

Foram conceaídost
acca do com o parecer da Quita me-

dica, 90 dias de licença, na fõfIlla da lei, m
prorogação da que lhe foi oncedi aa em 19
de ma : o do corrente anno, ao operado dee.
4. classe addido a afila/na de fundiçãa dO
Arsenal de Marinha do Estado to Parda
Manuel Torres, para tratar de sua nade
onde lhe convier.

Lic nça ao cabo foguista da Arma.ds'
valido, Vicente Ferreira, para residir Miai,
do Asylo de lavallidos da Patria, nesta Ca'
ital, percebendo o soldo e o valor da

etapa.

Directoria do Expediente
ExPRDIENTR DO sa. MINISTRO

D!a 23 de Julho de 1923
Sr. ministro das Relações Exteriores'
N. 3.338 Assumpto: Sobre a coneess1O

de medalhas milt
1 — juirto enconb-areis cópia do de :reto

n. 4.2a3; de 15 de novembro de 1901, e,
bem assim, das anstrucções que o acornp
oba am, sobre a concessão de medalha ma*
litar.	 a

2—Fica, dess'arte, attentlida a sallcitaçao
de governo bespautiol a que vos teferlstea
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em aviso a. p147, de 23 de junho proxiam
passado.

Sr. rein'stro da justo:
N. 3.334 ss • ne jato: Mandando fere- uni

Oficial á ci soosi ão de M n ete io da 1s-
teça e Negueles lute Med-

I—Attendendo á solicea ão coneda
vosso av ao n. 173 IGabiaetA , d- 21 de cor-
rente. commun co- os q rC resolni m "dar
ficar á disnosi o dir,f,Sr minis) :rio o
tão de mar e guer arme:mim ro nevai Thiers
Fleming, pa a servir a comm ssão de li-
mites reteres taduaes.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 3.334—Assumpto: Baixa de uma praça
do Batalnão Naval:

1- Deelaro que reso lvi mandar dar beixa
das fileiras do Bat-lhão Naval ao sol lado
n. 77, da 1' companhia, Alfredo de Oliveira
Vianaa, visto ter ido julgado invalido nara
o serviço da Armada pela junta medica a
que foi sJborettido.

— Sr. inspector de machinas:
N. 3.3 M—Assumpee Manda que um me-

fanico naval seja melhor cot:oca-do na es-
cala:

1—Declaro-eos que, conformand mme com
o parecer do Conselho do AI/Mi-amado,
emittido em erinsulm n. 258, de 17 do cor-
rente, ora, resolvo mandar coliocar, na
respectiva escala o mecanico naval de I`
classe Naeoleão Soeneer, entre os seu* col-
legas Sylvio Teixeira Gui arães e Fran-
cisco Ferraz de Araujo Padilha, sendo con-
tado eua antieuida e de classe de 30 de no-
vembro de !elle data em que satisfez as
condições exigidas no art. 6e do regela-
r:lento que baia o com o decreto n. 7.CU9,
de 9 de julho de 1908.

— Sr. iespecror de Fazenda e Fiscali-
zação:

N. 3.341—Assumpto: Manda conta' o
tempo a um a•piraate a commissario, para
futura reforma:

1—Declaro que, conformando-me com, o
parecer do Coeseito do Almi antado, emi ti-
do em consulta n. 317, de 17 de jalho cor-
rente, e de acceirdo com o regulamento vi-
gente do Corpo de Coasimisarios da Arma-
da art. 50, resolvi mandar cotar ao aspi-
rante a cemmissarie Ageinaldo Augusto de
Abreu e Silva, para finitos de sua f tora
reto ma, o oerindo de 22 de setembro de
1919 a 2 de jaeeiro de 1923, no total de tre.s
annos, tremmezes e dez dias, em que serviu
no Exercito N

N. 3.342—Assumpto Manda contar tem-
po a uni °Melai, para futera retorna.

1 — Conformando-me com tr parecer do,
Conselho do Almirantado, emittido em c e e-
solta re 311, de 17 do corrente, e de acerem
do com o art. 50 do regulamento veneram
de corpo de comminsaries da A . inala, ora
resolvo mandar contar ao capem) de fra-
gata graduado commissatio João Moneiro
da Cruz, para os effeens de sua futura re-
forma, o periodo de 27 de dezembro de lefie
a 12 de seternmo de MOO, no total de oro
prezes e q: inze dias, em que cursou a Es-
cola Naval, como praça de aspmante de 211
classe.

—Sr. inspector de Saúde Naval : •
N. 3.335—Assuo-reto : entetauça de nome..

1—Declaro que, attendendo ao que re-
quereu o P emente chi rnico José de Frei-
tas, ora resolvo conned r iic:nça ao Ameno
offi ial para ass ver-sei:Cora em diante José
Carvalho de Fm itas.

—Sr. capitão et mar e guerra engenheiro
aval Thiern F ening :

N. 3.33n —Aseurn0to : Manda um °field-
ficar a disposição do Mieisterio da Justiça
• Meg-cicios Interit res •

•1—A ;endendo á solicitação do Ministe-
rio da Justiça e eer OCi Q5 In eriores comida

stto aviso a. 173 (gabinete), de 2() do 0.4-_

reme, ora resolvo fiqueis á d i sposição do
citado mirentmlo para servir na cernmissão
de lerd es nte-est-dueie

— Sr. *residente do Tribural de Contas:
. 3.32'à — Aseumptio: Registro de coa-

trac os
1. Para os efieitns de reeistro por ente

Tri' Ine trans ei to as inclesas Mmias dos
contratei celee rios coo Frita A -et e Ar-
Cum de Lima Bottari, para servirem neste
tniniste rio

2. Os refere-los contractos foram publica-
dos no Dar o Oficial de 17 do cerr-nte.

N. 3. 27—Assempto: Credito para c Meie
com relate) escolas existentes mas Coiceiras
de P escadores Z I e Z2, no Estado de Ser-
gine:

1. Rogo vos digneis de providenciar no
seetido de ser haoilitaea a Delena-ia
do Thesoure --a lona' no Estado de Sergiee,
com o credito na imnormacia total de
2:4 -reet, á conta da verba 10 — Pesca e sa-
neamento do littoml—quota .Para desenvol-
vimento e ensino da pesca, saneamento do
litioral e sub =eme, ás escolas nas col mias
de nescadores, etc s, do orçamento vige.nte,
afim de attender ao pagamento de deenezas
com a manutenção de trem escolas da colonia
Z 1 em Aracajú e una na colouia Z 2, em
S Christovão naquelle Estado.

2 Na esciptu -ação da Directoria Geral
de C ntabilida :e deste ministeno foi feia a
devida annullação da quantia acima refe-
rida.

PIXPRDIRNTS DO SR. DTORMOS
Dia 23 de Julho de 1923

Sr. delegado fiscal do Themouro Nacional
ao Estado ee Sereipe:

N 3 323 — Assumpto: Discriminação de
credite

1 De ordem do Sr. ministro, solieito en-
vieis a esta directoria a nenonstraçãn eeta-
'hada do credito neceseario rara sninstaeer
ás despezas connt trotes de vosso officio :1. 1,
de 21 de junho ultime, ei nerimi n and mas
peias quotas e sue-consIguações respentivas
do oretmmito vigerite.

2 Junto rentiteo a demonstração que fi-
zestes annexar ao referido cheio.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mise-
ricorthv do Rio de jai iro:

N. 3324—essumoto: Pernetuidad r da se-
pultei... do almirante Beleamin de Mello.

1—De ordem do Sr. ministra, nato- vemos
a admita-ir que Mariano Rieeiro de Mello
effec rue o pagamento da pene. iuidade da se-
pultura de seu hm ice almirente Benjamin
de M lio, levando em coem a qu ta o fu-
neral já despeudela por este mmisteno.

Requerimentos demparh *otos

Primeiro tenente Zenithi de Marno de
Carvalho.- Si e (3.797-E. de M. Nac.-1923).

Armando d Souza.—Deferido. (Regula-
mento 177-923).

Mano Petersen Leite—Não pede ser at-
tendei , por ser coutrario á lei. (881-1. P.
e Custe e-1923).

e

Ministerio da Guerra'--
Por deseacho de 5 do corrente foi man-

dado servir no 14" ba-alhão de caçadores
(FI n rianonelis) • 1' tenente medico Dr. Mel-
mar Soares da Rocha.

RECTIFICkcin
O l e tenente Sylvio Americo Santa Rosa

foi ciamie ado no 10 regimento de artilharia
mo dedo (Vela Militar), e o 2' tenente Leia
Carneiro de Castro e Silva ao l e grupo de

arfilharia pesada ( . e:emente-to), e ne•
conm foi panlicade no aari• OjAcial de 21
do correm:.

Por portaria de 23 do corrente foi de-
clarado que li meça tie ees meze s c ce-
dida p r petrrie al de mai , ultimo a•
reesme da Faina de F-e!vom sem F -aça
Ne'son Cimmee da Mina, foi de accórde cora
o art 17 do decr to a 14 it ie 1 de e:ve-
rei-o de 1e21, e não de cenferiniirde coe •
a-t 8, 1, do m amo decreto, como te alta-
ciono” naquella portaria

— Por portarias de 23 do corrente:
Foram meneados:
O eartitão de lefsntaria Augusto metei

Fe'r'ira ieseector do -iro e instrucção
litar da 3- retino militar ;

O t- tenente de infetaria Irapuan- de Al-
bee riermie metvema ra, iestructor da Escola
de Saegentos de !Manteria.

— For niseensaio o mo tão de intato-ene
Manoel Joaquim de Faria Correm d , lova'
de insneem do tiro e instrucção militar da .
3 . região militar.

It é? W11.01441) meto st desnneknrIns

• Mi •e° lese Remiro, remindo panrameeto
de differeres de g. ateic-cão.— Ne p41 ter
anr?a , nen o. nor te- o neticienado excedido
• nem- para O reetirso.

Aleiee- Ri ur=!, Aetero Aprigio Gumberto
de Mattos, eenre a s reormades, F ancisno
José Montei ro Chavrs, 1' emente .refat "aio,
-Manoel 1- meiem de A • allio s, meor,
Ped ri Lorms, nedmdo dieerenca de ve ci-
ment . s.— Passem-s .: titulo , e reei e, de
ac:-Ôrdo com o parecer da Contabiddad -da
Guerra.

Anton'o Ilha Moreira, marech 1 refor-
mai . , neitindn um emp estimo de 1.00n ano.
li •eo de lenS — Jen e os em. arecimen:
exigems mies aiineas a eed• n, do
art. M- do decreto n. 15.816, de 11 de de-
zembro de 14'2,

Antonio lodo • int Fielhe. 1' sargento, Tngé
Al evandrino Cmrea, c n reteo vet nua ia,
reformado. pedindo rerons d —ação de:a-
parem.- Mertenno os 'esnac sios anceri -rem.

A n tonio V eira de Azemerin 1 6 eate nto,
reter irado, redmdo grati n eaceo enema le
13 y-4 — indeteerlo, á veta da L,formgi,-4,0„

Armando Aumisto de Ah inches, 1 te-
nente, inten lente, ped-ndo teço de ca ri-
parem.— Deferido, de acceedo com o pa-
recer.

Carlos ViVaça, I° te eente, pecietde ma-
tricida da E eota de Aviado Metam— In-
deferino, por excesso ee idade.

Celso do Rocha .Mach ido, sargento aju-
dante retornmeo. pedindo pagam nto de
1:nOnt.— Met-Md, .

Edmundo Pelavo de N oronha 2* enente
pharmareutico, pedindo raizame to de dre-
na.— Inieferido, á vasta das ,nfornia ?res.

'Eu n lides Goulart Buena), cepitãe rei 'o,
pedinte) pagamento ire Maria, Inde er•do,
po farra de I mdamerito egal.

Francisco Rarnabe de Brim, 1' semento,
pedindo pagameru0 de vencimentom— In-
defe• ido.

Fei'nne Ar:emite Shert Coimbra 1 te-
nente; fines Hyppolito Chee 1 aspeçadam
Lourival Sedei da Mor a. 2 tenente, e Nieleen
Cõres Claro, 3 same pecindo n-atr cu,a
na Esco'á de Aviação Mili a-. — Como re-
querem, sa isMitas as exige* ias do r) iras
granho unico do art. le s lo reguMm mo.

Jerbas ctr via ri o ne Armem pedindo
diarim—Neo pó te ser attend do, por falta de
dotaçã orçamentaria

Jardelino e Mersen, aluno, pedindo pro-
moção e neriodo.—Indeferido.

jortquim José Ge-nes, soldarem Joaquim de
Sant'Anna de Andrade, soldado; José Toá-

!mim eme moe
	

Vt l:',%11nefee¡Mie; fee



Terça-feira 24
	

DIA RIO OFFICIAL	 Julho de 1923 212C9
-*.M.,111.1.01.15enir•-•71•1,01nnn•1•EINIIII

M USIo Perr Ira, 2 sargento, pedindo e:ra-
tifica io de 1:000e0e0 --etceeeeço o dl; eito
do peted o-deio na fé-ma do parecer da Cone
tabilaimle da Guerra.

Geravio José de Alenca-tro, geaeral refor-
matado. pedindo pagamento de diaria.-Aguato

mporten dade. •
Pe ro Cunha Filh e , pedlndd graffficeção.

-Ind ferida (2 petições).
T leo foro Eva e ge , ista Busse, sargento-

aj dente, pedindo grar ficaçÃo de 1:0031000.
-1 deferido. O direito do requerente está
prescripto.

Weitredo Velloso Seleis pedindo matrr
gola na Escola d areentos de Iniciar a -
pinte documentos rrovando Õ • que allega,
antes do despacho do Sr. ministro.

Antonio M4* 1Z, sargento-aju d ante aeylado,
desistindo de seu requerimento, pedindo
muda iça de resideac 1.-D ferido.

Alftezenae Augusto de Atinei a, soldado,
pedindo 6 dias de lice. a para tratamento
oe eamde em Casal de sua ia nida. -- Con-
cedo 45 dias de licença em face da rota de
Inspecção para tratar-se em casa de sua la-
ndi'

Alfredo Carlos de Iracema Gomes,
dind certidão.-Uertifique-se, *a léritia da
lei.

erchimede. de Albuquerque Xa.ier, ama-
nuense, pedindo licença para ir a Pernam-
buco.-Concedo.

Adscides d• $ Santos, soldado, pedindo
passagem desta capital a lagoas. - Con-
cedo para descantos i quizer.

Carlos de Paia Ebecken, I° tenente, pe-
dindo trancamento de matriculs.-Sei* in-
peccionado de saude.

José Alv $ de Albuqu erque, 2 tenente
pnarmaceutien, pedindo pagaraetito de dia-
ria . -Ag tarde opportunidatite.

Luiz eeze:ra e Sant-A na Guerra, 1° BA,.
gento, pedindo imanem, pata desconto,
desta capital a Pernanzblic0.-eCOacede.

Departamento do Pessoal da Guerra
Reque,-imentos, despnehaded

Dia 23 de julho de 1923
Alinio Hoeorio Ceuti tio, sorteado, pe-

dindo Isenção do serviça militar.- Defe-
rido le secáreis com o a. 1 do art. 124 do
R S. M.

Milton Albernaz Lobato. p-dindo exoe-
diçio e p tent .- inicie id por ter sido
ecI r do sein effeite o decreto qae o no-

Veiem p ra a r serva.
José Noeuelra, caoit5.o da Guarda Nado-

sal, peuilido tr nsf rende para o Exercito
da 2 Linha - indeferido. O doe mento
apreseetado mão é meio habil para prova do
qu alleg-

Antonio Ferreira Negrão, ex-preça pe-
dindo certidão de assentamentos -Ceie-le-
ge -se na ferroa da lei.

Renato tia Costa e Souea, 2° tenente, pe-
dind cortagem de tempo.- Deferido, á
vista da certieão.

Primeira Circumscripeão
de Recrutamento

Requeriinrntos despachados
Dia 17 de julho de 1923

Arthur da Silva Mondelveene.- Cedi-
fique-se,

Dia 13
Hesteo da Fonseca Chavete-Restitua se

tnediente recibo.
Admire ne emites.- Façrt-se a exclusãe

Arive nu Nunes, do 12 . destricto, na cl,see
se 19 .27 prevarec ndo o a istamento e sor •
teio do 6' disdicto reeideneia do rege ren-
te, faz eido se neste districto as alterai:3es,
de ascendo com a certidão de 1:sie -Imre-
acatada.

Dia 19
Eugenio de Almeida Gomes.- Ex lee-se o

reoRmerente do ai stamento e sorteio da
clas-e de 1902, por kever prova 'o co c r-
tidão de ideie ter nascido em 1903, devendo
ser novameete alistado no atino proximo.

Dia 21

• nans Ferreira da Silva.- Reslitua-se
mediante recibo.	 •

filinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 21 de falho de 1923

Avi'o' co Tribun 1 de C atas:
N. NO--Coesultanalo sobre a peteibihda-

de te ser abeto em cred to capte a l de
3.275:000$, atine de atte e der ás de-pezas
ne emulo& com a c idtrucelie e Melhora-
mentos na Estrade de Ferre Central no Bra-
sil, de cornermidade otn a autor z ção
cen-tante do art. 94 da lei a. 4.632, de 6 de
leia, iro de corrsate aturo.

N. 59 -Sie citando reeistro do contracto
celeteado e tre a Rep rti ão de A mas e
Obras Pu r ficas e A. Victor o d. Costa, para
e mime irnent de tres locomotivas de typo
eTer' !tez!. e Estrada de Ferro Rio
d'Ouro.

N 592-Solicitando registro e pagamento
me Th .tseurer Naci "ai, ao Esta-o de Ssnta
Cathari a, ia quanti de 422. ;64701, prove-
niente da atilçá p oviso ia 308 trabalh
eeeentaioe, auraete o eia de maio (.10 cor^

entopese-meme~etee-e,
rente atino, no prolongamento da Estrade de
fere . de -anta C thanna até o rio Tient-
bud •, trecho coe prehe dl entre os kilo-
metros 1 ,90 e e5; devendo o • •agam nte
ser effectuado em apolices da divida pebli-
ca de mo an ual de 5 */ , papel, ao par.

N. 593-Soltcita do reg stro e pagamento
no Thesou- o Nacional das sega-lotes quan-
tias provenientes e fornecon ntos
no corrente atino, á Estrada de Ferro th 3re-
kopolis: á F. Baptista ie Comp. 642'5200,
José Raul 7 6 9.5370, Ma eques Couto in
Comp. 7071200, S A. Oleo a1 itt S gnal
1:154380 O Waehneldt Coem. 1 '165$740
e A. Barros ét Comp. Ltd 2 461$259.

N. 5 -S4-Solicitando registro e nage sento
no Thesouro Na. tonal, á S .ciété Anelo inc
• Gaz de Rio de J dieiro, da qaantia de
35se50, poveniente de trabalho executado
para a Repartiçao de Aguas e Obras Publi-
cas no met de maio do cie rente atino.

N 595-Solicitando dgistro e pagemento
no Thesouro Nacional, á Antonio Carlos de
Araujo lostos Junior, da quanta de 504,
proveniente d aluguel do pi- dio n. 118 da
rua São Cemente, occ .pado por urda de-
pendenc a da Repartição de Aguas e Obras
Fie-emas, durante o maz de junho do cor-
rente atino

N. e96 -Solicitando registro e pagamento,
no Thesouro Nacional, á entonio Monde
Cardoso, da quantia de 130$, proveniente
de aluguel de uma poluíra situada á Es-
trada da Pavuna explora a pela Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, no mez de maio do cor-
rente atino.	 .	 -,

N. 597 Soecitando registro e pagamento,
no Teesouro Nacionel,á Société Anonyme da
Gaz de Rio de j.zneir :, da ,quantia de reis
168;315, provemente de rorneciinento de
luz electrica chocante o rnez de maio do cor-
rente a no, á inspectora Federal de Portos,
Rios e Canaee

Avisos ao MInisterio da Fazenda
N. t .631-Solicitando re g ituiçao, no The-

sours Nacional, á firma e des, Pinto o
Coa p., da Reaetia-4 - 215020 que de/ia:fi-
tou como cauçã para garantir a propos a e
assignatura °o conte/teto c m a fiepardsão
de Aguas e Ob•ap uhlicas, para o fo, ne-
cimento de artigos diversos á Estra 4e
Ferro Rio d'Ouro, no le semestre de 1921.

N. 1.632-Solicttasdo restituição, no The-
souro Nacionel, á firma Dias Garcia te
Comp., da qua•-tia de 523e370, que deposi-
tou como caução, afini d garantir a pro -
posta e assignatura do contracto ora • Re-
partição de Aguas Obras Publicas, para o
for echn.nto de artigos divertos á Estrada
de Ferro Ri. d'Ouro, no 1° eernestre de
de 1921.

N. 1.633-Solicitando restituição, no The-
eouro Nacional, da unhe de 1:619S259,
que depositou como caução, afirn de garantir

propost. e assignatura do coreracto para
fontee rue to de artigo* diversos á Reparti-

- ção de Aguas e Obrai: Publicas, no 1° se-
mestre de 1971.

Aviso ás diversas repa,trções
N. 49.5-A' Estrada de Ferro Noroeste do

Brasil, apptovando as minutas do- contra-
ctos á gerem cele rados coo Santos Juni r
ie Comp., Herm Si fiz ti Comp., Mane I
Soares ce Go._ved elo ta e Luiz Soares de
Gouvda Horta, para to necim, nto de lenha
á mesma Estrada, no corrente atino, e com
Bernardi o Mendes ie Coem., Luie Soares
de Gouvèà Horta, Dareel Lopes das Neves e
Manoel Soares de O luvea Horta, para for-
necitnento de uormentes.

N. 496 - A' Estrada de Ferro Central do
Bre 11, a provando a minuta do contracto a
ser celebrado com Fonseca, Almeida d
Contp. e Companhia Nacional de Electricie
dade, para fornecimento de material a 5'
div são ria mesma Estrada, durante o cqrs
rente aneo.

infra Moreira, cabo, e jualno R drigue de
Cervslho, soldalo, pedindo titulo de soldo
vitali io.-Expeça rn-se os respect vos t tulos
de steldo vitalício.

1 eé Furta o de SOUZA 3.' s.rgento, pe-
dindo pagamento. - D.ferido, de accõrdo
Coo a informaçáo da Contabili ade da
Quere.

josé Maria de Morade e Barros, 2° te-
nent-, pedindo contagem d: tempo. - In-

- deferi ice
Nenes Braga°, 1° sareeeto, pedindo

giati enes) de ieetae - Recoeheço o di-
reit do nelisi na io a ferroa do parece da
C etabilide :e da Geerra

Joeé i-es de Carvalhoee Albuquerque,
ma er, p din o iff rença de szl:o. - Me-
le •do, 4 vista do parece do idenisterio da
Fazenda

e Item Salm Atires de Oliveirs, teria:te, pe-
dindo etapa. - Defeddo. de accerdo com o
art. 6i da lei n. 4.632, de 6 de j ineire
de 1923.

Lan g letiertn Pinheiro Soares 2' tenente,
Latiu:Ideio de Souza Gomes Meiceiades Re-
dr epee %sate, 1° sargento p d rid • paga-
nte to - fedeferido, por iilta de dotação
orçament iria

Leura %erigir es de rel vera, vi • va de
Avelinn irtaqui n de Oliveira, Maria Themé
Coce çdo o Nati imanto, • leve de Man el
Franciewo do ascirnen o e daulin eotria
da Conceição, iuvs d Jose Joaquim Perei-
ra, eseeçada aeylaeo, pedindo pagnmente
de vencime :toe. Sim, ro n as nrovas exi-
gi as ao parecer da Contabiliet dz da Guer-
ra



Obras executadas ao 1 9 tre-
cho de41" seecão 	

	

Obras executadas no 2. tee	
cito na mesma secção 	

Capita empregado nas
obras em trafego até 30
de junho d e 1922 	

Quota do referido capital
de sccerdo com a clausu-
ia XXVIII, de cl 'ereto
n 12.184 de 30 de agos-
to de 1916, e r lativa ao
semestre em exame 	

Renda bruta arrecadada du-
rante o mesmo semes te
na minoria ria de reis
1.250.143199a, papel,
Que representara ri 	

riffereeça a ser applicadar
ao preducto do Immeto
de 2 . . 1 , 11c0, peia ferma,
constente do :viso nu-
mero '13, de 17 de ages.
to de /921, do ?Ame-leio
da Virção. .

Producto do finei° to de
2% ouro, a-reca crio no;
porto do Pará durante
mesmo semestre e para
os effeitoe do re'erido
aviso 	

42.773:616057

17.877:485$316

60 651:102$273

3.032:555$114

311:091070

62479$234

	  2.721i456744
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T. 4e7— A' Estrada de Ferro Centeal do
apeirovando a minuta d contracto a

ser celebrado com Cr occhi e Gravi-a, para
o serviço de brigue tag m de moinho de
Carvão, á 4' divisão da mesm Estrada.

N. 498 — A' E traria de Ferro Central do
Brasil, a-pro ando a minuta do co tracto
a ser celebredo com Francis-o Leal la
Comp. e Hime Comp., para o forneci.
bento de carvão coice e ferro guza á refe-
rida Estrada, no cemente-anuo.

N 499— A' Estrada de Ferro Ceetral do
Brasil, aprovando a minuta do contra'-to a
ser celebrado CO-1, Mayrink Veiga dr Comp.
e outros, para o ia necimento de te ro e
outro. artigos á 4' di isão da 1-delida es-
tradas durante o corrente armo.

N. 500 — A' Estrada de Perro Central do
Brasil, autorizando a couv.ca oncurrencia
administrativa para acquisição dos materiees
citados no °hl io n. 530, de 10 do corrente
mez, destinados acs se:elos das 4 e 5'
divisees da rateride estr da.

N. 5. 1 —A' 'espie toda Federal de Portos.
Rios e Canses, autodzando a a-provar a
proposta da firma Norton Gritlithe et C°. Li-
mitada adainistradora das obras da porto
de Fortaleza, para adquirir na Inglaterra
vove jce os de mandibulas, s,bresalentes
de britarar empregado na eonstrucção do
viaducto de concreto arm do, na importan-
cia mexiam de ed, 213-0-0, F. O. B., ca-
bendo a ref rida firme, p steriormente ás
compra, justillea , -as como tenda sido ta
mais vantajosas, dentro desse limite.

N. 502 — A' I spectoria Federai das Es-
trada- , autorisando a mandar abrir coacur-
renda pubb a para o fornecimento á Eseae
da de Ferro Centeal do Piauhy d s mate-
tieee indicados no editei cuja minuta a-cen-
e.shou o oitieio n. 465—S, de 7 de julho
em ente.

N. 503 — A' inspetoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes, autorl eando a approvar
a prepost- da 5 ma No'to' Griffiths &
Ltd, , administt ad ra das obras do porta de
Fertahea, rara adquirir na biglaterra 150
ponteiras de ar; Diamond. na importancta
mexi/ a de ,C 12a-0- , e 40 penteiras de aço
ia impo bacia mexiam oe d' 1.003-2-5. ou,
tudo, X' 1.123 2 6. C. I. F. em Fortaleza,
cabendo á r. :ida firma, oesteriormeni:e .s
comprar, et tateai-as coldo tendo sido as
mais van ajosas denteie da tette limite.

—14. 504—A' lespectoria Federal de
Porto-, Rios e Camas, aprovando a con-
currencia effechrada pela Comadesão do
Porto de Laguna para acquisição de diverti.
aos materiaes no corrente aano. Na minuta
doe reepec ivos c ntractos deverão, porém,
ser feitas as seeuintes alterações: supor es-
são da clausula VI, que não tem cale. fluo,
urna vez que, na hypothese de empate dos
Soncueren es, a preferencia tem de ser deci-
dida, antes de telebrados os contractos,
pela fór na constante do ed. 756 do Regula'
mento Geral de Contabil dade; substituição,
ne densula VII, da palavra ecornarissãoe
pela palavra eGoverno. e accrescimo da de.
clea-ção reler ate ao empenho da desoeza.

N. 505 — A' Inspectoria Pederal de Por-
to" Rios e Caneca declerand que o Sr.
Inspector fede ai de Portos, Rios e Canses
Ode autorizar a fiscalização dos portos do
Ceará a adquirir mediante concurren la ad-
raia stratbet, na.. fdr ma das dieposiçtles ene
Trigo , os materises indicados nas relaçti
ennexas ae officio a. C, 659, de 3 do cor-
/ente nuna

-	 ladede 4, da	 • 4

Secretaria de Estado do Ministerio da
/belo e Obras Publicas. Directoria Geral
de Contabilidade. 1' S ceão. Circular n. 4
i-Rio d e Janeiro,20 de julho de 1923 At elas
is rerartieões subordinad is. Afim de .-tten-
sfer a solicitação do Ministerio da Fazehda,

o Sr. ministro manda reco emendar.voe que,
com urgencia, e d accórdo com o disnosto
no art. 5" do Regulament Geral de Conta-
bilicatde Publica, laçais organizar a escriptu-
ração ana ytica dos bens patrirnottiae•, mo-
veis e hz/moveis a cargo dessa repartiçãe,
da do conb-cimente a este ri Melete° do
cumertmento que tiver a presen.e recorri-
Men,ilçãO.

Requerimentos despe*, hadoil
The Texas Comeany, tre indo .agamdtito,

por caos to, de Unia conta na imp-rtancia
de 83:4, visto ter -se extraviado no Thesouro
Na iene! o processe original. — Prove o
extravio aliegado, juntando certidão do The-
** ro.

Alberto da Silva Fleres,pretleante de coa-
ductor de irem da Estrada de Ferro Central
do Fe asil, pedindo pagamento, po exer i-
dos findos, de vencimentcs que deixou de
receber a artir de 6 de ¡anelei de MS,
datP de lei que ,« andou coneiderer efftd.tivos
os empregados de sua Categoria. — Inde-
ferido.

•

	 Teriteira seaçãci
Expeae te de 14 de julho lie 1923

Ert referencia ao vos o officio n. 2213,
de 8 de ¡afilio ultimo, declaro-vos q e re-
solvi aoprovar a to nada de conta da Com-
panhia eort of Pará, reletiva ao 2' semestre
do armo padmido, fie eido. torém, a Unice
do, jun s devidas denendente da eoluçãn
das cetel titei subrn tidas á delib- tece° do
Conareseeo Nacional pela mensagem do era
terno. de 6 de novembro de 1922 (aviso
n. 1361.

In-pector a Federal de Perto r , Rios e
Ca aes. Rio de lanel-o, 8 de ¡unho de 1923
— Off: le a. 2213—limo. Exmo. Sr. —
ju to, 'es -o a honra de p asar ás mãos
do V. Ex., 'a 1" e 2' vias da tomada de
coetas da Comminhia Port of Pará, relativa
ao 2' semdetre do asno pass do, nelas
qttaes foram apurados o. seguintes dados :

Ouro

Directoria Geral de Expediente 4?
Segunda seeoão

Por portarias de 21 do corrente forme
concedidas as seguintes licenças:

e tremi meus, a aiudante da agencia do
Correio de Leopoldina, Maria Nina da Silva„

ires mezes, ao televrapbista da Remire
tição Geral dos Teiegrapbos, Joaq fm José
de Almeida.

Encaminhou-se ao fd inisterio da Fazenda •
e processo de apeeentadoria de S lustianq
Ferreira de Carvalho (aviso n. e12).

Expediente de 2.: de julho de 1923
Autarison-se:
a' Estrada de Ferro 0 . ste de Minas ri

permittir que o trabalhador p ,ovisorio do
t l egrapho Laudelino Amuem de Oliveira,
se afast do serviço, emqu ,nto durer a aso
Incorporação ás fil•iras do Exercit3, sem
prejuizos da sua readmixeão no exercicio do
cargo que oecena actualmente, lo o mus
cesse o serviço mi l itar para o qual foi sor.
tudo (avao n. 213).

A Estr da de Fe co Central de Premi/ a
privar aos herdeiros. 1 galmente habiliterlos,
do ex leite r de l' classe José Ruivo, tercei -
do em 19 de abri ultimo dois terço da dia-
ria a que o mesmo fez Ide como si li encia-
do esivesse nos temos do art. 8, n. , do
cecr, to n. 14.663, de 1 021 a contar de 12
de feverd o 18 d abril do corrente anno,
vesnero de seu obito (aviso n. 214).

Conesturticouese:
A Rena tira^ Geral dos Telegrare lsos lure

ver o Sr. ininist o proferido o seguinte des.
p dto no dedo rei real a concessão de
licença ao Ideei. nhieta de 4'. classe, J a.
quim Xavier Teixel a. — Indeferido. Uai
attestado medico p ssado a 2 de junho de
1922, no qual se declara secessitier o reque-
rente entrar em licença desde já não pôde
servir de base a uma concessão d ata, mais
d e um arme depois. 'emala, os Preme
vag s daq elle documento invatidem-na
para o fim a que se destinara (ente o nallieg
co

Requerimentos deseraefuedee
los4 ROSSI oedindo licença, em prorega..

ção.	 Indeferiria.
A al'es de Oliveira, pedindo reedstro d*

seu titulo de engenb iro civi pela Escola
d • Eneenbaria do M ckensie C liege, de
elo Paulo. — Registre-se.

Terceira Seção
Expediente de 23 de julho de 1923

ç r. director da Repartiçãs de Aguas a
Ob as Publicas

Com-nderic -vos, para os devidos fins,
q e e Sr. ministro, por desroadh de 12 do
corrente me, no requerimento de Wite
Olorgan de

 me',
	 peeinde redueção de

constem d'agua por bydepenetre , exarou o
o..a at. despache : 'Desde que a marca.
dei foi fel a quando nenhum de e to , e eri-
fica a no apperelho, e si defeito houvesse
,deveria ter selo objecto de reciarna,ão, não
ha que , eferir (enl eio a. 134).

S. director gerente do Lloyd Susi.
litro:

Para, que vos digneis de Informa m a res.
peito, passo ás vossas mãos, de ordem do
Sr ministre, • aviso In ;1. so do Mi isterio
da Agricultura, 1 dus tria e Covanierdo nu-
mero 255, de 10 de julho corrente, relat vo.
a u-'a rec aranfie de varies commercia tete
de Porto a ter-, que desejam lhes seja 1,ea.
litad orara a a mudes d Lloyd Braelleiro
que fazem a carreir dequella repita ! e 13 ese,
nus Ai es e, bem as en as duas cdnias que;

comoaahar	 cltkd9 	 ifiCi0

os quites subm tto á approvação de V. Ex.,
para oe cievidos fins Sande e fraternidade.
— limo. Exend: Sr. Dr. Fran Isco Sã,
M. D. ministro da Viwão e Obras Publicae.

taltlbélte112. 11Y111.411.e.-M (19 14. 4.2.9.9trffiSlaz=1,80 BlejgBeedoepetcede tededtledeed

I
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— Sr director da Recebedoria do Mitra:
dm Federal :	 • •

Ern campriniento ao disposto no art. n,
do decreto n. /4.339, de 1 de setembro de
la 0. que aporavou o regidamento pa ra ca-
brana e li,calizaçãe do imo aro do salto,
janto vos remeto, para os fias convenien-
tes, de ordem do Sr. ministro, um requeri-
mento data lo de 2' da mez findo, firmaio
por negociantes domicidados em Palma' e
aBarretos, e que es:a neurso se da-posto
o n. I, do art. 50 daquelle regulpmento (ufa-
Cio n. 135)

— Sr. insoeator gemi de Illunainnio:
Reiterando o pe ido const-nte do officio

a. 114, de 25 ae junho ulti -o, rogo vos
digneis de rovidenciar, de ordem da Sr. mi-
nistro

'
 no sentido de s-r•m e . viadaa esta

Secretaria de Fstado as iaformacões relati-
vas ao officio do Sr. arei dto do Diat :to
Federai, ri. 1.324, de 18 do c i tado ma, de
Junho, que-por carda acrimaanhoa o me" re-
ferido 'dado, relativo a falta deliu em Santa
Cruz (oficio n. 137).

Reatterimento despachei.
Neeociantes de madeiaas domiciliado.: em

Palmar e Raaretos, reclamando contra o
acto da Companhia Pau i l ta da Estradaa
Ferro que não lhes fornecem 400 vavaies nara
téansnorte daqaella mercadoria — O r eque-
rimento, que esta a saltado com du a as-
tiannilhas da valor de 300 réis cada ama. foi
enviado * Rece-edoriaado Dist loto Federal
para a devi a revalidação..

Direetoria Geral dos ("Arreios
Por portaria de 21 do corrente, foram coa-

cedi d os 30 dias de licença ao carteiro de 3'
ciasse da l 'ire atoria aeral dos Correio-, Os-
car Pinto Sampaio.

Reoweritnesstos despachadas
I

;Antonio dos Santos. — Aguarde opportuni
dada

Carmen Barbeia. — Aguarde opportuni-
dade.

;domar Soare' da Silveira. — Indeferido.
Luro Fontes é outros auxiliares da A mi-

Distração dos Corralos do Rio Grande do
Sul, solicitando abono das s• bi sas de grad-
geneaa de caie t ata o art 151, da lei nume-
ro 4.555 de 10 de agosto de 1922. — Dele
ri •o.

Moraes & Alves* nedindo 'es içan da
Importanaia de 1:d00* orovenientes do done-
siso caie fizer a m na ori-.urre•mia publica re-
alizada m 31 de Janeiro ultimo. - Deteal-
do, á afita do informa o.

Alzira Soares omnte do correia da ci-
dade de Mr.-Main., , Estado de São Paula,
sólicitanin,auxilio para aluguel de casa. —
A2uarde opoortunidade

Anten a. de Souza Arruda, coaductor
matas da linha poatal de -Rira de Pedra á
Estmão, solicitando auamento de seus ia-
latina.- Agita-de onp rturtidade. 	 -

'Leonardo Paliada Freira, atente do Cor-
reio de Rio Rranco; Pernambuco, snilaitan-
do auxilio para alueuel da caaa nas ter nos
da art. 40^, do regielamento postal vigente.
A.uarde upoortunidade .. •

C rteiro de 3' ( lasse, Hildebrando
ries Mach -o, pedindo para .gozar no cor-
rente e•ercicio, 14 dias de férias do armo
passada.—Siin, 13 dias, sem prejiazo do
serviço.

Arthur Alberto Camisa°, Annibal Nunes
Oonçaive-s e outros praticantes in ermos da
Administração das C -rreios de Santa Catita-
rina . nd lerido.

ma ia Cavalcante, Regis, agente do cor-
reio de 3' classe, em Paratuso. •Estado da
Bailia, solicitando augmentu de vencimeutos

e :taxi 13 para aluguel de casa.—Aguarde
Opanist ,aidade

Franciaca Braaa Fitho, aman -case da li d.
alia id. aça° dos Corr:ios de S. Paulo. oe-
dl do reconsideração de despacho—Mas-
tubo o despacho anter or.

Rectilcacio
Alvaro Henrique Botaion. — Deferido,

vista do informado, (pranto á suspensa* im-
poata pela portaria de 29 de agosto do
1912.

WIIIMMn11

Entrada de Ferro Central do Brasil
Por tinidos da directoria, datados de 21

do corr nte, fo ram nomeados na Divi-
são. —Theao •raria.

a aj :dente i es aivão. o fiel da Thesoa-
raria Lauro da a llveira Azevedo.

a el da Theso bana, o auxiber de es..
cripta Ai aro Bastos.

Reqtréim entoa despachados
Dia 23 de julho de 1923

Vidal, Araa,o, Fazollo & Comn., pedindo
indem izaça . — ar e-se o, i•nportarci
5 711300, por conta d S. Paulo Raaway,

Cia. de Seg a ros de Sagres, idem idem.—
Idem a imo rta cia de 267$. por conza
empregado d baixo indicado.—Lxija-se a pro-
caraça°.

Marhias Lopes de Moraes & Camo.,
liem ide.n. — Em face do que distõa o
a t 74 do Cadima Carnmercial.

João da Crinas & Comp., liem idem.—
A* vista da informoçao do trafego, inde-
teri o.

Cunha, Os rio & Como.. Idem ilent.—!n-
deferido, por bei ir a reclamação no ar-
tigo 72a do C igo Cominercial.

João Dem trio de Amoran, dem idem.—
inaiiiindo a presente reclamação nas dispo-
sições do a t. 728 do Codigo Commercial,
inde.eri o.

M. Aimaida & Comp. e 1-lime & Comp.,
ped rido restituição de caução. — Resti-
tua-se

C az & Irma° pedindo restituição-de ex-
ce s so de freie. — Idem a impirta .ia de
21$800, cobrada a maior no despacho em
Can a.

Dr. Borges & Como., fazendo !denteis
pedido. — adem a impartaacia de 53$400,
datara:iça de fretes corado em CKCCSE3.

Machado Bastos & Comp., fazendo igual
pedido — Idem a imparianaia • de 49i.700,
de accairdo om as informações.

Desembargadar Francisco de Paula Ra-
beia), pedindo resituicaa de saldo do leilão
— fiem, na Morna estabelecida, a importan-
cia de 111:R00

Pring Torres & Comp.. fazendo idenrico
pedido. — liem a impartancia de laasaa0,
prociacro liquido do milito

aervulo Genofre, pedindo abono. —"De-
ferido, nos term -s do § 1- do art. 14, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Antonio de Cusatis, pedindo p rmisalo
para entrar no pata° da esta Jao de Caran-
datiy, com uma arma Decauville para em-
barque de cal — Idem,aa titulo prezario e
de aecórdo com oa paraceres.

Afiaram Corraa ia Silveira, pedindo te-
consideração do acto que o respons bilisou
pela importancia de 80$. — Indeterido.

Ro olho Sai es, pedindo entrega de uma
valiae contei alguna objec os.—Autoriso
a eirtr . go a fôrma e-taba acida.

G. Carvalho & Como , prapondo for-
nec-mento de material. Sé em concurrencia
piam, á o mat . rial ,se adquirido.

_Faias ino Roirigites, pe .indo providencias
ao aentido de serem sanadas irregularidades

Entrada de Ferro °ente de Minas

•
Exped ente do da 13 dei-lho de 1023

Licenças concedidas pela directoria da
Estraa a ;

De ion niez, com dons . erços da diaria,
par• tratamento de sa de a

Antonio Laudares, trab ihalor da 4' di-
visão ;

Antonio Teixeira : trabalhador da 4. di-
visão ;

- atoai° de Andrade, trabalhador da 4' di-
visão,	 .

'João Godinlin, lenheiro da 3' divisão ;
j aq im Gonçdves Ri s, affidal de 4'

c'asse da 3s. div s ;
C'nriatovao dos S tatos, feitor de turma da

4* divisão ;
Lafayette de Oliveira, serrente de n

dre roda 4' dia' sã ;
João Pra cisa° Oliveira, carvoeiro de 2'

classe da 3 divisão ;
Antonio Rod ri aue• relerei a, foguista de.

2' classe da 3 divisão
José Fagueiras, cf ciai de 4' classe da 3"

divisão ;
Rav ruindo Netto, trabalhador de 3' clasSe

da 3 divisão ;	 •
Manoel Ganam) de 01 veira. waren liz de

ajmstador d . 2' afasta:. da 3a dial lo
losé Rodriaues Pompea, ronda:ata de 2'

çlaase da 3' diais o ;
Jose %dl NAarqu s, aprendiz de 2 classe

da 3 divisão ;
t :no.r.ea io Silva, servente de pedreiro da

4' divi=ão
Amando Pinho, ferrei-o do 4" divisa
Antonio Alberto, trabalhador da 4' di-

visão ;
,Aatonio Penonia official de fundidor de 2'

classe da 3' di isão ;	 •
Jose Custodio de Abreu, trabalha ior da

tr caão d 3 divisão ;
Ch-idiano de Paul 	 udante de ferreiro

de 1 atasse da 3 ivísão.
De 2% dias, com datis terços da diaria,

para tratamento de sa de, a José Rayrnu -do
trabalhador da 4' diviaão.

- De um nica sem vencimentos, para tratar
de inte esses, a Manoel Loureiro Patto,
carvoa.i o de 2' classe da 2 divisão, Walde.
mar te Souza, auxiliar m nsaasta da Coo-
* bi i.lade e Juse %ringues da Silva, ma.
chiniaia de 3 classe da 3- ivisão.

.2,) dias, com dous terços da Maria,
p-ra tratamento de saude, a Pedro Rodrt.
zoes, cavoqueiro da 4- divisão.

que *Vez*. —Em facs do que adoram a 1144
não se juatifica a raclamação do requerente.
Não ia, oort- ato, aae detem.

Artbor Marcoades de Aviar
'
 pe ando roa

lev-ç* d po ão.—aa vista da 'ator na.
ç mo da Sub-Directoria do Trafego, indefe-
ri o.	 -

Ri aeffli & Comp , or dolo remessa da
praiechas cara a estacai) de A raia o Li b5a,
rara ia ditar o embarque de madeiras.

e-ae, de acabado com a informa.
çan do , raf sigo.

José Beato, padin - o para antartiror o
• se • deliro ern prestações men ae- .—Au-
ta la° a amorrizaaão da divida em paeata.
çaias men me -de 2a$.100

J. A. Gonçal es, pedindo exame de ata
clorada tor-s • marca e yraa.-aSatalsça a
caie vicia do trai go, man' rido. Co-n'-ar-'ç
á Secre ari • o reoreaant . nte da Comiam' aia
Mi ia d E ectiacidatie.

- Dia aaraino Nas o Ram- s, pedindo collo-
cação— Coa:na-aça á secretaria.

iskana Mor--ira Rangel, pedinao certidão.
aa'ertiaquease que nenhum termo foi a 11-
r-talo . aven n, e ntre 'ardo, dam arac o. es-
cripta da referida eocieJade, da confiara ir it
re-ponsabilisar-se pela fiailça do ex-condu- .
cter em questão.
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De 15 dias, com o ordenado, rara trata-

mento de sande, a L. rindo Paiva, machie
nista de 4' classe da 3 di V isão, Iosé Caetano
de Almeida, machinista de 4^ casse da
3' divisão.

De 15 dias, com dous terços da diat'ea,
para tratame to de saed

A Manoel da Silva, trabalhador da 4' di-
visão;

A José Baptista da Silva, gua rda-chnves de
3" classe da 2' di a isão ;

A José Quintieano, traba lhador de 3'
cla ase da 3' ce visão ;

A José Gonçalves de Souza, ajudante de
2' classe da 3' diviaão •,

A Antonio Sergin Severino, trabalhador
de 3 classe da 3^ divisão •

A Állet15.0 elle, trabalhador de 3' classe
da 3 divisão ;

A José Sieis da Silva, concertador de
4' classe da 3 divisão ;

A José Deodoro, trabalhador da 4' di-
visão.	 •

De 10 dias, com dous terços dá diaria,
para t atem ento de saude, 3 Mario Parlini,
of cia de 4' cless da 3' divisão, e Bekniro
Mente iro. trabalhador da 4' div são;

Pe tres dias, com deus terços da Maria,
re ta tratameet de s evie, a João Podrieees
Neeiel, auxiliar mensalista da Centabili-
dee e ;

Pe quatro dias, sem 'vencimentos, rara
te-ter de interesses, a J aaquirn Lopes, tele-
gi eeeista de 4 class e de 2 d visão;

r) quat o diss, com does terços da d ara,
r ee a tratamento ce saitee, a Jesé Rabello,
aereli , r mensalista de Contabi idade;

Requer'mantos despachados

Luiz Bateves. Octavieno losé da Silva,
Atendo Augusto Chantel, João Rodr gues
leae el, Manoel Al-es Pinto, José Alve s de
Oliveirae Agostinho Jacintho do Coto, José
De iteeeos, Avel • ne en. no, Go eçalo de rue
veira, Innccencio Si va, Adaeastor ice é do
Carmo, peio Si'va, Manoel Justino LOtleS,

Clerimmido C e ntia, i taoiro Neves, Jesus
Costa Montserrat. Francis -o N n s, José
Rahe . o, Antonio Berner e ino dos Peia, Mi a-
rio Cunha, lapeet M.eirelles, loa° Neves
Primo, Joaquim de Aranlo, Joaquim Lopes
e Li' z Mole ra eia.a — Core edo, na fôrma
da lei.

AI erto Maciel, Nicoláo & Comp.— Dia-
• rido.	 -

Clardio de Souza.— Agaarde vaga.
Jesé Talim, Antonio pistilo de Paula,

A. Cardoso da Sils'a e Ce- ar S raegi ju-
nior.—Avarde oepoetnri lede.

Vena n cin Felieberto, Jose, eecondino cies
Santos e J. C. Rezende & Filho.—Nada ha
q e deierir.

José Seabte de.V sconcellos.—Concedo o
abono, na ferm da lei.

João Bonnerd, Anton'o J !seno de Souza
Junior Cardos ce 01 veira e Francisco ,Pi-
mente!. — Indeferido, á vista da tutor-
ineção.

José Bastos Oliveira e Claudioncr de
Oliveira Barreto. — Concedo sem venci-
mentos, como nermiss o pa re Rt3Se tar-se.

eenerlicto Alves.—Concedo 17 dias, na
fôrma da lei. Q , anro RO res ante, requeira,
querendo, ao e r. ministro da Viação.

Antonio de Siqueira Dias S a brinho.—Con-
eedo 22 dias, na térmi da lei. Quanto ao
restante, requeira, querendo, ao Sr. minis-
tro da Viação.

Gestão Demetrio Maia — Dirija-se, que-
rendo, ao Sr. ai istr da Viação.

Ray lindo das Chagas Ferreira e Godo-
!rede Carvalho. — Não ha vaga.

Francisco Bernardes. — Requeira á De-
legacia Fiscal em Minas.

lelante Andrade e out os. —No tia ve ba.
Leoncio _ de Carvalho,.....e.e. Certifteilea.Sei •

Se estie° Atella. — Restitua•se a quantia
de 100e000.

A ilio Gomes ee Comp. — Nada ha que
deferir.

Arrhur Savassi dr Comp., José RI drigees
Brag4. — Deferido nos termos da Mor-
mação.

João da Cruz Pere re, — Nada ha que de-
ferir, á vista da in'ormaçáo.

Manoel Binário de Carvalho. — Resti-
tua-se

Joeé. Rodrigues. — Restitua-se a quantia
de 83000.

Relações de contas enviadas á Deiegaçãe
do Tribunal de Contas em Minas para •
reeneetivo pagamento pe's Delegi ia Fiscal
do Theeouro Nacional, neste Betado:

Relação n. 29, de 7 e breio de
Comoaebia Fiação e Tecidos São
845000;

Relecei o n. 29, de 7 de julho de
a meama, 84.fteel ;

Rela,ão ri. 29, de 7 de julho de
a mesma, 84e)00 ;

Relação o.- 54, de 7 de ¡utile de
M to do Posaro Pereira, l911'0;

Relação n. 55, de 7 de ulhe de
Ma rie e Lourdes Morara, 535400;

Rei	 ri. 56, de 7 de juihe de
Manto: te SOUZA Sentello, 103:000;

Rela.ce., n. 56, de 7 de julho de
o meeeo, 100$000;

Relação te 55. de 7 de julho de
0111 srrt, 100e000 ;

Pelaeãe n. 57, de 7 de julho de
istovam Amarei 805000;

R l acte n 57, de 7 de julho de
O mesmo, 811Y);

Pcleeee n. 58, de 10 de julho de
Jose L , t r ) Valente, 4e1e ee0;	 -

Relação ri. 39, de 10 de julho de 192a,
Theederico Machado de Miranda, 130,000,,

Inspectoria Federal de Portos), Rios
e CRDAPS -

PISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Dia 23 de julho de 1923
Luiz Dodsworth Martins, pedindo arren-

damento dos lotes os. 3Re e :38e, no cães do
porto. -e- Deferido, a ti t tih precario, não
podendo sublocar, fazendo uma CRIU'RO cor-
resnonderte a deus rnezes do alugt el, sendo
este á razão de 130$ por iote, pagos men-
salineete e adiantadamente.

Wiinisterin da Agricultura;

Industria e Commercid _

Directoria Geral de Industrio
_-. e Commercio

\e' Primeira seceãci
Foram depositados nesta se-ção relatorios

e out as peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 20 de julho de 1923
-Melhoramentos iatroduzidos na invenção

de uma ch ive para abrir e fechar aros de aeto-
moveis, da Companhia Paulista de Industrial
e Ce minerei° (deposito a. 1.173);

Urna cama vara hospitaes, denominada A
Salvadora, de Neto Scheliga (deposito nu-
Mero 21.174);

Aparfeiçoementos relativos a um novo
a de kabricaçáo de caixas ou tamoas

rectalgula-es, losangulares e de outros for-
matos, feitas com ume folha de pap,1 çartão

.,ou outro material doerav-1 que se preste, ce
tiosé 1 de Aveliar Werneck (deposito nie.

mero 21 171);
Mento am ntos rel-tivos a vehiculos

bascula, da Salteie! Wageon Wo ks (192")),
LenPed, cessionaria ole Stephen Binas alley
e Arthur Cyril Hutt (deposito n. 21.176).

Dia 21
Uma machina de la yer terna e tecidos, dl

Bento & Moreira (deposito n. 21.177).

--
— Directoria de MeteorologiO •

IN;TITUTO CENTRAL
• Expediente de 19 de Julho de 1923
Ao i beervador da e to ã da. Nate, cone

firmando te l eg-amma de hoje e a , torizando
dispendio da mi estia d 2ef pra os em-
certos necessarios a essa estação (officio
ti.  3.480).

Aet oteservedor da ee'a .ão de Matto Gros • o,
enviendo a portar a de sua no nencão nara
o cargo de ob ervel ir, com exerai^io ri usa
esta.-ão, e sem a sim a de D. Eaa Antenes
Caesiano, pa a *dant (officio n. 3 481).

Ao beervado- d es ação de Matto Gr sso,
comeueic ndo reme =se, • elo Co-rei', de
um o otoc l l o para o seAriço postal dessa
estacã (Offi i n 3.452).

Ao chefe da estaçeo di Cuyabi,remetendo
o o fido n. 3.431, acom panhado das or-
tare as de no rneição do pe e oal da esrecão
de Matto Grosa, b'n, a seri noide'o para
as nrocuraeões, etc. (efficio n. 3.48 ).

Ao ob ae:'v dor da est cão de Piquete,
remett moo a taeella de reeitcee pa R o
aeereorne.tro n. 9.776, colo aorerel i foi
enviado para o serviço dessa estação (offic.o
3.48

Ao eue a rietend nte da The S. Paulo
Tramwav L ight and P e wer Co. Ltd., a 'cu-
se . do re a eei -n eat l o do officio e. 9.715, de 16
do cor ente em-mando quatro carf e , net-
viom at-ie a re fer ute ao m ez junho findo
e acra leceedo remessa (officio n 3.495).

Ao 'ire-tor ',era] de Certebilidade, re et-
terdo o termo, em duas vias, do material
que es ta directoria recebeu em data de 16
do cor-erte. cujo material faz parte ea en-
co omerdn que e -te instit-to fez á E traia
de Ferro Central do Bra II, em en a te au-
me-o 4.612. de 29 de setembro do antro
fi . do (- fficio n 3.485 .

Ao observader da estação ri- Peoreire,
(lande irstemçeea 'obre oba erv4çõe: me-
teoro-aer'eriaa (officie n. 3 487). 	 •

Ao el”ervador da e-tarão de Mana", refee
rente ao efecio n. 23 de 1 do corrente. obre
oh ervaçõe: ehe 010 ices (off i cio n. 3.3e8).

.Ao eireato- geral e e Cont bilidede re reta
tendo as contas da Rio de Janeir 'and eão
Paulo Teleelm ee Compnny. na Impo tancia
de 4:819ie09 (of cio n. 3.4'9 • '

Ae meamo, solicitando intervenção junto
ao Sr. ministro, para oue as imner :tecias
de , tacadas das com egraçõee do Titolo Ma/.
terial e diste bridas ao The s o e ro Nacional,
de accõrdo com o § 2- do regulamento ae-
erovado pelo deereto n. 15.793. de 8 de
nov mbro de 1922, -eam reforçadas. I s to é:
de 25:0eee a sub-cor, leneção P, aObjeatos
de exp deite, etc, e de 15:0(1)$ a 2-, -Ce m-
pra, conservação de moveis, etc. (officio

n. A3O 4dTre.etor geral de Cortnbilidade remete
tendo a tolha d pagamento, em duas vias,
na impo ta-cia de reei-e da ae-da de cesto
con s edlea ao Sr. Dr. Ladi:leu Ceitssi rat de
Araujo. chefe do servi:o mete° ologice do
E tado do Pie Grande elo-Si. ein v ilude
do ofe cio dee•a directoria, sob n. 3.793 ne
10 de julho do corrente anno, etc. (officio
n. 3.491 .

Ao min stro presidente do Tribunal de
emites. r,e_ai..e.ac.):d	 2.". y)))..(9._2()n; h- c i 

1923,
José,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,

1923,
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• r---:.ille-fe-a-feirtt'-iV

t
•, de entranho sob n.. 21, effectuado por esta

repartição
'
 a favor do Sr. Dr. Ladislau

Coussio-t de Araujo (officio n. 3.492).
Ao chefe da est.3ção de Campos, soltei-

! tando o otacio n. 55, communica haver soli-
citado da Repartição Geral dos Telt graphos
a transmissão) telephonica tia previ áo do
Pistom Federal, como foi solicitado no
alludiao officio (officio n. /3.493).

Ao chefe da Estação Central da Repar-o tição dos Telegra hos, para facilidade da
confecção das cartas de tempo, desta d•re-
ctoria, solicitando ordens no sentido de re-
ceber e-te instituto, ate ás 12 horas; avisos
de ob-ervações tranamittldas pelam estações
de: S. tose do Roci Pardo, S Carlo uo

.Pinhal, S. Paulo dos Agudos, R o Claro,
'Valóes e S. Luiz Gonzaga (Mem. D. nua
mero 1.037).

Ao director de Contabilidade do .Ministe-
rio (In Fazenda, pedindo pagar ao Sr. Gaseio

, Campos, a quantia de 72$500, das gratifi-
cações a que fez jús no mez de junho. co ;to
ooservador da estação de Corcovado (Mem.

1$. n. 498).
— Telegrammas:

; Ao Sr. Asdrubal Calmon Costa, em Meto-
ria, respondendo o teiegramma de 19 e in-

¡formando poder conceder mais cinco dias de
ferias, conforme pedido.

Ao observa or da estação de Olinda, pe-
dindo enviar telegrammas com observações
de seis, doze e dezoito horas, ao comman-
dante Protogenes Guimarães,' em Aracajú.

Ao observador da estação de Maceió, pe-
dindo enviar a cópia dos uespachos do r.id,
para o co-amandante Protogenes Guimarães,
em Aracalú.

Ao otisérvaior da estação ele Aracajú, or-
denando 'a suspensão do serviço esqecial
para o raia.

,o commandante Protogenes Guimarães,
em Aracajú, pedindo a fineza de intormar
com a maxima urg nela, a rota, para o go-
verno desta directoria.	 .

Ao oaservador da estação de Ondina, or-
denando a suspensão de oeservaçõea desti-
nalas ao raia do avião Junker.

Ao observador da estação de Cabo Frio,
autorizando a montagem do para-raios que
foi enviaeo ao posto sernaphorico.

Ao oaservador da estação de ilhéos, or-
denando a suspensão das observações des-
tinadas ao raiti do avião Junker.

Ao chefe da estação de Cuyabá, Infor-
mando tele as altitudes da cuba barometrica
e local abrigo thermometrieo solicitadas, se
referem á estação de Cuyabá.

Ao ob- ervador da estação de Satuba, pe-
din Jo informar se local abrigo thermorne-
trieo se acha grama.io, conforme pedido do
insoector Souza.

Ag chefe da estação de Campos, solici-
tando remessa do impresso 9.38 do dia 11 do
Corrente.

Ao observaior da estação de Porangaba,
relativamente á publicação do boletim mo-
delo 817.

Ao observa'or da estação de Belém,
accd aando o de*,pacho do dia 13 e, contontie
sua proposta, pede enviar uni depacho tes

-legrapai.o selmanal, sobre a regularidade
das pubaca,ems.

Ao oaaervador da estação de Natal, infor-
mando Ter tomado as necessariaS provida
cils pa a que us despachos cheguem em
tempo de :eram pub

Aos observadores das estações de Maca-
hyba, Nova Cruz, Olinda, Porangana e Pa-
rahyba, informando que os seis despachos
tema chee,,alo airazados.ein Natal e paliado
obter do teiegraphista traesmissão hum>
diata,

Dia 20

Ao director do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro solicitando providencias Mim de qge

sejá construido o cerca to da estação clima-
toltigica dessa localidade, conforme o seu
entidemento verbal com o Inspector Arthur
de Avaliar Figueiredo, sendo que esta dire-
ctoria enviou o material necessario para
aquede fim, etc. (officio n. 3.4)4).

— Ao observa.lor da estação de Rezende
resm, mimem, ao telegramma de 17 do cor-
rente e • informando soore o pagamento da
desp za com o concerto dessa estação ioffi-
cio o. 3.495).

—Ao Sr. ministro da Agricultura— Tenho
a hoara de solletar os bons , fficios de
V. Ex. junto do Sr. ministro da Viação,

ae que seja posto á disposiçao desta
directoria o Sr. Mario Sumia Virlito ue
M deiros, diarista da inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canas, no Districto de
A. arelhagem Sul, sem prejuizo dos venci-
mentos que ali percebe, afim de que o refe-
rido serventuario possa prestar serviço s es-
peciaes a esta directoria, na Estação clima-
toiogica do Alto cio itatiaya (oficio nu-
mero 3.496)..

—Ao observador da estação de Carolina
accusando o recebimento Ou officio n. 45, de
5 de junho e informando que esta directoria
não effectuará pagamento de desp za al-
guma sem que a mesma seja auctorisada
previamente (offi to n. 3.497..

Ao observador da estação de Carolina
autorisando ao dispenaio da ' guarida de
209$ com os concertos em proveito dessa
esta,ão, etc. (officio n. 3.498).

Ao ministro presiden • e do Tribunal de
Contas remettendo a primeira via da conta
de Fred. Figner, na importancia de 142$
(Miei) n, 3 499).

Ao director geral de Contabilidade re-
medando as segundas vias das contas da
Casa Pratt e Frei. Figner, na importancia
de 74$ (officio n. 3.500).	 •

Ao .mesmo remettendo a segunda via da
conta de Pimenta & Comp. na importancia
de 203$300 (officio n. 3.301).

Ao mesmo remedando a- segunda via da
Conta da Repartição Geral dos Telegraphos,
na importancia de 517e900 (officio n. 3 502).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas remedando as eimeiras vias, acom-
panhadas dos respectivos documentos; das
contas da Casa imatt. (luas), Martins Ma-
iheiro do Comp. e Oliveira Andraae & Com-
panhia, (duas), na .mportarima de l669530
(officio n. 3.503).

Ao director geral de Contahilidale re.
;vedando a segunda via da co ira dee Cardi-
nate & Comp., na importaacia de 792$ (officio
n. 3.504).

Ao mesmo remedando 'a segunda via da
con a de A. Piacido Marques á, Comp., na
imnortancia de 471$ (officio n. 3.505).

Ao mesmo rem atendo a segunda via da
conta de Fred.. Figner, na impomancia de
de 142$ (officio n. 3.5d6).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Cont ,s, remetten to primeiras vias, com os
respectivos d emendei, das contas da Casa
Pratt e Fred. Figner, na importancia de 74$
(oficio ti 3.07).

Ao mesmo, remedando a l a via coro os
respeeti vos docum; ntos da conta de lamenta
& Comp , na importancia de 203$ed0tofficio
n. 3.508).

o mesmo, reonettendo a primeira via da
conta aa Rep irtiçact Geral dos Telegraphos,
na importam:ia de 517$ itiO (oficio n. 	 .

Ao director ge.al de C .ntabilidade, re-
n ettel co as seminnas vi is das contas da
Ca-a imatt (2), Martins Malheiro & Come.
e Oliveira An :rade & C mo., (e), na im-
por tancia oral de o :btel$53.1 'oiti ia n.3.510).

Ao . ministro piesiiente do Tribunal de
.Contas, remetteado a primou a voa, rani oa
respectivos documentos, da conta de Cd-
dinaie & Comp., tia hiportamal de 79e$
(offedo n. 3.511).

Ao mesmo, remedando a primeira via,
com os respectivos documentos, da emita
de A. Piacido Marques & Comp., na impor-
tancia de 471$ (oficio n. 3.514.

Ao mesmo, remedando as primeiras viu
das contas de The Leopoldina Ramway Cee
Ltd. Compenhia de Estrada de Ferro São
Pado-Rio Grande e V ação Ferrea do Rio
G ande do Sui (2), na importancia total do
2251,460 (officio n. 3.543)

Ao director geral de Contabilidade, . IrC-

ofét toou° ar segundas voas das contas da
The Leopoldina Ra lway Company, United,
Companhia Estrada de Ferro S. Pamo-ie O

Grande e Viajo Ferres Rio Grande do Sul
(2), na impo.tancia total de 224,460 ((Alicio
n. 3.514).

Ao otemrvador da estação de Therezo.
polis refmiedo-se ao officio n. 7, de 6 do
corrente, e communicando q e esta directo-
ria renovou o pedido de p ovaienclas sobre
o pagamento de suas gratificaçõea provi-
serias (officio n 3.515).

Au observador da estação de Castro, in-
formando sobre pagamento (otfic o o. 3.516).

Au director geral de Contabilidade, rea
metendo o requerim; nto do Sr. Mario
Quaresma Brandão, observador da estação
oe aictheroy, pedindo para ser reiterada a
solicitaçao constante do aviso desse mansa
terio sob n. 5.841, processo D. C. 8.037 —
1920, etc. (efficio o. 3.517).,

Ao cht fe gerai da fiscalização das rendas
da Exposição International do Centenario,
solicitando ordens para que sejam forne-
cidos cartões de ingresso no recinto da Ex-
posição para os ars. J. da Cunha e Manoel
da Simeira, respectivamente, mestre e opea
rario incumbidos de executar trabalhos no
pavilhão meteormogico ,Mem. D. 1.052).

Carta ao director de Zentralansialt tur
Meteolorogie und Geonynamik — Vienna,
Áustria, respondendo ca ta de 9 de janeiro
e enviando os valoies sobre pressao e tem-
peratura de Cuyabá.

Tel agram mas:
Ao dei ga.-10 fiscal do Theaouro, em Cura.

tyba, elativamente ao pagamento do pessoal
da estação- de Castro.

Ao inspector Nomeio de Souza, em Ara.
cajú, afim de resolver o caso d s pressões
de estriba, antes de sua Lispeceaco, pedind4
ieformar qual a correcção barometnea e sei
respectivo signal.

A chefe da estação de Curityba,
mando que as sondagens de toda as esta
ções teem sido telas ás sete e trinta.

Ao chefe da estação de Campos, sclenff
do conr údo de sua carta, irá brevemente á
essmiucalidade..

Ao ooservador da estação de Natal, hilota
mando que esta diretoria tem respondida
semp e, com presteza, os seus de pachos

e tre tia dias au i ortsou o Go ncer o do aorigo,
Ao inepectur A. uomingues, em Fio

pol s, informando que o cabo submarina
para Moetevideo, esta interremp.do.

Ao Sr. Aras ides Domingues, pechudo
formal nome do proprietario, rua e numero
de salas onde deve funcc.onar a estação de
Curit ba.

Au eeservador da estação de Imperatriz,
retatiyamente s informa , ões de oceurrencias
da culatra de algodão.

A observador da estaçãe de Lages, com-
municanda que, dentro de poucos dias, in•
formará sobre a data de recibo, para remes-
sa da importancia.

Ao Sr. Alexandre V. de Magalhães, em
jacarepaguá, pedindo substituir amanhã,
saoemio, o Sr. !Mana F.gueiredo, no ser.
'iço da previsão de tempo nus Telegra-
ph .s.	 •

Res moo: 24 ()Meios, um memoranctum,uma
cada e dez telegrammase.
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TRIBUNAL DE CONTAS
T.i:PEDItNTS no se. itsreismno PRESIDENTE

Dra 19 de lu'ho de 1923
Sr mi istro da F•zerel%
N. 7.81R—Rogo a V.Ex., ee digne de pro-

v ;denciar afim d que, á conta da consigna-
ção <Diversas despensa do .Material e da
3 rba 7 do orçamento desse hlinisterio para
e vigente exe rcicio,seja nage como adeanta-
mento, p lo Thesouro Nacional, ao po teiro
deste Tribunal, Antonio Lopes Junior, a
queira de 763$, prév emente e enenhada,
para attender a 'espezas miudas e de p-om-
pto p tgamento do mesmo Tribunal no cor-
3nte +vez, já tendo sido julgado compro-
vado, em ses .ão de hontem, 18, o aeeanta-
mento anterior.

Reitero a V. Ex., os meus protestos de
alava ta estima e distincta consideração.

Requerimentos despachados

Vicente loaé da Silva, tutor da menor
Lauta Lemo4 de Oliveira, pedindo certidão
do teor da decisão do Tribunal, que ¡Meou
le -ai a reversão de pensão de irmão p ira
Irmã — Indeferido. Si quer certidão de
det rminada decisão, indique-a.

Joaquim da Costa Muniz, por seu pro-
curador Arther Lima, pedindo para lhe ser
entreeme o titulo de apo ent•dnria que se
acha junto ao p rocesso de exercic:os lindos.
— Junte procuração.

Da 21 de falho de 1923
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

tenores:
N. 7.839—Em resoosta ao aviso n. 799,

de 30 de maio proximo nas-ado, em que
esse minist a rlo: . reiterando os tentes des
aviaos os. 415 e 650, de 21 de março e 5 de
maio do cor ente aeno, solicita mie, com a
nuxima ur encia e por teiegramme, sela
p ata á disposição do gnvern ter do Ter-
rit rio do Aere a quantia de 8:000$, rara
I ccorrer ás deso szes com a nece-, sa la ns-
sistencia aos grinpados elaquella melão da
paiz, cemmunico a V. Ex. que a Aludida
dis tribuição já f resolvi 'a neste Tribsnel,
que a m tndou registrar em sessão de 2 5 de
abril ultiMo, tendo sido enviado o -roeeeso
resnectivo á Contadoria Centrd da Repu-
bile], em 27 do mea de abril citada.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consi °ereção.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 2.834 Cabe-me communicer a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tr
tendo rirese s te o aviso desse ministerio
n 560,de 13 do corren-e,consultando sobre a
legatida te da abertura do cre dto esneclal de..
6.800:0003, com fundamento no art. 97, n.1,
da lei ti. 4.632, de 6 de janeiro ultimo. para
attender a , desoetas effectuadas em 1922 com
Obras constantes dos arte. 63, da verba 16',
e 64, da lei n 4.555, de In de a e osto de
1922, da Estrada de . Ferro Central do Brasil,
resolveu em sessão de 20 deste, responder
affi mativame e te á consulta

Reitero a V. Ex. os meus protestos ,de
elevada estima e distincta consideração.

—Sr.: ministro da Viação e. Ouras Pu.
blicas:

N. 2.835—Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o-aviso n. 561, de 11 do cor-
rente, desse mi .1sterio. c nsultando, nos
termos do art. 93 do regulamento gerei de
Contabilidade Publica, sobre a possibili-
dade de ser aberto a esse minisierio
credito especial de 2.500:000$, em apolices
.da divida publica, coa lundarnento no artigo

DIARIO oFrillIAL

95 da lei n. 4.63, de 6 de janeiro do crer-
rente a nn, para atender ás d spez,s com
ssrviços da const e çà dos rama a de Barra
M nse a Angra dos Reis, durante o cor-
ietne exercicio, resolve', dm sessão de 18
u timo, tese .nder affirmativainente á con-
sulta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e dietin Ia consideração.

^—Do presidente do Tribunal de Cantas ao
ministre da Marinha:

N. 2.8Se—Aseumpto: Registro do contra-
cto com João Baptista do C uto:

1. Cabe-me tommunicar-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o aviso desse ministerio ti 3.149 de
9 de julho corrente, som a copia do con-
trac o celebrado em 30 de junho proximo
f.ndo, com ioão Baptista do Couto para
prestar serviços a esse ministerio, como
pratico de pia macia do Hospital de Mari-
nha, resolveu, em sessão de 18 de Julho,
cita i°, ordenar o registro do alludido coa-
tiacto.

Dia 20
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.819—Cabe-me com nunicar a V. Ex.,

para os fins convenienies, que este Tribu-
nal, tendo rires nte o ncluso pro-esso, a
que es á anexo o officio da Aifandega
Santos, Estado de São Palito, ti. 133, de 31
de maio proximo passado, le . ativo á bani-
inação de montepio de D. fosenhina Gue-
des Ferrei a Pitto e dus menor.s Dedo,
Odette e Dulce, viuve e filhos do ex-4° es-
cripturario da referida Alfandeg Jose Bar-
reira Pitto lunior, resolveu, em sessão de 6
do corrente mez, julgar legal a conces:ão e
ordenar o registro da despeza, bem assim,
solicitar seja rectificado no titulo do menor
Decio. data em que deve cessar o abono da
pensão que é a da vespera em que deverá
o mesmo atingir á maiorieadd e não do dia,
com ali se declara.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta considera ão

Ex. Sr. ministro dos Negocios da Fazen-
da:

Tenho a honra de communicar a V. Ex.,
para os devidos fins, que este Tribunal,
tendo presente o aviso n. 160, de 15 de
maio proximo passado, desse ministerio,
rem etendo o incluso processo a que está
annexo o officio da Estrada de Ferro The-
reeopolis n. 89, de 18 de outub o de 192',
relat vo ás 1 • vias do documento; compro-
batorios la applicaçã dada a supprimente
de 43 500$001, recebido nelo the» oure ro da
mesma estrada, Telésph ro de Souza Lobo,
para occorrer ao pagamento do pess')al, du-
rante o mez de ostubro de 1922, resolveu,
em sessão de 11 de Junho ultimo, fosse o
dito processo devolvido a esse m nisterio,
v ato que, t atando•e de sunprim nto á
Thesouraria da E-ti ada de Ferro Thereso-
polis, por conta do credito 'distribui o ao
Thesouro Nacional par despesas de pes-
soal, a sua appitcaçào será apreciado pelo
mesmo Tribunal pr occasTão da tornada de
contas do respectivo thesouro.

Reitero a V. Ev. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 2.821 — Para que este Tribunal possa

deliber ir sobre o process 3 de pagamento na
importancia de 3:232,800, por exercicios
findos, a Manoel Julião de Lima, o crente
de 2' classe da officina de fundicção do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, pro-
veniente .de gratificação addiciunal de 2 $
no ner odo de Janeiro de 1910 a dezembro
de 1920, ro o a V. Ex. as neCessaries pro-
videncias no sentido de ser enviado ao
mesmo tribunal o pr.cesso annexo ao aviso
n. 5.62), de 6 de nevembro do anuo pro-
Mino passado, do Ministerio da Marinha,-

julho de 1923\

referente 49 pagamento. de operarIO Condido'
da Rocha.

Reite-o a V. Ex. os .meus protestos de
alta estima e dis imita consideração.

N. 2.822—Ca he-m cnmmunicar,a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo nresente o -neles° p rocesso, rela-
tivo ao naenm ento de 1:370t ao 3' eecriptiee
rad..do Thesonro Nacional Fre erico Gui-
lherme Carstens das aludas de custo flor
ter sido designado em fevereiro do corrente,
aflito nua, cio commisslo, servir de chefe,
de secção da Alfa-dega de Santos, restei.,
veie em sessão de 25 de junho troximo
findo, recusar o registro á de Q n ,za, visto.
contrariar ao di-posto no art. 67 da Nova
C reisceida eão das leis das Alfandegas *
IVIeea , de Rendas.	 .

Reitero a V. Ex, os mees protestos det.
elevada es tima e dietincta consideração.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.3 '3—Cab -me communicar a V. Ex.,

P t ' ne fins cenveni ‘ates, qu - este Tribunal,
tendo presente o incluso pro-essn relativo ao
e n e amente 2:200z a o 1° esc- nt rario di
Delevicia Fiscl do Thess To Naci enal eat
Alado Gro se 1, J eaqiiim Augusto de Siquei-
ra, rl , s ajuri Is de ces to, p r 'er sido no-.
meado, eu fev reiro do co rrente anno,' r'e-
leasclo fiscal ri Th esouro Nacional no Es-
tado o P, Iltrito Santa, resolveu, em ses-
são de 25 de junho o rnximo findo, recusar
reeistro á deetye a por não const , r do -mo-
cesso a 1' via da resn e c Ivo emnentin n nater
sido erchivad a 2' via na r Directoria
deste Tr bu ai, co-rto d - termina o nrt 215 i

Pararaohos 3° e C d o Regulamento do Co!!
digo de Cont bilidade.

Reite o e V. Ex, es mete; protestos de
elevada e.tima e distincta consid >ração.

-Sr.r 	 mini-tro da V ação e Obras PublIÁ

eas:N 2.824—Cabe-me communica e a V.
rara os fins convenietree. que este Tribu-I
nal, tendo p resente o aviso desse ministee
ria ri. IR, d .. 23 de linho nroximo finclo,;
c m a cópia do contracto celebrado nesse
m'n1 teri e, em 15 de mesmo mez de junho,
com o engenhei-o Manoel Buaretie de Ma-i -
ce irt, rara o arrendamento da explora-ão.
dos serviços d Cães do Por:o da Rio de
Janeir 1, nos t ,'rmos do decreto n. 16 034d
de de maio ultimo, resolveu, em sessão
d 6 do corrente mez, ordenar o reuistro
do referido contracto. Por enteader ceie at
sevinda parte da claus la 11 não nódel
ahranteter o porto franco em construcçãO na t

ilha do Governador.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e distincta consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 2 82fi — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribit-
nal, tendo nresente o aviso desse ministerio
n. 403, de 27 de iunho proximo findo, com a
cópia do contracto celebrado em 21 do
mesmo mez, nela Directoria Geral dos Cor-
reios com a Com panhia Commercial e Mari-
tinia, para fornecimento de matcrial no co
rente atino, resolveu, em s ossão de 6 do cor
rente mez, ordenar o registro do referid
contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos d
elevada estima e d'stincta ernsideração.

— Do nresidente do Tribunal de Conta
aotn. , 2ni 26_sstro da Marinha :

N. 2.826 —Recusa registro
contracto com Elan David Wratten:

1. • Cabe-me communicar-vos, para o
fins convenientes, que este Tribunal, tend
presente o aviso desse minis'crio a. 2.921
de 25 de junho proximo findo, remettend
cópia do contracto er lebr u'o, em 14 d
mesmo mez, com Eian David Wrattea
para servir como enceire rgado das officina
de elestricidade do Álrs-mal de Marin h

ar.

r	 :^r
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desta Capital, resolveu, em sessão de 6 do
corrente, recusar registro ao mie ido con-
traem, por não constar o Col lenho presio
da despesa, como eetermina o art. 7'75,
§ I°, retira Cdo regulamento do Ccellgo de
Ç.otabiadade Publica.

Sr. ministro da Marinha:
' 2.837 — Asaumpto. Registro do con-

oto com Abel Ferreira Lima.
1 I. Cabe-me corritnunioar-Vos, para os
;fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse rninisterio,
gl. 2.4a20, de 28 de junho proximo findo,
weinettendo cópia do contracto celebra-
adia, em 14 do mesmo mez, com Abel For-
redra Lima, para servir como trabalha-
odor no Arsenal de Marinha deste, Capi-

- sltal, resolveu, em sessão de 6 do corrente,
Ordenar o registro do referido contracto.

... ,' 2.828 — Assumpto: Registro de una
'contracto oorn Prado Peixoto & Comp.
I Corrununico-vos, para os fins conve-
, cientes. que este Tribunal, tendo pre-
sente os avisos desse ministerio nume-

,ros 3.072 e 3.163, do 4 e 10 do corrente
* r'snez, relativos ao centraote celebrado

,a 22 de junho ultimo, entro a Inspecto-
tria do Arsenal de Marinha do Rio do
asneiro e Pradd Peixoto & Comp., para
!execução de obras no contra-torpedeiro
varand, resolveu, em sessão de 13 de
junho citado, ordenar o registro do allu-

r'dido contracto.
! — Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
1 N. 2.829 — Cabe-me communicar a
,i:v. Ex., para os fins convenientes, que
leste Tribunal, tendo presente o aviso
desse minis-tarjo n. 1.309, de 9 ,le mar-
to do corrente anno, relativo ao paga,-
Mento das inclusas contas de Luiz Ma-
oodo & Comp. e Moreira Mesquita &
Comp., rna importancia total de 950$,

tprovernentos do material forneeido no

ço
ano passado, á administração dos Cor-
Mos do Estado do Rio de Janeiro, re-
olveu, em sessão de 19 de maio" proxi-
o passado, recusar registro á: desiieza,
r ~Melancia de saldo na consigna-

(Material — Artigos de expediente
escriptorio, etc.> da verba 2`, art. 63

a lei ri. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
ue devia attender é mesma despeza.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

A elevada estima e distincta considera-
14eão.

_....Sr. ministro da Agricultura, In-

ur. ia2 830 ni—lue jtibue-: me communlear-
e, para os fins convenientes, que este
asunal tendo presente o vosso aviso

. 2.003, de 18 de maio proximo findo,
!ativo ao pagamento do 1' official da

[ptrectoria do Serviço de Povoamento,
não de Meequita Barros, da inclusa fo-
• na importancia de 645$, orevenien-

- de differença de vencimentos' nosme-
es de janeiro a março do corrente seno,

por haver subiatituido o intendente do
mmigração., resolveu, em sessão de 4 do
unho ultimo, recusar registro á despesa,
isto referir-se roirte da mesma á gra,
ificaçao especial do art.- 151 da: vigen-

lei das Despesa, que não póde correr á
nta da verba em que foi classificada:_

Dia 23
.	

.,1,,,,....,..
•

— Sr. ministro da AgricultUra, • In-
dustrie e ~mordo:

N. 2.851 — Communico-vos, para oa
fine convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministorio
n. 2.912, de ie de maio proxirno pas-.
sede, solioitando, pelas razões adduzidass
reconsideração da decisão proferida em
sessão de 23 de abril proxime indo, so-
bre o avia() n. 1.379, cie 17 de março an-
tecedente, à qual recusou registro á dis-
tribuição do credito de 2665066 á Dele-•
guia Fiscal do Theaouro Nacional no •
Estado da Bailia, para attender ao paga-
mento da differença de vencimentos, no
periodo de 5 a 20 de abril de 1922, a0
ajudante do inspector agrioola, Alfonso,
Costa, resolveu, em &casão do 18 de ju-
nho ultimo, recusar registro á despeza,
por pertencer a mesma ao exeroicio
1922, Já encerrado.

N. 2.852 — Cabe-me commun car-
vos, para 03 fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o officio nu-
mero 430, de 15 de maio proxirrio findo,
da Directoria do Instituto Biologie° do
Defesa Agricola, desse ministerio, rela-
tivo ao pagamento das inclusas contas da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro e da Directoria Geral dos Correios,
na importancia total de 81043, prove-
niente do consumo de gaz 0 luz electrica
e da oorrespondenoia official nos mezes
de janeiro e fevereiro do corrente anno,
pela alludida repartição, resolveu, em
sessão de 4 de junho ultimo, recusar re-
gistro á limpeza por não ter sido feito,
conforme o estabelecido no art. 232, lel-
tra c, segunda parte

'
 do regulamento do

Codigo do Contabilidade, o empenho pré-
vio por estimativa relativo ás contas de
gaz e hz eledrica e não se achar arme-
s:o ao processo a primeira via do empe-
nho referente á conta de 179391 da So-
Mata Anonyrne du Gaz.

N. 2.853 —Cabe-me oommunicar-vos,
para os fina convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o officio n. 2.532,
de 26 de maio proximo passado, da Di-
rectoria de Meteorologia desse ministe-
rio relativo ao pagamento das inclusas
contas de Fontes Garcia & Comp., e
John Roger, na importancia total de
666O, provenientes de fornecimentos fei-
tos no corrente anno á alludida reparti-
ção, resolveu, em sessão de 4 de junho
ultimo, recusar registro á despeza, por
não constar a existenci no mesmo Tri-
bunal da 24 via do respectivo empenho.

N. 2.854 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobro o officio da Su-
perintendencia do Serviço de Sementei-
ras n. 543, de 4. do junho ultimo, rela-
tivo ao pagamento, a J. G. Pereira
& Comp., da importanoia do 721$900, de
fornecimentos feitos áquella repartição,
no corrente anuo, solicito-vos, de ac-
eordo com o despacho proferido em soa-
são do 11 de junho citado, providencias
no sentido de ser informado o mesmo
Tribunal ai as despezas decorrem da
contractos ou de concurrenoia adminis-
trativa, devendo, no ultimo caso, ser re-
mettida a relação dos negociantes inseri-
ptos, acompanhada de cópia da lista dos
artigos, com indicaolo dos preços offe-
recidoe.

resolveu, em 8033ão de 9 de julho °pa-
rente, ordenar o registro do referido
contracto.

— Sr. ministro da .Fazenda:
- N. 2.842 — Comrnunico . a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o incluso processo
referente á concessão da pensão mensal
de 500$, nos termos do art. 4 do de-
creto a. 1.652, do 17 de janeiro do cor-
rente armo, a D. Itala de Queiroz da-
eq.ues, viuve do i• tenente da Armada
Henrique da Silva Jaoques, resolveu, em

1303A0 de i3 do corrente mez, julgar
illegal a oonoessão da alludida pensão,
por ter sido considerado para inicio do
abono da mesma o dia 20 de fevereiro,
ultimo, data da publicação do citado de-
creto a. 4.652, de 17 de janeiro, quando
a sua execução, de acoôrdo com o Co-
digo Civil só se verifica toes dias de-
pois da publicação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 2.843 --- Cabe-me communioar a
V. Ex., para os devidos fins, que este
Tribunal, tendo presente o incluso pro-
cesse de - habilitação de meio soldo e
montepio de I3ebjana Dias de Figuei-
redo Neves e Dalila de Figueiredo Ne-
ves, viuve e filha de José do Figueiredo
Neves, alferes reformado do Exercito,
resolveu, em sessão de 4 de julho cor-
rente, julgar illegal a concessão, por
ter, sido indicada, para inicio das pen-
sões, data differente da do obito do
contribuinte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 2.849 — Cabe-me oommunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 224, de 2.8 de junho
ultimo, remettendo cópia do decreto nu-
mero 16.079, de 23 do dito mez do ju-
nho, autorizando a emittir apolices da
divida publica da União, ata a impor-
tancia de 12.866:000$, nos termos do
art. 64 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, para occorrer
ás despesas com a construcção de es-
tradas de ferro nos Estados do Piauhy,
Rio Grande do Norte e Rio Grande do
Sul, resolveu, em sessão de 11 de julho
corrente, recusar registro ao citado
acto, por ser o mesmo expedido com
fundamento em disposição de , lei cuja
vigencia cessou com o encerramento do
&Xereteio de 1922.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinda conside-
ração.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrias e Commercio:

N. 2.850 — Remato-Voa, para os
fins convenientes, por já se achar en-
cerrado o exercício de 1922 e só poder
agora ser liquidada a despesa por eDe-
positoss, os inclusos documentos devol-
vidos em vosso aviso n. 3.544, de 22 de
¡unho proximo findo, e relativos ao pa-
%Temente da importancia de 7:052$320 a	 Br. ministro da Justiça e Negocios
The Rio de Janeiro Trarnway, Light In

	

Power e outros, proveniente de for- 	
NterM

— Cabe-me communicar a
necimentos e asaignaturas de telepho- V. Ex., para os fins convenientes, que
13eS no sano passado- 	 proveito da este Tribunal, tendo presente o aviso
Superintendencia do Serviço dó Expur- desse ministerio, a. 877, de 23 d o junho
.go e Beneficiamento de Cereaes, soli- iraxim findo, remettendo com os in-
citado no aviso n. 6.081 de 6 de de- +alu gas decumeatos da concurrencio pu- •
zembro de 1922; e ao quaj este Tribunal .islica, os nurtieroa do Diatió Offinial em
negou registro ens seoeão de 113-de hiato` 'que vieram publicados os centrados nu--,"
pp,uno.	 pro 3, 44, 4.5, 41 e 42 gelebrades efar

4Sr. ministro da Marinha:
ti 2.84! — Assumpto: Registro eio

çontracto com João Reis da Silva Santos.
--o . 4. Cabe-me communicar-vos, para os
[7ns convenientes, que. este Tribunal,'

do presente o aviso desse ministerio
.. 2.919, dó 24 de junho ultinio,,com a
pia do contracto celebrado em 4 do

adito mez de junho com João Reis da
)laiSya Santos, para prestar serviçoS e
Wao nsinieterao., corno. enfermeiro.nayal.
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li, 11,12 e 13 do dito mei, e os Srs.
Nitrado Ceiimerãee 4 Cento.; Luiz Men-
*inça & Comia., Azevedo Alves, Bi-
puas & Crime.. Ferreira Passarello
*e enmp. e Pimenta &IComp., para for-
inecimento, no corrente anno, de ardigoa
do +tropo 21, «Fazendas. armarinhos e
conter:rama. resolveu, em siesedn .de 6 do
corrente mez ordenar o registro do men-
ino:to . crie'brado com a Orle* Pimenta
& Comp. e recusar esse inipediente aos
unt, forem feitos eom as demais firmas,
pelos semiir i PR motivos:

a) com Perreira Pesarellti & (Infra).
Por ter sidc contractado n fornecimento
do artigo .n. 78 por 31$500 a -ditei&
guando a firma Azevedo Alves, Rodei-
ries & Comp ., Propoz fornecer a 80$ a
duzia;	 .

b) cote Salgado Ouimareibe & Corno.,
por sido incluidn o fornecimento do arti-
go ri. Se pelo preço de 809 reis, retenho
a firma Azevedo Alves. Rndritmess & Com-
panhia ornem ao prece de 8011 reis;

c) com Luiz l4endonca & Comp., por
aceirem o fornecimento doe , artigos mi-
meros 15. 59 e 90 pelos premis de reis
41850.0. 55480 e 395400, quando a firma
!Azevedo Alves. Rodrigues & Comp., offe-
errem aos preços de 58, 49 e 38$, respe-
eitivamente;

dl com Azevedo • Alves, Redrirrnea
& Como., porque, todos os artigos cone
traotades. com excepcão do sde as. 65 a
In, eselin em decaio:6rd° com a proposta
apresentada

Reitero a V. Ex. os meus prepteetoe
de elevada estima e considernceo.

N. 2.R5R - Para que 'este tribunal
poesia deliberar entire o aviso desse mi-
eisterio r . 1.763-C. de 26 de maio pro-
ximo pageodo. relativo io pagerriento
no Theme/ri) Necinnel. a 'Maitre Praga-
na gt Comp., da quantia de 1328727. de
fornecimentos . e serviços , preetadns. em
proveito do serviço eleitoral. em abril
do corrente armo, por conta do meernn
winisterin, gelicitri a V. E. de areoerie
com o despacho preferido , em sessão de
11 de junho ultimo, se di gne oroviden-
eller no, sentido rio ser informado o meti-
mo trilem/a si para ri fornecimento tine-
ve toncurrencia administrativa. deven-
do, na caso affirmativo. ser rernettida
a Maar) dos negociantes inecriptoe,
acompanhada de- cerda dos artigo% com
iddirecão dos .precos riffere.eidos, .

Reitero a V. Ex: os meus protestos
de elevada estima_ e distincta conside-
rado.
- Sr. ministro de Guerra:
N. 2.857 - Cabe-me commontcar-

•res. para os.' fins convenientes, que este
4r.ibenti1. tendoe presente o avise desse
ministerio n. 61, de 8 de Jimbo ultimo,

"pedindo a distribuição ao Tbesouro Na.
cional da emenda de -90:0011L impere
tenda de credito aberto pelo,
n. 15 .:95n, de Si de janeiro tilme, em

'virtude da autorização emitida no artigo
49, ri. 4, do decreto legislativo n. 4.555,
,dle,10 de *gesto de 1922, revigorado pelo
„Md.. 54, da lei r. -4.6n, de IS darmelle
"Mem, e çonsiderando " que tia digposicõet
tient:idas 'nos - arts: 54 e 67,_ da lei . M.1-

iTdnere 4.632. cita,. pe ittem a aber-
-tetra no corrente arme, ' do credito de
90:000$ para o mesmo - Mil indicado nó
„art. 49, n. 4, do decreto legislativo nu-
mero .4.555. de -10. de agosto de 1922,
mas ntin revieroroti o credito que, com
fundamento nestá . ultima disposição,- ' foi
aberto para a deerieza de 1922. resol-
veu. eirl geasão de 27 de junho, ultimo,
que, estando encerrado . 0 exereitio de
1922, oro Ode' ao; 'fatia a diatribukia
polialtada, _ --

Sr. ministro da VIaçâo e Obras
Publicas:

N. 2.858 - Cabe-me commeptear a
3 .Ex., para os fins convenientes. - que
este trileinal. tendo pre aente o aviso
desse ministerio. n. 17, de 23 de tenho
prosemo findo, remeti-elide (espia do
termo de 20 do dite mez de junho, mp-
dificativn da etaiisiOa VIU On emiti-a-
cto celebrado, oro 22 de fevereiro. 111.-
time, com Henrique Braga & Comp.,

- mira fornecimento. no corrente atino,
objerf Os de expediente e artigos de eee
erinterio, a mesa ~refaria de Estado,
e pedindo reteve/idem:fio dos deeparhes
preferidos nos avisos na. 8 e 11. de 5 de
março e 26 de abril do corrente anno,
em sessões de 19 de março e li de maio
ultimes, negarem registro ao alledido
contracto, resolveu, em sertão de 6 do
corrente mas, rex nneiderar sua ante-
rior decisão-e ordenar o registra-do re-
ferido contracto com o termo auditivo.

Reitero a V. Ex. os.' meus protestos
' de elevada estima e distineta eonside,
ruão.

DIÁRIO DOS TREMES

Rectlicacio

Além dos hobeas-corpos constantes da
acta da sessão de 16 do corrent e mez, foram
Ig' almeete ulgrdos os seguintes

N. 9.202- tricro Federal - Relator, o
Sr mi eist o Edeundo ins; paciente, Glo-
se pe Scolia - Concedeu-se a o dem impe-
traria unanimemente.

N. 9.372-Rio de janeiro- Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; re-orr nto Juizo
Fede ai; recorri lo, o paciente Fidelig  Ama-
ral.-Neenu-se provimento ao recurso, com-
i/ a• voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

IULOAMENTOE

liabeas corpos
N. 9.37O-Rlo d janeiro- Reiator, • Sr.

ministro ()ulmo ges Natal; recorrense,
jeig, Federal; recorridos, Albertino Vicente
Sobrinho e odtro.-Foi conhr ada a oecisão
reco: lese contra • voto do Sr. mineiro
Godotredo Cunha.

O Sr. mi istro Guimarães Natal dava pro-
vimente em parte ao recurse para cassar a
ordem ccincedida a um dos pacientes

N. 9.d81- leistrictq Federal - Relatar, o
Sr. ministro Guie antes Natal; paciente,
Alice da Silva Miranda. - Converte,se o
ju gement° em dil gene a para peeirem-se
Infos Mações ao juiz Nunador da culpa,
alatemeate.

•-
N. 9 31__t to d- fanetro- Reta -or, O gr.

ministro G. fmerães, Natal ; e:enfrente. •
pez Fe-!eral ; r c rri to, o racierte elireeta
R, Moina de Gouveit 	 pr vitimai°
ao rec rso, contra os votos dos Srs. 1-

" nistr•s Hermen egedo rie Barros e Godotredo
Cunha e Gel artes Nat21.

N. 9.403 -Rei • mand do N-ete-Relator,
o Sr, ministro Guimnrães N	 recorren e,
o nade, te Antonio Geneino ee Farias ;
eorr , do •• SuP e po Tribunal de justiça.

N e u-ee provimeeto ao recurso, ueeni-
"temente. ,	 •

N. 9 393 RI de Janeiro-Ruletor, o Sr.
ministro Godofredo unha ; rei orre.nte
Juizo Fede.al ; r corrido, n eficiente Ma-
noel da Costa t reitas.-Negou-se provimento
to ao recurso, c atua os vot s dos Srs 	 mi-
nistros Geminiano da Franca, Godufredo
Cueba. e O. imarl a Natal.

N. G .325,--Rio de larei-o-Relat r, o Sr.
ministro Guima • les Natal ; pacientes, o Dr..
ata rido eiva de Lacerde e outros - Co-
nhecendo.se do pecddo, c . ntra s votos dos
Srs. minietr $ Hermeneeildo de Barres. Vi-
veiros de C stro, Munia Barreto e Grelo-
fredo 1 unha, de mertis, negou-se a rrdent
inmetrada, unani eme te

N. 9.338-Acre-Relemr; o Sr. mlnietro
Leaai wnITIOS ; patiente, o Di. Lourenço
A. - Freire in ri ente, cone c‘el-se
do recurso, contra os vdtos dos Srs. m -
in • tro- liermeneei do de sarros, Mie iz Bar-
reto e Godotredo Cunha ; oe mer.ts, a ema-
se'a'ordem impetra ia, contra os votos dos
Srs mineitres Leoni Ramos Pede des
Santos, Viveiros de Castro e

 Ramos,
	 Cavai-

canti	 •	 •
imeedide o Sr. ministro Geminiano da

Franca.
N. .°s352-Districto Federal- Relator,

Sr. ministr Got te ed Lunh ; eareente,
Airerico Werne k.- Não se conheceu do
pedi o; cont a o votot; dos ia. ministr s
Gea,inieeo da Fran . a, Pedro M.bielli,- Leonl
Ramos e Guimarii-s Natal, qu	 conne-
ceei to do pedi o, negaram a ordem impe-
traria.

N. 9 383 - Paraná- Relatar, o Sr. mi-
nistro Leoni Raro ' a; p ci nte, Pedro Mar-
tins eerreira.-Não se conh .-_.cen do ...perildu
por estar o eecemte raspo detido' •• proce4so
pendeide de julkamenro, tuia imemenm.

N. 9.373- Minas Geraes - Relator, *-
St. Ministro MunizBar eto paciente, e etre
Anto-do da S e lva, - Ne, se cohheieu do
pedido por não estar devidamente instruido
o peildo, unanimemente.

N. 9 384 - 5 Pauto - Relator, o Sr. Mi-
nistro Muda Barreto: recorrenie, joierkh.
nard; reco-rido, o Tribenal de 3wei:a.-
Negou-se provimento ao recurso, unaus ele
mente.

N. 9.310 - District° Federal - Relator,
o Sr. ~Ostro Pedro Mitd e lii; pacientes An-
tonio Fernando de Moraes. - Negou-- a
ordem impetrada, co-•tra os , otoe d e Sra.
min stroe Pedro Mebleili. Pedro do, Santos
Leoni Ramos e Guimarães Natal.

N. 9.329 - Districtó Federal - Relet
o Sr. ministro Peeer Mibielil ta lente jian
Fitios. - Converteu-se o julg melro má
diligenci para pedirem-se nitneeikees ao
Sr ministro da jereiça e Negociou Interio-
res, unantmemerte.

N. 9.311 - Dist:1 to Fed . ral -Relator,
o Sr Minis ro Viveiros de Castro, pacien-
tes, Sebastião Vieira de Ab-eu e outre-
Negou-se a Ordem impetrada, -contra
tos dos Srs. m nis ros Pedro dos Santos,
Viveiros de Castro, Leold R ,.mos e °istmo,
nes Natal.

N. 9 331 - Diatricto Federal - ,Relator,
--o Sr. minietro Viveiros. oe Castro; r •coie•
note, joaquli Fraecisco d Moura; recorri..
da, a 3 Camara. da Une de Appellação.-É,

Supremo Tribunal Federai

55a SE.SSÃO, eht 23 DE JULHO DE 1923
Pruiderwio tios Srs. nenistros Herminio do

E.epirM Solto e Arte'ré Cavalconti, Procuro-
, dor rem, co' R•roblice o Sr. mini.stro

A. Pires e Albliqueroue
A's 12 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-

do-se presentes os Soe ministros: André Ca-.
valrenti, Geimarães Natal. Gedotredo Cunha,
Leoni Ramos, M eniz arreto, Pedro MI-
ihiel 1, Vivei-os de Castro. Edmundo Lins,
liermenegildo qarros, Pedro dos Santos
e Oeminiano da Franca.

fleixou de con earecer o Sr. ministro
Sebroitião de Lacerda, que se acha ene g'oso
de licerca.

Foi lida e aenrovada a acta da se são
anterior e de-pachado todo . o expediente
sobre a mesa.

411,
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Nog•u-se provi:nento RO recurso, urian me-
Ju-nte.

g 3g 1 — Mina .% Greraes — ReJetor, orii tro Viveiros de Cns ro pacieoto , Ro-
solt-o Mato — Co Ot reendo- 4 e lo pedido,
ee•o• e os vo • os dos tire. m l nis loott H . rmo-
iteoiOlo d- Yearr s, M mie 8a--eto e Godo-
tredo C11 , 14. de mer t.s, concede teee a or-
dom 1 neroida, eoetra os voto, d	 'eo.
rniei-rrns 'ouniz Farreio e (). bodo C leoa.

impedido,	 Sr. mi istro Edmuain Mss.
Ils• da o lavra o dvooa to da enteie/de,

De Ol e rnoio de Ce-v•Oho.
• N 9.3m — Di e tOet Federal — Relator,

e Sr. minietro Fdouedo Lins; recorrente, o
Jiven Red • ai da 1* Vara; recorr'do o na-
ciente C y )ria o de k- sijo lar	 •cen-
d,.-se io o -aido c entro vstsa dos Sr'. mi-
etiotroe Ge e inie os da F aecx, 1-te r4'-oroild )
de 'no- ,s, Melai% Retomo e Godofrodo Coaaa
concedeu-se a ordem impetrado, km:odore-
trom e..

N. 9.3 O	 Dietricto Fed cal — Relatar,
o Se. m.-sistro H ertoe eogildo de Marras; "a-
e ates, Pra cisco A,-rd-ao e coto) — N e

-gou ne erde o ono toda, conta os votos
d s Sr. ministr s Vi ei os de Castro,Leonl
ra-nos e Guimarães Natal

'	 I
Ause te, o Sr. miaietro Pedro MI51,111.
N OBoca — Pio d endro Rolar r, o

Sr mieistro He omeee-ildo de ar es:re-
coreeete. lein o te tolo e Esmoo ; reo
rido o Joie° Federal	 Deu se !revi/rente
ao e -c onça para eoeceder a r e ne imoe-
t	 cont a o voto do Sr. miniatro Godo-
freelo Conba.

N. o .r02 — Ino ri- Ja-eiro — Relator, o
Sr. ministro And é Cavalcant ; recor cate,
• ça i lente, 5oa oiro" Joaé S *to e ; e-
corrid o Juizo Fedoral.— Id n ica deci-ão
á de h ,thens-corpas a. 9.3 9.

N. 9 157 - Rio de Janeiro	 Relator.
Se mini rro Pedro d Santos; ;r. corrente,
e T eixo '.421.4 1 'erorr do. o pa-iea e, Dr.
Jo-s Os+ Francisco Mo-eira.	 •

Jol eou-se pre udi edo o pedis'. u nanime-
mente.

N. 9 335 — luas Gentes — Relotor, o
8 • . ninlet • °remiu ano ala P mica Oisacient
José .0 0000nndo da Coxl a.—Na s ee. conhece*
d oscitai() por a1r) Mar devidamen e ia-
,Infido. arta eimeoente.

Po-Ride eia de Sr. ministre Andi é Caval-
canti.

9.4i1O — Rio de lameiro -r Relator, o
Sr. milistro Pedro dos Saatos; recorrente,
• , elmte, Jo é knto io montrat; recorlio.
o Jazo Fe eral. - Doa-se p • -0`tri ente ao
rec ira cootra os votos dos Srs. ministros
Munia Barreio e Go itefr do Cualta.

N. 9 334	 DOOricto Federal -oRelator,•
Sr ministro Fe'

	

	 dos Sa dos:; vicieste,
Niego-I-se a er-44se, , 'fanfe) é tv4ihe

• iffirP, rada. contra os fites dos ers. mi-
ni troa viveir s de Castro, Lera 1 Ramo, e
Guimaries Natal.

N 9.313 — Paraná — Relatar ., o Sr. uai-
ri s tr • Gi nin anta da Frae ca ; rec rendo,
paci onto, Antonio Baptista Corrêa.— Ne-
go-o) se o ovimeato ao recanto, contra ozo
vot s los Ors. mmistreos Moais Barreto e
Godetr ado Cunha.

N. 9 316—Rio de Jaielro — R. !ator, o Sr.
min:atro G miliano da Praeca ; recorrente,

JU:C3 Ped ral ; ecorrido, o pie este E.nri-
co ideio—Neg.-ou se pr virnento ao recurso,
contra os votos dos Ste. ministros Ge i-
nt no da ronca, Munia Barreto e Godo•re-
do C•raha.

Ol 9 2 ,5—Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
mic.Iotro Gemi lano da Franca; recorrente,
• Vizo F-deral ; rec rridos, os Pacientes
Jolio BapOsto Coelho Gomes e outros_ —Ne-
gou-se proviuento ao recurso, contra os vo-
tos dos Sn. minisoos Geminiaao da emes,
Munia Barreto e Oodotredo CURE.

N. 9.363—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Geminlanci da Pra lei ; recorre.nte, o na-
cit te akooli , José Elia% recorrido, o Su-
perior TrOorrtal de Jastiea. — Negou se pro-
vi:nento ao recurso, unanimemente.

N. 9.304—Rio de Pilei ro—Relator, o Sr. mi-
isietro Cieminiano da Pouca ; recorrente. o
Juszo Fe •erel ; recos- ido, o paciente J Sé
A onisto da Silva. -Negou-se provimento ao
re wrso, coltra os volo .,, dos Srs. minist os
O oniniano da Franca Moniz Barreto, Go-
dotrolo Cunha e 0.1irt1411-1CS Natal.

N. 9 235 — District° F dera! —Relator, o
Sr. miniatro Pedro dos San os, paciente,
O l donar Maria •ie Lacerda. — toi ad.ado o
Ol or? monto por ter o Sr. ministro Gerninftno
da Franca pedido vista dos autos.

N. 9.369—Rio de Janeiro Relator, o Sr.
mieistro André Cavslcante ; recorrente ex-
officio, o Juizo Fedoral ; recorrido, o paci-
ent- José de Almeida Bata 5s. — Neeoe-se
pra imanto ao rec roo, castra o voto do Sr.
miritoon Goriofredo Conha.

Tiv eram decisão identica á do habeas-
cornas a. 9.369 os seguintes recursos ex-
offic,o:

N. 9.148—Paraná — Relator, o Sr,. minis-
to Pedro Mibielli; recorrido, o paciente
Trajam° Madureira ;

o.319— P aron—Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro ; recorrido, o paciente
Deloterio José da Luz;

N. 9.352— oaraná—Relator, o Sr. ministro
Pedro Miaieili; recorrido, o paciento José
Gerak ;

N 9.374—Rio e Jaleiro—Relator, o Sr.
minis te Pedr recorrido, o pa-
ciente Es -e idião Viana de Boto.

N 4.345—Rio de Jane: o—Relator, o Sr.
raimstro furt'ano çta Franca; recorrido, o
pocierte José Jul o Ferreira.

'4,9.357 Rio de Jan Oro—lael tor, o Sr.
ministro Geai *1 ao da Franca reco- rido, e
paci ate José Rerriel.

N. 9.274 Rio o e Janeira—Relator, o Sr.
ministro Gesaii -lano ia Franca ; recorrido, o
pacieete 0owsl10 Pere ra.

N. g 375—Rio te Janeiro—Relator, o Sr.
'sinistro Viveiros de Caetro; recorrido, •
paciente Em i o José D. de Carvalho.

N. 9,376---Rio de Janeiro Relator, o Sr.
anietietro Etinumio Lins; retomei*, o pa-
ciente Maio dr Av liar Dromued

N. 9377—Rio de Janei-o—Relator, o Sr.
miristro Hernitenegil o de Barros; recorrido,
o pacie te Camilo José Pec at.

hl, 9 373—Rio de Jane ro—Relator! • Sr.
otiniore Pedro dos Saatos ; recorrid r, o pa-
cacete Ciou tionor Soares.

N. 9 320 Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
reinistr André Cavalr a ti ; recorrido, o pa-
ciente Aroher C Instando° P reira.

N. 9.387—Rio de Janeiro—Relator, o Se.
mini Iro Edmundo Lias; renotrido, o pa-
ciente Arciadio Costa.

N. 8 395—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
rietro Aluam Barreto; recorrido, o paciente

'lrineu dos Passos.
N. 9.396—Esoirite Santo—Relator, o Sr.

ministro P• dro Mibi -I i; re °crido, o pa-
cinte Amaroltao de Sareellos.

N. 9.397—Salta CafkaAria—Relator, o Sr.
mi n istro Via eiros de Caste); recorrido; o
pociente	 Ponticelli.

N 9.4o4—Paraná—Relat':r, o Sr. Intuis -
Iro O •dolrede Cunha ; rec rrido, o paciente
Condido de Mattos.

N. 9. -05 Pa aná—Relater, o Sr. minis-
tro Le0r1; Ra-no ; recorrido • paciente Al-
derico Pereira da Silva.

N. 9.405—Paraná—Relator, o Sr. minis-
tro Munia Barreto ; recorrido, o pacionte
Olyntho Ferreira da Silva.

N. 9.407—P ara á—Relator, o Sr. minis-
tro P dro- Mibieill; recorrido, o paciente
Walfrido Oben.

N. P.410 — D istrict° Federal — Relatar, o
Sr. tro André Cavalcenti ; recorrido,
o paciente Jose Antonio no Amarai.

N. 9.391 — Rio de Janeiro — Relatar, Ci
Sr. inistro André Cavo-leo...st! ; recurtente,
et-officio, o Juizo Federal ; recorrido, opa-
Ciente Nicomedes Gumes de Campos.—Nro.
gotose prov mento ao recurso, contra os
votos dos Srs. ministros Ge tniano da
Franca, Munia Barreto, Godotredo Cunha e
Guimaraes Natal.

Tiveram decisão identica á do habeas-
coroas n. 9.391, os seguintes recursos ex-
officio:

N. 9.318—Paraná — Relator, o Sr. minis-
tro F.dmundo Lins ; reco rido, o paciente
José Bon taci° Junior ;

N. 9.363 --S. Paulo— Relator, o Sr. mi-
nistr • Peero Mibielli ; recorrido, o pacient.:
Luiz Madrigano

N 9.371 Rio de janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godotredo C 15 ha ; iecorridos
os pacientei Ciodofredo Pio e outro.

N. 9.385 — Rio de Janeiro — kelator. o
Sr. ministro Pedro ~Leni ; recorrido, o
paciente Pi aacisco da Silva

N. 9 386— S. Paulo — Relator, °Sr. mi-
nistro Vreeiroe de Casco ; recorrido, o pa-
cien e Gentil ~condes de Moura ;

. 9.388 Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. nsini iro Her •teneglido de Barros ; re-
corri :o, a paciente Agootinho dos Santos
Machado;

N. ).389 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Peero dos Santos ; recorrido,
o paciente Carie o Ima 6ta ;

N 9.394—S. Paulo -o Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; recorriao, o potlente
Alcin oe Ribeiro da S Iva.

Encerrou-eo a senão ás lõ horas e 15 mi-
minutos. — O sub-secretario Interino, Theo-
phd, Oonçalves Pereira.
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Cèrte de Appelleeld

SossOo do Consslbe Svpreaao, em 23 do
julho do 1923

PRESIDENTE, SR. DESEMEAROADOR MONTENE-
GRO — SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA DE
MELLO PEREIRA	 •
Compareceram os Srs. desternb-rgadores

Afonso de Miranda e Ataultho do Paiva.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento

procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

COR,tfctos de iiirisditTao
N. 269 — Suscitante, Dr. José Narciso

Dias Teixeira de Queiroz. Entre os Drs.
juizes de direito da 5- Vara Civel e l • Vara
de 0.phiss Juigado impac d ate.

N 271 —S •scitantSeca-tilo Gençolvea
de Castro. Entre os Ci;s Juizes de di etto da

e 6 Vara Civeis — Procedente e decla-
rado competente o juiz da 6 Vara

N. 273— Suscita te, Lomptoir Technique
Eresdien. Entre os Dra. juizos de direito da
2` e 4' Vara C.vels. — Procedente e dec l a-
rado competente o juiz da 2' Vara

N 276 — Susol-a n tes, jo-quinn Francisco
dol Santos e Oliveira dr Cruz. Eatre os
Drs. juizes de otreito da 2, e 5' Vaia Cio
veis —Não se,tn •nou conheci , ento.

N. 2$ — etts it nte Raphaei
tre os Drs Juizo . da Vara e 4" Pretoria
Civele orocedente e d claraco cos,p Aente
o j . iz da 1° Va a.

N 293— Suscitante. Elza Noraaha.—Eu-
tre os Drs. ju.zos 5' Pretoria e 4' Vats/

Civ ie. Pr ce.J.ente e declarado competes/a
o juiz da e' Pretoria

lq . 2 41 — Sia citastes, Appolynario Fer-
nandes e sua mutheroe-Entle os f/ s. juizes
de Direito da 4" e 5' Vara Oveis, iinprocea
dente.
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Çl 11:4- Sue-tent', D. Virgínia Pavoni.

‘—Eat e os Drs. juizea de Dir ito da 1' e 24
Vara Civeis. Prxeleete e dsclarodo com-
petente o o ju z da 2 Vara.

N. 303 — Susotatrte, Francisco Edu irde
de Faria Cern iro. — Entre os D s. juizes
de Direito da 44 e 6' Vara Civeis. linpro.e-
dente.

N. 303 — Suscitante, o espolio de José
Fernandes da Silva; entre os Drs jui es da
3. vara e o da 2 Pret"ria Civeis. — Proce-
dente para que sela susteria o prosegialmento
do feito na 2' Pretoria

304 — Suscitante, Victorino Vieira;
entre os Drs. juiz -5 da 6' Vara e 1 4 Prete-
ria Civeis. —Julgado improcedente.

Representaçães

13 — Representante, o Dr. juiz da 74
Rreto ia Civel — Deu-se provimento para a
requerida instrucçao.

N. 16 — Representante; o Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos — Não se
tomou conhreimento contra o veto do re-
lator.

Requerimento para correcção
N. 229 — Requerente, Graccho Corrêa

Pacheco. — Mo se tomou conhecimento.

Sessão da 1' Caiara. em 23 da inibo
de 1923

PRESIDENC1A DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES, SECRETARIADO PELO SR. CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Cieero Seabra, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMINTDS

Apvellaçdes eiveis

f. 4.024 (desistencia) — Relator, o Sr.
desembargador Torquato de Figueiredo;
appetlante, Albertina Barros Carvalhaes
Sampaio; appelada, a Fazeada Municipal.

jul4ou-se a desistencia, unsainiemente.
N. 3.035 — Relato*, o Sr. desembarga/0r

Saraiva hinior; evidente, Societé Anonyme
du Gota do Rio de janeiro; appellado, Anto-
nio jaaq.lin de arvalho. — Negou-se pro-
saimento contra o voto do er.dasembareador
Torquato de Figueiredo, que dava previ-
mento.

N. 4.6 9 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellantes, Tei-
xeira Borges te Comp.; appeliadas, Gulomar
e Zilda Maria de Sá 'Fonte. — Negou-se
warvimento, unanimemente.

N. 4.731 — Reletor, • Sr. desembargador
Cirero Seabra; appellante, Miranda Frugaao
.k Comp.; appellado, A. M033 ck Brito. —
Ne,gau-se provimento, unanimemente.

N. 5.005 - Relatar, o Sr. desembarga-
dor Saraiva Junior; appellante, Dr. A'exan-
dre liame appe lede, Loulse Creuzet.— Ne-
gou se provimento contra o voto do relator,
que dava provimea o.

Design do para o ac.eordam o Sr. detem.
bargador Turquato Figueiredo.

N. 5.420— Relator, • Sr. desembasgado)
Cícero Seabra; apeellante, Joaquim Barbo-
sa, appellado I nade de M.ttos. — Nsgou-
se pule imeruo, unanirnerrierre.

N. 5.701 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato Figueiredo; appellaate, Banze Hes-
pa dei Rio de La Plata; appellado,
Joaquim Coelho de Souza Filho. — Negou-
se provimento, unaaimeeeate.

N. 5 705 — Relatar, o Sr. desembarandor
Saraba Juni appellante, jeão Victorto
Paretoeudor; appellada, R,ta da Rochi Ma-
reeho da Silee.— Negou-se provimento, una-,
fairuemente.

N. 5eil0 — Relator, o Sr. deeembargedor
Cicerg,:teabra; appellante„ o Juizo,' appekla-

dps, Hildebrando Ferreira Leite e sua mu-.
lher. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães eiveis
R. 5.485.—Ao Sr. desembargador Clcero

Seabra.
Ns 5.352, 5.535 e 4.357 —Ao Sr. deserte

bargader Torquato de Figueiredo.
Ns. 5.156, 3.343 e 5.983. —Ao Sr. de-

sembargador Saraiva Junior.
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 917, 5.472, 5.720, 4.924, 5.322,

5.423 e 5.684.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Na. 5.340, 5.587, 4.024, 4.731 e 5.713.

EDITAES

Juizo Federal. da Primeira Vara
1), citarão a terceiros interessados para

sciencia do protesto feito pelo com-
mendadur Carlos Wigg contra hajas
ignacio de Oliveira, na fórma abaixo.
D Dr. Olympic) de Se e Albuquerque,

juiz federal da 14 Vara do District., Fe-
deral, etc .:

Faço saber a todos quantos o presente
edital de citação virem ou deite tiverem

- çonheeimento que pelo commendador
Carlos Wigg foi dirigida a este juizo a

•petição do ledr seguinte: "Illrno. Exmo.
Dr. juiz federal da 14 Vara — O

cornmendador Wigg, ora na Europa, por
seu procurador e advogado abaixo assi-
gnado, diz que arrendou pelo prazo de
seis mezes o rebocador Delta, de sua pro-
priedade, a 'saias Ignacio de Oliveira,
eenforme eseriptura publica, lavrada em
le de dezembro do anno passado nas no-
tas do tabeilião do 10* officio, e devida-
mente registrada no registro de hypo-
thecas maritimas. O arrendatario hypo-
thecou, para garantia de suas responsa-
bilidades contractuaes, a chata Mesquita
a alie pertencente e que não pôde ser
alienada nem onerada. Succedendo que
o dito !saias não cumpriu o pactuado
principalmente porque não pagou es ul-
times alugueis, 'não. cumpriu o pactuado
principalmente porçue não pagou os ulti-
mes alugueis, não entregou o rebocador
no dia em que findou o contracto, fel-o
trafegar reiarecando mais peso do que o
ajustado e e em zonas expressamente pro-
hibidas pela alludida escriptura,---o sup-
encante, para haver perdas e damnos e
tudo mais que de direito é, quer protes-
tar, como pela presente protestado tem,
contra todas as infraccõee contractuaes
praticadas pelo Impeticado, e requer a
V. Ex. que, tomado por termo seu pro-
testo, sejam feitas as Ultimações devidas
e publicados os editaes do estado para
(adenda de terceiros, sendo-lhe afinal en-
tregue o instrumento independentemente
de traslado. Justiça. Rio, 13 de julho de
1923. — Por procuração, J. B. Queima
do Monte (Estava devidamente sellada.)
— Distribuição —Distribu ida á 1 4 Vara
Em 18 do 7-1923. — Pinto Coelho, dis-
tribuidor, interino." LM cuea petieão
proferi o seguinte despacho: "A. Como
requer. D. Federal, 18-7- t 923 . —Cti e tri-
plo de Sá." Em cumprimento a esse de-
pacho fei o protesto tornado por termo,
o qual á do teor seguinte: "Terme de
protesto — Aos dezoito de pilhe de mil
novecentos e vinte e treS, nesta cidade
do Rio Ie JausiEo o em earktgio, effir49.91-

4•••nnn•n•1

Juizo Federai da Primeira Vara
Pe terceira praça, com o prazo de Md

dias e abatimento de 30 %, para ven-
da doe bens moveu penhorados a A 1..
Pires 49 Comp., na acção executiva que,
lhes move João Cer queira Filho, nq
Orme abaixo
O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque,

juiz federal da 1' Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber a todos quentes o presente
edital de terceira praça, com o prezo de
oito dias e abatimento de trinta por
cento, viram ou dele tiverem couheci-
naento, que o porteiro dos audltories
deste juizo ha deerazer a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dér
e maior lance offerecer acima da ava-
liação, com abatimento de 30 se, no dia
2 de agosto preximo, ás 13 horas, ás por-
tas do edifioio onde func,ciona este Juizte
á avenida Rio Branco n. 241, edifioio da.
Supremo Tribunal Federal, es bens mo-
veis que foram penhorados á M.Pires 34
Comp., na acção executiva mie lhes
move, perante este Juizo, João Cerqueing
Filho, cujos bens, conforme e lauda de
avaliação existente nos autos, são os se-
guintes: Um autoinovel caminhão pe-
queno, marca "Fiat", meter numere sete
mil quinhen'os e trinta e um (7.531),
devidamente licenciado na Prefeitura do
Districto Federal, sob numero tres mil
betecentos e sessenta e quatro (3.764),
com força de quarenta e deus cavalos
(42 H. P.), em regular estado de cone
servaçã,o, avaliado em sete contos de
réis (7 :000$600) ; um automcrvel
nhão pequeno, marca "Fqrd", motor nu,
Plexo. rIttateIt DeigvéPs qualro.9entoâ. Roi

reetu o commendador Carlos Wigg, re-
presentado por seu bastante proouradoe
e advogado doutor João Baptista Que!..
mado Monte, e por elle foi dito que nol
edema de sua petição retro e para todoa
os effeitos le direito preentava., eemn
protestado tem, contra a - armee pela
qual Isaías Ignecio de (Eive 	 eetá vio-
lando o contrade do arre	 ente do
Shocador Delta. E de	 SSICtl Q
disse, do que deu fé, ~lema amen-
te, depois de lido e acha& eseiforeeee
Eu, José Carlos da Silveira Reis, &acre-.
vente juramentado, o escrevi. E eu.;
Ilemero de Miranda Barbeara, eserivão.
Interino, o subscrevi. — João • Baptista
Queima do Monte." Certidão —
fico queque me dirigindo á praça Quinze
de Novembro numero trinta e dons, eo-
brailo, e sendo ah!, intimei a Deliam
jgnacio de Oliveira,-por todo o conteúdo
da petição. distribuição, despacho e ter-
mo de protesto retro, do que ficou
adente e recebeu contra fé. O referido
é verdade e dou fé. District° Federai, 18
de julho de 1923. — ~heti Bratelio de
Fana Castro, ornejai do juizo. (Esta-
va devidamente settada.)" Em virtude
do que, mandei expedir o presente edital
do citação a todos os terceiros interee-
sacies para urde:mia do protesto feito
pele commendaelor Carlos Wigg diatral
Malas Teimei° de Oliveira e constante da
petição e tomo de protesto acima tran-
aerapies, afim da que em tempo algum
possam allegar igneracia do mesmo. E,
para constar. é emendo o presente que
será pillalleade pela imprenea e arrimado
no legar do costume pelo porteiro dos
auditorios deste juizo, na fúria da lei.,
Dado e passado nega cidade do Rio de
Janeiro, aos 20 de julho de 1923. E eu, -
llornero de Miranda Barbosa. escrivão,
interino, o subscrevi. — Olunapio de Sd
• Albuquerque..	 (4.702)
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CArte de Annellaeão
Faço ou 'lir° que os tulgamentos da s Ap-

pellaçóes ns 9 7, ap . ellante, M noelJacin-
ha Ca ant; ap e lado, Mathias Lope dos
An os; 4. 934, a pena te, 1 'centre Mo-
reira d . S Iva; aonel ado, Samuel Ma rede
Pires; 5.322, ar 'enate e Ame 1 o de Sonsa
Barros; ano! lado, Alf do Co-velho Ma-
cedo; 5.472, ap ellen e. Jayme d' Ass
pç o Mello co no cessionario de Henrique
lienley ta Como.; apnel'ados, J. M-rq ies
• Como.; 5 493, a rel ante, Auges o da
Cunl a Por o; aepsil do lo rima Xa ier de
Andrade Vascoeceilo ; 5 634, em:tenente, o
Jeizo; appellados Aneelo : D1 Franco e -ui
mulaer D. Benha Jardim Teixeira;
arneltante, o Juizo; ap ciladas. Csrles Al-
berto d, Silva e , ut mulh r, serão e tfe-
veados n proxi a s .s lá da Primeira
Cam . r t o dia 26 do correste ás 11 horas
Ou ns- seeuinte .

Secretaria oa Certe de Ap re llaçãe do
Dis der. Federal. em 23 de Julho de 1923.
— O secretario Celso Vizi a de Medo Pe-
reira

-.Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira pro.ra, com o prazo de pnte
dias, para renda e a rrematação do ter

-reno desmembrado do nredio .roa
N. S.-de Copacabana n. 1.036, per-
tencente ao interdicto Antonio Fer-
reira Mendes.
O Dr.. José Antonio de Souza Gore"

juiz de direito da Segunda Vara de Or-
phãos e Ausentes da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantos o presente
edital de primeira praça. com O osesd
de 20 d i as, virem ou della ccnhecimen-

' to tiverem que no dia 24 do proximo
inez de julho de 1923, logo ande a au-
dieneia deste juizo. que terá ligar 4s 13
h oras, o porteiro dos auditorioa trará a

DIÁRIO OFFICIAL

publico pregão de venda e arremataeão,
no edificio do Forum, á rua dos In,ali-
dos n. 152 e entregará o ramo a quem
mais dor acima da avaliação, o terread
sem numero, á rua Barceilos, desci em-
brado do predio da rua Nossa Senhora
de Copacabana n. 1.036, pertencente ao
interdicto Antonio Ferreira Mendes,
cujo terreno tem as dimensões soeuin-
tes: Mede de rente 10m.20 por 19m.60
de cumprimento,. murado na frente. fun-
dos é lado esquerdo e porta no lado di-
reito, prompto para receber edificação.
Avaliado em 10:000$00e. Este terreno
vae a esta praça a requerimento da
Curadora do referido interdicto, D. Mar-
garida Martins Mendes e concordancia
do Dr. 2. curador de °refrãos. Quem o
r • eno pretender arrematar deverá
comparecer no referido logear no dia e
hora designados, sciente o comprador de
eue o pagameato será feito no acto ou
dará fiador idoneo por troe dias, na fel.-
ma da lei; e si noese.r laudemio. corre-
rá este por sua conta. E, para que a mi-
-boja chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edi t al que se-
rá publicado no Mario ("ciai e em
outro jornal de grande circulação e afi-
xado no limar publico do costume pelo
porteiro dos aerliturios que, de o haver
feito, lavrará a respectiva certidão -para
ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27
de junho de 1923. Eu, José Caetano Ma-
chado, escrivãd, o subscrevi. — Jose

•Anionio •de Souza Gomes. — Confere
com o ori g inal. — Peto escrivão. Os-
/ceei Machado, escrevente juramen-
tado..	 (4.122)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cilel

De citação com o praso de 30 dias, na
torcia abaixo

O Doutor Auto Fortes, juiz de direito
da Primeira Vara Cieel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faço saber a quem interessar possa
que por parte de Joe.) Pires Carrapatuso
e sua mulher D. Natalia Fernandes Car-
rapatos°, na acção rescisoria que
contendem com José Pires Carrapatoso
e sua mulher, me foi dirigida a petição
do tear seguinte: — Exi»o. Sr. lir.
Juiz da 1' Vara Civel. Dizem José Pires
Carrapatos° e sua mulher D. Natalia
Fernandes Carrapatos°, nos autos da ac-
ção rescisoria que o Dr. Manoel Lavra-
dor iniciou ne4e juizo contra os suppli-
cantes. pretendendo a declaração da
ruindade da hypotheca constituida so-
bre o predio n. 245 da rua Conde de
Bemfim e de .sua arrematai:ia° e adjudi-
cação pelos sUpplicauteS, que, tenuo fale
lecido o autor, houveram os supplican-
tes de promover a habilitação de seus
herdeiros para que com estes proseguis-
se a causa; que, havendo requerido a
coe turre a intimação deites para virem
• prinietra audiencia faltar aos artigos
da habilitação, sé foram, em cumpri-
mento do despacho deste juizo, intima-
dos os seguintes: Dr. Paulo Lavrador e
sua mulher D. Nair Lavrador, José La-
vrador e , D. Aurea Lavrador, ra. tira-
eleja Lavrador da Costa Ribeiro e seu
maride Luiz. tia Costa Ribeiro Fi l ho e
Dr.. 14 ur3llo Lavrador e o Dr eseraine
de Orphãos; que por isso houveram os
supplicantes de perpetuar as intimaram
feitae, cumprindo promover pelos meios
regulares. as intimações dos domais her-
deiros; que, Guino estes estejam Menor

'Julho - -de '1923 /21279 
'

bei em togares incertos, e não sabidos,
veem os eupplicantes requerer a V. Ex.
sedigne fazer expedir os n.ecessaries
editai+ pelos quaes sejam intimados para
na primeira audience deste juizo, apta
o prazo dos mesmos eclitaew, radiarem ame
artigos de habilitaçãe que os supp l icaa-
tes hão de offerecer, pena de re velia,
mencionando-se nos sditaes os nomes dee
herdeiros e interessados cuja intisuaçáo
é requerida e sobre — Ei. Luiza Matho
Tranqueira Lavrador, com quem o autor
•fera casado em terceiras nupeiaá , e a
quem instituiu herdeire da meio dis-
ponivel de seus bens, D. Uanaet Lavra-
dor, D. !miop ia Lavrador, easana cera
José Costa Pereira, D. - ilka Lawsdor na
qualidade de mãe e representante legal
do menor irnpubere Carlos, filho de João
Lavrador. D. Stella Lavrador e seu ~-
ride se •ftir casada. e declarando-se mala
que ficam, pelo mesmo meio e na forma
de direito, emes e quaeetiser ouiros her-
deiros, successores ou interessados in-
timados para o Um acima declarado e
para todos 'os demais termos do proces-
so até final. — Assim, esperam deferi-
mento. — Rio de Janeiro, em 5. de junho
de 1923. — Cid Braune — (senado legal-
mente). — Deepartei — J. á conclusão.
— Rio, 6-6-923. — Fortes. — DeePeebd
— A intimação edital requerida na peti-
ção retro deve preceder a necessaria jus-
tificação da ausencia. — Rio, 8-6-923.
— Fortes. — E tendo os supplicautas
justificado com testemunhas que depu-
z e ram conven ent e men te acerca da au-
senci a allegada. subiram os autos a mi-
nha conclusão e nelles proferi a senten-'
ça do teer seguinte: — Julgo por sen-
tença a presente justificaeão de auseale
eia para que produza todos os effehos
de direito e, em consequencia, determi-
no a citação edital -das pessoas indica-
das na petição de 145, duzentos desta
capital no lagar incerto e não q2birfn.
Sejam affixados e publicados editaes na
forma da-lei Com o prazo de filete dial'.
e- Custas ez-cousa, — Rio, 15-6-923. —
Auto Fortes. Em virtude desta minha
sentença o escrivão fez passar o presen-
te edital com o prazo de trinta dias, com
o te& do qual chamo. eito e hei por ci-
tados D. Luiza Malho Tranqueira Lavra-
der, Dr. Manoel Lavrador, D. Antonia
Lavrador casada cn José Costa %mi-
ra. D. Ilka Lavrador na qualidade de
mãe e representante legal do menor
impuberé Carlos, filho de João Lavrador,
D. Stella Lavrador e seu marido se for
casada, e outros quaesquer herdeiros,
successores ou interessados, para na
primeira audience deste juizo. depois
de findo o referido prazo. virem conjun-
ctamente com os demais citados, ver-se-
lhes offerecer artigos de habilitação e
fanarem sobre os mesmos artigos, na
qualidade de herdeiros e sUccessores do
Dr. Manoel Lavrador e, acompanharem
os demais termos da causa até final. sok
pena de prisesruir-Se na ferina da lei.
Os supplicados ficarão scientee de que
is audiencias deste juizo se realisam ÁS
segundas e qu . ntas-feirn s de cada sema-
na..ás treze horas, no Fortim, á rua dos
Inválidos n. 152. -- E para que éhegue
ao conhecimento de todos, passararn-ee
este (mim outro igual que serão publica-
dos pela imprensa e aff'eados no togar
do costume. Dado e paesado nesta cida-
de do Rio de Janeiro aos 21 de junho de

— Eu Jose da Silva Lisbeta, escri-
vão interino subscrevi. — Auto Fortes,

-Rio, 21 de junho de 1923. José da
Silva Lisbna (Miado legalmente). —
conforme o original. — Rio, 21 . de ju-
nho de 1923. — O escrivão ileterino. —
José da Sara LisbOa.,	 0.8871..

venta e oito mil cento e sessenta e tres
(4.498.163), com força de dezeseis ca-
vallos (16 H. P.), devidamente liceu:.
ciado na Prefeitura do District° Fe-
deral, sob numero cinco mil tresentos e
setenta e um (5.311), nimbem em re-
gular estado de conservação, avaliado
em ires contos de réis ,(3:000$000); e
um autoninvel douhle-phaelon, para
passeio, marca "Sturibarker", * tenrto o
respectivo motor o numero quinhentos e
sies:lerda e tres (563), com-força de &le-
seis cavallos (16 H. P.) devidamente
licenciado na Prefeitura do District° Fe-
deral, sob numero mil novecentos e qua-
renta e seis (1.946). em regular estado
de conservinen avaliado em seis contos
de reis (6:0004000). Importando a ava-
liacão total em Fts. 16 :000$000 dezeseis
contos de reis). Os bens acima referi-
dos (teta° recolhidos no Deposito Publico
do District° Federal- e vão á terceira
praça, com abatimento de 30 010. pela
quantia de onze contos e duzentos mil
réis (11 '200t000), e, .não sendo esses
bens arrematados ou adjudicados, serão
vendidos em leiláo .pelo melhor preço
que for offerecirlo. E quem esses bens
pretender arrematar .deverá compareeer
no dia, hora e lagar acima indicados.
E. para constar. mandei expedir ó ore-
sente edital, que será publicado 'sele
Imprensa e anexado no 'Jo gar do costume
pelo porteiro dos auditorias deste JuiTo,
na ferma da lei. Dedo e passado neta
cidade do Rio de Janeiro. aos ?R de julho
de 1923. E eu, Homero de Miranda Bar-
bosa. escrivão interino. o subscrevi. —
Olyrapio de Sd e Albuquerque.
• (4.696)
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Civel
Ftdlencia de A. Santoe	 1

AVISO AOS carnottes•
Sofentifico aos credo ses da falta/WSde A. Santos que a assernbléa geral foi,

a requerimento do sandiro e despacho do
Dr. juiz, adiada para o dia 24 do cor-
rente mez, ás 13 horas, no edificio do
Forum, á rua dos fisvalelos n. 152. Rio,
13 de julho de 1923. — O escrivão. João
de. Souza pinto Junior.	 (4.489).

Juizo de Direito da Sexta Vaud-

ii2WO Terça-aura 24	 OrYiel:ta.	 • .	 Jüliso de 1923

4	 rÃV1SO AOS INTEREOSADON

1) Major Barros commanica aos infd--
remados na fallencia de Ferreira, Irmão
& Comp.. Limitada. que a assembléa foi
adiada para o dia 26 do corrente, ás 14
horas. Rio, 18 de julho de 1923. — O
escrivão, José Candido de Barros.

(4.847);
~em;

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 .41

¥1.e. citação com o prazo de dez diat, M
fdrma abaixo

O Dr. António Paidino da Silva, lula
de direito da 2* Vara Civehdo District°
Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem como por parte de Coelho Duarte &
Comp., sandices da massa fallida de Ma-
noel Silva- Araujo, requereram o encer-
ramento da falleacia na fórma do art. 79,
ela lei n. 2.024, de 1908, tendo sido Ou-
vido o Dr. eurador fiscal que concor-
dou. Em virtude do que são citados to-
dos os interessados para dentro do prazo
de 10 dias, apresentarem as suas impu-
gnações. E para constar passei a presen-
te que será publicado e affixado na fér-
noa da lei: Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 17. de julho de-1923. — .E
eu, José Candidó de Barros, eacrivão, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva..
.-- Conto., José Condido de Barros, es-
ariv89..:	 .	 Á4.5981
.	 ..,i

Juizo de Direito da quarta Vaia. .._	 ,Chiei
1,- relendo de A. Nestes & Gomil
pe publicação de sentença que declarou
A aberta a failçacia dos negociantes A.

'Neves o* Gomes, estabelecidos d rua
1 Vraguauana n. 87, com o. negocio de
: fazendas, na (rima abaixo:
' O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz
de direito da it• Vara CIVOi desta Capi-
tai Federal, 'etc.:,

ionnaras sabe.r aos que o presente edital
virem que a requerimento de. Pavesi &

z_ p . de744aiRente instruidos e depois
- •

de prehe !da as formaliendes irsaausi,
foi deálarada aberta a frilleacia- dos ae--goe iantes A Neves & Gomos, Ostabele-eidos corá o negocio de faisridas á ruaUrrauayana n. s7, por sentença deste
juizo hoje proferida, as 13 horas, .fi-
xando o seu termo, para affeitos legaes
de 24 de ,maio do -cor-ente armo. Foi
nomeado sy ndieo-o credor J. A. Bento,
ficando os credores da dita firma tal-
lida notificados pelo presente para, den-
tro do prazo de 20 dias, apresentarem
ao syndioa a declaração de. seus credi-
tes, acompanhada dos respectivos titu-
lem; e, outrosim, ficam os' referidos' cre-
dores convocados para a P rimeira as-eembléa da presente !anemia que será
realizada no dia 22 de agosto proxirno,
ás 13 horas, na sala das audiencias, noFortim desta cidade á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18,80 e 82' e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de julho dá 1923. — Eu,
Elmano Gomes Cardim, eadivão, o subagrevi.,„ Arthur da Uva Castro.

Juizo de Direito da Sexta Vara'
Civel

•
,De eitaçffo, com o prazo de .60 dias, cida:isente, (dia do pu-i, em louar incer-

to e não sabido„Vanoel Pile Souza Ra-
~si para sciencia da interpellação
alie lhe faz, o Dr. Thomaz Delfins, dos
Sant.,,, nos termos e para os fins a4
peti4ão abaixo transcripta:

O Dr. Casario da Silva Pereira, jult
de elirelto da 6' Vara eivai do Districto-
Federal, eto.:
- Faz saber aos que ó presente edital
virem, em corno por parte- do Dr. Tho-
maz Delfino dos Santos, foi dirigida e a
si distribuida a petição seguinte: Peti-
ção: Fama°. Sr. Dr. • juiz de direito da
6' Vara Civel..Diz o Dr. Thomaz Delfim)
dos Sertos que é inventariante 'os bens,
deixados por soa mãe, D. Maria Carolina
Garcia dos Santos, que entre oe bens
deixados figura o Precito sito á rua Ma-reehat Floriano Peixoto n. 128; que
este predio foi dado CIL locação a
sioel.de Souza Ramos, findando a loca..
ção a 27 de janeiro do sono vinclouro;
que não quer que a locação se prolongue
além do dia indicado; nesta conformida-
de, requer a V. Ex., se digne mandar
Intimar' o locatario- para adenda da de-
smonta que o 'supplicante faz da mesma
locação, devendo entregar o preelo na
data 'fixada, sob as penas dalei, e. sendo,
alpds : a eliaOão, entregues os autos ao
sr.pplicante para 'positiveis fins d'e di-
reftSit inde,peasierite, dji trasladoa.

AVISO AOS CREDORES

Sciertifico aos- credores da tallencie
de A. San ios que por despacho deste juizo
e a requerimento dos syndicos. foi adiada
a assemblea geral dos credores para o dià
27 do corrente, ás 13 horas, no edifiei°
do Forum, á rua dos invalidas n. 152.,
Rio, 23 de julho de 1923. — O escrivão,
João de Souza Pinto Junior., (4.690

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

•AVISO AOS INTERESSADOPi
Fallencia de Antonio. pelisaa sz comp.
O major Barros communica 13 113 in-

teressados da faliencia de Antonio Pas-
seia te Comp. que a assembléa foi adia-
da para o dia 24 do corrente, ás 14 ho-
ras.

Rio, 19 de,julho de 1923:-	 O escri-
vão, José Candido de Barros.- .(4.695),

-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ove'

Avia° Aos nwrionnisanod •
Meada de Durval Vianna dos Santos

O major Barros oommunica aos in-
teressados da tallencia de Durval Virm-
os dos Santos que a assembiéa foi adia-
da para o dia 28 do corrente, ás (4 ho-
ras.

Rio, 23 de-julho de 1923.	 O eserta
vão, Mé Candid0 de Barros, ,(4.706)

.4=4.1n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Calei

Fallenois do Ferreira, Irmão & Cokap•.a,
Limitada

Rio de Janeiro, 7 de jimbo de 1923.
Thosnaz Delfino dos Santos. Estava sela
lada.. Despacho: Corno requer. Rio, 9 de
julho lç 1923, Cesario Pereira. Ger..
tifieo P dou fé que deixei de nctifioar o
aupplicado Matinal de 'Souza Ramos, por,
me achar. actualmente Pira deste paia,
informação eiaa dada pelos seus pro-
curadores, a firma Borgee êz Irmão, que
não -rei:elmo a intimação por sua pros.
comissão não •dar poderes para isso,- Rio.
11 de Mina st 1923. — Raul Homem da
Rocha, official do Juizo. Réplica: Verift-
cando-ae, de ~tirito com a certidão d3
°Meia' de justiça a ausencia, no estran-
geiro,.em.logar ignorado, do locatario
Manoel de Souza . Ramos, requeiro a
'V. Ex., se digne mandar eital-o por,
editaea, procedida antes a respectiva Jus-
tificação. Rio de Janeiro, 13 de Julho
de 1923. — Thornaz Delfino dos Santos,'
Estava adiada, Despacho: Como requer..
Rio, 13 de julho de 1923. — Casario Pe-
reira. E. tendo o sunplicante, Justificado
com prova testemunhal, a ausencta no.
estrangeiro, em legar Incerto e não sa-
bido do eupplicado ora ,citando, subiram
os autos á conclusão, baixansb com a
"Antenor% seguinte: Sentença: Vistos, etc.
jul go por sentença a justificação produs
sitia e, em face da prova resultante,
mando sejam expedidos, com o prazo de
eessentii dias, os editaes de citação re-
queridos. Custas como de direito. Rio,
19 de julho de 1923. — Cesario da Silva
Pereira. Em virtude do que se passou
o nresisote edital com o prazo de 60 dia,,
pelo qual é citado o ausante féra do
Pala, cin togar incerto e não sab ido. Ma-.
noel de Souza Ramos, •• para sciencia dai
intanoatlaeão que lhe faz o Dr. Thomas
Dalfino dos Santos. noa termos e para ns
fins da fietiçãn acima transcripta; adver.
¡festa que kg iludi-ananis deste Juizo teent
inanis ás terças e sextas-feiras, ás t3
horas. á rua dos invalides n. f52. Dado

paasnoi si nesta cidade do Rio de Janeira,
aos 20 de julho de 1923. E eu, João de

-Souza Ssintn Junior. eactiveo, o sul:ou:re-
vi. Cesarin da Silva Pereira, Rio. 20
de julho de /923. ess João de Sonso Pinta
Junior!.	 ,	 .(4.658). s

Ju110 de Direito da Sexta Vara'
Civel

— Falhada de A. Santos,

Juizo de Direito da Sexta 'Varai,
Civel

Financia de A. Santos 1

•
	

ÃVISO AOS CREDORES

seténtifico aos credores da tellenela
'A. Santos, que as relações com declara-
ções e -documentos apresentados pelq
sandia° se acham em cart orlo deste
juizo, durante o prazo de cinco dias. á
El~i doa interessados que sinizoregtanresentatige 04 imPuKutt't

•
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	 s-
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Terça-f eixo. 2,i 

cries que tiverem, nos termos dos §§
e 6° do art. 83 da lei n. 2 024; de 1908,
abaixo: § 5." Durante esse prazo de cinco
dias os credores incluidos . naquellas re-
lações pode,rão ser impugnados quanto á
sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação. Os credores sociaes poderão re-
clamar quanto á inclusão nu classifica-
ção dos credores particulares dos socais.
-§ 6. • A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento, justificações
ou outras provas. Rio. 18 de julho de
1023. — O escrivão, João de Souza Pinto
Junior.,	 (4.099).

oemen11

Juizo de Direito da Primeira Vara
Criminal

DE citação, com o prazo de oito dias, ao
réo Archiobaldo Gonçalves de Mattos.

(Orme abaixo .

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
de Direito da 1" Vara Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber a Arehiobaldo Gonçalves de
aleiteis ou a quem interessar possa que
é, peto presente, citado para c,orriparceer

audiencia que se realizará em a sala
das audiencias da 1' Vara Criminal, á
rua dos Invalidos n. 152, no dia 8 de
agosto, ás 13 horas, afim de ser sub-
inanido a julgamento no .processo crime
intentado pela Justiça Publica, contra o
mesmo, pelo delicto previsto no art. 338,
zi. 8. do et:digo Penal, sob pana de ser
quebrada a fiança prestada e se prosa-
guir nos demais termos do promessceá sua,
revelia. E como não tenha sido possivel
intimar o réo, mandou gasear o presente
e outro de igual teor, para os devidos e
convenientes fins. Rio de Janeiro. 21 de
julho de 1923. Eu, Frederico nle Castro,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima.

DIARIO OFFIGIAL

casacas de perobe, com espelho bisenoté,
cento e cincoenta mil réis; um guarda
vestidos de pe roba, cento e vinte mil
réis; um toilette de peroba, com pedra
marrnore e espelho biseauté, cento e
cincoenta mil réis; total da avaliação,
oitocentos e sessenta e quatro mil reis,
que cone o abatimento de dez por cento
fica reduzido á setecentos e setenta e
sete mil e seiscentos reis, por quanto irá
• segunda praça deste juizo, no dia, hora
e local acima designados. E quem os
mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no local supra referido. Pa-
ra constar e chegar ao conhecimento de
todos que interessar possa, mandei pas-
sar o p eesenle edital e mais dous de
igual teór, que serão affixados e publi-
maios pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal aos cinco dias do
mez de Julho de mil novecentos e vinte
e tape. Eu, Pedro Ferreira do Serrado,
escrivão, o subscrevi. — Sylnio Martins

'Teixeira. Está conforme. — O escrivão,
Pedro Ferreira do Serrado,	 (4.410)

ileeemn

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, aos

interessados incertos no usucapião so-
bre um terreno situado entre 0.5 nu-
meros 811 e 815 da Estrada da Penha,
requerido por Dona Francisca de Je-
sus Araujo, na fórina abo:

O Dr. José Linhares, juiz da Setima
Pretoria eive( do Distrioto Federal,
etc.:

Faz saber aos que interessar possa
que, por parte de Dona F eancisca do
Jesus Araujo, lhe foi dirigida a petição,
que deferiu, do tedr seguinte: lilin. e
Ezin. Sr. Dr. juiz da Setima Pretoria
Çivel. Diz Dona Francisca de Jesus
Araujo. viuve de João José de Araujo,
que seu marido ha mais de 30. sonos
possuia como seu, sem interrupção nem
opposição, o terreno á Estrada da Pe-
nha de 11 metros de frente por 50 me-
tros de fundo, cedo terreno é situada
entre os os. 811 e 815 da mesma estra-
da, para o fim de adquirir o dormido
independente de qualquer titulo de ac-
côrdo com o art. 550 do Cod. Civil 'vem
pedir a V. Es. que assim o declare por
sentença, a' qual lhe servirá de titulo
para a transcripeão ne resris,f rn
moveis, dando á presente o valor dé réis
1:000a para elícito da taxa jueedid.e.
E. Deferimento. Rio, 5 de julho de
1923. O advogado, Luiz Carlos Frees da.
Cruz. (Inutilizada uma estampilha de
MOO.) Escrivão Ferreira de Araujo —
Deepacho: Justifique-se.. Rio, 7-VII-923.
Josa Linhares. — Em virtude do que,
tendo sido julgada. por sentença a peai-
ficação produzida, mendou passar o pre-
sente edital, pelo tedr do qual, com o
prazo de 30 dias, sita os interessados
incertos, no ueocapião -em questão, para,
sciencia do ineenio, ficendo, outrosim,
adentes os mesmos interessados de que
as audiencias do juizo teem logaa ás
quartas feiras e eabhados, ás 12 1,‘ ho-
ras, no predio da rua José dos Reis nu-
mero 41, na estação do Engenho de Den-
tro. E para constar e chegar ao "conhe-
cimento de todos, se passam o presente
edital e mais dous dé igual tedr, que se-
rão publicados e affixados na fôrma, da
lei. Dado e passado nesta Cidade de Rio
de Janeiro, aos 16 de julho de 1923.
Eu, Arindo Goulart Alves, escrevente
juramentado, f) escrevi, Eu, Henrique
Ferreira de Araujo, .escrivão, o eilb-
sorevi. — .JosJ Linheres,
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Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Ednardo de Souza, Santos, juiz
da 7' Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promotor
publico 'adjunto denunciou Felippe João,
como incurso nas penas do art. 303. do
eodigo Penal.. E como não tenha sido
possivel intimai-o pessoalmente, pele
presente o cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 4 de agosto, ás 12 ho-
ras, afim de assistir ao summarioato pro-
cesso e aeompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E para que cheguei
ao conhecimento de todos e do dito no-
cusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será afixado no togar do costume
e publicado no Diario OfReid. Outrosirn,
faz mais saber que as audiencias de
juizo são diarias e tirem togar á avenida
Amaro Cavalcanti n. 157. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal. aos 21 de ju-
lho de 1923. Eu, Rubens Tung. escrevente
jurnmentado, o escrevi. Eu. José Damas-
ceno Pinto de Mendonça, escrivão, o
subscrevi.. — Eduardo deSouza Santos.,

Supremo Tribunal Militar

ECEPEDIENTB DO SR. MARECHAL PREMENTE.

*. Dia 23 de julho de 4923

Portaria

O marechal presidente do Supremb
Tribunal Militar, em cumprimento a"
decisão do Tribunal, em sessão de 1 2do
corrente, resolve, na farina da lettra g
do art. 60 do Codigo de Organização
Jediciaria e Processo Militar, suspen-
der. por 30 dias. do exercido de seu
funcções, os, bacihareis Atbanasio
valcanti Ramalho e Raymundo José
Ferreira .do Valle Sobrinho, respectiva-
mente auditor e promotor da 2' eir-
cumscripção Judimaria Militar, devido
ao modo descortez pelo qual se referi-
ram a uma decisão do Tribenal, exarada
nog autos do recurso criminal n. 55,

O mitireehat presidente 'de' Supremo
Tribunal Militar, em cumprimente a
decisão do Tribunal, em sessão de 16 de
julho corrente, resolve suspender do
exercido de sues funcçõe.e, por 15 dias,
na fórma da teatro g do art.. 60 do Co.
digo de Oreanizaçã.o Jediciaria e Pro-
cesso Militar, o advogado da 6" eir-
cumscripção.Judiciaria. com-.

COO na Armada, bacharel Victo aboles,
pelo modo irregular por que se condu-
ziu no processo a que respondeu o rét4
Salvador Cicaço„„

• O intirechal presidente da Supremb-:
Tribunal Militar; usando da attribuição
cille lhe confere o art. 196 do Codigo ehN
Organização Juchciaria e Processo Mi-
litar,- resolve nomear o bacharel Alvaro
Corrêa Bastos Junior, advogado inte-.
rum da 0' eircumscripção Judiciaria.
Militar, com jurisdicção na Armada,
para substituir o effectivo bacharel
Victor Nunes, emquanto durar o inipea
danento deste, percebendo &tuella pot
vencimentos que lhe competirem,,

, • :

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De segunda praça, com, o prazo de dez

dias e abatimento de dez por cento,
para a venda e arrematação dos bens

' penhorados por Antonio Couto Sobri-
nho a Affonso Brito

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
huh-pretor em exercicio pleno da Quiri-

. ta Preteria eive/ do District° Federal:
Faz saber aos que o presente edital

de segunda praça virem ou deite cone-
cireento tiverem, com o prazo de dez
dias, que no dia 24 do corrente mez, ás
doze horas, depois.da audiencia do esty-
lis e ás portas do proibi) onde. funwio-
ria este juizo, á rua Fonseca vinte e seis,

Christovão, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lance
tifterecer acima da avaliação de oitocen-
tos e sessenta e quatro mil reis, que com
» abatimento de dez por cento fica re-
duzido a setecentos e setenta e sete mil
e seiscentos reis, avaliação em poder e
tartorio do escrivão que este subscreve,
Os bens penhorados por Antonio Couto
Bobrinho_a Affonso Brito, e que são os
seguintes: Uma mesa elastica, de pero-
ba com fres taboas. sessenta mil déis:
um etagére de peroba, cento e vinte mil
réis; UM guarda !ninas de peroba, cem
mil réis; doze cadeiras de peroba, com
assento e eacosto de palhinha, oitenta e
quatro mil réis; uma cama de peroba
para casal, oitenta mil réis; um guarda
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TERMOS DE CORROO •
.1 JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIOREW

Devartamento Nacional de Saude Publica

CoNTNACTO N. 48, DE 1923 (*Ai

Livro n. 1, fls. ft

Termo de contracto celebrado entre o Danartamentn Nacio-
nal fie Samie Pehl ' ea e &retos. Das, pn ea o forneciinuto
do grupo n. 10. eDregas e productos chimicose, a que se
refere a aditicteação, por sorteio, de diversos artiene (Peste
grupo. inen&onadns no Iliarin O(ficinf de quatorze r14)
de junho deste anno, ás dependeneiae do mesmo Departa-
mento durante o anno de mil novecentos e vinte e tres
(1923)

rieseeeie rin) dteR do Tr$37 de Itinin de mil nnverenins
vinte e tres compareceu na Secção de Contabilidade dn Se-

cr:	 Geral do tee -e..tamen!ii viecienal de Saude
perante o secretario geral, interino. Dr. Octavio Carlos 'Pinto
Guedes, o senhor Rastos Das, estabelecido á rua Sete de
Setembro numero duzentos e Ires (203), nesta Carital. e de-
clarou que, para o fornecimento dos' artigos constantes do
grupo 10 — Drogas e productos chimiros — ao referido De-
partamento, durante o armo de mil novecentos e vinte e troe,
(1923). assigna o presente cnn`racto. resolten te da artiiidi-;
cação feita por sorteio. na conformidade do denensito no ar-
ti,ge setecontos e cincoenta e seis (756), do decreto quinze
mil setecentos e oitenta e tres (15.783), de "oito de novem-
bro de mil novecentos e vinte e &xis, visito eme, entre os con-
currentes para os fornecimentos do referdo grupo 10 Dro-
gas e prediletos chimicos — houve : na roneurrencia pubilea,
procedida a vinte e sete de dezembro de mil novecentos e vin:0
e'dous„ empates nos preços dos artigos a que se refe:.0
este contracto, sendo que a enneurrencia publica procedida
a vinte e . sete de dezeirbrn obedecei, ao disposto no edital
puts licado no Diferi° . Official n. 287, de 9 de dezembro de
1922, e seguintes, tendo sido as propostas relativas ao grupo
em ques'ão publicadas integ ralmente no Diario Orneie/ de
seis '6) de janeiro dc mil novecentos e vinte e tres, a frithas
quatrocentos e cincoenta e nove (459) e se guintes, juntame-te
cum a reterão nominal de inscripção los candidatos idoneos
e com a .acta de abertura e encerramen t o da concurreneia,
devendo ser observadas, para o fornecimento de que se trata,
as seguintes condições:

•Primeira — O contractante obriga-se a Renar as com.
tas. de accárdo com as leis que estiverem em vi gor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez segninte ao da en-
trega do fornecimento, em tentas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrkiflo os contraciantes
na eleita de cem mil edis (1001000) quando apresentarem as
cotas fóra de tal Prazo.

Segunda — Bastos Dias, neste instrumento ,denominado
cenntrartanteb. obri ga-se a forn ecer ás defeendencias do De-
partamento Nacional de Sande Publica, „durante o atino de mil
novecentos e vinte e. tres (1923). os artigos constantes de sua
propeeta acceita para o grupo. 10 — Dro gas e productos chi-
neees _.. abaixo diserinenedns, pelos preços nella cetim, a-
dos, lodos de r rh- ,e i ra que l idade. sendo, á sua cesta, postos
na', respectiva dependencias, exceptuando-se, ap enas, a en-
trega dos artigos que Re destinarem aos hos pitaes Paula Can-
clido e Dom Pedro Segue-1410,e ao Lazareto da Ilha Grande, eile
serão, nas m esmas condições, levados ao ponto de embarque
indieedo, sendo rejeitados na .oecas‘ão do recetorn ept o on .1a
conferencia, os artigos que não estiverem nas coadiçõe.s es-

,tahelecidas

Numero—. Especie --. Unidade ..--. Preçã
" 69. Ampolas de agua bi-distillada a 20 ce., uma,
138. Bi-urol, vidro . 	 	 .
148. Cirto-ferro. kilo . 	 • ..... 	  	 •e
152. Collodi° elast i co, 0,250 . 	 -...•• gb • • • • • • og

157. Carholina. kil e . 	  A
. 169. Carvão de Belloc, vidro
179. Centeio espigado pulverizado. 0.25 	

192. Capsulas de Eurithymine Detban, lata
211. Enxofre lavado e sublimado, kilo 	 ......244. Extracto Fluido- de Drosera, litro 	

Reproduz-ie por ter sido publicado com incorreccõek;

271. Ontfas physiologicas -Silva Araujo, vidro.;	 4:01t0)0
277. Iethyol, kllo . 	 	 3
282. lodureto de caldo, kilo 	 	 •	 72:
283 loclureto de lithio, 0.25 ....

. 	
.. 	

g. 21u:oti 0

289. Jalapa (raiz), kilo . 	
313. Manteiga de Cacáo, kilo
315. Mel de abelhas, kilo 	
399. Sentia (foliolos), kilo .

Terceira — Além dos artigos a que se refere este termo
devera o contractante fornecer, pe!os treços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de
/macio, •podendo, porém, o Governo, fazer • acquisição desses
artigos, estranhos ao centracto, em qualquer outra casa com-
merrial, ou fabrica, desde que elle offereça preços mais vaie-
taeos

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentrent e dos prazos marcados ou sendo os.artigos de inferior ou

su,

de má ialidade. firam as dependencias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
cidt‘ ter, as quantidades eia falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
firando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) so-
bre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não :ter feita dentro do prazo de quarenta e oito horas cnn-
taJas da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos demais caeos a entrega dos artigos pediues
será rede no dia e hora fixados, incorrendo os contractaides
na multa de vinte e cinco por cento (25 To) sobre o valor
total dos-pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta
por cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente
de quinze dias, ou, ainda, no caro de rejeição de alguns ou de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
beleci•tas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpetlação jud . cial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da F.azenda Nacional. a Immo-
dieta rescisão deste contracto sem que aos contractantes as-
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos que
venham a soffrer.

Quinta — As multas impostas e as differencas de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição oitava,
ficando o contractante obrigado a integralizal-a, immedia-
temente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta . — Este contraclo só se tornará effectivo depois de
apprnvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça e é
Aetztieal., Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por indeinnizaçdo alguma
si tal instituto denegar o registro.

Setima — Ao Departamento Nacional de Saude Publica
é facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos &leste grupo, que as mencionadas no edital de cowur-

Oi t ava — Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas e penalidades em que incorrer, de-
positeu o contractante. no Theseuro Nacional, uma apo-
lice da Divida Publica, ao portador, de 1:00o g, n. 16.898. da
enii Q são de 1917, antes da respectiva assignatura, represen-
tando a importancia de setecentos e cinc.oenta e um mil oito-
centos e quarenta reis (751W0), conforme provaram coto o
documento numero mil e Ires (1.003 — 933 — 5.422). de
dezeseis (16) de ju!ho de mil novecentos e vinte e tres. cor-
respo pclendo este. oeposito a 'cinco por cento (5 %)' sobre o
vaiar total do fornecimento a realizar, conforme estabeiecela

clausula setima (7) do edital a que se refere este contracto.
F.=ta ceLçáo só poderá ser restitoida ao contractante

depois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste min-
tracto.

Nona — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de quinze Contos trinta e seis
mil e oitocentos reis (15:036*80e), serão empenhadas par-
celiaftainente, e pagas no Thesouro Nacional, á medida dos
foenecimentos e á vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta das seguintes consignações da verba 21',
aDépartamento Nacional de Sande Publicas, do artigo segun-
do do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, da lei numero quatro mil seiscentos e trinta e 'lona
(3.632), de seis (6) de janeiro de mil novecentos e vinte
Ires:

jnspectoria dos Serviços de Prophylazia — Con.. 	 •
torvação e acquisição de material, etc., etc. 3:03611809

..
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ji ervico de Fiscalização de Leite — Apparelhos,
• utensilios, substancias chimicas, ete.s 	 7hospital S. Sebastião. — (Provisões de Oen-

1	 macia> . • • n•• • • • • • 1.• • • •• 	 I• • • %A, • • ae
hospital Paula Candido — (Provisões de phar-(	 macia) .. 	 s 	 - 	 ~ali

'hospital Dom Pedro r — (Pharmacia» 	 e.I	 Inspectoria de Prophy/axia da Tuberculoses
,Mcquisição de medicamentos, drogas, desinfe-'
• ciente, etc.» • 	 	 	 - • •,e	 000$000
eApparelhamento, instalação e adaptado de
• dispensarias>3003000
eCceseervado e custeio
	 -,

eto de dispensarias» 	 I 2:2008000
Lazareto da Ilha Grande — <Medicamentos e
• dietas> . 	 , 200$000

Directoria de Saneamento e Prophylaxia Rural
— Material de expediente e eventuaes>. . o • 3003000

gerviço no District° Federal — (Drogas, medi-
1 ncementas, etc.> . 	  ,	 ....1 Is800$000

Laboratorio Bromatologioo —Itilaterial, sub-
stancias •himieas, etc.> 	 '	 -	 2004000

Laboratorio Bacteriologico — (Livros, appare-
lhos e eventuaess 	 	 ,	 2008000

Directoria de Defesa Sanitaria Alaritima e Flu-
vial — (Aequisição de material, etc., 	 	 1001000

lInspectoria de Prophylaxia Maritirna — (Des-
infectantes e material para desinfecção>.. o	 1008000

Serviço Saneado da Marinha Mercante — (Ma-
terial para vaccinação abordo' .. ._ 	  ..1 	 508000

Inspectoria de Saude do Porto 'do Rio de Janeiro
— (Material para vaecinações> 	 	 j 50000

Inspectoria. de Fiscalizado do Exercido da Me-
Xeina, etc. — (Adaptades, moveis, etc, etç,	 100$000
Inspeetoria de Prophylaxia da Lepra, etc.:

(Custeio da Enfermaria do Leprosas> 	 *I

(Acquisição e fabrico de medioamentos> 	
4Inti.a llação, material e custeio dos dispensarias».'
§erv iço de Bygiene Infantil — eCustelo do tat-

eio, installaçã,o e acquisição de material,. 	 7003000

Itto total de 	  15:0368800

- E por estarem asairn aoeórdes, lavrou-se este termo de
eoetracto, que, depois de lido, e achado rio/dorme, vae assi-
'nado pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, interino, Dr., Octavio Carlos Pinto ,Guedes,
pelo contraetante e pelas testesnunbas Alvaro Cotagipe Mi-
lanez e João Loques, que se achavam presentes na citada se-
cçãe de Contabilidade e assistiram ao acto. Estavam coladas
e devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor de
trinta e dous mil reis (328000). Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1923. — Dr. Octavio CarLos Pinto Guedes. — Por pro-
curaçâo de Bastos Dias, Augusto da Costa Sampaio Souza. —

	

Westemunhas: Alvaro Cotegipe Milanez.	 João Legues. •
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KINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS.

'Directoria Geral de'Contabilldadt	
.

Pptractei de arrendamento do predio numero tento
noventa e nove da rua Domingos Lopes, bladureira,
destinado á instalação da agencia do Correio de Madu-
reira, que entre si fazem a respectiva proprietaria se-
nhora Amelia Emiliana Gomes de Malhes e a Directoria
¡Geral doa Correios, na fórma abaixo:

Aos dezenove dias do rnez de julho de nal novecentos e
/Vinte e tres, no gabinete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o respectivo director senhor Severiao Henri que de
Imune Neiva e dona Amelia Emiliana Gomes de Mattoe,
'maior, viuve, proprietaria, residente nesta Capital, fdi eon-
tractado, de aceterdo com e disposto no numero quatro do
artigo quinhentas e vinte e does do decreto executivo nume-
ro quatorze mil setecentos e setenta e dons, de dezeseie de
março de mil novecentos e vinte o uzo e artigo cento e deze-
nove dei decreto legislativo numero quatro mil seleeentos e
trinta e dons, de eeis de janeiro de corrente armo, e em pre-
zem das testemunhas que este aseignam o seguinte: Ame-
lia Emiliana Gomes de Mattoe, outorgante locadora, da de
Arrendamento á Dieectoria Geral dos Correios, outorgada Id-
Cataria, o predio de sua propriedade sito nesta Capital st rua
Domingos Lopes numero cento e noventa e nove, livre e
desembaraeado de qualquer onus mediante o aluguel annuat
de 1:6803 (um conto seiscentos e oitenta mil réis) que será

epago pra prestegilee plasmes de i404, Ácieut4 a quarenta Ma

Jutho de .102,9 212,613

réis) depois de vencido, onde e a quem de direitd, sobreclausulas que se seguem:
Primeira — O arrendamento será pelo prazo de doue

annos financeiros, a começar nesta data, terminando em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte equatro.

Secunda — A outorgante obriga-se a fazer todas os con-
certos que forem necessarios ao predid durante o prazo do
arrendamento para sua conservação, completa segurança, hy-
giene e conforto, por sua conta, sem direito a indemnização
alguma.

Terceira — A outorgante providenciará para que se
mantenha quanto possivel o dito predio em bem estado e
conservação e asseio, não se alterando as suas disposições
internas e externas, senão ligeiramente, por exigeneia do
serviço; salvo accórdo por escripto tom O outorgante, na
fórmt da clausula anterior;

Quarta — A outorgada DM poderes fazer bemfeitoria de
especie alguma, no predio ora arrendado, sem autorização
por eseripto da outorgante e no casa de fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a edmmunicar a quem
de direito as alterações por que deve passar o dito predio para
os effeitos das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta O Correio só será responsavel par qualquer
damno material, si para isso concorrer por qualquer circulei-
atenda.

Paragrapho units() e- Si as rumas ou estragos provierend
de casos fortuitos ou de força maior, será o dito predio re-
parado ou reformado por conta da outorgante previamente
avisada e na fórma da clasula segunda.

Setima — Todos os impostos existentes e os que vie-
rem a ser lançados sobre o dito predio, quer eederaes ott
municipaes, serão pagos pelo outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se mais a não fazer,
transacdo alguma com o predio arrendado sem que seja
Pevide a outorganda arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá ser re poinelido, in-
dependentemente de interpelado judicial, ou extra-judicial,
no ouso de infracção de qualquer de seu clausulas, ficantke
a parte infractora sujeita á multa de 20 % (vinte por tento); '
•alculada sobre o valor total do arrendamento.

Decima — A despeza proveniente dedo contracto corre-
rã por conta da verba segunda (Correids», capitulo eMate-
riais, Sub-consignação, alugueis e conservação de casas,
etc., do credito distribuido á thesouraria da Directoria Ge-
ral dos Correi" em virtude da respectiva lei orçamentaria.,

Decima primeira — O selo, devido pela importancia to-
tal deste contracto é cobrado de accerdo com oumero dez, e:
paragrapho uniéo da tabela A do decreto numero quatorze e
mil tresentos e trinta e nove, de primeiro de setembro de mi)
novecentos e vinte, em estampilhas federaes no valor total
de 8$ (seis mil reis).

Decima segunda — O presente contracto só produzirá
effeito depois de registraste pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a União por indemnização alguma si esse
Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima terceira — Do respectivo credito foi deduzida
previamente a importaneia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no corrente exercido para o empenho da despeza, o •
qual rui corrente anuo correrá por conta dos credites constan-
tes das respectivas leis orçamentarias.

A outorgante locadora exhibiu os documentes seguintes,
que provam quitação dos impostos a que está obrigada: Taxa s.
sobre o consumo de agua, exercicio de mil novecentos e vinte
e doue, conhecimento numero tresentos e trinta, digo, im-
posto predial, exercicio de mil novecentos e vinte e troe, co-
nhecimento numero noventa e cinco mil cento e dezenove;
certidão da Repartição de Aguas e Obras Publicas provando
que o predio da locadora é abastecido de agua por interme-
dio do hydrometro installado no numero duzentos e sete dá
rua Domingos Lopes; Recebedoria do District° Federal, im-
posto de consumo de agua por hydrometroe, exercido de mil
novecentos e vinte e deus, conhecimento numero treeentos á
trinta e oito Provando pagamento das taxas relativas adi pre-
oitos duzentos e seta a duzentos e quinze, e declarou eleger
seu domicilio legal esta cidade, em cujo Fero reepondenil
Pelas obrigações decorrentes deste contrueto. E por estarem
as partes contra.etantes de aeoerdo com o ajustado, eu, Attila
de Moilo Cheriee amanuense da Directria Geral dos Correios,
lavrei o presente termo aos dezenove dias do mez de julho•
de mil novecentos e vinte e Ires, em livro espesialmente
deetinado a esse fim e que contem as formalidades exileidae
peio artigo 'setecentos e oitenta e Ires do decreto executivo
numero quinze mil antemão& e oitenta e U.e.% de oito de 120,•
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tembro de mil novecentos e 'vinte e dous, o qual, depois dg
lido e achado conforme,	 aseignado pelos cantrectantes
testemunhas. Estavam coligidas e devidamente inutilizadas
duas estampilhas federaes no valor total de. 6; (seis mg
reis), datadas e assignadas parte no impei e parte nas es-
tampiibas da seguinte forma: Rio de Janeiro, te de julho
de 1923. Severino Neiva e mais abaixo as assignaturas Ame-
lia Emitiam Gomes de Mestos, Wa:ter de Pinho " Rastos •
Djalma Mortes. Extrab i a presente cópia do ori gi nal la-
vrado de Rilhas 49, verso a 81 verso do livro competente, que
continha os requisitos exigidos pelo artigo 783 do regula-

'mento do Codigo de Contabilidade. Está conforme o nrigt-
nal. — Directoria Geral dos Correios. Sub-Directoria
Contabilidade, r secção, em 20 de julho de 1923. — Pranch-
e° Pereira de Araujo, auxiliar le praticante. — Confere,
gnstavo Francisco da Costa, amanuense. — Visto, em 20 de
tulho da 123..-- O chefe de secção, Persíra Leinke

Directoria Geral de Contabilidade 	 -

tiontracto celebrado entre a 'Directoria Geral dos Correios 1
A. Placido Marques & Comp., para fornecimento de ma-
terial a esta repartição -durante Q anno de mil novecentos
• viste e troa..
Xos dezenove diaa do mez de pilho de nill_ novecentos •

nte e tres, no Gabinete da Directoria Geral Jos Correios.
preeentes o senhor Severino Henrique de Imune aleive, di-
rector geral dos Correios e os senhores A. Placido Marques
Z' Comp., representados por seu socio Alberto Marques So-
bral. negociante estabelecidos nesta capital, á rua do Oirvi-
dor numero setenta, autores da proposta mais barataaapre-
sentada para fornecimento dos artigos abaixo mencionados.
na eoncurrencia publica aberta por edital da Inuma dire-
ctoria. de vinte e oito de dezembro de mil novecentos e vinte
e dons, cuja publicação foi feita no Diario Officio.' em lis edi-
ções dos dias um seis, troas, vinte, vinte e quatro e vinte •
cinco de janeiro do corrente anuo. rectificada no mesmo jornal
em as edicões de nove, treze, vinte e- quatro e vinte e cinco
do mesmo mez, publicada a ireferida propoeta. na integra, no
athidido jornal., na edição de dia quatro de fevereiro de mil
novecentos e vinte e trete.tetido sido realizada a referida tom-
currencia de conformidade com as disposições constantes de
artigo cincoenta • quatro, atineas a a g. da lei numero dou*
mil duzentos e vinte e ura, de trinta de dezembro de mil no-
vez:entoe e nove e artigo cento e setenta da lei numero tres
mil qrstrooentos e (afluente e (retro, de seis de janeiro de
mil novecentos e dezoito, cujo processo foi approvedo por des-
pacho do senhor director gerai de dez de maio do corrente
anue. amoita a proposta acima indieada por despacho da enes-
ma autoridade, de dez de maio . de mil novecentos e visita
e tres, resolveram, na presença das testemunhas abaixo asses
gnadu e de accõrdo com o dist-insto no numero quatro. do
artigo quinhentos e vinte e dous, do decreto numero quatorze
mil setecentos e vinte e deus. de dezeeeis de março de ma
novecentos e vinte e utite firmar o presente contracto para
fornecimento de material a esta repartição, durante o anal
de mil novecentos e vinte e fres dos artigos abaixo mencio-
nados, pelos preços e nas quantidades constantes de atui
proposta amena, por ser a mais barata dentre as apresentadas
na dita conourrencia, e mediante as seguintes condições:

Primeira — A. Placido ?largue-e & Comp., firma com-
Marcial, +designados neste termo econtrii -etantese, obrigam-ma
fornecer os artigos constantes da sua pr Iposta pelos ni...ena
!Della estabelecidos. e bem assim, caso a ekpartioão necessita
qnseequer quantidades excedentes ás determinadas no edital,
fazendo parte integrante deste termo se disposiçõee nele
exorcisma as quem deverão ser observadas, ele gendo seu do-
snieilio legal nesta cidade, ,em cujo feiro responderão pelem
obrigações decorrentes deste oon i racte. Os artigos deverão ser
entregues no Alisto- xarifado ;Geral desta Directoria, dentro de
Vraso de 48 bons. contados da data do recebimento dos pe-
didos pelos conteettantes.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios se reserva
'S direito de rejeitar os objectos que sio forem fornecidos
de aceõrde com ae amostras, -crie serviram de base á con-
eurrencia. au com as ~cogitações do edital. obrigados os
contratantes, dentre do preso esti pulado na &rotula Toes
ruim. a fornecel-os segundo aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não forem satisfeitos no
giras* estipulado na alumia primeira; a directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respectivos objeetos, moem*
de qualidade superior á eetabelecida, correndo epialquer dif-
férula a mais no prece, por Conta dos contractantee, , safa

?prejuízo gel go..ates que no caso couberem.	 .

Quarta -Quando- no mercado não fõr encontrado mate.
.dai igual ou superior ao contractado, sujeitar-se-hão os coa-

tractantee ao abatimento que a directoria arbitrar & geie •
preço do fornecido em deeencerdo 30R1 n controcio, até mie
possa cumpria-o, aeioquis -seja encontrado, no mercado, mate-
rial nas condições exigida*, ainda sem prejuizo das multas
que lhes forem applieaveis.

Quinta — A infracção ds qualquer das clansulas desta
contracto sujeita os enntractantee as multas de duzentos mil
reis e dons contos:de réis, a Juizo da directoria. Essas muitas
Impostas pelo senhor director geral serão applicadaa cio dobro
na reincideucia de qualquer falta. deve ido os contractantee
pagar as respectivas importanclas dentro do preso de 48 horas,
enfitado do recebimento da respectiva no cific.ação. ou. de sua
publicação no Diorio Official. Caso não o taram. serem taea
impor:anciat descontadas do depoeito.feito no Thesouro Na-
cional, seguindo o disnosto na datis -da oitava. ficando ainda
os contractarites obrigados a Aompletar immediatamente
ininnriancia desse deposito, sob pena de rescisão do oontraete,
Inderendentemente de interpellação judicial rescisão que- es
tornara effectiva por despacha do senhor director geral, seta
direito os contrastantes a qualquer indemnização.

Sexta — Os contraetantes deverão apresentar as contas
dos fornecimentos organizadas á via-ta dos pedidos e res pe-
ctivos documentos de entrega, sujeitando-se ás disposições
!crome vigentes, quanto ao respectivo processo. As contas,
depois de processadas, deverão ser enviadas ao Miresterio da
Vie •ilo e Obras Publicas para o resp ectivo pagamento por
conta da verba segunda. (Correios», capitulo &Material',

onsignaçãocArtigne de eroediente. etc.. do artigo noventa
e dn;is da lei numero quatro mil seiscentos e trinta e dons,
de seus de janeiro de mil novecentos e vinte e troe, pagamento
Use que será effectuado no Thesonro.Nacional.

Setima — Noa caso' ti previstos nas c lamei/as terceira,
quarta e quinta, as contas só serão processadas, de pois da
provarem ne contrantantes &iterem quites das quantias relati-
vas ás mukras que lhes tenham sido impostas ou da diffeienoa
verificada nos preços, segundo o 604-pilado nesses cla...:eolas..

Oitava — Para garantia da execução doe clausulas deste
•contracto e effectividade das muitas em mie incorrerem, de-
positaram os contfactantes no Thesouro Nacional, a titulo do
caiição, a quantia de 5185á25 (quinhentos e dezoito mil qua-
trocentos o vinte e cinco • réis). repreeentada nor moeda cor-
rente, como provaram com o talão do Thescoiro Nacional no..
mero novecentos e quarnnta, e seis, deposito numero mil e
dezesem, do livro eDepositott e Cauções". Essa canção ficar
deensitada até a terminação do prazo deste contrasto e só
será restituída mediante a ohnervancia da g formalidades leizaeo
e prova de terem' os contractantes cumprido todas as clausu-
las contractuau -o de alo serem devedores I Far.enda Na-
Manai.

Nona — O presente contracto só se tornará offectiva
depois de sor meado pelo senhor ministro da Viação e Obras
Pubtaias e registrado pelo Tribunal de Cloetae *Ao se resient-
sabiliza.ndo o Governoapor indemnizaria) alguma si esse Tri-
bunal negar registro ao IIIC417(10, e sendo registrado vigorar&
até trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e tico.

Decima — A despem decorrente deste contracto, na ira-
portancia total de 5:368$500 (cinto contos trementes e ses-
senta e oito mil e quinhentos reis). correrá por conta da ver-
ba segunda, *Corre!~ capitulo eM.ateriale, sub-censignactio,
artigos de expediente, etc., de acceirdo uni o disposto no ar-
tigo noventa e deus da lei numere quatro mil seiscentos e
trinta e doure de seis de janeiro de mil novecentos é vinte
e trec empenhada a importancia de 5:388.1500 (cinao contos
tresentos e sessenta e oito mil e quinhentos) para ~errar á
despe2a, na corpente exerololc
- Decima primeira — O sello proporcional de 1111000
mil réis), devido pele Importa-anis total deste contracto, é
cobrado de as:cardo com-e numero dez paragraphe prime iro da
tabella A. do decrete numero quatorze mil trezentos • trinta e
neve, de primeiro de setembro de Mil novecentos e visito.

Decima segunda — O material a . .ser ferneside. de con-
--termidasie com o contracto, á o constante da especificação
abaixo. nies quantidades e preços unitarios o aos teteias raepe-
*Uvas. E achando-se as partes contratantes de pleno acceirdo
som as clausulas estabelecidas, eu, Secundiao da Silve Simas,
amanuense da Derecteria Geral dos Correios, lavrei o pretenda
oontraeto em livro cnute' que contém as exigetuilaa do an-
tigo setecentos c oitenta e trica dn deceeto numero ta.783, da
8 de novembro de.1922, aos dezenove dias do mez de julho de
mil novecentas e vinte e Ires 'de accérdo caiu a minuta op.
provada por avisei do Sr. ministro da 'fiação e Obras Pu-
blicas sob numero quarenta e nove de abico de fevereiro do
torrente ano* o qual, depois de lido e achado conforme na
Preoceços dos pulei oorareetautes e das testemunhas atgAG,
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4 petas mesmas aeeignado. Estavam coladas; e, devidamente
inutilizadae duas estampilhas tecleraes no valor total de 12eorie
(doze, mil reis) datadae e aseigeadas da seguinte fárm'R : Rio
de Janeiro. 19 de julho de 1923. , Sonerino Neina. Mais abai-
xo as riseirrnaturas: A. Medido Marques di Comp., Mario Tar-
guiei° de S n11174k e Ot.honiel•de letteia Reis.

Material de que trate este termo, com designação das re-
'spectives quantidades e preiteei minemos. cuja deepeza, .segun-
do o disposto na claireilla decima, correrei por emita, das se-
guintes eub-consignaçõeS: -Artigos de expediente, escriptorio,
e le- Grupo -Para papelaria — 1.n00 carie de al ifinetes meie-leg a 18490, um conto quatrocentos e noventa mil reis; 50 clue
aias de lapis tinta, que:quer fabricante. a 414010, eusenins
quarenta mil reis; 200 vidros de oleo para machina de. escre-.
ver, contendo cada vidre 30 grammas a $750, cento e em-
coenta mil réis; 300 caixas de pennas D. Leonerdt. douradas,
zi. 510. com 72 pennae ae$500. deus contos dusentos e cio-
orienta mie reis; 20 caixas de. percevejos para papeis a 2$300,
quarenta e seis-mil réie; • 25 pesos de vidro beileadoe para pa-
peis com aoo gramem a 3$500, Oitenta e sete mil e quinnen-

tos reis; 50 tinteiros éscrevaninha, systema <Paragem, da-
pine grandes a 14ee00, setecentos e quarenta mil reis; 50
tinteiro!? eserevianinha„sestema (Paragon., s impl es*, a 73300,
tresentes e sessenta e cinco mil reis; total: 5:388$500 (cepa%
contos tresentos e 'sessenta e oito mil e quinhentos reis).

Estavam coladas e devidamente inutilizadas duas er eem-
_pilhas ferieraes•no valor ; total de 125000 eloze mil reis) data-
das e a.ssignadas parte no papel e parte nas estampilhas da se-
guinte ferina: Rio de Janeiro, 19 de pilho 'de 1923. — Seve-
rirei Neiva e mais abaixo as assignaturas: A. Placido Mar-
ques & Comp., Mario Tarquinio d'e SOi/Z9 e Othoniel de uma
Reis. Extrahi a presente cópia do original lavrado de 45 a 47
verso do livro competente que continha os requisitos exi-
gidos pelo art. 783. do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade, Está ~eme o original. Directoria Geral dos Cor-
reres, Sob-Directoria de Contabilidade, 3' Secção, em 21 de
filho de 1923. — Francisco Pereira de Araujo, auxiliar de
praticante. — Confere, Gustavo Francisco d.o Costa, ama-
miense. — Visto em 21 de julhó de 1,923. em O chefe de lig-
ação, Pereira Lesa..	 -

IIIINISTUITO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E CDNIMERCIO

Direetfria Geral de Contabilidade
Termo he additamento ao contracto cele-

brado entre o GovereeeFederal da Re-
publica dos Estadosierudos do Brasil

e a Companhia Estrieis de Ferro . e
Minas Seo Jeronymo. ` para instalação

• de rishias apropriadas á fundação da
industrie dos sub-productos do carvão
nacional.
Aos vinte e tias dias do meei de Pilho

de mil e novecentos e vinte e ires, pre-
sentes na Secretaria de . Estado dos Ne-
gócios da Agricultura, Industrio, e Com.-
mercio. 'o respectivo ministro de Estado,
engenheiro dell Miguel Calmon do Pia
e Almeida, por parte do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e os engenheiros civis Mario
de Andrade Ramos étLuiz • Betim Paes
Leme, .directores da 'Companhia Estrada
de Ferro e Minas São :Jerohymo, amor-
darem em assignar o presente termo de
additamento ao eontratto celebrado en-
tre o Governo Federal ,e a referida siem-
panhia, em vinte e oito de Pinho findo,
reedificando a clausula decima segunda
do aludido contracto, que ficará- assim
redigida:

Decinia segunda ' 0 _presidente con-
traem não entrará een vigor seta mie
tenha sido regisiradb . . pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização • alguma, si
aquele instituto denegar o registro. O
"fero desta Capital será competente para
todas as acções que se fundarem em di-
reiros, e obrigações resultantes do- pre-
sente contracto. E.: Para firmeza e vali-
dade do que -aciina fica eetipulado, la-
vrou-se o premiem!, temo, -que paga o
'selo de duzentos Ms por.linha a que
se refere o 'numere Vinte e seis do pa-
ragrapho quarto da tabela 13, do regula-
mento approvado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
de primeiro de setembro de mil e nove-,
centos e vinte, e • vae assignado pelas
partes contractantes já mericienadas. de-
pois de lida e achado conforme, peias
testemunhas Oldemar do Amaral Murei-
nho e Paulo Vidal, e por mim. Roberto
de Mello Camphell,' segundo °Melai da
Directoria Geral ' de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da
Agricultura. Industriai e Commercio. com
exercício na Terceira Secção da mesma
Directoria Geral; que o lavrei. Rio de
Janeiro, 23 de julho de 1923 	 Miguel
Calmas de Pie aellmeide. — Mario de
Andrade .Ramas.	 Laiw Betim Paes,
&SM*, Çaino teetemunhae: Qkteedir

Amaral Murtinho, — Paulo Vidal. —
Roberto . de Mello Camphell. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas es-.
tarnpilhas federaes no valor de 16$0e0.
Confere a cópia. — R. Carapbell,' 2* of-
fictal. Visto. — M. Fonseca. Visto.
— 'Pelo director da micção, A. Figueiredo,
i• official.

MINISTERIO DA MARINIR
Escola de Grumetes

Do livro de termos de contracto com 11,
administração publica a fls. 14 v. e
seguintes consta o termo do teter se-
guinte:

Termo numero dez — Termo de ajuste
celebrado entre a Escola de -Grume-.
tes, na enseada -Almirante Baptista
das Neves, e Botelhas & Oliveira, para
o fornecimento de combustivel -e le-

, nha.
• Aos vinte dias do mez de julho de mil
novecentos e vinte e tres, na 'Escola de
Grumetes, na enseada Almirante Ba-
ptista rias Neves, presente o immediato
da escola, na ausencia do commandante,
capitão de corveta Alvaro Nogeeira
Gama, ahi compareceram os Srs. Bo-
telhes & Oliveira, negociantes. estabele-
cidos na praça do Rio de Janeiro, á rua
dos Ourives numero setenta e cinco,
sobrado, e declararam que vinham as-
eignar ajuste para o fornecimento de

*lenha, de arcerdo com o aviso do 'Mi-
nisterio da Marinha, numero cinco mil
oitocentos e setenta e sela, de quatorze
de dezembro de mil novecentos e vinte
e deus, sob as seguintes claileulas:

Primeira — Botelhos & Oliveira. d'mel
erri deante denominados 	 ejustanles,

•obrigam-se a fornecer á Escola de Grei-
. Metes lenha em achas; até tresentos
metros milicos, á razão de nove Mil réis
o metro cubico (9$0001).

Segunda — Os ajuetentes eibrtigam-ee
• entregar o fornecimento na ponte da .
escola. correntio as deepeza,s de entrega
por sua propria conta.

Terceira, O péazo do presente con-
trario é de um mez, podendo ser pro-
rogado si assim convier ás partes in-
teressadas.

Quarta — Para garantia do presente
ejuete os &instantes depositaram como
canção na Collertoria Federal, em Angra
dos Reis, a quantia de setenta mil reis
(70$000). em moeda corrente, confor-
me o conhecimento numero treze, que
se acha lamentado nesta escota. e per-
derá esta caução, si não cumprir fiel-
mente as dispesições deste contracto.

Quinta —	 mu st antes obrigam-se
• fornecer -pelos mesmo crença deste

ajuste aos funecIenanlo eJv1 ó Milita-
res desta escola.

Sexta	 A despesa da execução do'
presente ajuste . correrá por conta da
verba oitava	 Material — Comboiei-
'irei, do orçamento da Marinha para o
exercido corrente, na qual será empe-
inhada.

Setima -e- Os ajustantes elegem o seu
domicilio • legal na Capital Federal, em
cujo feiro responderão pelas obrigações
.do presente ajuste.

Oitava — O presente ajuste s6 en-
'trará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas. nem se resppn-
sahilizando o Governo por qualquer in-
demnização no caso de ser recusado este
registro.

Nona — Os &instantes pa garão a mui-
ta de cem mil reis, descontaria nas d'a-
cturas. si deixarem de' satisfazer o pe-
dido de fornecimento, • reselvades _ os
motivos- de força maior, devidamente
oomprovados. - ,	 •

Decima --e O ministro da Marinha se
reserva o direito de rescindir este ajus-
te. si os ajostentes faltarem ao, seu
exacto cumprimento.

Undecima .2- O nreeente ajuste, la-
vrado neste livro, de accerde com
o artigo setecentos e oitenta e fres. do
regulamento para a. expenicão do tendigo
de Contabilidade Publica, approvedo
pelo decreto numero eterize mil sete-
cenres e ,oitenta e trem, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte
deus, negará de .reillo a quantia de seis

'mil réis.	 ,
E. mira 'firmem e validade do que

fica estioniedo, leiviroin-ee o preeente
termo . que, depois de lido e achado con-
forme. vae as binado pelo capitão de
corveta inemeeliato, pelos seeetentes,
pelas testemunhes, : Arietirtes de Frias
Continha e irão Pinto de Faria, e por
mim.. capitão-tenente a i ndante Canil lo
Correa de . Sá e, Renevides. que o escrevi.
Escote de Grumetes, vinte de Julho de
mil novecentos e vinte e ires. — Alvaro
Nogueira do Gama. — Botelhas cé Oli-
veira. Como testemunhas — João Pinto
de Faria. — Aris tides de Frias Canti-
nho.. — Comei° Corrée de Sã .e Rene-
vides, capitão-tenente ajudante. Cotiti-
nha duas estampilhas ferieraes no valor
de seis mil reis coMpetentemente in-
utilizadas. ' Escola da Grumetes em Ba-
ptista das Neves, 20 de julho de 1923.
— Confere. — Comi/10 Cerre° . de Só e
Benevides, cafetão-tenente ajudante. —

'José Bernardtigsg aesjjkaat, auxilmir
~veiai"-	 •	 :



DIARIli OFFICI1AL Julho do 192321286 Tensa-tetra 24

NOTICIÁRIO 	 /
No Palacio do atleta conferencia-

ram hontem com o, Sr. Dr. Arthur Ber-
nardas, Presidente da Republica, os se-
nhores Feliz Pacheco, ministro das Re-
lações Exteriores; almirante Alexandrino
de Alencar, ministro da Marinha; dou-
tor Franciaco Sá, ministro da Viação e
Dr. Miguel Calmon, ministro da Agricul-
tura.
- -O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
aidente da Republica. despachou com o
Sr. Dr. João Luis Alvos, ministro da
Justiça.

- Esteve no Pelado do Cattete, em
conferencia com o Sr. Presidente da
Ropublica, o Sr. marechal Carneiro da
Fontoura, chefe de Policia da Capital.

- Em audiencias foram hontem rece-
bidos pelo 5r. Presidente da! Republica
os Srs. Dr. Ramos Montero, enviado ex-
traordinario e ministro plenipotenciario
do Uruguay, que apresentou ao Chefe do
Estado o Sr. Oetavio afonia°. presidente
do Banco da Republica do Uruguay; dou-
tor Carlos Costa, presidente do Banco Ul-
tramarino; Sr. G. Bodin de SatutaAnge,
Dr. Ezequiel Ubatuba e Dr. Alencar
Lima.

- Apresentou-se ao Sr Presidente da
Republica, a quem agradeceu a sua pro-
moção, o Sr. capitão de mar e guerra
medico [ir. Eduardo João Baptista Gail-
lard.

- Na sessão solemne de encerramento
da Exposição Internacional do Centena-
rio, a realizar-se hoje, o Sr. Presidente
da Republica far-se-ha representar pelo
Sr. Dr. Edmundo da Veiga, secretario da
Presidencia.

- Estiveram hontem no Palacio do
Gatteta 03 Srs. senador Paulo de Fron-

, tin, Dr. Oscar Varady, Francisco José
Gonaalves Vieira e José Lopes Leite, da
directoria do Derby-Club, que foram con-
vidar o Sr. Presidente da Republica para
assistir, no dia 5 de agosto proximo, á
corrida do grande premio, no prado da-
quella associação desportiva.

- Esteve hontem no Palacio do Gattete
o • Sr. Dr. Casimir de Radwan-Pra-
giowski, que foi convidar o Sr. Presi-
dente da Republica para a conferencia
que vae fazer, no dia 25 do corrente, ás
21 horas, no salão do Instituto Nacional
do Musica.

- O Sr. Presidente da Republica re-
et/Jau do Presidente da Republica da Co-
lombia, em resposta ao telegramma que
lae transmittiu, congratulando-se com a
data do anniversario da independencia
daquella nação, o seguinte despacho tele-
grap bico :

"Bogotá, 21 - Enviando a Vossa Ex-
cellencia cordiaes agradecimentos em
nome do povo colombiano e no meu pro-
vi°, por suas expressiva saudações de
hoje, rogo-lhe acceitar fervorosos votos
nossos pela prosperidade da Nação Bra-

. sileira e pessoal de Vossa Jaxeellencia. -
Pedro Noa Ospina."
- O Sr. Presidente da Republica re-

cebeu os seguintes telegrammas :
Florianopalis, 22 - Tenho a honra da

communicar a V: Ex. a installação so-
lemne hoje da segunda sessão da decima
primeira legislatura do Congresso Re-
presentativo deste Estado, perante o qual
foi lida minha mensageos. • Attenetosas
saudações. - Hereilio Lar.

~ao:a 14 - Cumpro o dever de par-
ticipaa a V. Ex. a installação 8010311110
doa' trabal hos da Assembléa Isagialativa,

A Repartição Geral dos Correios tapena
malas peias seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Vincam', para VIctoria e mala portos

, do norte, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até ás 5 1/2e ditas
com porte duplo até ás 6.

Pe'o Rodrigues Alves, para Santos, Para-
naguá, Fiorianopolis Rio Grande e Monte-
ar déo, receuenao inpressos até ás 7 ho as,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até
ás S.

Pelo Ludendorff, para Santos e R10 da
Prata, receuenao Impressos até ás 9 ho-
ras, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 e otartos para registrar até
ás 8.

Amanhã: -
Pelo Azzna, para Santos, Paranaguá, São

Fr nciseo e Florianopolis, recebendo im-
pressos ate ás 4 horas, cartas para o inte-
rior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo até
ás 5 e obiectos paia registrar até as 18 ho-
ras de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebiniente de encommendas postaea
Internacionaes pela 5' secção, todos' os dias
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,

-França, nana, Inglaterra,' Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; cabras e cartas com - valor decla-
rado, para o exterior, até ás .15 130r4S. noa
dias uteis, na 5" secção,

Companhia de Loterias Nacionaes da ),
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 59' loteria do
plano 23, 163' extracção do anno de 1923,2
realizada em 23 de julho de 1923, em
beneficio das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de !
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.

31.519. 	 .- 	 	 1005000
46.564 	 	 2005000
22.225 	 	 100:1.'4;000
15.258 	 	 2005000
15.033. 	 	 1005000
8.430 	 ii	 1005000

-25.214 	 ,eeell.	 200$000
60.572 	 	 1005000

. 59 638 	 	 1005000
55.552 	 	 1(05000
59.960 	 	 I00$000
15.661 	 	 2:005000
4.643 	 	 1005000

49.915 	 	 1005000
10.946 	 •	 loosom
5.428 	 	 5005000

39.313 	 	 1005000
61.446 	 	 10050013
28.515 	 ,•••	 1005000
3'2.316 	 	 1005000
62.909 	 	 1:0005000
51.379 	 	 1009000
16.120 	 	 5005000
61.491 	 	 2005000
59.390 	 	 1005000
57 014 	 	 100i000
64.573 	 	 2:0005000
2 094 	  20:00(5000..

29.379 	 	 1005000
7.251 	 	 1005000

18 619 	 	 1001000
28.53') 	 	 1005000
59.753 	 	 1:0005000
40.626 	  - 1005000

1.705 	 	 3005000
42.513 	 	 2005000	 -
2.324 	 a'	 1500$310
15.093 	 1	 005000.
41.478 	 J)1005000'

-5.030 	 .,	 w2005000
17.647 	 a 	 .,	 1005000,
47.109 	 '	 0001
55.265 	 ,	 - ata5(X)0
37.009 	 • 	 1005000

6.289 	 41 .5:0005000'
4.856 	 a " 1005000

22.552 	 41	 -1005000'

43 234 	

30.653 	
I ,.223 	

.j	 ..30,0je$

:0

000'

100500
'1005000,

00$000
4.511. 	

' 5000;

25 302 	

62.922 	 	 '1005000?
29,336	 	 (1005000.-
45.406 	 I	 , .-	 10$00(.1	 .

7.626 	 	 titoos000
35 379 	 ,,	 '1005000'
51 136 	 	 100
45.3)4 	 I	 100..

na segunda aeasão °Minaria Ida decima
primeira legislatura, tendo comparecido
ao acto 5 Ex. o Sr. desembargador Rogo
Manteiro, governador do Estado, que fez
a leitura da mensagem governamental.
Ai lanai osas sa d a çoes - 1)r. Tu ria no
Aleira, presidente' da Asserabléa Legisla-
tiva.

Pela Corretoria da Caixa de amorttzação
foram lavrados Montem 50 termos de tran-
sierencia de apolices de divida publica, aos
typos auniformizadasa e ediversas emis-
sões*, correspondentes a 681 anolices tran-
aferidas, sendo 539 por venda, 12 por tran-
smissão eflua-morta e 120 por levantamento
de esticai:).

As do primeiro typo foram cotadas o 791$
e as do segundo a 759;1000.

Na Thesouraria da Divida Pubaca da iaaixa
de Amortização pagam-se atile, 24 de 11 ás
15 ao as, os juros de aoolices vencidos no
P semestre deste anuo, aos possuidores se-
guintes

Apollces nominativas-Ladras A/ a I/ ;
Aoolices ao portador
D r versas Emissões - Relações de na. 1

a 1.000.
Obras do Porto - Relações de na. 1 a

247.

A Thesourarla do Papel Moeda da Caixa
de Amordzação trocou hontem 17.825 notas
do Thesouro, dilacer .das e substi roidas, na
importancia de 195:6155a00.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.
dual serão pagas bale, decimo nono
dia atil, as seguintes folhas:

Mo tepio da Viação (M a Z.
aue.ms

NOTA - Os que deixarem de receber na
dia proprio só serão attendidos do 20 4 ao 23'
dia util.

Os pagamentos começarão ás 12 e Watt,
narão ás 16 horas.

Aos sabbados terminarão ás 15 horas.•

191

•
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24,977.... ....... .0:3.0. .... -	 , 2003000 23.1.07 	
5:135 	 	 1005000 68.763 	

104)00 42.336 	
22.353 	 	 5004030 49.941 	

91 	 •	 1005000 1G.993 	
51.58) 	 	 100$.000 49.94 	
38.520 	 	 1333U30 64.091 	
15.142 	 	 2003000
36.461 	 	 2605000	 Approximações

45 7à5 	 	
,,	 ,,„,,,-,„

',,,,,`",,,,,	 .	 e	 .''''"" 2093	 2095 	55 541 	
----r— 6.288 e 6.240'55.630 	 	 "5°9° 15.650 e 15.662

31.926

2003000	 . .Dezenas 	,
100$000 2.091 a 2.100 	 	 30400i)
10040,..)0 6.21 a 6.200 	 203000

1:0005000 15.531 a 15 610 	 	 104000
1005.000 64.571 a 64.560 	 103000
1003000	 Terminardo
" Todos os aumeros terminados em 4 CCM

23000.
O iiseat das loterias do Governo da Unilo,

3003000 Manoel Cosme P1nto. — O director assis-
2)33000 tente i foao Carlos de Oliveira Rosario,
1 ,o gx}a secretario.— O escrivão, Finalizo de Cao
100$000 tuaria.1"°° 61.572 e 64.574 	

1 Exposição Nacional de 1922( .
BONUS DA IifDWENDENCIA. 

r-----msta geral 'dos premio/3(10 quinto sorteio dos Bonus da
Independencia, realizado em 22 de junho de 1923, de accórdo -som as disposições dos decretos legislativos n. 4.317, de 31
de agosto de 1921 e ns. 36.020 e 15.021, de 22 de setembro
de 1921.

256941 - 2003000 7a733R 20:0003000 294776 . 2003000
817078 1:0003000 312402	 2:0008000 *912744 5:0003000
497751	 5003000 426591 ;	 2003000 4881773 1:0003000
873838	 5003000 250653	 ,2008000 125802	 5003000
778058 1:0003000 467971 , 5:0003000 332349	 6008000
553239 1:0003000 33611 , 20:0003000 624849 	 5005000
159563 -1:0003000 912841	 2008000 824996 2:0003000
280930	 2008000 885846	 2003000 203910 5:0003000
953697	 5003000 , 821376	 5005000 795431 1:0003000
541314 2:0003000 978630	 5003000 688303 1:0003000
962448	 6003000 345473	 1:0003000 807741	 5003000
274802	 5003000 240276	 2003000 109642 1:0003000
457078	 200$000 711543	 2003000 97871	 200$000

918157 5003000 131646 5008000 585297 1:0003000
723062 2008000 5 78568 5008000 771659 100:0003000
247542 1:0003000 87125 5:0003000 916033 2003000
131427 1003000 369114 -5003000 "655315 2003000
28 9021 5003000 420231 . 5008000 314905 5008000
F57119 2:0003000 469829 1:0003000 745097 1:0008000
670762 2:0003000 351396 1:0008000 118737 2003000
110366
314579

2003000
2:0008000

258202
429448

1:0008000
5003000

138002
995935

5003000
1003000

770742 2003000 550560 1:0008000 473995 2003000
615674 1003000 860745 2:0003000 692045 5003000
558030 5003000 951615 2003000 834165 50:0003000
20138 5098000 209/19 100:04914000 328548 10138"099 707- - 1:0003000 557075 10:0008000 812110 2003000

975293 2003000 599811 500000 400307 2008000
624379 2003000 751654 5003000 433736 1:0003000
728009 1003000 89381 2003000 797810 5003000
506392 5003000 693152 570003000 820591 20:0003000
546379 5:0003000 442445 5003000 978667 1:0003000
32865 1:0008000 677705 2:0008000 742880 5003000

1483 48 2008000 483458 5008000 740039 5003000
807354 1003000 596649 5:0003000 -318886 5003000
359798 5003000 246697 1:0008000 118371 2:0003000
840929, 1*i/0041000. 399569 1•000$000. 76490 1.0003000
622077 1:0003000 577535' 5003000 45107i 6003000-
565408 10:0003000 702850 1:0003000 991989 5003000
186845
242787

1008000
1003000

232219
747937

1:0003000
2008000

186699
793962

5008000 
20:000$000

364542 2003000 541974 5003000 154107 1:0008000
88293 2003000 482414 1:0003000 1575 _	 2003000

996671 5003000 501442 2:0003000 544373 -5:0003000
64226 2003000 901446 1:0003000 804695 1003000
41646 1003000 250791 2003150 913125 5003000

148212 5003000 488421 2:0008000 154442 1:0003000
134781 6903000 330414. 1:0003000 662964 1008000
105104 1003000 261729 1:0002000 281815 1:0003000
848693_ 5:00041000 494295 , 1:0003000 174563 5003000
127878 5003000 .777278 2003000 77030 5:0008000
324146 3:0003000 844973 2003000 382157 .	 100$000
251440 2003000 39040 2003000 123230 ^	 5003000
665107 5003000 763912 500:0003000 400782 5008000
556677 5003000 109666 2003000 742536 2003000
70452 1:0003000 65620 1003000 820546 1:0003000

W81703 50:0008000 580578 2:0003000 559585 '2:0003000
714332 1:0003000 238505 10:0003000 300735 2:0008000
601014 6003000 636768 1003000 274360 '	 600/10001.

699602 2:0003000

367069	 5003000 845392	 20003000 989721
204442 2:0003000 601284	 1008000 899579
680131 2:0008000 507570 , 200$000 474134
791675 1:0003000 434192	 5:0008000 900910

5092	 2003000 129409	 2:0003000 509028
764644 1:0008000 716804	 2008000 340282
427947 1:0008000 ,101478	 1008000 238954
891988	 1008000 333063	 530008000 210561
627577	 500$000 659200	 5008000 844333
.806450	 5003000 395375	 5008000 631617
282.112 50:0008000 784668 	 1:0003000 622108
694778	 5003000 424455	 2003000 544756
,650496 3:0003000 671113 ,	1003000 801019
155079	 2008000 337949	 2003000 959439
677715	 5003000 53188	 5003000 202215
881558	 5003000 90050, 1	2003000 791783

23502	 1008000 412851 	 5003000 622955
993716	 2003000 470015	 5003000 136696
-201688	 2008000 292996	 2003000 000124
510847	 5008000 433330	 5008000 896835
192100	 2008000 946724	 2:0003000 792224
971323	 2008000 743825	 1003000 407424
0594720	 2003000 611221	 5:0003000 783821
1541861 2:0003000 496876	 2:0003000 475518
527462 1:0003000 965764	 2:0003000 875835

0554595	 5003000 981454	 1:0003000 601894
268011	 5008000-772754.. 2:0003000 120090
'576160 20:0003000 409005, 1:0003000 995968
"903583 , 30000$000 912805 J	 2003000 101271
( 28502	 2003000 792061 . :	 5003000 282734
629482	 2008000 730388 - 5003000 742742
688311	 2008000 862332	 2008000 .970567

4 48458	 2008000 278663	 5:0003000 576778
2.44733 6:0008000 164123: 	 1008000 242155
793258 1:0008000 833687	 5008000 955843
42137 1:0008000 763405'	 1:0008000 43910
32481 1:0008000 929063	 5008000 353602

121 100	 500800ff 390576, 80:0008000 ,401502. • 5003000 Cs numeros terminados
t1965552	 5003000 444788,2008000 A02863 10:0008000 Os numeros terminados
I 93417 1:0008000 :4120361 31 5008000 601873 	 5003000 Os numeros terminadosÇ897390	 5008000 - 997434, b 2003000 189233 1:0003000 Cs numeros terminados
1680347 1:0008000 77151/34	 5008000 425374 1:0008000 Os numeros terminados
'692641 1:0008000 7592624	 2003000 787584	 5008000 Os numeros terminados
0

33901.í1:000$000 7967990 10:0003006 153104- 5008000
67724 5003000 3841323' 04:000$000 633237: 5003000

1128508 '1:0003000 '390300 "' 2008000 270362 2:0003000
(427873	 5003000 395191 0k2:0003000 376504'	 2003000 CS numeres terminados
576927 •10003000 763878! 11:0003000 i84842 1:0008000 Cs numeros terminados
À15629 1:0008000 $msal 4'2008000 900036	 5008000
234675	 5003000 /37492	 2008000 483998	 .2003000	 0-renresentante do611327 3:0003000 101718 .	i200$000 967614	 i6003000 siolh-0aido.—D0fim C

	

to9599:' JOURV_ 9.9 4 17A	 oQ2224. '403900 e 20110caç5O dos liopos,

5003000
6003000
2003000
5008000

10:0003000
2003000
2003000
2003000

1:0003000
2003000
5003000
5003000

1:0008000
1:0003000

5008000
6008000
2003000
1003090

10:0003000
1:0003000

5003000
500$000

2:0003000

Centenas

2001000
2003000
1003000
10043000
1003000
1003000

2003000 A imprimir.
5003000

2:0003000
2003000 763901 a 764000 	 0.3.64,0.3.3.
5003292 209101 a 209900 	

(:0003000 771601 a 771700
2:0003000 282401 a 282500 	

5003000 834101 a 834200 	
5003000 981701 a 981800 	

i:000$000
1008000	 Milhares
5003000	 .
2003000 Os numero& terminados em 2412 teezn 	  . 503000:

	

500$000 Os numeros terminados em 4165 teem 	 	 501000

	

em! 1703 teem 	 	 503000

	

em 37338 teem 	 	 50$000

	

em 33611 teem 	 	 503000

	

era 76160 toem 	 	 503000

	

em 20591 teem 	 	 503000

	

em 93962 teem 	 ....,	 503000.

Terminaçdo

em 912 teem .-,..,......-"é \ 503000:
em 119 teem 	  e	 503000N

!
AlinIsterio da Fazenda, Leopoldo Vos-)
arlos Silva, encarregado da propagand
— FirMine de Cantuaria, escrivão..
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Directoria da Meteorologia Instituto Central - Serviço de P r evisão do Tempo - Boletim do Tempo - Synonse do tempo em todo O

.	 Brasil ao melo dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 21 de julho de 1923
Zona Norte - Tempo bom no Maranhão, Ceará e Paraayna e instaval nos demais Esta tos. Choveu esta manhã, em Olinda II

hontem, em Balem é S. Luiz, tendo chuviscado na Parahyba. Choveu e chuviscou esta manhã e hontem, em muitas localidades de Aia.„
goas. Sergipe e Bahir .	 •

Zona Centro - Tempo ins'avel em Matto Grosso e bom nos demais Estados. A temperatura declinou em Matto Grosso e e101
vou-se nos demais Estados. Choveu hontein, em Baila Vista e chuviscou em A•quidatian .	 .

Zona Sul --Tempo bom em Santa Catharina e instavel nos demais Estados. A temperatura declinou no Rio Grande, foi estavd
em Santa Catherina e elevou-se nus demais Estados. Choveu esta manha, em S. Luiz Gonzaga e chuviscou em Porto Alegre. Exceptu-e
ando-se o Estado de S. Paulo, choveu e chuviscou hoatem, em muitos pontos desta zona. 	 .

- Observações meteorologicas efectuadas simdeaneamente ao meio dia ecie Grx.tenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 21 de Julho de 1923.1;
(Resumo do Boletim organi ado no Instituto Central) 

Estações o
O -e

Temperatura
do ar

.= E
ásE

ra. t- 0
CP .03
ct, o.

I! E ã
el)

o C3 g

s.S. L. de Ma . anhão 	 761.7 26 .0 .-
Barra do CordatX) 	
Fortaleza (X) 	
Qui (cramobitn (X) 	
Natal(X) 	
Parahyba 	  71.9 27.0 0.0
Recife(X). 	
Pão de Assucar 	 64.5 22.6
Aracajú 	 64.5 23.9	 -0.7
Bahia 	  63.6 22.0 -1.0
Caetité 	 62.7 18.0 0.0
januaria. 	
Ballo Horizonte 	

61.5
63.2

23.0
18.4

1.0

Theouhilo Ottoni 	
Uberaba 	

63.3
64.0

19.0
16.0

3.5
1.0

Caxa.nbú. 	 67.7 13.0
Poços de Caldas 	 66.2 11.4
Goyaz 	 20.0 1.0
Santa Luzia 	 20.0 0.2
Cuyabá 	 65.0 13.0 -4.0
Corumbá	 65.9 11.0 -1.0
Victoria 	 62.8 22.0 2.0
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 62.0 21.0 2.4
Campos 	
Friburgo . 	

3.6
65.1

20.0
12.0

2.0
2.0

Petropolis(X) 	
Rezende 	
Cabo Frio 	

63.0
63.5

12.0
25.0

1.0
3.0

Therezopolis 	 .. 61.5 17.0 3.0
S. Paulo 	 63.1 15.0 2.0
Santos. 	  63. 23.0 6.0
Paranaguá 	 62.0 19.0 2.0
Guarapuava	  -- b.0 --
Curityba 	 63. 11.0 3.0
Florianopolis. 	
Lages 	  

60.1
--

16.5
0.4

-1.9
-6.6

Porto Alegre 	 63.0 11.0 -4.0 3
UruguayanatX) 	
Montevidéo(X) 	
Buenos Aires 	 69.7 3.0 S69.7	 3.0	 S	 5	 15
Passa Quatro 	 66.4 10.0 1.0 C O
Araxá(X). 	

certo: tu, mão. Phenomenos diversos: e: chuva •
' 

no neve; nzat, nevoa secca; tx, nevoeiro denso at, nevoeiro tenue; taa, sarai.
va; reeca. geada; tr, trovoada co ti relampagus; t, trovões; r, re!ampa os; 0, orealno; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de 0 calma 12 tufão. A pressão barome!rica acha-se reduk
zida O° C., ao uivei do mar e a gravidade nor-nal. Observações ineteorologicas realizadas em alguas postos da Capital Federal.

certo: tu, mão. Phenomenos diversos: e: chuva•' no neve; nzat, nevoa secca; tx, nevoeiro denso at, nevoeiro tenue; taa, sarai.
va; reeca. geada; tr, trovoada co ti relampagus; t, trovões; r, re!ampa os; 0, orealno; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de 0 calma 12 tufão. A pressão barome!rica acha-se reduk
zida O° C., ao uivei do mar e a gravidade nor-nal. Observações ineteorologicas realizadas em alguas postos da Capital Federal.

Postos

e ece
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e e Temperaturas
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Temperaturas	 E 'e,	 Tempera:urasce	 W me ,-. E	 extremas	 -	 a) 1- ePostos	 -ce	 e	 Postos	 ei ee -_,
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Tempera:uras
extremasextremas

Maxima	 AlIninta
> = p.,	 > -- -,ze. -e -	 =	 ma..= et	 Maxima	 AlIninta	 .= -/'t.)	 ...,	 .

Maxima !	 MinlmaCV	 Maxima !	 Minlma	 -

Forte de Copacabana 	 0.0 26.326.3 12.112.1
Bangú 	 0.0 25.725.7 13.813.8
Nitheroy 	 0.00.0 28.628.6 10.810.8
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro!X) 	
Penha 	

Nota: (X) Não veio tcicgranima.
As terapeuta as e a chuva foram l idas no dia 21 ás 7 horas. A maeena corresponde a bridem e a minima a esta madrugada.
Nota: (X) Não veiotcicgranima.
As terapeuta as e a chuva foram lidas no dia 21 ás 7 horas. A maeena corresponde a bridem e a minima a esta madrugada.

EE Estado do tempo
e phenomenos

Estado do tempo
e phenomenos

=.ztea
=.ztea

diversosdiversos

7.0
18.0
6.0
7.5

17.0
In.°
6.0
4.0

14.6
3.0

10 •	 I. (ch. manhã)3	 19.2 C. am, pai.15.0 12.0

1
4 mi	 n B.66.4	 10.0	 1.0	 C	 O	 4	 mi	 n B.	 21.0	 3.021.0 3.0

-- Ns. are pie.
- Ch. p .,
- Ch. pai

-- Ns. are pie.
- Ch. p .,
- Ch. pai

20.4 C. ao. paz%20.4 C. ao. paz%

0.3 Ch. pat4

0.5 C. pm.
26.6C. am.
21.0 Ch, ara çt pm;
0.1

0.3 Ch. pat4

0.5 C. pm.
26.6C. am.
21.0 Ch, ara çt pm;
0.1

19.2 C. am, pai.

11

C. pm.C. pm.

Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente lim po; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ii, bom; 1, IGi.Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ii, bom; 1, IGi.



2stpções

Observações do dia

g
e 7.".,a E
tf;

a: g_
-g

Temperatura
do ar Vento o

411)
C.)

o
o
te

g5

Estado do
mar

4.0	 0E0
tid

tf) 0.	 eJ
17	 e
o	 ej	 csi

Direcção
12-1.

Observações da oespera

Ectado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

eir IE

	 E
Estado do tempo
e MtenomeT,os

,	 diversos

I
65.0 19.7
64.5 2).0
6).0, 14.0

I
65.0 16.0
61-1.5 . 22.0
64.0 13.5
61.2	 12.3 1
6 .5 17,0
68.5 16:w

,	 !
6.7	 60!,
6'3.6 10.4
__	 1•0;
70.0	 6.01

71.0 . 2.0
66.8	 11.0

I7.3	 7.0
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Directoria de Meteorologia !Istituto Central - Serviço de Previsão do tempo - 1 °latim do Tempo - Synopse do tempo em todo q .
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dm 22 de julho de 1923 	 .

Z na norte - Pevido a deti tenda do s r ço t legraphace, não podemos fazer a synopse aesta zona.
Zoila entro - T moo bom em Minas e Espirito -,anto e instavel nos demais Esta ias. 	 temperatura elevou-se em Mat#

Grosso, decl trOU 111 Mi a ., e Estado do Rio e to estavel a Is demais Estados. Co veu esta ma há e r. Palmyrs e at_ivis ou hontaa .
em Barbacena e Passa Qtatro. Cnov u e c tuviscou esta manhã em a . g.tris .o tos do E ta o da Rio.

Zona su - Tempo 'estava! . in S. Paulo rio Grande e b m aos demais Esta o . A temperatura dec inou. Geou eati
manhã em Rio Negr. e Vilões; choveu e Santos e chuviscou em Campinas. Choveu honteet em Tau até, Passo Fundo e S. Luit
Gonzaga chuvi ou em Pira 1 eba e Santa .viaria.
Observações meteorologicas effectuadas simula eamente ao meio di ,; de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) . na dia 22 de julho do .

. $023 - (Resuma do B •letim orgamisado ao Instituto Central)

223
24.7

162.5 21.0,
6•.6	 17.6
64.0 19í
65.0 '2.0
66.0 13.0
67.1 . 19.0
....	 1 19.0,

14.0
67.01 13.6'
t7.0	 11.0'
63.8 1 22.0

•• .	 66 3 13.0

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) .
Fortaleza (X) 	
Qu xeramobim (X)..
Natal (X) 	
Parabyba 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	  735 7
Areca 1 11 	  65,5
Bahis.(X 	
Caetitc(X) . 	
Januarie 	
Seno Foi cote 	
Theopielo
Ub rana 	
Caaambil . 	
Poç . s de Caldas 	
Goyaz 	

,t0	 Santa Luzia 	
Cuyabi 	
Co:umbá. 	
Vict-ris 	
Capita Federal (Insti-

tuto Ce ,trai) 	
Campos 	

burgo 	
Petr.polis (X) 	
Pezeide 	
Cabo Frio 	
Tnerczopolis 	
S. Paulo 	
Sant! s 	
Pa aaaguá 	
alar:iodava (X) 	
Caril yba 	
Fl ri nopJl5 	
Lace 	
Porto Alegre 	
Uruguayana
a/l,ntevidé.:
Buenos Air
Passa Quatro
ikurxr1 	

1.4 SE 3 '	 3 :-.4 B.(1). n. meti.) 28.1 19 6 30.0 C em. priv".1

0.2 C O 4 .	 MIM I. (i. n.manhã)	 27.3 18.6 3 8 C. pm.
- C O 10 ~Em 1. (i. minha) 25.9	 21.4 3 9 C. 21111. pia % ,#)
" .
-2.0 C O 4 .. EL 31.0	 12.0
-C.8 C O O nn B. (b. manhã) 26!)	 11 2
t, .6

-
nn 6 a.. 13.	 2o.5	 19 5

-4.0 C O 10 .. L	 24.0	 14 O
0.0 NE 2 10 nn B. as. (as. m.)	 :33.4	 8.3
7.6 C O 6 nn 11.	 .	 2u.8	 9.2

-1.0 N 1 O nn B. (b. manhã)	 31.0	 10.0 
-6.0 C O 10 I.	

i	
27 2	 10:2

0.0 S 4 8 nn B. (b. manhã)	 18 O	 12 O
o.0 W 3 10 - 1.	 14.0	 9.1)
0.0 C O O Chão. B. (b. manhã)	 26.0	 21.5

-1.3 C O 10 Peqs. vagas. I. (I. manhã)	 i	 27.4. 	 16.8
0.0
2.0

S	 .;':
C	 ,e '

3
O

4 ,	-
61	 -

13.	 o. manaã	 '	 29.0	 15.0
1. (ch. manhã)	 24.0	 10.0

4.0 .	 C	 • , O I10
,	 1

I	 I.	 manhã) '1	27.0	 10.0
-3.0 SW	 '.. 4. 2	 8 Chão. 1.	 29.3	 18.0
-3.3 •	 -.	 .„. -	 .9 1.(b. n. c. m.)	 23.3	 8.5
-2 6 SW '' 2	 10	 - 1.	 '	 21.0	 3m .5
-6.0 W .' ; 2	 10 Vagas. 1. (ch. manhã)	 27.0	 1R.0 4.7
-3,0 C O	 7 Chao. B. nn 	 13.0

-6.0 SW
¡

3	 Il •	- B. (o. manhã) 17.0	 8.0
-5.1 W /	 O Tranquillo. B.(b. c. , I ao.)	 22.2	 9.4
0.6 W 4	 10	 - 1. (I. manha) 4.2

-5.9 W 4	 7 -e B. 13.0	 8.0 V. em. prd.7)

- S-- 8
-17.0 C .0

1.0 C O	 8 E. 23 O	 6.0 O 4 Ch.
- SW 2	 9	 nn B. (b. manha) 24.6 12.0

......*nnnnnnn.'

ost too Co céo em decia/os te céo encoberto. 0, totalm ante limpo; 10, totalmente ea..oberto. Estado do tempo: b, bom; I, Ineç
certo; na, má). Phenomenos diversos: e, citavas; ne, w've; nas, nevoa secca: n, nevoeiro censo; nt, nevoeiro tenue; -tn, sara&
va; er.s, geada; tr, trovo..das cum relmnpa os; t, trovões; r, relarnpagoa; o, orvalho; y

, 
ventania.

Os nume os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barotnetrica acha-mo

_.

Postos	 24 horas

Temperaturas
Chuvas em	 extremas

Postos

'

Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas	 5

Maxima 1 Minima Maxtrna	 Minaramim mim

Forte de Copacabana 	 Encantado 	 0.0 28.3	 14.0 _
1- augii 	 0.0 29 8 13.8 Crvea• X) 	
Nitheroy 	 0.0 21.0 13 9 Deud,•ru(X) 	
Rio Co norido 	
Engenho de Dentro X) 	

- 29,0 15.3 Corcovado:	 Temp.:	 . Hum.
rel.:	 %. Vento;	 . Força	 m.

Pe ha(X) 	 Santa Cruz 	 ,	 ........;:x......,, .4,-.	 .1_ _
Nota: (X) Não veio telegrama. As texupereturas e a chuva foram lidas no-dia 23 45-7-horao.	 A ffiaxi,mu correspondo 1_11(1011200

•	 a minUna a esta madrugaoa,	 .

reduzida 0° C., ao nivel do mar e a g .avi nade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal
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Observações do dia

Temperatura
do ar Vento

Direcção

Estado do
mar

Estações

1

Chuva em
24 horas

ai i III

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

Chuva em'	 extreinas
24 horas 	 •

m/rn
Postos • Postos

Temperaturas

Maxima Minima •

I 	 ...lá	 I	 .41	 I 	 wi b.	 I	 II,.II li 114	 1,1114	 111	 11	 II	 1	 II	 1	 1	 1

21290 Terça=feira DIARIO OFFICIAL	 Julho de 192311119.~1•n•	

•Directoria de Meteorologia - Instituto Centrai - Serviço de Previsto do Tempo -Boletim de Tempo- Sybopse do tempo em todo.
Brasil ao 112 dia ae Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de julho de 1923

Zona Norre- Ternpo Instavel em Alagbas e Sergipe e com aos dentais Estados. Clauveu Imitem em S. Luiz e Ondina e chu-
viscou em Guaramirar.p.
. Zoog Centro , emno Instava' em parte do E •tatio do Rio e bom nos dema fs Estados. A tem oeratura elevou-se em Goyaz,lei estava) em Matto Grosso e •.eciii,ou nos demais f• s-ados. G-ou est-, ma hã em Caramba e Poços de ..aldas. Chaveu e chuviscou

hentem etai al,l'uns por tos de Minas. Chuveu e chuviscou esta manhã em algumas localidades co Estado do Rio
Z. na Sul - Temoo -bom. A tem peratura ueclinou sensivelmente. Geou tsta intu.nã em diversas localidades.

~mações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1:2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de Julho de 1921
(Resumo do ck oletim orca/indo no lastimo Central'

S.L.do Marannão... 762 7 1' 25.5 -- NE 4 7 Vagas.
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Qoixerainobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba..... 	 2452 -1.4 oSí3 3 2
Recife (X)	 	
Pão de Assacar 	
Aracapi .. 	

64 7...
642

20.0
24

-2.8
0.7

NW
C

1
o

8
6

Bahia 	  626	 249 -- SW 2 5 Chã*.
Caetité (X) 	 1
Januarta	 	
Bebo Horizonte 	

61	 5'
oo.1'

21.0
15.0

0.0
-2.4 C

2
O

0
o

-.
_

Theopnilo Cnioni
Uberaoa 	
Caramba 	
Poços de Caldas 	

625
64./ 1
71	 2 ]
69.1

18.5
10.0
i 0
82

-1J
-2.0
-6.0

-10.8

SE
C
C
C

o
o
o

3
o
0
0

..-
-
-.
-

Goy az 	 ..
Santa
Cuyabá 	
Corumbá. 	

.63.6
63 O

no
15.1
15.J
16.0

10
1.1
2.1
5.0

C
C

2
O
o
1

O
O
O
o

-
-
-
-

Victoria 	 64.3 20.5 -1 5 7 Tranquillo.
Canital Federal (Insti-

tuto Central) 	 68.0 17.8 -1.9 NW 2 8 Peqs.vagas
Campos 	 . . . 666 17.0 -3.0 4 10	 -Friburgo 	 66 O 12.0 -2.0 C 9 O	 o-
Petropolis (X).. 	
Rezende.. 	
Cabo	 ......

66.5
680

14.0
13.0

-2 O
-4.0

SW
SW

5	 9,	 --5181Peqs.vagas.
Thez.ezopolis ...... 6' O 10.0 -3.6 1	 10	 -.
S. Paulo 	 67 9 10. -2 5 SE 2	 5	 -
Santos 	  13. O -2.0 ,W 2	 O Vayas.t.
Paranaguá.. 	
Guarapuava (X) 	

68.5 9.0 -7.o 1.	 2 Vagas,
i	 1

Curityha.	 	 74.4 -7 O C O	 0	 -
Florianopolis 	 67.3 8.2 -2 2 1	 O Tranqui lo.
Lages 	  -3 O -w 3	 2	 -
Porto Alegre 	 66.0 8.0 2.0 WNW 1	 -
Uruguayana (X) 	 1
Montevideo 	 70 3 7.0 0.0 8-	 -

1

Buenos Aires 	 71.3 20 1.0 C 0-	 -
Passa Quatro 	 68.3	 11.0 0.0 SE 3	 2	 -
Arazá (X) 	

B. k o	 manhã) 2o.0	 20.0

B. (b. ma,hã) 32 O	 11.0
B.	 (b. manhã) 26.3	 10.5
P 23.0	 14 t.)
B .(b . o. ns. m.) 19.0	 12 O
Is ib.	 o ge.m.) 21.0	 9.0
B. (ge.	 man.) 16.4	 6.4
B	 (6. manhã) 300	 1 	 0
B. 268	 5.6
B. (b.o. man.) .23.0	 10 t)
13	 (b. manhã) 11.0	 1 J.O
B. 23.0 28.5

B.	 (1. manhã) 22.0 16.8
.ch (ch.inan.) 27.0 17.0

b.. 22.0 5.0

B. (b. manhai 220 14.0 4). C. pov.
1 24.0 16.0 4.tbCh. ata. C. gni;
1. (d. manhã.) 21.0 1'	 5 4.1
B. 20.3 8.0
B. (b. manht) 18.0 12 O 0.6
B.(b. o. mau.) 7.0

B. (ge. man ) 14.0 2.0
(b o	 man.) 16.2	 7.0

B.ige	 marota) -1.0
B. ,b.. manhã ) 10.0 6.0

- 
- •

B. (v. manhã) 220 9.0

Observações da vespera

Ternneratura
do ar E

.ffle

Estado
do temno e
pnenolitenos

diversos	 .

E
tea.

Estado do remoo
e phenomenob

diversos
to
E
as

te

•

1.	 (1.	 manhã) 31.5 24.0 0.6 C. pin.

B. (o. manhã) 27.6 19.8 0.2 C am,.

1. (i. manhã.)	 28 6	 17 7
1	 b o manha)	 26 3	 2..) 1

Estado do ceo em decunos de zeo encoberto: 0 totalmente imoo; 10, total nenre encooertu. do tempo: b, bom; 1, Inçado;
ara, mau. 1 henomenos diversos: e. chuva ; tias, neve; ai-t, 'atroa secca; 91, nevoeiro denso, (st., nevoeiro tenue; iota., saraiva ; arei
geada ; tr-, trovoada com relamnagos ; a, trovões; r, relamoaaos; .., orvalho; v, ventania.

-- os numeros indicativos da força do vento retenem-se á P..ncala t-3eaofort de 0 calma 4 12 tifão. A oressno oaro netnea acha-se roo
duzida a O. C., ao nivel do mar e á gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Ca pital Federal:

'iode de Copacabana 	
Penha (X) 	
Encantado 	

Bangü 	 • 	 0.0 22 6 16 6 Gavea (X) .. 	 4.4 23.0 17.4
Kitheroy .	 	 0.0 22 3 14.2 Deodo, o	 	 	 	 ...
Rio Comprido 	 .. • ••• 	 --- .	 24.5 15 2 Corcovado:	 Temp. do ar: 14.6. '03. 21.4 16.4
Engenho  de Dentro (X). 	 Hum. ralai. 6a %. Vento: sul.

Força 4 metros.
Nota: (X) - Não velo telegramma
AS temperaturas e a chuva foram lidas no dia 23 ás 7 horas. A mastros corresponde a hontent e a iniaima a esta madrugada.

711 1'.1 1... : 1	 T"`''11'5.111"' 	r1
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• /3 tempo — Boletim da Direcloria de
Meteorologia — Previsões para o petlo-
do de 18 horas do dia 22 até 4 horas
Elo dia 23:

District° Federal e Nietheroy — Tem-
po: ameaçador com chuvas, pasoando a
ãnstavel.

Temperatura — Ainda em doelinio;
anaxtrna entre i9°0 e 21'0.

Ventos — De SW a SE, frescos.
Estado do Rio — Tempo: ameaçador

tom chuvas, passando a instavel, solvo
leste, que será ameaçador com chuvas.
Temperatura — Ainda em declinio.
Tendencia do tempo após 18 horas do

llia 23 — Melhorar.
Estado do Sul — Tempo: bom no Rio

Grande, Santa Catharina e Paraná e in-
terior de São Paulo; in,stavel no littoral
ale.ste Estado.

Temperatura — Em declínio; geadas.
fflontos — De oeste e sul, frescos.
Synopee do tempo ocoorrido:
No Distrito Federal (até (5 horas do

Eia 22) — O tempo, de ~ardo com a
previsão feita, foi inetrivel á noite e
ameaçador de dia com olouviocos. A tem-
peratura subiu á noite, dectiaando sen-
sivelmente de dia; a média das tempe-
raturas extremas registradas hoje, nos
postos do District° Cederal foi: mau-
ima 161. Os ventos predonainaram de
pui e oeste.

Em todo o pais (até 9 horas do dia
£2) — Zona Norte — Devido a daficien-
eia do serviço telegraphico, não podemos
!fazer a synopse desta zona.

Zona Centro — Tempo, bom em Mina&
e Espirito Santo e instavel nos demais
Modos. A temperatura elevou-se ean
Matto Grosso, doclinou em Minas e Es-
•ado do Rio e foi estaroel nos demais Es-
tados. Chuveu esta manhã, em Palrnyra
e ohoviscou honteon, em Barbacena e
Passa Quatro. Chuveu e chuviscou esta
¡manhã, em algum pontos do E. do Rio.

Zona Sul — Tempo, inatavel em São
Paulo e Rio Grande e bom nos dormis
Estados. A tomperotura declinou. Geou
esta manhã, em Rio Negro e Vallões, cho-
veu em Santos e chuviscou em Campa.
OU. Chuveu hon tem, em Taudraté, Pasto
ao Fundo e São Luiz Gonzapo e ohuvis-
nou em Piracicaba e Santa Maria.

Menores temperaturas — In (abaixo
tio zero) e 1°0 em Rio 1Negro e Castro.

Menoreo ethuvas recolhidas no dia 22
2ninjm2 em Parahalsa e 20mlen9 em

0/inda.
Estado do mar na costa do pais —

Espelhado em Itabapoaea; pequenas va-
gas no District° Federal; vagas: em San-
tos São Francisco; tranquillo e chão;
mos demais pontos da costa do paiz.
• Regiões sem ohuvse — Ha mais de 13
dias: Imperatriz, Thereaina, Joazeiro,
gusas' todas as localidades de Minas e
Goyaz, parte de 14atto Grosso, grande
parte do E. do 'Rio e São Paulo, Ponta
Grossa, Paranaguá e Camboriú. Ha mate
de 30 dias; Grajand a P. Murtirtho.

Tendenoia do nivel das aguas do rio
Parathyba — Mais ou menos estaciona-
oo em todo o curso.

Dados aerologicos:
o No District° Federal (ás 42 h. 30 raj'
• Cor. do quadr. W rei. max. 5m.2 a

,11.200 m. onde o balão desappareoeu a
ígistancia horizontal de 2.700 metros.
t • Em Minas (ás 9 h. 30 m.) — Devido
, estar o oéo encoberto por nuvens boi-
' 'aras, não foi feita a sondagem habitual.
• Em campos (ás 9 h. 30 m.) — Cor-
•f1SW a ouperfieie vel. mau. 3m.4; cor.
S. a 900 m. vel. mau 6.m5, N. a 2.400
an vet. ma*. 6m.6 onde o balão des-

Em !Santos (ás 9 bo 30 m.) Devido
ao estado do tempo, não foi 'feito a .son-
dagem habitual.

Em 8: P. Agudos (ás 9 h. 30 m.) —
Dovido estar o cá; encoberto por nuvens
baixas, não foi feita a sondagem ha-
bitual.

Em Cuyabá (ás 9 30 mo) — Sua
a superficie 'et. max. 5m. Coxa do
quiser. S. a 1,500 m. vet. mau. ino5
-e de N. a 2.000 m. vel. mau, 4 m. e
de W a 5.000 m. vel. mau. 1.500, onde
o balão desuppareceu á distancia hori-
zontal de 8.600 metros.

Em Curityba (ás 9 h. 30 m.) — Cor.
do quadr. W a 3.17150 m. vel. maxirna
30m.4 onde o balão desappareoeu á dis-
tancia horizo ntal de 21.800 metros.

Não receaomoo o nooso telegra.mma
Franca.

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o per-
do de lei horas do dia 23 até 48 horas

• do dia 24:
District° -Federal o Nictheroy — Tem-

po, ligeiramente instava!, passaudo a
bom.

Temperatura — Noite mais fria; li-
geira aocensão de dia; maxima entre
21',0 e 23°,0.

Ventos, nurir.aes, predominando os do
quadrante sul.

Estado do Rio — Tempo, bom, salvo
a léete, que continuará instavel.

Temperatura — Noite mais fria; li-
geira ascensão de dia.

Tendemo geral do tempo após 18 bo-
cas do dia 24 — Bom.

Estados do Sul — Tempo, bom.
Temperatura — Ligeira ascensão;

geadas.
Ventos — Rondarão para norte no Rio

Grande; aluda de sul nos demais Es-
tados.

aynopse do tempo °morrido:
No District° Federal (até i5 horas do

dia 23) — O tempo, de accOrdo com a
previsão feita, foi ameaçador 4. noite,
com chuvas fracas e instava! de dia. A
temperatura continuou em deolinio; a
média das temperaturas extremas regis-
tradas hoje, nos postos do District.° Fe-
deral, foi: maxima 20°,2 e minana 14a7.
Os ventos sopraram de 'W e S. frescos.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
23) — Zona norte — Tempo instavel
em Alagslas e Sergipe e bom nos demais
Estados. Choveu hontem, em S. Luiz e
Ondina e chuviscou em Guaramiranga.
Zona centro — Tempo tostam& em par-
te do Estado do Rio e bom nos demais
Estados. A temperatura elevou-se em
Goyaz, foi estavel Matto Grosso e
declinou nos demais Estados. Gemi esta
manbas, em Caxambú e Poços de Caldas.
Choveu e chuviscou, hontem, em algalias
pontos de Minas. Choveu e chuviscou
esta manhã, em diversas localidades do
Estado do Rio. Zona sul — Tempo bom.
A temperatura declinou 'elegivelmente.
Geou esta manhã em diversas localitiao
des.

Menores teirroeraturas — (abaixo
de zero) em Palmas e 6°,3 (abaixo de
aero) em Valleaes.

Maiores chuvas recolhidas no dia 23 —
Im/m.3 em Angra dos Reis.* 7m/m,1 em
Itameruna.

Estado do mar na costa do pais — Va-
gas: em S. Luiz, IlhOos, Macahé, Santos
e Paranarnit: perinenao vagas: no Dia-
trioto Federal, Cabo Frio e Angra dos
Reis; tranquillo e chão noa demais pon-
tos da costa do pais.

parte  de Minas, Maar; Grosso e B. Pau-
lo, Carmo, Vassouras e Vía.lença, Pta
Grossa, Paranaguá e Camborid. ff*
de 30 dias: Grajaht1 e Porto Murtinko..

Tondencia do uivei das aguas do rio
Parailyba — Baixando no curso supq-
rior e evtacionario no inferior„

Dados aerologicos:
No District° Federal (ás 12h,30m)"

Cor. de quadr. •S a 450 mo vol. Max.
7m ô. do de W, vel. mau. 5m.9 a 1.500
metros, onde o balão desanpareceu á dis-
tancia buris. 2.O45 metros.

Em Mendes (ás 9h,30m) — Cor. ff.
superf., vel. mar. 3m,6. Cor. 8 a

m., rei. mau. 3m,4, onde o balão
desappareceu á distancia horizontal de
944 metros.

Em Santos (tás 9h,30m) — Cor. W
.o50 m., rei. mar. 2m,2, N. a 1.350

metros, velocidade mar. 2 metros e S a
3.000 m., rel. mar, 15m.6, onde o ba-
lão desappareceu á distancia horizontal
do 5.720 metros.

Em Curityha (és 9h,30m) — Co,. doe
quadr. S a 3.600 m., vel. mau. 23m,3
onde o baião desappareceu distam:dai
horizontal de 21.000 metros.

Fm Campos, não foi feita a sondai:Sal
habitual, devido a estar o eéo encoberta
por nuvens baiano e em S. Paulo doa
Agudos devido á forte cerração.

De Franca e Coyand não recebemos alã
nossos telegrammas.
~.nnn•n••n•••11.111M•n•••••nn•	

MARCAS REGISTRADã
N. 9.290

C. J. Van Houten ã Zoon, estabelecidos,
em Wee•p, Hl anda, apresentam a marca
tune* que coo z iste na rooreseetaçto de cova
tio rectangutos, sendo doas eria e domo
peoueaos, por ema dos oliaes se acha
insetirção * Vali Houtens Pure Solubre Co-
coa. No 1* rectanguio a esquer vê - a na
parte suncoor a• pa'avras tr a u Hout"eig
abaixo destas uma faixa em z g-/ag com as
palavras apue Soluble COO» seguidas doa
dizeres sManufactured by C. J. Vau H atem

Zoon— Veesp, Hollanda.; soeu° deste
vê-me uo a aguia cora as azas abertas e a
cabeça viraca para o lado esquerdo, desata.
çarido sobre uma Moa na qual se lêem era
duas linhas tarallelau, as ministras •Contao
ining pure 'Soluble Cocoa Of The Pinesti
()mala y And Fui! Weights e abeto° o *ao-
simie da aseignature d s d emi !tante:. No'
requeno rectaoculo deguiate lêem-se diver-
sas inscrinçõe relativas ao moas° de prepa-
rar o prod-eto. No rectangido seguinte„
Igual ao primeito da esqueria, lêem-se aat
mesm-s insc r ipções em hesoanbot e ve-se a
figura da agida. Finalmente no ultimo re-
sta , g lo á dire ta lelase em leespaabol
modo de pronarar o producto. Esta marca.
Qu e pôde variar em typos, cã es e dimeao
M5els, serv para distiagorr cacau em pó e
quaesouer outro.; modorras que possam .tea
fabricados de favas de cacau, da fabocaçãO,
d s d positantes. — Ria de tarodro, 30 dee
dezembro de 1922.—Psr erocieração, Leclerc
69 C. (soore uma estempilaa de 6a0 réisaa

Anresentada na secretaria da junta Canad
anemia] da Capital Federal ás 14 horas e 33
minutos do dia 30 de tlezemaro de 1922.

Registrada sob o n. 9.290 por desinche da,
Junta Colme:N1A em sessão de hoje. PagoM
no primeiro exemplar 20$ de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1923. — Isidoro Campos, director. (AR
lado eslava o carimbo da j1,4a CoevuerciaiyiaPoorecen di§tin¥13.112D47.140 de &00	 Regiões sem chuvas — Ha roais de t5

tnetinttro sos-	 Imuratriza_frhareatta._ kr4Okilek,
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N. 130.21)
ia. mineres, Inc., e aabelecida em New

York, Esta los Unilos da Arriari am apresen-
ta a maca aup- a, que consiste nas pai. vrai
aMmtche Tone», entre aspas. Esta marca,
ame pó e variar em tyaos, cerres e dimen-
sões, *erva para oisti g et receptora- tele-
phonicos destinados sy- temas de sianaes,
da tabricação da depositan e. Rio de Janeira
24 de janeiro de 1923.-Por procuração, Le:
dere & C'. ( sobre uma estsmiailha de
CO eis).

Aoresentada na secretaria da elida Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
40 minutos do dia 24 de janeiro de 1923.-

Reeistrada sob n. 9.293, por deattacho da
Inata- Commercial, em sessão • de hoje.
Paaou no primeiro exemplar 20$ de selle
por estampilhas. Rio de Jaaeiro, 9 da jalho
de 1923. - Isidoro Campas, dire.ctar. (Ao
Isco .eatim a o carimbe da Junta Cominar tal).

(4.703)

9.-zno
Aktlebolaget Lux, estabelecida em Ulla

Essingen, Stockdimo, Suecia, apresenta a
marca orrpra,que ,ensiste na palavra alma.,
lesta marca, que Ode vari r e •r: typos, cer-
res e dimensões, serve para distin.uir arma-
relhbs e >massudos para Illuminata arme-
cer, cosinhar, se car e ventilar; &acamados
de hydraulica, systemas de distribuição de
agua e esgoto, met es pr ciosos em bruto
ou em nane trabalhados, cutelaria, ferra-
rnentaa, podadeiras, foices, armas cortartes
e pomeagurias, agulhas, ,anzóe- , ferraduras
cravos para ferra uras, artigos esmaltados
o estanhados, mate laes para est adas de
ferro, ferragens, fechaduras, obras de ferro,
armações, artigos de trame, a tigos de to-
lha de Flandres e folha e fe-ro, ancaras,
corren res, bolas de, ç a , armações para ar-
reios, campainhas, patins, cofres, 'caixas
pata guardar dinitel o, artigos de metal me-
canicarnante manufacturados, • aças Para
const-ucção la rtrinadas iundidas, neças
para •racitinasdundidaue carros e outros ve-
hicules p ara serem as do na agua e no ar ;
bem como peças para os mesmos, autamo-
veia e seus accessoalos, condo/ativeis, wax,
e -ate-faca para iliumlaatçãe, eleos e gordu-
ras lubrificardes, 'grima, benair a, v- Ias,
iamna nas portaiteis, torcidas; appaTelhos,
instrumeates e acce sonos raedicisa as, ara
extinguir vidas e logra rema , olhos e dei-
tes artificiaes, aPparelhos, Instrumentos e
accessorios p yaLos, chimicos, noticias,
geodesicos, nauticos e electro-tenhaico do
medir, dar signa), controlar e photog-rapha
instrumentos de me ir, inachinas e partes
de machinas• apparelho de aspirar poeira,
correias de iransmissão, mangueiras, ap a-
rengos automaticos, m r vais de uso darne.tr-
coa, trem de cosinha, implementos rara imo
eje eatabulos, jardins e vara fins agri olas,
da ia ai açau e commercio da depositante.
Rio de Janeiro, 23 de dezemb o d- 1922.-
Por procuração. Leclm & Co. (sobre uma
estamniln d 600 reis).

Apresentada ri secretaria da junta Com-
-marcial da C- pital Feder 1 ás 13 horas e 40
alui atos do dia 23ate dezembro de 1922.

Registada soa n. 9.299 por despacho da
Junta .Cononeraial em ae çsão de hoje, men s
para lorneadas incandescentes, ceacs, the.
louras e canivetes. 'Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de sedem por estampilhas. Ria de
Janeiro, 12 de ailho de 1e 3.- Isid • ro Cam-
pos, director. fAo lado estava o carimbo da
Junta Commercial).	 (4.703).

N. 0.no4.
R. F. & 3. Alcatra:1er & Co., LimIted. es-

_abei cidos m Glasgow, Eacocia, apresen-
Tam a marca supra que consiste em uma_

etiqueta anular guarnecida por urna faixa.
Na parte superior ia-se a palavra aAlerxan.
dedsa e na iuferior, separadas por um es-
cudo as palam as sSunoeiracea. No eaps.ço
amarai da etiqueta vê--e a figaia de um sol
radiante. Esta marca, qu- póde variar em
typos, cérres • e deneasões, se ve para dia-
tingir linha- de custam em novelos, car-
reteis e caixas, da fabris-aço d s deaosi-
Untes. A dita mama é apesenta a em re-
nov,ção do registro n. 2.115. Rio de Ja-
neiro, 6 de julho de 1923.-Por procuração,
Ledes de C (sobre uma estampilha de
600 reis).

Aareaentada na Searetaria da Imita Com-
IneSeell da Carsital Federa/ ás 14 horas do
dia 6 de jui120 de 1923.

Registrada sob o. 9.304 por aespacho da
Junta Commercial em sestão de hoje 1: a-
zou r.o l' exernalar 201 de seno por estam-
plenas. Rio de janeira, 12 de julho de 11123.
--Isinoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercia.).

(4.70
dam.*

N 9 30ã
R. F. &J. Aexand-r & C* Limed, esta-

bel- a ido• em G aagow, e-c aia, ara escalam
e ma a s pra cise co s ata em um.. eti-
q eta circular guarne ida por ama circum-

ren as co-ce tricas. N camoo c iral
nmse eversas estreitas, aa paha as

aTrade Maris. e um glo o terrastre :ade
de nuven-. Soore e globo smrá collnoado
Um numera. E ta marca, que póda andar
em typos, ceeis e climease , s, serve para
oistiaguir fios de alinhavam linha, de moi-
lura, de Cerzir e de croché, em Trove os,
car•e•eis e .aixam d • fabricação dos dane-
sinetes. A afta marca é apreatavada em r--
novaçã do r istro n. 2.116. Rio de Ja-
neru, fi de olho de 1923.- or procuraaão
Lecl ,re	 (sobre uma sstampilna de 600
reis).

Apresentada na secretaria da !unta Com.
mermal da Capital federal ás 14 horas da
dia 6 de junto de 1923.

Registrada !sob o 9 305 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje
Pagou no primeiro exemplar ala de salta
por estampilhas. Rio de limeira, 12 de
julho de 1923. - lsworo Campos, director
(Ao lato estava o carimbo da junta (um-
marcial).	 (4.71.13)

.111n•n•••n

N. 0.306
R. F. & J..Aexaader & Limited, es-

tabelecidos em Gesaow, Escocia, aprenda
taro • marca sap a que colmiste em mota
et queta ciraular gua . &acida par t es cir-
cum/meneia& coa:ene-imas, No-carapo marral
vé-ae a figura de um ,ts piam do de grandes
ra os, as palavras «Traje Mark» e uma
placa de ft, ma 'ilidira destinada a receber
um numero. Esta manam ame irerde variar
ern tyros, c6.es e uimensõts, serve para
abati .gui fios e linhas de costura, em car-
re(Lis: novelos e caixas, da lata-ira:ao mas
dep siares. A dita marca é apresentada
em renovação do registr n. 2.1 7. Rio de
aneiro, 6 d julho de 1923 - Por procul a-

ção, Lf:derc amp (soare uma esta-ma-ilha
oe OO réis).

Apreseatada na secretaria da Junta Cone-
marcial da Capital Federal ás 14 horas
do ais 6 ae eflho ce 19.3.

Registrada sob a. 9.3:6 por despacho
da Jarda Cersonercial em sessão de lama.
Pagou . no I* exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 12 de julho de
1923.-Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado • carimbo da Junta Commercial.)

(4.703)

N. fe.acyr
R. F. &J. Alexander & Co., Limited, es-

tabelecidos em CI!1,'",,',W, Escocia, apre-ea-
tam a marca supra que co micta ar:1 tbk.2

queta eircueir da fundo alui, guarnecida por
uma circumferencia vermelha. No centro . da
etiqueta vem-se tras estr alls, sobre estas
urno faixa, trammcio as paldaras ante etar
Reli, e na parte tnedlor abaixo das estiei-
Ias, vê-se um escudo ode e ccilocsdo ant
nu aero. Esta marca, qae Ode varam me
espoa deres e dimensões, serve para dis-
tem-rir fies da ali .hivar, li iras de cota,
de cozer, de croché, ain -novellos, carrot
e caixas, da eaaricação dos d spasitantas. A
dita 'narca é ata eseatada em renovação do
registro n 2.118. Rio de jansirc 6 de eitto
de le23. - Por orocurat	 Lnel-Tr & Co.
(sobra uma eatatnallad de imo ri;).

Anresentada na secreta Ia da junta Com-
marcial da -Capital Federal ás 14 horas do
dia 6 d a julho d- 1923.

Regi s trara sob n. 9:307 por despacho da
furta Commercial em sesaão da haem Pagas*
ao primeiro axe, piar 2n$ de selo par aso
taranilhas. Rio de Janeiro, 12 le julho de
1923. - Isio'oro Campos, director. (Ao lado
estava() carimbo da Junta Commerciae.

(4.70.3)

N. '9 . Cae3
R. F . & 1. Mexan :er & Co., Limited,

estaaelecidoa	 (alaagow; Escor ra, sore-. sentam a marca supra que coa-i gte •m uma
eimaeta emalar, na qual se vé: na pa:te
su erior a palavra efteexan lere s». na parle
inferiomas Pal vras aSix Coa! Thresd. e no
ce-tom as ar as da Inalateria, tendo por ba-
se arma miau d atinada a ree er um nu-
mero. Esta marca que pó-I r va-ir em ry-
pos ceras e derienoMs serve para di.tin-
Ruh nos, linhas de rosada, em novelos,
ca rezeis e calada., d . falmicação da- dem»
&vantes A ai a rua-na e ap asentada em
reno-ação do registra n. 2 119. Pio de f a-
ro-iro. 5 de fui . o de :923 -Po nrocuraçalo,
Lererc & Co (ao are uma estarabilha de 600
atuala

Aoresentada UR. Secretaria da juata Com-
ine:miai da Carrital Federal es 14 horas do
dia 6 de ju ho de 1m2.

Registrada sob e n. O 308 mor despache
da luta Commercial em' sesx10 da arem
Pago no Primeiro exemplai . •20$ de aellos
por eataranilluom eeo de lane To

'
 L2 de ju-

LI-mo de le2s. - Isidoro Comi-az Ao lado es-
tava o carimbo da junta Commercial).

N. o.noo
'Pinar:gemi Brothers, Limite, estabaled-

dos em St 11Ie a, Chndado de Lanoaster,
Inglam-ra, aprasentam a marca supra que
coadste na remamentaçie de uma CliZ, cer-
ato* por duas eivem-ale anelas, catre asamats
se vê, de um lado a mal adra aPritisaa,
outro a palavra Eatass.. e na parte infeeor,
entre duas Pequenas rosetas, as iteras
ap.B.a, Esta marca que pede variar em
typos, c6-es t damenaõet terve para dratia-
guir vidros, da fabricação dos depositantes.
A dita marca é anreaentada em renovação
do registro eftecti ado nesta unta em 7 da
outubro de lete, sob n. 2.213. Rio de Ja-
neiro. 1 de jt lho de I23.'-Por produiação,
Leclete Co. (sobre loba estampilha de 600
reis.) .

Apresem-sada aa seareearia da junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 18 horas e 20
minutos do dia 11 d rubi de 192.

Registrada sob a. 9.e09 por despacho
da Junta Commercial ett1 ses-ão de hoje.
Pagou no primeiro exerimbr 20$ de safio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julhe
de Ig2,5.-Isirioto Cani os, director. (Ao IMO

/ estava o carimbo da bata Commercid,`
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1S' . e;e ;fie el•
• A. S. feakterieloglek Leborater une ~a,

eetebeleCido emn Aeluergi Di anierce, ti e-•
temei a. Maita uora que caíre' te na !ateiem
*Rena». Esta marca, q . e tiede variar ela

• typu-, deres e di pl.- ti fies serve liar dis tin-
-g ir prep rados baereriploeic es, da fabrica-

ção do depo ~te	 4iga mar a é mete-
sent.da eu reoovaçeo do regi- tre electu
mesta juntaem 5 de . utábro de 1.1e4, sok
a. 2.2i0. Rio de Janeixo , II de jtehe e
192	 Por procuração, L-elere dt C. (sabre
uma estampilha de 6e)

Anreseatatia fie secretarie da Junta Com-
ete-eia] da Canital Federai ás 13 eoras e
20 minutos do dia li de julao de 1923.

Reeistrada sob a ti.. 9310, p.er.deepaehe
da junta Cominerciel erre sesgo de hoje.
Pag u Wiponte. 1.0 exe+içtle . ' 20$ de. •e
p . r entanto:ditas; Reide Outeiro, 12 . de jeleo
de 1 e23.-IsiaoroCanzposi directer. ( A o lado
eataVvo carinabada jenta Camakerc.al)o

(4.703)
-a

ter.
A Lfnotype & Machinere Limited, est be-

lecida em londrem ineteee~	 'sere' a
marre sunreque conei 	 iere lettere et,, ce 	 D

Esta Itere*. que Pede vire: r em e	 ty-
eme e di eeneõest Serve eare distf entr
chinas de 'merc stlei, nmeltine de comia-
ideei type erapet a e pei;.a.e . senare Jur das
mes eas, tabe cação eia- deter eitante. A
dit- marca ê ater -sentado ern renovação do
registro effeeuado nesta íurI la ein 24 de
aqnçt0 de,. l9 e, snb te. 2, 167 RI d

1 de Meio de ge23j.- Per rue.. a-
çãe, ecierc & Co. (Libre uma estampilha
de 600 réis)„

we
minutos-do dia 11 de julbade 1923:

Anreeenteeat na . secretiseie da lente Com-
eiM da-Capitel Fed-rjá 1s 11 `tora* e 20

Registrada sob n. 9.311' por deeptche da
Junta Comrnereiet em seseett de bele. pagetit
ao primeiro exemplar Inf de seio tiar es-
ta Pilhas. Rio de l arielre . 1 2 de iti"el de'
101-3 kjdorn Catnrns, director. (A ri lado
estava o carimbe da Junta :Commercial.) •

(4.703)•

reeesnme Manufacture D'horiereerieeleateic
'	 & C o , Société ÁkiV+19y1tIer. entab
cie* em Genebra atsres-enth a marca
surtra, que consiste na renreseut cão d una
ornamento dentro de dotei ci colos coecen-
tricos entre at geles	 acham as palavras
ePatek ehilintee Co. e- erGessevee. A ea-
jevea consiste ter eter. Pg.-e/ciai

- da marca, podendo esta pala ra . ser, aeorn-
parthad ou não de redras que Comoriem •

marca ou do emantem° (pie nette se elle.
Esta marca, que oéde v riem em cdre-, tinos
e diriieretões serve tetra distinguir meneie . e
a ceseorins da fabrica' áo da d neoeitaite. A
dita marca é apresent-de em renovação do
reietro effectuado nesta Junta em 3 de a -tosto
d- le08, sob n. 2 151 Rio de janeiro 11 de
¡uno de 19e3.-Por prneuração. Leciere.
& Ce (sob e uma estampilha de 600 reis.)

Anresentada na S cretaiia tia rente Com-
mercial da Careta! Federal, ás 13 li ras e 20
aninutos, do dia 11 de ¡Abo de 1923.

Reg geada sob n 9:312 : oor despacho da
(unes Commercial em seseãe de hoje. Pagais
ao exemotat MS de adio no- : •s-
ta.epilhas. Rio de Janeira . 12 de julho . de
1923 -	 o Campos; director. (Estava
ao lado- te çarlmbo da imita ,Cominercial.)

(4.704'

N 031M.
Reval Woree ter Ce-set Company. esta-

beI o em Worcee ter, Estedo e kiasa-
chim. tts, e*tairrs Unidos- da, Ara rico anre-
senta a marca sunra que consiste net:salivei
eeteealeene Esta ,nerca oade v dar em
heves, eines e drinensées. serve pare dis-
timent espartileos cenlinitos de esne rti-
lhos, carnisetau, 1 ha.. e ci ..tes, da faleri-
cartãe *de deu sitante Med* ja r eir, ;, 11 de
janeiro de 7e23 - Por procuração-, Leelere.
á C"; (sobre uma estanuifine dc 601 reis).

A eresentaea na secretaria da junta Co
asetc4e1 da Canital Federal ás 14 benta do
de- 11 etielaneiro de 1923;
". Registrada snb o n. 9.315 por desestcho
da Neta Comete:eia1 em sessão de hoje.
rna ! ,bu nu te-inteire exemptar 20t de eelo
per estampilhas. Rio de Janeiro. 16 de julho
de 1 .1423 - laboro Camnos,libector (MI lado
estava . o catimbo, da linda Condllercia ' A

(4.704

N. ta.M1143

chembe e uma eansula embalada Ileados

esteb a le edk em Montreal, provinda . de Gue-

com' s;ste na ren resentação de um cartucho de
trai Canade, apresenta-a marca supra que

Do/Medem Certridge Com eanere Limitei;

peia lettra- DDD Esta marca', que ped'e . variar
eirt ,tv nos, cor g 4 e dimensões, serve 'ara
disdetepir muniçpes, da ta- ricaço da demo-
sitaete. Rio de leeetro.lredejarieiro de 1023.
- Per oreenetele, Leelere á Co. (sabre
ltirnt estameilea de 600 e+3).

Apresentada na Secretirie da Junta Conte
meei:ia' da Capeai Federal ás 13 horas
do dia 16 de janeiro dele20.

Reeeetrada sob n. 9316 DOr de4 tI RCIIO
da junta Commereial e-n sessão de •hote.
PReOu no i • exemplar 2e$ de- sello no . es-
ttintrelhas. Rio de ieneito: 16 de inibo ele
1923.- Isidoro Cimpos, airector (Ao ladre
estava- o carimbo da Junta Conuaercial,	 e	 (4.703)

10.:3010 •

á t a B enos kyres n. 20, attresenta , a
Allfe'rto, Gumes . & Cotim , estebele-ides

mar a acirre, -que poderá va for cie cõr e
dimensão-, a"qual consiste em dein paraee-
1, granimos- formartos por teççie. No prie-
sreire sed.allelegra:nmo movem-se os diz res
aliena mar e eon ,or., segui Jos da firma
oenositante e seu domicilio, bem como uma
pequena no i sebre as cei til ades ao
mat e; no segun o em um decai- entre
estrel ve-se a atice*: domei condor. Else
circulo acha-se guardaoo 'por , ous remes
entrened s formando uma coreia, Abaixo
achern-se a- ineerpções: eO verd dei.° •.há
do Bre ii set,itte Ione° ». Qualidade fieis-
eentte Esta ma ca s rvirã pare dist neuir o
matte de seu crimine, cio Rio de Janeiro,.
30 de-dezembro de 1922 - Alberto Orn &
Comp (sobre 600 reis em estam iiriase

Anresentada na secretaria de jia ita . Com-
miercial da Capital Federai ás 14 horas e 45
minutes 'do dia 2 de jabei roe de 1e23.

Recistrada sob n. 19.350 por desnaclue
da Junta Commercial em sessão de hote.
Pegou no primeira exemplar 201 de sello
por eetampiems. Rin de Janeiro, 25 de
enho de 1923. - Isidoro' Campos, dire-

ctor. (Ao lado estava o eariditio da Justa
Cerlintsrcial.) 	 (4.689)	 •

11~6

N. 10.3431
Alberto; Gomes & Comp., estebeiecfdlesã

rua ,Ruentis Aires n. 29, apresentam a reler-
cá acima que pode-a variar de ctir e dm .n-
ião„ . a qual consiste em um totu10 em -or-
mato, de um adio circular cedi monogram-

• ,N. 10.400
Thomas 13. ANistin, estabelecido nesta ci-

dade, á Avenida Rio Branuo n. 147 l',
anreeenta a et rca utere, que corseie-, na
palavra ItSeacone, sob re os . ralos desn -ene
eidos de um pnwrol de Vehicnlo visto do
frente. Nb vidro do pitarei nod erro ver as
palavras apare., ..altos' e trop., oateer
est $ conve cinaes e que podem ser om "fi-
das ou substiteldas, sem que fique ali- r-do
o ca acteristico esse , cie de mares- que é a
palavra eReecone Esta marca, que nele
variar em typose dites e dimeneões, seroe
para distingeir peerems de sienaca av anis:.
ti es para vehictilore do commercio. do de-
poeiiante. Rio de lanceei, 26 de janeiro de
1923,- homas.,B: Austin (sabre uma- catam-
pilha de 600 réis).	 .

A presentada na secretaria da pinta . Com-
emulai da Ca pital Fedeeal ás 12 horas ela
minutos do dia 23 de jatteiro de 1923.

Reeistrada sob o tr- 19.490, por despacha
da junta Commerciai. em sessão de lures.
Pagou no primeiro exemnlue 20$ de radio
por estampilhas. RIP de Taneirá;	 de- ju-
lho , de 1923. Isido ro COMoos. director;
(Ao lado estava ci carimbo da junto Coto.
metcial.)

(4.703),
• • -

•
0.e0.1"a•

N. 19 401 - •
Holmberg, Bech & Como , ttda., eito. s

beiecida nesta cidade, á rua de S Pedro
• 106, 'apresenta a ma rca supra, que .coo-
siste na reereseetação de uma gaivdta,
• eada pela pilav a *Gaivota', Este marca,
que pede variar em ty pos, côtes e dimen-
sões, serve para elestingeir papei, de toda !'
qualquer estude e, papei Ityglaidecr glea9-a-

ata das lettras iA. O. & Ci. com ás, peia.»
irra. eMette Co- 'dor., e ."Rio die.ltineitue A
referida tpara servire pa -a d-sn , l,uir melte
e\demaI4 arly es de seu omm e será
usai: nas camas picotes assi rm como noa
ene lucres que ca ./tiverem os mesmos atina

•de gera tir seus dir it .s de propefeeferee.
Ri e de ia ei ra, 30 de dezembro oe 1 22.-
A/berro; Gomes. Clrip. (sobre 600.resie
est •.olina..)

Apreseetada na Secretaria- da Junta Cont-
me c;a1 da-Capital F deral á- 14. horas c 45
minutos do dia 2 de jandiJo de-1923: •

R.: estreei. sob o e. 19.361 por despacho
da lenta etenresercsal ém eesste de bole.
Paeou ao prfeeiro exemptar d $ ila
por eitanesilltas. Rio de janeiro, 25 de ue
neo d- 14223. -• fsiooro Campos; dl ector,.

lado esteva a carimbo da Janta- Coei,
mental.)	 ,	 • (4.659),

"ye

N. 41W. :3, ta‘gth.
Pedról.iberatore, estabele eino ã . teta . Ga..

iterai Polvd-y o tr. 33, atm: senta a nr -de
supra, que adootoa Para dedinguir os a. to-
nto •eis . e as oecis do, seu, fabrica: Pergeee
liarem de dktribukAbi Pi st6-s• pint s
pistões, valeta a, bengelas e enchess e m (mal.
constate no ct>risticii io-Bra-
sileira., entre aspas. A- re erida marca no-
dere estiam era ceifes e dimeesões, Sabre.
umeeetemoilha 600 reis: Pio deratteir0
23 de lane to- de 19 -Pedro . Liberatorw.

A reeseittada na secretaria da junte Cent.*
inereial da Catita! Federal ás 14 . lioree
25 minutos do-dia 23 de janeiro de 1921.

Reeietrada sob d. 19.3e4, por deepechse . da
Junta Conanterciallem seseke de bole. Pesem
no primeiro exceder 25t- de seilo catar na.
ta-rniPtas. Rio de janeiro, 9 - de Ignito
de 1923.-Isidere Cámpos .; eireeter. (Ao lado
estava- o:carimbo/da . junta Commercial

(41802) . •
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de toilette), do commercio da depositaite.
*Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de len.- Por
procuração de Holmeerg, Bech	 Comei
Laia ,	 /atter (sobre uma estampilha de
COO róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia/ da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 26 de janeiro de 1923.
, Registrada sob n. 19.401 ,por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de jul o de
1933. Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

(4.703)

N. 19.407'
ffistituto Br-sileiro de Micrebiol

estabelecido ne ta ci-lade, á rua Oito de
Dezembro n. 128, apresenta a marc supra,
que consiste essenclaImente na palavra
eCutrene sublinhada e iisposta em um cir-
culo. Esta marca, que pôde variar enitypos,
dores e dimensões, serve para disdeguir
medi tomentos antisepticos para uso inter o,
em me 'eine, sob fórma de pó, capsule,
solução e injeeções e em uso externo e em
cirurgia sob a fórma, de pó, solução embe-
bida em gaze, atadura ou qualquer outro
meio adedquado, da fabricação do dep . si-
tante. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1923.
- A. Moses, director d., Instituto	 àsileiro
de Microbiologia (sobre uma estampilha ee
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e
40 minutos do dia 29 de janeiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.407,por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)	 (.703)

N. 19.41:3153• •
O Instituto Brasileiro de Mic-oblo/ogia,

estabelecido nesta Cidade, á rua Oito de
-Dezernbso n. 128, apresenta a marca supra
que consiste essencialmente na palavra eNo-
vatrain , subl nhada e disposta em um cir-
culo. Esta marca, que póde variar em ty-
pos, ceires e dimensões, serve para distin-
guir medicamentos adtisepticos para uso in-
terno em medi ina sob forma de pó ca-
psule, solução e injec eões e em uso externo
e em cirurgia sob a fórma ce pó, solução
embebida em gaze, atadura ou qualquer
'outro meio ale:modo, da fabricação do de-
peeitante. Rio de janeiro, 27 de Janeiro de
1923. - Arthar Mosca, d i rector do Instituto
Brasileiro de Me robsologia (sobre uma es-
eaninilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cortm
~retal da Capital Federal ás 14 horas
e 40 minutos do dia 29 de janeiro de
1923.

• Registrada sob n. 19.408 por despacho
da junta Commercial em sessão de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de julho
4e 1923. - Isidoro Campos,. director. (Ao
;adie estava o carimbo &Junta Commeecial.)

(4,703)
emd	 :eme	 e •

s	 r-
19.4M0

lona, Araujo eR Comp., estabelecidos
Zt avenila Pio eíane n. 117, 3 ai-'r,

a a10, adeptam -)nra d'stings tir emme p es,
peim carme. finknessos e folie-de, ee seu

mercio, a marea surra a qu31 consiste
e ema caracteristiro J 14, .dentro cl ,'• um

eaptica. t.sta merca Mera

variar em cores e dimensões será usada em
notae, cartões, annunelos, facturas e recla-
mes

Apresentada na Secretaria da junta Com-
mercia: da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutes do dia 27 de jaseiro de 1923.

Registrada sob n. 19.420 por despacho da
Junta Commerciai em SC3S&O de hoje. Pagos
no primeiro exemplar 20$, de sello por es-
ta npilhas. Rio de Janeiro, 9 de julho de
1923.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava 4? carimbo da Junta Comme.rcial.)

(4.691)

N. 19.4.31 -
Caudy C° estabelecidos nesta praça á

rua Rodrigo Silva, 9, veem apre entar a esta
meritis•ima j ata a merc. acima coitada a
qual .onsiste no desenho representando uma
flor de Lis tendo por baixo a mesma pala-
vrti que serra para distinguir se nentms,
corbeilies, coróas, palmas nat raes e erti-
ficiaes de -eu commercio e fabrico A re c-
rida marca podem variar em côres e servirá
tatneem de dizeres de reclame nas facturas,
cartas, ca toes de seu estaoelecimento. Rio
de Janeiro, 2 d fevereiro de 1923.-Caudy
Ce (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federai ás 12 horas e 55
minutos do dia 2 de fevereiro de 1923.

Registrada sob n. 19.4s1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tam pilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Com mer-
dal.)	 (4.694)

....

N. 19.4.89
Sociedade Anonytria Somei!, esta' eleelda
Estrada das Furnas n, 321, apresenta a

marca supra que. adopta pe a dietingni os
arteract.s de boriacha, come se,asim Peneu-
mancos, correias, tubos ara lardirn, saltos,
solas, tubos para inigader, mangueiras
para Estrad.s de Ferro, cintos par eom na
e senhoras muares de ar lençó ss lisos,
tubos Westinghouse. seringas, belas, juntas
para va er, juntas,para ata ter :mão, Mios ite
em ger% elasticos para braços, rs lhas,
natos, redondo , regues de eboaite, ar igos
e/ruim/em e ardgos de berra cha lema ia, do
seu fabrico e comsnercio. Consi te ela no
nome csracteristico «Some e, ormendu a
lettra S uma ellipse. A referida marca
poderá variaç em côres, typo- e dimensões.
(Sobre dum- estampi , has de 3)0 réis): Rio
de Jan iro, 14 de fevereiro d- 92.3.-So-
ciidad • Anonnyma Someli, Atm .bal Nobre,
director.

Aeresentacle na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 14 de fevereiro de 1923

Registrada sob n. 19.439 por despacho
da Junta Commercial era sessão de hoje.
Pagou no primeiro exe upler 203 de seno
por estampilhas. Rio de ine ssiro, 12 de
judio de 1923. Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da J mta
Commercial).	 (4.632)

-1. 19.433
/osé Carcel lé, estabelecido nega e.idPele,
r Cenmsi Camara re 347, sobrado, a . re-

1 et a s uas ca su pra, que coesime, : 1. Em
una etiqueta me 'fôrma de. escudo, tendo
em seu campo a cal 'ira ceracteristica caos
mina, ; 2, em ume ara ou faixa-, tendo um
escudo com as let-as ej. C.., a q ea é usa-
da ruo gare a • o dos fraseoe. Ema marca, que
Orle vaiar e-e tvpes, ce .ms e Ume ,soes,
serve para distinguir um p,eparassl o de gom-••

ma destinado a segusar os penteados dee
senhoras, da fabricação do depn-itante.
Rio de Janel o, 1 de feve:eiro de 1923. -José
Carcelié (sobre uma eetampiitis. de e00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 heras e
45 minutos do dia 2 de fevereiro de 1923.

Registrada sob n. 19.433, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
julho de 1923.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mordei.)	 (4.703)

11•n•••n•

19.4,M2i
loão de Carvalho Macedo Junior, estabee

lecido nesta cidade á rua do Rosario n. 84,
apresenta a marca supra que consiste em
uma etiqueta rectangular, g arnecida por
uma gr ga de fantasia. Nb extremidade ste.
perior á esquerda, vê-se um medalhão em
fórma de sello, o qual tem ao centro o
desenho de um castello, encimado pelag
palavras «Macedo Junior. e na parte ,nferior
a palavra *Porto.. No campo da etiqueta,
vê-se o desenho rio busto de um homem
Idoso, tendo por baixo um painel com o
nome «Macedo'. Abaixo deste veem-se aa
pa asmas «Longa-vida - Reparador das for-
çes - João de Carvalho Ma reedo /uni(); -
Porto.. Lateralment e ao desenho veem-se
eilver-a medalhas de fantasia e acima as
palav-as *Vinho fino do Porto.. Esta marca,
que pôde variar em typ es, cedes e dim n-
sôee, serve para cbstingui vi bus da fabri-
cação e comrn ercio do deposit-nt-. Ri de
Janeiro, 8 de janeiro de 1923. -iodo de Car-
valho Mace o _Ia ior (sobre uma estampilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Judia Com-
mercial da Capital Federai, ás 13 horas C
10 minutos do dia 8 de janeiro de 1923

Registrada sob n. 19.452 oor despache
da Junta Comrnercial em sessão de hoje.
Pazou no primeiro exemplar 20i de seno
por e oamoilhas. Rio de Janeiro, 16 do
julho de 1923. -Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Come
mercial .)	 (4 703)

N. 15e4ree.3
Franciseo Marce es Brandão ,_ estabelecido

nesta cidade, á rua Toeias Barreto n. 15,
apreseeta a mar a supra, que oneiste na
palavra caracteris ica cisam,. disposta -a-
tre aspas. Esta marca, que pôde vader em
typss, s ôres e dimensões, se ve para oi-
ad -guir artigos de melem especialmente
m• ias, do commerc o do de ositants. io de
Janeiro, 9 de janeiro de firanchco
Agare.es Braruido (sobre uma estampilha de
601 rel;).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1 e heras e 25
minutos do dia 10 de , a miro de 1923.

Registrada sob n. 19.45 por desincho
da Junta Címnmercial em sessão de hoie. Pa-
gou no primeiro exemplar 20; de seno oor
estamenhas. Rio de Janeiro, 16 de julho
de 1923.- Isit oro Cardpoâ, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

. (4.703)
•n••nnnn•n•

N. 10.484,
Francisco Marques Brandão, estabelecido

neete cidade, á rua Toldes Barreto (i. 15,
apresenta a marca supri que consista na
palevra car c eristica eVoilées, discos a en-
tre asp s. Esta marca, que ^tale variar em
typos, côres e dimeneões, serve pesa dia-
ti emir • artigos de malha, especialin nte
melai, do commerato do depositaele. RIO

-

• 1.

• •
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de Janeiro, 9 de lanado de 1923. —.arara
duo 'Marques BranUto (sobre uma estame
pilha de a00 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
enercial.da Canais) Federal ás 13 ho ras a 25
minutos do dia 10 de janeiro de 1923.

Regi trada sob n. 19 454, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no orirnsiro exem plar 2 410) de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de julho
de 1923. — Lidoro Campos, director. k Ao
lado eslava o cari nbu da Junta Commercial).

N. 114.4450
Mandei & Comp., a -gaciantes estabele-

cido ne ta ciaade, á rua St .'e S t rnbro
a. 107, apresent • m a m dca -; pra, Que -am-
adt!! em uma etiq era de forma tr ang lar,
tendo o seu ca 'soo °mama lado. 'Sobre o
cadpo do escado vê-se um na nel da ia. a-
sia com as adiaras .Agia de Cracosia Man-
dei». Esta ma-ca, que poda vadir em ti'.
pos cbrea e dl nens•5es, er e tar
guir a Agua de Col mia, da fabricação e
cio-media dos danos tantas. Rio 'de jaa
neir, , 21 de tever. i o de 1923. d or oro-
curada), 1.!elerc & C.. (sobre tia a estam-
/dial d ala réis).

Anresentada na secretaria da Junta Com-
metia! da Cantai Fede ral AS £3 horas e
20 minutos do dia 21 de fevereiro, de 1923.

Registrada soa n. 19.454 por despacho da
Junta Commercial e.m sessã^ de vae. Parou
no ti -arneiro exemplar 2)X100 de sello par es-
baunilhas. Rio de Janeiro. 13 de falha -de
1923.—Isidoro Clmpos, director. (A) lado
catava o carimba da junta Commercial.)

CdRITFICADOS	 -
Ns. 6.681 e.6.682

Cediam) que por despacho desta junta de
cinco do corrente, foram detiosaadas as
iaarca- registradas pela firma M. darcia &
Co np. 1.a Jinta Commercial de; S. Paulo
em vinte e s te de abril , u1 iniodsob os nu-
meros seis mil sel,cends e oitenta e um e
seis mil seiscentos e o tanta e do s.

Secretaria da Junta Coin:nercial da Ca-
pital Federal, em 18 de julho itle 1923.—
Carlos Torres de alveira, 2' ()fadai, sobre
uma estampilha fede de 2t000. (Ao lado
es.ava o carimbo da junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Ttecebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de julho de 1923 	  '7..299:191A9l

Renda arrecadada em 23 de
julho de 1923. 	 	 343: lia4r4C8

•

Em Igual perlado de 1922..

Difterença para mais em
1923 	

•11n1

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE JULHO DE 1923

Renda arrecadada no dia 23:
Em ouro 	 	 127:939$602
Em papel 	 	 114:893204

Total 	
	

242:8 ,2$8e6
••••n•n..

Renda arrecadada de 1 a 23
de julho de 1923 	

	
4.823:274$592

Em igual período de 1922. 4.418 2a6$792

Dittereaça a maior em 1923. ---404:987$ 00

, JUNTA COMERCIA
Sessão em 3 de julho de 1923

PRISSIDSHTS DOUTO; DrasaroR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Prestantes o presidenta Couto, os.disna-
tados Diniz. Shyrie1, Sá, Porto, Burlairia-

leixeira P o director da aecreaaria
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a oesafio
aendo lida e approvada a acta da sessão
anterior..

expediente

O Sr. coronel João Julião, deputado í
Junta Corninercial de São Paulo assistiu
a sessão sendo saudado peio Sr. presi-
dente, tenda rani-Mirai pararlaearida

Officio do juiz de dirado 1a 1' Vara
Civel, communicando a fallencia de Ni-
colai) aulairneae, asada-sacia°
á 'rua da Alfandega n. 379. — Arehive-
se e annete-se.

Requerimentos
•

De Clemson Broa, Inc., Estados . Uni-
dos, para o registro de duas marcas:
urna constituindo na representação de
urna estrella, para serras e outra (The
Star», para o mesmo fim. — Deferido.

De Georg Banda para renovação da
marca que consiste em ion rotulo com o
desenho de unia palheta com os respe-
ctivos pinoeis para tintas bronzinas de
seu fabrico, registrada na Junta Com-
marcial sob n. 1.832: — Deferido.

De Cari Reich, para renovação da mar-
ca regastrada nesta junta sob n. 1.381.
— Deferido.	 •	 •

De Alfredo Elysiario da Silva, para o
registro da marca consistente na repre-
sentarão de um predio e as palavras ca-
racteristicas "Hotel Londres», para
pastelaria, doces, ato., de seu fabrico. —
Deferido.

De Filgueiras & Marques, para o regis-
tro de duas Marcas, uniu consistindo em
um rottiln com a figura de unia aliais%
tendo diversos (Ideies e a palavra cara-
cteristica "Geniabirra», para cerveja do

•gesiabirra de seu fabrico e a mitra re-
presentada por um rotulo, tendo urnas
mradis e a palavra caracteristica (Da-
masco», para um refresco de Tructa de
seu fabrico. — Deferido.

De Alvaro Ferreira para o registro da
marca aElzaa, para Um sabão para tin-
gir vestidos de seu fabrico. — Deferido,
contra o voto dos deputados Couto, Tei-
xeira e Porto.

De J. Brochouse & Comp., Ltd., para
o registro da marca da Inglaterra, con-
sistindo na figura de um cão, e os dize-
res J. Brook haouse & Co. Limited.
Warrand, para braçadeiras, etc. de seu
fabrico. — Deferido.

De Braga Carneiro & Comp., para o
registro da marca consistente em um ro-
tulo tendo no centro as palavras S. W.
Registrado, para artefactos de ferro,
aco, bronze, etc., de seu commercio. —
Descriminem os arti gos e voltem.

De Francisco Rocha, para o registro
da. marca "Baisarno Ademão de Nohas-
charca, para um preparado pharmaceu-
tino de seu fabrico. — Indeferido, pelo .
parecer.

De Luiz (Mantido de Carvalho, para O
registro da marca (Guaranapyrinaa, para
preparados pharmaceuticos de seu Ia-

lnaeferioo, de conformidade
corn. o $ 6 do . art. 8' de lei 1.236.. de
4904.	 •

De Luiz Antunes & Comp., para o de-
posto da patroa do Rio -Grande do sul,

iaos, registrada ria junta oaquerle Es-
taco sob n. 4.749. — Deferido.

De Lua Antunes & Cornp:, pai-a o de-
posito da • niarca tio Rio Grande do Sul,
eia pedal», registrada na juma (latim:dia
Esamo sob- n. 4.747. — Indeferido, de
cofiam miriade com o g 6' do art. 8 da
lei 1.236 de 1904.

De Henrique A. Yaeser, Rio Grande
do sul. para o deposito da marca ea'pi-
ranaa», registrada na junta daqual-
la assado SCM n. 4.738. — trattneriao,
de conformidade com o a 6' do art. 8'
da lei 1.2315 de 1904,

De Lida Antunes ta Comp., Rio Gran-
de da . Sul, para o deposito da marca
"aão Luiz», registrada na junta daquela/
Estado, sob a. 4.iaa. 	 IhueitWauu, LAO

Gim/arma:fade coro o a 6' do art. tr da
lei 1.236, de 1904.

De LUIZ Antunes de Comp., para o de-
pisado. da marca do Fho Cirande do Sul,
daoega São Luiz»

'
 registrada na junta

daquelle Estado sob n. 4.752: — Inde-
ferido, de conformidade com o a 6° do
art. 8° da lei 1.236, de 1904.

De Luiz Antunes & Comp., Rio Gran-
de ao Sul, para o deposito da marca re-
gistrada na junta daquelle Estado soo
n. 4.751. — Indeferido, de conformida-
de com a a C do art. C oa lei 1.236,
ØC 1304.	 •

De Anglo Mexican Petroletam Compa-
add Limitara Duarte, Monteiro dr Comp.,
para o aeposno das 'barcas registradas
nesta junta sob n. 49.935 e 19.240.
Detendo.

De A Sociedade Anonyma Maruja, para
o registro do biorio Ornejai um' que sa-
hiram publicadas as marcas registradas
nesta junta sub na. 11.146 a 11.155 e
11.583, 12.289, 12.290, 12.804. 18.322.
e 18.323. — -Deferido.

De Sergio Pedro Borges, pedindo re-
tirada de marca. — Sim, mediante re-

eiboe.D A Sociedade Ananyma Companhia
Geral Commercial do Rio de Janeiro,
para arettivamento de acta extraordina-
ria, proposta da liquidação. — Defe-
rido,

De Rangel Pereira & Comp., para o
archivamento de seu ooneraaio. — Dele-
rido.	 -

De Arthur B. Bastos, para o arobiva-
mento de sou contracto. — Indeferido,
pelo parecer.

De Silabara Coqueiro, Martins Telles &
Sobrinho, Zebulun dr, Comp. Santos &
Souza, Siqueira Camargo & domp., Gal.
vão & Brito, Soares & Pavão, Eduardo
Engethard, Julio Neves & Zannuu, A.
Caldas Vianna & Comp., Marques Fer-
reira & Comp. Pinto Costa & Irmão, Vo-
loch & Machado. Miguel Laias & Comp.,
,P.Isé Antonio Daher, Fernando Araujo
Sevaria°, Gil & Moreira, Fernandes • de
Fontes, Dias & Amachuca Sylvestre Gado
& Comp., Rocha & Rezende. Lafayette &
Gdaanna e S. Cosera & Comp., para o
arohivamento de &WS calista-actos. — De-
ferido.

De Joaquim Raymundo, Cunha & Tei-
xeira, Aterenthol & Comp. Nelson de
Carvalho Crua, Vasco GarãO & Ohirico.
Zumeteg & Comp., Sallorenzo fit Solda,
José M. Zelayd para o aadhivaenento da
seus coutractoa, lodeferido ,jkbe/a Rar
recer.

7.647:295 a4a9
6.679 0J7a896

96a287,d03
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De Manoel da Silva, para o arahiva-
mento da 'seu contracto. — Faça reco-
phecea a firma do soai°.

De Meanda Curty & Comp., Andrade ec
Jansen, Sauza Ferreira & Comp., Mar-
que.s Ferreira & Comp. João da Cunha

ins& Comp., Mart & Liberam e Manoel
Requeria & Conip., para o archivarnento
das alterações da seus contractos. — De-
ferido.

De A. Miranda & Camp a para o archi-
vamento da alteração de seu confrade..
"a- Cancellado o registro da sua firma,
'deferido.

.De Pereira Carvalho & Comp., para o
archivarnento. da alteração de seus con-
tracto e distracto. — Deferido.

De Gomes Salgueiro dt Oomp., para o
,archiva.mento de alteração de seu coa-
tracto. — Indeferido pelo parecer.

De C. Fuarst & Comp.; para o ardil-
'varri-ente de prárogação de seu contracto.

Indeferido pelo parecer.	 -
De Gomes Veiga & Comp., para o ar-

chivamento de seu distracto parcial. -a
'Indeferido pelo parecer.

De °Galho Barbosa & Co•p., para o
archivarnento de seu distraato parcial.—
indeferido pelo parecer.

De Raul Cunha & Comp., para o archi-
vamenta da alteração de aeu contracto.
'— Declarem o estado civil da soam. ,•

De Oswaldo Vianna & .Comp., Carlos
Araujo & Comp., Marques Fefreira t
Comp., Armando Pereira 81 Comp., Albi-
no Ribeiro & Silva, D. Lopes & Souza,
F Dias & Comp., A. M. Rabello & Com-.parihia, João Oastro & Alves, Fonseca &
Peixoto, Andrade & Moita e J. 'Mendes &
-Pires, para o archivamento dos seus dis-
tractos. — Deferido.

De Giardulli Ronzio & Camp a Fran-
klin . Rocha & Comp., Saltini Zelaya,

'Tavares & ' Michado, Tomaselli & Comp.
a., ,,Pinto & Filho, para o archivamente
dos'Seus distractos. — Indeferidos pelo
parecer.

De Antonio A .Perpetuo, A. Cota &
Alves, Almeida Vasconcellas & Comp.,
Adriano Santos & Comp., Angela, •Mraira
& Guimarães„ A. Julian, Barbosa SI Sou-
za, -  Simões, Cruz Lemos &
Ganu...Esporidião & Filho, Edmundo
-Alves de. Barros, •udardo Freire, Iara-
him J: Haddad. J. de Atenazas. J. L.

,Anesii, J. J. Varanda & Irmão, José Vaz
de Carvalho Manoel Ferreira Sophia,

'atendas Dias & Comp., Mendonça 3c Es-
perança. Proust & Comp.

'
 'Rama & Fer-

ro: •Stefano, Leuyela & Bitetti, Scares
Oliveira dt Comp., Sebaetião Antonio
e:oliva& e Zagallo & Lobo, para o archi-
vamento de suas firmas. — Deferido.
, Da Pinheiro' COrtiza 8c Carvalho, A. T.
Wichte. Sant'Aana & Irmão e Fernandes
& ."Fontes, para o archivamento de suas

.firrtias. — Indeferidos pelo parecer.
De Damião 'Alves de Oliveira Maga-

lhães. para o registro de sua firma.
~aferido por haver identica. 	 •

Jeron rrno de -Mello, para o registro de
Sua. fariaa., — Modifique a firma e faça
;reconhecer.	 •.	 •
- De Bastos & Mattos, para o registro de

Sua flama. — Modifique a firma e decla-
r• a data do inicio das operações.

-De Oliveira e Peres para o registrotja •Çirma. — Declare a sécia.

De Prinio Domingos de Olive ; ra., para
o registro de sua firma. 	 Declare a
nacionalidade.	 •

De Pestana & Irmão, para é registro
de sua firma. — ~arem o - genero de
com mercio.

De Mariante Guimarães ac Comp.. pa-
ra annotação no contracto que o capital
está todo realizado.

De Arthiir Elernianegildo de Miranda,
para registrar autorizarão para cum-
naaciar. — Registre-se.

De Florinda Corrêa da Cruz, para re-
gistrar autorização para corrunerciar.—
Registre-se.
• De G. Morineau, para registro de do-
cumento !orninercial. — Registre-se.

De Antonio Alves da Cruz, para o re-
gistro de uma procuração. — Regis-
tre-se.

De Carlos 131ank, para o registro de
imposto de traductor publico. — Re-
giatre-se.	 •

De José dos Santos • Mendonça &
Comp., para annotação no contracto da
firma de abertura de filial. Anno-
te-se.

De J. Baptista Pavão, para desisten-
eia de registro de firma e entrega de
declarações. -

Nos autos de aggravo co' que é ag-
gravante a Amoré Biscoitos Limitada
e aggravada a Companhia Manufactura
de Biscoitos, a Junta mandou archivar
o recurso, negando-lhe registro por não
ser caso dello. -
• Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 5 de julho de i923.

O 3° offibial, G. Barbedo,
_

• liectiflca0O

Na publicação inserta no 'arriai, do
Commercia de 30 de junho ultimo, da
acta da sessão de 14 desse mesmo mez,
onde se lê nos (Requerimentos»; De
Harold Sdney, para o registro de sua
marca, eic.—/ndefelido de conformidade
com o § 6, 'do art. 8° . da lei n. 1.236,
de 1904, leia-se: cIndeforido para teci-
dos em geral, mescla, lenços e meias e
deferido para os demais.

• A Junta Commercial, em sessão de
hoje. mandou archivar as marcas e de-
mais documentos constantes das notifi-
cações os. 1.252 a 1.255. do Bureau de
Berna; e que acompanharam o ()Maio
n. 354, de 22 de Membro de 1922, do
director da Directoria Geral de Indus-
tra e Commercio, da secretaria de Esta-
do da Aericulaurs, Industria e Cominar-
cio, a saber: 181 marcas, de ns. 27.786
a 27.811, 2-7.813 a 27.870, 27.873 a
27.907, 27.909 a 27.965 e 27.0e7 a
27.971; uma limitação de productos da
marca n. 221.296;'uma rectificação da
marca n. 27.693; uma rectificação (jun-
tando a folha rectificada), da marca
n. 27.845 e 14 transferenciar das mar-
cas na. 3.223. 6.684, 17.774. 18.043,
18.044, 19.596, 19 ..597, 19.593, 19.599,
20.3813, 20.314. 23.579. 23.580 e 24.729.
Deixou de mandar ardavar por não po-
derem gasar de pratearão legal no Bra-
sil. as marcas n. 27.812 uor imitar ás
marcas de Barna, n. 3.894 registrada
For Tomas° Moro & Figti, ria Italia e

n. 10.663 registrada por Ferdinand De-
mais. da Belgica. n. 27.871 ;Sor imitai§
am marcas dr Berna, n. 9.187 registra-
da por J. D. Bellon & Comp., da Fran-
ça. n. 13.518 registrada por E. Zollin-
ger & Comp., da Suissa. e a de O. 11.072
regiet earla em 20 de março de 1916. pela
Companhia de Fiação e Tecelagem Ca-
rioca. estabelecida á rua Theophiln Ot-
tani n. 22, nesta Capital, n. 27.872,
par imitar ã de n. 6.653 registrada arfa
27 de maio de 1920, por Charles W.,
young & Com pany, estabelecidos
-Philadalphia, Estado de Pensilvania, Es-
tadoe Unidos da America. n. 27:908 por
Irritar á de ri. 3.051 registrada em 5.,
PanIn por Zanotta. Loaerzi & Comp.,
eataneteridos naquelle Fstarin, e deposi-
tada aqui em 19 de março de 1917, e fi-
nalmania á de o. 27.9a6 por imi t a r á
de n. 8.718, registrada em 27 de março
de is123 , por Ambrosio Lameiro, esfatie-
tecido á rua de S. Pedro n. 1313, nesta
capitai.,

dardo dos contractos. das oWrrieRéiS' e
• dnx distrartns dns .sodPdades com-
, Iner,j0 ,R, estaboleridas ?insta Prece,

ar,-. hivados em sessão de 3 de julho de
4923

Con tra otos
DP Marcilio Talles & Sobrinho. firma

cormosta dos socais solidarias Mareilio
Tença; e Pauto Tel les, para o commercio
de eommissões, com o capital de reis
"50:0008000.

De Santos & Souza, firma comPosta
dos meios solidarios José Miguel dos
Santos e Antonio Martins de Souza,
para o commercio de barbearia á rua
Primeiro de Março n. 49, com o capi-
tal de 16:000$000.

De Sylveetre Gano & Comp.. firma
~pasta dos socios aclidarios.Sylveatre
Gallo e Domingos Gallo pa ea o crawaar-

*cio de calcados á rua Republica do Parti
n. 59. com o capital de 50:0008000.

De S. _Cosenza 4: Comp., firma com-
posta doe eorine enlirlarios Salvador Co-

e João Barbosa de Oliveira, para
o calamar-a) do joalheria, com o capital,
de 100:000a000.

De Sicu p ira Camargo & Camp a far-
ina eniarassfa das sonina eaariaaine Nal-
soo Ca-mareai. Jose de Siqueira Gyrao e
Alvaro da Silva Almeida. para o rani_
rapada rl commissões, com o capital de
30:00auna.	 . .

De Soares t Pavão, firma enrrinnata
dos sodas solidarios José Raptada Pa-
vão e Alberto Taiaoira Soares. peru o
enrimarei° 'de calçado 4 -rua da Aaeorn-
bltsa n, 47, com o capital de 44:0008000.

De A. taldas vianna & Comp,, firma
comi-insta dos eocine solidarios Alberto
Ca l das alarma Carloe da Castro Nunes,
para o rnmmeretn de oleos, com o capi-
tal de 150:000a000.

De Gaivão & Rathadar, firma enmpoe-
-ta dos sonos  solidários Armando de
Brito Same% na / V0 e CIMPSi hr) Hataa-
dar, para 'o eanSinercio ala'nlavais,- á raia
de S. Chriefavão n. 523, com o capital
de 20:0008090.

De Gil & Moi-eira: firma composta dós
"snains solidarias: Carmelci Gil é Miguel
Moreira da Cosia, para o commerdo
saecos e malhado. á rua Sanhia n. 11,
com o capital de i0:000$000.

7	 ,eirdp;;;;;;;Ig1=:1 nii	 r:!I	 I	 •



CÂMARA SYNDTCAL

CURSO OITICIAL DO CAMBIO E MOEDA MS•
TALLICA

Praças	 90 dfv. A' vista
1

Sobre Londres......"... 527 54 	 53 8
Se re Paria 	 	 $582	 085
Sobre Hamburgo  '	 —	 -00O, 4
So ore NUR 	  —	 1031
So-re Portugal. 	 	 5/00	 11412
Soare Nova York 	  9$640	 95761
Libra esterlina — em

moeda 	 	 ...	 48
Sobre %anos Aires (peso panei)	 ds400
Sobre Buenos Aires (peso ouro)	 70110
Soore Montevideo (peso ouro)...	 71740
Sobre Hesoanha (oesetas).... ...	 11105
Sobre Suissa (francos).. 	 	 1$741
Sobre %laica (francos) 	 	 V9.4
Sobre Nanando (florim) 	 	 31837
Soore !anão (ven). 	 	 -_
Sobre Dinamarca 	 	 1 ião
Some Noruega 	 	 --
Soore Sumia 	 	 --
Sobre Palestina e Syria 	 •••	 —
So nre Canada 	 	 915%
Sobre Romania 	 	 005
Soore Austria 	 	 $000.17
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $297

Moedas

Liras (papel) 	 • 	 	 .3	 S440
Ese 'din (DRPen...... ........... 	 5465
Francos (papel) 	 	 ..	 $619
Apolices uniformizadas de 1;06011, 	 '

5 • 	 	 . 	  792000
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' Do Julio Nery & Comp., firma com-
posta dos socios solidarins Julio Anona-
to From Nery, Carlos Barbosa Giesta
Filho e Orvillo GOMOS Rod rieres, para
o cominoreio de ca'ro de rtape1lão.4 opa
Buenos kir% n. 310, com o capital de
180:0008000.

De Julio Neves de Zonninl, firma
boi:aposta dos soeis aolidarios Julio da
(Sftva Neves e ifte intim Zannini. paoa o
eommercio de carnintaria. 11 rua Porão
de Mesonita n. 359, com o capital de
6:0008000.

De José Antonio & Find. firma com-
posta dos sonios molidar i ns Antonio F i nd e
.Tooé Antonio Dri N er, para n commerrio
de fazendos. com o capital de réis
100:0006000. .

Do Mismel Mias & Coroo., firma com-
tosta dos sor los solidarios antonio
Vias Sande e Wodoh niwl Vias. Da^a
o commerein de oommiasõ e s 11 rua do
Acre n. 33, com o capital de réis
100 :0008000 .

De luaroues Forrotra & Comp.. firma
composto dos socapa sroldrorios Anvooio
Corra Marauo e Ale,ino Fooreira e rios
socios eofor0 00dosoina Antonio da "Va
:ViaraUeS e Tonoconc to ila izilva Forrei-a,
tiara o esimmercio d p lirol ;dug á ria %O
José n. 7, com o capital de 350:0008000.

De Fernando Sovorino & Como.. fio.;
roa mormosta elo Qnoio volirlarin Fornan-
do Arauto SAVATi A n e dos gooins de in-
dustrio Manco ereatrn Penitasi e Joa-
quim Gear dos Pontoo, para ri commor-
rio de (lontras, com o capital "de réis
40:000$000.

De Fernandes & Pontos, fi rma com-
oovia dov cino,ost golif4oT“nin 5eb9 stiAn rins
santos Fernandes e. ri +e•Uo de Moira
Fontes, para o ortromercio de moveis
rua Meneorvo Filho n. 38, com -• capi-
tal do 32:000$000.

De Lafayotto & Canvanna. firma com-
a dos scios soim:p.;(1s LafnvPfta

Midler Leal o Edmondo de Castro
Gomaram. rama o roo-o-iro-m o de ferro,
com o capital de, 6n:000#000.

Do Dias & avoiodirio, firma comonsta
dos socios tio/Marins Aimlbal Mo ,/ o
;rosto moemos N y ,wmtino, riam o commer-
ria de confeitar ia. no tersos da Carioca
n. 15, com o canital , cb.v 240:0008000.

De Costa & Irmão, firma composta
dos soolos solidnrios Menne] Pinto de
Soluto Josa Pinto da Co sta e Emiti°
P'oto da Costa. rira o comm ooe i n de le-
nha, com o capital do 6:0008000.

De Vo/oeh & Macedo. firma comPosta
dos anelas solidarlos Marrais Voloob
Ernesto Peroira de Macedo, cara o com-
roerei° de lubrificantes, ciou o capital
de 100:0008000.

De Rocha & Rezende, firma composta
dos apoios soNdarios	 Rodricrops
Rocha e Severino Nexos de Rezando,
para o commorcio de ramas verdes, com
o capita! de 100:0008000.

De Il. Engethard & Irmão, firma com-
posta dos socios. solidarios, Hans Enge-
Ihard e Eduardo Engelhard, para o Corn-
menti° de mecanica á Avenida Salvador
de Sá n. 6, com o capital de 50:0008000.

De Zebulun & Comp., firma composta
dos soelOa solidarios, Zebulun Bokahi,
Etias Zebulun, José Zehulun e Alberto
Zebu/tia para o 'como-terei° de calçados
g rua Senhas' dos Passos na 166, Com; O
capital de 25:800$008..

De Smiza Pereira & Comp., pela salli4 8
dos meios Marinho & Gonoalves. Face.
bando 79:5 &48600, o capital sodal pas-
sa de 120:0008, para 220:0.008000.

De A. Miranda & Comp., o capital so-
cial é de 120:0008, e mais algumas mo-
dificações em seu contracto

De Meando Curty & Comp., fazendo
lima declaração sobro o nome de um
socio.

De Marques Ferreira & Comp., peia
sabida do meio Manoel Ferreira Brand,
ao dos Santos, recebendo 39:9541585 o
mais algumas modificações em seu con-
tracto.

.De Martins & Libera va o capital dei
40:0008, para 300:0008000.

De Manoel Pequena ac Comp., pela sa-
bida do sacio Manoel Antunes, receben-
do 12:8378990.

Distractos:
De Andrade & Moita, que se dissolve

pel a sabida do sacio Fernando de Souza
Motta, recenenclo 3:500$, fica coro o
activo e posamo o sucio restante no
mesmo valor;

De A. M. Robe% & Comp.. que se
dissolve peta sahida do socio de indus-
trie- recebendo 15:0868. ficando com o
aritivo e passivsi o socio restante no
valor de 18:9168069;

De Albino Ribeiro &- Silva, que se dis-
solve pela sabida do moio José Antonio
da Silva. recebendo 10:0008, Voa COM i)
activo e passivo o acido restante, no va-
lor do 24:1768400;

De Aromado Pereira Lts Comp,, que se
dissolve pela sabida do socio Armando
Pereira. nada recebendo, Airão Moraes
clAlmeida, recebendo 23:4658700;

De J. Mendes & Pires, pela sabida do
soemo Antonio Pires, recebendo réis
7:5958980. fica com o activo e passivo o
sorrio restante, no valor de 7:3958980;

De João Castro & Alves, que se dis-
solve pela sabida do socio Avelino - Ba-
ptista Alves, nada recebendo, fica com o
activo e passivo o sacio restante no va-
lor de 4:2428000;-

Do Oswaldo Vianna & Comp., que se
dissolve pela sabida do socio de indus-
trio, ficando com o activo e passivo o
moio restante no valor do 4:0006000;

De Marques Ferreira & Comp., que se
dissolve pela sabida doe deus socios,
recebendo cada um a importando de
50:0008000; •

De D. Lopes & Souza, que se dissolve
pela sabida do sacio Manoel Joaquim
Dias Lopes, recebendo 4:5008, fica com
o activo e passivo o Bodo restante;

De E. Dias & Comp., que se dissolva
pela' sabida do soemo Paulo Emiti() Tava-
res, • reisebendo.10:0008, fica com o acti-
vo e pasivo o sacio restante no valor da
3 :0008000;	 •

De Fonseca & Peizoto, que se dissol-
ve pela sabida do sacio Manoel da Fon-
seca. necebendo 58:6868480, fica com
o artivo - e passivo restante no valor do
4:2468480.

Junta Commercial 'da Capital Federal.
13 de julho de. 1923, o-a. 0 • 3° officio!,

Barbedo,

Apolices diversas emissões de
1:000$, 5 %, nom 	  7581000;

Apolices diversas eintasiles de
1:0005, 5 os, port 	  7385000

Apolices diversas emissées de
1:0005, 5 %, port. (cauaela) 	  717$003

Apolices do Enwestimo
pal de 1986, pkt 	 	  1675000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1917, port 	  1555100

Apolices do Emprestimo Munido •
pai de lo20, port 	  154030

Apolices do Estado de Minas Cle•
raes de 1:6005,5 %, nom 	  8005000

Apolices do Estado do Rio da ja-
neiro de 100$, 4 %, port 	 	 945730

Banco dos Funccionarios Pu-
talcos 	 	 555000

Banco Portuguez de Brasil, nom 	  1805000
Banco Conunercial do Rio de ja-

neko 	  1925000
Banco do Brasil 	  4175500
Companhia Brasileira Diaman-

Mera 	 	 55000
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. jeronymo 	  1405000
Companhia Docas de Santos, nom 	  419250
Deb . ntures da Companhia Fabrica

de Sedas Suta Helena 	  2065000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de julho de 1923. — A. &MOR, -
sen, syndico.

Alterações:
De Levik & Comp., O capital será

400:0008. e mais alaumas modificações
no seu. contracto



Aguas mineraes :
Caxambu 371500 381500 Por caixa.
Lambary 321000 ;141$0Uu idem.
Saltitaris 	   345.00 36/XXx1 Idem.
Cambuquira . 	   331t1.10 35$0AX1 Idem.
S. Lourenço 32/WO 34/000 Idem.

Aguardente : (*)
¡ PorDc Paraty 	 27 '1000 20t000	 pipa c/480 litros.

De Angra	 aa.• 5$000 _6 $000 Idem.
Dc Campos . e34000 244000 Ich•rri.
De Pernambuco. 	

Alcool : (*)
1)400De 40 grãos 	 3701000

De 38 graus 	 '54000 i4000 Idem.
De 36 graos	 ......... _3 $U0Cl la;5000 Idem.

Alfaia:
Nacional•••••.••..•.....• 14C0 1461-Por
Estrangeira 	 •—• Idem.

Algodão ern rama :
Primeira do sertão 	 5R$000 581010 Por 10 Mios,
Primeira Surte 	 '3 tOOL 54 000 Idem.

•	 ishediano 	 a 	 ()suou 3„4000 Idem1
Regular 	  Nominal m inal 'Man.
Paulista 	  	 4,•••••• :".20051, 58:000 Mein,
Sergipe —.Obres 	 Numinai JIIIInal Idem.
Sergipe — itabaiana 	 ln Ideai.

Arroz
Brilhado de 1' 	 	 • 551CW	 601000 Por 60 kilos.
Brilnado de 2` 	 	 -Ia • a. 445300,	 46$000 Idem,
Espix 'ai • •	 •	 • . 461000;	 48$0011 Idem.
Superior...•...... ..... 4ii$ULL	 44300 Idem.
Bom 	   3510oC:	 38,5000 idem.
Regular 	 • 	 29103C,	 3111'100 Idem.
Branco *do Norte 	 ,•• —	 345000 dem.
Raiado do Norte 	 26/NX	 275000 Ident.
Meio arroz 	 245W	 26,5300 Idem,
Sanga 	   20100 , 221000 Idem.

Assucar
Não ht ! NIO'Branco Uzina. 	 Por kilo.

Branco crystal 	
Segundo ¡acto	

erccira sorte 	

1$32	 15380 Idem,
idem.
Idem.

C.	 aniarelto 	 Idem.
aSCa V i	 •••• • 	 11	 U2 e dem,

Mascavo ••••••••••••••••••• .1t41	 ti.63 Idem.
Bacalnão :

Diversas marcas, calxa 	 1	 , 125-i001. Por caixa.
Diversas marcas,rricia caixa 65 1/4/1'	 io5001- Por 1/2 caixa.
Em tina, ()aspe 	 Por tina.
Em tina Americano. Halifax •••• Idem.
Em tina, Penteltri 	 10$(1, 115$000 idem.

Banha :	 •
De Porto Alegre —Latas

com 20 kilos.• • ••• • IL • • • 210: 25050 Par kiloz
De Porto Alegre — Latas

com 2 atlas 	 214,' 21100 idem.
De Porto Alegre	 Latas

com 1 Kilo 	 4100 •ciern.
Da Laguna — Latas com

20 anos ......
	

• •••••• • 25050 'denta
De. aaj any	 ...... "c"airn

20 kilus 	 2:1 10 idem.
-De Ita¡any — Latas com

10 altos. 	 .• • '2$	 ) 2,3 .10
De l tJauy — Latas com.

2 ktlos 	 4131 i	 rito
Mineira e Paulista	 Latas

coai L atlos 	 11	 /a Isgbo •	 a e in.
Mineira %. Paulista	 Latas

apue 2 &lima 	 1 i,	 4) 21410 Ideai,
(1!") Caldas. Extra sebo.

Batatas
Nacional — Mineira e Pau

isia 	 1•500 fkg Por kilo.
Rio Cirande 	 $=.20 idem-
Estrai geira (In. Nova Ze-

landia) 	 . •n•n amo Por 2 112 cai:rasa
Breu :

Americano, claro 	
Aniencano, escuro 	

MEIO 805000 Por 280 abraso
idem.

Caie:
avadu 	 Nominal Nominal Por arroba,

Moita 	 • • idem.
4 ragogine	  • •
ypo	 1 	
ypo 2 	

e kler114

Typo 3 	 2758(1 2P' 010 Idem.

Typo 4	 27r34) 27
I 5 pa	 	 26$800 21 0 lr idem.
ypo 5	 26'.3113 26 Soo

1 ypo	 7 	 251810 211,0
Typo 8 	 25 3 PU 25 5 4 Wein.

ypo	 	 241810 2553-o Idem.
ypu 13 	 Naminal Noturna, Ickm.

Escolha 	  • • idem.

•
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MARIO OFFICIAL
-	 AfflinMMnY

filia ta. cicis Ccirretnirom e Ficillua. de Mereadorian
PREÇOS CORRENTES OPPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 9 A 13 na 'OLHO DE 1923 •

Julho de_ 1923 -

Genero, qualidade e
	 Preços

procedencia	
Minimo Maxirno

Unidade de venda
Genero, qualidade e

procedem:ia

Preços

hlinimo; Maxim°
Unidade de venda

•

Cimento :
M4 rea Dova 	
Marca rhewiC0 	
Marca Atlas 	
Marca Eia-ctsior
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes.- 	

eartriha de mandioca de
Porto Alegre :

Especial 	  20-100 21,01e
Fina 	 	 18 5 it1 i9 0 4
E.ntrefina, 	 	  16 %AO 17 OX
Peneirada 	 • 14 ( =rno 15 O a
Cirossa 	  135000 1.1,5.1i

Una de Laguna:
Peueirada 	 	 • 45 	15 O ai
iiressa 	 	  131000 135

farinha de . trigo do
Moinho Fluminense:

De 1 . qualidade 	  385500 381•71X
Lie 26 qualidade 	  35530 • 3e. 7 ar
De 3" oitaitaade 	  351500 35 AJO

Dita da Moinho !agiu
(R . R. M.) :

Dc 1' qualidade.. 	  35.31500 38 7 x
De 2'quandacie 	  361500 3te 7

e 3" qualidade 	 	 3555v0Dita do 1<lo da Prata:
L),	 qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3' quididade 	

Dita A mencaua :
Barrica-. ou SaCCUS 	

Feilà1
Prelo superior 	  • 2 $000
Prelo regular 	  201000
De Jerres — de Porto Alegre 384;000
Manteiga 	 	  431000
E...soim, 66 kitus. 	  3550001
Branco nacional—a 	  3i:e0a0

Ainenduim 	
. • 73. ;50001Esaaagein, 	

Fradinho 	  284-000
Mulanuna 	 	  1 -1000;

e outras proced,ericias 	 t

29.5000

36$0

-	

— 00
3401)0 3351110

- 5550L

Por barrica;
idem.
locara
4 ,/e4n.
ideal•	 •

Por 35 kllos4

Por 45 kilosai
idem.
idem.
Metr.

dem.
Pu: suco c/44 kila3.1

Idem.
Idem,
alam,

miga

fl••10

IMEN,

INI•e•

•ffil•

ident.
'ch ia,:
id. Mo

dein.
,uem. •
mem.

Idem.

28100u Poi 60 idloN
2	 Ideou
44/uu1. Idem.

ÇãU Ideal.
3 geia I ut:M.
405000 mem.
7G$000 men.
36 A00 ,dera,
34000 idem.
21fai00 •dern.
18k0o0 ror kilo* j



1	 '4.

Não ha Ideirt.1
Não ha Idem.'
Não ha Idem.à.
485000 Idem.
405000 Idem.'
255000 Idem. 765000 Por lata.

965000 Idem.
761000 Idem.
76$000 Idem.
765000 Idem.
765000 idem.

f
	 ,	 • ...
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de 1924 - 21299

111

1 Minimo 1 Maximo
Unidade de

Minimo I Maxitnol

Preços Preços	 I
Genero, qualidade e

procedencia
%fero, qualidade e

procedencia • Unidade de venda

ár.

45000 Idem.
25)00 Idem.
15500 Por 15 kiI06,

rt
405000 425000 Idem) ,
38$C00 40$CC0Ideni.,„
38$900 4050Ij0
365000 355000 Idem:

III

0.111•1

n•••••

=MN

mim

leee••

Me=

mo,

-

75$000
95%000
755000
75%000
75$000
745000

920$000
3805000

15200
1$740

Nacionaes 	
De cera mica 	
Estrangeiros

0,.

Nacional 	 	 111600
Estrangeiro 	

Polvilhoi

De Minas, Rio e S. Paulo.;	 $550

De Santa Catharina 	 	 $350
De Porto Alegre 	 	 $460

Pinho:

'Americano
De rezina 	

Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

. r

385500 Por caixa.

155000 Por milheiro.
26SUGO Por metro quadral.,
405000 idem.

24950 Idem.

,

•
25500 Por pé. ¡ k. •.

adem. -flÇ3 Cp

• tant inpaz,
'?!1!

Do Paraná:

1' qualidade 	
r qualidade 	
3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Veroba branca 	
Outras qualidades 	

Manganez:
Procedencia de Minas teor

metallico, e além de 45
por cento nesta Capital 	

Phosphoros:

Marca Ypiranga, de ma-
deira 	

Marca Ypiranga. de cêra	
Ypiranga de luxo 	
Marca Orto 	
Marca Bi dhante 	
Outras marcas 	

Sal:

Do Norte—grosso 	
Do Norte—moido . 	
De Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moido 	
Estrangeiro. 	  

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata.... .......

Tapioca, diversas proce-
dencias 	

• •
Telhas:

Prancezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Commum 	 	
De fumeiro 	

Vinho:
Do Rio Grande. 	

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	
Do interior de Minas, Rio e

S, Paulo 	

•1
15200 Por duzia.
1$100 idem.
—

2405000 Por metro Cubico
2005000 Idem.
1400000 idem. -

Por kilo.
Idem.
idem.

Idem.

0405000 Por milheiro.
440$000 idem. (

1
	 ..'..> 1?

Bom 	 	  
!

250C,0
Baixo 	

A Fumo em corda de Minas: 	 v	 ..
r
i Especial	 3500

15200
it

1li Dito do Rio Grande:
`.,

•

Amarello de P
Amarello de 2' 	
Commum de 1' 	
Commum de 2' 	

Dito de Santa Catharina: 1
Especial de 1 	 	  Não ha
Superior de 2' 	 	  Não ha
Baixo de 3 	  Não ha

' Bahia — Espelal 	  45030
Bahia—Superior 	 . 34000

;Sabia — Bom 	 	  225000

i Kerozeue americano: .

/

Diversas marcas 	

Ladrilhos:	 ' I :. •

~MB

71000
21$000
335000

Manteiga:

De Minas e do atado do
Rio 	

De Santa Catharina—Latas
de 5 e 10 kilos

Estrangeiras—diversas Mar-
eas 	

Milho:

Amarelo 	
Branco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata

Em barril	 35500 35600

i

Oleo de linhaça:

PorIctigi bruto.
l Emlata. 	  • ...--

Oleo de caroço ae algo-
dão:

	

...	 •	 ;	 •

)..
, ' • / 'i: c-,, ,-

MOO 0600 Por kiló; •

	

.	 k	 t

55800 65000 Idem.

— Por libra.

	

p1	 1	 .:
,

151000 15$2)0 Por 62 klicík
16,01.)0 175100 idem.
145m0 145200 Ideai.;

— ldem,j

'Z'$700'Por kilo,
d $500 idem. I

$400 Idem.
•

c- •:1

15000 Por pe. ,„. •
380$000 Por duzia de cciuço••

eiras.

?. 15800 - Pbrfitici.
',........ 'Idem.,I

Onndico,	 Éc..r.erlp.oyfq

w.n

..
- 81990 Por saCco c/60 kilos

9$890 Idem.	 -
65000 idem.
— idem.

- —idem..1	 • 4- ,

$800 15100

~••
Me.

.111•11a

11350	 1$500 Por kilo,'
2$003	 25200 idem. t,

805000 85$000 Por barril./

ie
- 1 :000S Por pipa.
- 1:0003 Idem-
- 1:200$ idem. ”

15500 Por kilo,
zpuo.) idem. ,

•

•

11100	 15400 idem;
Não ha Não ha idem.'

$950	 15350 idern.':'

15000	 15400 idem/

I	 ,



.5.552. Modo d- Medeiros int ;rd resta
C eira', com 'a alaras de idade,
solteiro, lh . de Cdadil e M dei-
r- s. e -pregara no amimarei°. re-
si lente á rua Benedicto Hyonolito
n 72.

1.553. Antonio José Cor e?, natural desta
C. nital, com 22 annos de idade,
solteiro filho de José Pedro Car-
taz. arra lo, residente á rua do
Pronosit n. 55

Adalbe ta Ar-ripe da Rota Lima, na-
tural desta Canital, o-n 29 amos
de idade, saltei o filho de Clau-
do do Rocha Lima, dedal de'
Extrato. residede á rua de Copa-
cabana n. 1003.

Adelino Guilherme Nirolay, natural
'do Fadado do R •o co ri 32 anos
ri- 1 lade, solte ro, fi ho de Insé
Nicolay Sarai rao, emnresalo no
com-mareio, residente á rua Monte
Alverne ti. 127.

1.556. João Via-ma de Aguiar, natural
de ta Capit-1, com 29 a di as de
Idade, casado, filho de Pedro Leo-
pot tino de Aguiar, ernnreet'o pu-
blico, residente á rua do Pi
n. 76.

1.557, João Teixeira Varanda, natura l denta
Canital, com 23 afinas te! 'lide,
solteiro, filho de Antonio Umes
Teixeira Var anda, operado, regi-
denote á rua M ate Alverne nume-
ro 131.

1.554.

1.555.

' 21!m8 Terça-Feira 24	 MAMO nn'Tmékr,	 amilla; de 4002
•

• solei-õ, filho de Francisco de i•
Frei: s op :cario e resLente a rn.si
Jig,mropes119 P• 	 •• •

1.558. Octavio P'ret'a da Silva, natural
anta Capital, com- 21 anotas te

solt iro, filio de Salvalor
Pereirt da Silva, operaria, real-

• dente á rua Cunhr Parbosa n. 44.
1359. Antonio F mandes, natural desta

Canit.1, com 23 annps deli d.,
solte ro, filho de João Fern todas,
operará, residente á rua da Sande

• n. 359.
1.563. Franc.sco Var, na tarai desta Cm'-
. .	 tal, com 34 anos de idade, casa-

do, filho d Fran • sco Vaz em-
pregado no commerció, residente

Toa Pare ra Nunes n. 1434.
1.561. Jo ré ganche!: ae Oliveira, natural do

• Estad de MI as Ganes, com 33
annos de Nade, solteiro, h ho mie
Antonio Sanches de Oliveira, em-

• pregado no commere o, residede
á rua da Amarica II 233.

1.582. Alfredo 'tomate -e de Barros, nata-
r I cinta entrai, corar 25 ano . de
Idade, casado, filho de Jon li
Gançalves de Barros, amora :ado
no rommerelo, reei ente .4 rua do

• • Pintou. 76 -thigtnehot Juntaudo
certid o d- idade, volte.

1.563. Wallemar Ribeiras Guimarg a, adu-
ra- de ta Capta', cm 21 anos
de idade, casado rilho de Carlos
Fera radas Ribeiro Guimarães, em-
pregalo no e (mm tcio, test ente

rua Rido de Sã, Felá n. 93.
1.554. Omar Dlogenea Venoso, natur-I do

ertado da I" com 36 annos
de idade, eando, filho de Fr nets-

. co joeé V- llozo, empregado no
commercio, residente á çua }radia
lha n.

1.565. Enzebto Falham Viana, natural do
Estado do Rio, com 35 annos de
Idade, casado, filho de Benedicto

• F. Vianna, amornado no com-
mareta, residente à rua General!
leda n. 83, casa 12.

1.565. A4 aoel dos Santos Carneiro, natural
do Estado do Rio Grande do SM,

%%com 36 annos de idade, casada,
filho de Januario dos Santes ( ar-
atiro, edimedit "2 Salmetetad(k-•

EDITAES E AYISOS
Zufro de Direito Tereelea Verti

Crlmfonl"
QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO E EITORAL

Foram ali-ta og atarante a primeira q in-
ana de Ju • ho, SOB iSt icica 4 anto

Santa Taereza e Cambem, os seguia-
tia eleitor se
1.540. Franci s co André dos Santos, natural

denta Caniral, com 43 an na de
idade, colteiro, filho de André Mi-
rei dos Santo', empr ga io no
com releio e residente á rua monte
Alveme n. 113.

1.541. Erneato Pereira Bastos, bragileiro,
nab• ralizado, co It 28 an 'os de
1 . a : e casado, • lho de Manoel
Maria Pastos, *tragara no mun-
am rc o e r anbiente á rua Forro-
pinho n. 55 Despacho.-Reconhe-
cida a firma d que n subscr ve a
declararão de Os. 7, volte.

1.542. Fartando Mor.s dos Santos, natural
do Estado da arahyb do Norte,
com 29 annos de i ade, solteiro,
filho de Manoel Mignel dos S Mas,
empregado no c mmerc o e resi-
dente á rua Natruco de Freitas Ru-
mero 8.

4,543. Gabriel Francisco do Nracim.nto,
natural ,t, Est do do Elo, com 49
anima de idade, viuvo, filho de
Fauseno Francisco do Naseimonto,
maritimo e residente á rua do Se-
nata. 97..

4.544. Alfredo Bingo Dias, futurai. desta
• ( t. seita', com 23 ann a d idade,

solteiro, filho de lei ro Min e.,
empreitado no commecto e reft-

• dant á raiada America no 186.
1-rk45. Fran irmo Ant • nio H irmano Carlos

de Rainville, natural do tarado o
Esnirito Santo, com z 3 annos de
Idade,. casado, 111h de Ces r Jogo
Fran ISCO de Rainvil l e, empe gado
no ommer io e g esidente á rua da
Carioca n. 41

1.545. Fran-Isco I auto dg Asais, natural
do atado do Ceará, com 32 irmos
de Mate, so teiro alho de DM-
nysio Per ira d • Silva, empregado
no ,rammereio e resl ente á rua-
Visconle de Nath.roy, sem nu-
mero. ,. •

1.547. João Dama ceno Baptista Coalho,
natural desta Cate ai co 26 a mos
de idade, c sido, filho de A doa o

ixeira Coelho, f nanado no
competi e residente no morro
da erovidencla n. 13.

1.548. Jorge da Silva Oliv ira, natural do
• E-dado ne S. Pau o, com 52 annos

de idade, casado, filho de M•noel
da Silva Olivetti, prop lera loa
residente a rua Flor.an polis na-
m aro 135.

1.549. Paulo Rodrigues Saha, :lateral do
Estado da Raia, com 25 annos de

-1 ade, solteiro, lho de Cicer Ne,
Ori • ues Senbas, empregado no com-
mareio e residente á rua Bago de
S. Fe:ix n. 98.

1.550. José da Costa Quintas natural desta
o Canit 1, com 24 anno de I ia le,•

casado, filho de Adoido da Coda
Quintas, empregado no com -ceio

.	 e residente á rua do Fi .to n. 86.
1.551: Francisco de Fr&tas, natural desta

•' tap ti. com 22 ramos de idade,

. residente á rua de S. °iriso-na°
n. s'7,-asa 2.	 •

1.567. ,ftnao i M itera Ca rneiro, natural
desta C, I) tal. com 24 annan de
ad t e, solrairo. 'Man alie Peio i m

• Mo ela Carneiro., ,emoregalo no
CO fritarei°. -eslaeat á rua Frei
Caneca n. 50

1.568. Egely in de Atolaria Metias, natu-
ral do Pata .° ie S-reftre, rom 24
ano is de i ad m. sota. Iro, filho de
João em Santoa •Matt •s, eme-e-
ga io 44,4 mmerelo, -residente á
rua Si n. 216.

1.569. Bra . fino Vi Ira Marinho, natural do
Est 4o de Sentia, com 31 a- noa
de ida Ie. caia o, filho de Manoel
Jcsé Alarinh-, ema e all) -no com-
m r to. residente na ladeira de
S. januario n. 13.

1.570. Mario Mata-ano, natural desta Ca-
pital c m 2. nanas 'e ;ea 4e. sol-
t-ira, filho -'eVieante Marsi
ope arfo, -Calente, á rua da Har-
mo- a a. 53.

1.571. Antenor Sarr s Colega, rufara' desta
a ital, roia 36 manos de Id•de,

cala o, filha de Manoel Fr mei e o
Corrêa empregado no (ramudo,
re idan te á rua da America nu-
mero 21e.

1.572. Catar Golcalves da Costa, natural
desta Canital, com 22 moa -

-ride, solteiro, tho de Frangi-se°
Gonçalves da Costa oonarlatteal .
siden e á rua do P r000sito, da47.

1.573. Henr que Ferreira da Silva, nat
do Estalo do Mara nhão, -com 21
anos de Mala; soltei ro filho de
Casimira Lu ia Ferreira empre-
gado no com Tramo, resliente á

• rua da Amer ca n„ 2.35.	 •
1.574: Rareando 4 grama MarcatilsgRaf

- doma Capital. com 25 artilerewrio
idade, soft to. filho le Profiro
de Souza Manai, empreaeo.
comm trio, test ente 4444,4941
Pinto n: 76.	 '

1.575. Pa choal Agostinho naturar:rdzIe„,
Cap'tal. com 31 annos ie idade,
cagado, "lhe ae no do Agosti-
nho, operarle. residente á rua Be-
well to layoraftito n. 07.

1.676. Joaquim oliv ira Porres, naratal
d • •ta Caol a?, com 25 annos de
Idad!, casado, filho d a Alfredo
Augusto FJor es, amornado no
com ner io r -sidzate á rua Monte
Alv .rite n. 14.

1.577. Oleaste de Aram., entali-, Branco,
nat rei do Estada do Pio, c. In 46

- a mos d .! Idade. solteiro filho de
Brat de Ahr iu Cas alio Branco.am-
pr gado no com • er do, realdente
á ria Monta Alverna n. 131 -Dis-
pa - f eido. vido não se
poder.deduzic da certidão da fls. 4
a maio ida('' do s aralleaate.

1.578. }acata:A da Silva tinaile, natural
dieta Ca ital cem 29 annos de
Idade, casado. filha d ! tiaspar Ci-
ndia, onerar:o. redd iate á rua
Coronel Pedro Alves n. 34.

1.579. Oscar Victortno, nataral dista Ca-
pi-al, com .0 anuas de Idade,- ca.

• sado, filho de Victorina de Ma-
▪ rho, oprtrarlO, residente á rua de

Santa	 .2.,
1.583. Feita °diluta, natura: desta Cay-

,-	 pitai, com 27 araras de idade, sola
tal o filho de kapaael lieldu

'''	 empregado no :o amar io, r
•

kts.
dedo á rua Benedito Hyppolft

• -	 n. 5 r
1.551. Fran isco Santos, :balara' do Estad

,,-	 ---., de S. Paulo co ri 40 annos d
x idade, casacki, blho de &osga'a,...-_ ___ ..._ . __ ___ . . _ _
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Sa tos, emp
raa id mte á
mero 60.

egado no commer lo,
rua dos Inva idos nu-

bile°,	 residente á praia das
me:ras e. 1-6

1.591, jn-ào	 M ria de Albuquerque, n-tural
1.582. Mano:1 Candido de Um , natural do do	 E lado	 e	 Srca rn 48

Estado do Rio G ande do Norte,
cern 31 an Ms de idade, so'tei:o,
Sino de Caattdo José dos Santos,
ooer rir, rei lente á rua Commen-
clad • r Pi to, n. 129

1.383. Alne to Pe-eo a •e Almeida, nat ,ral
desta Cai, til, co n 27 annos de
idade. cas çto, filho de Joaquim
Avelino ie Almeida. empregai° no
c-nenen:1o. 1 residente á rua de
Sa do CnriaSo n 233.

1.584. Ant nio de O arei a Ma-q . es, natu-
Prei &ata Ca ital, com 41 annos de

idade casaI ‘., filio d Joaa im de
0',veira, oii rario r .-luente á rua
de Sar to 

Ct 
risto n 214.

1.585. Francisco Verte da Silva, natural
desta Capit 1, cem 51 annos de
i ale, ca.salio, rilho e José Ge-
mido da SiNa, empregado n.. com-
m rc o, / esidente á rua dos lava-
lidos n. 58.

1.586. Angelo Sallee Lopes. natural do Es-
tado de M ias Geraes, com 21
ermos de id iade, solmiro filho de
Joã Salles Lopes, em prega o no
come er( lo, residente á rua Monte
A verne n.. i27

1.587. Anton i o F usdno dos Santos, natural
do Estado de Minas G raes, com
37 annos ele 1 ida m, c sado, filho
de Antonio . dos Santos, carpin-
teiro, reside te ' rua Mara á n. 25.

1.568. M-n.'• 1 de Aeevedo, natural des a
Canital, co ri 28 anima de Idade,
a Heir°, filhcr de Manoel de Ace-
vedo, empregado no co mercio,
reaidente .5 travessa das Partilhas
n. 64.

1.589. José Penjamin Pereira, natural desta
Cantei!, com 34 annos de ideie,
casado, fila de Benj -mim losé Pe-
S Luiz de onzatia n. 94.
reira, oeerr esidente á rua

1.590. Aprigio Gom s do Coute n ,turai
desta C pi 1. com 39 _annos de
idade, casa , , filho de Jo go Go «es
do Co to, eôiorerado no comm r-
cio, reside te á rua da- America
n 191

1.591. Floren 1. Ant mio de Almeida, bra-
sileiro natal. lidado...com 42 aflitos
d.. ideie. solteiro, filio de Maria
Rosa de J -sita Almeida, e nprgodo
no comme elo, resid nte á rua
Barão de 5 Fedi( n. 219.

1.592. Man .el Co-ré , natural . .esta Capi-
tal, co n 2i aflitos de Pia le, sol-
teiro, filho e José Maria Corrêa,
emn reeado no commercio, resi-
dente á rua a Ameri a n. 193

1.593. Flavio Gonca ves da Silva, lutarei
ceara C pit 1 com 26 annes de

• ided e, selt iro, filhe de Traiano
Elea bão da Silva, empreaado no
comei :seio,' sid-ante á rua do Pinto
n. 86.

1.594. Trajano Med iros da Silva, natural
dt•sta Cendal, com 26 annos de
id d-, casario. filho de Marioel An-
tonio da Silva emprega.10 no com-
eterei°, residente á lua de São
Fedro n. 254.

1.595. Julio Paiva, ratural desta Capital,
com 23 ann e de idade, casado,
filho de Hen terio Paiva em re-
gale no ccm ercio, residente á
rua de S P iro n . 2i1.

1.596. Luiz de ')1,v ira Amaria', natural
(1-: ata Canit 1. com 22 annos de

• ida le, solte ro, filho de José Gon-
çalves de A1norhn, empregado pc-

annos de f ind , cisado, filho de
Ma oel Antredo de !baque q..e,
c mp -eea re coe-altere . ere id nte
á rua -o Equador n. 12. .

1.598. E-decniel ;yes, na oral do Etado do
Rio. om lO anuas de i nale, . a-
sado, filhe de 13 mor/ n losé
.Alve , empregado no comme
reg cl n e a rua Mujam, Precoeio
n 15.

1.529. José Alves da Silva, federal do Es-
tado do R o, com 34 annos de
ilade. casado, filho d' loae dei
José Alv s pe • reiro, r sidente á
ria a P.-e e , 06.

1.600. Pedro Rodrigues	 r aforai
do Esttdo	 Pio, cam 53 atires
de id	 eaaado, filho em José

Joaquim eodrigie , onerari , re •
sid ente á rua Frau. sco Meyer
o. 65.

1.601. Ameri co doa Ra .. toa, n a tuttl . do Es- -
ta :o -o Fio, cem 34 a mos -de
Idade, casa to, filho 'e Pedro lila o
dos San os, electr c'sta, residente

rua Imeinia n . 37•
1.602. Arlindo Jo aquim Lepes. natural desta

Canital, com 50 - n eis de ida e,
casado. fil a ° de Joaqui-n José Lo-
pes opemio, residente á rua da
San e a. 357.

1.603. Ni olau Aese'mo da çilva, natural
desta Caneal, com 25 a nnos de
i lede, solte ro, filho de José Fer-
nandes a Uva, e npregado. no
commercio, resi ente á rua S na-
do, Pompni n. 132.

-1.604. Gume-cindo Go nes, natural desta
C eutal, o n 22 annos de idade,
solte ro, 'dito de rosé Geme • noe-
ra in, reei(' -de á rua 'te S. Pedro
n. 25t. D soecho • Re -o leacida a
tirita o coronel Waldemirn de
Li ia, que subscreve s declara-
ções referentes ao alistamento,
volte.

1.605. Ivo Peçarthe Telles, natural do Es-
tado do Espi rite Santo, com 24
annos de Pede, solteiro, filho de
Manoel Telles Parreto olerario,
residente. á rua Ermelinda n. 135.

Eugenio Francisco Rol/eles, natu-
ral desta Canital, com 22 annns de
idad soPeire, filhe de Joaquim
Rodrigues, operaria. residente á
Tile	 Pronoeito n. 56.

1.607. Antedo Aug zsto Ferreira, natural
desta Canital. com . 25 annos de

. ida te, casado, filhe de Paulo Fer-
reira, oneraria residente á rua do
Livranuinto n e3.

1.508. Samuel Fa'aiano Soares, nateral desta
Capital, c itn 25 arilos de ilade,
caaad e, filho de Fabiano Julio 'a-
res, empregado no cernem:cio, m-a sideate á rua Senador Pompeu

• n 197.
1.609. Mieuelino Ferreira Gomes, natural

do Estado do Rio Grande do Sul,
. com 3'," aflitos de ideie, solteiro,

• filho de Antonio Calos •Far:e'ra
Gomes, empregado no comme-cio,
reddent, á rua da A eerica n. 6.

1. 510. Domiagos raschnal dos Saatos na-
• tural do Esta lo da Rahiai com '9

annos de idade. s • Rei -o, filho de
Balhino José dos Santos, nintor,

• • residente á rua dos Invalidos
n 61

1.611; Leolarin .Heari ques Tayler da Costa,
nat vai desta eleita!, co e ed Vines
de ilade,	 rilho de Lao-

. nardo Henriques da Costa Netto.

medico militar, residente a rua
Barão de S Folie n 100.

1.612. Tert I ano Te 'cetra d Silva, n-uural
do Estado de Pernamauco, com 23
anima de idade, solteiro, filho de
José Pedro da S Iva empregado
no com ale cio, residente á rua Ma.
ri no P rocordo n. 13.- Desnacho:
Juntando prova de oagamente do
oi.nosto predial e bem assim de- •
cia ração de residancla re.ativo a
este anne.

1.613. Asce dito da SI! a Nunes, (adira(
do Estado de Ser ipe, c m 3/ aa-
nn de ida e, caaalo, filho de J sé
Antonio da Silva Nunes, em r.--
g do no Miliaterio d luerra,re-
sidente á trave 4 sa I urf Club nu-
mero 12, casa n. . - Despacho:
Juntando a certidão de idade,
Volte.

1.614. ManO1 José de P inho, natural de
Portue.a , com 67 a nos d
casado filio de Antonio Jesé de
Pinho, emprega40 p blico, r -si-

• dent á rua Bonfim n. 39. -
1.615. João B p is da Siva, n tur 1 do

Est do do Rio, com 32 ann ns de
• idade, casario, filho de João Rip-

tis a ia va, empre ado o com-
 res deate á rua D. Cla a

n. 13. casa n. 14 -D sp cito: Re-
conhecida a firea de quem sub-
screve a declaração de fis. ,volte.

1.515. A f edo Henrique de M • -a hães
'
 na-

tural do Se gado do Rio, com 4 Ru-
nos de i ade, caeedo filho de Ar-
thur Coelho de Magalhães eepre-
gemo no o nmeraio, residente ã
rua 13a lo de itaine n. 100.

1.617. José Colo vea Viann , nat •ral desta
Ca-lite!, com 21 annos de 'd 'de,
solte ro, filio de J dão Gon-lves
Via na, em rega e) ablico resi-
dente ru• Ge eral Pedra ia. 227.
Desnacho Ju aen to prova de na-
cionalidade, volte.

1.618. Albe to Ciemen . e de Brito, natural
desta Cenitel. com 54 nonos de
'lede, casado, ti ho de José Ai-o do
de rito, onererio, residente a rua
da Sende n. 359.

1.619. Florindo Th o loro do Santos, ne-
utra deata Capital, com 22 anros
de idade operar o, residente á rua
Sã n. 206.

1.520. M-noel Vieira, natural desta Ca-
pi ai com 32 ermos de idade ca-.. sedo filho	 C andino Jo. é V eira.
guara civ 1 re-ide . mar a Mon-
tevideo ri 66.- Oeseacho: R co-
nhecila a fir a de quem sub crave•• ___	 a canil ,o de. fis. 	 v.. volte.

1.621. Fra,.ce•co Ben o de Medeiros ilho,
• natura4 do Estado de Alagoas, cum -

29 annos de ida -e, c saio. iilho
de Fr. cisco He -io de Medeiro,,
liscal de vehiculo-, reaideete a rua
de ea . t'Anna n. 129 - idespche:
Juntando prova de nac onalidade,
volt.-.

1.622. Oct cilio G nçalves Cruz,- natural
de ia c-pital,' mm 26 anos, ca-

• sado, filho de Edita-tio Gonçalves
C . uz, empregai° publico, r .si-
de ' te á ua -It quaty n. 100.-•

" Despacho: Janiendo prova de na-
c onalidade, vo te

1.623. Walde nio tonai n Moreira natu-
ral do Estado do Rio, c-. m 24 in-

• nus de da te, filio de I im
Jose , oreira; -moregado oublico,
residente á rui Wenc .:slen n. 66.

De'. acho: Je tando dtuuo de
recitai-Mate. eoit .

1.524. João vieira', natural do Fst do do
• Rio; com 25 arma de Idade, sol-
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Walaenar de Freima, natural desta
Canil;, e In 21 anuas de E ed-.
solteiro, fil no de J sé de Preft a
Juri r, emor .ga o e , cenninge
real ente o caminho de Marta
Ai gó a. 27 - Despacho: In Oe-
n o a vista da deficien la da certl-
dao de idade,

.03é A esto Catherine, natural do
Estado de -. auto, com 21 anuas
de	 sol eiro, fi ho de An
aio Maria Ca harino, emeregado
no com nercio, residente á estrada
Porei n, 00 A.

Honolo de Mel o Tavar-s, natural
ente lata . 1, com 28 armes -de
id . cle, msado, fluo de Carlos de
Mello Tavares, fisea de vehicidos
res dente á rua da America nu-
me o 191.

Edgsrd de Agubr. natural do Evado
da rabie, com 26 annos de idade,
so Miro, i Itio de Luiz Antonio de
Aguiar, cirurgião dentista, resi-
dente á rua Sá n. 206.

Jose res da Costa, natural d ata
Ca ital. com 36 afines de idade,
caseio, filho de Maquiai Per .s da
Costa, of dai de ustiça, r si-
dent á ma do luto ri. 86. ille•
bando prova de nacionalidade,
volte.

eommerc o, residente A rua Monte
Alverne n. 131.- Despacho: certi-
dão de idade, volte.

. João Mariano da a, natural desta
Caniud, com 37 sonos de idad t,
as sado, Nilo de Gratdano José da
S lva. empregado no commercio,
residente á rua do Pinto n. $6. -
Despacho: 1nd I rido e vista da
de ic cama das declaraçõ s datar-
teima de reservista.

José da Silva B na, natural desta
Ca Dal, com 26 annos de ideie,
solteiro, filho de Francisco Joa-
quim da Sil v a, onerado residente
á rua Marquez de Sapucahv a. 261.

Dee Sotto Maior Lagos, natural do
Estado do Paraná, com 23 irmos
de Mede, solteiro filho de 'aio
13 .• ries Lagos. em pregado publico,
residente rua eadilm n. 10a.-
Desna:ho: indefer do nela &ft-
ciencia da prova de Idade.

• José Sev e rino da Silva, natural -do
Estado de P mambucogeom 33 an-
nos de Idade. solteiro, filho de
Manoel Pereira da Silvaanaritimo,
resid nte á rua Padre Roma n 33.
-De sacho: Juntando prova do
ex reide de oro rledade, volte.

. Lucas d- Agostinho, natural desta
Gritai, com 30 anuas de idade,
casado, filho d .. Frascisco de cos-
ei o, empr gado no commerclo;
residente á rua Nabuco de Freitaa
n. 8.-Juntando nova de maiori-
dade e nacionalidade, volt .

Luiz Ferreira Go !art, natural desta
Capital, cot- 32 armes de idnle,
casado, • lho de Luiz Ferreira tiou-

empr gado no comm
resid-nte á rua maris a Barros
n. 457, casa 5

Ri»' Pa lo, . aturai desta emalai,
com 26 annos de Idade, ca
Iffno de S bastião Paulo, nitra-
do, residente á rua do Pinto nu-
mero 86.

Se Mo Fernandes Amorim, natural
desbi Ca Hal, 'com 23 annos de
idsd , casedo, filho de pisa ref.
na ides Amori , empregad • no
com nercio, residente a s.a Cunha

• Barbosa u. 44.

tetro, finto de Jato Viemz, e erre. -
gado rebitai, test tent:. á rua
-lbon ifacto n. 17.- Demitem: Jun. •
temi • prova de nacionalidade, 1.639
volte

1.623. Jor4 Ribeiro, natarti do Estsdn
S. Fiel% com 2 annos de Ida 'e,
sOteirn, alho de Joaquim Rtbeiro,
emoretdo no cor/siert° rui-
de te á rna do Pi nto n 85.-

1.626. Lourenço Sena, natural do. Es a'o 	 •
de S Paulo, om 37 avios de 1.640.
idade, s iteire filho de Jato Mi-
guel de Senna, empregain no e nn-

•mercio, r.s drave á rua Monte
• *eivem. D. 13

1.627. Ottn Rosa, natural denta Ceital, com 11,441.
34 annea de idade

'
 caseio, filho le

José de Azevedo Rasa, onerado,
residente á rua Orestes n. 15.

1.628. Avetims Retifiques da Silva, natural
desta Canital,.. com 29 senos de
idade, solteiro. fi tho de Joaquim
jo é da Silva, guarda clvil,resiieu e É.642.
á rua Nab co de Freitas n. 8.-
Des acho: Imitando prova de na-
cionalidade, vette.	 .

Te-hdiano Moreira da Silvá, natural
•do çstado do Rio, com 2' MUS
de' idade, solteiro, filho de Alba
Moreira da Silva. empregado no
commercio. residente. á rua do lua.
Pinto u. 86. •

1.630. Alberto Corrêa, natural desta Ca-
pital. com 21 anuas de idade, sol-
teiro, filho de ••aneel Francisco
Cerras , empregado no.commerio,
residente á rua Cunha Barbosa iso,
n. 43.

1:631..jerge 'arques dos Santos, natural
fresta Capital, com 29 annos de

, idade, solteiro, filho de Antonio
Pitta dos Santos, empregado no
cometerei°, residente á rua da km&
America n. 213.-De stiachn fim.
lendo cedida° de idade, volte.	 .

1.632. João Silvina Lortes, nstural desta
Capital, com 31 armes de I 'mie, _-
casado, filho de Manoel albinos me.
Looes, empreg do no commertio,
residente ierua - Monte Alterne
n. 131.

1.633. Arthrr Ferreira de Pinho, brasileiro
engelhado; ennt AO anuns dei
Idade, ca ado, filho de Francisco
Ferr ira de Pilam, operado. rei- 2.647
dente á rua Conselheiro Za ha- -
rias n. 113.

'1434. Antonio Ferreira Coutinho Junior,
natural do Estado do Rio, com 22
annos • de ida-se, solteiro, filho de
Antonio Ferreira Co. tinho, em pre-
gado no comando, residente st 1.648
rua da America á. NO.	 •

114935. Manoel Podrig es Santos, natural de
Portugal, com 41 anuo; de dade,
casado, filho de Euzebio Rodri-
gues dos Santos, empre ado no

- corrimento, residente no Morro da
Providencia n. 113.	 '1.649.Ltda. José V.eira Ramalho, natural denta
Carsital, com 25 annos de idade, -
casado, filho de. I ertholo Vieira •
Ramalho, empregado no com mem
cio, residente á rua Senador Eu-

	

-	 tento n. 446.
1.637. Jose Travessos dos Sanes, natural 1.650-

do-Estado de Pado, com 23
anime de idade so Miro, filho de
Dionysio José dos Santos, estu-
dante e emp-egedo no commerdo,

	

-	 reit' n e á rua da Passagem nu. 1.651.
mero 16a.

1.638. Ali sei lo Martins da Cruz, natural
da Canital. com 23 anuo; de
idade,. rasado, the de tose int

. _Rotirigues da Cruz, empregado no

632. Francisco Soares da Pledad , &intim
• ta mit tal d-nta anil 1, e	 23

• an os de idade, eibiro, filho de
s net Baptista, emprega to no com, -
ourelo, residente no beca Sem
Saci a n. 18.

1 653. Armando virmida, natural desta Ca-
pitai, com 29 afines 'te idade, sol-
teiro, filho de Manoel • irando,
empregado 110 commercio regi.
dent ã mia da Anti rica n.190.

1.654. Herminio Peleteiro Cerdo, nat..ral
desta • apital, com' 2s armes de
lace solt iro, filho de Severino
Peleteiro, empregado no comn-er-
cio, residente á rua do Pinto
n.86

1.655. Ange noi Anastacio Ventura,• natural
desta Capital, com 23 iannos
Idade,' solteiro, filho de João
A -. ae o Vent ra, empregglomo
c numerei • resioente á rua do
Pinto n. 76.

1.656. Ali io Amaral Barreto, natural d Ma,
Ca ti ai, com 3O d000 d idate,ca-
saio, filho de Bento do Amaral
Barret , operado r sidented rua
da america e. 190.

951. Ocumie Avancini natural desta Ca-
pitai, com 22 amos de i ade,
solteiro, filho • e Domia gos Mar-
tins Avanci 1, guarda do Cães o
Porto, reside te á r . a t'enedlete
Hypnolito n. 72-Despacho. s In- e
chia-se.

938. Ant nio de A anjo, natural do Es-
tado do Rio: com 21 aflitos de .
Idade, casado, filho de ntonio
J. sé de Araujo, onerarie, r si-

, dente á rua União ti: ..2-Desna-
cio. Satisfeitas Wi exigencias do
despacho de tis. 8, dite.

951. BernaMino Land Veiga, natural
desta caeitai, com 21 avios de
Idade, it.itrO, filho de João José
Vara,, toe-arin, rasteie-etc rua
Cunha Mattos n 33-Despacho.- •
inclua se.

1.341. Daqui e Nua a Road-meg, natural
d esta Caoital, com 24 annos de
Idade. solteiro, filho de Per ar- •
di o Nunes Rodrigues, emp e-
gaio no commer io resid nte á
rua do Rezende n. 48-Despacho.
Transfira-se.

Inetruiren este- a abares seus reguei- .
mentos, que ne. foram Indeferidos, com
os documentos exigidos pela lei eleitoral
em execução.

Rio de lantim, 17 de julho de 1923. ••••
O escrivão, tséas Esteies et J 814. ' '

•• n

IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOLIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

r---	 szemammua

O secretario geral do Departamento k
Nacional de Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz Relente at4
quem interessar possa que, na senão de
Contabilidade da Secretaria demi,
acha aberta a Umedeça° de roncarem- .
tes para a constrimeão de um Nomearia •
em S; Luiz, no Estado do Maranhão, sob •
as oondições seguintes:

i • - As propostas, que devera() ober
deter ás instrucções e esptcifiendies •
abaixo publicadas. -serão apresentadas'
em quatro vias, sendo uma melas man-
da. dev demente datadas e assienadas,
lendo eerecificadas, nem mereseimos.

•
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emendas, entrelinhas, razuras ou re gai-
vae. em algarismos e por.extense, as im-
portanc i as que figurarem. nas meemas
propostas.

2* — Os proponentes pedindo inseri-
peão apresentarão, para o julgamento d.e
sua icilineiderie. ate ás 15 ho^a do dia
28 de agosto proximo, em original, seu
con t racto social, desde que tenham so-
cios, e, em ce go nontrario, eertidã.o dl
Junta Coismerciat. eia que se indique -1
impnrtencia do capital que fazem girar
nas praça,: em que ;se acham estabeie-
°ideie, o conhecimente da theeourarm do
Thesouro Nacional provando terem Te:-
to o deposito de que trata a condição
que.se segue.

3 e- Cais propon .nte, depois de de-
vidamente cons;dei ac eidoneoe, deposi-
tará do ThP,ourí, 1 N I:pii loa', mpOoto*.s.
guia expedida pela 'eferida secção de
Contabilidade, guia sea que sR6 ee pes-
cará até ás 14 horas do dia ee de agosto
de 1923, a canção de 20:0009000.

4. - Dar-se-hão guias para as cau-
ções de garantia de pr e- erisiaea ne orn-
postae ~ente aos constructores pra-
viamente julgedns i oneos, e que ext.&
birem os ultimos . t !ões origUiaes dos
impostos devidos, qu r á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federa .

As propnetas, que deverão ter
no envoliicro teehadq o nome do concur-
rente e e indicação 4G que propõe, seno
recebidas. abertas e idas na presence de
todos. os concurrente , que as rubricarão.
ás 15 horas do dia 3 e agosto de 1923.
perdendo a totalidade da canção feita., a
favor da Fazenda Nacional, sem direito'
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

6' — A concorrem:ia versará sobre O
preço para - a constr! uoção do edificio,j
installaeão electrica . e força. abasteci.-
mento (Vague e.ser iço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
Inspectoria de Engerjharia Sanitaria, de-
vendo os concurrentrm apresentai os or-
çamentos, os precists detalhes .e discri-
minações, orçamentos esses que. poste-
riormente. servirão de base para, a juizo
da ri-:catização, avaliar o pa gamento das
importancias que lhes CernpolirOill em
virtude de.. accresciMos ou modificnçõee
ordenadas pela Insprtoria de Engen

&u	
ha-

ria	 ntaria, de oremem do Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, no cur-
so da construcção: 1 	 .

— Nas propostas será indicado o
prazo sara a termiaação das obras si
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito me es. hem corro 'a da.
claração de que se s ibmettem a todas as
condições constantes do presente edital.
R' Não serão tpmadas em conside-

ração as propostas ehi que figurem van-
tagens ou onus não( Previstos no edital.
nem as que offerec rem um nbatimento
sobre a proposta do preço menos ele-
vado.

9' — Abertos os envoincros das pra..
postas, no dia e hora fixados, serão Fie
mesmas publicadas e depois de conve-
niente estudadas encaminhadne ao Sr.
ministro da Justiça!, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

10' — Fica reservado ao Governo n
direito de annullar ! a concurrencia, si
assim entender. sere que caiba a qual-
alier dos proponentás indemnização al-
guma'. .

11' — Em iguald.de de condições en-
tre 

duas propostas t, feita nova convim-
os respetivos pro-

ponentes, poderá se
rencia entre ambos, que versará sobre o
maior abatimento per cada um feito go-
jra aLieflgat,~da.e.  Si nenburn eet-

les quizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para ¡decidir a quel
dos preponentes caberá a adjudicaaão.
Si a ignaldarle se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um rimional, terá
preferencia este ultimo, de accardo com
o art. 742 do Regulamento Geral de Cone.
tihil idade publica.

12 , -- O concurrente escolhido deverá
dentro do prezo de qi einze dias. a contar
da publicarão da eerolha de silo provis-
ta no Difyrio Offieial, recolher ao The-
anuro Nerional a quantia de 6071004
.corno garantia da execução das obras, e
Si dentro de tal prazo não comparecer,
perderá e caimão inicielmente feita para
apresentação da proposta, sem. direito 1,
qualquer reclamação.

13' — O paramento- das obras será
feito do seguinte modo: 20 sae. aliando o
predio estiver ,coberto, assoalhado e for-
rada; 20 caa quando estiver terminado
todo o revestimento interno e externo,
eollneedos os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de efl-
gatos, de inominado e ebasteeimento de
flama. e os 30 .% restantes ponco • aoós o
recebimento da construcção Inteiramen-
te de accardo com as especificações o ca-
derno de encargos.

11' — Nenh e ma proposta sPrA acceita
desde que exceda de 1.181:99a5na0.

15' — A riespriza. na impertericia
1 .184 :99?5en. correra por conta de
eFundo Especial, de que' tra t a o art. 49
da lei .n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de eneargoá e especificações
para a construcção do,Lepresario do Ma-
ranhão.

Materiaes
Todos os materiaes deverão ser de

primeira qualidade, de accarde com lie
seguintes especificações:

Composição ehimiea
O cimento não deve conter mais de

.1,5 ek de ,anhydro sulphurico, 5 % de
rnaenesia. 10 % de allumina e 4 To de
oxydo de ferro: nem sulphurelos 'em pro-
porção ~ave'. «A. perda ao fogo não
deve exceder de 3 %).

Grdo de pulverizaçao
O cimento deverá deixar. eo maximo,

30 ale do seu peso na p eneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900,

Pega
A paga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
na r entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.
Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 Mios, no minimo. ao fim
de sete (7) dias, e de 35 kilos ao fim de
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras eme não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quar enta (40' kilos. no minimo. a sete
(7) dias e de miareeta e cinco dias (45).
a vinte e oito (28) dias.

Deformaçdo a quente
O aug,mento de afastamento das agu-

lhas do apparelho próprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
po-s de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
gritos durante tres horas consecutivas.

Neta -a- Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceia de Methoaos da Ensaios de Mate-
riaes..	 _ _

Cal
Toda a cal empregada deve ser de pe..'

dra. completamente extineta no local das
obras e de tal Orodo. que 9e,át empregada
antes de sua tarbnnatação.

Será recusada a cal mal extincta ou • aque se achar carbonatada.tadae
Areia

A areia deverá ser expurgaria de me-
terias estranhas e apresentar. constitui-
1.,A0 granutometrica. que a torne propria
para a construcean a juizo do fiscal das
obras. sendo. sempre que far julgado
convepiente, pene'rada e lavada.

Mie deve conter Sárn deliquericentes_
os seus grãos devem ser angulosos. .

Pedra
A pedra para alvenaria não devera

apresenta r-se em estado - de decomposi-
ção: deverá ter a reetetenaia neeeasariae

Agua
'A agua deverá ser doce e perfeitamen-

te limpa.
Tijolos •

Os tijolos deverão ser bem moldados
uniformemente queimados. apresentando
simerficies planas e arestas rectas e

(Mando percutidos cena o martello de-
verão apresentar um som cheio e claro
e pela fractura. devian apresentar uma .
estam-aura homogenea.

Estas pedras a rtifieines não devem
absorver por inimel sa g em agua durante
24 horas mais de 1115 .do seu peso e de-
vem apreaeo tar reeistenria. ao esmaga-
mento por compreesno. nunca inferior a
30 kilos por cm'. para os tijolos perfura-
dps e a de 60 kilos para os compactos.

Madeiras
'As madeiras a erapregar devem ser

desprovidas de brarien. nós. fendas. ven-
tos. furos de brocas e outros queeenner
defeitos que prejudicniem a sua rewsten-
eia e apParencia: e devem ser enuereaa-
das depois de estarem convenientemente
seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder passar em um armei de 5 cm. de
diametro e apresentar a resistencia na-
cessaria e superficies esperas.

A pedra britaria para cimente armado,
obedecendo a outras eSOcoinoottii,.q de-
verá poder passar em armeis de 3 em. de
diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado . I apresentando uma car-
ga da ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos per m ì  e o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas Jerneos.

Os vergalhões para cimento armado
deverão offerecer urna resistencia sime-
Pior a 35 kilos por mm.' e um alonea-
mento de 12 aio em unia barra de perfil
p roporcional. confeccionada de acebrde
com as indicações anemias.

- Argamassas
As argamawas serão preparadas sobre

Coberta enxuta e em taboleiros dá ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1.4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo maio
perfeito. sendo a quantidade d'agua a es-
trietamente necessaria para que a arga-
rneeea fique com consiistencia pastosa e
firme.

A agua será addimonada, pouco a pote.
-
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, to, de modo áquella caneistencia ser obti-
da pelo amassamento e não pelo encher-
cemento dos componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade. dee
-ac-córdo ccim as neeessidades (liarias e de

modo a evitar que haja começo de.endu-
reaimento antes de serem empregadas.

Será reje'tacia e inutilizada immedia-
lamente toda a argamassa que apresen-
tar sianaes de ter corriecado a endurecer,
sendo vedado reamaásal-a após humede-
cimento.

Nas occasiaes em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.

A argamassa que tenha eido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregada. 	 •

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos

concretos deverão ser expurgados de to-
dos es detrictos. meterias terrosas, ou
outros corpos „estranhos, sendo para isso
préviamente lavadas, si necassarica

A medição dosa cemponentee dos -con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas era ar-
gamassa.
. Os concretos serão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr 'empregado no mesmo
dia de seu preparo..

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos. anileadas for-
tem ente. emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a Uca com a anterior,
para que oque, si esta estiver solidifi-
cada será picada, varrida e humedecida e
coberta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada de
concreto.

I-s alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto s6 podem ser fei t as quando este
estiver solidif ; cado. devendo a superficie
de concreto ser praviamente p i cadaavar-
vida e bem humedecida.

Alvenarias 41..

'Alvenarias inclinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, depois
de bem mo l hadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, comprimida.
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de farma e dimen-
sões adequadas.	 .

As pedras serão assente por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras etiçãos. de comprimento, sempre
que fôr possivel, igual á espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa. ficando as
aivenarias massiças, sem vasio ou in-
tersiticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
alaenaria serão colloeados efisgotesa ou
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centimetros cuhicos
(0. •°030) nem pedras redondas, nem ex-
etesso,de pedras mindas denorninacias ae
criarão» ou (catingas,.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedecidas
e limpas, durante a sua confecção, sen-
do retiradas as argamassas em que te-
nham c,ahido terras, lodo ou qualquer
Inateria estranha. , _

. Em cada "metrô cubico empregar-se-
hão trinta. e deus (32) centesimos de ar-
gamassa.

•••	 Alvenaria de tiplo -
Os tijolos, na occasião de seu emprego,

deverão aar bem molhados em tempo,
nunca inferior ee cinco minutos nem*
maior de duas /mas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o neceasario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

tis tijolos serão 'assentes em leito de
argamassa, de farina que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batioos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por aneis concentricos. ficando

, as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte. (20) centesancte
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
seccarriento da argamassa,

Nessas condições, é nas de chuvas, as
supeaficies das alvenarias novas *serão
abrigadas com pbnnos, tahoas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já 3CCeS se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-

•perneies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuidado-
samente assetadas, regadas e mesmo la-
vadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o para-
mento, quando acabado, devera ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa.
assim 'como de poeira e outros corpos
estranhos:

Concreto e concreto armado•
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade apparente
1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
Ires centametros).

Quando a espessara for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra. britada.

A mistura será feita a secco. sendo a
•agua addicionada aos poucos e deverá
'ser. empregada dentro de uma (1) hora
.depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
rnidecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem.
que não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesauer suostancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das ciaras de ci-
mento armado, ellaa poderão ser amarra-
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloarnento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os. deve envolver..

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á compres-
são, e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou -li gações. de obras de -
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido começo

.	 a
de endu-acimento, serão keitáã coito-
cando-se uma camada de cimento puro
otia Miafuaado cora parte 'igual de areia
sobre a superficie que 'estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetzo para pro-
teger as armaduras.

As divisaes de concreto armado de pe-
quena importaneia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano
Khan com o rmaal Irdeploy4» ou com
mitro systema de armadura, desde que
sela acceito pela fiscalhação.

Fundacdes
As fundações serão de alvenaria de

pedra cozo argamassa do cal e areia.
traço de 1,3, ti rando a sua profundidade
a criterio da fiscalizaaão.

Camada irapermeave
O saio será impermeabilizado em toda

a área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimetros de espessura,
traço de 1:4:8.	 .

Parede.
-Serão de alvenaria do pedra as pare-

des mestras do pavimento terreo e de al-
venaria - de tijolo as paredes mestras dos
2' e 3' Davirnentos e as paredes diviso-
rias.

'A argamassa a empregar na elevação
das paredes seial • de cal e areia, traço
de 1:3.

Os vãos das abertúras serão cobertos
par arcais de tijolos ou por vergas de
cencreto armado.

Revestimento das paredez
As paredes serão' revestidas interna e

eexterpamente por um embo.jo de cal e
a.aia, traço de 1:2, e' por um reboco tatn-
bem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservados'
humedecidos e pro t eaidos duran-e certo
tempo afim de evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente, desempenados. sem fen-
das, manchas de humidade e outros.

Revestimento a ladrilhas
eerão revestadás á ladrilhos hydratre

ticos:
a) o roso do pavimento terrec. -
b) paredes ata a altura de im.50, da

coeinha, cóaa,- da despensa- e dos re-
feitorios:

c) pisos e paredes • at4 a altura de
1m50 dos compar t imentos das installa-
ções sanitariaS nos tres (3) pavimen-
tos:

d) pisos das sal g a de operações, de
aneethesia e de esterilizaeão:	 •

el piso . e paredes até a altura de
1m50. da cosinha, da capa e do refeito-
rio da creche.	 •	 - -

Revestimento de azulejos brancOs
Terão as paredes revestidas a azule-

jos brancos até a altura de 2m00-as salas
de operações, de anesthesia e de estere-
lisação

Assoalho,
Serão assbalhados todos os comparti-.

mentos dos 2° e 3° pavimentos. exrentu-
ados os das installarões sanitarias, as sa-
las de operações, de anesthesia 'e deaes.
terilização, a cosinha, a cópa e o refeito,
rio da creche.

Os soalhos serão de macho e femea.,
• Forros	 -

Todos os compartimentos doa tres Ft-
yimentos serão forrados.
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Os forros serão de saia e camisa com
tabeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

(menos os soalos) serão anisadas a
trea mãos além do emmasaamento.

Caiação
Todas as paredes serão caiadas a troe

mãos.
Cobertura

A cobertura será constituiria por telhas
romanas assentes sobre urna estructura
formada por tesouras, terças, caibros e
ripas, com secções adequadas.

Portas e lanchas
Os marcos serão de peças de 3"X3" e

as esquadrias serão: as internas de Ires
eentimetros de espessura o as externas
de quatro centirnetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e matado, de venezianas; e terão bandei-
ras inoveis.

A porta paincipal terá seis centimetros
de espessura.

As forraeans serão, atam das dobradi-
Cas americanas, cremonas franeezes para
as lanchas e portas in t erriores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de seg,uranca.

Nos gabinatas sanitarios serão colloca-
dos fechos apropriados.

Escadas
As egraxias interioras serão de ma-

d oira o (lavarão ser fitn de acrôrdo
carn as indicaçõas das plantas e com 03
i ietarnes. posteriormente fornecidos pela
fiscal ização.

A escada principal será feita da gra-
nito.

Anuas pluviaes
Sarar). assantos calhas o conclue/ores

410 ferro galvanizado. com declividades
tão uniformes quanto posaival e com se-
cçõ ps adequadas, de mó& a pormittirem
perfeita derivação das aguas pluviaes.

Calçada
Será construido em torno do editado

Uni 0atiRei0 cimentado de 60 em. de lar-
gura. no minimo, rematado por sarada
de modo a dar escoamento ás aguas plu-
viaes.

Roda-pés
Os roda-p; serão da ladrilhos.

Abastecimento de cana e esgotos
Será installada no edificio do lepra-

aario uma aada de distribuição da agua,
com todos os apparelhos nerassarios, sC-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos do chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametroa
nocassaries, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprosario será
construido DO local indicado um reser-
vatorin de alvonaria com a capacidade
ilo 100m.3. O reaarvatorio sara abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a devia:ao de 140 litros por
aninuto á altura da 60 mat

A bomba será convenientemente in-
atanada. na local indicado, com todos os
apparelhos nacessarios ao seu funceio-
riamento e acra accionada por motor ata-
caria° de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Será Sela urna installacão comnleta
para esgatarnanto das asnas residaaea
do leprosaria do accôrda com as dispo-
sições do regulamento do Departamento
Nacional do Saude. Publica.

Serão assentos 03 seguintes apparc-
Mms: 48 watter-closets, 36 banheiras es-
maltadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 16 pias de despe.-

jos, 112 lavatortos, 4 pias de copa, 2
Pias de cozinha. 6 bideta e 32 mictorios.

Electricidade
Usina! 
Será installada uma usina completa

para fornaeimento de luz e forca ao le-
prosaria,, comprearendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

n motor será a vapor ou a ()leo e terá
a potenais normal de 40 H. P.

O gerador será de corrente continua
com potancia de 25 kw e a tensão de
115-116 volts.

O miad a() de distribuição será de mar-
more branca. para fixação na parede. o

* comprei-tardará os apparellms, atrivas e
Rasa/miras necassarias para o perfeito
ranraionamento da usina, a juizo da fis-
calização.

Sara conatruido. para a Insta ll arao da
ucipp um arli ci eio de. alvanaria cla tijolo,
erribnçada. Nnbonatl •.• e caia& i iitarna e
axtaruarnante. tendo cobe rtura de talham
romanas e o pise revestido de ladrilhos
bycfraulicoa. no local indicado.

Linha de transmissão
• transmissão da energia alectrica da

uaina para o hospital será torta em li-
nba dlITVAL emnraaando-se .fto de cobre
otaetaaia ;ao o isoladores para baixa ten-
sã,a, com tavtes do aço.

Instal&acao electrica
A installuaão electrica deverá ser feita

,fia arrai ado isam as regras da inspeotoria
de Muna riaaa.o do Rio de .Taita,ro.

()s fios conduetores collocados em
e,1at. o dawaarão para 03 interruptores em
via du pla cla chumbo.

09 interruptores serão rotativoi, da
pareci Iara.

Pin cada comnartimento, seaundo
indi r acilas cisa plantas. serão collneados
poral a nt a s complatoa comnaahandendo:
rosc+ rio Ta-o-can ana. fio flax , val. sockt,
abat-itior de vidro branca() ;ratado o on-
dubla° e lampada de 25 a 50 veia;.

A sala de operaçõea terá illuminação
especial.

Iw;Aittilo Nacional de Musirri
CONCURSO PARA PROFESSOR SjESTITUTO DE

VIOLINO E VIOLETA

De ordem da Sr. direcaar, tico publico
que, de acaardo rom as instrrecaes nubli-
cadas no Dardo OffIctal de 6 da arstn de
1 020, ficará aberta ia searetarla deste lasti-
teto, nele °raso de 120 dias, a con t ar de 2
do nroximo mez de abril. a inscrinrão ao
coaa a rsa para o provimeato a um legar de
prafe.ssor substituta de vaslino e violeta.

Sé material ser admittidos a concurso os
brasile i ras que estiverem no goso de seus
direitos civis e po!iticos.

Para ser admittido á inscrincão, deverá o
candidato requerer ao director, juntando
folaa corrida do seu procedimento, salvo si
já exercer fanarão publica.

Além da folha corrida. poderão os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
docrmentos qre talaarein convenientes,
como titalna de idoneidade ou prova de
serviras arestade,s á arte e aO Estado.

Defarida o requerimento, o candidato
assinará O nome no livro ti:atinado ás ins-
cripracs.

A inscripção poderá ser fsita por pro-
curação.

As provas do concurso seran theoricas e
pratic n s, e versarão.aobre o seguinte pro-
gramma:

1— 9ealizacao de um canta ou baixo ,dado
a quat ro partes

la— Ec,ução deanna peça. iadiaada um
mez antes da realiaa são do ao-curso, cor-
resaoralente á terceira série do raspeativo
curso;

111 — Execucão de uma ou mais peças es
Colhidas pela coamissão ittl aaanra, em um
renartorio de quatro comnoairões que O
Candidato aprese r ta0 no acto do cot/Curso:

IV — Lett ra, á trarei a vista, de ama
peça (em mantracrin'ol escrinta esnecial-
mente vara o acto, pelo director ou oot
pesso a qne elle dec i arar, e apresentada ac
candidato 15 minutas artes da prova

V — Uma nrova didactica a qual consis-
tirá em unia Ilação dada pelo candidato,
em ro n dicões, qaanto ao modo a tempo da
durarão, que permittam verificar a sua
aptidão pa ra o ersiso.

A prova do que trata e n.1, deverá versar
sob -e mo canto ou baixo, dado a ciaatro
partes, e tirado á so ate dertre tres, apre-
sentados pela cammissão 'algadora.

A vera alludida em o n. 11, será eacothida
no proara a• ma de ensino do resaactivo
Curso e 'taxada na portaria do Institi , tn :ou
131eZ antes do ancerramardo da insc-inaro.

Na prova institaida pelo r. V, o can- idato
anai s-sara as oh-lises. os motivos e lavramos,
indicando a interpretação que se deve dar á

Instituto Nacional de M I ' S ICR, 31 de março
de 1923.— O secretario, Arthur To/adir:o da
Costa.	 f*

4.••••n

COMIA do Rombeiroa
ASSISTENCIA DO MATERIAL.

CONCURRENCIA AOMINISTRATIvA

De ordem do Sr. tenarte .rorone: com.
mandante interino, communicr aos inte.
reco:lados que, no dia 2 do andante. sara::
recebidas e abertas prepastas para o fome.
cimento de droaas e e spacbdidodea naar-
maca aticas durante os tinimos meses da
cor ente ex atalaio.

Os nmao lantaS cate alada nã • esbverers
Inearintos nade ão anel o até o Ma 24 no
maximo, depositando préviamente, na Cari.
tadoria deate Cerco, a quantia de 50.1a,
para a:ara' - tia da abertura de sua orrtna s t I.
dev s ndo deana l tar no Th s s attro Naciart r
miando one /lie fôr arbitrada, caso seja a
Illes012 arceita

Ne ta Assia tencla serão fornecidas aos ia-
teressarios todas as informaça-s que ne•
cessitarem

Asaistamia do material, 17 de julho de
1 023. — ~esto de Andrade, capitão dire-
ctor, Loteria°.

Corno do ItonliAcirog

DIRPCTORIA DO MATEPIAL
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente coronel comutar-
dante interino deste coroo, cammunico aos
interessados que, a partir desta data, está
aberta, nesta repartiaao, inscrioção dos ne-
gociantas que desejarem fornecer os artigos
de consumo habitual, em conformidade com
os arts. 77'8, 759 e 760 do Codigo de Conta-
bilidade Publica.

Muellea qi ,e já esteiam inacriotosi devem
tambem apresentar, em. duplicata, nova lista
dos °recos offerecidos, 03 quaea vlaorarão
durante o prazo de 4 meses de accaird a com
o art. 761 do referido Codigo de Contabi-
lidade.

Os que não estiverem inscriptos deverão
ainda dei:manar na Contadoria deste Corpo
a quantia de r•001a00. fica ndo entandldo que
se até o dia 6 de agosto proximo fut tro
nenhu ns inscripc,ão tiver sido feita, ou apre-
sentada nova lista de nreços, cessara o‘
viaor deste edital, passando-se a fazer coe-
currenaia mediante convite aos Srs nego-
ciantes, na forma do art. 757 alada do
asasine Codl?o•

Directoria do material, em 19 de Julho de
1923.—Fraesto de Andrade, capitão director.
interino.
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•••

Inspeetoria de Vehieulos do District° Federal
P" •	 1

Pelo presente edita l ficam notificados a comparece, nesta Inspectoria, •dentro co prazo de 48 horas, para responderem por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proptietaitos e cunductotes dos vehiculos abaixo dis• j
criminados.

-

t.

g Chda da ¡atracção
Especie

do vetuculo Natureza da Infracção
Dia IMea	 Andu .

1
Automovel 20 1141hU i923 Excesso de velocidade...

Observações
•

•
s'à

-
Motorista: -

•
Proprietarlok,	 •- -
Motorista.	 •. • -,.•• --	 -
Proprietario.,

Nomes

Mb,

Olivlo Alves de Almeida 	
penedicto Alfonso Gonçalves 	
The Rio de Janeiro Light and Power
José de A. Dias 	
João B. Pereira 	
i

	

he Rio de Janeiro Light and Power 	
João Baptista 	

Octavio Pacheco 	

Auto Omnibus Limitada 	
Domin os A Salgueiro 	
Studeoacker do Brasil 	

Oscar P. Conceição 	

Antonio Thomé Mendes 	
José Cardoso 	 • 	 - 
Fralda Toma. Bweska 	
Joaquim Rodrigues 	
Antonio da -Uva Costa 	
Antonio Ignacio Fernandes 	
José Joaquim Pereira 	
Au.o Omicibus Limitada 	
Julio dos santos 	

I
Gh.seprie Quaranta 	
Manoel Antonio Seixas
José da C. Maia 	
, Carlos Conteville Comp 	
'José M. Dias 	
,Raul Santos 	

I .1 ,)rã o sFa tilde iio0Au I
i
 vmeas 	

das Pereira 	
liados Ramos 	
, João de A. Teiiceira 	
; Alfredo F. da Silva 	
:Francisco Rodrigues de Oliveira 	
¡Dr. Darnazio de Oliveira .....
•Francisco B. Natio 	
•Auto Omnibus Ltd 	
,Jeronymo T. da Silva 	
Garage R. Ldt 	
José da Silva 	

Affonso Vizeu•••••••...••••._••••••• 	

José A. Reis 	
lienry Bragord 	
Mario Alves 	
Adhemar de Mello 	
Francisco Ignacto de Almeida 	
Jeremias D. dos Santos 	
Manoel Joaquim P. Ramos
Augusto Reis 	
Antonio Fernandes Clare 	
Victoria Arminda 	
Renato Murce 	
Manoel de Almeida 	
Verissimo Guimarães 	
Joãooão C. de Araujo 	
João Pereira 	 ...1 	
José M. da Silva 	
Companhia Hanseatica . 	

i Joaquim Rodrigues 	
;Francisco Labarha 	

! »
Antonio José de

•

 Miranda 	
:Salvador L. Ventura  •

•
1M10 Isidoro 	

tt • • • •

• ...

4.543
4.651
4.7A
4.919
5.135
5.143
5.313
5.334
5.353
5.396
5.576
5.665
5.768
5.814
5.815
5.837
5.e40

3.321
3.442
3 844
3.885
3.939
4.002
4.0b6
4 140
4.161

4.363
4.4 3

4.527

1.108
1.219
1.433
1.772
2.167
2.431
2.585
2.815

.876
2.885
3.176
3.189
3.240
3.283
3.311

5.854
6.011

6.018
6.043

6.449

19
168
21
201
235
281
448

568

651
713
779

809	 a

r, 9) _
„

a

a

a
a

a

•

• •

a

•
a

•

a
•
a

•
a

a

9 •
• •

•
• •

•
a •

a •

a

a

Á
a

a

a

•

a
a

a

a

a

a
•

• Desobedlencia ao signal.
.
• 1

• p	 •
a a	 a

9 Contra mão 	
• ,Desobediencia ao signal 	

• 1	 9	 9
• •	 12

• a
•

• Contra mão 	

•

Receber passageiro em
logar não permitido.. iProPirielarloda

9 Receber passageiro em'
togar nã3 permittida.. Motorista.

Proprietari0J3	 • -	 „
~oitava.

.	 • •	 •-•	 •,•

Ueà• tüt:(11C112.1.2

I

Excesso de velocidade..
Deso bed iencia ao si gn a I .
Interromm o transito..,
Passar em Jogar nao per-

!	 ,I.ittido 	
Estacionar em legar não

I permittido 	
21Ledeld	 aa,;44a 	

Excesso de velocidade..
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
Recusar passageiro	
Es,acionar m !Lig ,r não

per ittorlo 	
d crida du

Interromper o transito...
•su rcei._	 tt

Excesso do velo:idade...
De.,00edte.ncia •ti) signa'

9	 a
a	 9

Excesso de velocidade..
Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade ..

esiaclonar em Jogar não
nem/cuido 	 .

Não diminuir a marcha

Desobediencia ao signal.

• 20
p

Abandono... 	
t t-tle ta 40 signa'

Contra mão 	

	

'o sinal 	
Excesso de velocidade-
DJsobediencta ao signal.
Excesso de velocidade 	
Lienuucclitilems

9	 a	 a
• ,	 IP	 9

Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signal 	
Trafegar em logar não

.e. In, ciou	 .	 ProprietariO45
Desobediencia ao signal. Motorista..	 .
Desobediencia ao signal.	 -
Excesso de velocidade.. 	 212

•
Desuoenienek-	 sii„iatal 	 	 ,
Circular p ra angariar ,

pasageiros 	
Excesso de velocidade	 	 -

ProprietarirLa)
a.	 •	 -

• a a	 ?	 -

Motorista.

Proonetarlok
Motortsta.'
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Nomes	 C.,

O

g

. Data da infracção

Dia	 Mez ,Anno

Especie
do vetuculo Natureza, da Infracção	 Observações

Eugenio Lama ão . 	 6.4% Autotilovel
Waideinar Vieira 	 6.483 •
Gustavo Bayerl. 	 6O7
Auto Onr, iaus	 itd. 	 6.508
Manoel P. l'ereira 	 b.515 •
Auto Omnibus
Mario Lsberalc

Ltd . 	
Leiie 	

6.761
6.865 i••

Slinerinfen
;DIRECTOR!
-st. AMO AS NAVEGANTES N. 67

Brasif — Rio de Janeiro

Pelais da ilha Grande
% De ordem do Sr. contra-almirante suner4t
Irtesdent , avi o aos p ay games a ex'sten-
cia de uma peei a wa gada ao NE. da Lage
Branca, na Pah 9 da Pita Cirntde.

Posieão da pedra I. — Aos 28° e cer a de
1S0 metr s da Lse • Bran-a no alinna ne to

!
de La e Branc .1-1 lh s Duas Irmãs ()acua-
canal e• tá o cabeço rn P ls elevado dd pedra
sobre a qual ha 2.°7 dama.

. A zona perigosa da r fedia pedra é de.
( fin da pelo seguint s alinh-mentos

(La
Main B . anc — Ilha de Imboassica).

ee Bra ca4t- Ilha O rei na•ta Pequ na).

E ta ne 4 ra tornou o nome de Lage citas*.
. mundo Nonata'.

Corr ec •S ..ts :
I Cana n. 2.044 — Ilha Grande e Sepe-
' tiba.

Carta n. 3 364 — Rio (12 Janeiro e São
Se as ido.

Dir... to ia de Hydrograohia, Rio de Ja-
neiro, 23 de juin) de 1923. — Dano Paes
Leme c'e Castro.; emita() d) ( orveta, n , tm-
p dime ,oe d t Sr. canitão de 'mar e guerra
Conrado Heck, Irectar.

onselho de Compras da Marinha
DRPOSITO NAVAL DO RIO Da JANEIRO 1

De ordem do Sr. vice-almirante:-pre-:
ident e deste conselho publico durante 1

;tres dias, para conhecimento dos interes-
sado. as Drop stas de desempate de di-

(verses artigos pertencentes ao grupo 6
Passarnana ia, bandeiras — do edital;

:de eoncurrenc a de 9 a 26 de maio de.;
1923, para o fornecimento a este minis-
ferio. ~ante o corrente armo, entre as
firmas itilgadas idoneas e mie teem exis-• r.'tenda legal: Sel ando Guimarães dc Como.,
Azevedo alves,!Rodrigues & Comp. e Car-
los Planet.	 1

Secretaria (10 Conselho de Comeras,
MI 21 de jelhe de 1923. — O secretario,'
Adherbal i'eira Maciel, capitão do
corveta graduada7commissarin ref orsi
Piado.

•fronecer ao Co solho de Compras da

a Salgado Gut nairães éti Comp., nego-

propo.sta do grupo 6, da concurreneirl

'rinha de G erra, em additarnento

rinha do Guerra, em additmaento a pro-,

rua Sete do etembro n. 57, propõem,

i"
	 PROPOSTAS

Pavilhão de almirante, da

e sete mil réis 	
tres pannos, um, trinta 	

378000
Pavilhão de vice-almi-

rante, de um panno,	
108000um, dez mil réis 	

Pavilhão de vice-almi-
rante, de troa Darmos,
um, trinta o sete mil	

378000reis . 	
5. Pavilhão de contra-almi-

rante. de um patino,	
108000um, dez mil réis 	

Pavilhru) de contra-almi-
rante, de tres pannos,

	

. um, trinta e sete mil 	
378099reis

Pavilhão de almirantado,
de um patino, um, onze 	

118000md réis . 	
Pavilhão de almirantado,

de tres' patines, um, 	
37;000trinta e sete mil réis 	

7. Pavilhão de chefe do Es-
tado Maior, de um	

108000patino, um, dez mil réis•̂

Pavilhão de chefe do Es-
tado Maior, de tres pan-
nos, um, trinta e sete	

378000mil réis . -	
8. Bandeiras nacionaes,

troa pannos, uma, qua-
renta e seis mil réis...	 468000

Al.. Regimento de signaes de
-	 bandeiras, de um pan-,	

no, um. cento o setenta
e oito mil reis	 1788090

legimento de signaes do
bandeiras, de tres pan-

.	 nos, um, oitocentos e
eincoenta e nove mil

0.réis 	  859800
Regimento de signaes de

bandeiras, de quatro
pannos, um, um conto
quatrocentos e quaren-
ta e oito mil réis 	  1:4488000

42. Flanunalas de um me-
tro de comprimento,

r uma, troa mil e oito-
-9 centos reis . 	

•	

38800
Slammulas de Ires me-
' troa de comprimento,

uma, onze mil e qui-
nhentos réis	 118500

Tlammulas de cinco me,.
. troa de comprimento,

uma, dezenove mil o
quinhentos róis . .	 198500

..eflarrimulas do oito me-
-. ros de comprimento,

',uma, trinta- o dons mil
-o novecentos Teia	 " 328900

Interromeer o transito... 	 I)
Desobediencia ao signat 	 *
Angariar passageiros—. 	 •
Desobediencla ao signal Proprietario.

I	
•	 1	 II , ¡Motorista.

1

Flammulas de onze me,
troa de comprimento,

	

tro mil e novecentos	 • -- --
uma, quarenta e qua-

	

Flammulas de vinte me- 	
448900 Iréis . 	

tros de comprimento,

	

uma, setenta mal réiá 	 708000
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923.. 

,k)Salgado Guimarães & Comp.
Declaramos que o pavilhão

de vice-almirante, de um
patino, neve mil novecen-
tos e cincoenta réis 	 	 98950!

Declaramos que o pavilhão
de contra-almtrante, do títn
patino, nove mil novecentos
e chiei:ente réis 	 ,	 • 98950,

	

Declaramos que o pavilhão	 '•
de chefe de Estado Maior,
de um mutuo, nove mil no-

	

— Por procuração, Arthur Ferreira da
vecentos e eine-mata réis 	

Costa.
1

Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.,
negociantes matriculados e estabelecidos
á rua do Carmo n. 53, nesta Capital,,)
em additamento á proposta que apre-
sentaram em 26 de maio do corrente
anno, ao Conselho de Compras da Mari-,
nha, para a concurrencia do grupo 6 —
passamanarias e bandeiras — para des-
empate, propõem os seguintes preços.'
para os artigos abaixo discriminados:
Pavilhão de almirante, de

dous pannos, um, vinte mil
e ollocentoa reis 	 .	 20$800i

Pavilhão de vice-atmirante,
de dous pannos, um, vinte	

20$80i',mil e oitocentos réis 	
Pavilhão de contra-almirante,

de dons patines, um, vinte 	
20$800!mil e oitocentos reis 	

Pavilhão de almirantado, de
deus pannos, um, vinte mil
e Oitocen'os	 208800

Maior,	
•Pavilhão de chefe do Estado

Maior, de deus pannos, um„
vinte mil e oitocentos reis. 	 2088001

Bandeiras nacionaes,. de um
patino, uma, trese mil e se-
tecentos reis . 	 	 138700

Regimento de signaea de ban-
deiras de troa patines, um,
oitocentos o cincoenta e oito
mil reis . 	

Regimento de signaes de ban-
deiras de quatro palmos,
um, um conto quatrocentos
e quarenta e sete mil réis 1;4478000,

Fiammulas de uru metro do
comprimento, urna, tres mil .
e quatrocentos réis. . .	 38409

Flammulas de troametros.d;
comprimento, uma, onze
anil e duzentos réis 	 	 118200

20
	

Julho
•	 •

•
a
	 •

1923 Excesso de velocidade.. 'Motorista.
11,

	

!MINISTERIO DA MARINHA,:	 realizada em 26 de maio do corrente anue,
os artigos empalados na referida pro-
posta, pelos preços abaixo discrimina-

	

dencia de Navegarão	 dos:
DE HYDROGRAPH1A.	 g.

Inspeeto ia de Vehicutos, 23 de julho de 1923. — Pelo Inspector, P, F. de Gusmão Lima.

8588009

,



108000
218000
SUDO
028000

108000
218000

3SS000

628000_

.`

Flamrnulas de cinco metros
de comprimento, urna, de-
zenove mil e tresentos reis

Flammu l as- de oito metros "de
comprimento, uma; trinta e
tres	 reis 	

Flammulas de 11 metros de
cumprimento, urna. qua-
renta e cinco mil heis 	 	 458000

Flammulas de 20 metros de
comprimento, urna, ses-
snela e nove mil e oito-
centos reis	 . 	 	 69'300
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923. —

Por procuração de Azevedo Alves, Ro-
drigues dt, Comp., M 'S.. Alvares Pe-
reira.

• Carlos Piquet, negociante matriculado,
estabelecido á rua do Acre n. 35, so-
brauu, propõe fornecer ao Conselho de
Compras da Marinha, os artigos abaixo
mencionados, sujeitando-se a todas as
condições do edital publicado no Diarie
O( 'leia:

Pavilhão de almirante: 'm . .
De um panno, um, dez mil I - &

reis . 	 •	 107000
De dous pannos, um, vinte e -

um mi/ reis . 	 	 213000
De ttes nannos, uni, trinta e

oito mil reis . 	 	 38$000
De • quatro aannos, um, ses-

senta e dous mil reis 	 e	 028000
Pavilhão da vice-almie e

rente:-	 i	 ,	 e
Do um patino, um, dez mil

rem 	 ... 	 	 108000
De dons pannos, um, vinte e

um mil reis . 	 .	 217000
DE, tees pannos, um. trinta 8

oito mil réis . 	 	 383000
De guete() pannos, um, ses-

senta e dons mil reis 	 	 ¢2e000
Pavilhão de contra-almi-

rante:	 ...-
De um patino, um, dez mil

réis	 ...	 . ,
De dous pannos, um, vinte 8

um mil réis . 	
De tres pannos, um. trinta e

eito mil reis . 	
De quatro pannos, um_ ses-

seeta e rem mil reis 	
Pavilhão do aimirantado:

De um patino, um, dez mil
réie	..	 •

De deus pannos... um, vinte o
um mil reis 	

De tres pannos, um, trinta e
oito mil reis . . 	

De quateo patines, um, ses-
senta e deus mil reis 	

Pavilháo do chefe O
Estado Maior:

De um panno, um, dez mil rd `
reis . 	 . 	 108000

De dous pannos, um, vinte e
um mil reis . 	 	 21$000

De tres pannos, um, trinta s
oito mil reis .	 	 «	 388000

De miatro nannos. UM, ses-
senta e dons mil reis 	 .	 021000

Bandeira nacional:	 -1
De um panno, uma, trese mil

reis • 	 	 ‘13e000
De dons pannos, uma, vinte

e tres mil reis 	 	 23$000
Do tres pannos, uma. eine,

eoenta mil réus	 	 e . 607000
De quatro pannos, uma, ses-

senta e oito- mil reis 	 	 687000
De seis pannos, uma, cento e

sessenta e quatro mil reis 1647000
De oito pannos, uma, duzentos

en4 peita.„&"14.1....„	 4.200$000
-

Bandeiras do Cruzeiro:
De um patino. uma, dez mil

reie 	 	 107000
De dous pannos, uma, vinte e

um mil réis	 218000
De tens pannos, uma, trinta e

oito mil rAis 	 38$000
De quatro pannos. uma, ses-

senta dous mil reis 

•	

021000
. Bandeiras de nações:

De dous pannos, urna, trinta e
oito mil reis 388000

De ' quatro pannos,- uma, oie
tanta mil reis . 803000De seis palmos. uma, cento e 
setenta e cinco mil reis..., 175;000

"	 Regimentos de signaese
De um pan no. cento e oi-

tenta mil reis	 180,000
De dons permite. um, quatro-

centos e sessenta mil -réis 4607000
De tres pannos. um, oitocen-

tos e cineoenta mil reis 	 	 8508000
De anatro palmos, um, um

• conto e quatrocentos mil
reis . 	 , 1:4007000•

Flammulas: •
De um .metro, uma, tres mil

reis • .	 	 38000
De tres metros,--uma, dez mil 

reis . 	 	 107000
De cinco metros, uma, dezoito

mil reis 188000
De seis metros, uma, vinte e 

quatro mil reis 	 • 24E600
De onze metros, uma. qua- 

ren t e e quatro mil reis 	 	 447000
De 20 marche,- uma, tumente

mil reis . 	 	 607000
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923. —

Carlos Piquet
—

Mantenho os precos da presente pro-
poeta, empatados com outros fornece-
dores.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1923. —
Carlos Piquet	 •

IIINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Sande da Guerra -
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De o-dem do Sr. gere-al director de
Saede da Guerra, faço publico Que, de
acerdo com as instrimtões pe eli atlas no
Bo etim do Exercito n. 44, de 5 de abril ele
lel°, noventa dias d-ois da rata (-Icon
publ ca: I I , es tará aberta nesta di.ectoria,
der nte v:nt e dias, a inserineãn p ra o
co e cerso de m edico do Exe-cito nata e
p-e-rchimento das vagas existentes no te-
are eivo quadro.

Cada can idato deve-4, rara esse
apresentar peticão eeerinta oor si ou pro-
curador e e-hib r documento pr vando que
é cidadão brasileiro em D'ero goso de seus
direitos e vis, men r de 35 annos (certi44o
em origi-all diploma do respectivo curso
por Ia ui ade ou escola ofEcial ou equipa-
rad e ca ernet de res rviFta.

Provará mais ada caili lato que possue
tintino, seede e robustez necess ria pa-a
serviço miltar em temo d Paz e de
guerra, sendo que eete req eito será co-n-
revelo em inspe-eão de saede esta Ca-
pit 1 o tante a junta militar de saude desta
eire tola.

s interees dos, ps-a mais int •rmeções,
prol tão dirigir-se a sta directoria or aos
chefes do Serviço de Saude os Estados.

Di recturia de Saude da Guerra 21 de jutho
de 1923.- Tenente-coro iel Dr./ode Laasola
Ramos, chefe de gab nete lutemo.

Julho de 1928
.1••••!1•nn•n•

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra	 -p

CONCORREMO& PUBLICA P A RA O FORNECI-
MENTO DE MIL TO ,"EL I D § s DE CARVÃO
cCARDIFF» TYPO ALMIRANTADO

De orde.n do Sr director cera! da ',item.
den - . a da uerra, faça outeiro oue a Com.
mieeen ermAneite de Cemorae da Guerra
reinherá. nesta renartição. Dieme:tes no dia
tndeaeoeio dvete:douro, ás 13 hora , para o
fornecimento 

-Mil (1 000) tnneadas de carvão cCardiff.,
iyen almirantado.

As !ses sões que pret . nderem concorrer a
esse fornecimento deve ão insc,ever-se,
mel iante recererimentn di ri gido ao Sr dite.
ctor ge • ai da Intendenela da Gue rra. até ás
14 noras do dia 6 de agosto vetdouro.	 e

A cnecorrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1. • As prometias devem ser feitas eia
uma nu traia te lhas de ()miei que nãe xce-
drm 'de 33x0 .22. ecriptas s m rasuras,
en tre l inhas ou emendas, em tres vias; coa.
tendo, além do sedo (na primeira v à),
data e assignatura. q /toldado, nom e e
pre ço do arSgo. algertemo e per ex-
tenso, o prazo re entres e referencia de sul,
feitor-se a treine as cond i ções deste edital, .

2 • As aropoatas serão arr.( sentadas erre
sobre-c-da fec 'ala cem a dela .-çã • exte-
rior co nome do propnnente que dever*
comnarecer ou fa er se rente e tar l egal-
o e /te a occaelão da aberturt e da lp fra-
ção das em) ' iates e da attsignatura cls re-
spectivo contrne.o.

E n outra oh-.cl-ta s-rão f citados os
decumentes de idon idade e oue sc ref-re
a clausma terceira, o, quaes se . ã e anre•on-
tadee ate ma h n ra ant. s da.= propostas e
te titui 'os denois da •abert . re das meter .s.

3 " Os cencorrent s deverão apresentar
os d . Wimeitos que De ve.n

a) haver pago, como regecianie esse-
datis a do ge eero d q e 'az ohj de a con-
currencla, imoosoa. feleraes e m nic p-es
da ata comre e-cial, te e dvos ao ui imo se.
me-tre v. tinido e oteros impostos a uue es-
tiverem sujei os

bl er neg yeante mairieulalo e t r rasa
Imnertado, a, ba .. ando oa . a as firmas remi.
mer i es a aoreqeetaeâo do resneeti n coa.
ira .to soei 1, extrthido por ce. ticlão dos
I.v os de evisto da 1 , n a Commere ai. ott
ret, e. coes lenda leo- 1 , ente no" e mos do •
decreto n. ee4, d • 4 de lutho	 1891, qurndo
fé ume sociei de Pnonyma	 .

,) que fi 'mente- ereto ht o vitimo coe-
tra o uu aiu c-tehrado c om o Ouve fl o,
no caso de já ter a do fornecedor;

)	 ca ionado na . ir t ria Geral de
Co- MA:idade ct-, Guerra a ' ri- tari Ia de
5:0e-)e, para gara.;.I a assinatura do
trer to.

4.* O propotrn e rref -. id e ceie se r cisar
a assinar e ir epectivo co tra o o nue
deve se fe ito de r de r. d as a oe ar
da ata da ublic ueão line nvite miei D 7or o
Creal. De d ré em favor do • ofres eleos
a ca cão ce qu tra- a cia su a -n
to, ando-se ii doneo pa a tu eras e, acure
r. nei a pe o pr zo de t a sino.,

5." Øs p thaon' tua ficam . t fetos ao de.
rosto na ra,1 de 10 % ..é o va t,t de
50 010e e de 5 *1, s bre q a'q er ixeeeen,
não se do 'dm t 11 cã eiu I . fe 1:0008„
e o • espe tive d eu , e ti será xhi't d no
ode da as‘•g atura do co trade Esse d -
poeto. de t nado a ga ant r e uitãode e •
co tr co e- a leito na citada D rect ria dit
tonta Idade.

6.` O irnal para e tr ga dos arth eos é a
s‘da da e t a 'a desta r-oer çã .„

7% As entregas serão feitas narcenn.la
atento 4_pr9posão4s qecessidades defluo
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do prazo de 48 b tas depois da entrega do
pedido.

S. No caso t e nasu mais peepos .a In-
leito nenie igiaei. ssiá pr ferida a do p o-
poee ie nacional si t aos de em nacio avo
se á pref ri a a Mu ticitente ceie prou ecr
por e•se p o e -ecrerainea e maior ebati-
nren o; veri c d no.° empate pioceeer-se
-ha a Suí

9. Nao ec rã° tomadas em ennsidertção
quaesq ier °ara s de vantagens não pievis-
tis ',eme ditai, nem as setopesias que con-
ti •tereei apena e offsr:d neeto ae uma re-
durçãs soure a tiro OMR mai- barata. rem

.ass ta quiesquer eC ara,Oel além nas cl.ter-
m n.a.as na clm.sala P.

Ide . q .es.ão tia ieoneulade do propo-
newe sere exa una ia e moda arues de
aba .es as orop sias. que serão lidas na
presença dos coacur entes.

.11 No caso de não c rmparecimento do
prepasente ou seu r•peseiliante legal, a
apareça da prop s a cri; rera á sua revede.

12. Os proponentes sujertsr-se-hão a to-
das a tiepustçõs que resem as concurren-
cies oests repa isão e as contidas no regu-
lamento gel al d . Lontabitideie Nuneca ap-
proseies pelo decieto n. 15 783, de 8 novein-
bi o de !gel.

13. Na • serão acceitos, soo pr texto a§gum,
regeeemeews e 'os da citada hora do dia
Gee agosto erindo ro.•

Ditecteria Gera de Intendencia d4 Gusrra,
18 de julhi de 1923 - Cm; Armando
SliVJ, secreta:ia a Commlseão Permaaeute
de Compras da leiteira.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA . PUBLICA PARA ACOUISIroçO.
DE UM ASCEN SOR MECANICO MOVI20 Á

' zezaraicip e-
. De ordem do Sr. coaonel presidente

do conselhodirector do Arsenal, e emi
cumprimenta á determinação do Bem
Sr. ministro da Guerra, exarada ein
despacho de 19 de junho ultimo, no pro-
cesso de coneurrencia para este estabe-
lecimento de n. 2.264. chama-se neva .,
oeiveurretioia publica, para o dia seis
(6) do mez de agosto proximo futuro,
em que serei recebidas ás quatorze (14)
horae, em seesão ereeidela pelo mesmo
Sr. coronel irectore propostas para a
compra de i,im (1) ascensor mecireco
movido a et rtrictdade. para ser instai-
lado na offi ina de fundição deste .A$-
sinal e destinado ao c,arregamento doa
fornos "da m ina officina.

Especifi ação sobre o aseensoi,
Caracteris ices, mais ou menos, ui

seguintes:
• a) Carga normal, 1.500 kilos.

. b) veloriel de, Om.20 por segundo.
• c) Ma.nobria, a mão, por meio de cabo,
com paradae autennaticaa nos .eins do

d) Guincho, cr'locado na parte supe-
percurso.

rior do eleaador ou na platafórma, ao
lado.
. e) Freio do parada, typo electro-

rnagnetieo.
I) Percu o util, seis (6) metros.
g) Dimensões internas da cabine,

m.80 x 201.40.
A installeção do aecensor será feita

sob a fiscalizaçà.o do Gabinete Terhnico.
.A onnouMencia obedecerá ás seguinSes

condições: j
1. • As prepostaa devem ser feitas em

unia ui meis folhas de papel que não
excedam de 0 33 x 0,22, 0T-Criptas sena
rasuras, entrelinhas ou emendas, em

e	 i

tres (3) vias, contendo além do sedo
(lia 1 • via), data e aesignatuea, erian-
tidade. nome e preço do artigo, em teca-
rismo e por extenso, o prazo de entrega
e referencia de sujeitar-se a todas as
condições deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a deciara-
ção exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e da apuração das propostas e
da assignatura do respectivo oontraeta.

Em outra sobre-carta serão fechados
os documentes de idoneidade a que se
refere a clausula 3•, os que es serão
eoresentados até ás 12 horas do dia •a
concurrencia e restituidos depois da
abertura das propostas.

3. • Os concurrentes deverão atpresene
tar os documentes que provem:

a) haver pago como negociante es-
pecialista do gonerc de que faz objeido
a concurrencia, impostos federaes a mu-
nicipaes da casa commercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matricsuledo e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commoeciaes a apresenteeão cio
rempeebivo contracto social, eetrahiao
por certidão dos livros de registro da
Junta Cornmercial. ou estar constitui-da
legalmente nos termos do decreto nume-
ro 434. de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimei
contreoto, ou ajuste celebrado com
Doverno, no caso de já ter sido :orne-
cedor;

d) ter caueionedo na Directoria Ge-
ral de Contebilidede da Guerra. a ene
iportancia de um cento de reis ('1 :00($),
para garantir a as.signatura do colma-
da.

4. • O ier000nente preferido quer se
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, o que devo ser feito dentro de troe
dias a contar da data da publicação lio
convite pelo Diario 0ff icio.L, perderá em
favor dos cofres publioos a eaucão de
que trata a clausula anterior, tornando-
sé inidafieo para futuras concurrenoias
pelo prazo de tres arma

5. • Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 s e até o valor
de 50:00(4000 e 5 °i s sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução in-
ferior a 1:000$0e0 e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da as-
signstora do contracto. Esse deposito
destinado a garantir a execução desse
contracto, será feito na citada Directo-
ria de Contabilidade da Guerra.

6.' No caso de duas ou mais nrooós-.
tas inteiramente iguaes, será preferida a
do proponente nacional; si Ledos fruem
nacionaes, sreá preferida a do licitante
que plopuzer por esorrpto e secretamen-
te maior abatimento; verificado novo
empate proceder-se-ha a sorteio.

7. • As propostas não poderão conter
sireao uma formiga de comlpeta submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerece.

8. O proponente acoeito fornecerá os
desenhos completos da installaçãe e en-
tregará o ascensor neste arsenal,. no
prazo le trinta (30) dias, a contar da
data do registro-no Tribunal de Contas,
do contracto respectivo, seiva proreea-
ção de prazo autorizado pelo Conselho
de Administração. por motivo de força
maior comprovada.

9 • Não serão tomadas em c,onsideea-
ção mieesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reclecçãp sobre a erroposta meã

_to-ata, nem aselm quaesquer declame
.,35 além das determinadas na claustiÁ

a 1".
O.' A questão da idoneidade do pro-

ponente será examinada e julgada antes
de et-ienes as propostas que deveitão sei'
lidas na presença dos eaneurrentess.

11.* No caso de não ceinparechnente
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

12. • Os proponentes sujeitar-se-hed
a todas as dissnesições que regem as c me
currencias deste repartição e as canta-
das no recrutamento geral de Contabie-
~e Publica, ermos-vedo pelo decreto
n. 15.7133. de 8 de novembro de 1922.

13 .• Não serão acc s itas. sob pretexe
ta algum, requerimentos depois da cie
tada hora do referido dia 6 de agasto.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
19 de julho de 1923. — &Lutado de
Freitas, major intendente

Collegto Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA COMPRA DE MACHINAB

E SEUS .A(IcSats. IMOS E RESPECTIVO AS-
SENTAMENTO PARA 4 LAVANDERIA DEBTB

• 20LLEGIO.

..)e ordem do Sr. general director do
Collegio Militar do Rio de Janeiro e pre-
sidente do Ceasetho de Administração
do mesmo eollegio, faço publico que o
referido conselho receberá propostas no
dia 25 de julho vindouro ás 13 horas
para a compra de machinas e accesso-
rios para a lavanderia do eetabeled-
mento e res pectivo assentamento, con-
forme a discriminação abaixo: -

Uma turbina com tanque rotativo de
cobre, de Om.6 de diametro e Om.3 de
altura com mancaes de espheras, reveri-
timento exterior de ferro batido com
tampa de protecção. systema de lubri-
ficação e engrenagem de reducção con-
venientemente assentes.

Urna rnanhinn de passar (calandra)
com bacia polida de 1m.0 X (m25. sendo
o cylindro revestido de prumo. pressão
com pesos ajustaveis. movimentação em
sentido onposto e aquecimento com va-
por directo.

Uma machina do lavar com tambor
duplo, sendo o interno de cobre e per-
fueado. de Om.8 de. diametro e ins.10 do
comprimento e o externo de ferro galva-
nizado com terrina eerredisa e movimen-
tação por engrenagem nos (buis lados.
A porta deve ter a extensão da mecham
e possuir trincas sem molas. Deve a ma-
china dispôr de registro de sabida, vele
viea de redunção de vapor e duas tor-
neiras de agia e o atritecimento ser fei-
to por meio de vapor directo.

As pessoas mie pertenderem concor-
rer a esse fornecimento deverão inscre-
ver-se tned ;ante recruerf menta dirigido
on Sr. general director do Collezio Mi-
litar desta Capital, até ás 15 horas 'do
di a 9 de julho vindouro e entreimesj ao
secretario do Conse:ho de Administra-
ção na Thesouraria do mendonado col-
legio.

A n
onda obedecerá ás seguia-

tes coenndieçnõresr :
— As protmstes serão apresentedas

em uma tur ma is felP,as de Papel Sele
não excedam de 0.33 X 0.22, esec rin i as eem
razuras, entrelinhas ou emendas, ;em
teias Vias, contendo tilem do sello j(na
1' via). data e asstematura. eeecos :em
alearismns e por extenso, qualidade,
me ea adieto. peso, marra. prazo de ame
tresli e referencia de sl ijeitar-se a tpda§
as condições dqte edital.
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— As propostas serão apresentadas
:,e1s, sobre-cartas fechadas caia a deslaa-
:eao exterior sio nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e apuração das propostas e as-
signatura ao respectivo contracto.

2' — Em outra sobre carta serão fe-
chados os documentos de idoneidade a
que se refere a clausula os quaes se-
rão apresentados até uma hora antes da
entrega das proposta.3 e restituidos de-
pois da abertura das mesmas.

4* — Os concorrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem:

sa, haver pago cem° negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impedes federaes e mu-
nicipaes da. casa commtercial relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas cornmerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extrahido
por certidão dos livros de registro da
Junta Cnnutiercial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto mune-
ro 434, de h de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmerte cumpriu o ultimo
contracto ou, ajoste ceieb eado com n Go-
verno, no caso de já ter eidn fornecedor;

e!.) ter caucionado no cofre do Cone-.
Pio de Administração do Collegio- Mili-
tar desta Cap ital a impnrtancia de um
conto de risas (1 :000aa00) nara garan-
tir a assignatura do contracto.

5' — O proponente que se recusar a
assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro do prazo de tres
(3) dias, a contar Ia data da publica-
ção do convite pelo Mario Official, per-
derá. em favor dos cofres publicos, a
caução de que trata a lettra (4) da
claueula anterior, tornando-se inicloneos
para futuras conearrencias pelo prazo de
tres annos.

— Os conmirrentes ficam sujeltos
ao deposito Ni razão de 10 % sobre o va.:
lor de 50:00080N) e de 5 % sobre qual-
quer excesso, não sendo admittida cata
ce. ° inferior a 1 :OnOiRMX) e o respectivo
doeumento será exh i bido no acto da as-
si gnatora do contracto; 'Esse depoeito
destinado a aarantir a execução desse
contracto seeá feito no cofre do Conse-
lho de Administração do Collegio Mili-
tar desta Cepital.

— Os preços serão dados para cada
rnaeh i na e F Ar á p^cferida a proposta
que em comento seta mais heratn.

8' — Não será tomada em considera-
ção a peonosta cujo autor não tenha
enneienertn nrei!os nars, todas as peças
deseriminache no edital.

9' — No e q R0 de titias ou mais pra-
poetas int eiramente i gl• Re ci teeá prefe-
rencia a firma brasileira. pmen ma se to-
das forem hraeileains ou trilas pa tran-
geivas. será oca ccct On a do Pe it amos mie
proprizer por eecriptn e secretennençe
mei o'. • ebritimeete• • verificado novo em-
pate. terá peefeeennia n neree iente mie
já tiver rnreeeidn. nrec e rleorlo-se a sor-
te se Pote não tiver ennenr-io e ,ppra
os arti gos mie ca ceeem de prazo, aquella
que mencionar menor prazo.

10 -7-- Não serão acceitos os artigos
Cujos preços exceonm aoe do limite base
organizaeo de accerdo com o .art. 155
do Begtil r mento do Codigo de 'Contabili-
dade Publica.

II —O 'verme bac° de que trata a
clausula imn-aailatameete aote si or serão
l i do° em presença de todos os cou-
ce erentes antes da abertura das voo-
postas.

12 — A questão da idoneidade do
proponente será examinada . e julgada'
antes de abertas as proaostas, que se-
rãe lidas em presença dos concurren!es.

13 — No caso do não comparecimen-
to do p roponente ou seu, representante
legal a apuração das propostas correrá
a sua revelia.

14 — Não serão acceitos requerimen-
toe depoie da citada hora do dia 9 de
julho vindouro.

15 — Não serão acceitas vantagens
ou nffertas de abatimentos sobre a pra-
posta .mais barata. einão nos casos pre-
vistos neste edital.

16 — O contra-to social pas sado pela,
Junta Comrne erial de mie trata a Mitra
(b) da clausula 4', deste edital. sumi-
rá junte ao processo da p eesente eon-
eqTrcric ia oara o Tribunal de Contas,
bastando para os que já tem confronto
com o Governo, feito d entro do corren-
te armo. winvar crio tem e dar as in-
dicar-Sais neepee nrias afim de ser feito
mansão na citado processo.

17 ___ os vorinnentes suféitar-oc-hão
o I odos as dison,z;clies mie regem as
conesirrencias mimo-as de ackcArelo cem
o flodzo cie Contabilidade P olitica. ao-
Drovcrlo Dei n de^^oto n. 15.783. de 8 de
novembro de 19a2.

Nolo — As dinlPfiSAPC dm mobilias
a crie se refere o n"eeente 04' n) vuirlece
ri ;ffecir enn*infn que as sneeefieipe T')
saiam in feriores nem oceindionem
re- rmr" 0 ^ 4 ^ do trabalho e o perfeito fim-
ceinnamento.

vederal. 10 de pinar) de 4023.n	 Augusto José de Souza,
19 tenente contador.

Primeiro Bonlb r,b de Caçadores
prrgt.4nnNei&

Concurrencia ao`mtnistra'iva

De ordem do gr. tenente-c Iam& com-
weedeese, presa-te-de Coe de Ariml-
nIst aeão. co vid nos infere sed e - a se
In crev-rem no 'o rne-imento de artir es de
cens mo habitual. de Inad ,c ao seei
lived ne do Duarte' formaçAo san tari- ama-
bei meia vete lia-ia, rem t.te de ra'eni
exnedie e 'e • 'et , lhã- rXneilente
p. -a a vs-ola Regini cc4I. artigos nare a to-
?novel . liov-n za e corr• crva	 d • armam • eto
co seeveção do e rreiam rto dosr oo eie e
utensilos irs rnmental belico, das
vi r teres, illtiminasão e concert s do
wartel.

Tambem acaa-se aherte insc i nflo nara
1av gem de reuna de cama e outras nas.

A inec-ineã sere eff -dita ia mealeete
reone r'meeto Ho á s eteratade a e i aa.
a oie nanhadn dee necees a ia Info mscnes
ao i ts ra e en+o da i dcriei1 d • do erononente,
indicseãn dos ar 1E03 e preçcs do forneci-
m e i tos a eteedidns.

Os recue inumt es de inseri çãn serão
erceitos até 11 horas de 4 de ag s o proximo
V n ouro.

As n emsis i n ço , In ça es jul gadas neresea-
rias eerão e reetalas, nssta rerert ção, aos
interessados odor os dias uteis de 9 ás 11
horas.

Oua rtel em Ar darahy 21 de jrlho de 1923.
— losé Querko (os &lidos, 1" tenente inten-
dente, s cretario do a. A.

--
Primeiro BoloWo de Caendoreg
De ordem do Sr. tenente coronel com-

ma dente e pree.idente do Coa z elho da Admi-
nistreção do erareiro Batalaão r e C çado-
res, co visa- e aos altere sados a se inscre-
ve em, neste batalhão, para o for eci ento
de	 pirn vrlif- visto não t r emperre-1cl '-
nen ton proponente a reunião hoje realI-h

. A Ias reeção -sará hire mediante requeri-
me to á aatorl lede acirra citad., aco.i.pa-
nhaao das i eformaçases precis is ao julga-
me to tia idoitridsde do nroporeete, m
cação do artiga e p eça respectivo.

)s req erimentos se.Oo ccaito até o dia ,
Ide agosto vin Miro. s mdo aos interessa-
dos rir stades ia ornia„ões detalhadas. —
secretario da comnossão de refletiu.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRrÇÃO DE	 ,

TaMENTO

TIRO IRO DISTRICT°
Sacramento

'Picam convidados a compareter na sede
da -unta de alistamento do 3" aistricto, á
avenida Passas n. 2, todos os reservistas de
I , 2 e 3 categorias, resideates neste dis-
tricto, para effecwa rem os registros de suas
cadernetas ou certificados de a istamento
nessa mesma junta, conforme determina a
1ett a g do art 61 do R.S M.

Releva notar qi e tal exigeecia é de cara-
cter obrigatorio e aquelle que não atte der
ao chamado constaute deste edital, incor-
rerá em falta prevista no regulamento mi-
litar.

E para que chegue ao coda-cimente dos
intereseadcs é lavrado o presente editei.

Rio de j e reiro, 23 de julh3 de 1923.— Te-
nente Borges Sobrinho, dela.gado do serviço
de recratamento.

MINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A REFORMA

DE 2 GRUPOS DE MOBILIA E FORNECI-
MENTO E COLLOCAÇÂO DE SETE STORES,
NO GABINETE DO SR. NiiNisTao.

De ordem do Ér. ministro, faço publi-
co que no dia 27 de julho corrente, ás
14 horas.se vão recebidas. nesta Directoria
Geral, propostas para a execu eão de re-
forma de deus grupos de jacarandá., de
cinco peeas cada um. fornecimento das
respectivas capas e fornoctmeno e '01-
locação de sete stores no gabinete do Sr.
ministro, mediante as seguintes condi-
çaies

As pessoas que desejarem concorrer
deverão solicitar até a vespera da coa-
currencia a esta Directoria Gerai aula
para recolhimento no Thesouro Nacional
da quantia de 2001000. para garantia da
proposta que apresentarem.

Ir
A concurrencia será presidida pelo di-

rector "ae secção desta Directoria Geral,
que far designado pelo tar. director ge-
ral, sendo feita a adjudicação pelo Sr..'
ministro.

rri
Os concurrentes deverão apreaentar no

dia e hora des ignados á ~missão de
concurrencia. em envolucro fechado e
lacrado, as pro postas em fluas vias, de-
vidamente sellada a primeira.

Em nitro envoluern a p resentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento de deposito da caução a que se re-
fere a condição primeira.

IV
Constituem provas de idoneidade além

dos recibos de pagamento de impostos
federaes, inclusive o referente mi renda,
e munieipaes, alie-tad-is de repartição
Rublica sobre. a execução dada pelos piai-aclaa	 .

11	 nlriepp miu!mo	 1	 1111 MIRIM! II! 	1	 1	 !I! II ¡III	 I!	 1 NI 1 gi	 ••
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ponentes a servi s equivalentes e de
identica natureza.

V	 •
As propostas ser, o feitas sem emendas,

entrelinhas. ratiur4s ou reealvas, e farão
referencias samente aos preços por que
o proponente se limprodeette a exeoutae
os trabalho% laser pto por extenso e em

d • atinai-
algerismo, não sepdo tomada em consi-
eraçao a que nã estiver nestas

ções. Deverão ser rubricadas - ein todas
as paginas pelos ¡aroponeutes.

VI -
As propostas não poderão conter si-

não unia iormula' de completa submissão
a todas as oonclições deste edital, não
sendo tomadas ni cons,desação as . que
delir se afastare . ou ufferece.-em retiu-
cção de preço e re a proposta mais ba-
rata.

VII
Os documento de idoneidade serão

examinados anf a. da abertura das p.)-
pistas. As proj»sÁs dos que não ferem
coesiderados ido eos não serão abertas.

No caso de serem todos os pro-
remedes consid,rarioa idoneos. serão as
propostas abert • e immediatamente e tem'
asaim. si houvef algum que, embJra in-
idorieo, não qu ira recorrer dessa de-
cisão.	 •

Nó caso do c ncurrente julgado inido-
neo querer re orrer dessa decisão da
commisaão pari o ministro, poderá fa-
ael-o dentro d 24 horas solicitando por
ese,rinto o adiamento da abertura das
prs mostee. afin de poder apressinter
suas razões. e isso aconlecer, deverão
teclas as pron sias recebidas ser encete.
radas em involucro lacrado e rubricado
per todos-os e
são afim de
nistro. Decidi
tal . do Diario
e hora da ab

VIII
As proposta serão lidas em voz alta,

na presença e todos os que se apresea-
tarem para a sistir a essa fermalidade e
serão public das na integra, antes de
qualquer sok4ão.

IX
A ooncurr cia versará sobre o preço

da reforma Øos 2 grupos de jacarandá,
que serão f rrados de seda adamascada
superior. fornecimento de 2 jogos .de
capas 'para dada um dos IfiestTIOti, feitos

- em teeido branco de algodão de primeira
• cinaticlarle. ' fornecimento e collocação

de sete stor a iguaes aos existentes, tudo
do Gabinete do Ministro, sendo escolhi-
da a orope. ta, que fôr mais barata a
execução de todo o trabalho acima.

X
' No caso de ser verificado pela commis-
eão que existe absoluta igualdade de

reço entr as ri -.apestas mais baratas,
será feita immediafamente uma condir-
rencia de desem pate. por propostas de
atettimento,, apresentadas pelos empa-
tentes.	 •

No caso de novo empate a sorte doei.
dirá a quetn cabe a preferencia.

'XI
O condi ente preferido que dentro do

prazo de inco dias uteis contad.-as da
publicação, do edital de chamada publi-
cado no piaria Official, não vier esta-
gnar o respectivo contracto. pe ederá à
caução a que se refere a condição I, que
será defin tivamente rocolhida aos ecifree
publicos.

XII
• A canção para ex1301140 dos trabalhos
a que se refere este edital, será elevada
a 10 'X; do valor do contracto para ga-
ran t ia de sua boa execução e sé será
resti tu i ria denois de findo todo o serviço
e emelt° pelo ministerio. ' •

XIII
O prazo para a -execução do serviço

Será de 30 dias contados da. data do re-
gistro do centrado pelo Tribunal de
Cortas.

XIV
Si esse prazo for excedido pelo can:.

tractante, incorrerá na multa de 5 %
sobre o valor dos s'erviços, até 15 dias,
rescindindo-se o contracto findo esse
prazo. com perda da caução e do valor
dos Serviços já executados, não tendo o
contractante direito a qualcuier indemni-
zação ou reclamação judicial ou extra-
judicial.

XV'
O pagamento será feito de uma sé vez.

depois de executados todos o° serviços
e muitos pêlo ministerio.

XV/
• concorrencia poderá ser annollnda

pelo Governo, sem que assista aos con-
cimentes direito a qualquer indemniza-
cão.

Directoria Geral de Contabilidade. em
10 de j•tilh o rle — O director geral
interino, Mario Fonseca.

Directoria Gera! de Contabilidade
Relação dos dias dessianados para a

'realização das concurrencias publicas
para o fornecimento át...:zeitrettiria de Es-
tado. repartições e serv iços, que se
abastecerem no Rio de Janeiro, durante
o a° semestre de 1923, dos objectos con-
stantes dos grupos na mesma indicados:

13, de junho: grupo 1 — Artigos de
expediente. desenho e machinas de es-
crever e calcinar, ás 12 horas Foi adiada
a abertura nas propostas, para ás 12 ho-
ras de 6 de itilho.

tA de junho. ás 12 horas: grupo 2 -O
Generos alinienficioS. Realizada.

14 de junho. ás 13 horas: grupo 13 —
Forragens. Realizada.

15 de junho. ás 12 horas: grupo 15 "r
-Livroe e outros artigos escolares. Adia-

da. por não haver concurrentes inseri-
ptos. para 11 de julho.

16 de junho. ás 13 horas: grupo 21 —
Material typographico.' Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de ju-
nho.

18 de junho. ás 12 horas: grupo 3
Ferragens. Realizada.

19 de junho. ás 12 horas: grupo 7 —
Mobiliaria. Adiada a abertura das pro-
postas tiara 22 e 27 de junho.

19 de junho. ás 13 horas: grupo 10 —
Armarinho. fazendas, vetaluario8 e cal-
çado. Realizada.

20 de • ptá°. ás 12 horas: grupo 14 —
Corabileti . el, lubrificantes e asseio d8
marh • nes. Transferida para 9 de julho.

20lo junho. ás 13 horas: rum 20 ,—
Arti goe para atitomoveis. Realizada.

21 de j .nho, ás 12 horas: grupo 19 --.
Adiecia para 7 de julho.

21 de junho. ás 13 horas: grupo 22 —
Couros e outros artigos para sapataria.
Realizada.

2? de junho. ás 12 horas: desempate
nos grupos 2 e 13. Realizada.

j unho. ás 13 horas: grupo 7
Adiada ¡se ei 27.
• 22 de junho, ás 13 horas: grupo 21

23, de junho: grupo 8. — Adiada para
-13 de julho.

25 de junho, ás 12 horas: grupo 9 —
Drogas a medicamentos. Adiada para. 28.'

26 de junho. ás 12 horas: grupo 11
Material ciaurgico. vasilhame e urdiste

26 de junho. ás 14 horas: grupo 1e
Trem de cozinha e de . refeitorio. Adiada
para 4. de julho.

2: de junho. ás 12 horas: grupo 7
Mobiliado. Realizada.

27 ae juntas : tia Ia horas: grupo 21 —
Material typoirraiphico. Realizada. 	 •

1,}4 de pel es, as	 grima 9 --
Drogas e medicamentos. Resuieada.

3o de junho, ás - 12 hora s : grupo' 4 —
Machines o instrumentos agricolaii: Adia-
diada; vede D. 0. de 1 de junho.	 •

a de julho.• ás tz horas: grupo 5 —
Adubos. semente:, e inaecticides.' Adiada
a abertura das propostas. 	 •

3 de julho. aa .3 horas: grupo 6 — -
Plantas. Não houve concurrentes.

4 de julho. ás 12 horas: grupo 12 ----
Trem de cozinha e de refeitorio. Reali-
zada.

4 de julho. ás 14 horas: grua° 3 —
Ferragens, tintes e utensílios de asseio
domestico; desempate dos preços iguaes.1
Realitada.

de julho, ás 12 horas: grupo 16 — .
Apoarelhoe, e idensilios para photograe
phia e phologravura. Realizada.

5 de julho. as 14 horas: gruta() 18
Objectos de electricidade. Realizada. 	 .

6 de ¡Cibo. fie 12- horas: grupo 1 —
Artigns'de expediente e de desenho, me-
charias de-escrever e de calcular, Trans-
ferida de 13 de junho. Realizada.

7 de julho, ás 12 horas: grupo 17 --•
Madeiras e mais material do construcção,
Realizada.	 •

7 t.e julho, ás 13 horas: grupo 19 --O•
Utensílios e mais material para trataa
mento e arreamento de ardtnaes. Tran-
sferida de 21 de junho. Não comparever -
o concurrente inscripto.

9 de julho, ás 12 horas : .. grupo 14 -1-
Combustive/. lubrificantes e asseio de
machines. Transferido de 20 de juntiti.
Realizada. •

9 de julho, ás 13 horas: grupo 5 ---
Adubos, sementee e insectieidas; iransfe-
fida de 3 de julho. Realizada.

10 de julho. ás 12 horas: grupo 18 O--
Objectes de elertrir i derle:•- dezemPate des

• preços iguaes. Realizada.
to de julho, ás 12 112 horas: grupo 12

— _ertigos de expediente fev.dezem-
pato dos preços iguaes. Realizada.

10 de julho. ás 13 horas: grupo 7
Mobiliedio; desempate dos preços iguaes..
Realizada.

10 de julho. ás 13 aS horas: grupo 21
- Material typrieranhiro; desempate tios

preços iguaes. Realizada.
11 de .junho. ás t2 horas: grupo $5—

Livros e outros tirtigns escolares. Trans-
ferida para as 12 horas de 31 de julho. .

13 de julho, ás 12 horas: grupo
Inetrument,s, apparelhos e utensilios de
en genharia. de atdas e officinas. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para -
7 de agosto.

16 de julho, ás 12 horas: grupo 14 —
Combustivel, lubrificantee. etc.: desem-
pate dos preços ígneos; realizada.

30 de julho, ás 12 horas: grupo 4 —
Machines e instrumentos agrieolas. •

31 de julho. ás 12 harto , : gruon 15 —
Livros e outros artigos escolares.

7 de agosto, ás 12 horas: grupo 8 —
Instrumentos, apparelhos e utensilies de,aulas e officinas.	 1	 .

D irectoria 'Geral de Contabilidade da
se--nteeia de ve s ede da agricolture. • In-
dustrie e Commercio, 16 de julho de
19 --3. — O director geral; interino, Mamo
Fonseca,

co erentes e , pela com Ida-
auardar a decasão	 •at-
a a duvida. serão. por edi-
°aliciai. determinados dia
rtura das propostas.



Materçal typographico: ás 12 horas de 16 de junho (D. O.
de 31 de maio. 13. 14 e 15 de junho‘. Adtada a aber-
tu ra das propostas. pari. ás 13 horas de 27 de junho.
Basun:ma. Desempate dnn preços - iguaesa ás 13 iS
horas de 10 de julho. Realizada.

22. Couro- e ~tos artigos para sa pataria: ás 13 horas da
21 de junho (D. 0. de 5 e 17 de junho). Realizada.

ptsestaris 4;eral de Contabíteittasê On Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie 'e C nmmercin, em 23 de julho
do 1923. - O director geral, interino, Mario Fonseca.

1.1.n11
•

Directoria Geral de Contabilidade

'Adiamento da conzurrencia e augmento da relação

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA DD
ESTADO, ' REPARTIÇÕES, E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEItSid NESTi
CAPITAL. DURANTE _o 2° SEMESTRE DE 1923. DO MATERIAL.
CONSTANTE DO GRUPO 4°, MACHINAS E INSTRUMENIN.8 ~IN

De ordem do Sr. ministro, faço publico que esta Dire-
eteria Geral receberá, no dia 30 de julho corrente, ás 12 ho-
ras, propostas para fornecimento á Secretaria de Estado e
Repartições ou Serviços que se abastecerem nesta Capital,
durante o 2° semestre do corrente anno. do material constante
do Grupo 4° - Machina& e instrumentos agricolos mediante
as seguintes condições:,

•

Os commerciantes do ramo de negocio referente ao grupa
acima indicado, que desejarem concorrer, deverão solicitar.
nesta directoria geral, guia para recolhimento. ao  Thesourn
Nacional, da importancia de um conto de réis ,, (1:0(,O $), em
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garantia da
proposta que apresentarem. A concurrencia será presidida
pelo director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr. ministro.

II

Os proponentes deverão apresentar á' Commis são çla con-
currencia, no dia e hora designados, em envoluero feehado e
lacrado, as propostas, em duas vias, devidamente sellada a
primeira via.

Em outro envollicro apresentarão os documentos de ido-
neidade e o conhecimento do deposito da caução a que se re-
lere a condição primeira.

III

Constituem provas de idoneidade os recibos de vagamente,
dos impostos federaes e mun,cipaes, a que os proponentes
estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos constante'
da coneurrencia inclusive o imposto sobre a renda. e attes•
lados de repartições publicassobre a boa execução dada_paloa
proponentes aos, foinec'imentors 'que lhes houverem feito. Si
os proponentes forem -pessoas juridicas deverão apresentar
documentos provando • a• sua existeucia legal.

gt.
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De ordem do_ Sr. ministro, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, a relação das concurrencias pu-
blicas, desta directoria, para fornecimento á Secretaria de
Estado e ás Repartições ou Serviços do Mmisterio, que se abas-
tecerem nesta Capital, o isente o 2° semeatre -do corrente amua
do material constante dos seguintes grupos, com a indicação
dos dias designados para a realização das mesmas:

1. Artigos de expediente, desenho e met/41as de escrever e
calcular: mareada para as lz horas de 13 de junho
(vide Diario Officio( de 29 de maio e 12 de junho).
Adiada a abertura las propostas para as 12 horas da

6 de julho. Realizada. Desenusate dos preços iguaes,
ás 12 Sa horas de 10 de julho. Realizada.

Gener • ; alimenticios: mareada para as 12 horas de 14 de
junho (D. 0. de 29 de maio, 2, 3, 5 e 13 de junho).,
Realizada. Propostas publicadas, a t7 de junho. Coa-
currencia de desempate, ás 12 horas de 22 de junho..
Realizada.

8. Ferramentas, tintas e utensilios de asseio domestico: ás
12 horas, de 18 de junho (D. 0. de 2; 15, 16 e 17 de
junho'. Realizada. Desempate dos preços iguaes, ás
14 horas de 4 de julho. Realizada.

4. Machinas e instrumentos agricolas: ás 12 horas do 30 de
junho (D. 0. de 14'e 22 de junho); 2° edital: D. O.

de 14 e 19 de julho). Adiada: vide D. O. de 1 ie
julho, para ás-12 'horas de 30 de julho.

3. Adubos, sementes e insecticidas: é s 12 horas de 3 de
julho (D. 0. de t5 e 24 de junho). Adiada a aber-
tura das propostas para ás 13 horas de 9 de julho.
Realizada.

6. Plantas: ás 13 horas de 3 de julho (D. O s de 15 e 20 de
junho). Não houve concorrentes.

7. robiliario: ás 12 horas de 19 de junho (D. 0..de 2, 13
e 14 de junho). Adiada a abertura das propostas para
ás 12 horas de 27 de junho. Realizada. Desempate

- dos preços iguaes: ás 13 horas do dia 10 de julho.
Realizada.

8. Instrumenws, apnarelhos e utansillos de en genharia, de
aulas e officinas: ás 12 horas de 23 de junho (D. O.
de 8; r relacão: 27 e 29 de junho; 3' relação: 21
de julho". Adiada para 13 de julho e. novamente,
para 7 de agosto,- ás 12 horas.

O. 13regae e medicamentos, ás 12 horas de 25 de junho; D.
de 9 e 24 de junho). Adiada para at 12 horas de 28..
Realizada.

(0. Armarinho, fazendas, vestuario e calçadd: ás 13 horas de
de junho (D. O. de 2, 13 e 14 de junho). Reali-

zada.
11. Material cirurgleo, vasilhame e utensilios de laborafo-

rio, ás 12 horas de 26 de junho (D.O. de 10 de junho).
Realizada.

12. Trem de cozinha e refeitorio, ás 14 horas de 26 de junho
. • D. O. de . 10 de junho). Adiada para ás 12 horas da

4 de julho. Realizada.
13. Forragens: ás 13 horas de 14 de junho (D. O. de 29 de

maio, 2. 3, 5 .e 13 de junho'. Realizsda. Propostas
publicada" a 17 de junho. Concurrencia de desem-

pate. ás 12 horas de 22 de ¡linho. Realizada:
14. Gombustivel, lubrificantes e asseio de ,maehinasz ás 12

horas *de 20 de junho (D. O. de 3 e 17 nove edital:
R3 de junho). Transferida para ás 12 horas de. 9 de

. _.	 julho. Realizada. Desempate doa preços iguaes: ás
12 horas de 16 de julho. Realizada.

15. Livros e outros artigos escolares: ás 12 horas de 16 de
:Foram (D. O. de 21 de ?TIMO e 13. 14 e 15: 2° edital:
22 e 27 de junho); 3° edital: (D. O. de 14 e 19 de

s. julho). Não houve concorrentes. Transferida pata
ás 12 horas de ii e, novamente, de 31 de julho.

16. Apparea,es e u,.eesiiios para p
 julho	

e photogra-
vura. ás 12 horas de 5 de 	 (D. O. de 20 e 23
de junho). Realizada.

17. Madeiras e mais material de con-frucção, ás 12.horas de• 7 de julhu (D. O. de 20 e 2'3 de Junho). Realizada.
Objectos de electricidade, ás 14 horas de_5 de julho (D. O.

de 20 e 23 de junho). Realizada. Desempate dos pre-
ços iguaes, ás 12 horas de 10 de jsalho.

10. Vtensilios e mais material para tratamento e arreamento
de animaes: ás 13 horas de 7 de julho (D. O. de

6. 17 e 21 de junho). Adiada de 21 de junho. Não com-
pareceu o coneurrente inseripto.

p0.„ Artigos para automoveis: ás 13 horas de 20 de Junho:
(D. O. de 3 e 17 de junho).. Realizada.;

- IV

• -As propostas serão feitas sem' emendas, entrelinhas, ra- •
Turas ou resalvas, contendo o numero e o nome dos artigos.
de accôrdo 'coin os constantes da relação, o preço pOr que se
propõem fornecer, eseripto por extenso e em algarismos; nan
sendo tomados em consideração os preços que não 'estiverem •
_nessas condições. Deverão ser rubricados em todas as suas
tolhas pelos proponentes.	 ,

V
Os documentos de idoneidade serão examinados antes da

abertura das propostas: As propostas dos que não folem Con-
siderados idoneos não serão abertas. No caso de serem tocha;
os proponentes presentes considerados idoneos, serão as pro-
postas abertas imrnediatamente, e bem assim se houver al-
gum, que, embora julgado -inidonecr, não queira recorrer de-s-as
sa decisão. No caso do negociante julgado inisionee queiter
recorrer dessa decisão para o ministro, poderá fazei-.t dentro
de 2.1 horas, para o que solicitará, por escripto, á commissão
de concurrencia o adiamento da abertura das propr,stas.

. commissão conceder o adiamento, serão as propostas 'encer-
radas em um envoluerd lacrado e rubricado por todos os con-
correntes e pela commissão, afim de aguardar a decisão do
ministro. Decidida a duvida, serão, por edital - Pubbeade no
Diario (Mictai, determinados dia e hora para a abertura daa -
propostas.

Direptoáa Geral de Contabilidade
VONCURRENCIAS PUBLICAS PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA Dle

ES. TADO, REPARTIOE.8 E aseviços QUE SE ABASTECEREM NESTA'
. CAPITAL, DURANTE O 2° sivIESTRE DE 1923, DO MATERIAL CON-

8TANTE DOS GRUPOS ABAIXO INDICADOS



A caução de
elevada pelo Skr.
de ace.eade com o
dos conciirrentes,
vos contractos.

IX

Não serão culreitos os preços que estiverem elevados de
mais de 10 % Os preços correrdes do mercado, c.insideran-
do-se nulla prdpasta- nessa parte

4.

O proponent
pedienf e, contado.
Kat._ não se apae
perderá a caução
recolhida aos cof

preferido que, dentro de cinco dias de ex-
da edital de chamada feita no Dial io

entar para assignar o contrecto acepective,
feita pe aa qarsntia da propotaa, a qual sera
es publicos:

XI
que trata a clausula primeira paderã ser
inistro, ate chiei ' contos de réi, (b :000$)

valor ciaa preferencias obti ,as por cada em
para garantir a boa execução dos respecta-

.
XII

Registrada n contracto, fica o contractanfe obrigado
fazer - os ferneeim ntos dentro das 48 horas que se segui:•ern
ee recebimeric d pedido , si se tratar de artigos PrOrlipice;
ao mercado, e, no, caso de serem artigos a confeeanonar ou .a
importar mediante pedido telegrapideo, nos prazos aue lhe
forem concedidos per() chefe da repartição.

A falta cie fornecimento nos prazos estipulados acarreta
para o eontractanfe a multa de 25 % sobre o valor total de
pedido até 15 dias,

Si esse prazo 'fôr excedido, será o artigo adquirido dire-
ctamente pela rép rtição, correndo por corda do contractarte
todas as deapezas de excesso, além da muita que lhe tiver
sido applicada.

O 	

XIII
Todos os artigos serão de, primeira qualidade, de confor-

midade com as especificações da relação publicada e iguaes
amostras que se achana indicadas exlstentets nas repartições,
devidamente authenticadas, pendo rejeitados os que não es-
tiverem nestas condições.

XIV .
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VI -

As proposts deverão conter ti declaração . de completa
eurnbissão ás c ndições deste edital. não sendo tornadas err
consideração as (ide offerecerern reducção de preço sobre a
proposta mais barata ou quaesquer modifieações dessas con-
dições.

VII
• •

As propostea !virão lidas em voe alta, na presença de to-
dos os que sé anresentarein para assistir a essa formalidade
e serão publicadas na integra antes de qualquer solução, 	 •

• .rT
• .

Fièa livre ao Governo a arduisição dos artigos . em quata
tidade que precisar, obrigando-se o contractante . a montei
seus preços durante O prazo -estipulado no contracto.

• XVI.
O Governo - reserve-Se o direito de annuilar a concurren-

eia, si houver justa causa.
Dire&oria Gel •al de Contabilidade da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, Industrie e Commercid a 13 de julho de
1823. — O director geral, interino, Mario Fonseca,

VITI

concurrencia versará sobre o preço de cada artigo,
tendo preferida o mais barato. No caso de absoluta igual-
dade de preços. proceder-se-ha a uma nova csoncurrencia de
abatimentos, que poderá ser feita immediatamente si som
isso concordareid os empatant es. No caso de novo empate.
será feita a prefprencia por sorte.

VIII bis .

o coneurrl
ente quizer propor preço para art'go a see

'mondado, depoie de mencionar o numero e a desiunação do
elite°, ao faial pderiÇ tambem, porpôr preço, em réis pape/.
para a quantida e em deposito, deverá accrescedtar aqueile
numero, na linh immediata. seguido das palavras • <bis —
O mesmo artigo, ser importado pelo proponente. Preço em
iéis — .2- O preço em réis ouro será paro em
réis — papel, ca culado ao cambio da veapera do pedido do
artigo.

GRUPO 4

Machines e instrumentos agrícolas

I. Abridor de algodão, com tambor • de Im,(116 (40").
largura, Platt Brothers t "Cornai

'
: um.	 •

2. Idem, oe dous tambores. de lin,27 (50"); um.,
O. Aiveca para arado Emerson R'. B. 3, uma.
4. Aiveca para arado Oliver 524, uma.	 • '
5. Alavanca.

	

ade direcção para 	 na	 rnarado Ave de O,6 1 0 (24")tim 

e. Alavanca de profundidade para arado Avery, de 0m,610
• (24'), uma.	 •

7. Alfange de Om.60 (24") coai cabo, um.
• 8. Alfange de aço. eDorian Holtaera, n. "27, ,de Spear .Ta-

• ckson, com bigorna, Um.
9. Alvião de aço, de °man (28"), um. •

10. Ancinho de ferro zincado, com oito -dentes, um.
11. Idem, com 10, um.
12. idem, cem 12, um:	 . -

O 13. Idem, com 14, um.
14. Idem. com 16,
15. Idem, cylindricia Molind, um.
16: Idem, nu:emite°, distancia entre as rodas, 2m,45 e 3,99

• desearea automatica, Deere,
17. Idem, Deering, um.
18. (Vido 70tP .	 _
19. Idem, International, uma
20. Idem, Mc. Coruick,
2'. Idem,	 R.. um.
22. Idem Rock Island. um.

.aaea f elho conductor para receber O algodão em caroço
e levar para os descaroçactur •es a recebei destas a
pluma para... conduzir á prensa para -iLStiiii:IV3C5
desde dous descaroçadores de 50 serras a,é 76 cer-
ras, comp'eto; de eContinen •al Cotton Gln C°, um:

24. Apparelho medidor de resistencia e elasticidade de
de Alfred Sufer, Nova Yoak, um.

25. Appareino Vermorel-Eclair, n. 1, um.
26, Appaie,bo para colher amostras de semestres, de Noblie.

O 	 consistindo em um recipiente metallico e com uai
tuuo terminado por uma sapata cortante n. B
1.1171;

é: Appareihn para experiencia de sementes, de Braiaer.
n. 802, um.	 .	 .-

18. Apparetho para farinação, com dispositivo automatico
para contagem immediata até 100 grilos, n. B 841,
um.

29. Apparelho para germinação de sementes, do Dr. Deyer,
n. 805, um.

30. Apparelho de pesar e ensaccar cereaes, corri registro au-
tornatico, de R. Bobg	 Comp., um.

31. Arado de aiveca fixa (Cuba», cie Avery. n. 1/2, um.,
. 32. Idem, idem, n. 3/4, um. 	 -•
• 33. Idem, hum, n. A 1, um.	 •
O 34. Idem, idem, (Torpedos, de Avery, um.

35. Idem, li, um.•
36. Idem, B O D 4 St, um.
37. Idem, Chatanooga, n. 95, um.
38. toem, atlappera, n. 1/4, um.
39. Idem, idem, n. 1/2, um.
40. Idem, mem; n. 1, um.
41. Idem, idem, n. i 1/2, um.
42. Idem, E 4 St, um.
43. Idem, E 6 St, um.
44. Idem. E 7 St. um.

O 45. Idem, Emerson C D 6, uma
46. Idem, 14 . S. L: 2, um.
47. Ideni, F. S. L. 3, um.
8. Idem, F. S. L 4, um:

49. Idem, 11; M. Um.
50. Ideei, J. beere n. 112, (Vide u:•901)a
51. Idem, Me, oedes, n. 2, um.'
62. Idem; Nizelaod, Ii. 7, um.;

Os artigos serão . entregues á custa do contractante nas
rapartições que oe tiverem pedido, exceptuados os que A
destinarem á Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores,

l.os qt aes serão, gri regues a bordo de uma embarcação atra-
cada ao cães, nesta Capital, em hora e dia designados prés,a-
mente, e os que se destinarem a repartições fora desta cida-
de, os quaes serão 'entregues nos logares onde tiverem de ser
despachados, correndo O acondicionamento e os transpii.ea
nas estradas de ferro ou Urinas. de navegação por conta de
m.nistericia ,	 ,
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Arado E. B. 116, (left hand,eide deliveey sake. and teu-
der 	 aura.

137. Arp eie E. B. 898. (ante Sent bitezgy sigle'reaohi,
38. Arado E. 13. (Selft D,Inap

4n9, ji.ee,i0 Et P,,) ,S0 ri. 4 A-C 14, em.
aeado	 Eno.,g11 ri, 3 ex 1.it. um.

141. A ado Elerc,ides Ax. de. Orn.203 (8"), una..
• 02. A	 t whor Aiiky. ri. 5 o til, mi).
443. Ar,do Leeisiana 151acx Land AA. de "ira 203 (8"), uni,
1/. 4. Avarie aMentanhaa, n. 13, com fogão e roda. vos

i145. krri. idem. n. 14. ideia, um.	 •
146. Arreia Pacifico Coast n. 4, um.
147. :Nord	 0m.254 (10"), o. 310.
148. Arado Pony, de d'sro,
149. Ar•oho S. B. 158, revereivel, iam.,
150. Idem. inern. 160.

Arado souther chief,
1152. Arado sulcas-for (Sebsoil) n. 2, um,,
153. Arado snicarior	 n. 210. um.,
154. Arado :wo way sulky, n. 1, um., 	 '
455. Arado W. B. 1, um.
156. Arado W. B. 2. um.
157, Idem, idem, 156, um..
15W. Ideei. idem. 158, urra.
159. Idem. N.Yesten Queen, n. 43, uni.
160. Aro de ferro fendido. para mota de seguimento, de

Om.14 interno e Orn.09 externo, um.
161. Arrard. edor de batatas, Cbattanuaga,
W2. Idem, D. K. a 7 St.. um.
163. Idem, Eclipse de .T. Deere.
104. Idem. Ernersen (South Bendi, um. '-
165. Idem. P. & O..
166. Batavo do professor V. Selhorast, para medir a traoQnla

ração de sementes. pesar cereaes, p.a. tas, ra,zea.
ele.

'
 n. 13 280. urna.

467. Batedor de zinco. um .
168. Bomba. de Otn.127 (5"). uma.
,.,6et. Vendei de madeira, para estrumeira. urna.
170. Lorrifacior de patas. iam.
171. Bucha para pecas E-123, para arados Avery, rie Oril 60;

unia.
172; Idem, peças E-124. idem, uma.
173. Idem, paças E-152. idem, uma.
1. I. tale!	 l'eadeira 

P
-ar wa faus.e, um..-

traem,iem, F.ara areinho.
176. Idem, paea chibanea, um,
e77. lotei), para enxada. uni.
'78. Idem, para foice, une.
179. Idem. para machado. ume
180. Ditem, para pá. tato.
181. Idem, para picareta. um ..
182. Idem, para sacho, um.
483. Cankveie Rodger, para enxei,ia, com espatula de.metat;'

Run.
184. Idem, idem. com espatrla de osso, uni.
185. Idem. icem, sein espatela, um.	 -
a86. Canivet( grande. Solingen, de lamina com bico, parti

jardineiro. tini.
487, caenideira eOreen Ame,. uma.
188. Carpideira Lidgerwood, n. 5, com duas aias, bico da;

pium, lililia'
189. Cari-ilibe de mão de ferro, um..
epo, Idem, de madeira. ,um.
191. Idem. titheise.
192. Carroça distribuidora de esterco tWestern.
.193. Carroçãe (Mandb, il. 806, em.
:1. 94. Cavadeira de 'erro, cem duas colheres e cabo de ma.:

deira de 1m.60. unia.
t95. Idem, idem, com lima cdlher; uma.
196. Idem, americana cRapids, n. 4, uma_
197. Idem, n. 6, uma.
198. Idem, n 8, uma.
1%. Idem. atitarnat 4 ca Sairmsnre.. uma.
200. Ceifadeira atadeira Champion, uma.,
• luem. de Deering, unia.
202. Idem da Im.371 (4 1/2), de Emerson, uma.,
21 13. N om,	 J. Dee'," uma.

Idem, de Mc, Cornnick, uma.
icem, de a.veca, Casca Fem lift . se tlry. urna.,
Idem, Ernersnn. E. B. (F'not lift plows), uns-
Idem, Mercedes Patroa, uma.
Idem, bueeess n. 7, .le P. tIt O., uma.
Chassis (Mardi, n. 796, um
Chibanca. uma.
Cisrador Eureka, um.

212. Ciscador 1,eystone, um.
Cocicha de tarracha, de rosca francesa de • Om,Ou., 'a

0m,f08, uma.
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53. Iclem, Mixeland. n. 8. em.
51; -Iciem, Mixeland, n. 9. um.
55. Idem, Moline L X, um.
.56. Idem, calontanba». n. 0, um.
57. Idem, O. Biack:aed. cem timão de madeira, n. 20, um..
53. Idem, idem, n. 3(Y. uni.
59. Idem, idem, com timão de aço, n. 20, um.
60. Idem, mem. n. 30. um.
61. Idem, Cliver, n. 40, em,
62. Idem, aOriole», n. 8, um.
63: Idem. P st. O •• um.
64. Idem, Paragon, u. 10. um;
65. Idem, Riem. n. 12. um.
66. Idem, idem. n. 14. um
67. iciem. idem, n. 16. um
68. Idem Pony, com timão de aço, A O, um..
69. [dei, idem, B O, um.
70. Idem. idem, C O. urra.
71. Idem, idem. D O. um.
72. Idem.	 P 5 S T, um.
73. Idem. S P 6 S T. um.
74. Idem. Syracliza, cem timão ne madeira, n. 87. uni:
75. Idem. leen ri, -163. um.
76. Arado de aiveca simples, com rabiça e timão de madei-

ra, u.	 uru.
77. Idem, idem, n. 3/4, um.
78. Idem ioein, n. 1. um.
79. Idem, idem, com rabiça e timão de ferro, n. 112, um..

80: Idem, ioein, n. 314, uu.
81. Idem, iuem, ri. 1, um.
-82. Idem, de aiveca reversivel, ftrabant duplo, um,
83. Idem, de Emerson. R. B.. 3, una
84. 'ciem. idem, R. B. 26 um.
85, Idem, idem, R. 13. 27. um.
86. Idem, idem. R. B. 28. Mn.
87. Idem, de Hillsid Plows, n. 299, um.,
88. Liem, Mercedes, ri. 3, um
89. Idem, Monne, 156, um
90. Idem, Moline, ld0. um .
91. Idem. O. 131ackland. n. 26, um.,'
22. Idoin, O. Blackiand, n. 27, um.,
)3. Idem, O. Blackland, n. 28, um.,
94. luern, óe Oliver, n. 524. um..
95. Idem, U. W. 4 St., um.	 „„..n
96. Idem, U. W. 5 St., um
97. Idem, U. W. 7 St., um.
98. Idem. cima timão de madeira, de A. B. Farquahat

& Co., n. 0, um.
99. Idem, idem, idem, n. 00, um

100. Idem, idem, idem. n. B 1. unia'
101. Idem, idern, idem, ri. A 1, um.
102. Idem, icem, ideni. e. 1/2, um.
103. Idem, com rabiça e timão de ferro, n. 1/z, um.,
104. Idem, idem, n. 3/4. um.,
105. Idem, idem. n. 1, um.
106. filem, com rabiça e timão, de madeira,. n. 1/2, um...
107. Idem, idem, n. 3/4, um.
/08. Idem, icem, n. 1, um.
109. Arado de um disco fixo, de 0m,60 (24"), de Avery, um.
110. Idem, de Emerson, um.
111. Idem. de J. Deere. um.
112. Arado de dous discos fixos, de 0m,60 (24), Alley, Ume
113. Idem, idem, de Emerson, um.
114. Idem, de P. C(z O.. um.
115. Arado de Ires discos fixos, de Avery, Um,
116. Idem, de Emerson, um..
1117... Idem. de (Eive), um.
418. Idem, de P & O., ur...
119. Arado de um disco reversivel, de 0m,80 .(24"), de Ave.

ry, uns.
'120, Idem, Chattanenga,
121. Idem, Cincinatus, um.
122. Idem, Cockshutt, um.
123. Idem, de Emerson, um.,
424. Idem, de J. Deere.
425. Idem, "Lidgerwood" de Orri,508, unik,
126. Idem, idem, de 0m,610, um
127. ldem, cie P	 O., uni.

Arados diversos:
123. Arado Blue Rird, de Om.203 (8"), uni.'
129. Idem, de 0m,254 (10"), um.
130. Arado de disco recortado. um .
131. Arado	 13. 1. (distribuidor de esterco), um
133. Arado E. B. 32, (plantador de milho em duas

corri distribuidor de adubo). um.
432. Arado E. B. 6 (font geariess hay leader), um.,
4 34. Arado E. B. 33 (ras-a feijão e Milt)(1. um.

1135. Arado E: B. 86, (diso. eultivator with levei), utak,
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214. Idem, do diri,W16 á ormen, urna.	 et •
215. Idem, de 0'11.015 a Orn 020, uma. 	 r
216. Cother Lotamea, uma.
217. Coit.er pequena.; para plantação, urna.
218. Compressor "Mund er", com caixa de Orn,508 x 1m,972

(20" x 541), um.
219. Idem, de Om.533 )< Im.219 (21" X 48"), um
220. Cortadeira de ferragens, força manual, com as

"Estrella", de Rahman, uma. .
221. Idem, C. G. X,J uma.
222. Idem, C. P. 1., urna.
223. Idem, Imperial 1(vide n. 849)",,
221. Idem, Chie R 1/2. uma.
223. Idem, Papec n 8 1/2.. uma.nd,
226. Cortador de sd'as "Avery", um.
227. Cultivador co inado. de Avery, uni.
228. Cultivador Daniel Boone, com enxadas, de mola .e /ad-

ia. um
229. Cultivador "E erson", n. S. B., com alavanca de cin-

co dcnte,i um.
-	 230. Idem, combina o, n. 6. um.
, 23t. Idem, Gee Wh ; ze, a enfreai. um .

232. Idem, C. O., om sete eryndas um.
232. Idem, Planet Jr., n. 9, com unia 'alavanca e cinco den-

tes, um.	 . .
24. Idem, n. 7.2, com boléa, um.

Idem, n. 119. a mão, um.
23d.. Idem, "Single Wheel guide, n. 30", um..
2:17. Icem, Swepp,
236. Debulhador

litros po
Idem. Chuto

facas,

£77. Destorroador, de deus eYfludros, com t O mundo, "CoM-bridge", um.
27e. Idem, Idem, "C. B. 3", um,
2;9. Idem, idem, "Cross kill", um, y
280. Idem, idein, "Cult. Pa 1er". uni.
281. Idem, idetn, "Rock Island", um. 4
2442. Idem. idem, "Z. M. 3", um.	 ;

Desandador. um .
2'41. Desintegrador de milho, de Bahman,

Desin:egrador de mi l ho, para espigas com palha, ,20([
kilos de milho por hora, "Carlos i3o1.elho",

286. Idem, idem, "Ideal", um.
287. Idem, Riem, "Internacional IP, um
288. Idem, idem, ."Knestone", um.
2re9. Idem, idem, "L Geant", um.
rad. Idem, idem, de "Martin Junior- B. n. 11v, uni.'
291. Idem, idem, ri. 2, um.

1")•II

229.
240. Idem, Deere, (vide n. 939).
241. ldem, Inter+icnal (1 orifieio), um...
242 Idem, M. V., um.
243. Idem. Sterliiiig. um .
243 A. Idem, com' casca "Buli Dog", para 100 saccos diarios,

2. (Vide n. 7419,.
um.

216. Dentes de fres pontas para cultivador Planet Jr., a
mão. 7.

246. Descaroçado de algodão, "Aguia", de 35 serras, de
0m,305. Hm.

247 /dem. de Pehman. de 35 serras. de Om.305 (12% um..
248. (Vide n. 772).
2.19. Deseareçaddr de algodão, com alimentador e condense-

dor. typo Eagle Cotou Gin Co a mão, armO,u de
marleirii, de 18 serras, de 0m,254 (10"), um.

250. Idem. idem de 20 serras, um.
2r.'. Idein, ide, de 25 serras. um .
252. Idem, i&n. com ar fundador e condensador, armneão de

madeira, typn Eag'e Coton Gin Co., de 35 serras de
a! ('0" a 12"), umOrn.25 a 01/1 R 

2V	
T

-..). Idem, ide , de 40 se-ras, uni.
254. Idem, idem, de 50 ser-as. nm.
255. Idem. idem, de 60 serras, um.
V.a. Idem, idem. de 70 serras. oin.
257. Idem, ide n. Lideerwond. d. 18 serras, um.
25 1 . Idem, ide , de 40 serras. um .
25t1. Idem. ide , com alimentador e condensednr. de "Lume.

mus Cotou G'n Co., a mão. arm . ção de madeira.,
de 1 serras, de 0m,254 (10"), um.,

200. Idem, id m, de 20 serras, um
261. Idem, id m., de 25 serras. ern.
.2e2. Idem, i ri.m, com al l reentador e condeosador, arm.arão

de sdeira de Lummti. Conon Gin Co. de 35 ser-
ras. de Om.254 a 0m.305 (10" a 12'), um.

253. Tdem idem, de 40 serras. um .
251. Idem, idem, de 50 serras. um .
265. Idem, idem, de 60 ser ras. um .
25d. Idem, idem, de 70 seva. um
2 1 ;7. Idem. Idem "Marehaty" de 35 serras. d a Om.305. um.
2E8. Desfibr 'dor de a • val o duole. de rolo shnples typo "Mar-

cha v". de Platt Brct4'e-s. Co.. um.
259. Idem, i em. manual, de em.33:i de lareura, um.
270. Idem e rolos duolos, typo "Marchanty", de Platt Bro-

lh R Co.. um..	 .

271. Destoe dor com lança. de 3m.30. tambar de *Om,28 de
di metro efd,n de are. de Mn 015q (%") co'' 24
tr1, 1 ros, moi l ãe de força dileta soe . ra p ri tiear
rapes. "Fa . It e ss n. 1" (s•-m defeito n. 1), um.

272. Fiem, idem, "Faultlen n. 2", um.
273. idem, idem, "Vire l in", um
2:1. Id em, li d em. "Mal leahle Swenson Grubber n. 1", um ‘,...„
275. Idem, ;ide-Y1 n. 2. um.
g76. Idem, ,I"Smith", um.,	 a

2Q2. Diaphanosconio do Dr. Vogel, n; 815, sim.
793. Disco de 0m,61, para arado Avery, um.
294. Idem. de 0in.508, para arado ."Lidgerwoed". um.
205. Idem. H. M. para cultivador Planei Jr., jogo..
296. Distribuidor de adubos "Emerson", um
297. Idem, "Bossier". um.
208. Idem, "Imperial". um.
201/. Idem, "Van Bruni", um.
zoo. Idem. "We-tphelia" de 2m00 de largurd. un1. 	 •
3U1. Dynamometro, de Chatillon. U. S. A , ineinsive molas

de aço nickel. com limbo gradaaJo para pesar ata
500 kilogrammos. um .

302, Idem, idem, até 2.500 kilogrammos, um.
383. Idem. idem. até 5.000. um.
3114,	 adnr para esp gas de milho, um.
305. Enxada de ferro, calçada de aço, de 907 grammas 	 %

bras), uma.
306. Idem, de 1.360 grammas (3 libras,
307. Idem, de 1.587 grammas (3 1/2 libras).
ars. Idem, de 1.814 gramma, (4 lihra q) uma.
309. Idem, de 2.040 grammas (A 1/2 lihrasi, uma.
210. Idem, de aço "Jacaré", de 1.134 grammas (2 1,5 libras)',

uma.
311. Idem, idem, de 1.360 gramam (3 libras), uma.
312. Idem, idem. de 1.587 graminas (3 1/2 lih nosl. uma.
313. idem, idem. de 1.81.4 grammas (4	 ras), uma..
314. Idem, idem, de 2.040 grammas (1 1/2 libras). uma..
315. Idem. de aço. de 1.587 gramma (3 1/2 libras), uma.
316. Ereadeca. uma. -
317. Fneadn,l'a de aço, para jardim, uma. r
318. Enxufrador, costal "Villean n, um.
ele. 11-cova de aço. para planas urna. 1'
3,e. Escova de cab•dlo. para plantas, uma.
821. Esneque de ferro para canteiro. um .

Estufa pa na germine eão de sementes, aquecida a ele.
ctrie idade, completa, modelo n. 4, de Chas Herdou
& Comp., uma.

323. Expureador de a l godão, pelo gaz, cyanhydrico, para 20
fsrdos ou 30 aceos diarios, de J. P. Devins &
Comp., de Buffalo. um .

324. Expureador para sementes. pelo ar (mente, Pfe l'n 1.200;
'as. diarios, com .o forno, elevador e demais pave
tenees. um .

325. Faca para matto. uma.
32d, Feeão para canoa. uni.1
327. Facão para capim um.,
3--ds. Piem com cabo, um.
3"0. Fena deira rara a l "a ra "Telereationar, urna.
330. Fio de arame "Osborne Twine", para ee l farkdra atadei.:

pa. nevello.
s131. Fio Size], para ceifadeira, Me. Cornick, novello.
312. Foice de W. GreaN	 n. 10, uma.
3as. Idem, idem, n. 11, uma.
331. Idem, idem. n. 12, uma.
335. Idem, para podar com dons gumes. de Bradei' &

n. 2. com cahn. uma.
235. Riem, n 3, de "Cotins", com cabo, uma.
3ae, hiem, idem. n. 8, uma. '.
337. Fnicinha cera rleira. uma.

Fnreadn de aço. de ? dentes, um..'
339. Idem, idem de 4 derdes. um-.
310. Idem. idem. de 6 d‘mtPs. um .
R ..71 Idem. idem Ite Q dente, 'um.
342. G-adanho reforçado, de 2 dentes, um.,
3-i3. Mem. idem, de 3 dentes um.
3 4 4. Idern, idem. de 4 de d es. um .

Orirfn asrrie.nla. 4 den t e.. Nina cabo. um ..
3 1 5. M e ra. curvo aericela.
3.17„ Grade de dentes, de duas secções, com 60 dento,

I", urda:.

um.
e milho, força manual, producção de 130
hora. Bleymeger, aina -

. um.

32,2.

Corot

'D. iE.
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348. Idem. idem, "D. E: 2", uma.
349. Ir.ein, idem, "D. S. 2", uma.
350. Idem, idem, "D. S. S. 2". uma.
251. Idem, idem. "Emerson", urna.
252. Idem. idem, "Intern ational", uma;„
353. Idem, icem, "3. Deere. Univeraar, UMa.
354. Idem, idem, "Mofina U", uma.
355. Idem, idem. "R. E. G ", uma.

Idem, idem. "S. C. S. 2". uma.
357.--Grade de disco. de 8, 10 e 12 discos, com Oca,45 e 0m,50

de rEame1ro, "B. W. 1", Uma.,
:358. Idem, alem. "B. W 2", uma.
3:.9. Idem,	 "Deering". uma.
1300. Idem, idem, "Emerson", urna
361. Idem, idem. "G. W. 1", uma.
302. Idem, idem, "G W. 2". uma.
nn3. Idem, idotre "International", umd
264. Idem, idem, "J. Deere", (vide n. 928).
3'65. Idem, idem, "Mc. Cornick", uma.
366. Idem. idem •"Ilerflç island", uma.
3117. Idem, idem, "Vul eano", uma.
368. Grace Avery, dup,a. de lb tiveres. de Om 406 (16"), Uma.
309. Grade Avery, dupla, 24 discos, de Orn 406 (16"), unia.
3 - 0. Grade Avery, dupla, de 16 d scoa, de Dm.457 (18"). u
311. Grade Avery. dup . a. de 24 discos, de Orn 157 (18"), uma.
372. Grade Crescente, - de 6 'discos, de O n.40, u
313. Grade Crescente, de 6 d scos, de Om.15, uma.,
374- Grade Crescente de 8 di acos, de Om.10. uma.
375. Grade Crescente, de 8 discais, de 0m,45. urna.
316. Grade Creseente, de 10 d scns, de 0m.10, uma.
377. Grade Creac an'e, de 10 discos, de Orn,45, uma,
378. Grade "Mc Cormick", uma.
279. Grade New Torrado, de 8 d'aeos, de nm.4o. urna.
:HO. Grade New Tornado, de 8 discas, de O 15, uma.
3i,t. Grade New Tornam, de 10 discas, da om.4n, urna,'
382. Grade Ner.v Tornado, de 10 d'scos, d .	urra.
383. Grade New Tornado, de 12. di svs, Om 4'1, urna.,
3s4. Grade New Tornado. de 12 discos, de 0,n,15,, uma.
:385 Grade Archarrl Farrodign..urna.
386. Grade Uhar, com urna secca.- o de 25 d antaa, uma_
3a7. Grade I-bar, com u rna secção de 30 danes uma.
nss. Grade Ubar. com duas se-ções de 25 darros. uma.
389. Grade itbar com duas secções de 3n dentes. urna.
390. Grade Uhar, rem ires seccões de 25 dentes. uma.
391. Grade Ubar, cem Ires secçllas da 30 d-ntaa. uma.
392. Grade nal.. cem quat rn seectie: d a 30 denteis. uma.
393. G rade typo	 articulada.' com timão de aço, urna.
394. Grade esca r irerd -ra. com uma secção, uma..
395. Grade de ferro rotativa n. 2. urna.
396. Grade reversiva] Cotivay, orna.
397. Grade reversirel de oito d r acos, urna

Granomarro 'Wast ;f laid para 100 sementes n. 843 um-
399. Instrumento-"Dup:ex" de afiar serras de descaroçador,

da Continenl a l Gin Co . uma
400. Instrumentn "Mungar" d- • afia, e dentar serras de deS-

aarorador. da C-ntinental Gin Co., um.
401. Limpador de alergia° Pm carnen, com ammantadna,

Iro 092 X 1m016 X 0-n914 (43" X 10" 11 36") no a
'uni ora. Om.1"7 X Om.'77 (7" X 7"), 550 revolucõaa
por m'nuto da Continental Gin Co., uma.

402. Marbidinha para perlar, uma.
4113. Machado "Call'ns". de 1.814 grs. (4 lib-aa`, um.
4A 1. Marh ado "Wramar", de 1.814 grs. (4 librnal,
405. Machina para beneficiar arroz: 10 a 30 saccos em le

horas "Engatem". uma.
4n6. Idem. idem. "Ideal ". uma.
4o3 .r1 idem. idem. "Non ata" (vide n. 817)',
4()7. Idem. idem. ".Sran". urna.
408.. Idem. idem "Tonani" (typo méd i n1. uma.
409. Idem. idem. "'índia". n. 1. de Babrnan. uma
410. Idem, idem, para café; 50 satura em 10 boraa: "Amarar,

uma.
411. Idem, iriam, "Fngeberg", uma..
ata. TrIPM, idem, "$ão Paeln", urna.

413. Idem. idem. "Cincinatus" de Rahman. urna.-
414. Machina para colher f a i lão, "Pah.lian". Urna,
41t. Idem, idem. "Irderratermal", uma.
414. Idem, "Rock Island", uma.
411. Idem "Universal", uma.
418. Machina para cortar capim e canná "Lidgerwood". n..

urna.	 •
-419. /dem. para cArtar gramma, uma.
420. Idem. na ra rrin,ar formigas, a foles ou ventilador. "Ba.

tail'ard", rena
421. Idem, iriam. "Maraarl lha paulista", uma.
422. Piem, iriam "Min al ra". urna.
423.. Idem, idem, "Werneck", uma,

421. Mangueira de lona, de Om 051 , (2"),-metro.a
425. Ma, grite, de Onr, 051 (2"), metro.
426. Modirlor de (Nas de algorlau. de T.awrence Ralls,
427. Microscopin para (Nas, coro ler te, de Om 004, 0m,016 e

Orn.039 de Alfreo Suter, Nem, York, um.
428. Microscopio. para dissecção botanica, com runpliadoraa

. aplanaticos reflectores opala, lentes 9, a. B 65, um.
Moenda para mina de assilear, de 300 litros de cada

por boca: "Fortuna", unia.
430. Idem, idem, "Ideal" n. 3, uma.,
4a1. Idem, idem, "Indio". uma.
432. Idem, idem, "Panamá", (vide n. 966).
4:13 I.0 nho para grãos, "Coruana", um.,
434. Moinho para ossos, n. 3, um.
435. Moinho para Vgo: "Meadows". Urd.
414. rem, "Yode'o n 29", um,
437. Idem, "Modelo 10 B", um.
4.3a. Moinho de vento "Lidgerwond". com torre de 12m,70

moinho de 3m.O5 de diametro. um .
431.. Idem, idem, "Woodrnanse" completo, com torre de

12m.190 (40 pés) e muinho de 3m,658 (12 1/3 pés);
de diametro. um .

440. Molde B 806, orn.
441. Pá americana "Soem' Jackson". n. 7 A 8, uma.,

.442. Pá de aço. reforçada, bicuda; com cabo, urna.
'443. Pá de'aço, reforçada, curva, com cabo urre..
441. Pá de aro, referçacIa. quad-aria n. 4. com cabo, una-
445. Pa d,reita, ingleza. para bater canteiro uma
41r1. Pa direita. ingeeza, para bater valias. uma.
447. Pá de rabo curto, uma.
4414. Pá ingleza para transniantaeão. uma.
449. Pá de cavallo, com rodas, para 0m,3, 141575 (5 Pés cut_.

cos, uma.	 '	 -
4"0. Pá de caval/o, sem rodas. uma.
Ár . l. Pa rafuso para disros de ardia Avery, de Om.61. um.
452. Parafuso para peça E 29 de arado Avory. de Orn.61,- u.
453. Peça "E 123", para arado Avery, de 0133,61. una.
VA. Peça "E 124", idem. idem, uma.,
41‘... Peca "E 152', idem, idem, ;uma.
456. Peca "E 153", idem. idem, uma.
41-.7. Peça "E 157", idem. idem. uma.
458. Peça "E 167", idem, iti .ma. uma.,
459. Peça "E 184", idem. idem, uma..
460. Peça "E 185", idem. idem. uma.
461. Peça "L. J. 42". id em. idem, uma.,
462. Peca "N. 2" id em, idam. urna.
Á63. Peca "T. d. 42", iriam. iriam, uma.,
164. Pedra para amolar alfange. uma
405. Picador de alfange. um .
4.16, Picareta "Collins". urna.
40^. Podo com dons gumes para limpar arvnres, um.
b 68. Podão de mola e corda. para folhas e fructoa altos, unir
469. Pon t a para arado ri. 31. uma.
470. Ponta para arado n. 158, uma,
471. Pon t a para arado n 160. uma.
472. Ponta para arado "O-io le n 10". uma.
473. Prensa de alta den sidade. capac'd a da ;te snn kilograrii.

mos por metro cubico, de Faweet Prestou & Co.,
uma.

471. Idem, iriam. de Pavid Bridge da Co.. de Manchester. nu-
me ro C 1. uma.

475. Idem. idem. n. C 2. urna
476. Idem. idem, n. C 3, oma.„
477. Prensa airator ia. ie caixa 'dupla, cem parafurso. de Om.127

(5"): dimanares da caixa Om.686x1m,373 (27"x54),
da Contin ental Gin Co., com bombas hydraulicas e
ealçador Friccionai "Winship". uma.

478. Prensa hydraullca "Smith'. de ralear antorratreamante„
caixa simp l es. paso do fardo 180 a 225 kilogra • nroa•
150 a 175 revolncões da poria motora por minuto:
da Continental Gin Co.. uma.

X80. Prensa "Smith", de parafuso de Om.127 (5"); dimensões
da caixa Oni(188xlm 372 (27" x 51") •, 200 revolu-
ções por minuto, caixa simplea, peso do fardo 22a
kilogrammos. da Continental Gin Co- uma.

ARI. Prensa para forragens; para um animal; fardo 411
0111.35 x Om.45 x 1m.00; "International W", Unia.

4n. Idem, idem, ".1. Deere DWn". uma.
482. Idem. iriam. "Succa8s", uma.
484. Prensa para forragem "Rahman"; uma.
445. Puiverieador, co 4tal. para 18 a 20 litros: "Ama", unia
480. Mein; idem; "Idear um.
487. Idem. idem "Knabsack",

-"S
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4fod. Idem, idem. "Vermorel", um.
48rt. Ra enador. triangular. para plantas. um.
490. Regador para prova de germinação. "Iracema", um,
.191. Relha para arado "Cuba 	 Avery". ns. 1/2. uma, ,
492. Relha para arado "Torpedo de Avery", urna.
-493. Relha para arado "B", Ma.
494.Relha para arado "B O D 4 St.", urna.
495. Relha para arado "Chattanooga", unia.
496. Relha para arado "Clipper", ns. 114, uma.,
497. Relha para arado "E 4 St.", uma.
498. Relha para arado "E 6 St", urna.
499. Relha para a rado "E 7 St" uma.
500. Relha para arado "Emerson C D 6", urna.11
501. Uelha para arado "F. S. L. 2", uma.
502. !telha para arado "H. A..", uma.
503. Relha para arado "J. Deere", n. 112. uma,
504. Relha para arado "Mercedes", n. 2, uma.
505. Relha para arado "Mixeland" n. 7, uma.,
505. A. Relha para arado •"Motine 	 X", uma.
506. Relha para arado "Montanha", n. O, uma.
507. Relha para arado "O. Blackland, n. 20", uma,
508. Relha para arado "Oliver", urna.
fi09. Relha para arado "Oriole", n. 8, uma
510. Relha para arado "P. & O.", uma.
511. Relha para arado "Paragon", n. 10. uma4
512. Relha para arado "Pony, A. 0.", uma.
513. Relha Para arado "S. P. 5 S, T. ,
514. Relha para arado "Syracusa". n. 87, liana,'
515. Renovador de alfafa "Deering",
516. Idem, "Emerson", um.
517. Idem, "Internacional", um.,
518. Idem, "J. Deere" um. 	 ,
519. Idem, "Rock Islanil", um.
520. Rolo Groskill, urn.	 -
521. Rolo para jardim, para cultivador rianet Jr. á animal,

um.
522'. Sae,co de algodão para um kilo de sementara, Uni, 	 •Ç
523. Idem, para 2 kilos, um.
524. Idem para 5 kilos, um.
625. Idem, para 10 kilos, um.
526. Idem. para 15 kilos, uma',
527. Idem para 20 kilos. um.	 '!
528. Sacho de aço. grande, um.,
.529. Idem, idem, pequeno, um. 	 -----
530. Idem de 0m,150 para tubercutos, para Cultivador Pla-

net Jr. abanimal, um. ,
031. Segadeira, com sega de lan, i a im,20 de comprimento,

"Alhion", uma.
532. Idem, idem, "Deering", uma..
533. Idem, idem, "Emerson", uma.
534. Idem, idem, "Handy" uma.
535. Idem, idem, ."Mc. dormick", uma.
536. Semeadeira dupla, com patins ou discos suiradores,

tancia entre as linhas OITO a im,2, "Doere", uma..

537. Idem, idem, "Emerson", uma.

539. Idem, idem, "'Monne", uma.
546. Idem, idem, "P. & 0.", uma.
541. Idem. idem, "Rock Island", uma.
,542. Semeadeira simples, com patins sulcadores e -enxadas

para cobertura dos sulcos, "Emerson", (E. B. E.),
19, uma.

543. Idem, idem, "Moline", n. 3, uma.•
544. Idem, idem, "Oliver", 14-15, uma.,
545. Idem. idem, "P. & 0.", uma.
546. Semeadeira a vôo, manual, semeando 50 kga t de se-

mentes em uma hora, "Cahoon", uma,

.547. Idem, idem, "Cyclone", uma.
548. Serneadeira "A. 1, n. 2", uma.•
549. Serneadeira "C C & G.", uma.
550. Semeadeira "Gearless Lulu'', uma. "

Semeadeira "Shawnee". para algodão e cereaeã, trmE•
552. Semeador "Planet Jr.", n. 1, a mão, um.
053. Separador, de Nohbe, modificado pelo Dr, Weinzierl,

com pulverizador n. 284, um.
554. Seringa de met al para pulverização, uma,,,
555. Serra para capim, uma.
556. Serrote curvo, para podar, um. 1
557. Serrote direito para podar, um., 	 - •
558. Serrote com dous córtes, um.
559. Sonda de braço, typo americano, cOm I metro de com-

primento, e sapatas cortantes, de 0m,105, n. B.
2.721, uma.

,1560. Sonda typo Frankel, para tirar amostras de terra até
uma profundidade de 2 metros, n. B 2.7i8, uma.,

561. Sulep.-lor " 4,-11 vx,”
Sulcade "Avery jMiddle Bust", A. AO, mil.,'

-	 -	 •

de 1923 2017

- '563. Sulcador "Chattanooga", um.
564. Suleador "D. M. B. P.", um _
565. Suleador H. II.", um.
566. Suleador "Hiluert", um.
567. Suirador "Middlebreaker Si", (P. & 0.), um.•".
568. Suleador "}teese", um. 	 •
569. Tecido de lona para ceifadeira "Mc. Cormick", metro:
670. Tecido Page, para cerca, de 9x33. metro.
571. Tecido Page. para cerca. de 27x72. marro.
572. Téla de arame para separador de sementes, com maura

de Om.001. metro.
673. Idem, de Om.002, metro,,,
574. Idem, de Om.003, metro.,
575. Idem, de Om.004, metro.,
576. Idem, de Om.005, metro.,
577. Idem. de Om.006, metro.,
578. Idem, de Om.007, metro.,
579. Idem, de Om.008, metro.-

581. Idem, de Om.010. metro.	 --
580. Idem, de Om.009, metro

082. Téla de arame de 0m,28x0m,45, para Comprimir plan-
tas, doze.

583. Tesoura de mola, para Jardim, uma.
584. Tesoura para aparar grama. stypo francas, uma.,
585. Tesoura para podar, de Om.178, uma.
586. Tesoura para podar de Om.22. uma.
087. Tonel de madeira, com torneira e roda para 'distri-

buição de estrumeira* liquida, para 400 litros, um.
588. Trilhadeira para cereaes á força -manual "Bahman",

uma.
589. Idem, idem, "R. D.", uma.
590. Idem, idem. "11. U.", uma. --
591. Idem, idem, servindo para força manual ou manejo, "13.

N. D.", uma.	 •
592. Idem, idem, "N. D.", uma
593. Idem, idem, força motora com a capacidade de 100

saccos em 10 horas, "Bahman", uma.,
594. Idem, idem, "F. B. D. A.", uma,
595. Idem, idem, "F. D. A.". uma.
596. Idem, idem, "Gassen", uma.
597. Idem, idem, "Lanz", vide n. 803.,
598. Idem. idem, "Taylor", uma.
5ti9. Triturador-de ossos. -10 a 400 kgs. por hora "Aton", um. •
600. Idem, idem, "Bahman", um. .
601. Idem, idem, "Crown", um.
602a Idem, idem, 'Ideal", um.
603. Vaso de barro para plantas, de 0m,20 de altura, um.
604. Idem, idem, de Om.30, um.
605. Idem, idem. de Orn.40. um.
606. Idem de folha de Flandres, para plantas, de 0m,20, um.
607. Idem, de Om.30, um.
608. Idem, de Orn.40. um.
609. Idem de_papelão comprimido para plantas, de 0m,20,

um.
610. Idem, de Om.20, um.
611. Idem, de Om.40, um.
612. Idem, de zinco para plantas, de 0m,2...
613. Idem, de Om.30, um.	 f

614. Idem, de Om.40, um.
615. Ventilador para carenas, força manual, 2.000 litros por

hora, "Independencia", um..
616. Idem. idem. "P. L.", um.
617. Idem, idem, "P. L. 0.". um.
618. Idem, idem, "Racine", um.
619. Idem. idem, "Apollo" de Bahman,
620. Apparelho para cogar o numero de sementes com'

manipula, de Svalof, um.
621. Apparelho para determinar a resistencia de talos, del

Svalof, um.
622. , Apparelho para manipulação manual. Discos addicio-

naes para contagem, de Svalof. um.
623. Apparelho exacto para medir o comprimento e esnes-'

sura das sementes, com a approximação de Orn,001,
de Svalof. um.

624. Apparelho para medir o diametro de talos, de Sva/of,
um.

025. Balança para batatas n. 158. de Svalof, para determinar'
porcentagem de amido na base do peso especifico,

.A) sem cuba, peso liouido 6 ks., uma.
626. idem, idem B) com cuba, peso liquido 16 ks.„ uma,
627. Balança para cereaes n. 102, modelo estacionaria ca-

pacidade: 114 de litro, com todos os accessorlos,'
completo, peso liquido 8 Mios. de Svalof. uma.

627A.Cylindro de medir, de latão, para a balança acima, um,'
028. Balança para cereaes n. 106, modelo estactonario, cara-

cidade: 114 de litro, completo, peso liquido:
kilos, de Svalof,

538. Idem, idem, "Internacional". n. 1, uma.
ti
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628A.Cylindro de medir, de latão, para a ba.ança acima, um.
829. Balança Universal para cereaes n. 122, com oito escalas,

de conformidade com os systems mais usados, ta-
mapha a. II, capacidade 112 litro, peso liquido seis
kilos, de Svalof, uma.

830. Balança para cercam n. 139, para viajantes, capaoidade:
1118 de litro, fornecida com quatro escalas, peso li-

quido: dous kilos e 600 gt •ammas, de Svalof, uma.
4131. Balança para cereaes n. 141, para viajantes, ou . para
• ser usada a bordo de vapores, nos almoxarifados,.

nos Gaiteiros, etc., capacidade : 114 de litro, indicando
kilos por hectolilro, ou qualquer outro systema,
peso liquido: troa kdos, de Svalof, uma.

632. Balança para embalagem ri, 168, de Svalof, tudo de
ferro, capacidade: 25 kilos, dimens6es da chapa de
pesar: 30x25 ema., peso liquido 20 kilos e 600
grammas, sem grade, uma.

633. Idem, idem, idem, com grade, uma.	 •
634. Balança para pesar espigas de cereaea com troa escalas,

• de Svalof, 'uma. •
635. Balança de precisão n. 147, de Svalof, que tenha o in-

dicador collocado sobre as laminas, graduação: 5-5
• mg., amplitude: até 30 g., peso: 1,6 lua., uma.

636. Escala graduada para sementes, de Svalof, uma.
837. Escala quadra..te n. 143, para pesar cereaes, etc., raio,

18 ema., 0-10 grs. em 1-10 gr., com prato à ou
• B, peso liquido um,; kilo e 300 grammas, de Svalof.

uma.-
i)38. Escala quadrante ai. 148, para -pesar cereaes, ato., raio

30 ema. 0,30 gr.; em 1110 gr., 0,150 gr. e 112 gr.
com prelo A ou B, peso liquido tres lu., de Svalóf,
ama. .

639. Indicador de humidade n. 202, para rapidamente deter-
• minar a humidade nos cereaes, etc., adaptavel a

• aquecimento electrico, de Svalof, tamanho 1;' para
quatro amostras de 10 grammas, pese liquido oito
kilos, uma.

640. Idem, idem, tamanha 11, para uma amostra de 100
. grama-ias, peso liquido 14 kilas, uma.

641.• Joeiras, de Svalof, um jogo.
642. Machina trilhadora manual, para espigas; carecas, etc.,

de SValof, uma.
643. Sonda manual para cultivar sementes, de Svalof, uma.
644. Verifioadoe para carenas, n. 150, de la“.o, peso liquido

o k. 500 , grs., de Svalof, uma.
645. Verificador para cereaes, n. 152, "Reinador!", peso 11-

.	 quido O kg 400, de Svalof, um.
646. Verificador para cereaes, n. 154, peso liçaido 1.200 ks.,

de Svalof, um:
647. Verificador para . cereaes, n. 155, peso liquido 1.700 ka.,

de Sval0f, um.
648. Arado de aiveca reversivel typo cFarquhars, n. A-I 112,

um.	 •
849. Arado de aiveca reversível typo cldeab, n. 7, um.
650. Idem, 'idem, n. 26, um.
851. Idem, idem, n. 28, um.
852. Arado de aiveca reversivel typo sPensomesa, n. A. T,

um.
653. Idem, idem, n. BT, um.
654. Idem, idem, n. CT, um.	 .
655. Idem, Idem, ri. DT, um.
656. Arado de aiveca-fixa, typo cOriolea, n. 10, um.
857. Arado manual para horta, typo "Fire Fly",
658. Araolu auicador, typo aAverya, n. 9, um
659. Idem, Idem, ri. 14, um.
660. Idem, idem, n. 16, um.	 •
661. Arado sulcador, typo (Sandy>, timão .de aço, n. 8, ina.
662. 'dein, idem, n. 10; um.	 •
663.- Idem,	 n. 12, um. • •	 •
064. -Arado sulc'ador de sub-5610, typo (Rani Pana, ri: 6; um.
665. Arado sulcador, de boles, typo aTarpedos, n. um.' •

568. Arado de disco fixo, com mancai de espheras, tuna upai,
•Cata, com. um disco de 0,61, um.

675. Idern, Idem, is. aa, com uma alavanca e sete dento,uni:- •

676. Idem, idem, n. 101, com uma alavanca e cinco deriies,
um.

677. Idem, idem, n. 107, com uma alavanca e sete .denteN

678. Mein, idem, n. 41, manual. um.
679. Idem. idem, n. 19, manual, um.
680. Idem. idem, n. 38, manual, um.681. Cultivador, Lavo clted Rine>, um.
632. Grade de 12 dentes, com alavanca typo (Planeta, ni 90,'

uma.
683. Grade irregular de madeira, com dentes de ferro. •g

duas secções articuladas de 14 dentes, uma, •
684. Idem. idem, de 16 dentes, uma. 	 -
%Z. Idem, idem, de 18 dentes, uma.
666. /dem, idem, de 20 .dentes. uma.
687. Idem, idem, de 22 dentes. urr.a.
668. Ideai. idem, de 24 dentes. uma.
689. Idem, idem, de 26 dentes. uma.
690. Idem, idem, de 28 dentes, uma.
891. Idem. idem, de 30 dentes, uma.
692. Grade da discos, typo cVoicanos, de 14 discos de 18",

uma. -•
693. Idem. idem, de 18 discos de 18", uma.
94. Idem, idem, de 16 .discos de I8",- uma.
95. Ancinho mecanico, type aAguias, a. U1 de 28 dentes,

um.	 •

698. Idem, idem, n. U3 de 36 dentes, um.
:697. Arraneador de batatas. typo cAverys, a. 10, um.
098. Ciscador, typo cYork>, um.
099- Segadeira, typo aChampiona, com navalha de 1,30, uma.
700. Renovador de alfafa, typo cAverya, n. 5, um.
701. Semeadeira de cernes e algodão de uma fila, typo

Dizia>, uma.	 '
702. Idem. idem, typo cMemphiss, unta.

•703. Idem, idem, duas filas, typo cCorn Queen), uma
•704. Idem. 14ern, typo cUntor Victor», uma,
.705. Liem, adem, arroz de sete filas, typo cMiranda C010•"'

nial>, uma.
70C. Ancinho met:caule° de 7' (2m.I33), da Emerson, um. •
707. Idem de 9' (2m,743). da Emerson. um .
708. Arado E. B., n. 121, da Emerson, para tractores

4Fordsons, com duas aivecas de 14" (0m,355), um.
• 709. Idem,. idem de 10" (0m,25), um.
710. Idem, idem de 12" (0m301, um.
711. Arado de duas aiveca& da Emerson, ura

-712. Arado de deus discos, de 28" (0m,306), da Emerson,
um.	 •	 -

713. Batedeira de manteiga cliangarooa,. n. 1, da Emerson,
capacidade deus litros de leite, peso approximado
20 kilos, uma.

714. Idem n. 2, capacidade quatro litros, peso approximado
34 Uns, uma.

715. Carroça Nawtona, da Emerson_ com a capacidade de
750 kilos, peso approximado 450 kilos,. altura da
caixa 22" (Orn,55), uma.

716. Chassis para a carroça acima, om.
717. Carroça aNewton>. n. 8.006, da Emerson, capacidade'

1.500 kilos, peso approximado 500 kilos, altura da
caixa 24".(0m A0). uma.	 -

718. Chassi para a ea...oça acima, um.
749. Carroça aNee.-tort>. n. 8.015, da Emerson. capacidade

2.500 kilos. peso approximado 550 kilos, altura da
caixa 26" (0m,65), uma.

720. Chassis para a corroo- acima, um.
Carreca (Newtons, n. 8.002, da Emerson. capacidade'

3.000 kilos, ,peso apprommado 820 kilos, altura da •caixa 28" (0m,i0), uma.
722. Chas-tis para a e.arroeti acima, um.
723. Carroça cOverland>, da Emerson, capacidade 2.000 kilos;ri,

peso approximado 600 kilos. altura da "caixa '22":
(0m,55), uma.

Chassis para a carroça acima, um.	 a
Carroça -Overiand>, n. 9.408, da Emerson, capacidade ''

approximada 3,000 lutosneso approximado 75P. :1kilos, altura da caixa 22. ( Orn,55), uma. 	 ..,Chassis para ... carroça acima, um:
Carropa.a0verlanda, n. 9.412, da Emerson, capaoidad4

quatro toneladas, peso' approxirnado urna torieiada,..; 1
altura da caixa 26" •(0m,65), uma.

667. Idem, idem, com dous discos de 0,61, Um.
668. Idem, idem, com tres discos de 0,61, um,
069. Idem, idem. com um oisco, de 0,66, um.
6(). Idem, idem, com - clous discos de 0,6.6, um.124.
671. Idem, idem, com troa disNis de 0,66, um.
672.- Cultivador typo. <Planeta n. 7, com duas Itiat•Rozas

cinco dentes, uni.
673. Idem, idem, p. 8, com duas alavancas e cinco dentes. 726'

um.	 727.

471-4ta Idem, idem, ri. 80, com cinco dentea, um.
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1185. Motor Emerson tEVs de 1 1/2, C. V., a kerozene ou

736. Idem, idem, de. 3, C. V., um.. 	 •

-
i140. Idem para 12 e 10 aarrafas. uma. ' • 	 ' z _ --- --,-- . -1

4 ,741. Idem para '18 garrafas, uma. - . - -' - - 1 - ..„....
1142. Idem para 20 garrafas. uma. - • • 	

- _	 .• ..*.
. ,743.Idem, manual, para deas ou quatro garrafas, einia.- •:,

1744. • Idem para seis ou oito . garrafas, uma". •-•
1045. Idem para 12 garrafas, uma.
1148. Tractor t-Cletrac.s, typo tanqu,e, com esteiras, com a for-

,	 .	 .
ça de 9 a 16 C. •V.. e cultivador na Parte anterior
da caixa do motor, um. 

'747. Thermo-Gen. para creseimonto tie- plantai, folha,
448. Arrancador de. batatas Lidgerwood , um. • , • *,

149. Debulhador Virginia á 'mâo e polia, una. ' 	 •
17.50. Idem, •idem só a polia, um.

/151. Descaroçador de algedão com alimentador e conden-
sador do Lummus Cotton Gin Co., armação de ma-
deira de 80 serras de 10" (0m254), um.

152. Desintegrador-de milho cLidgerwoods, ii. 2, 'para 290,
• litros de farelo por hora,. uru.

753. Idem, idem. idem te :4 Para 435 litros de farelo por
hora, um.	 i	 ..

754. Exburgador de milhoHiLidgerwoods a animal, um.
755. Descaroçador e brunidor do arroz aLidgerwoodsuum. .
158. Ancinho mecanico thanz-Werys, a. I, com 30 dentes, .

largura dous metros, uni. 	 '- 	 - -...
.7.57. Arado (Mimar) n. 01, -um. - 	 . .•	 • -

,
758. Arado 41:tud. Saeks.• modelo E-7 st., Unt

'759. - Dite 'modelo SP 5 st,¡ timi•-' ' •

•
•,787... Ceifadaira al..,auss vertical .n. 1, de 1,37, m.....(4 112 -0.3).1- unia.	 ••	 •...	 -
- 788. Maeli ma Para matar formigas- (Salvador» (a folle), uma.

' 7811: lioeridá para camba' ceolumbutia a. 13, capacidade: 300
••	 tia. por hora, uma.	 ,	 .

790. Moinho para ossos tEerekai para moer osos arda e ao-,
. '	 ;aidos modelo F, um. 	 I.	 .	 .	 .	 • •	 •	 .	 .	 -	 ,.

. 791 Dito modele II, com engrenagem e volante, um... .
792: Moinho para trigo.cStilles a. 2, um., •'''"..	 ... •- 793. Dito n. 3, um.	 .	 ,

- 794.. Dito n. 4, um.... .	 .
795.. Moinho cLanzs n.‘611; com supporta de Madeira, una.: 1

•• 796. 'Dito n. 11I„, com supporta de madeira, 'uni.
797. Ditou. 30, com peneirá-cylindrica, um.' -'
798. Dito d. 40, • coin peneiea 'cylindrica; um.--
799. Prensa para alfafa «Internacional»' re, 1, • para fardos

0,35x0,45 m. (14"x18"), alimentação manual, com'
talha para suspe,nsão e aptarelho para arame,' ama..'.	 .

	

.800. Pulverizador <Plata) 'n. 1, com mexedor, um. •	 ,
'804. Rolo compressor -e - destorreador de ferro, duplo, . com.

. , armeis lisos, largura de Umes metros, um.
802. Seineadeira . cSacki para males, : largura de deus mo

' troa, uma.	 t	 . i
...	 .	 .803. Trilhadeirá eLanzs, modelo L 2, Uma.. • 	

.n

804. Dita modelo a.. 7 B, uma.	 -	 • , , - •,e-
805. Dita a. 53 0, uma.

. 800. Dita n..55. B, uma.'	 -
801. Ventiladór para cereaes,. modelo u. .4, uni.! ...,"
808. Arado reversiva' cWiards n. 22, um.	 N
809. Dito modelo n. 21, uru.
810. Arado reversiva' cRud. Sacks, modelo BW 8 15f3., typo

brabantino, um.*
811. Arado de oo, m. .ysa,moutiei	 B,	 tinio. W com •ão de madeira e re-..	 ha

;812. Arado ePonys, modelo SB, Oorn timão e relha de aço,•
um.	 .

• •813. Batedeira manual typo (David Ilayss, uma.,
814. Batedeira typo eBadenias, mim sacudidor de plha,	 al

mão.,, uma..	 •. ,•	 .	 , ,	 .-	 • ,
815. Batedeira typo (Badenia'. com sacudidor de -Palha, a:

.•	 .	 .

motor. uma.	 . -	 ,
816. Machina combinada,"typo driss, para beneficiar diaria-

mente de 400 a . 800 kilos de arroz. uma. :"
817. Machina combinada, typo «Paulistas, n. i, para benefi-

ciar diariamente de 1.500 a 2.4e0 kilos, uma:	 • •
818. Idem, idem, n. 2, para beneficiar diariamente de 600 a

•900 kilos, uma.
819: Machinismo para,. beneficiar arroz, com descascadores e

•-	 brunidores cré pedras artificiaes ventiladores, sopa-o radores de. marinheiros, classificadores, aspirado-
res e collectores de p6, conductores, elevadores,
montados em conjunto em uma solida armação de
madeira de lei, com traiismissao e correias Uganda
entre si as varias maehinas e eixo, com polia 'para
receber o -movimento, de um motor ou transmissão
geral, para 35 a 60 saccos charles, um.

820. Idem, idem, para 70 a 100 sacos diarios. um ,
821. Idem, idem, para 160 a 200 saccos diarlos,
822. Idem, idem, para 200 a 260 saceas. diarios, uni.. •
623. Debulhador de milho manual, -typo (Amuas, um.
824. Debulhador de milho, com palha, typo cArgentinas, a

mão, um.	 ,•	 ••
825. Dabulhador, de milho com palha, typo «Argentinas, a

motor, uni.
826. Debulhador de milho 'com palha, combinado com venti-'

lador e peneira, typo «Argentinas, a motor, um.
827. Debulhador de milho com palha, combinado com venti-

lador e peneira, capacidade diaria cerca de 100saa-
,	 coa, typo (Arenas, a motor, um.

828. Moinho para cereaes. a mão2 tygo tJoli), um.
829. Moinho para cereaes, a mao, typo «Emigrante», um.
&O. Moinho para cereaes, a motor, typo «Emigrantes, um.-
831. Moinho para cereaes, a motor, typo (Cabinas, n. O, com

discos de 180 m/m, de diametro, .um.
832. Idern, idem ii. 1. com discos de 200 ni/m. de diainetro,

um.
833. Idem, idem d. 2, com discos de 266 Mim. dá diametro,

um.
.	 . .

834. Idem, idem ni 8, gani discos de 400 znim,•.de 4tianletrd,!

728. •Chassis para a carroça aoima, uai.	 .•
129. Grade de ditko cranders, da Emerson, uma:
730. Grade de 14 disoos -de 18" (0'11,408), da gmerson, uma.
731. Grade de 10 discos de 16" (0m,406), da Einerson; unia.
732. Moinho de vento cStars .(Estrella), de Ires metros. um.
733. Idem de 3m,65, UM:
734. Idem de 4m,25, um. -

gasolina, proPrio pára a movimentação de maehinas
agricolas um.	 „	 •	 • .

737. Idem, idem, de 4 C. V., um.	 ".	 'T

738. Idem, idem, de 6 C. V., um.
•7317. Turbina cBabcocks, para analyses da leite, do fabri-

cante tehester 1 Supply. Company', pára eito gar-
rafas, uma.

• ,
gibo. Dito stueador BHR, um. 	 .
761. Arado suleador cBicie de Patos, com azas, ili)1."`"	 #
762. Cavadeira para poço, :systema .Trado, de 6",' uma. •
783. Idem de 8", uma. 	 59

r764. /dein de 10",,tims... , 	 .	 ,

i185.. Celfatir, ilpuuraa LaWnzery,	 m,", de 3 1/2 pás (1 . 07), sem ata:! .

766: Idem de t 1/2 pés (im,37)„ sem atadeira, urna. 	 -r

767, Cortadeira de forragem nacional, uma.
108.. Cultivador eSeniora n, 2 '1/2, com • alavanca a cabo de'

aço, uma.	 i
. 69. Debulhador de milho Manual citam}, modelo MIII, um.
770. Idem n. 10.101, um. ,
171. Idem (Colono), com ventilador, n. 10.108, IXT/i.;	

•

1772.. Descaroçador de. algodão 4ClorOa», de • El. Kronenberg,
Rio, com 35 serras de 0,254 m• WH. 'um.

773. Dito com 40 serras 44 0,254 (10"), um.-
774. Dito com 20 serras da 0,254 m. (10"), Lttn.
175. 'Dito "Bugie Cotton", legitimo, 80 serras de 0,306 m..

(12"), um.	 •	 .
1776. Desintegrador de milho eLetz», n..2, Para espigas com

palha, uni.
777. Fenadeira cylindrica eRock Islands de entrega lateral.'

n. 8.922, urna.
1778. Dita com Seis garfos, n. '8.920, uma.
79. Grade de dentes (Ibid. Sacies, do ires aecçõeilt, com 72

dentes, uma:
780. Dita de duas secções, com 40 dentes, uma.
181. Grade do discos citud."Sacks, typo ou, com oito discos

de 0,457 m. (18"), uma.

ft

782.- Dita typo cara com 12 tiiscos de 0,467 m. (18"); uma.
788. Dita typo.cas, com 16 discos de 0,457'm (18"),•uma.
784. Dita typo (lis, com alt0 discos' de 0,457 m. (18") ,, uma.
1785. Dita typo «as, com 10 OiSCOS de 0,508 m. (20") (ameri-

cana), uma. -,.	 • - •
a78U-Pita t$P0 4.12»i eeln,4.0, ,,di6ee3 de 0,457 n, 08,1'1 ar,aerj-

---.	 cana) -unia,	•- ----- -• •----'--••--	 ....„.„,
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835. Moinho para carenas, a motor, typo cinca», za 8, com
discos de 203 mim. de diametro, um.

836; Idem, ideai n. 12, com discos de 305 mim. de,diametro,
um.

837. Idem, idem n. 15, com discos de 381 m/ra, de diametro,
um.

-838. Idem, idem n. 18, com discoa de 457 mim de diam atro,
um.

839. Moinho para fubá, com armação de
nacionaes, n. 20, com pedras de 308 mina. de dia-

madeira a pedras

metro, um.
840. Idem, idem n. 24, com pedras de 610 miro. de diametro,

um.
ra/m, de diametro,84l. Idem. idem n. 30, com pedras de 762

um.
8_42. Idem, idem n. 36, com pedras de 777 m/m. de diametro,

-um.
843. /duns idem n. 40, com pedras de 1.016 m/m, do diametro,

um.
811. Idem. idem n. 47, com pedras de 1.194 mim. de diametro,

um. -
815. Ventilado ,' para cereaes, typo (Arensa,.a mão, urn.
846. Ventilador para cereaers, typo (Areias), a motor, uma
847. Cortador de forragens, typo aEclipse), a mão, um. ,
848. Cortador de forragens, typo cEelypse), a motor, um,
819. Cortador de forragens, typo (Imperial», a mão, um.
850. Cortador de forragens, 4ypo (Imperial), a motor, ui..
351. Cortador de forragens, typoacSimpleraa, n. 1, com facas

de 200 m/m., um.
852. Idem, idem n. 2, com facas de 250 m/m., um.
853. Prensa para feno, alfafa, etc.; para fardos da 1,00X

x0,45x0,35, typo 4Arensa, a mão, uma,
854. Idem; idem, a motor. uma.

.855. Idem, idem, a animal, sem rodas, uma.
856. Idem, idem, a animal, com rooas. uma.
857. Triturador do milho com espiga despalharia, typo (Letra

n. 9, um.
858. Triturador de milho em espiga com palha, typo (Kelly

Duplexa, um.
859. Triturador de milho em espiga com palha, maniva, etc.,

do grande producção, typo eArens), um. 	 '-
860. Enxadas de aço sueco, typo tares Cortas. de 907 gram-

mas (2 libras), uma.
841. Idem de 1.134 grammas (2 1/2 libras), uma&
862. Idem de 1.360 grammas (3 libras), uma.
1363. Idem do 1.587 grammas (3 1J2 libras), uma.
864. Moinho de vento, typo cAermotors, com engrenagens

trabalhando dentro de oleo, com roda de 2,40 de aia-
metro e torre de aço galvanizado de seis metros do
altura, um.

865. Idem, idem, com rodada troe metros de diametro e torra
de aço galvanizado de 7,50 metros de altura, um.

868. Idem, com roda de 3,60 de diametro o torre de aço gal-
vanizado de 12 metros de altura, um.

807. Moenda para canna, movida a animal, typo (Premio),
n. O. para cerca de 2 1/2 toneladas de canna por dia,
una.

868. Idem, idem n. 1, para cerca de quatro toneladas de
eanna por dia, unia.

83a. Idem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de calina
por dia, uma.

870. Moenda para canas, niovida a animal, farpo (Arem>, nu-
mero 1, para cerca de quatro toneladas de canna por
dia, uma.

871 Adem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de calina
por dia,-bma.

872. Idem, idem n. 3; para cerca de seis toneladas de canna
por dia, uma.

873. Idem, Idem n. .1, para cerca de oito toneladas do canas
por dia, uma.

8'74. Batedeira de aço estanhado, para nata typo cPerfeots,
n. 00, para dous litros de nata, urna. •

875. Idem, idem n. 01, para quatro litros de nata, uma.
874. Batedeira .de aço estanhado para nata. typo (Perfect),

de duplo movimento, n. 0, para seis litros de neta,
uma.

"877. /dem, idem n. 1. para 12 litros de nata, uma.
878., Ideai, idem a. 2, para 18 litros de nata, uma,

879. Idem, idem n. 3, -para 24 litros de nata, uma
880. riem. idem n. 4, para 30 litros de nata. uma.
881. Batedeira com barril rotativo, de madeira, tendo visor

de vidro, torneira escapamento de gazes, tampa ceia
vedação hermetica por junta de borracha, com bar-

9. de 20 litros de capacidade total, uma.
882- Metia, idem, com barril de 40 litros de capacidade total.

uma.
883. Idem. idem, com barril de 60 litros de capacidade total.

uma.
884. Idem, idem, com barril de 100 litros de capacidade to-

tal, uma.
885. Desnatadeira para experiencias, laboratorio, materniza-

ção de leite, etc., typo cAtsaa, tamanho A, para cerca
de 40 litros, uma.

888. Idem, idem, tamanho B, para cerca de 50 litro., uma.
687. Desnatadeira industrial, typo "Improved Perfect", a

mão, n. 1, para cama de 90 litros, uma.
888. Idem, idem n. 2, para cerca de 135 litros, uma,
889. Idem, idem n. 3, para cerca de 200 litros, uma.
890. Dispositivo para transformar as desnatadeiras acima

para movimento a motor, um.
891. Salgadeira de manteiga com mesa rotativa. typo (Per-

fect): n. 0, com mesa de 0,50 de diametro, para ser
montada em banca de madeira. uma.

832, idem, idem n. 1, com. mesa de 0,60 de diametro, cola
pedestal de ferro, uma.

893. Arado "Texas Ranger" n. 6 de aiveca fixa "John lacero'
com cortes de (7") 18 c/m, um.

894. Arado "Texas Ranger" 11. 7 de aiveca fixa "John Deere"
com corte de (8") 20 c/m, um.

895. Arado "Texas Ranger" 11. 8 de aiveca fixa "John Doere
com corte de (9") 23 c/m, um.

898. Arado "Texas Ranger" n. 9 de aiveca fixa "John Deere"
com corte de (10") 25 u/m, um.

897. Arado "Texas Ranger" typo B. R. 107, com timão de
aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (7")
18 c/m, um.

898. Arado "Texas Ranges" typo B. R. 109, com timão de
aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (9")
23 c/m, um.

899. Arado "Baniam" com timão de aço e aiveca fixa "Mui
Deere" cem corte de (7") 18 c/m, um.

900. Arado "Brasil" n. 110, com timão de aço e aiveca fixa
"John Deere" com corte de (10)" 25 c/m, um.

901. Arado "Brasil" n. 112, com timão de aço é aiveca fixa
• "John Deere" . com corte de (12") 30 c/m. um.

902. Arado "Prairie Breaker" — "Rainha do Campo" P. F.
12, de aiveca fixa 'John Deera" com corte de (12")
30 c/m, um.

903. Arado "Prairie Breaker" — "Rainha do Campo" P. F.
14, de aiveca fixa "John Deere" com corte de (14")
35 c/rn, um.

904. Arado "Montanha Syracuse" n. 0, aiveca reversiva! a
timão de madeira John
18 c/m, um.
	 Deere" com corte de (7")

905. Arado "Montanha SYraCUBC" n. 00, aiveca reversivel e
timão de madeira "John Deere" com corte de (9")
23 c/rn; um.

906. Arado "Montanha Syracuae" n. B. 1, aiveca reversiva'
e timão de madeira "John Deere" com corte de
(10") 25 c/m, um.

907. Arado "Montanha Syracuse" n. C. 2, aiveca reversível
e timão de madeira "John Deere" com corte -dh
(8") 20 c/m, um.

908. Arado "Montanha Syracuse" n. B. 2, aiveca reversivel
e timão de madeira "John Deere" com corte -de
(10") 25 c/m, um.

909. Arado "Montanha Syracuse" n. -A. 2 aiveca reversivel
e timão de madeira "John Doere" com corte de
(12") 30 c/m. um.

910. Arado "Montanha Syracuse" n. 36, aiveca reversivel
e timão de madeira "John Deere" com corte do
(8") 20 c/m, um.

911. Arado "Montanha Syracuse" n. 825, aiveca reversivel
e timão de ferro "John Mera" com corto do
(8") 20 c/m, um.	 •

812: Arado "Triumpho" de aiveca fixa e 3 rodas "John
Deere" com corte de (14") 35 c/m, um.

913, Arado "Soim Deere" de 2 discos fixos de (24") 60 bitu,
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914. Arado "John Doere de 2 discos fixos de
II. 19 proprio para tractor "Fordscra",

915. Arado "John Deere" de 3 discos fixos de
n. 19 proprio para tractor "Fordson",

,916. Arado "John Deere" de 3 discos fiXos de
n. 17 proptio para tractor, um. •

917. -Arado "John I 'cera^ de 4 discos fixos 'de
n. 17 proprio para traem', um.

- 918. Arado "John Deere" de 2 aivecas n. 40
tractor "Fordson", um.

(24") 604 -O/1n
um.
(24") 60 c/m
um.
(24") 60 e/rn

(24") 60 e/m

proprio . para

919. Arado "John Deere" de 3 aivecas n. 5 proprio para
tractor "Fordson", um.

920. Arado "Bico de Pato" "Syracuse" com azas *John
Deere", um.

921. Arado sulcador "Syracuse" typo D. M. 1,1/4 "John
Deerer largura do sulco (10") • 25 c/m. um.

922. Arado "John Tapera" suleador n. 210, timão de aço, com
corte de (10') 25 c/m. um.

923. Arado "John Deere" suicador n. 212, timão de aço; com
corte de (12") . 30 c/m, um:

924. Semeadeira Simples "John Deere" n. 449, com patins
sulcadores, enxadas para cobertura dos sulcOs •
roda compressora. uma.

925. Semeldeira dupla "John Daere" n. 136, coni patins sul-
caclores. uma.	 •

926. Semeadeira "Van Brunt" typo A de 8 linhas para arroz,
alfafa, trigo, etc., uma.'

927. Semeadeira "Van Brunt" typo B de 10 linhas para arroz,
alfafa, trigo. -etc., uma.

928. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo B
, de 8 discos de (18") 45 c/m,dodiametro, uma.

929. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo B do
12 discos de (18") 45 c/m de diamefro, uma.

930. Grade ou destorroador de discos typo "John Deere"
de 16 discos de (18") e/m de diainetro. uma.

934. Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 24 discos de (18") 45 c/m de diametro
força animal, uma.

932. Grade ou deetorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 3C discos de (18") 45 c/m de diametro t1
força animal, uma.

933. Grade ou destorroador duplo de discos' "John Deere"
typo B "de 24 discos de . ( 18") 45 c/m de diametro
para tractor, uma.

. • 934. Grade ou déstorroador duplo de discos "John Deere"
typo L de 28 discos de' (18") 45 c/m de diametro
para tractor, -urna.

935. Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 32 discos de (18") 45 c/m de diarbetro
para tractor, uma.- .	•

936. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 6 com 1 ala-
vanca para 1 animal, um.

937. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 8 com 1 ala-
vanca para 1 animal. um . •	.

•938. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n.' 103 com 2 ala-
vanca para 1 an'..nal, um.

-929. Cultivador "John Deere" de 14 dentei para 1 animal, um.
940. Cultivador "John' Deere Diversa" com molas, um.
941. Grade de dente de 2 secções "John Deere" typo "Uni,

versar com 50 dentes. uma.-
942. nebulhartor de Milho "John Deere" 'simples, á mão, um.
943. Debulhador de milho "John Deere" duplo á mão ou á

-	 força motriz, um.
944. Debulhador "John Déere Marseilles" á forca motriz, um.
945. Segadeira "John Deere Dain" typo A de 3,1/2 pés)

*	 lm.05, urna.
• • 946. Segadeira "John neer() Dain" typo Ir de (4,1/2 pés)

1m,35, uma.
• 947. Ancinho cylindrico "John Deere" typo "Westerne", um.

948: Transportador "John Deere Dain" para alfafa, capim,
etc., um.

949. Guindaste "John Deere Dain" paro alfafa, capim,
etc., Um,"

950. Prensa para forragens "John Deere Dain" força de 2
animaes, com alimentador automatico, urna.

951. Carroça "Davenport" com capacidade de 2.500 kilos,
uma.

952. Carroça "Davenporr com capacidade de 5.000 kilos,.	 .
uma.	 -	 •	 -

953. TrúCtor "Watérloo Boy" "John Deere"
'
 um.

954. Cultivador "John Deere" c,om bola de 7 enxadas, um.-
- 955. Cultivador "John Deere" com holétude, 9 emtadas, um, •
964, Cortador de Calma de millaca . "John Doere", um. ._	 .	 -

'957. Desintegrador de milho l'"John Dee.fe Dain" para espiga.a
com palha, á força animal, capacidade 72Q a 1.440
litros ou 180 a 350 kilos de milho desintegra" um.

958. Carroça destribuidora de esterco (John Detre), um.
959. Machina «Ghia» n. 11, a força manual ou motriz, para

• cortar ~fia ou forragens, uma.
060. Machina (Ohloe n. 90 para encher silos, á força mo-i

urna.•
961. -Machina (Ohio» n. 60, para encher silos, á força ,mo-

triz. uma.	 ,	 -	 .

Moenda para canna "Alba" n. 3, a mão, cylindros hori-
- zontaes. uma.-

Moenda (Premio, a. 0, a força animal. 3 cylindros ver-
ticaes, capacidade de 120 litros de garapa ou 250
kilos de canna por hora, uma.

964. Moenda (Premio:, ".n. 1, a força animal, 3 cylindros ver-
• ticaes, capacidade de 1 .70 litros de garapa ou 334

kilos de canna Dor hora, uma.
965. Moenda (Premio» n. 2, a força animal, 3 cylindros ver-,

ticaes, capacidade de 220 litros de garapa ou 420i
kilos de canna por hora, uma.

966. Moenda (Panamá» n. 1, a força animal, 3 cylindros
zontaes, capacidade de 220 litros de garapa ou 420
kilos de canna por hora, uma.	 _

967. Destocador chlonarcha n, 3, com tambor de 30 chn de,
diametro, com 30 metros de cabo de aço de 5/9"1
moitão de força dupla e ancora para tirar raizes,
uma.

968. Arados' de aiveca fixa typo . W 11,, (Lavators de 2 discos,
fixos, profundidade do corte 4 a 12". peso 450
los, largura do corte 18 a 22";um.

939. Arado de aiveca fev. um disco cLavatora, • de . 24", lar-
gura do corte 8 a 12", profundidade do corte 6 ri

••	 12", peso 340 kilo& um.
970. Charrua de aiveca. typo X 1, eLavatora, peso 55 kilos,,

uma.	 •

971. Grade de disco cLavators. Os discos de aço. Peso 158
kl 211 kilos„ uma.	 .

972. Grade de dentes, aluvators, 25 a 120 dentes: . Corte de'
lm.20 a 6 'metros. Peso de 40 a 210 kilos, uma.

973. Destorroador (Starka, um.
974. Suicador eStarka, n. 10, corte c/m, 22, timão de no:

um.
975. Idem, n. 12, corte de 0m,25. um.
976. Idem, n. 14, corte de 0m,30,
977. Idem, n. 16, corte de 0m.35, um.- •
978. Distribuidor de adubo (Stark». Peso 30 khds, um,
979. Semeadeira simples (Lavatora, contem disco rotativo.

Peso 60 kilos. uma,
980. Idem duplo; "Lavator", uma.

981. Idem a vôo, (Lavatora, uma.
982. Renovador de alfafa (Starka-. Os dentes penetram

solo em uma, profundidade do 5 a 10 centimetros,'
.	 .	 •

983. Ancinho meeanico aStark», diversos tamanhos, roda dej
aço ou madeira. um .

984. preosa,para forragem (Starka, para manejo a mão, uma.
985. Ferradeira para alfafa (Starks, uma:

- 986. Ceifadeira (Stark». Corta, e.mfeixa e amarra os feixes,
com um fio automaticamente e automaticamente
atira o feixe para . o lado da carreira cortada, uma.

987., Debulhador de milho (Lavator. : capacidada em 8 horas,
10 saccns de milho debu l hado e ventilado, prove,
alento de espigas com palha. o 20 a 30 sucos de
milho proveniente de espigas sem palha. Fgrça
6 o. v., um.

988. Desintegrador de. milho, (Lavators'. Producção 200 kl..
• • los por hora. Força 4 c. v., um.	 •

989. -Ventilador de cereaes. cLavatera. Peso 240 kilos.
ça de 3/4 c. v.. rotacão por" minuto 250. um.

990. Cortadeira de forragem typo P"IV "Lavator". AciM
facas. Peso 204 kilns. uma.

(491. Machina de matar formigas Itala, uma.
992. Pulverisador typo 0 III, "Lavator", um..
993. Arraneador de batatas, (Stark», um.
994. Moinho de trigo. 4Starks. Força de 2 e. v. .Producção

com 100 kilos por hora, um.
995. Machina para colher feijão, (Stark». Construcção de aço.

As facas temi*, 31" de' comprimento. uma. '
996. Moenda para canna, aStarks. Força 4 c. -v. Capaeldan

de par horti 300 litros. Peso 370 Mios; 'ama.
997. Machina para behaficiar algodão, cStarka, uma.
998. Destocador .tyno W B, atavatora. um .

-Directoria Gerai de Contabilidade da Secretaria-de Eatado
da Agricultura, em 13

 de, 
julho de 1923. -- O director geral

interino, Mario Fonsella

962.

963.
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Escola Superior de Agricultura
-éSedittina -Vet erinerie

Faço nuhlico, para conhecimento dos In-
teressadas, que fica a lerta por -riais inventa
dias, a.conter da data do nresente
na secretaria desta escola, a inserindo 'ara
o coacurso ao provimento do cargo de lente
da 5' cadeira—Botanicar merpeologra e
physe loja vegetaes, da 6" secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do reeulamento da
eacola, poderão concorrer todas os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 asnos, no
pleno goso de capacidade civil, vacciaad
de Ma saude e que nrovarem cond eca irre-
prehensivel por meio de te lhe corrida e oue
p „ s‘1111/11 caderneta de rese. vista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderã:
um trabalho sobre a cadeira em con-

curso, do ceed serão entreg es ao seeteta-
rio da escola, mediante recibo, 50 exemplas,
res impressos;

b) a arguição dos candidatos coneurren-
tes. durante 30 minutos, pelos lentes da
commissão examinadora;

c) uma prova pratica;
a) prelecção durante uma hora, sobre um

dos pontos do programam organisaito pela
commissão examinadora e app rovado nela
Co-gregação tirado a sorte 24 horas antes.

No impedsmento do candidato, a inseri-
pção Poderá ser feita por pro..:dração.

O candidato ceie já exercer fuacção pu-
blica ficará dispensado da apresentação da
folha corrida

A iode-loção encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 26 de agosto do corrente anno.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina V eterinario , Nrctberoy 29
de maio de ie23. — Dr. Paulo as figueiredo
Parreiras Horta. director.	 ('

EINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

' Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

(Segunda sessão)
EMISSÃO DE SELLO CO.VIMF.MORATIVO DO CEN-

TENARIO DA REVuLUÇAD DE 2 DE JULNO NA
BkHIA	 -

Faço publico que no Prazo de 90 dias,
contados da data da publicação do presente
editil. entra.á em circulação o novo sello
ordi riario da taxa de 230 reis, commernora-
tive ' d 3 primeiro ceatenario da revoluçao de
2 de j , lho, na Bebia.

O referi lo sella te n a forma rectang dar,
medindo 0.029 a 0,019, de cee • carmim, sen-
do os seus princi-aes caracteristicos o, se-
guintes : Na parte superior esc/lerda leese
«Brasil» e na direita *Balda» e mais abaixo,
em uma p laca sinuosa. que Vae de uma ex-
tremidade a outra, lê-se —2 de Julho, «En-
trada do Exercito Pacificador ea acoitai da.
—Na parte intarior, á emp. d , em uma
placa curva, lê-se «Correto» r...7 4sa olitca
apoia-se sobre um pequeno rectengulo bem-
co. onde se acha n os alga isrnos do vaiar,
seg 'idos, á direita, da p davra «Reis.. Na
parte inferior, á direita, em uma outra Maca
curva que fecha o angulo, le- ae em algaris-
mos 1823- 1923.. O desenho já descrinto,
combinado com outras vinhetas, fo-mam a
moldura da reproincção de um d esenho re-
presentando a ent-ada do Exe -cito na Bahia,
vendo-se tropas de cavallaria e lida dada,
etc , que Canstiõe.m um arco triumpnel
collosedo quasi ao centro de selei. vendo-se,

em plano mais afastado e it direita, pare de _

um eirclo. Com excencão dos alearisrnes
do valor • iodes. as lettras são braacas
dog os selos são devi ta daere ni ditados e
sd terão vali lede até 31 de deeeeibro do
co crer te ano.

Sub-Directoria de CfrIt S in eh rle. - 12 de
lune() de 19 3.-0 subeldected Eagenil'
gasto Wari“eck.

Adru1nisfrac".4o dos ('oree .los do Ed-
itado do Rio de da»elen

Pelo n-eaente elitel fica intimede o ex.
ae.ente do Correio do Grande rEdeeSe).
nezte Fse do, W r•dolo:1 , ) °eis, ira r2 oreea, a;:a
destro de p-aen ,de t leis d as, coered
de-.ta ata, alleear o ene tiver a b ,-'m de
seu (Freire e o-od e ztr doeu /lento. rei +tive.
melte a. ai-an e d . 23st29, • ere ceio ira
pro .easo de tomada de sive; con a:, ret-•
ree te ao p .riodo de 1 de idem de 13 3
-a 31 de junho d.: 1916, sob peaa de r..-
velia.

Pr rneira Screen d e Ad rdela trecan d s.
Co-rei es ao Edado do Pie de l » ael o, mie
th . oy, 21 de ,'lho de 102 —(0 ad.itinis-
tradjr, José de As.síttrtpçdo Pacheco.

Rertartieão Geral dos Tele,rropl-Nos.
CONCI1Pc '/ PGP A sn ereedn D ceerveo-

GR Pt! 4- S NAS ESTAÇOES DE BAHlx E FOR.
TA LEZA

De ordem do Sr. pr sl'ente da ronitniaaao,
exa eira lo-a. t .çe ou li e o ra c •fl Ci.
313 •ntn 'os int r asai a, que, na t-rça
dia 24 do corent • mez, a 10 tue Ás da
manhã, nt sala •Cornmend dor 1.-ureru70
Tava e ,», n elfi In do LycudeAtee
O mei s. á ave 11' Rio Branco s e repitgv.t
a 'vim ir* nrev4 do coscerso rara ri cie e-
grapees, deverdiJ comp.e.cer os SegUi...teS
Caucli latas:

Aaton . o Perla Pieb.
Ch ydd no H rei ta,
Ennei r a R dr cies Pir s
Gila rr ia d Arau o Ume,
lieb: Ca d se	 .
}ladre Fernandez Figueiredo.'
Latire Corrêa.
M i d e , O .nc dee. , de Souza.
Odiei° Onlivèa MRvã.
R-: vmun ir. de Medi Filhe.
Walie ar F. rreda Bidga:
Rio de len e'. 20 de inlh de 1923.—Brde

realthazar da S 1vra, secreta io

Reparticão Geral dos Teleqraphos
CONCFBR SNC.TA AnNfi wnaTRATIVA tese A s

GT TEL na EMBARCAÇÕES PARA o SERVIÇO
DE CABOS.

De ordem do Sr. director geral interi-
no, faço publico aue. na dia 2a do cor-
rente, á 1 tera de terde. o Conselho de
Compras desdt repartição. Sob a presi-
derreie do Ruh-director mais tintim-1 re

-ceberá. no erlificio Ode. á Praça Quinze
de NavP m htn. orepostaR nitra o aluguel
de embarrardes riara o seeviço de Meie
durante ^ QPirilnrin semestre de 1923,
procedendo-are na. nre ctene9 dos Interes-
sados. na sa la do moRtruario da 3' •213.•
Deão Leehn iea, e no dia e hora pelam 1 n-

á ahertura das premes tes, que
obedecerão ás seguintes condições:

As brnprwqf as, em trielleate e encerra.
das em envo t uero fechado e lacrado, de-
verão ser se gadas na Primeira via es-
criptas ou dacte leeraphadas a tinta de
eepia sem P rnPndaS, rasuras, entred i-

daltes nem esalvas, datadas e ata:tisnadas,

Lei, os proeos em alearisme e por exten-
so, em nweda narinna! e Conter a de-
elarneao de que n pro ponP ri te se seereet_
te a todas as condições do presente edi-
tal.

A Idoneidade doa p roponentes será Pil-
ger% anta» da abertiva :Ia,: propostas; 1u.13
Sendo atrevias aqui-dias cujos aulores nãO
forem con. , derados idoneoS, ind tida
enteea eondirNee para la l a prava UB -
pagamento de impostos em dia.

Os preços não deverão exeeder dei
10 °In dos preços correntes, nesna praça,
sob pena de annullação da eoneurrervia,
e serão inrVeacha. onmoreltendenclo ain-
da o pessoal da eouioagem das ernuarea-
O" de acederei cum a seguinte discri-
minação:

Aluguel de lancha para reboque; ã,
hora:

AI/1211M de catraia até 00 toneladas,
por dia: .

I namel de bote, por dia;
receei de encerado. por dia;

Vigia, por noite.
IV

A preferencia caberá ã ornem?* de
preces mais baixos, não sendo tomadoem coo. , deraxão 'o offerecim ento de
vanta gens não previstas neste editei fa-
zendo-se o desempate, Si houver. Me-
diante declaração em carta fechada, a
cuia abre tura -poderão assistir os in-
teresaarin ce em igualdade de cendiedes
serão preferidos os propueentes nacio-
naes.

V -
O centractOnte se obrigará a. dar ,im-

mediata execução aos eerviços, empre-
gando. segundo a exittencia, a- quantida-
de de embarcações com o pes aoal ne-
cessa rio e ficando reRponsavel 'por todo

Lo material que lhe fdr entregue.,
VI

-

Os proponentes farde, na thesourariai
`da repartição. uma caução de quinhentos
mil réis para garantia da proposta e as-
signatura do contracto, que só será coa-

, siderado vaddo apus o registro pelo
Tribunal de Cntrae. re-olliendo o pre-
ferido á mesma Shesouraria, opportuna-
mente, uma cauçãe de 10 To da impor-
tancia p eovnvel dos serviços, no segun- ,_
do semestre de 1923.

VII

Desta ultima caução serão deduzidas
as multas que forem estabelecidas por
infraccão do cent rar:to. repondo o cora-
current@ as imoortancias deduzidas a
titulo de multas.

VITT

A ooneurrenela poderá ser annullada
pelo Sr. director geral sem que aos con-
currentes assista direito a qualquer re-
olamaeão.

Sub-Directoria Teeh rica da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, 4 de julho
de 1923. — Bento P. P. do Amarante,
sub-director technico interino.

Repartição de Aguas e Obras
-	 Publicas

CONCURRENCIA ADMINSTRATIVA

De ordem do Sr. d recto . geral, interino,
teço ¡atedie q .e, de acre do coa o r . I,
das i strucçõ baixad -s. com a metida de
30 de abul ultimo, do Ministerio da ViaçgIa

,
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e Oh a.; Publicas, e na fôrma do rt. 7-7.
do Pe ulem mto o Cre l ien de Contabilidn /e
Peblic4, este, aeertas innc-i ções té o dia
7 de avos o o corren ermo, n • sec eão de
exnediente deet r apart tele , 'Iara o or e i-
nteiro dos r iges c e. etantes da reine nu-
bli ada no enil do presente, sob as seguin•
tett condições:	 .

1°

Os interessados deverão pele r•a
pcão em requerimeeto ead, ,,teN do ao dire-
cto- geral, interne, até o dia a , enoi Me-
tei . no q ai, além d e unta em as provas
de idon ida e, i tie. ive a de serem Peei>.
ciantes e as de queação doa 1 . n sto- fe-
der es e mreecipe as, deverão decle-ar a a -a
,taci 41 . dade e a sede ue seu estabeleci-
zu nto.

2'
pritdmente cem seu requerimmto r nfre-

g ráo os nte ree an r a fili secçãe de exoe-
d cate s suas nro os as em triplicata, den-
tro e invol cmo f -.icha o e la-r .do, d veneo
estar a 1° via comnetentement . sell a e

• todas datadas. assie a .45 	 ubri adas em
toda- as pesinas, sem conterem e • endas,
rasur a, entreliehas, acer ssimes e , esa vas,
e m os re oeetive p-eços indicedos em al-
g ri mos e por extenso e ob ig ção d4 en-
trega aos artieos no Almoxa liado da E -
tr da .e Ferro Ido ao Ouro, na Poeta t:o
C jú.

3'

Dentro de 10 dieá , conta eas da dat do
en e ramento ea insc ipção, far-ee-à o leen-
monto da ido ele- de dia rio-mentes, e
anéis isso será or ena 'a, neto dite for ,9*.e ai,
a insrrinção diumelles Que forem briga os
idoneos e ma-caio. dfa da ,bertit a das

. pr test s, sendo devo' id s feeh ;das a dos
' que não , orem coa lierados doaeos.

4°
Os pr000nen es irise ip os e ac.eiteet 5-

es habi hada de Ccerdo om a rormas
legies sob n- n ef',re a a s erem os excl,
ivo for-ece ores "8 rtigos para ou se

tivere in c ipto du ante o 2° semestre do
corre-te alm.,.

5.°

Os arti os d ve . Ao ser fornecidos pel-,s
regoc antes 1 scrot s dent o d quarent e

ito (48) bo rre; ontndas a p rtir dkuella
em que rec berem a guia d com va, silvo
qua eo se ti' lar "ateria! que aepen ia
de reflete) ou fel:ide° seldo ne e caso
concedido maior praze rara a eo patente
• re a. A ie ai oraz feire ui cita suo-
stituição dos artigos que fo eta lecusedes.

6.4
interees .dos que forem contemplados

com forneci nevas ti :4m o rigad s a d o-
Bifar n 1 nesouraria desta • enartiçáo, uma
*sução c fres on t, nte a 2 da qu n ia
tot 1 do fornecimento aos artima que lhe
forem ail cie dos.

7.4
No caso de não serem sati feitos neles

interess ados os force intentos d ntro do
pez es ittelad na lei aula 54 ca Ao os
m s.nos s .jeitos a n ulta de 30 %, «ha
esta imo sra De o direer r ge a , sebre pre
p sta o cheze da Seeunda Div sã tekeil
penelidale lhes sere° . reei ales caso •ão
eeec ue rt a su est uição eoe a ti sus d ntro
cl nr li..ite estiou acto na elaos.d. 5'.

8.*
Si" Interessado in t" r. por m a 's d' unia

vez, na e n , li a 'e es . ataidt na cl eis Ia .7 •
se ann !laia s a ins lo á , perde uo a
resPecti a ca A,, que reve terá rifl f vor
dos cofres publicoa seca que ao aleani4

131.4.1110 OrfigiAL

assl,ta direito a ree:antaçao de qua quer e*,
pecte.

8.•
As proeostas n- o poderFo slaffo

um Is for, ul4 d- com lett sil missão a todas
as co :dieões do presente edital.

Secção de Expedi-nte da Repat iça° de
Ares e Oe ae Pulei as, 71 , 1e j lho ce
1 o23. — Francisco Pereira Caldas, chefe de
s cção.

Relação dos nrederkes para o cortei:Prenda
a ro a avinda dar são ua
Est, oda de Ferro R o ri . Ou o

Onantidarle—Pspeclfi ação—Unidade
Cinco rotulos dourados (IguaeS á amostra),

VI'..
500 mpeessos moielo C. 6, um.
500 ime-esson mode° C. 37, um.
fine Medra de bi l hetes de paseeeens

(Iguae- á a ~etre), um.
Ci n.o caixa, de pennas Perry douradas

os 1'9 e 20. urea .
Unia hi theteria com 60 compartlmen4.os

par, bilbetee. uma.
Tree vidros de s flato de quinino (vidros

de 4 n2SN, um.
Tre flemes *ar . sangrar alieis!, um.
Se la ementes: de so-o anf t‘s•Inni^o

- Seis ditas de •oro and phidico uma.
Um se-inea 1.ver de 10 centimetros com

duas ate lhae, uma.
12 sabonetes para apearelho economico,

Sei s nherees completos para tender de
locomotivas, m

Uma gel& em de acetvlene d e um cylindro
da era eltie r, de orçar tub a, u-na.

Uma soldasrem de elimino em um carter
de anto ti 3. ema.

Um liae , eto de cor ente continua, uma.
Uma hoM 3 a para manieto de corrente

continua aCoil-a ru equivalente; uma
O 50 cano flexivel ig- ral á amostra),

metro.
12 velas de explesão eTitana A. C..;

time
15k,000 de metal patente niekel XXXX,

kilo
Uma leea-acão e substericão de peças

de a- tomovel Dert n. 21n Constante da
rele Kl do Ilmoxarifado da Est-ada de
Ferro Rio de O ro.

U magaeto B xe para auto-caminhão
um.

Um carberalor Zenith, um.
0--atro re binetes, um.
Um leen de enfias para automovel (igual

A amostra , um.
RO cadernos de panei de linho fo mato

alTea Pstorn. ct;:ce,renrio .e carvão tea rtem lseor p,.ra
ma,,neto '4ore deitei á m eche), uma.

rieeten„.e uome safirses com pl tina para ma-g	

insen-uptores r-tativos para tres
se -cões, um

Do--s quadros de madeira 0°,40x0',50,
um

12 rolda nas de norcellana com parafusos
pa-a ire dros uma.

"rren a D r•ort°s de porcelana P. X. 41
pa-n haste de 5/R, uni.

D e e ch Ares mo 4 nneasicas. uma.
Wl t :boa de no-c-lana de 1" -."'S","e", um.

• 21 ditos de poteele sa de 5" 1 '2", um.
1 i nl g Decl de çita de borracha., nen,
Se e h nos com n'etoq n. 1 para tempo

cem aheejnurs e teocos, um.
Oito abat-ours de percelan ,s frizados,

um.
Una lata de pomada para soldar fios,

lata .
12 folh s de *tapel de cõr para capa (ig,a1

á amostra), folha.
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Repartição de Aguas e Obras
'publicas	 •

sEccAo DE EXPEDIENTE

Não t ne s d c im pr as o tos ^rolada
tad s o ixo aa 1 th):86 8 que lhe- .xne-
ia ti e ta r • -a t . cái., r n V Je urd re ao
S. rer et r ceai, i ter ne, 41 .4 rd ri las
inti-naçõ s me, d	 ) cel 47, 4 ri eis d en-
;eu do ore de	 ai s, a turtar a (14(ta
d reei -açãe de te	 tal, soe penas da
nov a mu fas r lam nta-e-.

R a Nene de Ae eeida a. 50, pr p r'e -
d adt de mon-o M nt r Pinte Co .ceie,
tar a roteie r.. ue b.la riu depuaite de
ag .a.

na Con e 	Plana uã n 35. pro-
prie ad de á Ja int o Cor ifirn, c n-
c *ta . as tornaras e o , ,a	 -'epest	 e
a ua, na caixa aueen ‘tica e d deeosi.o
de agua

Secção	 Rirnedien te da Pepae i-án de
Av 's O ra PLINI • clo, 1(• ie jul o de
19 3, -Francisco Pereira Caldas, eh da
secçao.

Repartiçar de Aguas e ObraS .1
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

ittão tendo sido cumpridas peles oreprre
tarje,: ab lixo as , nt maç4s que lhes ex.
pesei, esta reeadiçãe. me ovo oe ordem do
Sr director selai. inter no, as referiaas
ti , até a, que deveres) e r ohe .eci
tro de preso d 15 dias a contar da data
Ga oublicação deste %ital.

R ,, a T-vares n. 20ti, prooriedn ee de loa=
citem Tn maz, coPecar nyareme ro.

Rua usé icent a 90...pr prie la ie elr
Estevão Ferreira de Magalhães, c..1.1o.
bydrometru.

Rua da Qu trela n. 58 pronriedade do
Cero de 5 Ped o, colocar hyrrumttro.

Rua Marerhal F orieno Pe x to a. 2
prunriedale de Murais .2 Comp., collocar
by Ir Jrnttre.

S-cçã4 de Expediente da R-p 4 rtiç5n de
Au»- e Obras "uhl ces, '3 de Abo e ten.
—Fr ncisco Pereira Cairias, chefe de
seção.

Repartição de Aguas e Obras,
Publicas

Nato

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Nãe tendo ide cumoridas peles creiptle.
tarios abaixe as i ti une) s uue lhes ex ediu
ee a r parth,ão, renovo de o • de ti .4 r) S . cif-
re?. o geral unte-in as -e cri ias intim ções
qu deverão ser obedecidas dentr. 00 p az
oe 15 as a con ar da data ea publ cação
deste edi I.

Rua Ura o n. 84, proprieinie de Manoel
do- S nt as, collocar hydro etro.

Rua Pinhuelo n I9 A, pr .nriel-de de
Ave in Paceecu Macheio Bastos, collacar
hydrometru.

Rua Primei o de Março n. 151, preprie-
da e :e S !erma de Sou4a Coatd, collo ar
hydro erro.

elle R aenue o n. 19, prop iedade de Ave-,
Paehecu Mach ido B seis, co/locar hy-

cit °ai Aro.
R ei Gener . 1 Camara n 234, propriel de

de os eetu.a José de Carvat o, cillocar
hy 'ro netro.

Secçã d o Exp diente da Retvrticilo
/vota. e Oh as I'dhtins, 2 de Julho de
9: --:ac.Francieco Pereira Caluas, chae dee; 

I
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kt Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO D,;-XpEDIENTE

Não tendo sido cum prida 'elos proprie-
tarios abaixo as intimações que lhes expediu
esta repartiçào, renovo, de ordem do
Sr. O. director gral, interino, as referidas
Intimações, que deverão ser obedecidas
dentro do prezo de 1'. dias a cor tar de hoje,
soo pena de mel as reeulamentares.

Rua Conselheiro Fwanaguá ti. 45, pro-
priedade da Santa Casa de Misericordia,
conceear o deposito de agia.

Boelevard Vinte e Oito de Setembro nu-
mero 409, pn opriedade de Euzebio Gonçalves
de Freits, collocar hydrometro.

Rua Conselheiro Autran c. 30, pro prie-
dade do medes) Miranda Nunes, collocar
hydromet o.

Praça Sete de Março ns. 27 e 33, te-optie-
dade de Leopoldo Bernardo dos Santos,
col:ocar hydro.netro.

Estrada da Penha n. 614, propriedade de
Jose dos Santos Moura, collocar hydro-
melra.

Secção de Expediente da Repartição de
Aeees e Obras rub l i'as, 17 de julho de

- Francisco Pereira Caluas, chefe da
tee,A )-

Repartição de Aguas e Obras
Publiesc

SECÇÃO DE Ex EDMNTS
Não ten lo sido cumpr uas pelos (trop eie-

tarios. abaixo meucion4dos, as intima 6-s
qu. I nes exp4diu t.sta reomnição renovo
de ord m no Sr directa' gera , inferi o. as
refe idas in im,çõe que devetão se obe-
decida- d e ntro do pra o de 15 dele, a cone,
ta/ d4 data da oub l i :ação deste eeeal:

Aveni Seburbana a eerprie.
da e te Franci,co Oliveira. collecar um
den e -ito de 1.200 talos e concertar o ran.al
Interno.

Rua Campo da Buil a n. 22, propriedade
de Aloert Nunes de O liveira, collocar um
de ensito de 1.200 litros e torneira no
tanque.

dita e:ardoso Quinta° n. 31 propriedade
de eibeto Augusto eedlandes, ligar o doo-

-sit . ao arra existente.
Rua Fsgun'es n. 162, propriedade

de Arte iro Fr-ncis ó de Souza, colite,. r
um epes to de aeua.

.ve . ida Su hureana n. 2.640, propriedade
de D Ira em, de Azevedo Lima ou Silva,
su tuir o deoosit re por unira de 1 2 0 ii-
trus.e coecertar a t Irneita da cozinha

Pua irise Rot ,fado n	 propeedade de
D. 04idina T. veres Ferrei ra concert-r e
oenu-ito de agua, a cordeira Ou renque e o
chuveiro.

SeCOO de Expediente da Repartiçãe
Aguas e Obras Pise ice. le de mino de 1923.
-trancisco Pereira Cal as ch,re de becçao.

MINISTERTO DA FAZENDA

ii..ONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA
De ordem do Sr. presidenteefaço publico,

para conhecimento dos interessados, oue
hoje 24 do corrente, ás 12 horas, no Lyeeu
de Ales e Offirios, e áo chamado- a
prova eecriptas e-cripturação mer eantil nor
pa-tidas dobradas e ande ad- a Contaollie
(iode P..blica os seguintes candidatos,:
1. Adalberto de Cam pos Coiter,
2. Antonio Mut me Per ira.
3 Antener R b iro Perce1105.
4. Ar rando de MenezeS.

Arthur Lida.

6. Be njImie C edovil Pi es. .
7. Be ner i .o Oeva a F nseca Filha.,
8. Ces r ereira Le ev.
9. Carlos A gueto Ped lha.

10.C rios , a G ma Gania.
11. Da io Manoel da Fonsf, a Lima.
12. . e der Peneira.
13. E e rd de ealrianh da Gama.
14.Emilio r e eira de Oliveira.
15 E uar to Carneiro do- Sinos.
15. Eugen o CS.: aio de 0:iveia Fi'hoeS.
17. Fr4ncisco Bal-hazar da Silveira.
18. Grirauro Vaz Lou e ro.
19. Penrique Alves.
20. Home ro Miranda Monteire de Rartru
21: James Garfie de Souza Botafogo.
22. eionymo José Ferre -a.
23. ão F . rreira Baabwa.
24.João joeé Getnni.
25. João E rbosa Ro ,riguese
25. oeé lacintho Oserie .1
27. o.sé Fau to de Araujo.
?R . osé de Metros Gomes.
29. osé de atice( Teixeira.
3à. oeé Gorçalves Perei a.
31.Jo é de Medeiros Br ndão.
32.J sé Co lho ee Mello.
33.José L ite Pereir .
34.José Joaquim Montei-o Mendes.
35. L.ucas Moreira dos Sentte
3e, eonardo da Silva Gd enes.
37. Lu z Currea da nye Lemos.
38 Manuel Xavier d Silva.
39. Mano.1 August Corréa.
40. Mano-1 G t uno Riéra.
41. Mar o Sá.
42. MI lo Carlos° de Oliv ira Filho.
43." Oet ,, io Mar a de Mes ,uita.
44. Pe i ro Med na Cceli
45. Pedre Ca-nei o de Me-quita.
46., e ubens de Saldanha da Gama.
47. Samuel Veiga.

Rio 'te janeiro, 24 de julho de 1923. -
João Tavares Dias Pesada, secretario.	 e

Contadoria Central da Renublica
Em conformidade com o reeela peito em

vigor e de ordem da Sr. contador geral da
iRepnblica, é coevidacio o Sr. Dr. Armando
de Azular Caelezo, sere , ario da mesma
Contadoria, a se apre-ientar a esta reparti-
ção até dia 30 do Ori ente, afim de assumir
as funecões do seu cargo, visto a licença em
cu.o gozo se acheva, ter expirado a 30 de
junho p ro semo findo.

Conta lar a Central da Republica, em 13
de julho de 192:e-- tose Vicente # aes de Bar-
ros, secretario interino.

••nn••••n•

rribunal de Contaq
Pelo presente edital sã" intimados es

herd-iros do ex-agente de Ccrr-io de Ri-
beiro V -rire lhe, do Fetado de S. 1 ato,
• ujje e R d ig es &cio, para, n prezo
de tr, ta dias, co tad s da pri eira p bli-
cação de- t ali garem q e tiverem a be n
d seu direito e pie dez' em decente-, o -e-
t tivaree , te au le nce de 314 "600 verifi-
ca o no pre ceeso de t ma ) de cont s do
tete, ido ex-agente refere e te Pc• perb. d . de
1 "é outi bro de 1401 a 30 de abiil de 1911,
sob pen4 de revi lia.

Terceira Dir ctoria do Trbunel de Con-
tas', 9 e lila) de 1923 - fianeleco j se P.
re.ra a'aivetr , director.	 e

Tribunal de Contas
Pelo preserte editai, é intimado o ex-

aeae. t do Correio oe S Felipee, to sta: o
d qhla, P;Pcluirn Gra fio :e o tza Sate( s,
P• 111, e Prazo de trinta dias, contatos da
pebli ação desce, chegar o que tiver a bem

de seu direito e e r duzir documento, relati-
vamente ao alcance e 68'3'0 verificado o
pr ce-so ce t ema a da s.es contas, refe-
re te at, perfect() de 4 de novembeo de 1903
a 31 de dezembro de 191.6, sob pena de
reve3a.

1 erc -era D rectoria do T:ibunal de Contas,
.12 de J. lho e 1 2. Frauda o jo é Pe-
teita e Olivara, d recuo.

Itseebednria do Dietrieto Federal
EDITAL DE INTImAÇÃo N. 152

Pelo presente fica intimada a firma Ma-
noel ve TeirR Leite Gama. á rua Vise nde
de aranguane a . 2 C e 2 D, de-da cidade
do Rio de anelie mas ahi não enc ni ada,
par., no orazo de 3 deis, alieear o que
pregar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo qee teve por base o

to ri. 21. de 15 .de ¡endro de 1923.
instau-ado nesta renartição.

Recebe iole, 23 de julho de 1923.-0 sub-
director, Sergio Ferreiro da Veiga.

( Recebedoria do Dialricto Federal
EDITAL DE INTIMACV) N. 153

Peio presente fica intimada a firma Mme.
)3nlande, á rua d • Piehueh ri. 21, desta
ci^e Te do R o de Janeiro, nata no traze de
20 dias, alleeer o que iulear a buli da sua
defesa, sob pe a de revelia, no processo

' que teve ror bu a o auto n. 213, de 27 de
ahrt de 1923. instanraao nes+a renarticão.

Reeebedo ela, 23 de julho de 1 023.-0 sub-
director, Sergio Ferreira da Veiga.

Reechcanria do Disirieto
EDITAL DE INTIM A ÇÃO N. 154

Pelo oresente fica intimada a firma Mme.
Maria Je.nne voasse]. á rua de Placheeln,
n. 21, desta cidade do Pode Jaleiro, nara,
no o-azo de 30 lias, ai/eget- o que ,ar a
bem ria sua defesa, sob ocra de revelia, no
processo que te-e por rase o auto n. 213,
de 27 de a ril de 1923, instaurado nesta
renartição

Recen doria, 23 de julho de 1 023.-0 sub.
-director, Sergio Ferreira tia Veiga.

.""•••••

Recebedoria do Districto Federal
EDIT A L DE INTIMAÇÃO N. 155

Pelo presente fica intimada a firma Pia-
ci& Mar-'ias d Como., res ,denela Ignorada,
desta cidade :o Ri" de Janeiro, oara no
prazo de 30 dias. aliem o uue Mear a bem
da sua defesa, s-b Dera de revelia, no. pro-
cesso que teve por base o ato n. 760, de
8 de dezembro de 1922, instaurado nesta
reta* -tição.

Pec eberloria. 21 de julho de 1 923.-4W) sub-
director, Sergio Ferreira ,da Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 156

Pelo p eseme, fica intimada a firma D.
Tyne O' Day ,t2 Son• , renresent -de pelo
Sr Custedo J -é de Almeida. desta cl • de
do Rio de Janeiro, na-a, no p a n de trina
dias, ali gar o que Julgar a bem de sra
defesa, sob pena de rev lia, no p oc,sso
que teve por base o auto e. 5iP, de IR de
ag sto de 1922, instauraJo neste repar-
ti ão.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 19 13. -
•ab-diteetor, Sergio Ferreira (Ia Veig...
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Recebedoria do Dintricto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 157

Pelo ares nte, fi 'a intimada a firma Do-
mingos Rod. ig les Ferreira, d sta cidad- do
Rio de jeneiro, para. no prazo oe trinta
dias, ai egar o que julear a ue it e s te
fe -a, sob pena de r valia, no procees3 que
teve par -base o esto n. 78, de 23 de la-
ne ra de 1923,115a ire 'o nesti reoarii,ao.

Ri	 jand o, 23 de ¡alho de 102 -O
sub-director, Sergio herni , aa Ve ga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 158

Pelo facete te, fica inteneda a firma C.-
cil a de Moraes Mo t, 0 de F iarros, á ria
Marechal Flori /no Peixot n 140, dee e ci-
dade do Rio de Ja lei o, , as ali não en-
C ntr .da, para, no prazo de 30 dias, alleear
o que lavar a bem dt sua de fesa, sob nena
de revelia, no processo que teve por base O
auto n. 77, de 19 de janeiro de 1923, ia-
atenrado cesta repartição.

Rece mdoria 23 de Pilhe de 1923 - O
sub-director, Sergio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal •
EDITAL DE INTIM AÇÃO N. 159

Pelo oreseete, fica intimada a firma Ceie.
ta-o Teixeira de Cerva ho, ã rua Mareenel
Floria e Peixito n. 141, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não ene.ontrada,
para, no prazo de 30 ditas, alie 'ar o q e
julear a bem da sua ci ifes4, sob pela
de revelia, no processo que teve por baie
o atito n. 77 de l e de Janeiro de 1923,
Insta-irado ne-ta reparti ão.

R ce'is Pula. 23 de julho de 1923.- O
snb-director, Sergio Ferreira da Veiga.

•	 .

Recebedoria do Disteicto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 160

Pelo ar-se • te, fiei intimada a firma
D. loacrina Fer eira Cardos e desta (Idade
do Ri . de Jatei'i pa ra, n praio de O lias,
alega • o ciee ulear a bem da saa Meia,
sob uena de revelia, - . o preaesse que teve
po- base o auto a. 31, de. 16 de janeiro de
1923. i staurado nest repartição.

Re ebeloci ... 23 de j l aho de 1°23.-O
sub-director, Sergio Ferreaa - da Veiga.

Recebedoria do Distrieto Federal
EDI raL DE INTIM AÇÃO N. 161-

Pelo pre ,eate, fica brimala a firma Sil-
veira Pinto dr Comp., d ,sta cidade do Rio
de ja eine, pira, no o:azo de 30 dias, ali
gar o que lulzar a b m da sua detesa, sob
pena de rev lia, no proso que teve por
base o auto n. 31, de 16 de janeiro de 1923,

	

instaurado nesta repartição.	 -
Recebe toda, 23 de julho de 1923.- O

sub-director, Sergio Ferr-ira .a V itè

MARIO OFFiCIAL

Recebedoria do-DiSiffeto-Federal
EDITAL ce INTIMAÇÃO N. 163

Pelo presente, fica lati nada a fir na Miguel
M ri 1 a neva, á rua da Q titanda o. 111.
de-ta cidade do Pio de Janeiro. ms ahi
nifia co . trada, para, no pato de 30 dias,
alie far o que a bem de s -a dele-ia,
soa rena de revdia, no p-ocas lo cve teve
p ar base o wit3 11 20, de 13 de janeiro de
1913, insta urado nesta reol:iiçlo

R cebedoia. 2 de 'Oto de 1923. - O
sub-director, Sergio Ferreira da Ve'ga.

Recebedoria do District° Fe(-era/
E, !TAL rE tereveçA N. 164

Pelo p eeiente fica intimada firma Elias
Selles J. Cant

'
 á rua da Quitanda n 111,

d eira ci ale de Riu 'te J 'n.-ir pira. no
prazo de O li s, itItee4r o que iti lear a
bem da sua dei ea, sob pena de emoli
nu eroceseo que teve o r baee o mut n. 20,
de 13 el .  1anoiro de 1923. instan"ado nesta
reolrtica

ute P h darfa 23 de tolho de 1923.- O
sub-director, Sergio Ferteira da i.eiga.

Recebedoria do Distpleto Federal
EDITAL DE INTIMACÃO N. 165

Pelo ereeerte, fica Inti eada a firma
D. R esa'ina Snnhie 1a S Iva, á rue da
Cen etitileão n. 55 , desta eidade do Rio de fa-
neiro, cera, no prazo de 30 dias. a'l ' gear o
que mitigar a bern da sua deeee, sob cena de
revelia, na nroceeso que teve por baee o
auto ti 84, de 24 de 'aneiro de 1923,
insta erado nesta renalirtlefio.

Rec .beloria, 23 de ulhe de 1023.-O
sub-director, •!• ergio Ferreira da Vegz.

Recebedoria do District° Federal
EDIT A L DE INTIMAÇÃO N. 166

êelo nresente fica intimada a firma José
de Nvila Reo so, á rua da Constitui ão
n. 55 d eita cidade siri Rio de in PeirO, mas
ahi não encontra 'a. para, no ara zo de 30
dias, alleRar o que in'gar a bem da sua de-
te4a, sob nona de reveli a , no ar cesan ale
teve . por base o auto n. 84, de 24 de 'a-
neiro. is 1923 i- Qtanraio nesta rena-tição.

Recebe loria. 23 de julho de 1923. -
subeiii-ecter, S rgio Ferreira da Ve.ga.

Recebedoria do District° Federal
EDIT A L DE INTIMAÇÃO N. 167

Pelo ore-e te fico intimada a firma Dona
M aria Ca-oliea M e reine Coalh e á ave tida
Men; de Se, dista ci lad-edo Rh de ianei-o,
pa -a no mau) le 39 dias alegar o que
julear a be n da s ia defesa, sob cena de
revelia, no nre -cego q le teve teor base o
avie n. RI, de 23 de janeiro de 1923, instau-
rado nesta renartição.

Re.:ebe f ora, 23 de julho de 1923. — O
sub-director, Sergio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N-168

Pelo present-, fica intimada a firma Ma-
noel D iarte Vieira, á avenida Mem de
Sá desta cidade do Rio de Janeiro,
mas alai rão en ontrada, para, no prato de
30 dias, allear o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no oroceseo
que 'teve por base o auto n. 81, de 23 de
janeiro de 1923, instaurado nesta reear-
tição.

Recebedoria, 23 de julho de 1923. - O
sub-director, Saio Ferreira aa Veiga.

Julho de 1923 21:11r-

Caixa de Amorlizaeão
aço publico que a junta Administrativa

de a Caixa, em sessão de 7 do e irreate
me , reeolvee pra °ger p3r seis rtezee. até
31 e leze.n iro de-/te atino, o prazo para
rec inimento. 'sem desconto, das notas do
Th ;ouro abuso declaradas, a que se re-
fe r n 03 eliteet leva inspectre et, de 24
de inho, 2e de agosto e 18 de dezembro
de eel., a suaer:

N it s de 5e, das estampas 15e e le';
itas de 10e das estimeas II' e 12":

N nas de 20t, da esta opa 12 ;
N b ta3 ie 501, cies estampai 11' e 12` ;
N tas de 1 O, dai esterlinas 11, 12 e 131
N tas de 231e, da esta noa 12
N tas de 5 0E; das estam pas 9' e IP
D verá começar em 1 de janeiro de 1924

a ratice dni deseontoe mar iades ao
art. 13 da lei n. 3.315, de 15 de outubro
de 1 186, a qae se refere o decreto n. 6.lil,
de 7 le novembro de 1907.

C lixa de A nortieação, 15 de junho de 1921
- 0, inspector, Dr. Carlos Ciaaolo diz

(.

S)CIEDADES ANONYMAS
ECIKPANNIA DE TIRAS BORDADAS

E RENDAS VALENCIANAS
RETA, .zuRlo A SER APRESENTADO A ASSEM-

BL iA OERAL onniNAnin A SE REALIZAR EM
25 í:)E JULHO ou 1923.
Sr ;. accione tas — Eleito director-

pres lente desta companhia em asseme
bléa geral extraordinaria realizada em,
19 cl 1 dezembro de 1921, e' tendo assu-
ned. o exercicio desse honroso cargo cru
jane 'o de 1922. venho agora apresentar-
vos ite succinto éelatorio, peestand,e-vos
com me cumpre, contas dos actos da
nova directoria.

Co na enheis, era então muito prece-
ria , sitilween finance ira da comna0ea,
mas tealizadas as operações autorizadas
por 'quella as eemblea e pela d 4 rio
mar i de 1922, mel horou- essa eitnaeão,
pode do assim a directoria agir de mo-
do eativamente folgado em benefic'a
dos a nssos int eresses, sempre amparada
no venoso auxilio da Emoreza
trial de Melhoramentos no Brasil, que
vente liou e continúa a nos farnerer os
remi cos niateriaes indispensaveis ao
bom tndamento dos serviços e negocios

8°C1).ae a, balanço que ora vos apresento,
enee meio em 31 de dezembro de 1922,
e de mis documentos anilexos acompa-
ni'ed s do pareeer do mer i tissimo "ripe
selho fiscal. vereis as condições em que'
se se irava a unam companhia nessa data.
E' eo que não houve iucroe. reei o
preji ia verificado se torna mino desde
que a tenha em vista que os nosens
campa omissos mais vementes foram em
tempo salvidos, inclusivo o do pagamen-
to doa juros dos 3.000 debentures de
nossa' emissão.

Submettendo ao W/f580 exame e Julga-
mento os actos e contas desta directoria
reter ates ao arma social terminado em
Cl d dezembro de 1922, fico ao vosso
inteir d isper afim de vos dar quaesquer
esela 'cimentos' e informações de time
preci irdes sobre este assumpto ou OU-.
troa Ilativos  á, nossa companh ia. •

Nã tendo o ex-director technico Sr.
Henri pe Leuthnld prestado contas de-i
vida 3nte justificadas de impoetanel
pias or elle recebidas no exeroici2 451

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 162

Pelo p reseete, hca I .timada a firma P.
Silva, desta cidade do Ria de Janeiro, para,
nu p.am, de 30 dias, a legar o que julger a
bem da tus daa. sob pe .a de teve): no
pru esso que te de po base o adro n. 3 . , de
16 de janeiru de 1023, instaurado lacete te-
partição.

, /te' , bei ri', 23 de Juno de 1923.- O
sub .dárigctor, Sergio Ferreira da Veiga.



• DTATITO 01MCIAL

'

sou cargo, convirá que, approvadas
000rtas até 31 de dekembro de 1922, f i

-que retida a caução deste ex-director até
que o mesmo effectue aquella presta-
ção de contas.

Lembro-vos que nesta assombléa de-
vereis eleger os membros da conselho
fiscal e seus supplentes, cumprindo a
esta directoria . agradecer ao conselho
oujo mandato agora termina a eoadju-
vação que lhe prestou para o melhor,an-
demento dos serviços 'e negocies da com-
panhia.

Terminando, rendo um preito de sau-
dade ao [limo. Sr. commendador Setor.
mino Condido Gomes, digno membro
desse conselho, cujo passamento se veri-
ficou em 2 de fevereiro deste anno, e
communico-vos que a sua vaga foi pre-
enchida pelo [limo Sr; José de Siqueira
Silva da Fonseca, que até então era sua-
plante e cuja valiosa cooperação já
tinhamoa tido occasião de apreciar.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1923.
, e- 1. de Toledo Dodsworth, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

. O conselho fiscal da Companhia de
Tiras Bordadas e Rendas Valencianas,
cumprindo o dever que lhe lnicumbe, e
após ter detidamente examinado os ba-
lanços, o relatorio e mais documentas
necessarios postos á sua disposição pela
directoria, é de parecer que:

a) sejam approvadas as contas e actos
da directoria até 31 de dezembro de 1922;
. b) que esta approvação não inclua a
responsabilidade para com a companhia
do ex-diretor technico Sr. Henrique
Leuthold, cuja caução deverá ser man-
tida até final prestação de cantas.

it Rio de Janeiro, 25 de junho de 1923.

i

— Iodo T. Soares. — Antonio Jannuzzi.
!---José de Siqueira Silva da Fonseca.

kBALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922r.
ir 	 Passivo,
'Maohinismos o pertences
Predio, terreno o ~ca-

dencias	 	 •• • • .,
Mataria prima 	
Ahnoxarifado, mostrua-
i rios, etc. 	 . ..
'Letras a receber 	
Moveis e utensilios 	 ,
Seguros . 	
Producto manufacturado
Acç,c5es caucionadas 	

. Contas correntes 	
Caixa: Dinheiro em

1 cofre
Diversas contas . 	
Lucros e perdas 	 - ..

1.586:7618800

Passivo-
Capital . 	
Debentures	 	 •• • •1
Contas correntes
Contas a pagar .. 	
Ferias a pagar 	
Gommissóes e descontos

provaveis	 	  •
lDividendos não mela-
" medos . 	

ução da dirertoria...,
Juros sobre debentures

no 2° semestre de 1922
to setuo juros do

ebentures • 	

DEMoNST1AÇA0 DA CONTA DE LucRoS
PERDAS-MEMENTO AO ANNO DE 1922

Debito
Despena geraes 	
Juros e descontos 	
Commiss5es . 	
Seguros . 	
IIIIDOsto sobre juros de

deben,tures

- Credito
Saldo. em 30 de junho...
Producção . 	
Multas . 	
Saldo

145:3458763

TRANSFERENCIAS DE ACÇ5ES DURANTE O
ANNO DE 1922

Por venda 	 . 	  1.147
Por canção .... 	 	 200
Por caução (baixa de) 	 	 707
Nureero de termos lavrados 	 	 20

Ria de Janeiro, 31 do dezembro de
1922.	 (4.687)

COMPANHIA BRASILEIRA DE lu'
ARMAZENS (MAU

Sociedade anonyma

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo
Pinto, Lopes 85 Comp., con-

ta especial. Saldo des-
ta conta . 	  150:0008000
Contas correntes:

Saldo dos devedores 	  27:3160750
Valores caucionados:

Valor de 200 acçõos da
• companhia caucionadas

pelos directores . 	  20:0008000
Moveis e uteneilios:

Valor dos existentes 	  2:0090000

199:3468750

Passivõ
	

W

Valor de 1.000 acções d6
1008 cada uma, integra-
Usadas 	  100:00~00
Lucros suspensos:

Saldo desta conta .	 49:4988450
Caução da dirertorla:

Valer eanetante do activo 	  20:0008000
Fundo do reserva:

Saldo desta conta 	  14:0880110
Dividendos:

Valor cin 50 a distribuir 	  10:0008000
Contas correntes:

Saldo dos credores . . 	 4:9090700
Imposto sobre a, renda:

Importancia a pagar 	
	

8508490

199 :3468/750
S. E. dc OmS.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1923.

--João Lopes Ribeiro, director. — Vi-
ctor de Moraes, contador.

DEMoNSTRAçÃo DA CONTA DE
PERDAS

Debito
Saldo da conta de despesas

gemes 	
Valor do 5" dividendo a dis-

tribuir na razão de 20 %
ao anno . .

Valor levado á conta de
lucros suspensos

Valor da gratificação aos
directores

Valor levado á conta de
fundo de reserva. con-
forme determinam os es-
tatutos

Valor do impoeto a pagar
sobre os dividendos e gra-

- tificações aos directores.

Credito
Lucros verificades na con-

ta de taxas genes 	
Saldo da conta do juros o

descontes 	

90:0618000
Rio de Janeiro. 30 de junto cio 1923.

— João LopPs Ilibeis°. director. —
ctor de Moraes, contador.

-
PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os infra-inscrietos, membros effectis'
Vos do conselho fiscal da Sociedade Ano-
nyma eGempanhia Brasileira de Arma-
zona Germe:» tendo examinado com a
Mais eaerupillosa attenrão todos oQ li-
vros e dele/mentos referentes ás opera-
ções rea l izadas e encontrando-os em per-
feita ordem e reau/aridade. nropõem se-
jam approvadas as Ruas contas e o balan-
cs annual encerrado em 30 de junho e
findo.

Bin de Janeiro. 20 O p -iiilba dp 1923. —
Os fiseries: Amovido Gustavo massr--.
PedPo Paulo de Souza. —
ro Louras.

(4.684).

3nI;()(111MADES
4cEoonomisadnxia Rural.	 -

Autori gnda a funcci-rar de acefirde corte
as tl isnosiçõea de e ereto n. 12.475, de 23`.,
d- mai • de 1011. pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Pardo.

PLANO DOS SoRTET0Q A PPROVADO PELO GO.
VERNO FEDER L

Mensalidarfe: 2e$000
1 orefflin de..... 20:00/t0n1 20;n0nr00
1 -nremii d- 	 •	 fa,te00	 5o0enorl'
I orr mio de.....,	 2"044‘00	 20N000'
3 °remitis	 lnf 4n00	 3OW00

	

Df mios de....	 5040e0	 20900'/`
190 premias de.... 	 20$100 3:300(000

200 premias no valor de 	  25:0DeZ000

Mensalidade: lofitro
1 premie de.,... 10:5nnfin0$10Ttal0 10:0004000
1 premio de.....	 5nn$1411',
1 nr mio de..... 	 2.-In;rin0	 219S-00
3 °remitis de ...	 lnnerlon	 310.en011
4 pre rniog d .... •	 50<t0rl0	 2nnern3",

199 pr mios de....	 200000 3:811W00
-----1

200 praznios no valor de.....,. 15:000300

501:0150400

300:0008000
296:8438210

67:5498700
49:1158520
12:6228300
3:1338540

139:3050980
60:0008000
52:5135028

2:8078090
98:8058730
3:0508302

600:0005000
600:000$009
280:7128510

10:2578519
7 :47 48980

7368800

2:3508000
60:0008000

24:0008000

1:2308000

1.586:7618800
•••n•n•=11.

98:6858400
38:3198383
3:6858980
3:4258000

1:2305000

145:3458763

39:5575543
102:6868218

71$700
3:0505302

LUCROS E ..

66:11281f0

10:0000000

6:3338490

4:9098700

2:4540850

• ".1
8508490

90:6610000;

84:6618000

6:0008000



Ca ixia tio 1.'• -it adirietai do-' • )i•erai al-
riaa.4 dia. 1 nepremen. Naeoleeneel

41)utkio, 4)111cl111i

(1' convocação)
Por ordem do Sr. ereeidente são convi

dados os Srs contribuintes à se reunire,
em 'assembléa geral extraorilinaria, no di
24 de aeosto do corrente anro, ás le ti
horas, na saia dl revisão da !neve sa Na
dona!, afim de deliberarem sobre a acqu si
çáo de um m-novel, em que se installe
sede social e re tilarem as operações de cr
dito, necessarias.

O secretario, Rubem Florido.	 (4.

"Min de 4923 21327-

- Uompat!ilain Cardonizneão N
voes te de S Paul()

São convia•dos os Srs accionistas a se
reunirem em asseiebléa geral ordmaria nó'
d a 31 do correste as 14 horas, no cedi.;
ptorio desta companhia; á rua dos Ourives
ri- 119, loja, afim de tomarem conhecimento
do relatorio da directoria e parecer do con-
selho risca!, approvar o balanço lei:liado eu
30 de junho de 1 ,23 e proceder a eleição
dos membros da directoria e do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1923.-
A directoria. •	 (4.514)

-
Comparth'n, 11'11.aeeeloo do

A.rinazens Cee•reele
Na sede desta companhia, á avenida Ri

Branco n. 79 acha n-se á disposição do
Srs. accionistas os do, umentos de que trai
o srt. 147, da lei n. 434, de 4 de julho d
1891. - A directoria.	 (4 685)

Juizo de rei roi ta da Tonteira
"Vara Ci vel

Fallencia de Fahrner áb Comp.
AVISO mis METYMES

A abaixo assinada, syndico da fallenci
acima, pm-tielna a todos os Srs. credere
ceie está á disposição dos mesmos todos o
dias utels no escrinto-to do seu edvorm
Dr. Miranda Filho, á rua General Cama ra
n. 322, sobredo, das 3 ás 5 da terde e,
outrossim, ceie o pravo para habilitação de
creditos termina em 25 do corrente mez d
julho, realizando-se a assembiéa em 10 d
agosto proximo futuro, ás 13 horas, no edi-
fido do Fora g.

Rio, 21 de julho de 1923.-- O syerlho,
Beatrce Bressler.	 (4.7)5)

Vallencia de Castro ete
-vou rei,

O ticrildaarlo atedxo assien:vie dita -a
pelo rimo d • *veda dias coneurren es 'ara
a crimnr tos direime que A lvaro Guine: e
de Oliveira, soei° soli-1 arto da firma C stro
te Oliveira tem co-no de /undant e sobre a
mulm osta á C inoanhia So . za Cruz,
pela Aliai-lega do Rio d Janeira, mulm
essa ceie !Intuiria em 1 053 '010e caee-
ao fallido acima citado a Trotas de réis
263:203. As oronostas cl ev •rãe ser apree ri-
fadas ao thediatario á avenida Rio Branco
n. anda' diari unent • da . 13 ás 16
horas em carta f chada e lacraia, as qui e
serão abertas no dia 21 de agosto proxime
futuro, ás 14 horas em presença dos inte-
iessades.

Rio de faseiro, 17 de junho de 1923.-
Nestor marti -s Bastos.	 (4.703)

0 I-

Botins pov.!, ido

Perdeu-se o b nus n. 7 2.482, serie A,
da C enmiseão do C ide! ano da Indepen-
eencit, pertencente a Domingos Dias Vieira,
morador á rua Senador 3 sé Bonifaclo nus
mero 42, t. ndo-se já dado as pio- idencil-
n cessarias para produze. os devidos
leitos.	 (i.635)
	 I

7

Terça-feira 24

kfrizsaliaade: 8000
1 premio d
1 p

remie de..... 5:09i te,0 '0 5:0098113
5 1,10a3	 51400

1 premio de.....	 20 $1'Xl	 2)J O(})
3 preinios	 10J8 0)	 3/40a0

• .4 premios de....	 5080.1)	 2308000
190 premios de....	 20$0J0 3:8018 iiXt

----
2J0 premios nu valor de 	  10:0008)00

Os titulns de inserioção da. eEconomisa-
dota Rurais são assignados pelo 'iscai do
Govern dera) sob, e estamo lha prop.Jr-
dona! ao valor do contracto.

O regulamento a sEeenumisadora Rurate
acha-se impresso em todos os titulos de ia-
scripeão	 (4 7)1)

ANNUNCIOS
Sociedade .A.nonym sa, Cor .•

*ume Sant:), Cruz
Pelo oresen- fic m onvoca os os Srs.

accionist s d Soledad nonyma Cor-
tume Sant Cruz, par. uma ass mbléa geral
xtrao-d ar a que se eai z r no d a 5 de

1 ulho d- 9 3, á 1 6 h ras, á rua
eu-iyana n. •, sobrado, p re tomar tonhe-
cime t d r nunc a de um dir dor e ele-
ger quem oreen ha e argn, bem o o
para tratar de assumptes relativos á sinta-
ção financeira . a so ie ale.- A adm'n's-
tração.	 , (4.68)

A' r-n AÇ A:
Teeeletramaesii osita praça o

ft quem mais possa interessar
que, (enformo dist.-acto as-
sieensieto nesta ilata, roti-
rott-se do noa firma o tt?.
Anzrolo de tweesuza lei t tonees.. ire
livre. o de-embaracrielo do

ei-alquer responma bi li 1114 de,
ficando o A.f• tivq ) e teie....ivo
eftrert, dons domais SIO(' i OS .

UI() de .1"&tneir-0, CO de Julho
de 103.- O. Muni:c 4c Cf/ nu,.

(4.680)

Socioda do A. cri c.el o - Indees.
e	 trial dó Brasil

•Avis0	 •
Não se tendo realizado a as eembléa geral

extraordinaria cosvo ada para o d:a 2) do
corrente, por não terem, co,neareeido accio-
mistas em numero sul ciente são novamente
convidados esses senhores a se reunirem
no (lie 30 do corrente, ás 14 horas, para os
fins já annunciado.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1923.-0
presidente Simão Fernandes de Castto.-
O superiatendente, Pieira C.antilega Grafe-
chiara

(4.686)

Rocha al irando. F.-11%os 4.4.
Comp. Limitada,

Do dia 27 deste rnez em d ante das 13 ás
15 horas se pagará no escriptorio dest so-
ciedade á rua da Alfandega n. 28, o divi-
dendo relativo ao semestre findo em junho
á razão de 8% ao ano» ou 4Vie por quota.

Rio de Janeiro, 2,3 de julho de 1923.-
Renato da Rotim Alagada, eerente.

(4.697)

Banco Co gnitivo-eia) o Bypoe
theseieries do Campos

Na thesourana deste bane°
'
 paga-se O

1000 dividen n) á razão de 15 % ao anca
toore o capital realizado, ou be,am 15$ por
ackãu.

Campos. 1 de julho de 1923. -Francisco
dos Prazeres tunior director-secretario.

(4.575)

Feelleiketa do Martins ~lago/.
temnp.

QUADR., CORAL DOS CREDORBb

Credor 01.0:lanado
Laurindo Santos Capela"...

Credores chirographarlos

Companhia neer-vitoriai da
1.1 ha do Ce ovo vexador

, - Primeira assembléa constitutiva
Os subscriptore.s de acções desta socieda-

de mionyma são convidados a comparecer
no dit 23 do corrente, ás 14 noras, á Pala, 
d -a Pitangeeiras n. 28, Ilha do Governador,
afim de se proceder á noeteação de ires lou-
vados, os (ermos do art. 77 do decreto,
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 23 de ulho de 1923. -O
incorporador, Alfrecl., Eugenio Vieira de Al*
molda.	 (4.6.12)

•
Banco do Credita Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada '

Sede: Rua General Cantara n. 37
PAuM4F2aTTO DO i IVIDENDO 	 BONUS

'A partir de 1° de agosto proximo futuro,
será feito diariamente pagamento do
100 dividendo do 1 semestre do corrente
anne , á mulo de 8 °l„ ao anuo aos pos-'
suidores de acções integralizadas;bem como
o 10 bonus, á razão de 4 0/, ao asno, para.,
as classes de fundtdores e cooperadores,'
de accilardo com os estatutos.

Rio .de Janeiro, 21 de Julho de 1923.-1
A 'Directoria..	 G'

esmoo; :Leão Jsnetioente dos
.7E:mproueedosi dia, lumpectonia
Tedenal do Partas, Rios o

e Cana es
De ordem do S". presidente, convido os

Srs. socios a reunirem se em assembléa
gera/ no dia 30 do corrente, ás 16 horas, na
sele sociel, pata delibertrem sobre o rela-
torio, prestação de condas, parecer do con-
selho fiscal e posse da nova directoria

Rio, 21 de julho de 1923. - Alexandre
Lambert, secretario. 	 (4.693)

O M. M. luiz 	 	 $
O Or eu ador das massas... 	 $
O escrivão 	 	 • • ••	 $
O oento 	 	 .	 $
Os syndicos por sua commis-

tão 	 	 $ ' '
..	 I

2008000
1
i

Cure Situa  .	 28:5148640
V. Luio ie Comp . 	 	 1:6418700
Rioèiro Menezes i9 Comp.,.. 	 665$ leo
Frusto ele.zey 	 ...	 5:000.80.3G
R. Caldas & Com 	 	 11:3635375
W. R. Coniungann ...... 	 	 21:0345200

O liquadatario, W. R. Conlungann.
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Banco me.ipftnhol do Rio.
da 'Presta,

Afim de dar cumerimento ao disposto no
primeiro pat .aaranho do artigo 68 los esta-
tstos da somada .s, de accórdo cum o esta-
belec:do nos artigos 39 e 31 dos mes nos
estatutos, e em virtude de ter attisgido o
fundo de reserva o limite fixado no ar-
tigo 57, de importancia igual á metade do
capital social, a di-ecto'ria convoca aos Srs.
accioristas á décima assetabléa geral extras
ominaria, que deverá celeb-ar-se quarta-
feira, 1 de agosto p-oximo vindouro, na sede
do .Banco rua Racouqtdsta n. 203, 3 , anos
Aires (Republica Argentina, ás 15 horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

1° — Resolver sobre o delatou) futuro dos
4 • dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva, de accôrdo com § 1° do art. d8
dos estatutos que diz. clima vez que o
fundo de reserva tenha attingido á metade
do cap ital social, a assembléa geral que se
onvocará a ta fim resolverá, para o futuro

e definitivamente, si ns 4 .1/. dos lucros
fixados no artigo anterior para a iormatão
daquelle fundo hão de ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão ou a ser
rena,-ticio entre os ac-cionistas a titulo de
dividendo, ou em partes a um outro ob-
jecto.;

20 — Desiknar dons dos SrS, accionistas
para, em repre entaeão da assembléa, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma.

Recorda aos Srs acc . onistas que, de
amarelo com o prescri pto no art. 26 dos es-
tatutos da sociedade, para poderem as istir
as embiéa, deverão depositar as a as ac-
çõe- nas Caixas do Banco, pelo me.tos ires
dia. antes do fixado para a celebração da
mesma.

Rio de janeiro, 12 de junho de 1923.
(4.44$)•

Isaac.> i p.síoi doi reto de
ia Plata

RECONQUISTA 200

De conformidade com os artigos 30° e 31°
dos Estatutos da Sociedade, a directoria
convoca aos senhores accionistas para a
quinquagésima quarta assembléia geral or-
dinaria, que se celebrará no local do Banco,
Calle Reconquista 200, na quart s-feira, 1°
de agosto proximo vindouro, logo que ter-
minar a deciana assembléa geral extraordi-
naria convocada para egual data. Os fins
desta assembléa geral ordinaria são os se-
guintes:

1.* Leitura e consideração da memoria C
balanço correspondente ao 540 exercício.

2°. Accordar á dividendo que deverá ser
dIstribuido.

3'. Eleger cinco directores por dotts as-
nos em substituição dos senhores Doa Mi-
guel Monserrat, doutor Don Celedonio Vi-
cente Pareda, Dou José Bayona, Dou Ma-
miei B. Goal e Doa Jorge A. Santamarina,
que saem por ter terminado o seu mandato.
—Corresponde á assembiéa confirmar ou
substituir por um anuo ao. senhor Doa Ma-
riano Usta-iz, a quem a directoria designou
Para substituir provisoriamente ao Senhor
D-nt Fernando Garcia, que renunciou e cujo
mandato acabava em 30 de junho de 1924,
designando para occupar o cargo de syn-
dico, que desempenhava o Senhor Ustariz,
ao Senhor Don Cristobal Orcoyen —Deve
proceder-se egualmente á eleição de doas
syndicos era substituição dos senhores Doa

•Baidomero Lopez e Dou Cri atobal Orcoyen,
I
e de dous supplentes de syudico.

4'. D .signar dous senho res accionistas
para ene, em rea resertação da aasembléa,
aporove-n e firmem a acta da mes.na.

Le abra-se aos senhores accionistas que,
de -cerdo com o o res .rinto no artigo 2'
dos es atidos ela soei -dad t. para 'Iodarem
assistir * assernblea deverão depositar as
seas acções nas caixas do Ra ico pelo er
tres dias antes do fixado para a celebração
da mesma.

Rio de janeiro, 27 de junho de 1923.

Banco 1Pro4ial de) wa4tisdo do
Rio do janeiro

9° DIVIDENDO

Na thesouraria deste banco. á rua Viscon-
de do Urugn tay a. 503 panar se-á disria-
mea te o ça.• dividendo, a na tir de 25 lo
corre I re e reetti-aa ao 1° se ne-tre da /(1,3,
á vazar, de 12 % a o anno ou 12$ por acção
leteara , ,fescla e 61i600 por acção com 55
de entradas

elletheroy, 19 de tulha de 1923.— Leone
Magalhdes. Presidente. 	 (•

Companhia, do	 tranvia.
dasi o Rendam NiTalonel"nua

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assesabiéa geral nelinaria ás
15 horas do dia 25 do corrente mez, na sede
desta canina hia á rua Gene ai Camara
n. 120, para tonarem coa s! cl :tento do reta-
torio da directoria, parecer do cansaria
fise .1, e contas até 31 de dezembro de 1 '22,
e eleger o conselho floral e sus untai -ates.
—1. de Toledo Dodsworth, directo--o
dente.	 (4.273)

Ileolaração
Manoel Pontes Filho, cirurgião denussa,

residente em lima Duarte e natural da
cidade de Caeté (Mina" e filho de Manoel
jaaintho da Silva Pontes, já fallecido
clara oara todos os effeitoS que passa a
asslgnar-se Manoel lacintho da Silva Pontes.

Lima Duarte, 28 de linho de 1913.--•
Ma oer laci-.tho da 4; Iva Pontes.

R conheço verdadeira a lettra e firma
supra de Manoel lacintho da silva ontes,
do que dou fé.

Lima Itiarte, 28 de junho de 1923,— Em
testemunho da verdade, Fran-isco Neves,
tabellião.	 (4.o48).

Companhia nina ma-rareai

ASSEMBLËA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convi(' , dos oa Srs. accionistas
Co •npardda Dias Tavares a con parecer no
dia 27 de ag ato do corrente asa , ás 14
horas, na séde da contnanhia, á r a Santa
Anna na. 21 a 31, para to irar conhe. intento
de uma proposta da directo ia relativa â
nova emissão de debentures coas garantia
geral e hypothecaria, destinwia a substi-
tuição da atual e delib rar st.bre a m sma.

De ç-on ormidade com o art. 7° dos esta-
tutos, deverão os Srs. accionista& faz r
denosit e respectiva inscripção de suas
acções na séde oa companhia até o dia 26
do corrente met. fim de tornarem nade na
asse bléa a reahear-se no dia 27 de agasto,
ccin o ficou no acima.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933.-*
A directoria.	 (4.666,

Fa,llenoiss do Martina nanarei
'

O liquídatario da falleneta de Martins
Rangel (9 Canto COMMunic4 a quem ima.
ressat possa, ue é encon rado diarlamen
em seu eatabeleaimestio á rui S . ca lura n.
e toda e ualquer c mmun,cação deverá ser
dirsr,ida aus 4.etta advogides a rua General
C rnara	 23. 2 . — O liquittatario, W
Conningann.

(4.632)

juizo do Direito das 2% Varavivei
Fallencia de Abel da Crua

O iqeidatario des a faleacia, co muniu
aos credores a demait- inseressados que se
acha á ' ,moa' ão nO4 amos para ciar e
eC,• r to ss as inter açet s, á r a do

Lavra io n. 49, sob -ado„, odos os dias
tit is, as 11 ás 12 e as 16 ás 17 'oras

Ri , 8 le j lho ae 1023. — Mano ata-
aio Ferreira, i	 (4.630)

Na Thesouraria da Im prensa Na-
cional enpontram-se á venda às se-
guintes obraá:

T %RIFA PRATICA DA44
DEGAS — Por Alfredo Seahra
Um volume, acompanhado de- di- •
versos regulamentos, preço: 30$(.100.

LEIS DE 1922,

Quatro volumes, preço: , &MOO.

RFAULAVENTO DO EIJ O
Com as alterações das leis poste-
rioros até 1922. Nova edição, preço:
2$000.

REGULAMENTO DO SFI—I O PRO-
PORCIONAL SOME V D A
MERCANTIS — Preço: $500,

1•••n•=41.

REGULAMENTO DO IMPOSTO •
SOBRE JOIAS, OBRAS DE OrIll-
VES E ORJECTOS DE ADORNO
Preço: $500.

UNIFORMES DO EXERCITO
(Modificações) — Preço: $500-;

ANNUARIO DE LEGISLAÇA0 DE.
FAZENDA , PARA 1921 — Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: ¡MOO.

••••••••

.CONTAS ASSIGNADAS — Gom.
mentario ao regulamento annexO
ao decreto n. 16.041, de 22 de maio
de 1923, pelo Dr. Lipdolpho Ca.
mara, preço: 6$000,,


